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Assignatura do eDinio • Dificiale

•
Seis maceis •	 	 	 12,000
1".rm anno . 	 • 24009

As assignaturas são pagas adeantadamente.
Para . que não haja interrupçã,o na remessa do

cDiarie • Official», convém que os particulares e func.-
elóaarios Publicos providenciem, com si necessaria an.
tecedmcia, quanto a reforma das assignaturas.

• As assignaturas por desconto em folhas serão to-
rnadas a .partir do 1° do moa seguinte agalane em que
tdr feita a communicação•
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laecreta n. 15.718, 'que approva as plantas de melhoramento
da barra e porto de Illseos, no Estado dig Bahia.

Decreto ti. 13.718, que abre ao Ministerio da Justiça o cre-
dito do 4.000:0002, em apoliceada divida publica, neces-
sario para occorrer ás despezas com a construcção e

instalação do edificio destinado ao funccionamento da
Justiça Leni do Districto Federal e dá outras providen-
ciae.

Blecreto n. 15.719, que promulga os actos postaes do Con-
gresso Pau-Americano reunido em Buenos-Aires em
1921.
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Intendencia.

Decreto n. 15.724, que manda que, na eleição para constitui-
. ção do Conselho Municipal do Districto Federal, no triennio
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Decreto n. 15.725, que abre ao Ministerio da Viação e Obras
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sante á montante da cachoeira de Cármináos no municlúo
de S. Gabriel, alto rio Negro, Estado do Amazonas.

Decreto n. 15.726, que abre o Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito de 2,000:000$, para a conclusão do

• Minei() destinado aos Correios -e Telegraphns de S. Paulo.
beereta ra. 15.727, que abre ao Miniaterio da 'Viação e Obras

Publicas o credito de 960:000$, para acquisição de um
predio destinado á Repartição . 'os Telegraplufs na capital
do Estado	 Pernambuco..
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do corrente.
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Annuncios.o . .

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECFtETO N. 15.716 'DE 5 na arrronno DE 1922

Approoa as plantas de mielhoramentd da barra e porto 4a,
Ilhéos, no Estado da Bahia

. O Presidente da ftepublica dos Estados Unidos do Brasil,
de accordo com o que propoz a Inspectoria Federal de Portos,
Rios e'Canaes-e tendo em vista a necessidade de melhorar as
condições do porto de Ilhéos, no Estado da Bahia,„ decreta:

Artigo entoo. Ficam approvadas as plantas 'de melhora-
mento da barra e porto de Ilhéos, no Estado da Bahia, que
corri este baixam, rubricadas pelo director geral de ExPediento
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas.

1110 de 'Janeiro, 5 de outubrel de 1922, 101° da Indepea.

EPITACIO PESEM. •

J. Pires do Rio, •

DECRETO N. 15.718 — DE .10 Da ~una° Em (922
4

Abre aõ Ministerio da Justiça o credito de 4.000:000$, em apo-
lices da divida publica, necessario para occorrer ás des-
pesas com a construeçdo e installaçao -do edificio desti-
nado ao funceionamento da Justiça Local do District° Fe.
derdl e dá outras providencias.

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Considerando que o art. 3°, n. II, da lei n. 3.991, de N.

de janeiro de 1920, revigorado pelo art. 13 da lei n. 4.555, de
10 de agosto do corrente armo, autoriza o Governo a contra-.
otar, mediante concurrencia, a construcção e instalação de um
edificio destinado ao funccionamento da Justiça Local . do'
Districto Federal; .

- Considerando que essa disposição legal faculta ainda
ao Governo abrims credites necessarios e realizar °park!~
de cedItooj qt43 . o importancla de 14.000:0004. sendo. met,

Nb ãnno do 1922

Para os particulares e repartições- publicas:
Útis metes . 	 114000
'Um anuo •	 	  30000

Para os funccionarios publicos:

•

dencia e 34* da República.
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caso, applicado o predileto da-arrecadaÇãO da taxa judiciaria
ao ttertri¢0 de juros e amortização;

Considerando que não se trata de desliga nova, pois a
arrecadação) dessa taxa já produziu até hoje a SOMAI& do

• 3.949:3312342;
Considerando que a arrecadação realizada corresponde ao

capital dam apolices miei serão emittidae, o a que fór do fu-
turo effectuada garanto scrhejamenta o selado da operação do
credito, decreta:

Art. 1.° Fica aberto ao Ministerio da Justiça o Negocieis
Interiores o credito da 4.000:000$, em apolices da divida
publica da União, necessario para occorrer ss despezas com a
conatrucção e inetallação do edificio destinado ao funcoiona-
Mento da Justiça Local do District° Federal.

Art. 2.° E' Lambem o ministro da Fazenia autorizado a
'emittir apolices da divida publica interna da União, do valo?
do 1:000$ cada unia, juros de 5 % ao anuo, até a importancia
de 4.000:000$, para o fim de attender aos pagamentos que
deverão ser feitos por conta do credito de que trata o art. 1°.

Art. 3.• 03 juros e amortização relativos á operação auto-
•rizada no artigo antarior será° custeados com o producto da
arrecadação da taxa judiciaria.

Art. 4.° Revogam-sa as disposições em contrario.
• Rio de Janeiro. 10 da outubro do 1922, 101 , da Indopena
deaoLa o 34° da Republic>

EMACE, PESSM,

orzero Baptista,

IDZCIIETO IN. 15.719 — DE 13 no ()Inumo Da 1929

kronutiga os Actos postaes do Congresso Pan-Americana
reunido em Buenos.Aires em 4921

o
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

havendo sanccionado. pelo decreto n. 4:187, de 18 de janeiro
de 192,2, a resolução do Congresso Nacional que approvou os
'Mitos postaes as.signados em Buenos-Aires, no Congresso Pos-
tal Pan-Americano. aos quinze de Setembro do 1921, isto é, 3
Convenção principal, com os respectivos Protocollo final e
Regulamento de execução o o Protocollo final desse Re gu-
lamento,' o Convenio sobre enoommendas postoes, com os
seus Protocollo final e Regulamento de execução. e o Con-
venho sobre vales postaess e tendo sido depositada a respe-
ctiva ratificação brasileira no alinisterio das Relações Ex-
teriores da Republica Argentina, aos quinze da julho do cor-
'ente anno, decreta que os mesmos Actos, appensns por cópia

ao presente decreto, sejam executados o cumpridos tão intei.
umente corno nelles se contém.

Rio de Janeiro, 10 de Outubro de 1a22, 101° da Indepena
denota o 3i'e da Republica.	 •

EPITACio PEsS8A.

Azevedo Marquci,

gonvención Principal coneluida entra las rapúblicas
thia, Bolivia, Brasil, Golomhia, Costa Bica, Gaba, Chila,
Dominicana, Ecuader, El Salvador, Estados Unidos de
América, Guatemala, Méjico, Nicaragurt, Panamá, Para-
stuay, Perii, Uruguay y Venezuela.

Los infra.scritos, Plenipotenciarios do los países arriba
citados, reunidos en Congreso, on Buenos Aires, en cjercicio
del de! . echo que ~sacra el artículo 23 do la Convención pos_
tal Universal ae Madrid, iuspirándose eu el desc.° tio extender
y perfecnionar los serviriod postales panamericanos y de es-
tablecer una solidaridad de acción que pueda representar &I-
MF-ente en los Con grrese4 Postales Universales 103 intereses
COrnunes de las Repúblicas Americanas, eu lo que se refiero •
a las comunicacionea por correio. han convenidn en celebrar,
bojo reserva -fie ratificación, Ia, Convencida siguicnte:

AILTIOOLO 1

UNIÓ:1 PANAmna T.CAN.N DE COMEM

Los países contrafanl,n qu n-!, de acuerdo coo Ia declara-
que precede. constiimyen la Union Panarnericana de Cor-

reos can el °bino ie mr,..jorar la ejecoc : (5n de les earvielos
pedales, convienen ca las siguiente3 cláusulas:

ARTÍCULO 2.

'Miai 'Mr.) LIME Y 01141TUITO

, 1. — Los países adheridoe. a Ia presente Convención for-
:porão un solo te:cátodo postal.,

2..— Cada uno de los países contratantes se compromete
a transportar libro y gratuitamente por eu territorio, me-
diante los servidos que dependan de su Administracién o uti-
lice parei e) envio directo de eu propia correepondencia, la
41.16 reciba de cualquiora de estes países con destino a °uai-
quior oiro país contratante o da la Unión Postal Universal.

Sin embargo, eerán de menta dei país de origen los gasa
tos de trasporto terrestre o maritimo de las corresponaen-
da, c uando ésta regulara para eu curso sulosiguiente la me-
diaolón do países 'extrai-los a los adlierides ai presente Cob.
vow:o y oso trasporte sea oneroso y no gratuito.

ARTICULO 3

LIBEIITAD DE l'ARiF,LE

T. as- e eetablece. corno principio fundamentei, ta neer.
tad de tarifas. En ias relaciones postalee entre los patsea
adherides regirán las tarifas que cada una de /as Admin is-
traciones estahlezca dentro de Ia mitad dei equivalente en
dólares dei máximo fijado por Ia Goavenoión Poetai Univer-
gol da Madride

iiRTIGULO

af;armEN T CONYLVIOS ESPEGUILE3

T. a- Las disposiciones do esta Convencido se aplie,arárt
3 lae cartas, tarjetas postale, impresos do todas ciosas, pa-
peles de negocio y muestra.

2. — Los mismos países, ya sea por su vencídad. por eia
situación limtrofe o por la íntensidad do aus • relaciones pos-
tales, podrán establecer entre si uniones más estreclias sobro
cualesquiera do los servicios instituídos por Ia presunto Colas
vencion y densas arreglos especiales celebrados por esto Coras
gre,so.,

ARTICULO 5

1PRANQUE0 ODLIGATORIO

Es obligatorio, en los países contratantes, el pago prda
vio de) porte total do toda clase de correspondencia inclua
sive los paquetes cerrados, con la única excepción do las cor-
tas on su forma usual y ordinaria, para ias enates se ohlt-
gatorio el pago prévio, por lo menos, de un porto senciPo.
Por las cartas insuficientemente franqueadas solo se cobrara
Ia diferencia da porte no pagado.

ARTICULO

flIANQUICIA Da PORTE

I. — LAS partos contratantes convtenen on acordar frana
quicia do porto tanto en su servicio interno como eu el pa-
namericano, a la correspondencia de la Oficina Internacional
de la Unión Postal Panamericana y a la de tos miembros dei
cuerpo diplomático de los países signatarios. Los cónsules
gozarán de franquicia para /a correspondencia oficial que dl-
rijan a sus respectivos países, para Ia que cambien entre si
y para ia que To:ri:orar dirijir ai Gobierno dei país en que
eatuvieran acreditados, siempre que exista reciprocidad.

2. — El despacho de la correspondencia dei cuerpo di-
plomatíco que se cambie entro Ias Secretarias de Estado do
los respectivos países y sus Embaladas y Legacionee eu et
exterior, se hará por medio de valijas diplomáticas que goza-
r‘to de las citadas franquieia3, y de todas las seguridades
los envios oficiates.

3. — Acuerdan igualmente ia exención do franqueo para
un ejemplar que en canja expidan los diarios y otros perió-
dicos americanos, por cada destinatario, coando esas publica-
oiones sean de manifiesta seriedad y tratou asuntoa de iate-
rés general.

Paoiliate.,WN

P11011ICION

Sin perjuicio de lo que establezca /a legislar:16n interna
de cada país repesa° a restricciones eu ia circalación de-eor-
resnondencia, no se dará curso .a ias poblicariones pornográ-
ficas, ni a las que atentou contra la seguridad y et ardeu pú-
blicos.

ARTICULO . fl

3ERVICIO3 LIOPECIALE3

LOS países contratantes se comprometen a adberir a ra
brovedad posible a los -Servidos especiales estableaidos nOr.
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len ,eación Postal Universal de Madrid que no ejecuten eu
act ual idad

Tanbién se obligan a bacer extensivos a todo el conti-
tente atuei icano los servicios pontal% mericionados que rea-
Icon en el interior de eu país.

AnicULO 9

DISPOSICIONES VARIAS

1. — Lis países signatarios adopturán el "port pagabo",
a c " o e.ecto se cumpromelen a adulai' . Ia circulacion de
Ios tilarias o publicaciones pei idd , cas s:uellas o en paquetes,
coo era:nabal:1 de los de propaganda o ree.anie exclusivamente
come .cia..

— Eu caso de que alguns administración no adherida
a esat Convenio — no obstante Ias di•posiciones especiates
vigentes eu tos países contratantes, eu natteria de orivilegios
do paquete u (Aros anáiogos, concedidos coa la oAi-Gación dei
servido gratuito ael transporte postal -- oretendiera, basán-
dose eu e; Art. 3, inciso 5, de ta Conveneion Pos,al Univel.sal
de Madrid, cobrar gastos de transito roaritimo a cualquiera
do los países que formam !a Union Postal Panat:ericalia,
exigirá de las COMI:no:2P de navegadón que gocen de dicaos
privilegias el reembolso de las cantidtides que cobre su Ad-
rninistracidn por concepto de trânsito mfa . itimo; y en el su-
puesto co negarse a elto, las partes contratantes podráan, a
requernmento de Ia Atlininistracidn interesada, retirar las-
YOntajas o privilegios acordados.

ARTICULO 10

IDIOMA . OFICIAL.

Se adopta el castellano como idioma oficial para los asno-
tos re:a l ivos ai servicio de correos, pudiendo los países euyo
idioma no lucra éste usar el propio.

ARTICULO 11

PROTECIÓN A LOS AGENTES POSTALE9

Las autoridades de los países contra'aates estarão obli-
gadas a prestar, cuando les soa solicitada, la coeperaeidn que
necessiten los agentes posta'es encargados dei tranporte de
valijas y correspondencia eu transito por t3dOS países..

ARTICULO 12

ARETTP.AJE

Todo conflicto o desacuerdo que pudiera suscitarse Co /as
relac;ones postales de los países anieicanos, :;erá resuelto per
juicio arbitrai que se realizará en Ia forma que establece el
artículo 25 de ia Convención Pesai, Uníversal de Madrid.

Toda designacion de árbitros deberá recaer eu los paina
eignalarios, coo intervencidn de ia Oficina Internacional de la
Unido Postal Panamericana.	 _

-LITICULO 13

!. ¡OFICINA INTERNACIONAL DE LA UNION POSTAL PA.NAMERICANA •

• 1. --, Queda subsis t ente, con el nombre do Oficina Inter-
racional de Ia Unido Postal Panamericana, la Oficina Central
que funciona eu Montevideo, la que estará sujem a la vigilan-
eia de la Administración General de Correos, Telégrafos y .-re-
'étimos de Ia República Oriental dei Uruguay, ! 7 cuyos gastos
zerán sufragados por todas las administraciones postales de
los países contratantes.

2.—La Oficina Internacional de la Unida Postal Panam-
ricana queda encargada:

a) de reunir, coordinar, publicar y distribuir loa datoi do
toda clase que interesen especialmente ai servido postal in-
ternacional panamericano;

b) de enultir, a pedido de ias partes intere zadas, su opi-
nién sobre las cuestiones litigiosas que se presenton coo motivo
de las disposiciones que atenda a ias relaciones de los Cor:eos
americanos;

c) de hacer eonocer los pedidos sobre modificaciones do
dei Congreso, que llegaran a formularse.

d) do notifica,. los cambos que fueran adoptados;
e) de hacer conocer los resultados que se obtengan de Ias

ílisposiciones y medidas reglamentar:as de imp,crtancia, que
Ias administraciones adoptea en i servido inteino St que ie
r:etan eamunicacias, Por las mimas. a titia informatIvo;

4) de ia formación de una guia postal panamericana;	 #
oe confeccionar un mapa postal panameuicano•

k) oe formuár et resurnen de la es'i rlfstica d. vinvi
adento postal Tanamericano, de acuerdo et, Los diku que
comr . licara anualmente cada administrac:dii;

z) ue formar um cuadro en que aparezean ias vias má' t.
pidas para Ia transmisión de la correspondemeia de una a oilts
de lo , paites contratantes;

j) ue publicar cl cuadro de equividencias y Ia tarifa d4
pode dei servicio interior de cada uno de los países mi
tere:.auos;

k) y, eu general, de proceder a los estudios y trabajos quzi
se ie pidan, en interés de los países contratantes.

;,.—La Oficina Internacional de ta Unión Postal Paname.
ricana tendrá a su cargo los cometidos que cl articulo 13 de 1
Convención Postal Universal y VII del respectivo regianient
asuman a ia Oficina Internacional de Berna, en el caso de qu
alguns de las administraciones contratantes adhiera ai servici
do cupones-respuesta.

4.— Los gastos especiales que demanda ia formación ttel
la guia postal panamericana, la confeccidn dei mapa de las,
eni,amicaciones :postales de América y los de la reunido de
Congresos o Conferencias, serán sufragados por las adutinia-
traciones de los países signatarios por partes iguales.

5.—La Administración General de Correos, Telégrafos y
Tel sionos del Uruguay vigilará los gastos de la Oficina Inter-I
ziacioual de Ia Unida Postal Panamericana, y le Irrá los aati•
cipos que necesite.

ARTICULO 14

APLICACIÓN DE LA CONVENCIÓN POSTAL UNIVERSAL'. Y DE ° LA
LEGISLXCIÓN INTERNA

•
1.—Tedos los asuntos que se relacionen con cl cambio

de correspondencia entre los países contratantes y que no estén
previs tos en esta Convencido, se sujetarán a Ias disposiciones
de Ia Convencidn Postal Universal y su Reglamenio.

2. —Igualmente, ia legislación interior de los mismos
países se aplicará en todo aquelle que no lana sido determi-
nado por ambas Convenciones.

ARTICULO 15

PlIOPOSICIONES DURANTE EL INTERVALO DE LAS REUNIONES

La presente Convención podrá ser modificada, eu el ia-,
tervalo	 media entre los congresos o reuniones, siguierido e
procedimiento establecido en el articulo 28 de ta Convenci
Postal Universal de Madrid. Para que ten gan fuerza ejecutivia
Ias modificaciones deberán °Nener unanimidad de votos para
el presente artícuio y para los números 2, 3, 7, 8, 11, 12, 13,
16 y 18; dos terceras par t es de votos vara los números 5, 6 y 9.

simple znayoria para los demás.

•
../ITICULO 1.6

'MODIFICACIONES Y ENMIRInIDAS

Tas modifjcadones o resoluciones adoptadas por Ias par-
tes contratantes, aún aquellas de orden interna que afecteu el
servicio intelnacional, tendrán fuerza ejecutiva cueiro meses
después de la fecha de la comunicación pasada por la Oficina:
Internacional de Ia Unido Postal Panamericana.

ARTICULO 17

CONGRESOS

1.—Los Congresos se reunirão. por In menos, elida cinca
afios, a contar de ia fecha en que fuera puesta eu vigor lai
Convencit5n ceencloida eu el último.

2 —Cada Congreso fijará el lugar de la reunida dei.
próximo.

ARTICULO 18

UNIDAD MONETARIA

Para los efectas de esta Convencido se estableCe com
unidad monetaria el dólar.

ARTICULO 1

VIGENCIA Y DURACIIÓN DE LA CONVENCIÓN Y DEPÓSITO DO L.M
RATIFICACI °NES

T,a presente Convención einpezaial a regir cl primero
enei . o de mil novecientos veinte y tres, pero, ardes te aguai'
fecha, podrán goneria eu ejccucién los países que Is bubiere



494Ó8	 Domine.° .15 - MARIO OFFIOTAL
	_aceisecieseria,	

Outubro de 1922
MEECMIES

ratificado y quedará on vigencia aia limitación do tiempo, re-
servendose cada una de las parles contratantee el &rabo de
.retirdse de esta Unido mediante aviso dado por 611 Gobieeno
al de ia República Oriental del Uruguay, coa un afio do anti-
eipac	 •

E: depósito de los ratificaciones se hará en la ciudad do
Bueno:, áires en cl más breve plazo posible; y de cada una do
ellas levaleará e: avia respectiva, enya copia remitirá el
G'obierno e la República Argentina, por la via diplomatica n
G les Gobiernos de los demás países signatarioe.

Qneuan delegadas, a partir de la fecha en que entre ou
vigeneia la presente Convención, las estipulaciones de la Con-
vencei)! Posial Sudamerieana saacionada en Montevideo el dos
de febrero de mil novecientos °nele.

En el caso de que la Convencida no fuera ratificada por
uno o varies de los paiees eoncurrentes. no dejará de ser
válida para los Estados que la he,yan ratificado.

En fé de lo rwuelta, los Plonipotenciarios de los gaafses
arriba c,itados suecriben la presente Convencida eu Bueaos
Airosa los (MAC° dias dei mee do setiornbre do mil noveoien-
t03 veinte y uno,

Por Argentina:
2.irneelett E. Grandi.
Eduarde	 Giuffra,

Por Brasil:
..r4ab iC-11 .3 o Sa 1 go do dos SantOge

Henrique Aelerne.

Por Bolivia:

Luis Sansuete.

Por Colontbla:

Carlos Cuervo Márqa3z,

Por Costa Rica:

Carlos F..Valenzuola.

Por Cuba:

'Alberto do la Torre y Strablettee

Por Chile:
Tulio Maquieira.
lorge Saavddra tAcreerae
Pedro A. ¡tivera.

Por Dominicana:
Por Ectaailor:

Manuel Bustamante.

por El ,S'alvad)r:
_71u-219,vo A. Ruize

Por los EE. .017,
. _
• 0. K. Davis.
Edwind. eands.

Por Guateeede
Alberto Dodc.tro,
Julio Alvares.

Por-Méitco:
losé V. Chaves.
Julio Jimeacz

Por 41,icorogua:
Bailholomt5 M. Ponee

Ponanui:

Estanisin S. Zeballoee

Por Paraguay:
Juan B. Gaona (hijo)

Por Pe,rei:

César Sanchez Ajunte.
Vrancisce Enrique Málaga Geeriete.

Por elrugnayi
Daniel Mufioz,
Juan Rampón.

Por Venezvela:
Carlos Cuervo Marqueze

•••••nnnn•1

Protedollo final de la Convencián Principal

En el momento dc proceder a firmar la Convención coa-
cluida por el Congreso Postal Panamericano, los Plenipoten-
ciarioe que suecriben boa convenido lo siguiente:

Las partes contratantes se reservan el dcreeho de mane,
tenor sus actuales tarifas coa los países signatarios hasta cl
uráximo Congreso Postal Panamericano.

II

Al estableeerse e/ Ferro Carril Panamericano, cada une
de los países contratantes contribuirá para el sostenuniento
dei service-) de trasporte de correspoudencia por los trenee,
proporcionalmente ai peso de la eorrespondencia que expidá,
en caso de qúe no so oblonga el trasporto gratuito.,

' III

Les países contratantes se comprometen a ejereitar sus
ipejores esfuerzos para obtener de las Companies de Navigae
ción que trasportan su correspondencia ai extrajero, que re-
bajen los fletes actuales, y que en ningón caso cobrou por el
eervicio de regreso, una suma mayor que ia que perciben eu
el pais do origen.

Queda entendido que la cláusula que precedo no se re-
fiere a los casos en que por privilegio de paquete o tio otl'a
naturaleza estén ohligadas ai &esporte gratuito.

111.

Panamá deia constancia, de que no ptiedo aceptar las CHan
posiciones dei inciso 2.* dei articulo 2 do la Convencida, rela-•
tivas a la gratuidad dei transito. •

V

Aún cuando la Administración Boliviana ne se considera
obligada a establecer immediatamento el servicio do valores
declarados ,atenta aios términos en quo está concebida ei ar-
ticulo 8 dei presente Convonio, se reserva su ejecución, por,
causas fundamentalee, peru mejOr óportunidad.

VI

La Argentina, Brasil, Chile, Guatemala, Panamá, Para-
ámay y Ilruguay se rcservan ol derecho de fijar sus tesas en
francos oro, en conformidad can la unidael monetaria do l;)
Çonvención Postal Universal do Madrid.

VII

El protocolo permanece abierto en favor de loa pafss
etayos representantes no hayan mura° hoy la Convención
Principal o hayan firmado solamento un cierto número de
las Convenciones sancionadas por el Congreso, Gen el objeto
de permitirles adherir a las tetras Convenciones que no Wayan
euscrito.

VIII

El Congreso invita a Espaila a adberirse a esta COnvene
4ón y a su Roí/lamento do ejecnción, y ai efecto enbomiépe
daee a la Oficina Internacional de Montovidéo que formtgel
lá correspondiente invitaeión.

Por Argentina:

Amadeo E. ()rendi.
Eduardo F. Giuffrae.

Por ,Brasid:
&Oleira° Salgado dos SRILItetbn
fiqlê Henrique Aderne.



Por Costa Rica:
Çarlos F. Valenzuela.

Por Chile:
Tullo Maquieira.

; Jorge Saavedra Agtiero.
J. Pedro A. Rivera.

- Para ia percepción de, Ias tarifas a que ae refine e: ar-
- ticulo 3 de ia GuliN ene.on, las Administraciones están
gadas a fijar los eatii.a.entes de Ia manada de sua res,
etavos países. debi(ndo dar el aviso del ea.so a ia 0..eilld in-
ternacional de la Unién Postal ,Panamei ;rima para los efeatas
de lo disamesto en la letra 1), inciso 2 dei articulo 13 de ir.
Cwivención Principal.

II

Por Bofivia:
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Sansusle.

Por Colombia:
Carlos Cuervo Márouez.

Por Cuba:
rálberto de Ia Torre y toublette.

Por Dominicana:
_	 Por Ecoada.:
Manuel I3ustamante.

Por los EE UU . d Amertea:.
O. K. Davis.
Edwind Sands,

Por Néjico:
José V. Chaves.
Julio Jimenez Rucda.,

Por Panamá:
Estanishin Ê. Zeballos.

Por Pedi:
César Sanchez Aizeorbea
franeisco Enrique Málaga Granel.

Por El Salvador:.
;.G. ustavo. B.

Por Guatemala:
Alberto Doderca,
Julzo Alvarez.

Por Niearagua:
Bartolomé M. Pons.

Por Paraguay:
juan D. Gaona (hijo)*,

Por Uruguay:
Daniel Mufioza
Juan Rampún.,

Por Venezuela:
Carlo. Curvo altirqueza

1.•+.•-•

Boaltunento de Ejecucién de la Convencida Principal conclui-
' do entre las repúblicas Argentina, Bolivia, Erasil, Colem-

biR, Costa Rica, Cuba, Chi/e, Dominicana, Danador, Eli
Salvador, Estados Unidos de América, Guatemala, Méjico,
Nicaragua, Panamá, Paraguay, Perú, Uanauay, y
nezuela.

Los suscritaa eu nombre de sus respectivcs Gobierneya
ban el.nverut.. ias s igiauates regias para aseguraa la eje•
ieUeitin de ia prceaciente tenvención:

Durante el aerfodo de estadísticb. los desNcher, cer-
rados para países filara do América no &bei án ser incluídos
dentro de los sacos que contengan corresponclencia ameri-
cana que no eslé ujeta a aaii•, de trausdo. l en o pa-
(inata que contenga ésta deaerá llevar una insta inción bien
visada que d r ga "laihre t ailusito".	 En caso de rine aos
desparb os para ofiainas de ribio de los caras cantineiaes
FPN1	 vnbirninres, notiran irelairae variaa danar°, de
ano c. más sacos raailados a la oft-ina enwricali I que debe
are ia aae ei

Para gozar de Ia exención de porte a que te refiare et
articulo 6 de la Cana ención el ejemplar que se remitan en
caule los diaricia, periódicos y revi,tas, deoet á !levar ai
de la dirección la inscripción "Canje" eu letras perfectamen-
te visibles.

IV

1. Fljánsa los gastoca de la Oficina Internacional de la
Union Postal Panaalaricana en la suma de doce mil pesos
oro uruguayo por afio como máximo, comprendaintiose en
dieha suma la constitución de un feudo para jubilaciones del
personal de la misma.

2. El Diretor de la Oficina Internacional será nornbrado
por el Gobierno de la Repdiblica Oriental dei Uruguay, a pro-
puesta de la aciministración General de Correos, felégrafos
y Teléfonos de <ficho pais, y gozará de la retribucidn niensual
de euatrocientos peaos oro uruguayo.

El Secretario y demás personal será nombrado, a propo-
sialón dei Director de Ia Oficina Internacional, por la Adini-
nistración General de Correu, Telégrapos y Teléfonos dei
Uruguay, fijándose el sueldo mensual del Secretario en
suma de doscientos pesos oro uruguayo.

Diabos empleados sdlo podrán ser removidos de sus-car-
gos coa la intervención de la administración de Correos, Te-
légrafos y Teléfonos dei Uruguay y con arreglo a los procedi-
mientos que a tal afecto rijan para los empleados fijos do
la propria Administracién.

3. Para la distribución de los gastos anuales de Ia Oficina,
Ios países contratantes se dividen eu cuatrn categorias, cor-
respondiendo contribuir a los de Ia primara con diez y seis
unidades, a i08 de la aegrinda con ocho unidades, a loa de ia
temera oon cuatro unidades y a loa de la cuarta em dos uni-
'dadas.

Adhieren a la primara categoria: la Argentina, Brasil,
Estados Unidos de América y Uruguay: a la segunda cate-
goria: Cuba y aléjico; a la torcera categoria: Chile. Calotn-
bia y Perú, ;y a la marta categoria: Bolivia, Costa Rica,
Dominicana, Ecuador, El Salvador, Guatemala, Nicaraguat
Panamá, Paraguay y Venezuela.

V

La Oficina Internacional de la Unión Postal Panamea
ricana aervirá de intermediaria para Ias notificaeionea re-
gulares y generatea quo interesen exclusivamente a las Ad-
ministraciones de loa países contratantes.

Las referidas Administraciones deberan enviar especial-
mente a Ia Oficina Internacional de ia Unión Postal Pan-
amerficana lo siguiente:

a La gula postal de su propio país.
13) El mapa de las comunicaciones postales que utili-

can tanto en el servido interno como en el internaaional.
c) Los resultados de la estadística de su movimiento

postal cun los damas países americanos.
d) Informe so`lre las vias terrestres o maritimas más

rápidas que se utilicen para Ia trasmición de su correspon-
tlencia. y

e) El texto de las proposiciones que (5,Ç sometan a consi-
deración de los Congresos Postales Universales.

VI

1, La Oficina Internacional de la Unión Postal Pan-
americana dirijirá una circular especial caiando una Mini-
nistración solicite la inmediata pualicadam o algián calunio
que haaa introdueici6 eu sus servic:os y distribuirá asi
mo gratuitamente a nua una da las Admaiistracione,s do
los países contratantes y r. la oficina Internac'onal de Berna.
los docuinentos que alva:acme deaiendo acordar a cada ad-
MilliSÉi . acidn el aúloaeo -ia	 oilp te cor •espoada,
en proporeión a Ias uma Ges aon que contribuya,.

l aas eip i „aaces	 • -,-1-iaaa de los documentos qao
ao:ia:Len Ias	 at.ai.ea aa:án abanados por alias a
prato C:e rosto,
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2. Debera semore •i, tar o disposición de Ias par',..es
i;onlratantes pu ra suministrar los informes especialu que
neeesiten sobre los asun l os relativos ai servicio de Correos
Panamericano.

3. neberá toner ai dia Ia guta postal panamericana por
medio ee suplementos o de otra manera que juzgue con-
veniente.

4 . Dará ,.;urso a los pedidos de modificación o interpre-
taciones de ias disposi&ones esneciales que se rigen por esta
Convención, y notifi cará el resul t ado de cada gestiór.

5. Preparw-á los :,rabajos• de los Congresos'y Cooferen-
'cias conlinentales y proveerá ias copias necesar:as para la
reciacción y distribnción de Ira enmiendrs, avias e informes.

6 El Director de la Oficina asistirá a las sesion e.s de
ios Congresos y Conferencias, pudiendo tomar parte en Ias
d'scusiones sn de..ec t io a voto. sa:vo cr. , e ! yoga la represen-
tación de alguno de los países concurrentes.
.• 7. La Oficina repartirá entre los países contratantes
ias proposic , ones que reciba, de acuercio con 'to que se PE--

tabele-te en Ia letra e) dei artículo anterior, a fin de nacer
posible la cooperación mútua y la acción uniforme de ias
naciones asociadas eu los futuros Congresos Postales
versales.

8. El Director de ia Oficina presentará una memoria
anual de sus gestiones a las Administraciones de los patses
contratantes.

9. El idioma oficial de la Oficina es el castellano, pu-
diendo los países cuyo idioma no fuera éste, usar el propio
eu sus relaciones coa

VII

1. La Adrninistración General de Correos, Telégrafos y
Teléfonos de ia Repdira Oriental dei Uruguay formulará
anuato,pnte ta cuenta de los gastos a que se refiere el inc:so
4 dei articulo 12 de Ia Convención Principal. y de acuerdo
con elle ias Administraclones contratantes reintegrarán las
sumas que haya antieipado.

2. La Oficina Internacional praticará la liquidación de
las cuentas re'ativas a los servicios que se ejecuten entre
los países con t ratantes. salvo arreglo en contrario. seguindo

, para ello los procidimientos generales estabelecidos por Ia
Convenciiin Postal Universal.

VIII	 •

La insuficiencia de franqueei de ias cartas E .1 anotada
por Ias oficinas de depósito o de cambio. estampándoz.3 el sei-
lo t1P, eu ia cubieri.a respectiva. Las oficinas de destino co-
brarán el importe de la diferencia de tranquei, aplicando ai
erecto las tarifas vigentes eu el país de procedencia.

IX

En la correspondencia oficial que cambien entre st las
Administraciones postales. deberá indicarse en los sobres y
arriba de la direcc'ón entre pa-éntesis. la  clase de documen-
tos que rontiene (avisos de recepción, giros, listas de encomi-
ndas. etc., etc.), para facilitar su distribución en las oficinas

destino.
X

Los países de destino empIearán los sacos de los de ori-
gan p-u* erviar a éstos su eorrespondenc:a y los devolverán
vacios a la Oficina de procedencia si no fueran ' ,-mediatamen-

utili-ados.
XI

Eu e! intervale que transeurra entre las ranniones, toda
'Adminisfración tiene derecho para hacer proposiciones do
modificacidn ai presente Regiamente. signiende el procedi-
mienf o indicado en el artículo XLIV de/ Regiamente de
Madrid.

Para que tengan fuerza ejecntiva
benán reunir los dos tercios de votos.-

XII

El presente Regiamente empezarã a regir el rnismo dia
que la Convennian Principal, coa Ia anal se relaciona y tendrá
Ia misma -duración.

lincho em Buenos Aires a los quine° dias del Ines de
eeptiembre de mil novecieptes Ire/raiam

ARTICULO TRANSITORIO

Pasando a ser Panamericana Ia Ofinica Internacional do
ios Correios ~americanos, el diretctor y secretario
continuarán desempenando dichos cargos.

Por Argentina:
Eddardo F. Giuffra.
Amadeo E. Grandi.

Por Brasil:
Lab:e-no Saindo dos Sant.
jJsú c.enrique Aderne.

Por Bolivia:
Luis Sansilste.

Por Colombia:
Carlos Cuervo Márquez.

Por Costa Rica:
Carlos F. Valenzuela.

Por Chile:
Tulio Maquieira.
Jorge Saavedra Agilern
Pedro A. ítivera.

Por Ecuador:
Manuel Bustamante.

Por El Salvador:
Gustavo A. Ruiz.

Por Af éjico:
José V. C/iáves.
Julio Jimenez Rueda.

Por Panamá:

Estamslao S. Zebailos.
Por Perti:

Francisco Enriqi , e Málaga Grenet.
César S.anchez Aizcorbe.

Por Cuba:
Alberto do la Torre y Coublette-

Por Dominicana:
Por los EE. CU. de Amél tett:

O. K. Davis.
Edwind Sands.

Por Guatemala:
Alberto Dodero.
Julio Alvarez.

Por Nicaragua:
Bartolomé M. Pons.

Por Paragnay:
Jiian 13. Gaona (hião).:

Por Uruguay:
Juan Rampón.
Daniel AliiiInz.

Por Venezuela:
Carlos Cuervo Márquez.

Protocolo Final

En el momento de proceder a la firma dei Regiamente
de Ejecución de Ia Convención Principal celebrado por el
Cangreso Postal Panamericano, los Plenipotenciarias fir-
mantes ban convenido en ló siguiente:

El Protocolo permanece abierto en favor de los países
euvns represnitantes no hayan suscrito hoy ia Convencida
Principal o hayan firmado Belamente un dono número de ias

esas proposiciones de-
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CaaVell0j011CS alinel0nr.daz por cl Congreso, con el 'injecto de
Oeifraiti~ aclicsrirse a las otras Convenciones que no bayan
futeceito.

U'

El Presupucsto de la Oficina Internacional de Ia Unida
Ricsta! PaLainerieana entrará en vig,encia n cliente) esta Coa-
trención soa ratificada por cl Goblerao de la República Orien-
tal dei Uruguay.

UI •

to estipulado cri e: articulo 10 referente a la uttlizoci&
de sacos no se aplica a los EE. PU. de América.

Por Argentina:
Eduardo F..6iiiffra.
Amadeo E. Grandi.

Por Brasil:
Labienno Salgado doe Santo.

Henrique Aderne.

Por Costa Rica:
Carlos F. ValenzucIa.

Por noticia:
Luis Sansuste.

Por Cambia:
Carlos Cuervo Márellez.

Per Cuba:
'Alberto de ta Torre y SneMette.

Por Chile:
Tulio Maquieira.
Jorge S:aavedin Agiler n
Pedro A. Rivera.

Por Ecuador:
Manuel Bustamante.

Toe los EE. UU. de -América;
0. is.. Davis.
Edwind Sands.

Por 111(Vieo:
;rosé V. Ckáves.
Julio Jimenez Rusda.

Por Panamá:
Estanislao S. Zeballos,

Por Pertl:
César Sanchez Aizeorbe.
Francisco Enrique Málara Oreneice,

Por Dominicana:

-	 Por El Salvador;, 
: Ç,kustavo A. Ruiz.

Por et/atenta/J.
211berto Nalero.
Julio Alvarez.

Por Mamou,:
Bartolora M. Ppits. .

Por Paraguav:
Juan 13. Claona (1/130.

Por Umue.g:
Daniel alufioz.	 •
Jllan Rarepón.

Por laeucau:
Carlos Cuervo MátqLee.

Ccrivenio sebr ene :mien:1.as postales celebrado entre las rad
púbiic:s: Argentina, Bolivia, Braeil, Costa Rica, Chile.
Dominicana, iicuador,, Et &doador, blijico, EE. XIII. cle.
América, Guatemala, Nicaragua, Paraguay, Felá, Panamá,
Urusuay y Venoruela. •

Los. .9.',1.7e.rito, Plenipotenciarie.s de los Cobiernos de 105
países rneneionados en ejercie'n de la facultad conferida por
el artietclo 2P de ia Conkeneik n n Postal Universal de Madrid,
convienea, bajo reserva de ratificación, eu estabteccr et ser-
Vicio de eneorniendas p paquetes postales, sobre las siguientes
cláusulas'

'1

osJE-ro LEL CONVENI0

- 1.— Dajo la denominación "eneeinienda" o paquete pos-
tal, puede expedirse de uno de los países precedentemente
nombrados, a oiro de los mismo.s, y por la via más rápida, cn.
comiendas con o sin valor declarado.

2.—El peso máximo de cada ei;Proniencia o paquete será
- de diez kilos, quedando las Administraciones eu libertad para
limitarlo a cinco, y para no bace.rse cargo de encomiendas em-
ljarazesa .. ni coo valor declarado, ni contra reembolso.

TraNSITO

•- La li;.ertai.I de íránsito queda garantizacia co G ter-
titoriu de cada uno de les países adhcrentes y la responsabi-
lidad do las Administraciones que intervienea eu cl transporte,
queda comprometida dentro de los limites determinados por
cl artículo 7. Em c. nsecuencia. las diversas Administraciones
que partioipan en .1 presente Convcnio pttedan expedirse re-
elpmearn pntc encorniendas poAales per intermedio de una O
de varias do catre cilas.

2.-1.a transmisión dc encomiendas sc efectuará ai der-
ubicrfi c e ti despaehos cerrados.

IIT

PoNtrIcAmcNtã

1.—L dministracldn de origen abonará a cada una cre
Ias administraeiones que intervengan en cl trasporte un dere-
eho fijo, por concept° de tránsito territorial, de veinte centa-
vos de dólar por cada eneomienda que no exceda de cinco kills
y de euarentn centavos de dólar por Ias que excedan do este
peso.

2.— ta oficina de origen abonará a ta de destino veintc
centavos de dólar por cada encomienda que no exceda de cinco
kilos y euarenta centavos de dólar por las que excedan do este
peso.

3.— No es_dzin comprendido: co los eitati of., dereehes los
gastos do traspnrte marítimo, tos eua l es debín cohrarse em,
arreglo a !a Convención de Encomiendas PestaIes de Madrid.

tAMFAS Y FRANQurtó

establece como principio fundamental 'et derem-,
Ulule se reserva cada país para la aolicación de tarifas dentre
del Muito de treinta centavos de dólar nor kilo, como máxime..
ka las encomiendas que expida, independientemente de Ias boni;
fleaciones sefialadas en el artículo anterior para las oficinas
tntermediarias y de destino.
• 2.—La libertad que consagra esta disposición, alcanza
la adopción dei sistema de peso que legalmente tenga estable-
eido cada país y a la .su.bdivisión do les portes por fracciones de
peso.

•3.—E1 sistema adoptado para la aplicación de tarifas nd
altera cl proc,edimiento establecido eu el artículo anterior para
el pago de bonificaciones, que se efectuará exclualvamente cal
ias dos fracciones de cinco y dicz kilos, sea cual fuere el pesf.ti
efectivo dei envio.

4.—El franqueo de Ias encomiendas dobe ser pri'sio y.,

trai.

5.—Las condiciones de expedición de les enenm l ondas con
Valor dec l arado, embarazosas o contra reembolso W,.1.111 arre=

aladas entre los peies que convengarn cn efee t= ases -er •
Itnes



10412 -- Domingo 15 	 DIA RIO OFFICIAL 	 Outubro  de 1922

	

.......	 	 	 ~./Es.-Tok...._

	_ 	 4: `	 rnitirá por la vía diplomática una copia de esa acta a led

	

-	 Gobieinos de los demás países signatarios.
INNCHo5 DE ADUANA Y DE ENTABUA	 (3. —Quedan derogadas, a partir de la fecha eu quo

entre en vigencia el presente. Convenio, lua estipulaciones do
Las s.dministracione„, de destino podrán cobrar a loa dez- la Convención Postal Sudamerina de Encomiendas saneio-

tinatarios de Ias encomiendas:	 nada en Mo'ntevideo el 2 de Febrero de 1911, y las convenios
1.—Los derechos de impertanción que les corresponda, particulares celebrados entre (los paíees signapirios.
2.—Un derecho fijo de diez centavos de dólar, corno má- 4.—En el caso de que el Convenio no fuera ratificado

ximo, por Ia entrega de la encomienda ai destinatario, para par uno o varies de los países contratantes, no' dejará do
llenar todas las foi nulidades ya scan de aduana u otras no es- ser válido para los Estados que lo hayan ratificado.
pecialmente previstas.	 En fe de lo resuel to, los Plenipotenciarios de loa países

2. --- Un dereeho de almeeenaje, Por depósito de las enumerados suscrihen el presente Convenio en Buenos Aires
encomiendes que no hayan sido retiradas dentro dei ptazo a los quinze dias dei mes de Septiemnre de mil novecientos
de diez dias, contando &mie ia fecha de envio ai destinatario yeintiuno.
dei aviso respectivo'.

4. —Una sobretasa de diez centavos de dólar COMO má-
ximo por el transporte de cada encomienda ai domicilio dei	 Por Argentina:
destinatario..	 Amadeo E. Grani.

5. —El importe que corresponda por concepto de tarifa 	 Eduardo F. Giuffra.:
consular, cuando no haya sido previamente pagado per el
remitente..	 Por Bolivia:

VI	 ,Luis Sansuste.

PROHIBICION80

La3 enccmiendas de que trata el presente Convento no
pueden ser gravadas cot otros derechos que too estabiecidos
en et articula precedente.

VII

REsPoNSABILIDADES

La3 indemnizacione3 de que trata el artículo 16° de la
Convención respectiva de Madrid, se abonarán de acuerdo
con Ias prescripciones da esa disposición en Ia forma si-
gniente: cinco dólare4 como máximo por encomienda hasta
cinco kilos de peso y cliez dólares, también como máximo,
por las que excedan de cinco kilos.,_	 _

VIII

Por Costa Rica:

Carlos P. Valenxuela,

Por Cuba:
Alberto de la Torre y Soublette.

Por Brasil:
Labieno Salgado dos Santos,
José Henrique Aderne.

Por Colombia:
Carlos Ouervo Márquez.

Por Guatemala:
Alberto Dodero.
Julio Alvarez.

Paonosictctims Ir/ EL INTERVALO DE LOS CONDIMOS	 Por Méficoe'

Para la aplicación dei artículo 24° de ia Convención de 	 José V. Chaves.
Encomiendas Postales de Madrid, Sb establece ias siguiente3 Julio Jimenez Rueda.,
. 

comEciones:
1. —Unanimidad de srufragios, si se trata de introducir 	 Por Chile:

nuevas disposiciones o de modificar las dei presente artículd
y las de los artículos 2, 3, 4. 5 y 6.	

Tulio Maquieira.
Jorge Saakedia Agüero

2. —Dos torcios de zufragios para modificar Ias &int	
.

..	
Pedro A. Rivera.

rtspoaiciones. 
IX

	

	 Por Dominicana:.
Por Ecuador:

A los elfectas de lo dispuesto en el artículo 4, inciso ti
queda entendido que la unidad dólar que se establece co el
presente Convenio tendeá. para cada país contratante, el
valor de Ia equivalencia legal fijeda en el mimo a aquella
Alameda.,	 •

MIUNTOb NO PREVISTOS

Toritns 133 asunto's no previstos especialmente por este
Convenio serán regidos por ias disposiciones de la Couveu-
ción de Enccmiendas Postales de Madrid;

UNIDAD MONETARIA
.Manuel Bustamante..

Por El Salvador:

Gustavo A. Ruiz.

•Por los EE. CC. de - Arn" értcaT
X	 O. R. Davis.

Ewind Sauds.

I,	 Por Nicaragú a:'.
Bwtolomé M. Pons,

Por Panamá':
XI	 Eatanisláo S. Zeballos,

Por Paraguay:
Juan B. Gaona (hijo)..

Por Perti:
César Sanebez Aizcorbe.

/ Francisco Henrique Málaga &meti.

Por Uruguai':

Daniel Mutioz.
Juan Rampon.

Por VenezuPla:
Carlos CLICIVO Marquei.,

VIGE:VolA Y DURAWN DE% CONVENIO

.1. —El presente Convenio empezará a Ttgir 1 pr:mero
de Enero de mil novecentos veinlitres, paro antes de acpiVa
fecha podrán ponerle eu ejecución los países que lo
ratificado; y (mediará en vigencia, simn limitación de tieinuo
reservándose cada una de las partes contralontes l dereeilo
de retirarse de esta Unión mr sdiante aviso' dado por suGo-
bierno si cia Ia. República Oriental dei Uruguay coa un afio
.de antecipación.

2. —El rEepósito de las ratifiencionrs se liará en la
ciudad de Buenos Aires en el más breve Vazo posible. se
levantará un acta reletiva ai depósito da las rafifieac!ones
do cada reis, y cl Gobierno do Ia República Arvnt.ina rc-

.
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,Protocolo Final

IS Argentina declara que no podre curnplir lo dispiresto
en el inciso 2, art. 5, hasta que soa madificada, en la parto
que veria opouerse, eu iegislagidn taterna, cuya pefepna
ae gestiouará.

rá

La Argentina (Iene Ia facultad de aplicar una sobretasti
de fi ativos 1.50 por eficonlienda a titulo de tránsito terri-
foi ial para /as encom i endas pos'ales uno tema/1 que MI
[rausportadas por el ferrocarril Transandino.

Por Argentina: .
Amadeo E. Grandi.
Eduardo F. Giuffra.

Por Bolivia:
Luis Sansuste.

Por Brasil:
Labien o SaI n'ndo einc Santos.
José Henrique Aderne.

Por Colomt-,eia:
Carlos Cuervo Márquez.

Por Ecuador:
Manuel Bustamante.

Por Costa Rica:
Carlos F. Vatenzuela..

Por Cuba:
Alberto de La Torre Y-Soublete.

Por Chile:
Tulio Mseuleira.
Jorge Saavedra Micro
Pedro A. Rivcra.

Por Dominicana:
Por Nicaragua:

Bertolomé M. Pons.,

• Por El Salvador:
Gustavo A. !lula

Por los EE. UM de América: `,

O. R. Davis.
Edwand Sande..

Por Guatemala:
Alberto Dedero.
Julio Alvarez.

Por Méjico:
José V. Cháves.
Julio Jlimenez Rueda,

• Por Panamd:
áltstanislao S. Zeballos.

Por Paraguay:
Jean B. Gaona (11130).

Por Perd:
César Sanehez Al2corbt
Francisco Henrique Wilega °mut.'

Por Uruguay:
Daniel Muiloz.
Juan Rarripón.

Por Venezuela:
Carlos Cuervo.,Márqutn,

Reahmento do Ejecnoidn dei Convonio relativo ai cerv
dei encomionjos o paquetes pondes Cedt3 ) , ., do entre ias
repúblicas: Argentina, Bolivia, Brasil, .; .a/bia asta
Rica, Cilha, Volte, Dominicana, Ecuador, El •altroor, LE.
EU. de América, Guatemala, idéjtoo, Niceaaeua, I rumará,
Pecá, Uruguay y Venezuela.

Los que suscriben, visto el articulo 10 dei Convenio re-
lativo ai serviciot deEnciorniendas o paquetes postales y el
22 de la Convención de Encomiendas de Madrid, eu nembra
de Ias Adelinistrac;ories respectivas, han resuelto, de vil-RIU
Seuerdo, adoptar, eu Ia ejecución de ese servicio, las dispo,.
titeiones dei Reg/emento pertinente de la Convei.cidn de Ma-
drid, eu todo lo que no se °pinga ai Convento firmado en este
fecha y a las siguientoa clausulas: •

•

OneVan limitadas respectivamente un metro cinco cen-
timetros de largo y sessenta ceutimetros eu cual quiera de
Sus lados Ias dimensiones a que se refieren los parágrafos si.).
y b dei inciso 1° dei Articulo III dei Reatamento de Ejecución
de la Convención de Encomiendas de Madr i d y a eincuenia de-
cimetros cúbicos y a un metro °inça centimetros, ias deir dei miemo articulo.

Las Oficinas remitentes envisrán una copia de Ias bojai
Lia ruta a cada una de las Adniinistraciones intermediariu,
ousado bagaa despacho3 de transito an envases cerrados. ._

cri

1. e reconoce el derecho que los paises contratantes
tienen para conservar en vigor, hasta cl último emigres°, el
procedimiento regtementarro adoptado para el cumplimiente
de Convenios que tengan entre 81, siempre que dicho proce-
dirriento no se oponga a las disposicioneg especiales do esta
Reglement°.

2. Sin perjuicio de lo que establece eu el inciso prece-
dente, las administraciones contratantes podrán, por medo de
arreglos particulares. fijar otros detal/es para la ejeoución dei
servido.

El presente Regiamente será pueeto en ejecucidn it partir
dei dia eu que entre en vigor el Convento y tendrá Ia mima
duracidn que este, a menos que ias partes contratantes
convengam eu su renovacián.

Mecho en Ruenoe Aires' a loa quince dias dei me.," de.
Saptierribre de mil noveoleat,es_yeiatiuno.

Por Argentina:
Amadeu E. Grandi.
Eduardo F. tratigfrtie

Por Bolivia:
Luis Sansusbe.

Por Brasil:
Labienno Salgado dos 8antoa,a2 •

	

José Henrique Aderne:	 -
Por Colombia:	 .

Carlos Caiam Irlárquez,
Por Costa Rica:

Carlos F. Valenzuelas
Por Cuba:

Alberto de la Torre y Soubletta,
Por Méjico:

José V Chaves.
Julio Jimenez Rueda.

Por Nicaragua:
Eartholomé M. Pons..

Por Panamd:
Estanielao S. Zebaltoe.

Por Chile:
Tubo Maquieira.
Jorge Saavedra iAgtoro,
Pedro A. Rivera.

Por Dominicana:
• Por Ecuador:

Manuel Bustamante€ ,
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Por El Salvador:
Gustavo A. Ruiz.

• Por los EE. UU. de América:
O. K. Davis.
Edwind Sands.

Por Guatrmalat
Athers o Didero.
Julio Alvares.

Por Paraguay:
Juan D. Goana (hijo)e

Por Perá:
César Sanchez Aie,corbe.
Francisco Enrique Málaga Grenetel

Por Urugwy:.

Daniel NInfloz.
Juan Rampán.

Por Vencurat2I
£arlos Cuervo MárqueZ.

Csnvenio vobre eixos postale., concluido entre laa
cas Argentina. Botivia, Brasil, eolembia, Cesta Rica;
Cuba, Cliila. Dominicana. Sacador, El Salvador, Gaste-
inala, Nicaragua, Panamá, Paraguay, Perá, Urnguáy,
y Venezuela.

lurricuuro

Los plenipotendaricia infrase,riploo convienen, bajo reserva
i3e ralificarión de Su3 repeetivos Gobiernes, ea estableeer el
eervicio . de Giros Postales, coo arreglo a las disposicionea
contenidas en 01 Convenio do Madrid de 1920,

Por Argoztina:
•uladeu E. Grandi..

Eduardo F. ,Giuffrae
•Por Bolivia:

Luis Sansusbo.
Por Brasil:

Jn945 Henrique Aderno.
Labienno Salgado dos Santos.?

Por Colombia:
Carlos Cuervo Márquez..

Por Ecuador:
Manoel 13uetamanto.1

Por Costa Rica:
Carlos F. Valenzuela,

. Por Cuba:

.11berto do 1;1 Torre y Soublobto.,
pot tjtile: •

Tulio Maoirieira.
,forge Saavedra Agileroe
Pedro A. uivem.

Por Dominicana:
Por l'onanyír,

Estanislaa S. Zeballes,
. Por El Safeador:

Gustavo A. Ruiz.
Por f;daienuilu:

Alberto Doclero.
Julio Alvarez.

Por Nwaragua:

j3arlholenié M. Pons..
Poi' ParaguOy:

Juan 13. Goana (11,10)e
Por Perú:

,César Sanchez teizeorbo.
Francisco..Enriquo Maga Orenot.d

' Por Uruouay:

DuiieT Stufloz.
Juan liampón.

For Venezuela: •

CarleS enervo l‘láranç.2.

DECRETO N. 15.72,?	 In 10 In Orr1111110 n19C42

Altera p reelancnto das Escolas do Intcnaencia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando oa attribuição que lies confere o art. 48, u. 1, da
Constituição, sesoho fazer as aiteia‘ões que a esto acom-
panham, em %anos dispositivoa oo rebulamento oas Escolas
co Inteouncia, appronaao por decreto n. 14.764, de 7 ao
abril do 1921.

Itio de Janeiro, 10 de outubro de 1922, 101° da /ndepen-
denoda o 34:' da Ilepublica.

Eprviow Pssea.

João Pandid .040903`42S4

• Alterações a que se refere o decreto n. 15.720 desta date

Art. 24. Os cursos das Decolas de intentlene.ia, que se-
rão fenos em oous annos Os aos =colas superior de Inten-
dendo e Aculán,stração Militar o em um anuo o CursJ Es-
padai de Contadas, se divioem em duas ciasses:

a) Curso de ensino geral compiernentar;
h) Curso de ensino technico, oestinaeo ao preparo pro-

fissional propriamente dito.
Art. 25. O curso das Escolas de Intenclencia é parti-

cular a caca uma delias conlorme 03 fins a que cada unia se
destina.

§ 1.° O Curso da Escola Superior de Intendene:a, em que
ao preparam os officiaes eand,uatos 12) Quadro do DireCCão
o Nerificação, será assim dividido:

1° anno:
a) Curso do Legislação Industrial e da Trabalho;
b) Curso de Administração Publica Geral do Brasil;
C) Curso do Sciencia cias Einançaa e Leslação Finan.

uiva;
d) Curso do Geographia Economica;
c) curso do Contabilidade Administrativa o Eseriiitu-

ração;
f) Curso de Maiorias Alimentares;
g) Curso de Ilygieno Veterinaria.
2 anno:
a) Curso Geral do Intendencia;
O) Guiso lecnnico au umisiknejaS Militarea.
c) Curso Tecimico de 1,aroarnento;
d) Administração Interna dos Corpos do Tropa e reta.

belecimentos Militares;
c) Estudo dos Regulamentos da D. G. I. G., da Rancho

da Tropa, cio Serviço Subsistencias Militares e outros a
aporovar;

() Curso de Transportes Maritimose
u) Cursos cornmuns a E. E. M.: Miobilisação, Estrada4

do 'Urro, Exercitos estrangeiros, Direito Internacional e Au-
tomobilismo.

g 2.° O Curso da Escola de Administra t es, Militar, des-
tinado a Ir..eparaçijo dos quadros de offie.'oes gestão e do
execução do Serviço de Intendendo, da Cus-zra, será assim
distribuido:

anuo:
a) Curso do Geographia EconornIca;
h) Curso do Economia Politica;
e) Curso de Organização do altniaieri3 da Guerra;

criiip)turCauvroi ;) de Contabilidade Admin:strativa applizada 2

e) Curso Pratico de Meterias Aiirneni.ar;..;.:
() Curso de Ilygiene Veterinaria;

Estpdo oratico da Lingua Frane,22a;
It) Equitação.
2° anno — Dividido em duas texn3:	 fosistcnaias O

Farlianierdo‘
J1) Curso commure ás duas aecOes:
a) Curso Geral de -Intendencia	 Ileso:-eo o adaptação

h Curso (itr,a1 t	 ` e.iev4 pelo lie E. S. I.
b) Administração Interna dos Sorpos de Tropa o Esta-

belecimentos Militares;
c) Es'.o(10 G o regulamento sobre	 Rancho da Tropa o

outros' a apparee,er..,

*1.~
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B) Cursos especiaes a cada sece&o:
1' secção — bunsislenclas ai. a .3
a) Curso Technieo de Subsistenc,as Militares;
b) Estudo do regulawento uo rsei‘uáo oe zsuos.stencias;
c) Estudo dos regulamentos a surgir relativos a este ser-

W/90.
2' secção — Fardamento:

• a) Curso Technico de Fardamento; •-
b) Estudo dos legulamentos e c aes relativos a este

tervico approvados e poi approvar (E. C. F. E.). 'etc.
§ -8.° O Clirso Especial de Contadores destieado a for-

mação do Quadro de gestin e execução administrativa ryis
Corpos de Tropa e Estabelecimentos Militares, compor-se-lia
das seguintes meterias:

a) Curso ue . 11 stracão dos Exercitos em tempo do
paz e de guerra. Adaptação do curso ensinado na E. A. M.,
sob o ponto de vista dos officiaes encarregados, nos corpos
de tropa, dos serviços de subsistencias e contabilidade.

b) Curso Pratico de ?galerias Alimentares.
c) Curso de liygiene Veterinaria.
d) Estudo dos regulamentos de subsis.tencias e rancho dá

tropa.
e) Administração Interna dos Corpos de Tropa e Esta-

belecimemos M ilil.ates.
fl Estudo dos regulamentos e organização do serviço de

Fardamento, equipamento e arreiamento, etc. e relações com
D. O. I. G. e Directoria de Intendencia das Regiões.

g) Curso de Organização do Ministerio da Guerra.
h) Curso de Contabilidade administrativa applicada a esd

bripturação.
i) Estudo da Lingua Franceza.
j) Equitação.
O Curso Especial de Contadores será feito em commum

om a Escola de Administração Militar a excepção da leltra a.-
Art. 30. As matriculas nas Escolas de Inlendencia serão'

realizadas mediante concursos prévios, feios no Rio de Ja-
neiro na primeira quinzena de março; os programmas nara
tal fim serão confeccionados pelo director geral de Ensino
das ditas escolas e approvado pelo chefe do Estado-Maior do
Exercito e publicados em Boletim do Exercito pelo Menos na
primeira quinzena de outubro do anno anterior.

Art. 31. Para as matriculas nas Escolas de Intendencia,
é preciso que o candidato satisfaça as condições seguinte
além das que resultam das exigencias do a.rt. 32

1°, na Eseóla Superior de Intendencia:
a) ser na data do concurso capitão ou 1° 'tenente ale to.

das as armas que tenham no minimo 10 amos de serviço;
1)1 ser na data do concurso capitão ou 1° tenente 40

quadro de administração e de contadores que tenham no mi-
nimo 10 annos de serviço;

c) ser na data do concurso capitão ou 1 tenente do ex-
tincto quadro de intendentes, tendo lambem mais de 10 sa-
nes de serviço;	 • -

d) ter menos de 40 annos de idade.
20, na Escola de Administração Militar:*
a) ser sargento do Exercito de 1° linha em serviço 110,1

eerpos de tropa e das tropas de administração, com cinco ma-
nos de praça no minimo, a contar da data do concurso e no
Maxim° 30 annos de idade;

6) ser sargento amanuense pelo menos com um anno ds
serviço nessa funcção, com cinco annos de praça e no-mt-
ui:no 30 annos de idade.

3°, no Curso de Contadores:
a) ser sargento do Exercito de 1' linha em serviço nos

corpos de tropa, tropas de administração. ou amanuense, ema
cinco annos de praça no minimo, a contar da data do coa.
curso e no maximo 30 anhos de idade;

b) ser terceiro official ou amanuense da Directoria Ge-
ral de Intendem,ia da Guerra, com cinco atines de serviço no
mininio, na referida repartição e o maximo de 30 annos de
idade.
• Art. 36. Os alumnos das escolas de intendencia serão
sujeitos a exames e provas parciaes durante os respectivos
cursos, que poderão ser em fôrma de projectos, themas de
organização de serviço de intendencia na paz e guerra, oracsf,
lau escriptas, conforme a natureza do assumpto.

Art. 37. O julgamento das provas será feito em grãos de
O a 10, sendo que as notas 4 e 5 constituem acta regular; 6 e
7 beia; 8 a 10, muito bôa.

§ I.° O alumno que, no exame parcial, que se realizará
'apôs.quatro mores de curso, não obtiver uma nota igual a
cinco (5) Ou ~rine <zerá

Art. 43. O anno lectivo começará normalmente no dia
de abril e terminará lambem normatilienin em fins de no-
yembro.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 192.. - João Pandic1
Calogeras.

DECRETO N. 15.724 — DE 10 DE OUTUBRO DE 1922
Manda que, na eleição para constituição do Conselho Municipal

tio Dist, icto bee.si at, nq 1922 a 1925, ObNer-vem as instrucções apprevauuS pelo decreto n. 43.756, a4t.40 de setembro de 1910

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasa,
considerando que, por não ter havido modificação no ore-
cesso das eleições municipaes, Re torna desnecessavio expedir
novas instrucções para as de 29 de outubro corrente,
res o , ve que, nessa & pirão, para coestduição do
Municipal do District° Federal, no triennio de 1922 a I9?5. se
CoServe gn as instrucções approvadas pelo decreto n. 13.756, da
10 de setembro de 1919. com os dispositivos, que lhe são ap-
piicaveis. referentes ás eleições federaes.

Rio de Janei •ci. 10 de outubro de 1922, 101° da Indepen.
dencia e 340 da Republica.,

•••	 EPITACIO PREigu.

Joaquim Ferreira Chaves;

DECRETO N. 15.725 — DE 11 DE OUTUBRO DE 1922

;Ore ao Ministerio da Viaolo, e Obras Publicas o credito' des
60:000S, destinado a occorrer ds despezas com a abertura
de urna estrado- de rodagem da jusante d montante da ca-
choeira de Camandos, no municipio de S. Gabriel, alto rio
Negro. Estado do Amazonas
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

usando da utorização COntidS no n. 60 ao art. 97 da lei , nu-
rispea 4.555, de 10 de a gosto do corrente anno, resolve abra ao
?dinisterio da Viação e Obras Publicas o credito de 60:0008000,
para ocrorrer ás despezas com a abertura de urna Pa irada de
roda gem da jnsante 4 montante da cachoeira de Camanaos,
municip io de S. Gabriel, alto rio Negro. Estado do Amazonas,
afim de. evitando os nerigos rieR çoi extensa raie& de agua,
contornando todo seu °errem, facilitar as communicações com
a sede daquelle municipio, de florescente cominercio, e com
a tu e-41 iront••ii i ás 3 e i,uhlicas de Venezuela e Colombia.

Rio de Janeiro. 11 de outubro do 1922. 101° da Indepen-
dencia e 340 da Republica..

EPITACIO PESBÓli.

J. Pires do Rio.
'

DECRETO N. 15.726 — DE 11 DE OUTUBRO DE 1922

'Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito dm
2 900 . 0008 para a conclusão do edificio destinado aos
Correios e Telearaphos de S. Paulo.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

usando da autorizaeão contida no art. 64 do decreto n. 4.555,
de 10 de a gosto do corrente anno. resolve abrir, pelo Ministe-
rio da Viação e ''bras Publicas, o credito de 2.900:000$. Para
a ,•norlosr4o) do erPficio. PIT enestenceão. destinado aos Cor-
reina e Telearaphos da cidade de 8. Paulo.

Rio de Jane i ro. 11 de outubro de 1932, 101° da Indepen-
dencia e 34° da Republica.,

nPITACIO PEBB0A.,

1. Pires do Rio4
•n••••n•

DECRETO N. 15.727 — DE 1C DE OUTUBRO DE 1922

abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito
980-000$. para acoul.ição de Um nredio destinado o
tição dosdos Telegraphos na capital do Estado de Pernam-
buco.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do

usando da autorização contida no n. LVI do art. 83 dg lei
u. 4.242, de 5 de janeiro de 1021, revigorada nela telha c do
art. 66 do decreto n. 4.555. de 10 de agosto deste anuo, r-
silve abrir, pelo N1inisterin da Viação e Obras Pli t ilica .1 1. cre-
dito de 960:000$. destinado a pagar, em obrigaçrbe:siniltidai
em virtude do decreto n. 14.946. de . 15 de agristo de 11121. O
predio 4p propriedade do Banco do Brasil, á aven'rla Marquez
dc Olinda, esquina da rua Alvares Cabral, na ca pital do Estado'
de Pernambuco, destinado á Repartição dos Telegraphos da
Recife.

Rio de Janeiro, 11 de outubro	 1922, 101° da	 Indepen-
delicia e 34° da Republica..

• EPITAGIO PES9CTA.

Pires do Rio.,
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Dilimsterio da Justiça e
Negooios Interiores

O Presi a ente da Republice resolve, na
conforeddede do art. 75 de Coistituieãe
Fedeatl, neasentar o D. Jose Carmo da Sil-
va Perei .4 no loaar de sub lar:peco: de
Seede. Pu mica e com os vencimentos que
the CO .netirein nos termos d . art 121 le-
tra .1 ti-. lei n. 2.924, de 5 do ;emir° de 1915.

Rio de jat eito, 4 de outubro de 1922,
101 . da Independencia e 31' da Republica.

EPITACIO PESSó.%

Pagnim Feri eira Chaves

Ministerio da Guerra
Por decretos de 10 de outubro de 1922:
Fd conce 'tida, de accordo com o dis-

posto nos dec-etos na. 4.238. de 15 de no-
vembro de 1401, e 4.409, de 16 de maio se-
guinte e tendo em vista o parecer do Su-
premo Tribunal Militar de 25 de setembro
findo, a medalha t.iilitar creada pelo pri-
meiro dcs refe-idos decretos aos seguintes
otaciaee e praças do Exercito:

Mealha militar de ouro, por contarem
mais 1 s0 annos de serviço sem notas que
os desabonem: coronel medico graduado
Dr Jowqutin de Mendonca Sodré ; tenente-
coroeel João Gomes Rib.iro Filho ;maiores

• Adele n aoa-es de Oliveira, 1066 d'Avila
Gare z Arthur Baptista de Oliveira ; ma-
ior i te dente de guerra Atnaldo Damas-
cel o Vieira, major reformado João da Costa
Pinheiro e capitãee Augusto Rodrigues
Nasci eet Virgilio Antonio Borba, Raul
P ana e A eliu Enteio Villsça Guima.ães.

Me . a he militar de prata, por conterem
mais de 20 :netos de serviçes nas mesmas
condieões cima: caretães Luiz de Mello
Port. lia e João Baptista de Miranda ; 1" te-
pente intendente Manoel de Almeida Stuck;
sargento ajudante José Fernandes de finito,
do C grupo c artilharia de costa ; 1° ser-
g ato Aueusto Genesi() Manado, da com-
missão da Carta Gera! do Brasil e 1 sar-
gento aman- eetee de 2' classe José de Frei-
tas Santos d P brigada de cavallaria.

Medalha tniiitar de brame, por contarem
mais de 10 amos de serviço nas condições
suerammdenadas: cardei° medico Dr. ju-
veeal Feliaiaeo dos Santos ; prirneieas te-
isentes Eduardo de Vascona 11 s e Ranhael.
Ferrardes Gaitnarfies ; 2 . tenente tose Mari-
nho dos Santos ; sargentos ajudantes Se-
bastião Pinto Botelho, do 10- reeimento de

'cavallaria independente ; Oscar Nogueira de
Mello, do 21' batalhão de caçadores ; pri-
meiros sargentos Aristides de Menezes
lahrick, do 2" batalhão de caçadores ; José
Anulam, do 5- batalhão de engenharia;
Chrlspim dos Passos Guimarães, do 19 ba-
talhão de caçadores ; Raul Gomes da Silva
Reis, do 21" batalhão de caçadores ; 1° sar-
gento musico Ernesto de Sá Barros, do 60
Orelhão de caçadores ; 1° sargento entre-
vista Carlos Accioly de Barros, inibem do
21- batalhão de caçadores; segtmdos sar-
gentos Umbelino Francisco de Alumiara,
do 14° batalhão de caçadores e Joaquim Si
mio de Oliveira, da C região e divisão
do Exercito ; Repudiado Celino de Oliveira
Andes, do 24' batalhão de caçadores ; Ar-
thur Barbosa, do C batalhão de caçadores ;
Augusto elerçai dos Santos Junior, do 9 re-
gimento de artilharia montada ; sargento
archivista José de Carros Cabral, do 8 ba-
talhão de caçadores ;	 sargento contador

Francisco Egyldo ?atoleiro, do 9' regimento
de a; Olearia montada ; musico de 3 . classe
Firadeo da Siara Mo‘aes, do 3 re -illeutO
de infantaria e cabo dr. material belliJo An-
tonio (Morre de Oliveira, do 20' batalhão
de caçadores.

Foram transferidos para o Exercito de 2'
linha, sendo classificados noe cinadros da
ar ,a e serviço abaixo mencionados, os se-
guintes officiaes da antiga Guarda Nacional,
visto preeocherein as coedições exigidas no
art. 22, § 3', do decreto n. 13.040, de 29
de maio de 1918, eu vigor pelo art. 27 do
de n. 14.48, de 28 de março de 1921:

Arma de infantada: Capitão Lino latarola,
1° tenente Antonio de Moraes Castro e 2'
tenente .Fernando do Rego, para servirem
os dons primeiros na r e o ultimo na 1 4 re-
giões militares

Serviço da saude e veterinaria : Capitão
vete indo José Duarte de Albuquerque Fi-
gueiredo, para servir na 2' circumscripçáo
militar.

—Por outro decreto de 11, foram classifi-
cado os capitães João Pinto Barreto, no 1*
esquadrão do 7- regimento de cavallaria in-
dependente (Livramento); Francisco Borges
Fortes de Oliveira, no P esquadrão do 5-
regimento de cavallaria independente (Uru-
guayana) e Outubrino Antunes da Graça, no
3 esquadrão desse regimento ; Leonidas
Hennes da Fonseca, no 1 . esquadrão do ae
regimento de cavallaria independente (prov.
cai Bagé); Agostinho Ribas, no logar de aju-
dante do 3- regimento de cavallana indepen-
dente (S. Luiz); Luiz Gaudie Ley, no 3 . es-
quadrão do 8. regimento de cavaliaria inde-
pendente; Hippolito Pus de Campos, no
3. esquadtão do 10. regimento de cavallaria
independente (Beila Vista); -Mario Xavier, no
3* esquadrão do 4. regimento de cavallarie
independente (Santo Angelo); João Baptista
de Magalhães, no 3 • esquadrio do 1 regi-
mento de cavallaria indepe. dente (Boquee.
rão1; Waldemar Granja, no 1 . esquadrão do
13. regimento de cavailaria independente
(Prov. em Rio Pardo): Raul Selim Paes Le-
me, no 2- esquadrão do l • regimento de ca.
%faltada independente; Luiz de Lima, no loa
gar de ajudante do C regimento dc cavalla-
ria independente; Romulo Pacheco d'Avila,
no 2- esquadrão do 3 . reebnento de cavalla-
ria divisionaria (prov. em D. Pedrito); Eloi-
dio Martins. no 2. esquadrão do 9 . regimen-
to de cavalaria iedependente (prov. em Ja-
gual.ão); E ygdio José Ribeiro, no 1 . esqua-
drão do C regimento de cavallaria indepen-
dente; Alcides Rod,igues Paim, no 4- esqua-
drão do l • regimento de cavallaria indepen-
dente; Carl a Alberto Riehl, no 3. esquadrão
do 3- regimento de cavallaria divisionarla,
e Renato Paquet, Acendo Gonçalves da Sil-
va e Mano Barbedo, no quadro supplentene
tar.

—Por outros de 13:
Foram transferidos do quadro ordinario

para o supplementar es capitães da arma de
engenharia Leopoldo Nery da Fonseca Ju-
nior, Ivo Tupy-Formel e Custodio dos Reis
Principe Junior.

Foram classificados, na mesma Unta, 03
majores Othon de Oliveira Santos no 2' ba-
talhão de engenharia, sem effectivo, (S.
Paulo); Trajano de Viveiros Raposo, Nicoe
lau Bueno Horta Barbosa, José Pires de Car-
valho Albuquerque, José Vicente. de Araujo
Silva

'
 Amoldo da Silveira Hautz, Raul Cor-

rea Bandeira de Mello, João Francisco Mo-
reira Netto, Julio Caetano Horta Barbosa,
Felieianciepires de Abreu Sodré e Alvaro
Contado Nierneyer, lodos ao quadro supple-
mentar ; capitães Aba .filo Fulgencio dos
Reis, na 3 cowpauhly do 5* baiana° de en-
genharia (Curityba); Julio ldeneira da Silva,
no togar de aei ante do 4' batalhão de enge-
nharia (Itambál; Alfsedo dos Reis Principe,
na 2° companhia do 3* batalhão de engenha.

ria (São Gabriel); Henrique de Azevedo Fa-
turo e Helio Coita Gonzales, nas P e 2' com.
patadas, respectivamente, do 1' batalhão
ferroa. ia io (Santo Angelo); Angelo Francis-
co Notare, na companhia de aviação (Mare-
ceal Hnsnes); e Firmino Fernando de Mo-
raes Carneiro, losé Pinheiro Bezerra de Me-
nezes, Plinio TUulino de Oliveira, Heitor
Alberto Carlos, Mario Pinto Peixoto da
Cunha, Lindolpho Fei -eira de Freitas, Alber-
to Masson Jacques, Waidemiro Pereira da
Cunha, Feliclo Vieira N Ines, João Luiz Mon-
teiro de Barros, Durival Brito e Silva, Syl-
vio Ranlino de Oliveira, Eduardo Barcellos
de Moracsjoão Candldo de Araria) Oliveira,
Pedro Loureiro Villaboi e, Americano Fla-
rys, José Rodrigues da Silva, Mario Perdi-
gão, João Valdetaro de A.eorint MAlo, Au-
gusto de Assis Vasconcellos. Nelson.Rebel-
lo de Queiroz, Victor Ortiz Geolás e Innado
de Carvalho Tupper, no quadro supplemen-
tar.

SECRETARIAS DE ESTADO
•••	

Ministerio da Justiça o
Negoolos Interiores

Directoria da Justiça
-Por portarias de 13 do corrente, 1011110

concedidas as seguintes licenças, para Ira.
tamento de sande:

De 120 dias, ao tenente-coronel da Policia
Militar do District° Federal Gustavo Mon.
corvo Bandeira de Mello;

De 90 dias, em prorogação. ao guarda
civil de la classe Arlindo Pinto Duarte.

•n•••nnn.,

Directoria do Interior
Por oortaria de 13 do corrente mez,

naturalizado brasileiro Antonio Gonçalves
de Castro, natural de Portugal e residente
no Estado do Rio de Janeiro.

Remetteu-se a respectiva portaria ao pre-
sidente do dito Estado.

Expediente de 10 de outubro de , 1922
C01111U11111COU-se ao Ministerio da Agri-

cultura, Industrie e Commercio que, 110T
decreto de 5 deste mez, foi nomeado 2° offi-
dal do Museu Histotico Nacional o funccio-
natio, addido, daquelle ministerio, Luiz
Oliva de Toledo, 2,, official do Serviço de
Povoamento; ficando sem effeito a no-
meação para o dito togar do jost
de Souza Leão.

•n••••n=11

Directoria do Contabilidade
Addilamento ao expediente de 13 dem:ft:6f.

de 1922
Ao director da Faculdade de Direito de

Recife, reco:nmendou-sc a remessa umente
da demonstração do pessoal docente cru
separado do administrativo, devendo teme
bem figurar em relação distincta o pessoal
que recebe na thesouraria e o que recebe na
delegada fizcal (telegramint).

— Ao presidente do Lloyd Braeile.o,
transmittiu-se a cópia do officio do delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Espirito
Saeto, afim de que se digne informar a res-
peito (officia a. 1.413).

— Ao di oector do Instituto Oswahlo Crua
em relação ao oficio ti. 479, de 15 de se-
te nbro Lindo, em que solicita autorização
para alquirir por istennedio da firma Thor-
weld, Jesen	 Conip. c S. Heronas I1



Comp., diversos inachinismos e accessorios,
declarou-se que, caso se trate da installa-
çáo d . lavaederia do Hospital de Molestias
Tronicaes, devem ser apresentadas a este
sulnisterio as propostos de varios fornece-
dores, pois em outras acquisiçoes deste ge-
nero tem sido milito diversos os preços pe-
didos (aviso n. 3.519).

— Ao Ministerio da Fazenda, soliritou-se
despachos livre de direitos e demais taxas
aduaneiras para quatro caixas contendo ma-
terial destinado ao conselho administrativo
dos patrimonios de estateleciinentos deste
ministerio para o novo editicio do Instituto
Nacional de Musica (aviso n. 3.544).

Ao presidente do Tribunal de Contas soli-
citou-se a restituição da conta e respectiva
requisição, na imoortancia de 45$, relativa
a transportes eflectuados, por conta deste
ministerio, pela Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro, durante o mez de novembro
de 1921 (avise n. 3.542);

Ao mesmo presidente, transmittiu-se cópia
do decreto n. 15.722, de 10 de outubro de
1922, relativo á abertura do credito de reis
1:200e, vara completar os vencimentos, cor-
res.pondentes a este atino, do escrivão do
3° Districto Policial de Districto Federal
(aviso n. 3.543);

Ao director geral do Departamento Nacio-
nal de Sande Publica. transmittirane se 10 &-
tidos da Delegreia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Rio Grande do Norte (ofãcio nu-
mero 1.416);

Ao engenneiro chefe do escriptorio de
obras deste mielsterio transmittlu-se o offi-
cio do director da Escola Nacional de Belias
Artes, afim de que se organize o orçamento
das obras de que trata (ofiicio n. 1.414).

Ao engenheiro chefe do Escriptorio de
Obras deste ministerio solicitaram-se provi-
dencias afim de que seja restituida a esta
directiria geral a proposta de Henrique
Lenthold, relativa ao fornecimento de uma
eosinha a vapor para a Colienta de Aliena-
dos em Jacarepagvá e que foi enviada com o
ofãClo n. 4.449. de 15 de novembrode 1921
(officio n. 1.415).

—Ao delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal cai Alagoas restituiu-se a demonstração
-de credito para o pagamento ao bacharel
Cirlos Luiz de Araujo, po: haver exercido,
as funeções de juiz subetituto fededral na
secção daqueile Estado, afiou de que seja
rectificada a classificação da despesa (officio

1.417).

Expediente de 14 de outubro de 1922

Ao Ministerio da Fazenda solicItram-se os
Seguintes pagamentos:

De 25-900 á Companhia de Estrada de
Perro São Paulo Rio Graude de telegrammas
transmittidos fevereiro-ultimo, pelo juiz
lede. ai do Paraná (aviso n. 3.554).

De 703$ á Brasilianische Etektricitats, da
assignatura de dons apparelhos telephonicos

•collocados na Escola Nacional de Eellas
Artes (aviso n. 3,56i),

De 207e206 á Société Anonyine da Gaz de
Rio de laneiro, do consumo de gaz, em
junho ultimo, no lusiituto Nacional de Sur-
dos Mudos tviso n. 3.539).

'De 672 ,973 a mesma companhia,do mesmo
consumo, em setembro findo, na Escola Na-
ci mal de 3etlas Artes (aviso n. 3.538).

De 133$732 a mesma co npanhia, de iden-
tico coasuino, em maio ultimo, no Manico-

• inio Judiciario (aviso n. 3.557).
De 14$235 de ideetico consumo, a mesma

coin eenina, em seLembro findo, ao Archivo
Nacional (aviso n. 3.552).

Oe 1:2 61e18 a mesma compaahia, de
ilent	 tonteei eento, em maio uliimo, na

ettm e 1:o-ii 15 de Noveme o (avies
3 55m).

De 13$50) ao Corpo de Bombeiros, impor-
tancia de nove cargas em accumuladores
para a Casa de Correcção do Dishieto Fe-
deral (aviso a. 3.553);

De 120$ a Marioel Mottrão de serviços
prestados, em setembro findo, ao escriptorio
de Obras deste Ministerlo (aviso n. 3.J55);

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Minas Geraes communicou-se, em veia-
ção ao teleg:amma, de 10 do corrente, que O
material nelle referido destina-se á Comarca
da Capital (Telegamina).

—Ao mátisterio da Fazenda solicitaram-se
OS seguintes pagamentos:

De 92e384 á Société Anonyme du Gaz do
Rio de Janeii o, do consumo de luz electrica
em maio ultimo, na Cede de Apellação
(aviso n. 3.551);

De 173$420 a mesma companhia, de ideie
tico consumo, em junho ultimo, no Instituto
Nacional de Surdos-Mudos (aviso n. 3.e52);

De 60e a Firinino Fontes (a Irmão, de for-
necimeetos feitos, em setembro findo, á Se-
cretaria de Estado deste Ministerio (aviso

4.5e3);
De 2e400 de diarlas em setembro findo,

c.'ne competem aos machinistas e motoristas
das lanchas da luspectoria de Policia Med-
iana do District° Federal (aviso n. 3.564).

Ao ministro presidente do Tribunal de
Contas, transinittiu-se sob o n. 3.576 C o
sete:tinte aviso:

Accusando recebido o officio a. 2.019, de
9 do corrente tnez, desse tribunal, em que
V. Ex. me comniunica, apenas, que as ta.
bellas explicativas das verbas as.: 34, 35,
35 e 38 do art. 2° do decreto n. 4.535, de
10 de agosto ultimo, foram recusadas por
não estarem organisadas de accordo com o
ar:. 163 do mesino decreto, passo a decla-
clerar a V. Ex. as razões que me assistem
para solicitar reconsideração do acto desse
Tribunal pelo qual foi negado registro ás
rei :rides tabellas.

tr assim que interpretando o art. 163, do
decreto n. 4.e5e acima citade, determinei
que ás mesmas tabellas fossem organizadas
de modo pelo qual foram, nos termos do
art. 243 do decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909, mandado observar pelo de
n. :15.210, de 28 de dezembro de 1921, reme-
tidas ao Ministerio da Fazenda, isto e, que
nas tabellas referentes as verbas 3J e 3S
figu -assem quatro cola:unas: a primeira. ea:
que seriam annotadas todas as despeeas
empenhads nesta Secretaria de Estado até
12 de agosto do corrente anno; a segunda,
em que constassem ás despezas orde .adas
até a mesma data; a terceira, cont. .?0 a
desceza paga no Titesouro Nacfonai o c .a-
ditos distribuidos, como exige o a. .to
referido art. 163 e a quarta, em que
indicados por aquelle miaisterio os s.1
de cada consignação.

Como poderá ver esse Tribunal, o alago
163 r ai questão quer que conste das mesmas
tabellas quaes as despezas pagas pelo Thc-
souto Nacioaal, e isso com o fim unieo de
saber quaes os saldos existentes, tarefa esta
que, por sua nate-eza, só o proprio The-
sourc o poderá informar, pois para este mi-
nisterio são consideradas pagas todas as
despe zas cujas ordens respectivas tenham
sido expedidas, ignorando por completo
quaes as que, effectivamente, tenham sido
lie-idades, visto que pôde, pei feitamente

e até verilicar-se a hypothese de algum
te cemr não se apresentar á repartição paga-
dota para receber o que lhe feir devido.

Est( é o motivo pelo qual mandei que as
duas ultimas cot:minas ficassem em b asco,
pois IRCii seria ao Tilesoum Nacional, con-
sultando a sua escrinturação, indicar z,s im-
portarrias eflectivimet.te pagas, o que aliás
só ::q telha repartição o ooderá fazer, IMIS
só a esma pode: i dispor de firmes ele-
nieetes para esse fila.

Outubro de 1922 19418

Quanta ás tabzlfas relativas ás verbas
as. 3 1: e 35. si qualquer despeza foi paga, o
Ministerio da Fazeade o tu em virtude das
determieeeões do decreto n. 15.341, de 30
de !amaro (leste amue pois não foi solici-
tada por este qualquet di e t• ibuição de cre-
dito ao Theseim Nacieral ou ás delegacias
fescaes e só agora deeces do decreto nu-
mero 4.555, de 10 de a: Oslo ultimo, é que
se estão expedindo avisos requisitarei) pa-
gamento, para toch o anno, á niedida que
os interessados fazem a prova de corviauar
a existir, o que regularizará qualquer des-
peza anterior qu2, nor ventura, tenha aquelle
ministerio realizado.

Ainda com re ição á verta 38, tenho a de-
clarar que, em addttaineato ao meu aviso
it. 3.140, de 13 de setembro findo, expedi o
de n. 3.324, de 26 desse mesmo mez, envi-
ando uma segunda tabella, a que V. Ex.
não se refere no officie n. 2.010, e em a
qual figuravam os saldos dos resoectivoe
creditos obtidos deduzindo-se, das despezas
ordenadas até 12 de agosto ultimo, as quan-
tias dos avisos ente o Ministerio da Fazenda
devolveu por não terem sido processados
no regimen do decreto n. 15.341 já citado e
que não foram cumpridos até á publicação
do decreto n. 4.555, de 10 de agosto do
atino corrente.

Tendo novamente indicado nas inclusas
tel.:cilas os saldos das verbas 36" e 38 do
que ainda haja por pagar qualquer despeza
total ou parcial de avisos reniettidos ao Mi-
nisterio da Fazenda anterionueate ao de-
creto n. 4.555 e julgando ter cumn ido o
art. 163 desse decreto e ter sada , ito as
exigencias que se depieheedeat do officio de
V. Ex., solicitando a rezomidefação da
acto desse Tribunal para que as tab:.11,s
sejam registradas'.

Reitero a V. Ex. os protestos de estia
consideração.

~141.1e,

Departamento Nacional do Saude Pio,ii.mt
SECRETARIA GERAL
SEC;ÃO DE EXPEDIENTE

Por portaria de 14 do corrente, foi conce-
•dido um anno de licença, nos termos do
art. 15, da legislaçã .: em vigor e a contar de
1 de novembro proximo ftaero, ao Dr José
Balare Brandão, inspector sanitatio rival.

Expediente de 11 de outubro de 1922
Solicitara:n-8e providencias ao Sr ministro

da Viação e Obras Publicas afim (: t se: conce-
dida franquia tetegraeeica, dentre eo Es.ado
de Alagoas, em ob:ecto de serviço, mai Drs.
José Rodrigues Mauricio, Jose Igitacio da
Silva e Geraldo Cunha Pires de Amorno,
respectivamente inspector e sub-inspecto;es
sanitar:oe ritmes (aviso E ,l04!.

—Solicitaram-se providencias eo Sr. mini; •
tro da Agrieultura Industrie e Commercio :trio
de que fique a disposição do Mi dete; ia de
Justiça e Ne meios Interiores, para exerce..
em coevaissão, o cargo de chefe de Setviça
de Propitylaxia da Lera e das Doenças VII-'
nereas no Rio Grande do Sul, o Dr. libe:ate
Pereira Nonohay, q te exerce a. fui:ecôo:A de
director eo Posto Experimental e delegA :.c,
do Serviç i de Industrie Pastoril, naquellet
Estado :tviso E/101).

— Sub.netteu-se á consideração do Si. na-
nistro da Agric Atura, Industi ia c Comutei:á:a
o pedido do chefe do Serviço de Peophylael
Rural no Amazonas relativo á permaneect
do Dr. Mi met Joaquim Cavalcanti de Ateu
querque, professor adjunto da Escola n Wel,.
ceslem areio, naquella commissão (amei
E/1031.

---"Pewet:ee-se : , Sr Ministro da tuteei.I
a e.: •3o ; 1 ,tda (; i 1 •nameetoe e tema, o- de
ei..,-) 3 tivs, a r • •	 au dereete apoeeeteae

Domina:G (5
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llorning6	 ,	 DiÁnIe	 1CL.L.	 aiekrae.	 ' G?9

o Dr. José Cera e .1. S1la ereira, no logar
eab-inenec k e: ,ie Seede dos oito , do

Depare...1e .. • e.r.cional de Saude Publica
(av leo E Itia).

Dia 13

Soll eilarsin-se provideecias ao director da
Estai a deFe.r. Cearei do arasil, arte de
serem [adice:eles ao Dr. Ulyeses Noteet ay,
ch -fe uo Serviço de Prophylaxia da Lep.a e
a•a-. Doesçee Venereas eo Estedo do Rio
Grand, do Sul, eassagens de 1 classe, com
direito a leito e tra .seot te de bagagens até
a eineeao da Lua, em São Paulo, para si e
seis pessoas de sua lainitia e um euxiliar
do Sei viço de erophyiaxia no Faiado do
Rio Calunie do Sul (E 1.001).

dequefinient OS despachados
Pelo àr. dirátor geral
L. Ma.ques & Irmã 080.—Mantenho

despacho de 30 de setembro

Dia 14
Pelo Sr. ministro da Justiça e IkTegoelos

Interiores
Augusto Alvaro de Oliveira Bastos (68i).

—Provado a eua ideetisiale, pôde o reque-
rente ser submetlido á inspecção de saude,
cuja despeza correrã por sua conta.

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

Expediente de 9 de outubro de 1922
Foi recuthido ao Thesouro Nacional pelo

director desta secção, em comeussão, a
quantia de 1:8a13.60, proveniente de exame
de preea-ados 02 A licença para venda de
preparados t54), aealyses (100a), multas
(10 te) e multas cobreias judi.ialmente
(1:5214W) ua:a o fundo cepa eal do eusteio
da proehylaxia rural e das obras de sanea-
mento d.• aliciam- do Brasil e 58 e provenien-
te da venda de taoeilas de niedi_amentos,
arrecadadas nos dias 6 e 7 de outubro do
correete armo (ofneios as. 2.878 e 2.8.9);

Co ninimicou-se ao directos dos Sie viços
Saltitados Terrestres cp e esta secçao re-
cebeu em deposito as importaucias reletivas
ás multas temostas pela 4 Delegacaf de
Saude a lb-ahim Bicnaria S-fadi (3 (107),
Anterico Alberto da Silva 3 009i e Lide Pe-
reira 3.0111 e pela Inspeciona de Fiecaliza-
ção de Generos Alimentícios a Maeoel Fer-
reira da Silva (3.008), (ofncio n. 2. 9.

—Communicou-se ao mesmo director que
esta secção tecebeu em deposito a impor-
tendas reletives -ás multas impostas pela
Inspectoda de Fiscalieação de Generos Ali-
meettetos à José 1Vlacivido de S puza Jtetior
(3.e04) e Virgillo J. Lopes (2 9m3 e em pa-
gamento a i uonancia da multa ie posta
pela mesma lispectoaia a Wing Lee (2.988),
(officio n, 2 887);

—Transmittiranese ao procurador dos Fei-
tos da Saude Publica as 2'' vias das guias
pelas ceiam durante a se . alta que S eiou a
7 do corrente

'
 foram pagas nesta secção as

importancias das mui as Por que e.a.t. exe-
cutados Francisco de Carvalho, Manoel Rn-
drigues de Sá, Giatçalves az Ir. ão, Wilson
Tostes, Franz Rodolpho & Co ep., Jr ão
Afiro das Chagas, Autora) da Coets Torres,
Joãe José Bautista, Nelson sarros Viei a de
Castro, Dr. Carlos Fortes, José Ma ia Meiga
e Raymundo Netto (officio n. 2 885).

—Cmeinunicou-se ao cace; do Serviço de
aileamento e Prephylaxie Rural no District°

Federal que esta secção recebeu em tiepo-
sito a importancia relativa á 1ta imposta
a Manoel T. Peixoto (2.993) pelo Posto da

.Penha (officio n. 2.884).

—Solicitou-se ao Mi Ululo da Fazenda o
paga eido das eegeint s importe .cias:

270e, e E Oleia de Ferro Central do PLaall,
prove de naesegens em o veito da
Directolis dos Serviços S . mia i s Terres-
tres, em junho do corrente atino (aviso nu-
mero 1 228);

173 18 a arasiliattische Elektricitats Ge-
sell -cnaft, oroveeier te da as igu d. ia de um
apparelho teleraoeico, ineteliad. na See ão
de Hvvieee Infantil, relativa ao corrente
anno (ui-o n. 1.227);

28 :200, á The Leopoldina Rsilway Com-
pany United, Drovediente de fo ne tient°
de tneeaseas á Direetoi ia doe Se visos Sa-
nitarioe Terresties (avisou. 1 229).

— SoWitou-se ao mes-ao mi isterio seja
annulleia a importancia de 7 8 0, do cre-
dito atiet ibuido á Delegacia Fiscal do The-
souro Nado' ai .to Ç.statio do Pará e distri-
buiria á Delegzcia Medd do The-anuo
Na ional no Estado do Eeoirito Santo oara
o pagamento dos veocitneutos que, no cor-
rente antro, competem ao sub insp .ctor de
Saude los Portos, Da Oen° de Paiva (aviso
n. 1.225)

— Transmittiram-se ao mesmo i»iaisterio
os processos organizados na Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul, nroceesos esses em que
Luiz Moraes da Costa, Francisco de Souza
Go es e Geia Aives de Campos, resoe-
ctivameate, mest e e itiachinietas da Insne-
ctoria de Saude daquile Estado, Pedem o
paeamento da gratiaceção movisoria creada
pelo dec: .eto n. 3.990, de 2 de la.leiro de
1920, que deixaram de receber no período
de outubro a dezembro do mesmo anuo
(aviso n. 1.226).

Solicitou-se ao mesmo ministerio, pa-
gamento das folhas do niez de s -teaibro do
correate afino, ao pessoal do Serviço de
Prophylaxia Rural (191:66-1.5631) e do inez
de agosto do cor.-ente anuo,' ao mesmo
pessoal (193418$'2 ) (avisos ns. 1.223 e
1.2241

— Solicitou-se ao director da Desneza
Publica o nagameeto das folhas relativas ao
mez de setemleo do correete ateio, a -s an-
saiadores cl , Labo.-ato s io ramnatolo ico,
12:00 $, e refere tes aos niezes de pn tiro a
julh . do corceete atino aos e apre eatioe do
Hospital D. Pedro II, 7:7t0$ Macios mune-
ros 2.880 e 2.882). 	 -

lienuerimentos despachados
Antonio Fernandes Ribeiro, pedindo re-

consideração do despacho da sua petição
edi que solicita aseiguar o contracto ot . re-
ceber a importancia de 3:00)s, que caucio-
nou p ara a coecu.rencia do grupo 16.—
Maittenno o despacha anterior.

Cres -ema° Leopoldino da Silva, da Sub-
inspectoria de Saude do 1-wto de Ma:eió,
pectiado o Pagamento integral dos venci-
mentos do cargo que exerce. — Indeferido.

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOI?
TERRESTRES

Expediente de 13 de outubro de 1922
Remette.a u -se :
Ao Sr D... director geral deste Departa-

mento, ali de ser encat. i liado ao S.-. Mi-
nist o da Justiça o reque.i dento de Menoel
Emygdio de Moraes, servente da lnspecto-
ria doe Serviços de Prophylaxia (officio
n. 4.163'.

Ao incem°, para os devidos fins, a copia
do oficio n. IA da Ineeectoria de Prophy-
laxia da Tubesaulose (officio ne

Ao Sr. Dr. sec..etatio geral, os documen-
tos que comei:ovam o emprego da quantia
de 4 en, recebida por adeantanieutu pelo
volteiro da Inspectoria de Fiscalização de'

Generos Aliene:Atidos (3 trimeete) oficio
n. 3 16')

Ao meseee, as contas na importancia de
3:3eneee0, orovenieutes de folheei 'eidos
feitos a esta Di ectoria, dmante o mez de
setembro o.Oei o (indo kt Meio n. 3.166).

- Solicita. am-se provida. cias:
Ao Sr Dr. secrotedo gerel, no sentido

de ser feito o adeantanteuto de Vaa ao Por-
tei o us Inspecto.ia de Fi-calização de Ge.
neros Ali eetitiei ie para attendar a drene-
zas d prometo pagamento, ausaete d ulti .o
trimssee do eeercl ao corrente (' fficio nu-
mero 3.161).

Ao Sr. D . insueto( de eugeuharia sani-
tada, no senti lo de serem indi:adas as
obras de que ca.eeem os uredioe ns. 1 q 3,

. da rua de Sai Amua e 171 e 182, da rua
Getieral CRIdVdeil (officio n. 3 162\

—Communicou-se ao Sr. Dr. geei-Aedo
ge.•al que po. de-pacho desta data o Dr.
dire-to. &tirou a multa itunosta á Infra.
etora Folalia Dias (oficio n. 3.16

—Furas, men idos	 •
Pela 1 . Delegacie de Saude em 100$, Gar-

rido Domingues.
Pela 4 Deleeacia de Saude em 300e, Anna

Pontes.
rterprerimeritôs de." Parhodos

Directoria dos Serviços Sattitarios Ter-
restres:

lelai o r•arbeito Parada (4.032). — Certi-
fique-se.

Inspectoda de F. G. Anele ticios:
Eulalia Dias (3 792). —Ude. idu,vi ,•to haver

sido cumprido o despacho condicional dado
a este requerimento em 11 de outub o de

F.anci eco Untone (2 326). — Deferido, á
1922

vista uo ofecio n. 1.204, da Inspectorie de
F. de G. Ali euticies.

Sidalli José (3.847). — Deferido, a vista
do desnacho exarado na petição n. 4.013,
de 1922.,i922.si 

& José (4. e13).—Deferido, junte-se
ao proCc,o respectivo.

Delegada de Hygiene P. e ludushial:
José da Silva Araujo (4 027).—ludefe ido,

por não se:e... verdaueitas as aliegaçõea
fejt :s 04.1o'r querente.

Wets um & Comp. (4. 28). —Indeferido,
P i neira [Meg eia d.: Sande:

Alf.. ,c1 Cayres maga (3.a48. — Já fo-
ram to adas as p.ovi tem cias convenientes
pelas auto -idades seeita ias lucaes.

João Fernandes Fortes (3.945). — Inde-
ferido.

Segunda Delegecia de Salde:
José Pa teco de Aguiar (4.1..41). — Sim,

po: 50 dias
Luie Gestão d Etcragnolle Dona (4.036).

— Si mm. por 30 dias.
Manoel Joaquim ferreira (4 035). —

Luiz Gnstão d'Escragnolle Dona (4. 37).
— Si,n, no. 60 dias.

João Alves Feitoza (4.039). — Sim, por
30 abas.

João Baptista França Raegel (4.042).
Deferida.

A ao ao Teixeira de Souza (4.022). —
Mantenho o despule) ata:Aos.

_entoei° José Alves e filhos (4.023).—U%
por 30 dias.

Simão de Castro Neves (4.021). 	 Defe-
rido.

Souza Mattos & Comp. 0.025). — Inde-
ferido.

adietnina dos Santos Le:tão (4.02o). —
Ma, tenho o de-an.cho ante 'or.

Filippo Borgonovo 13.958). — Sim, por
30 din.

Quarta D,legacia de Sati:e:
José Guines do Cabo, por procuração

(4.034).—Defetitio; daveado, porá.. , dentro
do prazo concedido, cumprir a intietaçao:



Domingo '15

LIncoln Lavrar (4.016).—ladefer1do. 	 •
Joaquie, Bernardino de Oliveira (4•07).

—Deferido.
Fra cisco Cabra/ (4.019).—Deferido.	 -
tolo Alves de Magalaães (4.020). — Defe,

rido.
Maio Joed Coelho (4.021).— Sim, por titi

dias.
carloman da Silva Oliveira (3.787) — De-

ferido, devendo ter.. irar as obras, em ques-
tão, dentro do orazo de 30 dias.

Alvaro Rezem (3 8481.— As anteridedes
saaitarae loraes orovid tr.:iteram de acetado
com o recaia emito Cilt vigor.

Frederica Seirenler (3.815). — As autori-
dades sanitariaa locaes Já expediram e inti-
mação coneenlerte.

Quinta Delegacia de Sande:
Pedro Modinha dos Reis (41,30). — Con-

cedo o prazo de 90 dias.
José Peres Trillo (4.031). — Concedo o

prazo de CO dias.
.11n••n••

135 E.1.21rA5'ENTO g ntfirlff.
LA7t1A 1111hAr.

(Serviço no DistrIcto Federal)
erfou e.im on ocx ce,,xPetchactSS

Dia 14 de outubro de 1922
Posta de Canino Grande:

José Antonio da Costa. — Concedo
dias.

Gabriel da Silva Viciam —Como pede.
Alberto Teixeira de Ahneida.—Concedo

30 dias.
Arthur Pereira.—Coneedo 30 dias.
Francisco Antonio Fernandes.—Concedo

30 dias.
Posto de Maduretra:

Henricue Fernandcs Dorna.—Tendo em
vista o documento apresentado, concedo 3O
dias.

Marcel Lemos.—Deferido.
Honorina Escolastica Delgado. — Defe-

rido.
Antoeio Cardoso SilaCS —Indeferido.
José Manoel Petei ra.—Prorogo o praeo

até 5 de novembro proxirno vindouro.
Posto de Pila , es:

Carolina de Miranda Garbosa.— Defe-
rido.

Posto da Penha:
Benjamin Constant d.c

Cedo 30 dias.
Posto de Jacsrépvgná:

Margarida Moisy.—Concedo 30 dias.

IN5.211neTanu na g ssovrços Y	 vnGprrs--
LAILI.

Expediente de 13 de outabfe de ID.22-
Remettcrare-se:
Ao Sr. Dr. secretario cera/ 1 olicitando

providencias para que sela elevada a 3:600$
a verba para ocorrer cone as despezas de
promnto pa g,ameato, visto a actual não ecr
eufficiente (officio n. 1.069).

Ao Sr. Dr. chefe do Serviço de Fiscaliza-
ção de Leite e Lacticinics, informando que.
eendo Eugelio Pautam da Silva carroceiro
desta inspcetoria, os reais servias uc c-
dem ser dispensados neste alreerato, r.P-
deado, entretanto, ser rcquiltzbio outro sei•
vente em substituiçao ao de geme Cri:uni
de Carveilto (ofileio u.

Ao Sr. Dr. director dos Serviçoe Cerlea
ries Te?restree, os boletias dos dias te e 1;
do corrente mez, dos eerires execetadoe
pelos Srs. inspectores sanitaries (..de:u
D. 1.071).

Ao Sr. Dr. secretario eera!, a fedha sue-
¡dementar, em dutVicate, cara Dag:vazão
dos vencimentos não tece:tidos: etios
gados desta inseectorir, Osevaido dc I.tqla

MAMO OFFICIAL
r	

icré Francisco doe Anjos, Lydio San-
tiago, !o.: de Oliveira Gnimarg,es, Anerim
Jonvin: AI te doo P29, Alcides .Mannel da
sovei-a, .4 os e Jerea? dt):/ SaC r's J i.; !, o aia
Auaustc Greves e :une de Souza Machado,
io mez de agosto de 1922, ror estkrent
aardando desnacNo das licenças que eoli-
citara n no referido trez, na imoortancia
total de 1:2:1$583 (ofecio n. 1.072).

Ao mesme, rediado aetorlzactio veva
sevai a lc iíWdos os sc .?' intes pedido: 79,
77'e 787. 8 8. 809, 8Y4,i!ll. 8i7. 818 8 g3. 814,
87n. 877 e 883, er , videde de ter sido redu-
zi& a seb-coneioneello da Escola de Enfer-
meiras (ofício n. 1.073s.

Ao Sr. Dr. directo- dos Seeviços Sanita-
rios Terrestres, os cinco mauess, em tritIlin
catP, demonstrativos dos serviços executados
por esta irspectoria no mez de setembro
do corrente anno (officio n. 1.074).

nCqUE74M entns despachado§

tcsé Toldas do Nascimento. — Dote.
rido.

Lvdio Santiago.— Averbe-se.
Theodoro José dos Santos.— Dgerlde.

Férias:
Carlo q Sodré.— Deferido.
Senta Rodrigues da Costa. — Date-

rido.
rertWo de Selma Vi'?' —
Adriano de Souza Casta.— Deferido,

1,-.ÇC I I.tz‘CAO 13C GeNçus

de.erftehaireg

tia13co tit3ro de lg22

A rikur Gali lo Seiga g (2.5íz3).— Deferi-
do. 1,29•ando. a. 3n11 :1 resmretitra.

Eduardo Lopes Cabral (2330.— io dete-
rido, robe rgo se °testar a local para o que
re"er o

t2 472) — neferida..
Sp fadi (2.302 — Oeferido, per já

te r side deer et , p do o prode-te.
A r•dces (2.512N.— PHe °G-

eom . , e-..1 ,11:iirde a in".:elação n. 55.5, já ex-
pe-side.

Fer eira (9 tásé (2.5).— S45 tenderá ser
oemineda se& o cumprimento da intimação
expedir.
Meedes & Braga offellOar.

a lib elo orecario, aguardando intimação para
melhoramentos.

Dia 14

Manoel terraudez (2.578).—Cettque-Se.
Pedro Adensa Filho (2.575).— Deferido,

regando a taxa respectiva..
°nino Thoniaz Vidra (2.531). — Pôde

occupar.
Frarciseo Pinto de Azevedo (2.537). —

Piado occupar.
Thontaz da Si!‘ ,. ã Cemp,anhia (2.566).—

D-detido.

•
Férias:
Jerge Af:e esc. de Ass.in Figueieedea -e Cie-

ffiewierÀ.

Peticia d.o District° Dederal
Per decreto de 14 do men corrente ficou

tem effeito a susuensão do commissario do
hQ Distxteto Pzulino Gonçalves Bastos, vis-

to ter ficado apurado. em inquerite, não
lhe caber a responsabilidade no facto (actue
een aectamde

Outubro HCi: 09.1) (949

Ministerio das Ftelaçõeo
Exteriores

Por portarias de 14 do corrente taram
nomee dns para o cargo de a ....:Var de crena
seledo Marlene da Silva laree, Ar.onndO
Bra ga Ruraarbosa, Deociecio Dentes Nade
c Henrique Caries Martins Pinheiro Filho,,

Ministerio da Fazenda"
Por titnto de 13 do corrente, foi exonerado, •

a pedido, Ceaar Farndes do locar de desa
pachrotte aduaneiro da Alfândega de Para.
nagná, Estado do 'aram.

—ror nortaria de 13 do corrente, foi con-
cedide a licença de um anno. nos termos do
art. 17 do decreto n. 14.653, de 1 de feve-
reiro de 1021. ao conferente da Alfanderra
de Santos. Estado de S. Paulo, Ricardo
Mendes Gonealves. devecdo a mesma li-
cença ser eoanda de acedrdo com o § 2' do
referido art. 17.

—Po: outra da mesma data, foi conCedicla
lgaPl licença, cai identicas condis:5es, á one-
raria da lutoreasa Nacional, Antontetla
Guerreiro.

—Por apostilla de 13 do corrente, fçi de-
clarado que a licença de seis nines, conc ,-J-
dida nos termos do art 17 do decreto nu-
mero 14.063. de 1 de feVe-e iro de 10).1,
conferente da Menden de gantos, Estado
de S. Paulo, José SolOn de Mello, deve ser
gosada de accerdo com o § 2 do refeeido
art. 17-

weedoen•••

Direc f.oria Geral do Theeenro Nacional
reproune.ra DO SR. Dirtr.CTOT. cartxt,

Dta 14 de rutabro de 1922
Sr. detestado fiscal em Alaedas:
id. 41—Communico-vos, tua es

Cns. que o Sr min int ..o reso l veu, por des-
pacho de 27 de setembro uldmo. aenrovar
o v ,e-o neto, neto (leal ioi tioocado o ci-
dat-Mo enmsnuel Casado de U rna , nera
extrata trderi r ameete. es fui; cçõee de ;mente
firer l do imnostn de clavea eu eo interior
dess?. E-z intlo d .-rant o ialoi ulento do
se7ventnarin cifectivo DnIii-, ,,zos Alves Fei-
tos^.

Confirma, assim, o meu tetenranima
nwro 1529, de 3 de outubro ccarente.

Directoria da Receita Publica
ExPenrervc Do are em:usual
Reaucrial a ntns desT...a.,15.prdos

Dia 5 de agosto de 1922
Vieira Mechado & COMI> de 15 de '

brn de 1919. reclamando contra o met-
mento ernn multa de kar.osto de indrtstria e
troSseCres. cobrado oda Recebedoria do
Districto Federal. — Indeferido, de ser6rdo
com o parecer do director geral do V•.:-
Ito..b*.o.
• Dia 5 de cr.dulero de 1922

Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande, de 13 de abrir p itinga oedindr1
que seja suetadana Allandega de Parar-..:guá
a cobraaça dos direitos a que fui concite
aunada cor de-se:acho de 7 do uma de atail
suora relerido	 F.strindo o t:rocar..so
cobrança exevitiva sob a zore.e".:cão e 11É-.
wimerito do Puder Indicierio nau ha tr.ale o
que resolver.

- Eam:eza Cingnialoeeaphica Fir.fll4i, de 17
de julho ultimo, ritdiuda para qtte a guete

P‘rfirCTORJA
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de fiscalizaçâo (distribuição mediante sor-
(eio) ree 	 em 25 de traio do corrente
armo seje t 4nNferida nara o 2 semestse,
visto não ter sido ex pedida 2 carta natente
necessaria. - A' vista do que iniorma a
eimerintendencia, defiro o nechdo.

Amaro Teixeira de Campos, collector fe-
deral e Victor Francisco Humana, es nevão
ala collectoria de Venancio Avres, EMado
do Rio Grande do Sul, de 15 "de jan, iro de
1920, sobre recolhi sento da importarei&
relativa ao sello de nomeação a que estão
eujeltos por ter sido eleveda a lotação da
collectoria. - De accbrdo com o parecer,
1 !deferido.

Dia 7
Estaleiros Guanabara (Sociedade Ano-

etyma) de 3 do corrente mez, pedindo assi
natura de termo de resoonsabilidede na

Alfandega desta Capital, com o °rezo de 90
dias ea ra despachar material com isenção
de direito -Indeferido, por não haver sido
allegada ergencia na importação do ma-
terial.

Sociedade Anonyma Martinelli, de 28 de
setembro ultimo, pedindo certidão para fins
judiciaes.- Faça a prova exigida no pa-
rece.

Pedro Costa, collector federal de Santa
Anna de lapulmba, de 15 de março ultimo,
Ireciamanko eontra o facto de não poder re-
ceber as nercentaeens que competiam ao
escrivão da conecto ia se o houvesse.- Em
face do art. 81 da lei n. 3.991, de 5 de ja-
neiro de 1920 indeferido.

EXPEDIENTE DO SR, DIRETO
Additameato ao de 13 de outubro de 1922
Sr. inspector da Alfandega do Rio de pe-

neiro:
N. 1.303 - Communico-vos, para os

devidos fins, que o Sr- ministro da Fazei:da,
attendendo ao que, em netição de 27 de se-
tembro findo, solicitou a Leonoldis a Railway
Company Limited, resolveu em 4 deste mem
de accerdo coa o dienotto na clausula VIII
decreto n. 6 456, de 20 de abril de 1907,
Conceder isenção de dircitos para o material
constante da inclusa relação, irl.:diante as-
signatura de termo de reseonsabilidade,
com o orazo de 60 dias para o preenchi-
mento das formalidades legaes.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Alameas:

N. 100 - Restituindo-vos os inclusos
,documentos de fls. 1 a 6, 10 a 12, 14 e 17,
.do °recesso que aconmanhou o vosso officioI n. 129, de 4 de novembro de 1920. em que
o Dr. José Aludo Ayalla, promietario da

;imbui Bom Jesus nesse Estado, pede resti-
etuiçao dos direitos pasros oelo dese nbaraço
i do material despachado pela nota de impor-
itação n. 394, de 21 de fevereiro do mesmo

• ,anuo, communico-vos, nara os dev;dos fins,
'que o Tribunal de Contas, em sessão de 14
,de agosto ultimo, considerou legal o allu-
,dido pedido, de accbrdo com o art. 37, da
tki de orçamento para 1920.

- r •1.. i01 - Restituindo-vos O S Inclusos dc-
cumentos de fls. 2 a e, 9 a 10, 12 a 13 e 15,
do processo que acompanhou o vosso offi-
cio n. 1e6, de 22 de setembro de 1920, rela-
tio ao requerittInto co que Luiz Oliveira
proprietario da Usina Rio Sranco nesse Es-
tado, solicita restituição dos direitos paeos
pelo desembaraço do z, aterial 127 volumes,
despachados pela nota de inmortação nu-
m ro 0.453, de 27 de fevereiro de 1920,
comeu nico-vos, para os fins convenientes,
Rue o Trie na! de Coetas, e,n senão de 14
de agosto ultimo, considerou legal a resti-
¥içfio solicitada em face do art 37, da lei
jo orçamento pesa aqueile annO,

-Sr. deleeado fiscal na Balda:
N. 227 - Tendo o collector federal em

Contrista, 'leme Estado, feito em officio
n. 4•/ a • 2e de junho ultimo consulta a
esta disectoria sobee fornecimento de livros
para escrietnaeão de rendas peço vossas
providercias ífini de que seja o referido
exactos seientificado de que a consulta deve
se- dirigida a essa delegacia a que compete
decidir sobre o assuam°.

N. 228 - Re nettendo a essa dei gacia os
inclusos documentos de fls. 2 a 5, 7 a 9 e
11, do processo encaminhado com o vosso
officio n. 97, de 12 de junho deste anno, re-
ferente á intime° em que Antonio Prado
Franco, solicita restituição, psoveniente dos
direito; oagns velo desembaraço de cieco
volume contendo um apparelho de vacro,
pa-a febris eão de asssicar, despachados
pela nota de 114300áriÇãO n. 6.133, de 18 de
junho de 1220, communico-vos, para os fins
convenientes, que o Tribanal d. Contas, em
sessão de 7 de agosto ultimo considerou
leni a isenção solicitada, em vista do que
disp5e o est. 37, da lei da Receita tara 1920.

-Sr. delegado fiscal I • Parahy'oa :
N. 61-Aern de rer satisfeita a exigencia

da 1^ Sidediractorie a lis. 43, devolvo a essa
delegacia o incluso processo, encandaliedo

esta directoria com o vosso officio n. 176,
de 28 de setemb .o ultimo, referente á resti-
tniç_ão de direitos pretendida pela firma
J. Ursulo & Irmão.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N.543-- Teestituindo essa deleseacie os

Inclusos documentos de fls. 1 e 6 e 9 a 11 do
processo encaminhado com o vosso officio
n. 278, de 24 de do do •nno oassedo, rcle-
tivo ao r equerimento em que II. flandeira &
Comp., solicitam restitteção dos direitos 'u-
nos nelo desembaraço de duas caixas co:ten-
do dons circuladores de agua para caldeira a
vapor, despachari es pela nota de i•nnorteçãe
n. ro 16.997, de 1 de setembro ae 1920, com-
munico-vos, para os fins conveniente', que
o Tribunal de Contas, em sessão de 14 de
agosto ultimo, considerou legal a isencão
Ilidida, de accbrdo coei o art. 37 da lei da
re-eita nata °anilo de 1921,

N. 514 Remettendo -vos os Incluem do-
cumentos de fls. 2 a 8, 10, 12 e 16 a 18 do
processo encaminhado a esta directo-ia co
o vosso officio n. 70, de 14 de fevereiro do
anuo corrente, referente á restite ição de di-
reitos nagos pela nota livre'n. 611. de 1919,
por Mendes Lima & Comn., declaro-vos,
rara os devidos fins, qre o Tribenal de Con-
tas, em se.sseo de 18 de agosto do emente
anilo, resolveu manter o seu parecer ante-
rior.	 .

-Sr. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul:

N. 550 - Para o fim de ser a:merida a
circular n. 34. de 20 de agosto de 1917, Dor
se tratar de mir recurso que deveria ter sido
internosto para essa delegacia, incl uso vos
remetto o processo da Companhia Nacional

'de Navegação Costeira, encaminhado a esta
directoria com o vosso officio n. 260, de 25
de julho ultimo.

Portarias
N. 2 - O director da Receita Publica do

Thesouro Nacional restitue ao callector das
rendas federaes Itaberahy, Estado do Rio
de-janeiro, o imenso talão sob ri. 2, refe-
rente ao nagarre& • da enportancia de 12,
pele assignatura	 Diodo Officio: durante o
2' semestre do coeente anuo

N. 3- O ciirect e- de Receita Publica do
Theso e ro Nacioaal detlara ao callmtor das
rendas federa em Itaberaim, Estado do Rio
de Preiro, em respost ao seu officio a. 125,
de 5 de agosto ultimo, que, segundo infor-
mação pre . -toa pela Imprensa Nacional em
officio n. 1.041, de 15 de setembro findo,
Sem sido feita regularmente a remessa do

Dlario Officio: a essa colleetoria desde 1 de
agosto.

N. 13- O director da Receita l'ubrica do
Thesouro Nacional, tendo em vista o nro-
cesso encamiehado com o officio n. 115, de
31 de agosto ultimo do collecto: dm; -elidas
federaes em retropolis, Estado de Rio de
Janeiro, referente ao recurso ?r . mesmo
interposto, do seu acto prohibirdo Alexandre
F. Finkennaur dc retirar me.cadorias desti-
nadas ao seu commercio, da esta'-ã-' da es-
trada de ferro, toma elo por base a ordens
n. 51 da extincta Directoria do Gabinete ao
deleeado fiscal no Paraná, e n 31 de out: bro
de 1919, conenunica ao mesmo collector que
não foi regular o seu acto porquanto a ci-
tada orde.n não tem applicação no CASO em
apreço, pois tratava-se de uma firina que
exercia o commercio pela fórma indicada no
art. 8 letra b, do reeulamento approvado
peio decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916, sendo iinposiedor de produetos es-
trangeiros, só podende adquirir estampilhas,
cumprido o art. 39, letra a, do citado ree.u-
lamento. -Compete semente á fisealizacão
veriecar se as mercadorias estão devida-
mente estampilhadas ou acompanhadas dos
selios devidos, rotuladas e se a nota de
venda satisfar as exieencies remlameirtares,
dencis do oue deve ser oermittida a retirada
das merceeorias por seu dome eu proprie-
tario, visto que falta apoio legal para a pro-
hibiçâo pretendida.

N. 4 - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional declara ao collecto- das
rendas federaes em Therezonolis, Uma:, do
Rio de Janeiro, em resposta ao seu officio
sem numero, de 1 de maio ultimo, di igido
ao Sr. ministro da Fazemda que, a enmerolo
do que tens sido resolvido em eus iden-
ticos e por falta de fundamente legal não
teem os collectores federaes direito á autori-
zação para requisição de paesagene.

Dia 14
Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 819- Com o ofF,clo n. 48, ia Aliene

deea de Santos, de 12 de janeiro deste nano,
foi encaminhado ao Thesouro o processo
em que laarsotti & Giorgi recorrem da de-
cisão da lnsnectoria daquelln Alfandeea pro-
ferida em 17 de setembro de 1921, nos se-
guintes termos:

.De pleno acárdo com os Srs. Soion, pi-
menta e Meia, houve, evidentemente, de-
claração inexacta do verdadeiro valor da
mercado-ia posta em deseacho, nrocedimen-
to esse eue acarretaria sensivel diminuição
nos direito; da mercadoria, se não fbra a
imougnação do escriphrrario a quem foi dis-
triterida a nota de despacho. Cobrem-se,
pois, os mesmos direitos de conformidade
com o valor Já estabelecido, accreseido da
multa a que alinde o art. 38, § 3', da lei
n. S.979, de 31 de dezembro de 1919».

O Sr. ministro da Fazenda, em 1 de se-
tembro ultimo, deu sobre a questão o se-
guinte despacho:

4A ' vista do resultado das pesquizas man-
dadas proceder por este Ministerio e do
qual se evica neia que o valor declarado na
factura é ala'-ente lesivo aos interesses da
Fazenda, tomo conhecimento do recurso
para confirmar 1 deciseo rr •nrrida e cara
mandar que se façam ás te ações adua-
neiras e ao consul, que legarisou a fartura,
a communicação dos no ries O ennortader e
do exo rtador, para que aquels rep::, lições
e o Consulado exerçam vtgrnlicirt especial
sobre os docuineutos e mercadorias °ruce-
dentes do mesmo expeditor ou destinadas
aos mesmos consignatarios, tudo na forma
da lei».

O que vos communico para os devidos
fins.
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aleeueefineart • despachados

Dia 5 de outubro de 1922
José Chaloub, de 6 de setembra

pedindo entreg: de uma escriotara junta ao
processo dc levantai, euto de fiança tedstada
pelei ex-pagador do Tliesouro, Medocl Hen-
rique da Costa.—Dididde á Ditectoria .Geral
do 'Mesuro.

Dia 9
°alieno Chevraud, ex-agente do Correio

de I irapitinga de itaperuna. Estado do Rio
de Janeiro, de 26 de setembro ultimo, Pe-
dindo paia ~lanar termo de resnonsabili-
dade pelo extra do de um conbeelineato de
depósito da Thesouraria Geral do Thesoaro
referente á imocstancia de 180$, cauciorada
em garantia da fiança que prestara.—Satis-
faça a eafgencia.

Francisco de Assis Rabello, de 5 de ou-
tubro ultimo, pedindo isenção de direito
para um dynamo e um motor electrico que
devem ser importados da Allemanha.—Selle
o documento.

Dia 10
António José Pereira das Neves, agente

de 3' classe da Estrada de Ferro Rio Douro,
de 19 de setembro ultimo, pedindo para
prestar fiança.—Acceito. Lavre-se o termo.

Beri g & Comp., de 26 de junho vitimo,
pedindo transferencia de fiança.—Satisfaça
as exige:actos.

Dia 13
• Celio Albano da Costa, de 4 do corrente
inez, pedindo licença para vender estampi-
lhas do sello adhesivo.

n••nn•••
•

INSPECTORla DOS 1000S PERIIIITTIDOS
Dia 13 de outubro de 1922

Sr. direedd da Receita Publica do The-
souto Nacional:

N. 6—Comtnunico-vos que, por portaria
de hoje datada, resolvi suspender, oor 15
dias o fiscal do Cosido eBridg Clube, em
Poços de Caldas, Mario Dias de Aguiar,
pelos motivos expostos na citada portaria
que junto por copia.

Levo este facto ao Conhecimento de V.Ex.
para as devidos fins.

Ex.mo. Sr. director da Despeza . Publica -
do Thesouro Nacional:

N. 7 — Cominuidco-vos, para os devidos
fins, que, por portaria de hoje dateda, re-
solvi, de accordo com o art. 180, letra d,
regulamento annexo ao decreto n. 15.442,
de 13 de abril ultimo, suspender por 15 dias,
o fiscal do Casino ef3ridg Clube, em Poços
de Caldas, por faltas conunettidas no exer-
cido de suas funcções.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 8 — Communico-vos, para os devi-

dos fins, que, oor portaria de hoje da-
tada, resolvi, de acceirdo com o Rd, IttO,
letra d, do regulamento annexo ao decreto
a. 14.442, ee 13 de abril ultimo, suspender
por 15 dias, o fiscal do Casino ItBrIdg Chib.,
em Poços de Caldas, oor faltas comrnettidds,
ao exercido- de suas funcçOes.

Remetto-vos inclusa a citada tortaria afim
de ser encaminhada g Collectoria Federal do
Poços de Calda.

Perlaria n. 3
O inspector deral dos jogos perwittidos„

verificando gra o fiscal do Crsinu
em Poços de Çaldas, Modo Dias de

/aditar, dast ndse e i exercido de suas
f nc, )es &adie o dia e de setembro ultimo,
sem -autorizaçáo da autoridade cot:Intente,
Constituindo tal fulo grave irregularidade
r serviço, alem de um mais procedente ;

Coneiderando que nenhuma cominunicae
ção ice ao coilector federal explicando os
na:uivos de Aud austoula, autoridade come
peteate no i e cal a 'me, cabe a designação
de ould-Olut ..cc .stonacs, ex•ri do art. 185,
§ 1° o tardamento annexo ao decreto
n. 15.4e2, dv I 1t abril de 1922

Considerando que ao fiscal coapete com-
parecer aos casiuus antes da abertura dos
Jogos e só se retirar depois de encerrados
os mesmos e feita a necessaria esciptura-
ção, como determina o art. 184 na. 1, 2, 6 e
7 , do mesmo regulamento ;

Considerando ainda que deixou de com-
parecer ao casino sob sua fiscalização mais
de tres vezes durante o tnez, incorrendo
assim, em pena de demissáo conforme pre-
ceitua o art. 185 § 2° do citado regula-
mento ; e

Usando das attribuições que lhe confere o
art. 180 letra d do alludido reguladento,
resolve suspender o fiscal Alado Dias de
Aguiar, por 15 dias *do exercido de suas
funcções e levar o facto ao conhecimento do
Sr. director da Receita Publica para os.
devidos fins.

Rio de janeiro, 13 de outubro de 1922.-
O inspector geral.

Diretoria da Delem Publica
EXPEDIENTE DO ER, DIRECTOR

Dia 10 de outubro de 1922

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 225— Remetto-vos a inclusa tabella

de distribuição de creditos, para as despezas
que correm por essa delegacia, por coata
da verba 5' — Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agrícolas, do orçamento vigente do
Ministeno da Agricultura, Industrie e Com-
!terei°, na imnortancia total de 59:600e000,
conforme solicitou o referido lidaste:10 em
aviso n. 4.412, de 6 desmaiado protimo

Dia 11
Sr. delegado fiscal em Afames:
N. 93 — Remetto-vos a inclusa tabela de

distribuição de ereditos para as despezas
que correm por essa deleg acia, por conta da
verba 5'1—Serviço de Inspecção e Fomento
kgriC0129, do orçamento vigeete do Minis-
terio da Agricultura, Industrie e Commercio,
na importando total de 42:250$, conforme
solicitou o referido ministerio em aviso nu-
mero n. 4.442, de 6 de setembro proximo
findo.

— S. delegado fiscal no Amazonas :
N. 192—Remetto-vos. as inclusas tabellas

de distribrição de creditos, para as desoezas
que correm por essa delegacia, por conta da
verba 5--Serviço de Inspecção e Fomento
Agrico/as. do orçamento vigente do Minis.
terio da Agricultura, Industrie e Commerrio,
na importando total de 104:200$, sendo
para a Inspectoria Ageicola do 1° districto
57:604 e para a Inspectoria Agricola do
21° districto 46:500$, conforme solicitou o
referido ministerio em aviso n. 4.442, de 6
de setembro troximo findo.

N. 193 Remedo-vos as inclusos tabelias
de dietriauição de creditos, para as desner.as
que correm nor essa dele gada, por canta da
verba 15—Se viço de Protecçãn aos Mios,
do orçamento vigente do Ministerio da
Agt icuitura, Industrie e Commereio, na im-
pcetancia total de 151:100e, conforme a li-
cito,: e re* minieteno em aviso nu-
muro 4.44 de 6 de setembro proximo
findo

—Sr. deaeasdo fiscal na Bahia:
N. 216—Rernettodos a inclusa tabela de

distribuição de crealios, para as desuctas
que correm por essa .ddeeecia, no: canta da
verta 5'—Serviço de Inspecção e Fomento

Agrícolas, do o çameeto i.igc,.te d. Minis.
teria da Agricultura, indostrin e 'Onlilier*
cio, na importancia total de :7:4 Os, cena
forme solicitou o referido ministerio em
aviso n. 4.442, de 6 de ,setembro proximte
finde.

delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 07 — Retnetto-vos a ¡nicas& tabella de

dist, ibulçaq de credit ,s, Para as dast ezaa
que correm por essa delegaea, por co eta da
verba 5 —Serviço de Insoee.çâo e Foad.atto
Arricolad do orçamento v;aente do Mieis.
terio da Agrictetura. Ind st à a dommercio,
na inaportancia total de 4300o, cot:forme
solicitou o referido rninisterio em aveio
a. 4.442, de 6 de setembro de 1922

N. 68 — Relnetto-vos a inclusa tab dia da
distribuição de creditos, para as ad812eddll
que correm por essa delertacta, no: canta daverba 15' .—Serviço de 13 ,•utecção acl indioa—da orçamento vigente do Ministerio de •
AgricnItura, Inclustoia e Commercio, na lin-
portancia total de 157:220a. conforme Mi-
citou o alludido ministerio et.. aviso n. 4.442,
de 6 de setembro proximo findo.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 110—Remetto-vrs a inclusa tabella de

distribuição de creditos pa:a las deseezaa
que correm por essa delegacia, por co, ta da
verba 5'—Serviço de Inspecção e Fone ite
Agricolas, do.orçamento vieente do Mli
teteia da Agricultura, Indastria e Canenerc:o,
na importando total do 52:500e, conforme
solicitou o referido ministerio. em aviso nu-
mero 4.442, de fi de setembro de 1922.

—Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 30—Rereetto-vos a inclusa tabella de

distribuição de creditos, para as desnezas
que correm por essa delegacia, oor conta da
verba 5' — Serviço de Inspecção e Fomente
Agrícolas, do orçamente vigente do Mini: te-
rio da Agricultura, Industrie e Com ada, to,
na importancie total de 44::t50$, conforma
solicitou o referido minielerlo em aviso nu-
mero 4.442, de 6 de setembro prOxinm
findo,

—Sr. delegado fiscal em Minas Geram
N. 213—Remetto-vos a inclusa Wall* de

distribuição de creditos, para as despezaa
que correm por essa delegacia, por cosia da
verba 5 —Serviço de inspecção e Pcniento
Agremias, do orçamento vigente do ?deliste-
rio da Agricultura, Industrie e Commercio,
na imrostaacia total de 00:2501, conforme
solicitou o referido ministerio em aviso Ne
mero 4.442, de 6 de: setembro proximo
findo.

Sr. delegado fiscal de Matto Grosso:
N. 68—Remettc-vos a inclusa tabella de

distribuição de creditos nata as despesas
que correm por essa DAegacia. por conta
da verba 5', eServiço de Inspecção e Fo
to Agricolase. do mçaineuto vigente do MI-
nit,terio da Ageieultura. Industria e . Cominar-
cio, na iteportancia de 45:350$, conforme

•solieftou o referida Midetario era aviso nu-
mero 4.442 de 6 de setembr atro:cimo findo.

Sr. delegado fiscal do kV anhão :
N. 95—Remetto-vos a inclusa tabella

distribuição de creditos, oara as • desnezad
que correm por essa Delegacia, por conta do
verba 5' eServiço de ins pecção e Fomento
Agricolas, do orçamento vigentt Ministe-
rio da Agricultu ra, indusiria e Commerelo,
na linnortancia total de 46:350e, conforme
solicitou o referido Minieterio er- aviso nu-
mero 4.442, de 6 de setembro proxime fin-
do.

N. 96—Rd:Jetta-vos a inclusa tabella do
distribuição de creditos, nata as despesas

verba 15, p
.sore,esvisça0 ddelee

dio d do orcame	 vigento vinte do Mie
gPa croi ate cirerocoano tsa ldn a-

nisterio da Ag, icAt ra, lndustria e Cantina-
ci .). na iinp ert. teia de a3•4a ,$. coliforme so-
licitou o alluditio Ministeao em aviso nume-
ro 4.442, de 6 de setembro proviam tudo.
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•-e delegado fiscal em Meto GroisC:
N. 69 — Pemetto-vos a inclusa tab rila de

dletribuição.de creditos, Para as despe/as
que correm por ene dele acia, Conte da
ve ,a 15 — Serviço de Proteeção aos In-
(lios — do oro eito ve.ente do Milibterio
da Aerimiltura, du•tri2 e Comm creio, na
Importar/tia total . de 252:debt, conforme
soliciton o &Iludido Miiiisterip em aviso
n. 4 ..442, de 6 ie Setembro proximo findo.

— Sr dele,edo fi c cal no Paraná:
N 130 — Remetto-vos a inclusa tabefe de

credit. s, para as despezes que cor-em por
essa deleamcia, dor conta da verba 5' Ser-
viço de Inseecçee e Fomento Ag ricola. do
orçamento vieente do Miiiisterio da Aericill-
tara Industrie e Commercio, na ermo ten-
da total de 'l :3 'O, confie me solicitou o
refeild o Mieisterio em aviso n. 4.442. de
6 de setemero omiximo findo

N. 131 — Pemetto vos a inclusa tabefe de
distribuirão de credito u , para as deseezas
que cerrem pol . Pesa delegacia nor couta da
ve ba 15" eSe,-viço de Proterção aos Indios.
do o . çamento viee te do Mil is:erio da A11-
cultura, I r duetria e Commercio, no total de
179:880$, conforme solicitou o refeddo Mi-
nisterio em avise ri. 4.442, de 6 de setem-
bro proximo findo.

— Sr. delegado fiscal no Pará
N. 97 — Reinetto-vos a inclusa tabefe

de distrieuiçáo de creditos, nata as despe-
na qee coreia per essa delegacia, nor
conta da verba 5°, (Serviço de Inspecção e
Forneeto Agricolas . ,do orçamento vigente do
Miaieterlo da Agricultura, Incirstria e Com-
mercio, na import.:oleia total de 46:850$,
Conforme solicitou o referido ministedo em
aviso n. 4.412, de 6 de setembro proxlmo
Lindo.

— Sr. delegado fiscal na Paralryba
N. 75 Remetto-vos a 'eclusa tabela de

distriouição de creditns para as dcspezas
que correm por essa delegacia, oor
conta da verba 5°, c Serviço de Ins recção e
Fomento Asericolase, do orçamento vieente
do Ministerio da Aericultura, Ind estria e
Commercio, na importancia total de reis
42:350$, conforme &aleitou o referido mui-
nisterio em aviso n. 4.442, de 6 de setem-
bro proximo findo.

— Sr. delegado fi cal no Piaiihp
N. 70 — Remetto-vos a inclusa tabella

de dist lbnição de creditos, para as desne-
zai que correm por essa deleeacia /1 o r conta
da verba 5 cServiço de Inspecção e Fo-
mento Aericolas., do orçsineeto vieecte do
Ministerio da Aericillaira Ildustie e Com.
merclo, na imoortaircia total de 42:100e cone
forme solicitou o aviso na 4.442, do efe-
rido ministerio, de 6 de setembro proximo
findo,

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 73—Remetfo-vos a Inclusa tabefe de
distribuiçáo de creditos, para as despezas
que correm por essa Merecia, Por conta
da verba Sa Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agriccdas.d do orçamento vigente do
Ministerio da Agricultura Industri e e Com-
enercio, na Inmortancia total de 33:750$, con-
forme solicitou o referido ministerio em
avaro ti. 4.412, de 6 de setembro proximo
kladoe

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:
• N. 288—Reinctio-ves a inclusa tabela de

•distribuição de creditas, vara as despezas
que correm por essa delegacia, oor conta
da verba 5' cServico de Ins pecção é Fo-
mento A gricolased d.o orçamento vigente do
telinisterio da Agricultura, Industrie e Com-
recreio, na importancia total de 73:5e0$,
conforme solicitou o referido ministerio em
avi sto mi. 4.442, de G de setembro proximo
findei

. N. 41. .ç .-Rennetto.-vos a.inclusa tabalia de
dlgtri'Áulção de criditoS, pare as ,ckspezas
que corren cor essa delegada, por emiti
da verba Vi Serviço de P.roteemee aos

do orçe rento vigente do Mi .b-terio
da A gricultura, feriu-Mia e Cominercio, na
!moo-tende total de 35:Sal$, conforme sou-
citou o alludido ministerio co aviso numero
4.42, de 6 de seten tro p-oxie o findo.

=Sr. detendo fiscal em Santa Cs/bade?:
N. le2 — Re netrevee a inclusa tabela

de 'dist ihnição de credi res, oera as des -e.
zas que coem por essa Deleencie, r or
conta da verba d* (Serviço de bispem:do e
Fo emito Agricob•s . , do o•çainento rigrate
do Minieterio da Ar:remitem, Inde s tda e
Commercio na inemetercia tetal de 4d:35
co forme solicitou o referado minIstede em
aviso n. 4.412, de 6 de setembro pro.eirno

—Sr. delegado fiscal em Sereipe
N. 48 — Remeto-vos a Inclusa tabefe de

distrihteção de credlt-s, para as desnezes
que correm por esen Detende, por corta
da verba e• Serviço de Insnecção e Fo-
mento Aericolese. do orçam ento viee-de do
Ministerio de Aeric e ltera, Industrie e Com-
mercio, na imnortercia total de 42:40'1$,
conforme soli citem o referid e minis:crio em
aviso n. 4.442, de 6 de setembro proximo
findo.

—Sr defierdo fiscal em São Paulo :
N. 3R1 — Re netto-v es a ircluse tebella

de distiihnição de creditos, para as des ee-
zas que comem por essa Ddeeecla nor
conta da verba do c Sdviço de liesneccão
e Fomento Aerienlaee„ do o-eamento do Mi-
niste-io da Agic It era, Indestria e Com-
mereio, na imnortancie total de 74:7de$,
cordorme solicitou o refer ido miaste ia em
aviso n. 4.442, de 6 de setembro preximo
Lindo.

— Sr. delegado fiscal em S. Pauto:
N. n81 '?emettrovoe a inchem tabefe

de distribuição de crelito ria-a as dermeras
que correm por essa del ge ria, nor conei da
verba 15' «serviço de Proteeça.o aos Incense,
do orçamento vigente do Ministerio da Agri-
cultura

'
 Industrie e Commercio, na impor-

tar/eia de 190- 1 09$, conforme solicitou o
aferirei° mieleterio em aviso n. 4.412, de
6 de setembro proximo findo.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 375 — Devolvendo-vos o incluso aro-

cesso, devidamente autuado, que veiu enca-
minhado con o vosso officio n. '1.932 de
5 do corrente mez e atino, ao qual ee acha
adia annexa a folha de nagamente do prati-
cante do Lnhd mtorio Chimico dessa re par-
tição Pedro Sorag el Junior, na imoortaneia
de la250O, proveniente da diferença de
gratificação, a que tem direXn

'
 como substi-

tufo do ensaindor Joe?) Bantisla Soares de
Souza, no mea de julho oroximo passarto.
Solicito vossas orovidercias no sentido de
ser a eludida folha rectificada unta a i • peru
tenda de 65000, que é a que tem direito o
funecionario em apreço, conforme corista
do respectivo precesco.

— Sr. director ecrel de Contabilidade do
Ministerio da Agicuiturar

N. 291 — Incluso vos devolvo, devida-
mente autuado, a proc esso que veiar eller.-
refreado com .o %TASSO officio n.512, de 26 do
setembro proxima findo, sobre hnOilitação
do montepio de D. Emitia %date Boaven-
eira e filhos, na analidede de viuve e frios
do ex-compositer de 1° classe' da tenorrephia
da Directoria (lerei de Estaiidtiea desse
ministerio, Antolhe Alves Coaventere, afira
de que os bahilitendos provem nada perce-
berem dos cofres cablieos e dizer o tecem
ror que Co solicitou a pensão que cabe em-.
'finos menores Heloiza, Democrit e, Isaura,
P.e-ielee .. .Milton, conforme consta do Or.-
dido orocesso,	 -

er•Sr de1egados41 end Alagoas:
N. 94e-Devolvendo . voe etevid .i men te . au-

tuado o processo clic veir ene ,mi!)1:ar!,, 'cor,/
O VOSSD officio n. '42, de 9 ee 'julho elti
sobre o pagamento de 1:59eedee, por. i: er-
'' los findos do. ex-2' ecedoto a lo de • AI-
faiden de Maceió, nesse Fetedo.
Wanderley, por ter snbsrimicio nos deres
de maio a dezembro de 191R o remo-crivo
gaarda-mor,- recomendo-os oovid'r' ís
110 sedem de ser oreanieada a resin2tin.
demonstração de credito, afim de que poesa
ter andam ento o temse-te oro meso.

—Sr. delegado fiscal na Parallyba!
N. 79—Devolsmedn .vos devidamente au-

tuado o p-oc esso ene en eeminfisstee com o
officio n. 93, de 5 de junho no 'rimo nasce-
do, sobre revereão de oensãe de meio sol-
do, montenlo autendida vor dona
Maria t imbeliva Frayner, em favor de sees
netos, na qualidade de mãe e filhos me:o-
res do cerúleo do E:emito Joaquim nines
da Silva Filho, reommeneo-ves providen-
cias no 15'itid0 de se- cem elet,do o gen°
de alguns doctoneetos com GD reis e fazer
recolhecer as firmas dos serventuarios que
SU:)SCreveraM ires documentos, excerto o
instrumento annexn ao mesmo nroceeco,
ore já está subscrinto por tabelião desta
Captai, conforme consta do ;eludido pro-
cesso.

—Sr. defendo fiscal em Pernambuco:
N. 226 — Fica concedida a esm4 dele-

gacia, á conta da verba 5' c"ensionishe,
anosentados, etc.. a) monteu:o s , a:,tiers
coneessas›, do orçamento nara 1922. dmte
tninisterio, o credito de 8431714. para satis-
faze, aos oeganientoe mie cabem as een-
sionietas DD. Julk. Aeteernonia e Marra
Ccrsterma de Puna Freire. como filhas do
deserdaste da Estrada de Ferro Sul de Per-
nambuco Sabino • Rornão de Lima Freire,
conforme constam das guias ns. 164 e 165,
de 27 de setembro oroximo findo, pacsadas
pela 2 SC-directoria deete direcimrize as
quees ora vos remetto para os devidos

effeitrisSr.— dele:2d° fiscal em S. Paulo:
N. :•83 — Remetto-voe a inclima guia nu-

mero 167, de 9 de outub-o de i922, exne-
dida nela 2' Sub-directerie desta directeria,
a favor de Raymundo Noit eto Peceereleo
do Amaral, conse de 1" classe, anosee-
tado, conforme requereu em 14 de agosto
do rei-rido anno„

Fica coaccdido a essa delegacia, oor conta
da verba 5 Pensionist a s, anosentados, etc.,
niontenios, antigas core -seõese, o ^redito
de 7:011e466e vara nttender ao virulento
que compete ao eludido anosentado, no
perlado de setembro a dezembro do co r

-rente anuo.
—

Recebedoria ão District° Federal •
EXPEDIWTE Do ia. ntrommee.

Paratcrio dm:acídulo

Dia 14 de outubro de 122
Preeatorio derJuizo da 2' Preteria Civel,

a favor de Miguel Souto Mariatb, oer seu
procurador Dr. Arthur Soares de Oliveire,
na Impertancia de /19S8€0. — Cumpra-se.

r.pn tccrim enfim L',..spach

N. 15.308 — Iferminia -S.oland. — Pre-
ceda-Fe á inserioção,nos termos do parecer.
Imponho a mem de 1001, ininin:o da lei

Sem numero — Narcl.o Costa Pereira. --,
Oficie-se á Dire ioria da Receitem.° sei-eido
de se.- feia a ar.raillação proposta. de 2CeOrd0
com e errecer.

Sen.: rurrnere — Dr. Anteeio Sadeneni.
solicitados os selloe, na forma reque-

rida.
numero — José Pente Tcreire • — A'

subdirecterin.



requeritnentse retro para assiant a pelleela
41e lis. 2, sollaudo-a nova "mel...

N. 18.038 - Anda Me to de Araujo....
Pague a taxa de saneameeto de 1020.	 . •

N. 18 30/-Balbina Martins Careeb0.-
Idem Idem.

Inapeetoria @oral dos Manco
IIIPEOlaNTE Do AL INSPNCTOR 011n4t

Dia 14 de outubro de 1982
Ao Sr. deletado regional dos Bancos ena

Dello Horiz • te:
N. 586-Devolvo-vos, para que procedais

de accendo co la o regulameeto em vigor, o
incluso processo ieiciado com o vosso offi-
cio n. 113 de 28 de ageeto ultimo, rebtivo
á casa bancada de Ribeiro Junqueira, Irmão
& Botelho, de Leopoldina.

•
Ao Sr. delegado replonal dos Bancos em

São Paulo :
N. 387-Devolvo-vos, para os devidos

fins, o incluso plocesso leiciado co 11
vosso officio n. 115 de 23 de junho ultimo,
relativo ao Banco de Credito Cooperativo
de São Paulo.

Ao Sr. presidente da Camara Syndical
dos Corretores de Fundos 1- ubilces:

N. 588 -Solicito o voes° pa recer sobre o
assumpto de que nata o ieclusa processo
rei ttivo a uma coaseita do delegado re-
gional dos Bancos em Santos.

nn••n•n...

Domingo 45

Coma& dei. Pinheiro, kmlio & C., consinz-
doas estakkekos á roa Frei Caneca a. 04,
relativamente ao imposto oe renda.
Os canstructores que tiverem officinas de-

vem pagar o imposto tambem sobre os lecros
auferidos naquellas ; os que não tiltere n e
executarem tido 'lhos, por interinedio de
outros, pagerão o i eposto apenas soore a
pronssão que exercerei ' .

Em 14 de outubro de 1922. - (a) &veriam
de A. Camicanti, dl, ector.

••••••I Ce•

EXPEDIENTE DO AJUDANTE Do 58. DIRECTOS

lteauertmemtns despachados
N. 10.375-Atina Soares Pinho. - De ae.

cOrdo coas o parecer, averbe-se o officio
junto

N. 21 02 *-Antonio Joaquim Miranda Cor-
réa.-eDe accôrdo cum o uar.acer transfira-se.
Impo lho á nrma Salinas Thome & Comp a
multa de 50e, mediam, por infracção do regu-
lamento em viger.

N. r2--Arlitido José Motta.- Inscreva-se,
de acceedo co n o paraer.

N. 5 8)-Companhia de Seguros Urania.
-Averbe-se a mudança.

N. 11. a60-Casendro Corrêa.- Averbe-se
a mudança de a:có.do com o parecer.

N. 119- ()enlevai Meuez.:s & Comp. -
De accórdo com o pa .ecer dê-se a baixa
pata o cor .ente exercido.

N. 6 453-Domingos José Ferreira Vette.
-Deeacce• do com o parecer, trailsfira-se.

N. 11.678 -D. Dhalia.-T.anstira-se.
N. 13.9e8-Felix Hugo Mandroni. - En-

tregue-se, mediaete- recibo.
N. 15 036-Gustavo Estienne.-Complete

se o lançamento de acárdo coas o pa, exc.
N. 9.738- Gustavo Leuzinger Masset. -

Transfira-se.
N. 12.422-Jo 4é Antonio Duarte. -e Coai-

piete-se o lançamento de accórdo com o
parecer.

N. 9.881-Julleta Bailly.-De acceordo com
O parecer, transfira-se.

N. 14.902 - João Carlos de Oliveira Ro-
sado. - De accórdo com o parecer, Inscre-
va-se.

N. 15 476-LIna Weise.-Transfira-se.
N. 5.481 - Mam ia Mala Duarte. -De ac-

córdo com o parecer, traeefira-se.
Sem numero - Maximino & Irmão. -

chive-se.
Sem numero - Mattatia Levy &Comp. -

A' vista do parecer, indeferido.
N. 14 . 511-A . Arcoverde. -Oficie-se, de

aceórdo com o pare -er.
N. 12.791 - Amadeu da Piedadee-Trans-

fira-se.
N. 6.515 - Cintra te Machado. - Trans-

fil a-se.
N. 14 804 - Camby da Costa Araujo.-

Transfira-se.
N. 3 462 - Eduardo Moraes. Trans.

fira-se.
N. 12.370-Gaspar Fernandes de Oliveira.

-Transfira-se.
2.331-Henry Bellery. - Transfira-se.

14 - lanandade de São Chriseim e São
C. &  Iniano.-Constando já aveasatio o offi-
cio da Repartição de Agyas e Deras eubli-
cas a que allude a informaçÃo, proddeecie
a 1 sub•dire:toria a eobrança da bena
d'aiva relativa ao pedodo de outubro a de-
zembio de 1921 de accordo com o perecer.

N. 778-José Daua. - A' 3' Sub-directo-
tia.

N. 25.114-José da Silva Meia .-De accen--
elo coai o Parecer, transfira-se. 1:npaaeo ao
veudedor, esnolio de Luiza de Paiva Dantas,
a multa de 20.$, melena, por infracção do re-
gulamento em vigor.

N. 16.240- Maria Rosa. - Transfira-se.
Procadesetio a cobreaste respectiva, de acchr-
dp cosa o parecer.

N. 11.338-Queiroz, Cunha â Comp.-A'
Blibegirecteria.

Natgleaçdes na. 43 e 44, de 9 de agosto de
1161, contra Luiz Nigre

Pelo que consta dos processos aqui Juntos,
uma vez não ceovada agsucceseeo exigida
pelo despe:11,010 de fls. 9 v., não proceue o
pedido de fis. 7.

Indefiro, pois, esse pedido para manter o
despacho de 22 de agosto de 1921.

Quanto ao proreeso can appenso, sobre
mudança da firma Luiz Nigre, caoe obse.var
que fo.ain iragulares a leformação e o des-
pacho de fls. 4v.

No aso de mudança de local, pouco lan-
po.ta a resistencia de qualquer multa. Sim-
ples communicação. Ao aeente fiseal cabe
apenas informar o p.azo em que foi ella
feita, na conformidade do que dispõe o ar-
tigo 22 do regulamento ein vigor.

Recebedoria do Dist icto Federal, 11 de
outubro de 1922. - O ajudaate do director,
José Beilens de Almeida.

Notificaçao n. 300, de 29 de outubro de 1921,
contra Nilo Mourào, representante de
Isaac Rangel & Comp., de Porto Alegre,
e outros
A' vista do laudo supra, não pôde ser de-

ferido o pedido de lis., apresentado, aliás.
fóra do prazo legal.

Considerando, porém; não haver no pro-
cesso motivo algum para justificar a ap-
pfinção da pena maxima a que se refere o
art. 219, § 5. do regulamento em vigo e re-
duzo a multa imoosta a 1501. mleamo, se-
gundo o mesmo dispositivo precitado.

Fica, nois, nesse ponto, modificado o de-
spacho de 4 de novembro ultimo, de fls. 3.
Intime-se.

Recebedoria do District° Federal, II de
outubro de 1942.-0 ajudante do director,
losé Bellens de Almeida.

Notificaçâo n. 52, em 26 de junho de 1922,
contra Jacued & Ferreira

Despacho
A' 3* Sub-directoria para que seja Infor-

mado si no estabelecimento -em que-tão é
feito o comercio de perfumarias e si houve
notificação a respeito da falta de registro
para esse fim.

Recebedoria, 13 de outubro de 1922. -
O ajudante do director, José Beilens de Al-
meida.

-
EXPEDIENTE DA 2' SUB-DIRECTORIA

Dia 14 de outubro de 194
tr. 2.908,e-João Ferrão da Rosa.- Pague

o debito.
N. 10.756-João Gomes de Souza.-Pague

a taxa de saneamento de 1921.
- N. 9.832-Maria de Castro Calheiro da
Oraça.- Pague a taxa em debito.

N. 14.64e-Benjamim Ferreira Guimarães,
-Idem.

N. 1.141-Vincenzo Petrafeas.- Idem.
Sem numero-Laurita Gentil te ¡entonado.

-Intime-se, por via postal, para allegarem
o que entenderem a bem de sua defesa,
dentro do pema de cinco dias uteis.

N. 14.162-Rosa Sampaio Duarte.- Le-
galise a assignatura da petição.

N. 11.788 -Antonio A. S. Lopes & Comp.
.-Satisfaçam as exigeacias.

N. 9.882-José ilapti c ta Soares.- Idem.
N. 12.495-Waidemiro Gançalves Fernan-

des Pires - Wein.
N. 16.4r8 - Manoel Maria Valei:ten.-

Compareça nesta repartição o signatario do

•

Imprensa Nacional e eDierio Weide
EXPEDIENTE DO SR. DtP.EGToR ~AL

Dia 14 de outubro de 1922
Foram exoedidoe os seguintes officios :
Ns. 1.181 e 1 182-Ao Sr. Dr. director

geral do Departam:itto Nacional de Saúde
Publica, solicitando inspecão para Emitia
F. Netto e Noemia de Castro.•

Caixa de Amortizacío
tiEPEDIENTE DO aft. IN•4131-:C.TOR

Dia 14 de outubro de 1922
Sr. delegado fiszal em S. Paulo:
N. 28 Commtelico-vos que a imiscua de

2.100:000e500 ca. ne g as subitatuidas e dilace-
radas, de que trata, o vosso officio n. 1.755,
de 29 de agazoo ultimo, foi aqui recebida
tendo-sc verificado a differeaça, pala menos,
da quantia de 2eele orovenieete da falta de
duas cedulas de 1e01, da esta,. pa 12, uma
de 20s da 12 estaaapa, tres de 10$ da 11 es-
tamoa, unia de 3), da 14 estampa e uma de
1$, da 9 estunipa.

Fica Lquida a quantia de 2.099:744t500.
'A eactiptaraçao dessa quantia só devereis

fazer Po& a Connananiceção da Directoriade
Contablielade do Thesouro Nacional.

N. 29- Communico-vos que a remessa
de 1.599:2855, em notas substituidas e di-
laceracias, do que trata o voeso officio nu'

mero 2. 121, de 26 de setembro ultimo, foi
aqui recebida, temido-se verific .ado a diffe-
rença, para menos, da quantia de 7151, pro-
ve.aente da falta de uma nota de 5$, es-
tampa 14, uma de la$, estampa 11, duas
de 50e estampa 12 e tres de 2005, es-
tampa 13.

Fica liquida a quantia de 1.598:570(000.
A escripturação dessa quaatia só 'devereis

fazer após a communicação da Directoria de
Contabilidede do Thesouro Naciónal.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 17 - Com eunice-ves que a remesso,

de notas substituidas e dilace:adas de oiti
trata o vosso officio n. 81, de 7 de agosto
ulti no, foi recebida e conferida, sendo ve-
rificada exacta a stenma de 331000.•



Outubro de 19220424 Domin86

.— St. delegado fiscal no Rio Grande

' N. 21 — Remetto-vos a inclusa gula nu-
mero 67, de Nb apolices da divida ou-
blica, diversas emissões, do valo: de 1:0 0$
cada uma, perence tas a Maria Joaquina
Larangeira Ma imite, casada com o Dr. Se-
tapi . o Mariante, cujo aasentamento se
transfere para essa delegacia.

Sr. delegado fiscal na Parahyba do
Norte:

N. 20 — Remetto-vos a inclusa guia nus
mero 66, de cinco apolices , da divida pu-
blica, div osas emissóes, do valor de 1:0)05
çada urna, perte-centes a Diva de Menezes
Fialho, cujo assentamento se transfere para
Essa delegacia.

Sr. inspector de seguros:
N. 95 — Em resposta ao vosso officio nu.

mero 351, de 10 do corrente, tenho a infor-
mar-vos que, em nome da sociedade de pe-
culios e pensões 'Montepio da Família',
'Lião existe inscripção alguma nos livros de
tontas correntes.
• Cara que seja satisfeito o vosso pedido,
'solicito vossas providencias nd sentid a de
gere,' Prestados a esta inspectoria outros
esclarecimentos a respeito.

Requerimentos despachados

Dia 14 de outubro de 1922
N. 276 C—Con'tança Felicidade Dotas

Barroca.—Cumora-se o alvará, de 'accordo
com a informação.

N. 785 A—Amalia de los Rios.—Idem.
N. 787 A—Alberto Rosas Pereira Carva-

•
N. 189 F—Francisco de Aquino Pinheiro

—Idem.
N 654 J — José de Aquino Pinheiro.—

Idem.
N. 655 J— João de Aquino Pinheiro.—

Idem.
N. 277 C—Companhia de Seguros Mari.

timos e Terrestres .Amphitrite».—Satisfaça
a exigencia.

N. 81 H — Humberto Soares de AZeVe.
do —Idem.

N. 662 A—Amelio Amorelli.—Cumpra-se
o alvará, de aced-do com a informacão.

N. 656 J —José Antonio de Oliveira Cos-
ta.—Satisfeita a exigencia da informação su-
pra, palite-se a importancia de 5:3625500,
de accôrdo com a informaçao.

N. 647 J—Joaqyim da Silva Maia.—Exhibf.
da a procuração, maue-se a importancia de
1:300155, de accôrdo com a informação.

N. 174 F—Fernando de Mello Vianna.—
Rellletta-se..

N. 32r3 MF—Sociedade de Peculios A Mi.
nas Geraes.—Cancelle-se.

N. 275 C—Constança Felicidade Dantas
Barroca.—Prove qual a importancia de sel.
bi paga na procuração.

N. 332 ' D,IA—Officio do juizo da 1' Vara
de Orphãos e Ausentes.—Officie-se pedindo
esclareci nentos.

N. 135 R—Reynaldo Nonato Quintanillia.
.— Cump.a-se o alvará, de acCordo com a 111-
hr:ração..

- N. 187 F—Francisco Luciano do Prado.
—Expeça-se' a guia.

N 591 J—José Gomes da Silva .—Cumpra-
se o alvará, cie decôrdo com a ilfor.nação.

N. 642 jHusé. Atatonifio de Caavalito.—
Cumpra-se o alvara, de accôrdo com a Liar-
ilação.

Ministerio da Mirinha
Por portadas de 14 de outabro corrente

foram Caaamittidos ao Superno Tribunal
Militar, para ,:ona itar com seu parecer os
Inclusos papeis

Capeados pela consulta do Conselho do
Almirantado n. 244, de 25 de agosto ultimo,
referente ao requeriatento em que o serra-
lheiro de 1 classa: sargento ajudante do
Corno de Sith-afr. ides da Armada, Narciso
Casar Alves nade reforma, de conford-
dade com o art. 57 do decieto n. 4.555, de
10 de agosto do corrente anno ;

Capeados pela consulta do Conselho do
Almirantado ni 265, de 4 de setembro ul-
timo. referente ao tequerimento em que o
primeiro sargento do Corpo de Marinheiros
Nacionaes, Lenedicto Pereira do Nasci-
mento pede refcama do serviço da Armada,
de accôrdo com o art. 57 do decreto nu-
mero 4.555, de 10 de agosto do corrente

Foi concedida ao guarda de policia do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, Au-
gusto Maquieira da Silva, a demissão que
pedi() do raleado cargo.

Foi mandado aquartelar o invalido Fran-
cisco Machado de Oliveira, que se acha
licenciado para residir fóra do Asylo de
Invalidos da Patria, nesta Capital.

• Directoria do Expediente
uXPRDIENTF TIO' Sit. Tnnwport

Dia 14 de outubro de 1922

Sr. ministro da Fazenda :
N. 3.894—Rogo vos digneis de providen-

ciar no sentido de ser paga, no Thesouro
Nacional, á conta da verba 48—Material.,
consignação—Material de Consumo, do or-
çamento em vigor, a importancia total de
95:0175550 da qual são credoras pelos for-
necimentos feitos a este ii.inisterio, contar.
me se verifica das facturas e demais do.
cu.nentos que a este acamnanhatn, as se-
guintes firmas : Antonio R. Lisboa, 12:0505;
Alo rto d'Almeldit & Comp. 3:7415800; Fir-
mino Fontes IS Irmãos, 1:0905 • Fonseca,
Almeida & Comp., 11:2395530 ; "alio Miguel
de rreitas & Comp., 49:417;500 ; Mayrink
Veiga & Comp. , 16:98 1$359 e Patina° Silva,
494; l03.

Para os fornecimentos de que tratam as
facturas alludidas, houve à urgencia a que
se refere o art. 10,da lei n. 3.454, de 6 de
janeiro de 1918.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protest s da minha alta estima e mais dis-
tincta cousid•ração.

N. 3.895—Rogo vossas providencias afim
de qm.. seja paga, no Thasouro Nacional, a
conta do credito aberto neto decreto numero
14.857, de 11 de junho de 1921, a imoortan-
cia total de 32:92 *4433, da qual é credora a
firma Prado Peixoto di Comp., cr nforme se
verifica das facturas que a este acompa-
nham.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
dilata consideração.

N. 3.895—Rogo vos digneis de providen-
ciar no se ..tido de ser paga, no Thesouro
Nacional, á conta do credito aberto pelo de-
creto n. 15.051, de 20 de outubro de 1921, a
importancia de 31:975$, da qual é credora a
firma Prado Peixoto & Comp., conforme se
verifica da factura que a este acompanha

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e ' fiais dis-
tiucta consideração.

N. 3.897—Tenho a honra de solicitar vos-
sas providencias no s mtido de ser efectua-
do, no Thesoaro Nacional, á conta do cre-

dito aberta neto decreto n. 14.110, de 24 de
tna.ço de 1920, o pagamento da importancia
tot -1 de. 84.1164 00, da qual é credora a So-
cie .ade Aituynta Estaleiois Guanabara,con-
forme consta das facturas e demais do-
cumentos que a este acouipanham.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
mote tos da minha alta estima e mais dis-
tincta consideração.

N. 3 898 — Rogo vos digneis de informar
com a po;sivel brevidade, si no mi-isterio
a vosso caigo existem fauccionarios nas con-
dições de me ap:oveitados, de accórdo
coa a lei, nos cargos actualmente vagos, na
Di e teria Cle ..al de Contaoilidade da Mari-
nha. de quarto official, treze, com os venci-
:limites de 30 i;f; tneasaes, cada, e, no Arse-
nal de Marinha desta capital, de terceiro of-
ficial, seis tambent de 3' 0$, cumprindo ob-
servar que nas importanci is mencionadas
não e,tá inoluido o auginento provisorio de
que trata o decreto n. 4.555, de 10 de agosto
Ultimo.

Aoroveito o ensejo paia reiterar-vos os
protestos na minha alta estima e mais dis-
tinta conaideração.

— Snr. ministro das Relações Exteriores:
N. 3.899 — Rogo vos dig-neis de informar,

. com a pos a ivel brevidade, si no ministerio
a vosso cargo existem funccionarios addidos
nas condições de serem apioveitados, de
accõido com a lei, nos cargos actualmente
vagos, na Directoria Geral de Contabilidade
da Marinha, de quarto official, treze, com
os vencimentos de SUO; mensaes, cada um,
c, no Arsenal de Marialyt desta capital,,c
terceiro official, seis, tambent cota 300$, cum-
prindo observar que nas importancias men-
cionadas não está incluido 4 augmento pró-
visorio de que trata o decreto a. 4.555 de
10 de agosto ultimo.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minNa alta estima e mais dis-
tineta consideração.

N. 3.902 — Tenho a honra de solicitai
vossas providencias no sentdo de ser paga,
no Thesouro Nacional, a importancia de
370:220090, á conta da verba 8, *Material.,
consignação 'Renovação da Esquadra», do
orçamento para o exercido de 1922, de
que são credores, por fornecimentos feitos
a este ministerio, conforme consta das fa-
cturas que a este acompanham, as seguintes
firmas desta praça:
Hime & Comp 	

2347 765691 °63600M. E. Marvin 	
Marwin & Comp. Limitada 	  127:80:000

Total Ra. 370:22 $690
Para os fornecimentos a que se referem

as alludidas facturas, houve a urgenclo de
que trata o art. 170, da lei n. 3.454, de 6
de janeiro do 1918.

AnrovAto o ensejo rara reiterar-vos os
protestos da minha alia estima e mais dls-
tineta consideração.

----Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores

N. 3.973 — Rogo vos digneis de informar,
com a possivel brevidade, se no Mil isterio
a vosso cargo existem funccioaarios aduidos
tias condições de serem aproveitados, de
acciardo com a lei, nos cargos actualmente
vagos : na Directoria Geral de Contabilida-
de da Matinha, de quarto official—treae-
com os vencimentos de 30 af; mettsaes cada
um, e, no Aneaal de Marinha desta Capital,
de terceiro offiçial—seis—tatnbem com rs.
3( 0$ cumprindo observar que nas importan-
elas mencionadas não está inclu'do o au-
gin.lito p:ovisorio de que trata o de ;reto
n. 4. 55, de 10 de agosto ultimo..

Aoroveit ,1 o cip:ejo para reiterar-vos os
protestos na minha alta estima e mais dis-
tineta coosideração...



Porningo 15 

- Sr. ministro da Agricultura, Industrie C
Commercio:

N. 3.90,- Rogo vos digneis de informar,
com a poisivel brevidade, se no Ministerio
a vosso cago exi ;te funccioaarbs addidos
nas condições de serem anroveita ime de
aced do com a lei, 1;os ca gos aetuslinteite
vag)s: na Directoria Ge. a, de Contabilidade
da Marinha, de quarto ofecial-treze-com
os vencimentos de tr, z entos mil réis men-
sacs, cada len, c, no Arsenal de Mararha
desta Caeital, de terceiro off:lel-seis-
tambem CO.11 trezentoe mil réis; cumpindo
observar que »as buportancias me cionadas
não está incha° o augmento provisorie de
que trata o decreto ire 4.555, de 10 de agosto
ultimo.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

- Sr. mi listro da Guerra
N. 3.900 - Rogo vos digneis de infor-

mar, com a possivel is-evidade, se no mi-
nisterio a vosso cargo exist m funceiona-
rios addidos nas condições de serem am .o-
veitados, de accórdo co n a lei, nos cargos
actuelmeote vagos : na Directoria Geral de
Contabilidade da Marinha, de 4" official

treze - ceei os vensimentos de 304
mensaes, cada um, c, no Arsenal de Ma-
rinha desta Capital, d e 3' official - seis --
bulhem tiorn 300i; cumprindo observar
que nas iinimiancias meationadas irão está
ilacluido o aujez.enio provisorlo de que trata
o decreto -o. 4.55 , de le de agosto u!.
ti mo .

Aproveito o ensejo para reiterar-vos 03
pipiestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consIderaoão.

- Sr. capitão tenente Frederico Gateie
Soledade :

N. 3.905 - Tendo resolvido designar-vot
para servir como delegado do Estado Maior.
da Armada ¡unto ás Capitanias do Sul da
[Republica, para o fim de alistamento para
o sorteio militar na Marinha, assim vos
declaro para os devidos efleitoe.

- Sr. capitão de corveta Mario Esninola:
N. 3.006- Tendo resolvido design (ovos

para servir corno delegado do Estado Melor
da Armada junto ás canitatrias do Norte da
Republica para o fim de alistamento para o
sorteio militar na Manha, assim VOS de-
clare para os devidos elícitos.

AM.O

látinIsterio da Guerra
.jr despacho de 11 de outubro corrente,

teflon mandados servir os tenentes vete-
rinarios Antonio José Hennig, Acylo Do nin-
gos dos Santoe e o 2' tene.nte,taurbein vete-
rinario, Ilamlfton Peixoto de Barros, respe-
ctivamente, no 1" regimento de artilharia
montada, 1' grupo de artilharia de montanha
c 15° regimento da cavallarla indepen-
dente.

- Por cairo de 13, foram mandados
servir no 2 grupo de artilharia de mon-
tanha (a ser organizado--lundiahy) e no 15°
batalhão de caçadores (Curityba) os 1 • te-
nentes intendentes Joaquim Nunes de Car-
valho e José Joaquim Teixeira de Souza,
respectivamente.

- Por portarias de 14:
Foi considerado licenciado por 30 dias,

de acceirdo Com o art. 8' do decreto numero
14.663, de 1 de fevereiro de 1021, o profes-
sor do Collegio Militar de Barhacena te-
nente-coronel Afonso de Oliveira, sendo a
dita licença em prorog,ação da que obteve
por podaria de 10 de julho findo.

Foi declerado que a licença de seis mezes
concedida por pooarea de 15 de sete hro
findo ao proteesor -do Col! .e io S'ee e- .

Barbacena, major retornado do Exercito
José M iria Serpa, de accôrdo com o art. 17
do deuete adi ea, deve ser contada a partir
de 1 de ago-to do corrente anno, data e a
que foi o mesmo professor inspeccionado de
saude.

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO
Dia 9 de outubro de 1922

Ministerio da elueera-N. 814 A-Rio de
Janeiro, 9 de oatib o de 1922.

Sr. chefe do D:parta mito do Pessoal da
Guerra-Em oin io n 563, de 15 de setembro
findo consulta c com andante da 3 compa-
nhia de metealaadoras tremeres co o deve
pro ceder quando os reservistas deixarem de
enregarae peças de seu fardamento ou equi-
pamento oenencente á Fazenda Nacional; a
esta consulta respondo que, tendo os refe-
ridos reeervistae sido incorporados, de ac-
atado co.i o art. 22 do R. S. M. são consi-
derados como pertenceedo ao Exercito acti-
vo, pelo que estão sujeitos a R. I. 5:0. e,
assim, devem ser excluidos súmente depois
da indemnização a que são obAgados na
forma do artigo 96, n. 25, deste ultimo regu-
lamento.

Saude e fraternidade.- Calogetas.

Primeira Circumscripção 4o Recruta.
mento

Requerimento.: de...spar/tudo:
Dia 2 de Outubrd de 1922

Gilberto Moia Barreto - Seja conside-
rado isento, de accôrdo com o n. 1 do arti-
go 110 do R S. M., conforme provou com
os documentos juntos.

Adalberto de Passos Cruz Costa.-Seja con-
siderado isento por ter provado achar-
se comprehendido no n. 5 do art. 110 do
R. M. S.

Dla 4
Denedicto Mergulho. - Tendo provado

com os doeu .eittos inclusos ser o arrimo
de seus paca, seja considerado isento, de
acceedo com os nurneros 1 e 2 do art. 110
do R. S. M.

Dia 13
Maria José dos Santos Lima, mãe de Wal-

dentar Paiva Lima.- A presente a certidão
de idade de seu filho, sem o que não pode-
rá ser attendida.

Oscar Erich Maz Henseler.- Apresente
a sua certidão de idade passada pelo Regis-
tro Civil e prove como a sua esposa não
percebe pensão pelos cofres publicos nem
possue Immoveis qnc lhe a rendimen-
tos.

Francisco Fonseca.- Reconheça C firma
do serventua rio que assignon a presente
certidão de idade.

Waldemar Paiva Lima. - O requerente
irão foi alistado nesta circumscripção, moti-
vo por que não se lhe Ode passar o cedi-
t cado pedido.

Departamento do Pessoal da Guerra
(6% Divisão)

Requerimento despachados

Isnard Barreto, pedindo patente de °Lidai
de antiga Guarda Nacional.-Prove que é
brasileiro, apresentando tua dos documen-
toa constantes do aviso n. 9, de 5 de ja-
neiro ultimo, visto não ser suitieiente, pera
Isso, o libe° de notneição que arinexon
sua petiçâo. (Em 4 1 -422.N

ove;	 -f	 pa-
:• • '	 '	 :1.

-Selie os documentos relativos ao paga.
meato do imposto e prove que é bra II Aro,
apresentando ma doe decurneetes coodau-
tes do aviso e. 9, de 5 de janeiro ultimo.
(Ein 29-9-922 )

Alberto Trindade de Alineide, João Au-
gueto Lyra Libero, Lindolnho de Almeida
Vergueiro, Sella de Urtrrahe Macedo e Tiro-
maz Aquino de Almeida, • fle 'ledo expedição
de patente de andai da antrge Cmarda Na-
cional. -Provem que são brmilci. os, apre-
sentando ti dos doeu entos conetantee do
aviso n. 9, de 5 de janeiro ultimo.

João de Alouque, que Maranhão e Ray-
mundo Duarte rires, p diodo expedição de
patente de ofeeirl da antiga Guarda Nacio-
nai.•Provern que são b.asileiros, apc--en-
tando um dos el icumentos constante , do
aviso n. 9, de 5 .me janeiro eltis.o, e decla-
rem o numero e data do Diario Official que
publicou suas nerneações.

Manoel Augusto de Siqueira, pedindo ex-
pedição de patente de oficial da antiga
Guarda Nacional -Satisfaça a exigencle da
infoonação prestada pela 0/6.

Antonio Valen!im Pereira, pedindo re-
ctificação da publicação feita no Mulo Offi-
dal de 25 de Inalo de 19 0.-Prove o que
Mega, com justificação produzida em juizo
competente.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral dos Correm
Directoria Geral dos Correios-Sub-Dire-

ctoria do Expediente-Circular ii. 95 E/1 ---
Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1922.

Tendo os Sara. Buch Conzales, peo-
prieteries C directores do jornal 60 Com-
bate', com sede em Jaboticabal Estado de
São Paulo, sou i itado o intermedio d cor-
reio para o serviço de assignatura do refe-
rido periodieo, junto vos transtnitto a solici-
tação inserta no modelo 179' afim de ser
registrada ao livro, modelo 180 e nos das
Agencias sub e .dinadas a essa Administ a-
ção, nos termos do art. 25 das elnstruceees
para o serviço de assignaturas de primei:e.

O prendo de 2, a que tem direito o coe-
reio, será descontado da importancia da
assignatura, de aceórdo com os arma. na 8
e 24 das referidas einstrucçõese

Sau re e fraternidade - O director geral,
Clodomiro Pereira da Silva.- Snr. Adminis-
trador dos Correios de...

i;.. (.1.:,.rimenlo.c despachados
Dia 14 de outubro de 1922

Francisco Simões de Oliveira, praticante
desta Directoria, pedindo licença. - Sul>
inetta-se a Inspecção de saude.

Ezalino da Cunha Gloria, amanuense de
S Paulo.-Não pode ser attendido.

Raphael de Menezes Drimiond, carteiro do
2° classe desta Directoria, pedindo licença.
-Submetta-se a inspecção de sande.

Socrates Nunes Nogueira Pinto, amanu-
ense desta Directoria, pedindo vista de pro-
cesso.-De-se vista por dous dias.

Hernani Martins Torres carteiro de 2'
Jasse desta Dir. ctoria.-Indelerido.

Waldemer Paixão, servente de 2° classe
desta Directoria, pedindo inseripção no cone
curso para carteiros. - Inscreva-se, em ter-
mo-.

ela:indo, certeiro de 2 classe do
Ceara, pedindo ser nomeedo auxilia .-Não1
tendo concurso regulamentar, indeferido.

Fr,I ncico MArtuts te Azevedo, couducton
Aniezelee, puindo ser nome:ide)
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.Orteiro.—Não tendo concurso valido, Inde-
ferido.

Diogenes José de Almeida Pernambuco,
chefe de seeçào, Balda, pedi ido para gosar
férias —Defeeido, ios Lr aos do hifoieliadr,

Luiz Gonzaga de Cambio França, amanu-
ense dest t Direetoila. — Teudo e vista is
Informações constantes do processo, defe-
rido.

Anua Nunes Ferreira, pedindo restituição
de documentos, á Contabilidade.— Reetie
tua n-se, mediarte recibo e ecendo traslado,
devidaineete senado, nos ferinos da tdberla
13, § 1 , n. 7, ao decreto n. 14.339, de P de
setembro de 1920.

"-\TRIBUNAL DE COMAS
CAMARÁS REUNIDAS

Acta n. 71 — Sessão ordinaria. em 29.de
setembro de 1922 (')

PRESMENCIA Do BR MINISTRO JESUINO
CARDOSO — REPRESENTANTE DO MINIS-
TERlo PUBLICO, DR. AURELINo LEAL —
SECRETARIO, DR. J. B. RANDOLPHO PAI-
VA JUNIOR.
Presentes os Srs. mini piens Alfreate

Valladão, Leonel Filho, 1.91'os Lima,
Camillo Soares e Tavares de Lyra e au-
ditores Passos Miranda. Oliveira Lima e
Thompson Flores, foi aberta a seseão.

— Relatados pelo Sr. ministro Tifredo
Valladão:
. Ministerio da Agricultura, Industrie
Commercio:

Aviso ne 5.373, de 11 de novembro de
1921. relativo ao adeantamento de 9008
ao almoxarife da Eec ele Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria. Hen-
rique Teixeira Costa, para despezes -
seu cargo. — Não tendo eida recebido o
adeantamento, foi ordenada a sua ele-
nullerão.

Ministerio da Fazenda:
Processo de ennee Q4o de man, peio

civil a DD. Herieenea erla Vienna Fra-
goso e Jandyea da Rocha Vianna.--etil-
gou-se illeee l a concessão, por ter sido
feita a partilha da pen são com reserva
da (mofa na rte nara n menor Nlfrodn da
Rocha Varina Juninr cuia filiação niin
está provada por nenhuma fárnia legai

m i n i sterio da Justiça e Negocies In-
teriores:

Aviso n. 1.072. de 12 do corrente re-
letivo á tren e ferencia na-e o vigente
exercido, do saldo de 7 . 634$27f1. do era••
dito de 1.5000n t1 . aberto neto derreto
n. 11.091. 'ir' 23 de fevereiro de 40"1,
para desp ene com 3R obras de adap t a-
eti n no edifirio do Asylo S. Feeneieco
de Aesie. nen-verteu-9e em dilieeneie
o euleamento afim de 011e o ministerto
pr-pop pgelaree,in- en t oci árerra da d i ver-
errada que vp entre n saldo tre.
(Fr ed° no avo a o ennstanta da escri-
pfuraren tio Tribunal.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho:

Ministerio ria Fazenda:
Aviso n. 140, de 19 do corrente. core

sultando sobre a legalidade da emieeão
de apolices até o valor' de 9.200:0005.
para OCCO.irer a despene com a conetru-
cção e exploração de estrada de ferro.

- Deu-se vista do processo ao Sr. Dr.
1° representan t e do Minieterin vindime

Officio n. 143, de 19 do corrente, por
cópia (does processos) da directoria dt
pespeza Publica com as tabelioa dos sal-

,
(e) Reproduz-se por ter eido publicado

Cem ácorrecçOes.

dos Ouradas rias differentes verbas do
Ministelio da Fazenda e nas verbas 8',
11* 14' do Miti i eterio da Marimba, re-
lativas ao exercicio de 1922. Despacho:
Deixiiir o Trilr.lnal de ordenar o registro
dae tainhas de saldos por não ter sido
cumprido o disposto no art. 163 do de-
creto legislativo n. 4.555, de 10 de
agosto ultimo. que trata da organização
de fahellas explicativas com a declaração
do quantum das importandas ,iá Pagas
pelo Thesouro e dos credites já distri-
buidos.
• — Relatados pelo Sr. ministro Barros

Lima:
Ministerio da Fazenda — Avisos:
N. 136. de 15 do corrente, com a có-

pia do decreto n. 15.661 de 4. .que abre
o credito especial de 5955161, para pa-
gamento de gratificarão a que tez
Antenor Ferreira dos Santos, no periodo
de 1 de fevereiro a 3 de maio de 1917,
quando mestre serralheiro da Escola de
A prendizes Artifices, no Amazonas. —
Becusnu-se_registro ao credito por ter
sido aberto em virtude da autorização
contida no deereto_legielativo n. 4.154,
de '6 de outubro de 1 920. cuia vigencia
ceissou no anno findn. conforme o ateie°
18. g 1°, da lei n. 2.318, de 25 de agosto
de 18'-'3.

N. 138. de 16. por cópia. com a rela-
ção das ~pan a empenhadas e não
proees endee em 1921. relativas In M i n is-
terio da On erara, na importancia de reis
2 476:989$4í0. — For ordenado o re-
eicifen.

wotaterio da Justiça a Negocios In--

terAovrisen : n. 3.226 C. de 21 do corrente,
cem as tabellari de elietribilicão dn e ere-
dif nq da verba 32", do vi gente nreareen_
to do ministerio. n Tribunal
de ordenar n reçr ietro das tebeltee por
nr,0 tpr sido eemnrein n de:mosto no
erat 163. do derreto leei eletivo numero
4.555. de tn de oirriJo ultimo nee teete
da oreon;zRe5n mie fahellas explirat;vag
Com a &A g ra rão do anntt hern das jrn-
pnrfancies iá rime nele Thesouro e doe
crediteis já distribuidos.

— Relatados pelo Sr. ministro emit-
i° Soares:

M i nisterio da Faeende:
Processo de e.on rPbrio de pensão eepe-

ciai a D. Lydia Menescal. — Foi julga-
da legal a concessão.

Ministerio da Marinha:
Aviso n 3.412, de 6 do cnrrenie, con-

sultando sobre a leizel idade da abertura
do credito de 16R:7605, destinado ao
poeemento da d i fferença de vencimentos
aos cheentes da Escola Naval de Grerea
e da Escola Naval. no 1:cr iado de 30 de
j¡inho a 31 de dezembro de,,te anilo. —
Converteu -Se em diliRenC:a
te para se requisitar ao minieterin uma
demob efrecen da imnortancia coe se
torna neres sarta para o oa n menio de
ven r ; mentns, a mie SP refere a consiiiie.

Ministerio da Viação e' 'Obras Publi-
cas:

Aviso n. 90. de 25 do corrente, enrn
as tebell ee de distribuirão dos credites
da s verbas 6* n. 11' e 13', do vi-
gente orçamento. — Foi ordenado o re-
gistro..

— Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res de Lyra:

Miresterio da Agricultura, Industrie e
Commercio:

Aviso n 4.594. de 15. rio corrente,
com as tabelioa de distribuição dns cre-
ditas dits verteis 17°. 20', 22°, 21", 271,
28'. 29' o 30°, do vigente orçamento. —
Foi ordenado o registro.

Ministerio da Fazenda:
Avie n. 143, de 2,04 do corrente, com

a cópia do decreto n. 15.681, de 12 que
abre n credito especial de 7:529$891,
para pagamento de vencimentos ao mes-
tre da lancha Luiz Rodapho, da Alfan-
deea de Maniáne. José anote da Silva,
de 13 de outubro de 1917 a 25 de no-
vembro de 1918.	 Foi ordeeado o re-

strn.Aviso sem numero, de 19 do corren-
te, consultando sobre a abertura do cre-
d it o de 30.000:0005, em a polices. nos
termos (In art. 31. n. 3, da lei numero
4 555. de 10 de agoeto ultimo. — Foi
mandado archiver o procee eo. uma vez
que a emiseeo de apo lices a mie se refe-
re a consulta iá foi autorizada pelo de-
creto n. 15.676. de 7 do corrente mez.

Ministerie da Marinha:
Aviso n. 3.500. de 18 do corrente. an-

nexo ao processo anterior, com a cónia
do derreto o. 15 676 de 7. que abre a
c eedito de 30.(101. :0008, em apnlices,
para despezas com a reoreanização da
Marinha. Desincem: Registre-e a emis-
são de 30.000:00ne em apolicee.papel,
decorrente do derreto n. 16.6-6. de 7
deste mez. declarendn-seeaoe Minieter,ns
da Marinha e da Fazenda eer nee,eesnrie
une ce ie ultimo, lion idando a operarão
de cred i to. communione miai o see nro-
dilet o afi m de que SP nossa eseeipeirar
a reenectiva distr ibnieão á Contabilidade
de Marinhe. noe ferrarei da art. 31. m i

-mem 3. do decreto lee. iOn tivn et . 4.555,
de 10 de agosto proximo passado.

- Relatados pelo Sr. 'auditor Passos
Miranda:

Meriister i o da Fazenda:
Aviso n. 137. de 15 do corrente, com

a cópia do decreto ri. 15 AU. de 4. que
abre o credito especial de 4 eifine. mira
paeamento de izea ti f i careo a Mie fez As,
Art hur Deodato Rendeira. no ner indo de

de janeiro de 10 4 3 a 2g de iann;rn
101&. criando atudente da Tnspectoria de
Protecção ane indios no Am a zonas. e--
peei•eep -ee rec ; s tro ao credito erra ter
ceado a vieenc ie da antorizeren cnn-
lide no decreto l eei elativo n. 4.144, de 5

de 1920.
de Pn!e 01 fele' bs or"ono de conrec aNO de montepio
civil a D. Maria Tednrilia 	 Ca stro Gee-
eee. —	 vista de processo ao Sr.
ministro Ol i ve i ra Lima.

TfiPM a D. Nr iet nn t e Pinto Brandão. —
julgnu-se literal a ennre c4n nor não bri-
vou'  nt o	 Pe s e() a trame de ter o ennfrje	 -

,bu	 ;	 o hen pe ^ , n na vieencia
i 

" art. 83, da lei n. 2.485, de 7 de ja-
neiro de 1915.

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores:

iiiso o. 3.140 C de 15 (In enrrentO,
COM a tabe l la dos credites, nue devem fi-
car em Qier das verbas 34* 35'. 36' e 3" do
V ; Çterf f, nrremento. — Deixnn n Tribu-
nal de orden ar n recistrn da refarão dos
sald o por neo ter eido rumnrido n dis-
posto Po art. 163. do (leucite leeislativo
n 4.555. de 10 de ~to ultimo. ene
trata de tabellas explicativas a serem
submet idas ao registro do Tribunal.

— Relatados pelo Sr. auditor Oliveira
Lima:

Miniseerio da Fazenda — AviSOS:
Na. 141 e 142. de 19 do corrente, cem

as córeas dos decretos ns. 15.682 de 12
e 15 ee7. de 8, que ahrem os creditos de
18:6139707 e 39:754$770, para pa ga-
mento ao cap i tão de mar e guerra pirar-
meeentico Carlos Ramos e Franc i sco Je-
ronymo de Albuquerque Marenhãe. re-
spectivamente, em virtude de .sentença
judiciaria. — Foi ordenado o. registro,
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• N. 138. da 18, por cópia. coro relaaão
• 4:1 .a3 tiespeznsi Ortip intha :13s o 11:1J pr,)ce.5-

3adas cio 1921, r!atva aMin's t o a 'a da
Financia, na important:ia de aso:4:Y. 8.3.
- Ordenou-se o registra. c ,n) excinaao
das quantias a rolo se refere o parecer.

•inidaria -da Jusl iça e Negocias Tata-
riOreà:

Aviso n. 3.160 C. de 16 alo corranae,
com as taboTlas de distribuioãa do-: era-
ditos das verbas 1°, 2s, 31, 5 o 7 3 e daa
das vertias 4 3. 93 e 14', que devem ficar
em ser. lin vigente orçamento da minia-
terio. - Deixon o Tribunal de ordenar
o registo da relação doa saldos, por Mio
ter sido cumprida o disposto no art. 163,
do decreto legislativo n. 4.555, de 10 de
agosto tfitiino. que trata da organizaçlb
do tabelioa explicativas.

- Relatados pelo Sr. auditor Thomp-
'san Flores:

Ministerio ôa Fazenda:
PrOeectRO de conaeastio de montepio ci-

vil a DO Maria José Fernandes Gaivão e
Altiva Fernandes GatvãO. Julgou-so
laaal a concessão.

Mi ni sterio da Guerra:
°Officio n. 938. de 18 do corrente, dl

Dioaatnaia Carril de Contabilidade da
Tninisterio, com os exemplares do Diaria
Officio!, em que se acha publicado o
cnntra-ao ca'abrado cora John Foge?,
Luiz Macula & Contn., Villa, Mas ea
Comp., A. •lacido Marques & Comp. ,3
B. A. Litho-Typogaranhia Fluminense,
para fornecimentosmi mama repartição.

Reanivou o rribanal recasar registro
ao contracto Por mio Constar que te

-nham si do effectuadas as cauções a que
aa refere a clausula 4', nem a prova da
organização 'ca.& da S. A. Litho-Teroo-
graphice Brasileira, como Snciedada
Annivma, bem cone Dor não terem sido
registradas as tabollos explicativas a
que se refere o art. 163. do decreto le-
go:ilativo n. 4.553, de 10 de agosto ul-
timo, a cuja con t a tem do correr a dos-
pesa relativa no mesmo contractn.

Ministerio da Justiça e Negocioa rato-
ri ores

Aviso n. 3.180 C. de 18 do corrente,
com a cópia do decreto n. 15 635. de 15.
crie abre o cred i to do 82:0008. para des.
Deus com a oubliaação e iroprPA Q iin 10E
trabalhos do Conzresso Nacional durante.
a aos4o extraoaWnaria de 10 de marao
a 2 do maio ultimo. - Foi ordenado o
rui st ro

Finalmente, foi jadaada ;a rral a annIL
enção da quantia de 130:0008, feita Pele
atirector do fnatituto Borges da Madei-
ras . com destinas a seu carpo, por ennta,
de lanai quantia que lhe foi entregue
na Deloaacia Fiara! no Rin Grande do
Sta t._ nor conift da verba 34' da orçamen-
to da jostica cara 1921.

Nada mata havendo a tratar, o Sr. mi-
nistra') prosidente deu Dor finda os tra-
balhos e designou o dia 2 do proximo
Me? de outubro para a seguinte sessão
ordinaroa. - Heitor Ferreira Pimenta,
3' escripturario.

Acta a. 72 - Sessão ordinaria, 6111 30 do
setembro de 1922

P3Ii.SIDENCIA DO SR. i'vTI NTIRT110 JES/JINO
.CARDOSO REPIIESEN'I'ANTE: DO MI1I3-
l'ELLIJ PUBLICO, D. OCTAVIO
t!!:CRETA1110, Da. J. D. 1ANDOLPII0 PAI-
VA JUNIDII.

.:«entes Os miniatros Alfrello
Valia rElo. Leonel Filho, Barros Lima,
Camilio a.'•oaroa e Tavarc . tio 1.yra e au-
ditorea Passos Miranda. 0:iveira Lima e
T'hompbon Flore. foi aberta a geZdjtJ.,

Ralatado pele Sr. minia lla) Alfrt.,3rio
VaIlauão:

atinimerio da Fazenda:
liepresentação da 1° directoria, com a

re:açao das eespazas empenhadas e não
proceaaadas em 1921, J .elativas no Mia
niaterio da •Viação. no total de róis
r5.732:461$826, papel. - alandeu-so
escripturar a relação, excluidas as con-
tas relativas a qualquer das sub•con.si-
gnações cujos saldos não comportara o
total da despeza.

- Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho:

Ministerio da Fazenda - Avisos:
N. 138. do 16 do corrente, por cópia,

com relação das ti, nezas empenhadas e
pilo processadas 4a 1921, relati•vas ao
Dinisterio da Agricultura, nos Zutaea de
21:1218258, ouro. a 13.680:1013113, pa-
pel. - Foi proferido tdentico despacho
ao do processo anterior.

N. 153, do 30 do corrente, por cópia,
coiw relações supplemeutares de deape-
zas empenhadas e não pegas em 1921,
relativas ao Miniaterio da Agricultura,
no total do 13:4003. - O Tribunal ne-
gou registro ã inscripoão por não constar
da tabella respectiva a consiguaçbo" +re-
cepção do criadores, - e por não haver
saldo sufficiente na conaignação (im-
pressão, etc., da verba 169".

- Relatados pelo Er. 'Ministro Ca-
millo Soares:

Ministerio da Agricultura, Industria
Commercio:

Officio n. 501. de 14 do earrerite,, da
Directoria Geral de Contabilidade do mi-
nisterio, com a cópia do contracto ce-
lebrado com Villas BNas & Comp, para
edição de 5.000 exemplares do um tra-
balho da Directoria do Serviço de Inspe-
cção o Fomento Agricolas, sobre eco-
nomia rural brasileira. - Foi ordenado.
o registro.

Ministerio da Fazenda:
Representação da Directoria da Des-

peza Publica, com reiação de dividas de
exercidas tiftânS, Tias imnortanelas to-
taes de 0:0003. ouro, e 1.296:6903864,
Papel. - O tribunal mandou rametter á
Camara dos Deputados cópia dos reta,-
çies, nos termos do art. 85, da lei nu-
mero 2.842, de 5 de janeiro de 1914.

- Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res de I,yra:

Miniaterio da Fazenda:
Avisos:
N. 138, de 18 do corrente, com a rela-

ção de despezas empenhadas e não pro-
cessadas era 1921, relativas ao Ministerio
da Justiça, na importancia de 4:2003,
ouro, e 1.598:4993838, papel. - Man-
dou-se escripturar a relação, excluirias
as contas relativas a qualquer das sub-
consignações cujos saldos não compor-
tem o total das despesas.

N. 153, de 30, com relações supple-
montares do despesas empenhadas e não
processadas em 1921, relativas ao Minis-
trio da Fazenda, no total do 2'7;950000.
- Ordenou-se a inacripção.

Procesaos de concessão de mantoolo
civil a 1,D. Anima Candida e Anua Lana
da Gloria. c. em virtude de verba testa-
montaria, a D. Jnsephina Aluniz de Vas-
conceitos, pr:ma do ministro do Supremo
Tribunal Federal. Dr. José Luis Coelho
e Campos. - Foi julgada legal a conces-
são das pensões.	 •

- Relata-1mi pet r) Cr. auditor 'rhozn-
pson Flores:

Ministerio da Fazendo:
Aviso n. 138, de .18 do correrde. por

cópia, com relação das despoao• cone,-
nhadaa e não proce.sadas eni 1921, rela-
tivas 30 IMin l sterio eh	 a-i1111:t v1,.n teltkl
de 4.452:375 R 45O.	 alanaon-ot oscri-
pturar a relação_ exliii-; 	 mut s

lativaa a qualquer das sub-consignaçõe"
cujos saldos não comportem 0 total da@
desposas.

Finalmente, paio tribunal foi julgada
legal a applicação das seguintes quantias,
feita pelos reapaneaveis abaixo indica-9
dos, por conta de adeantamentos que re-
ceberam, com despesas a seu cargo, enz
1921, a saber:

De 12:000$, pelo osoripturario tic
curso complementar do3 Patmnatos
Agrioolas annexos ao Posto Zootechnico
de Pinheiro, Francisco Ribeiro do
Abreu;

Do 8:000$, pelo Mestre oontractado,
para as artes grapbicas, Pauline Dia-
mito;

De 19:9993900. pelo escripturario do
Serviço da Algodão, Renato Paulo de
Mello Barreto;

Da 4 9:989a0O0, pelo petrorrecho inte-
rino do Servien Geelogico o MinernIo-
gien, Jorge Belmiro de Araujn Ferraz,

Nada mala havendo a tratar. o Sr. mi-
nistro preaidente deu tine findos os tra-
balhos e designou o dia 2 do proximo
mez de outubro Para a seguinte sessão
crrrlinaria. - Eleitor Perretra Pimenta.
30 escripturario.

DUM DOS TRIBUNAES
•-"" Supremo Tribunal Federal
tf+. %seio' era 14 de outubro de 1912

PRPSIDENC/1 DOS SRS. MINISTROS ANDRit
CAN, & LC'NTI. GUIMARÃES NATAL E LEON*
RAMOS - PROLIIR'OOR GERAL D1 RE PU-
BLIC A , O SR. MINISTRO A. PIRES E ALBU-
QtraPQVU

A's 12 1/2 horas abriu-se a sessão, achan-
do-se °regentes os Srs. ministros, Guimaaães
Natal, Leorl i Ramoq . M-aiz Parreta Pedro
Mibielli, Viveiros de Castro Edeurdo Lins,
Hermeneaildo de Barros, Pedro dos Santos
e Alfredo Pinto.

Deixaram de comoarecer os Srs. ',iniciaria
Herminio do Espirito Santo. nresiderte, e
Ciodnfredo Cunha, com cansa juatiffcada, e
os Srs. ministros Selmatião de Lacerda e
João Mendes, que se acuam cai goso de li-
cença.

Foi lida e aortrovada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobro
a latlia.

O Sr. presidente sabmetteu ao erregio
tribuna l o reqnerimerto em cpie D. Mario
da Luz Duarte Octaçalves e seus filhog
diam preferencia rara o ; a lçamento da aondl-
lacSo cível n. 4.182, sendo o mesaio defe-
rido, contra o voto do Sr.. ministro Herme-
negildo de Barros.

IULGAMENTGa

Azgrayes de penei!,
N. 3-320 - k!átto Gotsso	 Relator,

S. nriniatro Ptdro Mibielli; tt,,g av-utett,
Josetti 6 Como.; aearav do, Alberto aias.
-Vaanu-se nrovhnento• ae aggravo, contra
os vetos dos Srs. ministros -Edmundo Lif1.3
e Ntudz Rarreto.

N. 3.2n8 - Diatricto Federal - Relator,
O Sr. rdnistrn André çavaleanti; agrravante,
o D. Am.-rica Las s a r ce,- Negou-ac provi.
mente ao aurevo do art. 44 do Re i -ardo,
unani acra' F'resideneia do Sr. -ministro Gni-
mai aes Neta;

Carta tesTemanhavei
N. 3.313 - S. Paulo -Relator, o Sr. mi,

abalo Mu :is Ea, reto ; surpli ate, 3 Camara
kitraiciael de Santas; supplieadas, D. Ama
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Puicheria de Moraes e outro.— Julgou-se
latnroa acme a c ida, contra os votos dos
Srs. ainistros Hermenegildo de barros, Vi-
veiros de Ckstro, Pedro MwielU e Guiara-

' rua Natal.
Appellações eiveis

N. 3.379 — Praehy — Relator, o Sr. mi-
nistro Pairo dos Santos ; revisores, os Srs.
ministros Viveiros de Castro e Alfredo Pinto;
appellante, a Fazenda dn Estado do Pirothy;
appelladua. D. Emitia Francisca de Moura
Costa e outros.—Não se conheceu da appal-
laçáo cor re a entrado fera do prazo lagal,
unanimemente.

Ausente. os Srs. mialstros Munia Barreto
e Pedro &Idolatro

N. 3.424 - District° Federal — Relator,
o Sr. mini t ro Leoni Ramos ; revisores, os
S mirmatroc Mtruiz Barreto e Pedro Mi-
b;e111 ; araellantes, D. Maria Madalena

el Moraeiro e outros ; anpellada, a União
Federal.—Negou-se provimento á appelia-
ção, unanirnernente.

N. 3.442 — Maranhão — Relator, o Sr.
ministro Pedro dos Santos • revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e Alfredo
Pinto ; appellantes, Alcebiades Pires Seabra
e José Custodio da Silva Guimarães ;" anpel-
lada, a Fazenda Nacional.—Não se conheceu
da appellação, por desempate, coatra os
votos dos S s. ministros Edmundo Uns,
Pedro Mioielli, Leni Ramos c Guimarães
Natal.

Impedido o Sr. ministro Munia Barreto.
N. 3.645 — District° Federal — Relator,

o Sr. ministro Edmundo Uns ; revisores,
os Srs. ministros Hermenegildo de Barros
e Pedro dos Santos ; 1^ appellante, o Juizo
Federal da l' Vara, a s appeltantes,
Rano Peba Pacilha e sua mulher; 3' armei-

. lente, a União Federal ; appellados, os
mesmos.— Deu-se provimento em parte ã
appellação da ré e negou-se á dos autores,

• unanimemente.
Usou da palavra o Sr. ministro procurador

geral da Republica.
N. 3.729 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-

nistro Viveiros de Castro ; revisores, os
Srs. ministros Edmundo Uno e Hermene-

• gildo de Barros ; appellantes, o Juizo e a
União Federaes e D. Dolores Chiaffarati,
por si e seus filhos ; appellados, os mesmos.
'— Negou-se provimento . ás appellações,
contra os votos dos Srs. ministros Viveiros
de Castro, Pedro dos Santos e Pedro
Mibielli, que davam provimento á appei-
loção dos autores e do Sr. ministro Herrne-
peando de Barros, que dava á appellação
da União.

N. 3.462 — Bahia Relatar, o Sr. ministro
Pedro dos Santos ; revisores, os Srs. mi-
nistros Edmundo Uns e Alfredo Pinto ;
appellantes, o Juizo Federal e a Fazenda
Nacional ; appeUados, °sonido e Ivan de

•Vintena Negou-se provimento ás appei-
lam5es, contra o voto do Sr. ministro Her-
menegildo de Barros.

Impedidos os Srs. ministros Munia Bar-
reto e Viveiros de Castro.

N. 3.541 — District° Federal — Embar-
gos — Relator, o Sr. ministro Hermenegildo

• de Barros ; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Guimarães Natal ; embar-
tanta, D. Jacintha Amelia da Silveira San-
tos ; embargado, a União Federal. — Foram
rejeitados os embargos, unanimemente.

Preaidencia do Sr. ministro Leoni Ramos.
N. 3 626 — Pernambitoo — Relator, o Sr.

ministro leoni Ramos ; revisores, os Srs.
ministros Munia Barreto e Pedro Mibielli

• appellante, Thomaz de Aquino Barbosa o
Souza ; appellada, a União Federal. — Ne-
gou-se provimento á appellação, unanime-
mente.

N. 3.750 — District° Federal 	 Relator,
o Sr. ministro Viveiros de Castro : reviso-

res, os Srs. ministros Hermenegildo de Bar-
ros e Edmundo Lias ; appellante, a Prefei-
tura Municioal do District° Federal ; apnei-
latia, a Brazilian Meat Company. — Deu-se
provimento á annellação para cassar o man-
dado de manutenção, contra os votos dos
Srs. ministros Edmundo Uns e Pedro Mi-
bielii

Enc2rrou-se a sessão ás 16 horas e 45
minutos. O subasecretario, Edmundo da
Veiga.

AUTOS QUE BNIXARNM A SECRETARIA COM
VISTA AS PARTES

Cartas testeranhaveis
N. 3.265 -- District° Federal —

cante, Antro-rio Joaatrim Rabello; supplieado,
Antonio Camacho Filho.

AUDIENCIA EM 14 DE OUTUBRO DE i922
Foram publicados os seguinteo amora

dãos
Recurso criminal

N. 454— District° Federal — Recorrente,
Victorino Chouin ; recorrida, a Justiça Fe-
deral.—Negou-se provimento ao recurso.

Conlikto de jurisdição
N. 570 — District° Federal — Suscitantes,

D. Elisa Augusta do Silveira Gaivão e ou-
tro, entre os juizes da 2 Vara Civel de São
Paulo, da 2 Vara Cival desta Capital, da
2' Vara Federal tombem desta Ca pital e da
21 Vara de Orphãos desta Canital.—Deuose
provimento ao aggravo do art. 44 do regi-
mento

N. 574 — S. Paulo— Suscitante, o pro-
curador da Republica, entre o juiz fadaral e
o de direito da comarca de Porto Feliz, am-
bos de S. Paulo.—Julgou-se procedente o
conflicto e competente a Justiça

Caiei kstemunhavel
N. 3.218 — District° Federal — Sunpli-

cante, a massa fallida do Banco Francez
para o Brasil, suscitado o Estado de Minas
Geraes.—Deu-se provimento á carta teste-
menhavel.

Aggrayos de petição
N. 3.222— Districto Federal— Aogravana

te, José Campanha ; aggravada, a União Fe-
deral.—Não se conheceu do aggravo.

N. 3.271—Districto Federal —Aggravante,
Banco Nacional • Ultramarino; agravados,
F. Matarazzo dr 'Comp. — Negou-ce provi-
mento ao aggravo.

Aggravos de instrumento
N. 3.242 — Parahyba do Norte — Aogra-

vante, Banco Nacional Ultramarino; agqra-
vado, Targino da Costa Barbosa. — Negou-
se provimento a0 aggravo.

N. 3.282—Rio Grande do Norte — Aggra-
vantes, Dr. Francisco Bruno Pereira e sua
mulher ; aggravados, Dr. Sergio Paes Bar-
reto e sua mulher. — Negou-se provimento
ao aggravo.

Aopellações eiveis
• N. 2.954—Ainazonas—Appellante, Manoel
Vicente Carioca; appetlada, a Companhia de
Saguros Lloyd Paráense. — Receberam em
parte, os embargos.

N. 3.503—Sergipe—Appellante, Dr. Fran-
cisco Martins Fontes; appellada, a Fazenda
do Estado de Sergipe.—Deu-se provimento
á appellação.

N. 3.597 — Minas Garoas — Appeltante, a
União Federal; appellados, Arlindo Ferreira
da Silveira, sua mulher e outros.—Negou-se
provimento á appellação.

N. 3.9a0 — Rio de Janeiro — Appellantes,
D. Maria Alckottie Roca e cntror4 aPPenr.-

do, o Estado do Rio de Janeiro. — Deu-s8
provimento á appellaçâo.

Revis6es criminas
N. 2.157 — Minas G • ra es — Requerente,

Verissimo Lopes da Silvo. — Julgou-se pro•
cedetite o pedido.

N. 1.9 4—Rio Grande do Sul—Requerente,
Francisco Ribeiro da Silva. — Deu-ae provi-
mento ao recurso.

Requerin:ento9
Compareceu o Dr. Pedro jatahy,

tador da Fazenda Nacional, e, Por Parte
deasa, asai_ nou á Companhia de Obras Pu-
blicas S. Paulo o prazo da lei para con-
testar os embargos onpostos ao accordão
que negou provimento á appellação cio()
n. — Apregoada, não compareceu,
sendo deierido.

O mesmo representante da Fazenda Na-
cional lançou Moreira dr Comp. do paz°
que lhe foi assignado, para verem pa-sar
em Julgado o accd.dão que negou provi-
mento ao aggravo n. 3.229, em que mana
aggravantes e aggsvada a mesma Fazenda.
— Apregoados, não compareceram, sendo
deferido.

Compare aeu, mais, o advogado desembar-
gador José Joaquim Palma e, por parte do
Dr. Francisco Martins Fontes, nos autos
de appellação civel sob n. 3.503, em que
contende com a Fazenda dó E atado de Ser-
gine, requereu que, sob pregão, fosse as-
signado a essa o prazo da lei para ver passar
em julgado o accórdão proferido na mesma
causa, sob pena de revelia e lançamento.—
Anregoada, não compareceu, condo dele.
rido.

Por parte de rgrasad "...abiche e outro, no.
aggravo n. 3.248 (Paraná), compareceu o
advogado Dr. A. Lopes da Cruz e requereu
que, sob prégão, se houvessse por lançada
do prazo que lhe foi assignado em au-
diencia de 27 de setembro, a Companhia de
Seguros Alliança da Bahia, passado, assim,
em julgado o accdralo proferido na causa.
— Apregoada, não compareceu, sendo de.
lerdo.

Compareçeu, ainda, o advogado Dr. Ca•
millo Raul Frotas, por seu constituinte An-
tenor Reis e requereu que, sob pregão, fosse
havido por lançado o proso da lei para em-
bargos ao venerando accordam orle negou
provimento ao aggravo interposto por Brasil
de Andrade Araujo da decisão do juiz se-
ccioríal de Minas que rejeitou os embargos
á citação do aggtavaute. Apregoado, não
Compareceu, sendo deferido.

Compareceu, finalmente, o advogado Dr.
Paridas Machado Castro e disse, na qua-
lidade de procurador constituido, conforme
procuração que apresentou de seus consti-
tuintes Lionçalves dc Comp., nos autos do
aggravo n. 2.817, em que contendem cotia
Constantino Oregorio, e, como este até boje
não tenha procurador constituido nos referi-
dos autos que assignavam sob pregão, O
proso da lei, para ver passar em Julgado o
accordam que deu provimento ao aggravo in-
terposto pelos supplicantes, tudo na férma
da lei e requeria que se houvesse por assi-
gnado o referido praso. Apregoado, não
compareceu, sendo defeldo.-0 sub-seerea
tario, Edmundo da Veiga.

1Juizo Federal da Primeira Varx
OLYMPIO DE SÃ E ALBUQUERQUB

ESCRIVÃO INTERINO — HOMERO DE MIRANDA
BARBOSA

Expediente de 2 a? de outubro de 1922
Acção aditaria

Autora, D. Alada Julieta da Camara Sant
lago ; ré, a União Federal. — indefiro o re-
querido a CS. 11, pois não compete ao juiz

• rfrerrme

•Ii.nn•
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fornecer documentos para a instrucção da
Causa.

Execução de sentença
Execptente, Dr. Henrice de Brittn PO.

fort Roxo ; execetada, a União Federal.--
Vistos e etc. Tendo a parte confessnda o.;
embargos de fls. 102 opoostoe a expedicão
do nreceto lo, julee rrovados os ineFreou
embergos para o fim de ser reforn.er'a
conta de fls. e de accérdo com ella expedi-
do o precatorio.

Acção descendlaria
Autor Jorge dos Santos '• réo, Dr. Gardão

da Cu; ha Lob2o.—Tendo sido do • ingo 3 de
setelebro o ultimo dia do preso, !mije o ao-
pella rde eseienar o termo de areeileção no
dia 4. ser:ureia-feira, e o facto de, ror (pini-
que- motivo, tél-o fei+n em um te rmo que
estava lavrado com a data de RO de aeneto
não póde ore udicar a pede desde que elle
se anrec enton em tempo Nano-tolo. Nestas
condicçees indefiro o reverido a fls. 27
para não admittir a appellação.

Justifica çÕes
Justificentes, Carlos Nunes da Nata,

Fra- dee" io a eohina de Moraes Semnaio e
Con eade Kirton.—Julgo por sentença a pre-
sente ustifl eação pa ra que produza os seus
devidos e legaes effeitos. Sejam os autos
entregues á parte independentemente de
traslado, Pagas as custas.

Vistorias com arbitramento
Supolicantes, Comnanhia de Navedação

Lloyd R"n 7 i lelro, vapor Caombd . Com pa-
nhia de Navegação Lloyd P.razileiro, valor
Acre. —)Itlç,to no- seetença a presente vieto-
ria com arbitramento afim de que n-oduza
os seus devidos e lemes effeitos. Se'am:os
autos ene egoes á parte _independentemente
de traslado, pagas as custas,

Interdicto orohibttorto
Sunnlicantes, Au gusto Pre Qtes & Comp.

Ltds; sul:M eada, a União Federal.—Homo-
loeo es laudos de fls. 28 e 29, afim de que
possam produzir os seus devidos e legaes
effellos.

Haheas-corpus
1mnetrante, Cicero Henrique CoutInho; Pa-

ciente, Oscar Ribeiro.—Converto o julga-
mento em diligencia para que se officie de-
ela-ando que o paelente é filho de Arthur
Ribeiro da Costa, foi sorteado por esta Ca-
pital e reside na rua Gelvão n. 347 em NI-
theroy, pedindo-se informações para o dia
9 do corrente mez.
Vistoria com arbitramento (ad perpetuam rei

memoriam)
Sunnlicente, Comoanhia Brazileira de

Electricidade Siemens Schuckert S. A.;
Impeticados, L. F. Mouk & Como. — Não
precede a imnueneçáo á diligencia reque-
rida. Trata-se de vistoria com arbitramert0
yd perpetuam rei memni iam e de verificação
de damno em serviço mandado executar
para adulialstração federal.

fustificaçlíes

Justiecantes, Zenceda Oscaelna de Souza,
tionori . la de Carvaláo Metia, Antonio de
Cdstro Carvalho e outra .— itlgo por sen-
tença a presente justificação para rpm oro-
duza os seus devidos e legaes effeitos.
Sela,n os autos entregues á pi. ta Ldepen-
dentemelite de traslado, pagas as custas.

Processo crime
Autora, a Justiça Federal; arcueado, An-

tonio Aueusto Martins.— Arcáive . so como
requereu a fls. 2 o Dr. procurador.

Justificação
JustifIcante, Ideiznith do Amato! jabOti.

—Vista ao Dr. procurador.
Execcação de sentença

Exerinente, Dr. Alfredo Novias, por sua
curadora D. Maria de Silva Fereira Novis;
executada, a Unieo Federal.— Nomeio o
Dr. Pedro de Sá para funccionar como
escrivão.

Juslificação (prova)
Juefificnnte, Luiz Monto eleno.— JrIgo por

sentença a presente. justa1ceção para que
po.se produzir os seus d . vioos e leg-es
effádt ee. Sejam os aidos entregues á parte
independentemente de traslado, pagas as
custas.

Justificação
Juetificante„ Emitia Ferreira Martins.—

Vista ao Dr. procurador.
Ratificação de protesto

Suplicante, Raul da Gama, capitão do
vapor Mame.— Julgo por sentença a rati-
ficação de protesto do vapor Mame para
que produza os seus effeltos legaes. De-se
instrum-nto a parte para deite usar como e
quando lhe convier, pagas as custas.

Vistoria tad perpetuam rei memoriam,

Suorblicartes, Herm Stoltz & Comp.; sup-
plicado, Carlos Wigg.— Julgo por sentença
a preeente vistoria ad perpetuam rei mama-
riam afim de que produza os seus devidos e
legaee effeitos. Sejam os aetns entregues á
parte independentemente de traslado, pagas
a3 custas.

Acção executiva
Aetor, Dr. José Góes Artleas; réo, Ro-

berte R • area.— Jul go por sentença a desis-
tenda tomada por termo a lis. afim de que
produza os seus devidos e legaes efidtos.

Interdiria prohibitorla
Surmlicantes, Augusto Prestes & Comp.,

Ltda ; suppliceda, a União Federal.— Julgo
por sentença a desistencia tomada por ter-
mo a fia afim de que produza os NUS devi.
dos e legaes effeitos.

Justificação
Justificante, josenhina Candlda da No.

brega.— Vista ao Dr. procurador.

Acção ordinaria
Autores, A. Bittencourt & Comp.; réos,

Com panhia de Navegação Lloyd Brasileiro e
Com oanhia de Seguros Maritimos e TerreSe
tres Integridade.— Vista ao autor.

Carta precatorla
Deprecante, o Juizo Federal da seve° do

Ee tado do Rio de Janeiro; denreredo, o
luizo Federal da secção do District° Fe-
de-al; supplicantes, coronel Mi e uel Mathew;
Ferreira e sua mulher.— Devolva-se.

Acção ordinarla
Autor, P. Randeri; ré. a União Federal.—

Em prova.
Acção stunmaria especial

Autores, Herculano Antonio Pereira da
Cunha e outros; ré, a Uuláo Federal.—Pro•
siga-se na fórma da lei.

Execução de sentença estrangeira
Exeqsente, Maria Margarida da Conceir

Jesus; fenecido, Francisco Dutra de
drade.--En vista da promoção retro nlen-
tenho o despacho de fls. 8.

Acção °Minaria
Autor, Dr. Olavo França; ré, a Unidos

Fede ral.—Defiro o requerenento de fls. 49,,
denois'de cumprido o despacho de fls. 44vuso.

Executivos flscaes
Execteente, a Fazenda Nacional; executa.

do, João Gor.çalves do Couto.—Defiro
requerido a fls. 68 nos termos da promo-
ção do Dr. procurador a fls. 75.

Exequente, a Fazenda Nacional; exeeuta-
do, Manoel da Silva Dantas.—Proalga-so
de Recende com a promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacienal; executa.
do,Amadeu Teixeira. — ProsIga-se como
requer o Dr. procurador.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
do, José Pinto da Silva.—Archive-se, como
requer a exequente.

Exequente, a Fazenda Nacional ; execu-
tados, Ferreira & Vasconcellos. — Nomeio o
Sr Ne/eon Morado para oue, com o ave-,
'led e r da Fazenda, sela rrocedida a ave-
liacão dos bens penhorados.

Exequente, a Fazenda Nacional ; exe-
cutado, José Labance . —Nomeie o Sr. Nelson'
Morado para que, com o avaliador da Fe.'
urda, sejam avaliados os bens penho-
rados.

Justificação
Justificante, Virginia Pereira. — Vista ao

Dr. procurador.
Processo crime

Autora, a Justiça Federal; accusador, uno.
cencio Gonçalves. — Intime-se do despacho
de fls.

Carta precataria
Detrecat/te, o Juizo Federal da Secclo da

Estado do Pio de Janeiro; deprecado, o Juizo
Federal da Secção do DIstricto Federal; su-
plicantes, coronel Miguel Math:us Fer:eira
e sua mulher. — Deliro o requerimento a
fls. 12.

Desapropriação
Slipplicante, a União Federal; supplicadon,

Anaelina Alves Camara e outros. — Diga
sobre o requerido o Dr. representante da
Fazenda Nacional.

Interdicto prohibitorio
Suplicante, José Braz Araripe '• supri!.

cados, Manoel Moreu e João de Seuza
Mendes. — Concedo o mandado requerido
nos termos dos arts.77 , "1 e seguintes da Con-
solidação Official de Ribas.

Execução de sentença
Exequentes, Bro.riberg Hacker & Comp4

executado, Bi uno Feder. — Defiro o requea
rimento de fls. 529. 	 . • 1

Acção ordinaria
Autora, Altina de Moraes Jardim ; ré, a

União Federal.
D. Anula de Moraes Jordim, filha do ma-

rechal graduado De. Jeronymo Rodrigues
Mo .aes Jardim, propoz a presente acção
ordinaria contra a União Federal para quo
esta seja condemnada a lhe pagar as pen-
sões deixadas por seu pai de accórdo com a
tabeila da lei n. 1. 173, de .9 de janeiro
-ce 1906, correspondentes a metade da soldo
• e ge . .eral de divisão e a metade do solda
•.e marechal na imoortam_la total de 900j
Nnensae, e não co o até hoje tem recebido
ia impo,tancia de 675 mensaes. calcul ih5
ie acc&do com o dec-efo n. 113A, de 31 de
ueze,iibro de 1889, bem como as differe
entre e .z tai quantias, deQ de 16 de sete" v u
cie 1916, d . da do do fenecimento de seu pai,
coei os juros da mera e custas.
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A ré contestou Por nega-0o e nas razões
haus susteuteu que te gdo..sido o pai da
autora reformado em dezembro de 1841,
teedo sido oe -eete v -. titica o. da reto. ata
regulados pelo decreto P. ,13 A de 31 de
dezembro de 1889, neeleei diree° tiuha a
out-ae vaniageua aleui este que Oen eer
bido os ter noe oa lei de 6 de novembro
de 1827 e do deteeta a. boa, de 28 de agoeto
de 18•40.

E depois de vistos e 'examinados. OS
autos

Considerando que se é exacto, como
afirma o reoresentaete da ré, que os ven
mentos da reforma do aai da autora fo ta
reeuladoe pelo decreto n. 113 A, de 1800,
isto se aconteceu até dezembro de 1911j,
pois, dama data ain diante lhe foi paga
maio.' quantia como soldo, o qual foi au-
gmentado de accerde com a tabella A da
lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910,
tendo tambein paeeado a ser descentadaet
contribuição mensal de aceordo com a
citada lei

Coneiderando que o art. 34 da referida lei
n. 2.290, de 1910 dienõe: O desconto de
um dia de soldo para montepio sera feiio de
accardo com a Ubeba A da nresente lei,
WIS nada aca alterado por esta lei quanto
ás nensões tanto de montepio, como de
meio soldo, que contiumeão a s :r pagas de
aceifado com a tabella oravigente

'
. • que a

tabella que vigcnava na data desta lei era
á de n 1.473 do 19U6; que consultado-se
o elemento itistorieo da lei n. 2.29, de
1910, verifica-se que se é veedade que pri-
mitivameete houve o intuito por parte dos
legisladores deque cila beneficiasse semen-
te os otricinee effectivos, dura de a sua
elaboraçao foi ceie proposito ampliado para
tomai-o applicavel dão só a elles como aos
ofticiaes retornados, que contasseat mais
de 50 atitos de serviços quere° attingidos
pela reto ma comnulsoria, c aos que tives-
sem oreetede serviços de guerra na cam-
panhe de i's. aragn ,y, e que além disto a
mesma kl ',esta ta. narm metaorar a si-
tuara.° da , f,!..alities de tedos estes officiaes,
tanto assim elle não foi aoorovada a pro-
posta do oalecer n 384, de 1919, da Camara,
declarando que nenhuma alteração sorirerfa
a legisl .. ção reguladora da conceasão de
meio soldo e monte pio,. os quaes continua-
riam a ser nagoe 'de nccordo coza as tabel-
las arderia es a da preseote lei " , e foi man-
tida a redacção que se encontra no art. 34-
«de acatitem com a tabela ora vigentea:e
nesta coefermidade mandou cobrar de tottbs
aquelles aos quaes benef:ciiva, votivos e
reformados, coai ilattiOes mais elevadas, o
que não seria just fazer, se a situação das
laminas destes ficasse em condição lide. tor
ã dequelles, cenbariando-se, assim, ainda
mais, o principio estabelecido nos decretos
que organiiaramoas oeusekes de montepio
militar e do meio soldo; •

Nestas condições julgo procedente a acçtlg
para condemear a ré na forma do pedido, ê
custas, menos na parte relativa aos juros da
mera que, segundo a jurisprudencia do
Egregio Supremo Tribunal Federal, não é a
tinido, em casos como o de que se trata,
abrigada a pagar.

District° Federal. 2 de ottlub:0 de 1922.--.
01,ymplo cá Sã e 4May-trem:te.

Acçda ordinaria
Autores, Qui. Canil°. Ferreira da Costa e

gtutros; ré, a União Federal.
• Quietiliano Ferreira da Costa, ArthurloSe
Ca Silva, Mance, leoreirn 'e flreu, Sino
iose dá Cunha, Luiz Igeoe.° Vatentim, José
entretido da Nobrcga e Silva. Jeão Antonio
dos Santos e Jeee Castos Brasil, alleeando a
inconstitucienalidade do decteto ri. 19a A,
de 30 de janeiro de 1890, da lei n. 3.C89 de
1916. art. til . da lei P 3 0 34 de le18

net 52, pedem oda recente acção oreter
naria que • teja •-deolaeado nulo o derolo de
18 de maio de lett) na parte etee teforincut
eomouleoriamente os dons prictel.os .'os
poatos de r tenentes e os outros nos de
2° tenentes. todos da Meada Policial, sedo
conde. .nada a Unha° Federal a lb-te reagar,
com os furos da mora e custas, as dilfeverras
entre os venci ent r e que teern recebido e
coilrinea rão a reca ber e aouelles qut te ion
recebido e teriam. de recebei teeãoloase
apeaia decreto, abrutan do este noildo
tod as e qeae quer quantias. inclitidas
imnortancia• doe ve tcheentos dos postos
q'te ptift oromoçao por aatigaidade lhes
terin tocado.

,A ré eefenden-ee sustentando ser consti-
tucional e aepli etvel á Prigada Poli ial a
reforn a cometilsoda e que aseini é Uni r.ce-
deate o pedido dos autores.

Os fundamertoe da presente acede si a os
mesmos aoreseatadcrs em outree jul ades
por sentença de 7 de janeiro, 28 de ju no e
11 de setembeo de correete armo em que
eram autores outros ofiteines toem ados
peto me mo decreto.

Depois de vi-tos e examinados OS a atos:
Coesiderando que o E . :gio &mane .1%-

burral Federal, •slabelecendo a differen( a en-
tre reforma e anoseetado ia, declarand D qne
a qualincação do faeccionatios oublic leo
abrange os milita os. tem sem pre de :idido
que o decreto n. 189 A de 30 de dez eivo
de /889, modiaerteto pelo te n 193 A de 30
de !endro de 1890 estabelecendo a r; fona
compulsoria não voe de encontao ao artieo
75 da Constituiçio,nem nor ele foi ai oado,
que o mesmo Venerando Tribunal te; t alar-
mado que elle é uma medida de ia c-e-;Se

pu ele° que não eollide -em os arte 73 e
74 da mesma Constitui ão. (Acc. ea 9 de
net/embr.° de 19 4, Direito

*
 vol 9e, p: g. 417;

Ace. de 3 de dezembro de 1907, )ireito,
vol. 106, oag. 23 a ; Ace. de 6 de Ia, ei a de
1968, Revista de Direito, vol. 19, n . a. 319;
Ac-. de 3 de novembro de Md, Re acta do
Supremo Tribunal, vol. 9, nag. 392; Ptec de
5 de optutyo de 1921. Revista do gnomo
Triamnel, vol. 39 pag. 80';

Conside rando que sendo consta lei mus
os referidos decretos não Ite moi % 03 para
se jul ar ineouatitu leetees as tete ri. 3.089-,,
de 191 a, e 3.454 de 1918.-a mimei: a resta-
belece ido no a at 111 a refoerm c impulso-
ria euja necessidnde se talha feito sentir e
aot eurda ro arr. 62 redaziedo de deus
ara: e n cada ' m osto a edade para se decre-
tar e mesma ;doma ;

Considerando que, sendo 'com titucienal
a auplicação da reforma compaNeria aos
ofriciacs do Exercito, foi legal a ma amei/-
cação, em 1918 aos autores, e a outro*
ofnciaes da Brioad e como trent t n demons-
trou o Cheio da Nação nas razões citadas
a tis. 79 ; porque, desde a lei u. 720 de 1853,
até 10J1, os osificiacs da Policia tinham di-
reita á reforma nese mesmos casos e cone as
mesmas vairta.gens que pela legislação exis-
tente cot.bessein aos °adues do Exercito.. e
tendo sido inolltuida a rel'orma compulsoria
cm 30 de janeiro de 189 ao decrato ,rt. VOS, de
6 de novemb:o do mesmo anilo, confirmado
',elo de n. 1 2:33. de 190.3, declarou que a re-
forma dos ofticiaes da Brigada seria regu-
lada pela legislação do Exercito sue rieo-
rasse ao tempo da. reforma, e assim desde
1890 a reforma coal:idearia passou a ter
appliceçao no. Polgada ; porque se é exacto
que os &ateres ias. 4.222, de 1e01. e
5. -e3, de 1005, revegareen as anteriores dis-
posiçaes determinando que a retoma seria
eeneedida somente no ciso de inva-
lidez, ta the.]: é certo que a leia. 2.29.,,de

rearieereas o disposto no art. 1' da teu
fi • 720, de 1833, porqae dizendo que os
seus preceitos se apoucam tanibem á Pc-
llcia 	 OS dispositivos daquella

.	 ,
lei, o tone efla determina, é que deste ser.
Menti& a equiparação feita pela cittda lei
ro• 720, peesatueuto- este que foi expresso
no art. 51 do dec.eto n. 2.014, de 19161
ea• reforma dos ofeciaes será feita nas mes-
mas co dições da dos of -eines do Exercito,
de accardo com a lei a. 720. ; nbrq e tendo.
esta Mima lei eetabeleeido canto orin .1,)10, -
ou fortmda qual, que os ofeciaes da Poleia
seriam reformados nos re esmos casos dos
d Exercito, emqual to não fosse prescriota
da legislação esta formula,. eeistiriam na ,
Brigeda todas as rt oct-lateets de reforma
vigente no Exercito, ou qt le vette viessem
a art.:orar ; teeq-e, he a loeete, nouco
pooa que a lei n. 3 oatt, de 1913, restabe-
lecei do a co epulsoria que freia silo sus-
pensa rela lei n. 2.924, de 195, não tivesse

- fat rido na Brigada, desde que a refoeua na
Poli:ia, e 'ato determina o art. 1 da lei
n. 72a, de 1833, ainda em vi or se Verifi-
cava nos mesmos casos do Eeercito ;

Consife-anao que ao di eito á promocão
po7a fieeidade se torna effectivo ovar% lo
se Ve i ree a condição da ahertwa da vaga.;
acp e até então é elle uma expe latho de di-
reito que não autoriza nenhuma recla'neção
jediei..fiere que no caso dc qi se treta Tão
se ve bicou eq coedição, e o a e oe au-
tores oretendem cotar os s es alleeedos
direitos á pra noção da data de retor na q le
na chegaran a ser processadas, concedidas
ou decretadas ;

Julgo os aut ,res eareceMores 'de acção e
os contionno nas citai is.

District° Federal, 6 de outubro de 1922.-
Olympio c'e Sã e Allmçuerque.

Process crime
Autora, a justiça federal; accusados, Da-

vid Teixeira e Meria Goeçaives Marli-
nez.

Vistos e exrminadoa os oresentes autos
de oro e 4So c: i ee em are é autora a justiça
patetice ft de-et e réis Devid Teixeira e Mas
eia Gneç-ilves M tieez; c

A tendendo, qvanto ao 'acusado Devil
Teecira, o i ao sutnneted a jul a--tato,
que no liiaello de lis !ai requeri& a sua
condenti”,v1-) tio gr ;, o médio do artigo "ltõ
do C di o . 1)- . ;a1, c ia imado .'ora' n.lrti
13 do me sse - o Codieo, nor co star da de-
nuecia, aliás baseada no 1,
der sido ele detido no dir. 8 de Piai° do
co rente anuo pelos sua das do Cies do
Porto, o, oximo ás Docas do lioed,. coa lu-
zia io oec lote eob as vestes, deete mo lo
tentando furtal-as ao oavamento nos direitos
fiseaes, hos neças de seda branca. q. e elle
ti.ouxera de bordo do vapor 'Ray Barbosa',
pro:edente de Montevidéa; mas

Attendendo a que se não ha duvida que o
acusado trazia as peças de seda que fera'n
anorehendidas, não se Ode ter a necessaria
certeza dc que elle as tieeese ido ',Iscar a
bordo do v...00r *Pus, Barbosa e que as
trazia (acatitas debaixo das vestes. uma ver
que tacs fletes são aftirmadoe pelos dois
guardas do Caes do Porto, semente, iate-
rcs:aios na aporehensão das mercadorias,
que não dC013XCIZIM com a rneeessaria coa,
cordancia, e são . cOnteStades pelas deas
testonunhas que prestaram depoimentos a
fls. 65 e 68 v. na ¡mitificação procedida neste ,
jutzo t _com a assistencin (to representante
do mtnisterio publico federal, como tainbea1
por mais deras outras testenvinbas na au-
&meia do jelgameata, as de fls. 103 e 107;

Attendende a oee o accneado é uni ho-
mem ignoialte, não sabe ler neta escrever,
não assienee ze ee.etarações one estão no
inelnerito cerre tendo sido prestadas per.
ante a autoridade policiei, e a que as de-
cleceçõee das quatro citadas testemunhas

. estão de eecernio com re allee:rções de sua
defeze. de tare e a que foi feita no dia d.
julgamento, isto é,_sendo carregetteee
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naquelic diP ao Lloyd procurar trabar-o. e
tur indivitko que não conhecia, nem teve
rrPi • r• -- ao de ver, tendo o incumbido de
cari ekar um volume para entrerar e. um
botecjaim proxiaio, annuiu em fazei o e ao
chegar a sabida do Caes ide pellado por
um geada sobre o que continha o volume,
não lhe sendo possivel responder por não
sal e , o gearda chamou um -outro e o de-
tev

Atte , dendo a que en , vista do exposto e
e ao mais ri pe consta dos autos, não é tios-
sivel sabe, como seria imorescindivel Para
a SUA coademnação se o réo agia dolosa-
mente, isto é, se elle, conscienteinente; ten-
tou lesar o fisco ;

Julgo fito nrovado o libello de fls. na
Parte relativa ao accusado David Teixeira
para absolvi-o, como absolvo da accuaa-
ção que lhe foi intentada, mando que se lhe
cié baixa na cuba, expedindo-se a se:. favor
o alvará de soltura se pr ai não estiver
preso.

Diatricto F, deral, 7 de outubro de 1922.
— Olympic; de Sã e Albuquerque.
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Ude de Appellação
Sessão da 3" Camara. em 14 de outubro

de 1922
PRP.SIDP.NCI A DO SR. DP.SEMBARONDOR VIRO!-

LIO DE SÁ PEREIRA—SECRETARIO, DR. CELSO
VIEIRA

Co nntaere'n it os Srs. desembargaio-es
Ed auedo Pêlo, Angra de Oliveira e Macha-
do Guimarães.

Estev? preseate o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JULO 't MENTOS

linbens-corpas
N. 4 172 — Relator, o Sr. desembareador

Angra de Oliveira -, imnetainte, Dr. Fran-
cisco Cora de Figueiredo em favor do
pacien'e Joaanun Pereira de Mello.— Náo
se conheceu do pealo, nela incomnetencia
da Camara, unaa l nameate. •

N. 4 473— Relato •, o Sr desembareador
Edm a edo Rego ; imnetrante, José Aliverti
em lavar cia pacierte A tonio Doleetti.—
Não se coaheceu de pedido peia incompe-
teria do Cama-a, unanime rente.

N. 4.474 — R lato-, o S , . derem'aargalor
Machado Gaimalães -, impetrante, D. Ro-
saldo de Azevedo Ran ge em favor do na-
ciente Luiz de Sou ,.a.— Julgou -se prejudi-
cado, unanimemente.

N. 4.175 — Relato', o Sr. desembargador
Machado Oa imarães ; imoetrante, Luiz Avila
em favor do peei- de Arthur De'veanx.—
Não se coahe :eu rio pedido pela incompe-
tenda da Camara, unanimemente.

Appellações criminas
N. 5.350 — R -lato. o Sr. dese...bargador

Angra de Oliveira ; aoncllaates, Ca r los Fer-
reira Alienas e Rra lio Soares de Abre, ou
Antonio Soar -s de Abreu.— Negou-se pro-
vimento, u• animemente.

N. 5. -12: — Reator, o Sr. desembargador
Machado GPimarãe.s ; appellante, José Bel-
miro da Silva ; anpellada, a Justiça. —
Negoa-se privi,pei.to, unauline.nente.

N. 5.53-1 ( ia. acção de postara muilicipall
— Relator, o Sr. dese nbarador Machado
Guimarães ; app flaute. José Martiesprior;
appellaaa, a 'iediça —Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 5.542 — Relatar, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; anpellante, . Adriano
Simõe3 Duarte ; appellada, a Justiça. —
Deu-se provimento paia julgar-se prescripto,
unanimemente.

N. 5/19 — Reator, o Sr. dese nbargrdor
Edmundo Rego; appellante, Francis 'o brio;
appellada, a ustiçil.—Negou-se provimento.
utianlinemen e.

N. s.em — Reator, o Sr. desembprgador
Angra de Oliveira ; appellante, Ray.oundo
Pefalles florianopolis ; appellada, ijustlça.
— Deu-se provime. to para absolver o appel-
tante, up,animemente.

N. 5.635 —Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Jacob Rosen-
mayer; appellada, a Justiça — Deu-se pro-
vimente para absolver o appellante, unani-
memente.

N. s 6.0 —Relator, o Sr. desembargador
Angra d Oliveira; appellante, Manoel Pi-
mente! Teixeira; • aopellada, a Justiça. —
Deu-se provimento á appellação Para redu-
zir a condemnaç:ão a um anno e dous mezes
de Prisão, unanimemente

N. 5.611 — Reator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, Gabriel
Antonio Salgado; appellada, a Justiça. —
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 5 62 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, Waldemar
Gomes (menor); aopellada, a Justiça.—Ne-
gou-se provimento, contra o voto do Sr.
desembargador Edmundo Régo, que descias-
sifi ,ava o delicio paia furto.

N. 5 721 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; ppnellante, Eurico Ma-
noel Rodrigues; appellada, a justiça.—Deu-
se provia,ento para annullar o processo,
unanimemente.

N. 5 819 — Relator, o Sr. desemcargador
Machado Guimarães; appellante, Maroel
Joaqui de Atreu ; appellada, a Justiça.—
Deu-re provimento Para absolver o appel-
tante, unanime . ente.

N. 5.837 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; &meliante, Marcos Veiga
da Serra ; appelleda, a Juatiça.—Negou-se
provimanto, a innimemente.

N. 5.854— Relato:, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; aapellante, Rosa Bor-
ges ; appellada, a Ju odiça.—Negou-se pro-
vimento. unanimemente.

N. 5 856 — Relator, o Sr . desembargador
Edmundo Rego ; appellante, Mnnoel Ferrei-
ra Gomes ; appellada, a justiça. —Deu-se
orovimento para absolver o appellante, una-
nimemente

N. 5.871— Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellantes Mando
Barreto de Souza ou Orlando Mendes Rbel-
ro ; anpellacP, a Justiça. —Ne .ou-se provi-
niento. enanimemente.

N. 5.891—RUator, o Sr. desemba gador
Edmundo Rego appeljante, Eli o s Abdgll
aapellada, a Justiça.—Negou-se provimento,
u ae ni memento

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Recursos criminaes
Na. 829 e 835.

PASS/GEM DE AUTOS

Appellações crimes
Na 5.523, 5.922, 5.935, 5.426, 5 - 919 e

5 947.— Ao Sr. desembargador Edmundo
0.

. 5 785 e 5.906—Ao Sr. desembargador
Angra de Oliveira.

?Is. 5.798, 5.462 e 5.770 — Ao Sr. des-
em')argador Maehado Guimarães.

EM MESA

AppedacOes crimes
Ns. 5.704, 5.889, 5.916, 5.931, 5.88e

9.580.
COM DIA

Aprellaffies crimes
Na. 5.648.

ACCORDAOS PUBLICADOS

Ap011.02s crimes
NE . 5 467, 5.764, 5 774. 5.944, 5.625,

5.781, 3.1328, 5 814, 5. 868, 5 870, 5.72
e 54

EDITABS

Oêrte de ~e:loção
Faço publico que pelo pelo Sr. desember-

fedor presidente da Ude ele Appellaçfo,
foram convocados as Camaras, para, reuni-
das, quinta-feira, 19 do cor:enie mez, de
13 horas e meia, julgarem os feitos lá an-
nunciados e adiados na ultima sendo dag
mesmas Camaras, realizada em 5 do refe-
rido mez, e mais os seguintes

EMBARGOS DE NULLIDADE
Na. 2.185 embargante Augusto Zenha

& Como., assistente George Gustave Ler-,
monnie:, syndlco da failencla da Companhia
Central d'Eclairage et de Tralion i• 2.941
enibar,ante En1as Marini, embar gado Al-
fredo Porfirio de Miranda ; 060 embar-
gente The Rio de Janeiro City Improvemerts
Company Limited ; 3 6%2 embareante lo-
stoha Maria dr Conceição, embargados Or.
Moysés Marcendes e sua mulher; :1. Ç61 em-
bargante Dr. Armenio Jouvin. embargado
D. Lncinda da Costa Braga Ribeiro ; 3.0f18
embargante De. .1anuario de Assempçãa
Osorio e sua mulher, embarvado Alfredo
José de Oliveira Rastos ; 3.709 embargante
D. Alice Maria de Carvatho Santos, embar-
gada D Odette de Carvalho ; 4 31
embai gente José de Oliveira, elidiu-aedo
Manoel Nato de Rezende ; 4.216, embar-
gante F. A. Rocco, embareedos Arlit da
Guimarães & Cano). ; 4.292, embargante
Julieta Henriqu?ta Pinto Lis'a3a, ea,bareado
Agostiaho Amaacio Gu 'das -, 4.335, e abar-
gente ¡gerada' Almeida Card no, embaiam-
dos Soares & Como.; 4.340, embargentoo lsabA Maria da Silva Mello. embargado
José Sabino Maciel Monteiro Filho ; 4 410,
embargante Companhia de Seguros M ,riti-
m as e Terre,L .es prevideate,embaNa 'o Rpul
Telles Ribeiro ;	 .on ira ,•es Tr,-
jceira de Barros, e ilbargoido José	 ;
4.72. embargante Antonio José ie Meirn,
embargado Manoel Maitins de Abres.
cerda ; 4.751, embargante The Natiolial City
Bank of New York. embargado rem cor.,:
4.756, embarga de Dr vmsto de Citem,
embargados Luelovico ReyMer eillermilift
Nunes Reynier ; 4.777, embrriant- Sergfe4
Lourenço, embargado Joaé Lucas na T'eptua'
Gonçalves ; 4.818, embargante Antonio Dias
dos Santos, embargado João da Costa 1" o-
drigues ; 4.894, embaraaate Companhia
Constructora Ipanema, embargado es Ao de
VIdifl.

Secretaria da Côrte da Appellação, em 14
do eutubre de 1922. — O secretario, Celso
Vidra de Mello Pereira.

Côrte de Appell&eão
Faço publico que o Julgamento da apeai-

tegão criminal n 5.648, appellante Fran-
cisco Magalhães, appellada a Justiça, ser#
effectuado na oroxima sessão da Te. zeir7
Cat. ara no dia 18 do corrente, ás 11 horas
ou nas seguintes.

Secretaria da Ude de Appellação
District° Federal, 14 de outubro de 1922..23
O secretariorCe/so Vieira de Melro Pereira.

Carie de Appellação
Faço publico que o 'julgamento da qppef4,

laçáo crimfmil n. 5.648, appellene Pada
eisce Magalhães, appell •ida a jastiff, sstã
efectuado na p . sramit ae ,e=lo da Terceira'
C.a.nara no dia 18 do corrente, as 11 horas,
ou nas seguiates

Secretaria da Corte de Appellação *de
District° Metal, 14 de outubro de 182E.-•

•secretenN, Cefeo Vieira.
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Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

De praça, com o prazo de dez dias, para
venda e arrematação dos ntoveis e
tnettsillos da barbearia, sita a praça
de Emcantade 'n. 13, p,:rtencente ao

• evolic de Manoel Gim erres Oliva.

O ». Malar& Buena de Carvalho,
jte:1 peta;§ •311, exercicio na 2' Vara de
Oireatár è p Aoaentes do District° Fe-
dei a

I- lu sil-r,t h quem possa interessai-,
que o ri vent deste juizo, em seguida
a ano i.. a dl . dia 27 do corrente, á
rua irai 'tad:idos 11. 152, ás 13 horas,
traia, o pJ•liaa pregão de venda e ar-
r ailaaa,ea. a quem maior nfferta fitar
acima ia taepectiva avaliação de reis
2:223a eu relethadamente, o estabeleci-
mento conluiara:ai de barbearia, situa-
do á praça do"Elicantado u. 13, perlar-
cento ao espolio de Manoel Gimenes
Oliva, de •quein é inventarianta Jolo
Cimenes liernandes, constantes dos se-
guintes moveis e utensilios: uma ban-
cutia com pedra marmore, 80$; tres ca-
deiras cio peroba, cum palhinha, 9$1
trí; espelhos biseauté de 40 por 50 a
30$: duas cadeiras antigas, em peroba,
rara barbeiro, 80$: um cabide de pare-

", com 10 pegadores de ferro, 5$; clous
aqu5nhes de madeira rara eiés, 4$; 19
deitas em peroba com palniaaa. 3a$;

• .JtIs postigos de madeira para frente,
40a; oito cabides de madeira com gua-
cho de ferro, 15$; ires cadeiras amen-
camas, usadas, para barbeiro, 300$; Liais

liettes com mai-more para barbeir
'Mitra; tres espelhos bisectuté, grande:,
ara$; uma machina nickelada para an-
tyseptico, 50$; uma mesinha pequena,
com duas gavetas, 5; um lavatorio do
é.armoro com duas bacias partidas, réa;
1 hOS; um espelho grande para parede,
atS; um armaria envidraçado, 60$; uai
le:ogio de parede, alta; uma divisão en-
aidraçada, com balaustre, 100$; um ar•
n . ario com oito gavetas, 30$; um mos-
ti atior envidraçado, 40$; um armaria
da madeira, feitin commoda, 40$: uma
kiequena escrevaninha, 10$; urna pequena
toesa com duas gaveias, 15$; uma bisa-
micta para limpeza, 5$; uma installa-
Lã° elecirica, ecirn pendentes e cinco
arandel:as, 80$; um ventilador electrica,
250 volts, 120$; tres caixas para pó de
arroz, 6$; quatro saboneteiras em metal
branco, 48; doas vaporisadores, 10$:
quatro vasos pequenos para agia, 2$;
dous cinzeiros, 2$; nove machinas mul-
tas usadas, para cortar eahellos, 458;
nove eseuvu, grandes e pequenas, para
cabano e pó do arroz, 12$; dons espana-
dores para eabello, 1$; tres escovas de
bigode, 18500; um aquecedor de ferro
para bigode, 3$; duas esearradeiras es-
turdiadas, com pé e duas do chão, 12$;
dous pequenos espelhos com cabo, 28;
duas cestas para papel, 2$; quatro fer-
ros para bigode, 1$; doto; pente a finc,s
de altiminio e tres de tartaruga, 5$; dous
vidres brancos de erystal, para locçãa,
2$; 42 toalhas e penteadeiras differen-
tes. 31$500, e urna machina de ventosas,
com oito copos, 3$000. E quem preten-
der arrematar deverá comparecer neste
juizo no dia, lagar e hora acima, em
que se rearaa a reaça, que se faz á dia
pheiro . de contado, depositado na Caixa
Econon ' ea, em nome do espolio o a dis-
pe!'-ão do juizo, de que, Para Constar.
invertei Puser o ausente e mais ires de
aguai 1 r, 'que serão pubbeados e afia-

i?
:5 . À faiaria da lei. Dada e paseado

i‘...sta Capital Federal, fleR '" da outu-

bro do 1922. Eu, Vital Bacellar, escre-
vente juramentado o escrevi. E eu,
Augusto bezerra Cavalcaeti, eacrivão,
saescrevi. — Abelcgio Durmo de Car-
valho. (Estava saltado, na fama da lei.).
Confere. — A ti llus to Bezerra Cava/car-
ti.	 (6.218)

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphlios e Ausentes

De praça, com o prazo de 10 dias, para
venda c arrematação do wedio á rua
D. Polua:vita n. 90, pertew;...t,e ao es-
polio da finada D. Maria Crezet.	 •
O Dr. Abelardo Buena de Carvalho,

juiz interno da 2` Vara de Orphãos e
Ausentes da cidade do Rio de Janeiro,
etc.:

Faz saber a todos quantas o presente
edital de praça com o prazo do dez Jias
virem, ou della cunham-lento tive,•em
que no dia 27 do outubro corrente, a
rua dos Invalidas n. 152, logo apus a
a . autdencia que terá legar ás 13 horas,
peio porteiro dos auditorias deste juizo,
será submettido a publico prégão do
vencia e arrematação o predio abaixo in-
dicado, pertencente ao espolio da fia
nada 1). Maria Crezet, descripto pela
seguinte forma: Predio terreo, á rua
D. leoiarxelis n. 90, formato de plati-
banda, tendo na frente porta o duas ia-
nadas com portadas de cantaria, ao lado
tem duas portas c duas janellas com
portadas de madeira, que dão para uru
corredor cimentado com portão de ferro
que dá para a rua; construcçao de pe-
dra, cal e tijolos, coberto de telhas fran-
cozas; o corpo principal mede de frento
7m,30 por 14m.90 de comprimento e pua

,xado construido de frontal em meia
agua e mede de comprimento 4m,80
por enn,00 de largura; o corpo
principal é dividido em duas salas e tres
quartos e pequena passagem, forrados e
assoalhados, e o puxado é aberto em
cozinha assoalhada e de telha vã; e é
edificado em terreno murado, que medo
9m,30 do frente por 31m,60 de compri-
mento; ha no quintal uma meia agua
com tanque e privada, tendo por base a
°flerta de 14:400$000. O immovel aci-
ma deaeripto vae a esta praça a reque-
rimento do inventariante do espolio Dr.,
Miguel •13uarque Pinto Guimarães, com
o qual concordou o Dr. curador de Or-
phãos. E quem pretendei-o arrematar
deverá comparecer no referido logar, no
dia e hora a principio declarados, onde o
dito porteiro 'o submetterá a publico
praga° do venda a arrematação, entre-
gando o ramo a quem maior lance offe-
recer acima da referida offeria, adver-
tidos os concurrentes oe que o laudemio
"si fôr devido", correrá por conta do
arrematante e de que o _pagamento det
verá ser feito á vista ou mediante apre-
sentarão de fiador 'done° por ires dia%
na fôrma da lei. E para que a noticia
chegue ao conhecimento de todos a
quem Interessar possa, foram passados
estes e mais dous de igual icem que se-
rão publicados ao Diorio Officiat e em
um outro legar: digo. outro jornal de
grande circulação e affixado no togar
publico do costume, pelo referido - por-
teiro, que, do o haver feito, laveará a
com e atente certidãte am.a ser junta aos
troteia. Dada e pastado nesta aleita() do
Rio de Janeiro, aos 13 de outubro de
192 0 . Ele Ary Eoener T.mnle esc ee-
eaate juratnentar:o, o ee-2re . . n 	 e', eu, (:),•

/inteirem do I 925:.
	ama

avald Machado, escrevente juramentado.
no impedimento oveasionai do CSEriVãO,
o subscrevi. — Abelaedo Bueno de Ur.
valho. Confere, — Pelo escrivão, Os-
tcald Machado.	 (6.208);

Juizo de Direito da Primeira Vara
• Civel

Fallencia de J. dos Santos & Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão }Jantei'. .Tame.s ~muni -
ca aos credores da fallencia de J. dos
Santos ea Comp. que a assem:atei foi
adiada Jura o dia 17 do corrente. ás 13-
horas. Rio de Janeiro, 10 de outubro de
1922. — O escrivão interino, José da
Silva Li.sboa.	 (5.977):

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível
AVISO

aos interessados na fallencia de J. San..
tos (1 C., na (denta abaixo

O _Escrivão interino Jesa da Silva Lis-
Ma avisa aos intereesados na fallengia
de J. Santos er- C., de que os autos de
reivindicação requerida nessa fallencia
por J. Estavas Te C. se acham em car-
tona-) á sua disnosican durante 5 dias
para serem examinados .e apresentarem
dentro desse prazo as embargas que en-
tenderem, sob pena de. á revelia, se pro-
ceder corno fôr do di reito. — Rio, 10 do
outubro do 1922. Pel'O Escrivão interi-
no, João Luiz Nascimento da Costa. .

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Ta/lenda de A. F. Brito Sancho&

AVISO AOS INTERESSADOS

O maior Barros cammunica aos ia-
tereR qados da fallencia de A. 1'. Brito
Sandias, que se acham em cartorio os
autos de reivindicação, a requerimento
de Emilia Martins Faltosa, correndo o
prazo do cipco dias para apresentação
de imati gnaçoes, sob pena do revelia.
Rio, 13 de outubro do 1922. — O acari-.
vão, José Candido de Barros. (6.211)

Juizo Cie Direito da Segunda Vara
Cível

Fallencia de Izidoro Sores da Silva
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barras cornmunica aos in-
teressados da fallencia de Tzidoro Soares
da Silva, que a assembléa foi adiada
para o dia 18 do corrente, ás 14 horas.
'tio, 13 de outubro de 1922. — O escri-
vão, José Candido de Barros	 (0.212)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel	 .

Fallencia de Nas ser E. Safa&
. AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão cornmpniaa
aos dadores da fallencia de Nasser
Safadi que acham-se em cartor

i° en (tiu-rante 5 dias, as relações e documos
apresentados pelos syndicoe, para serem
examinados pelos interessados, apresem
tando suas impugna	 , de accardo com
os §§ 5° e 60 do art. 8a c't lei n. 2.024
de 17 de dezembro de 1908, os quaes são
do teta' seauinte: § 5.° 1 --ante esse
prazo de 5 dias, os credites ineluidos
raeuil:as re!sefies pt,t l e	 er imo t izna-
e a a c a anto a sua legitimidade. firma--
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tapeia ou classificação; § 6." A impu-
anação será dirigida ao juiz por meio do
requerimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas. Rio de
Janeiro, 1 .1 sk outubro de 1922. Pelo
escrivão, João Baptista Rêllo, escrevente
juramentado.	 (5.981)

—
Iuiao de Direito da Terceira Vara

Civel
Rectificação de nome em edital de cita-

ção, com o prazo de sessenta dias
O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vie

arma, juiz de direito da 3' Vara Civel,
neste District° Federal, etc.:

Faz saber aos qoe este virem, ou
deste conhecimento tenham, que no edi-
tal de citaçáo com o prazo de sessenta
dias, extratiido dos autos de Prestação
sie contas>, entro partes, como autor J.
C. Bayer e como réu B. A. Owens, pu-
blicado no Diario Orficial de 5 do cor-
rente, o nome do dito réo é B. A. Owens,
e ião B. A. Orresis, como por engano foi
escripto no dito Diario. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 9 de
outubro de 1922. Eu, #ntonio Réllo
Paula Araujo, escrevente juramentos"
o escrevi, no impedimento occasional do
escrivão. — Luiz A. de Sampaio Vianna.
alies 9 de outubro de 1922. — Antonio
Eigio de Pauto Araujo.	 (G305)

•••••nn••••nn•n

Juizo ele Direito da Senta Vara
Civel

De pu4licação da sentença que Pifem
,'elnibilituclos as negociantes João Ri-
beiro Monteiro -e Lourenço Mouteirb

secios da firma falida likbeiro,
irmã° tt Companhia.•
O Dr. Carlos Affonso de .Assis

ayeiredo, juiz em exercicio na Sexta Vriaa
Civel do Llietrieto Federa), etc.:

Faz saber aos que o presente edita)
do publicação virem, que por sentençA
deste Juizo infra transcripta, foram re-
habilitados os negociantes João Ribeiro
Monteiro o Lourenço Monteiro Filho.
(Sentença». Vistos: Attendendo ao que
consta dos autos e á certidão de fls.
Julgo rehabilitados 03 Srs. João Ribeiro
Monteiro e Lourenço Monteiro Filho,
para que produza os seus juridicee e te-

es effeitos. Custas na fórma da lei.
Rio de Janeiro, 7 do outubro de 1922.
Cariem Affonso de Assis Figueiredo. E
para constar se passaram este e mais tres
de igual tear que serão publicados e aí-
fixados na fórma da lei. Dado o passa-
do soa 7 de outubro de 1922. LU, João
do Souza Pinto Junior, escrivãs o escre-
vi. Carlos Affonso de Assis Figueiredo.

Juizo da Terceira Preteria Civel
Notificação de Icon Levy, com o prazo

60 dias
O Dr. Leopoldo Casar da Andrade Du-

que Estrada Junior, juiz da 3' Preteria
Civel, na forma da lei, etc.:

Faço saber aos soie o presente edital
com o prazo do 60 dias virem, ou deite
conhecimentn tiverem, que onr parte de
Veneravel Irmandade do Principe dos
Apostofos SS. Pedro me foi dirigida a ne-
fiei° seguinte: Excellentissimo senhor
doutor jniz da..3" Preteria. A Veneravel
itmandade do Principo dos Apostoles
S. Pedro, nos l een-elo ae s.t I* 5 i•
decreto n. 4.403, de 22 do dezembro de
4921. pretende fava,- - ao- a '
locatario do predin da rua mem de sal

ali. e a 'quem azupar o mesmo peedie
;como subslocataria, para Selem:ia C:

que vigorando locação peio prazo de
um anuo nos termos do citado decreto e
terminando esse prazo em dezembro do
corrente anuo de 1922, não mais poderá
continuar o mesmo predio a ser occupa-
do pelo supplicado ou por quem noite
acivainselie morar, pois que o suppli-
canto não annue ao prorogamento ds lo-
cação. Sarva-se. pois, V. S. maietar pro-
ceder as citações requeridas, pana os
fins do direito e eutoada a presente
en1 ,.,• :ues	 susplicante inJepetioenle
traslado. Pede deferimento. Rio de Ja-
neiro, 24 de agosto de 1922. O advogado,
Zeferino de FaVia. Devidamente soltada.
Essa petição foi por mim deferida e dis-
tribuida ao escrivão Bandeira de Mello.
Como. pnréin. o official encarregado das
notificações pedidas tivesse certificado
a ausencia do suppliaado Leen Levy, no
Estado de Minas, em togar ignorado, au-
sencia que foi igualmente justificada o
por mim julgada a justificação, ao expe-
diu o presente edital com o prazo de ses-
senta dias, pois; qual hei por notificado
o referido Leon Levy do conteúdo da pe-
tição neste transcripta. E para o conhe-
cimento do mesmo supplicado o de quem
mais interessar possa, mandei expedir
este que será affixado o publicado na
farm da lei. Dado o passado nesta ci-
dade do Rio de Joneiro, aos 14 de se-
tembro de 1922 — 1 eu, Enéas Avila,
escrevente juramentado, a escrevi. — E
on. Alberto Toledo Bandeira de Mello,
eacrivfle„ o subscrevi. — Leopoldo Cesar
de Andrade Duque Estrada Junior. (De-
oidamento senado). Confere. O escrivão,
Alberto Toledo Bandeira de Mello.

(5.339)

Juiza da Sexta Preteria Civel
Le primeira praça, com o prazo dc vinte

dias-, na (Orna abaixo
O Dr. Edmundo de Oliveira Figueire-

do, juiz da Sexta Preteria Cavei, do Dis-
tricto Federal,-ete.:

Faz caber aos que o presente edital do
primeira praça, com o prazo de 26 dias.
tirem, que nn dia 16 de outubro proxi-
me futuro, logo após a audieneia do es-
tarta. que terá logsar ás doze horas, no
preito sito á. rua Archias Cordeiro, du-
zentos e dez, Meyer, o officio' de jus-
lhe" que servir do porteiro, trará a 'pu-
blico pragas) de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer,
acima da avaliação, os bens que o des-
embargador .Manoel Cavalcanti Arruda
Gamara. por este juizo, nenhorou a Vi ..
ctor Ruge Cardoso Osorio, no executivo
bypettrecarie que lha move, estios bens
foram descriptes e avaliados dá forma
segunte: .Laudo de avaliação — Nós
aba ao assinados, avaliadores privativos
das preterias do District° Federal, de-
alaremos que QM cumprimento do man-
dado sio Ermo. Sr. Dr. Edmundo do
Oliveira Figueiredo, juiz da Sexta Pre-
teria eive'. e a requerimento do der inl-
barcador Manoel Cavalcanti Arruda Ca-
nsares procedemos á aviltando dos bens
penhorados a Victor Migo Cardoso Oso-
rio, no executivo hypothecario que lho
move o requerente. Os referidos bens
censistem nos predios o respectivos ter-
renos, á rua Minas, numeres cento e chi-
coenta P sete e cento e cincoenta o nove,
na estação do Engenho Novo, cujos im-
moveis examinfinaos o descrevemos da
farma seguinte: Predica terreos no ali-
nhamento da rua, fe i tio de nlatibanda,
temi°, enda um. uma norte e chias ; a-
nellao'ps fechada com pnrir: . errVs-
ria ; Med,'

gora, por sete metros o oitenta o trez
centimetros do comprimento, no corpo
principal, que é dividido em duas salas
e deus quartos, cada um, assoalhados o
forrados; ambos toem um ...mirado com
um quarto, coznha e latrina. Os respe-
ctivos terrenos consistem nas areas oc-
cupadas pelas construcções e um quintal,
com dezes,;te metrw; e sessenta centi-
metros de comprimento, fechado com to-.
lhas de zinco. Os predica descriptos são
perfeitamente iguaes, euoertos com te-
lhas francezas e de regular construcção,
pele que, os avaliamos, com os raspe-
ativos terrenos. em 5:00o 3 (cinco elntaS
de réis) cada une ou total de 10:000$
(dez contos de réis). E' depositario dos
alludidns predios to Sr. Joaquim Teixes.
ra Pinto Rio de Janeiro, f8 de Setem-
bro de 1922. — João Ferreira Cavalcanti.
— Dello Guaraná de Barros.» E quem
pretender arrematar os ditos bens, de-
verá comparecer no dia, libra e togar,
acima designados. afim de se effectuar
a praça e serem 03 mesmos arrematados
por quem mais der e maior lance offere-
cer acima da avaliado. E pa^a que che-
gue ao conhecimento de todo; mandei
Passar o presente, ene será enredo no
togar do costume e mais dous de igual
teór. que serão juntos ans antn p e nuhli-
eados nela imprensa. Sexta 'Preteria Ci-
vel, em 2S)de se'embro de 19 s! F.o,
Francisco Pinto de Mendonça, escrisão,
sJbserevi. — Edmundo de Oliveira Fj..
Oueiredo. (5.580)

Juizo da Segunda Preteria Criminal
De citação, com o prazo de 10 dias, ao

réo Pedi.° Pierre de Oliveira
O Dr. Edgar(' Costa, juiz da 2' Prete-

ria Criminai do District° Federal etc.:
Faz saber an réo Pedro Pierre de Oli-

veira que é pelo presente citado para
comparecer neste Juizo. á praça Tira-
dentes n. 55, dentro do prazo de 10 dias,
afim do responder aos termos de um
processo crime intentado pela Jilstica
Publica, pelo delicto previsto no art. 303
do Codigo Penal. e nelle defendersse,
sob pena de revelia. E para constar ao
mesmo réo ou a quem interessar possa,
mandou passar o presente edital., que
será affiwado no lagar do costume o pu-
blicado no Diario Wein!, para os fins
de direito.

Juizo da 2' Preteria Criminal, ElOs 14
de outubro de 1922. Eu, I,p iz Marcondes
do Andrade Figueira, escrivão, o sub-
screvi.	 O juiz, Edgard Costa

ESTADO DE SÃO PAULO
Da citação com o prazo de noventa alias

O Dr. Washington Osorio do Oliveira,
juiz federal da secção do Estado de São
Paulo, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem ou 'leio conhecimento tiverem
que, por parto da União Mutua, Compa-
nhia Constructora e de Credito Popular,
com séde nega Capital. lhe foi dirigida
a petição do teor seguinte: ett:xcellentis-
simo senhor doutor juiz fel:lera]. Diz a
sociedade anonyma . a União Mutua,
Companhia Construttora e do Credito
Popuiar, com sede nesta Capital, á rua
Onze de Agosto, 7 A, sobrada, que es-
tendo a liquidar ne seus elubs, em ra-
zão do diminuto ninvimento do Presta-
mistas e cornoteta pa salyzação de noves
iri scripçfres e não havenrin silo exig!dos
pe!oa prestamistas cujos prestações já se
c e iem integrainiente pagas. em ora
aenria desde ha alguns mezes, o s im

-sev.eisa qco tssan dito, em virimile
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~-4-tehe
de'suas intieriecõess ex-ri dos artigos 1°
e 2-, ch. reeulamento 12.4iã, de a3 oo
maio ot 1 .44„ e 11. 192, de h cie feve-
reiro de Ifilb, lune:d . cm esses coai a área
de 50u metroe quais a ios, ou /sejam LU
por a0 ineteos de daada aos uniam, á es-
colha, dentre .b lerda e, os lotes de tal-
tenos que iessuspiicau.- possue no bair-
ro do Para'aseadis- -aurumby, comarca
ckai a capitas e tendo de requerer em 'bre-
ve o eencellanienio de sua ear.a patente
para veada de immoveis,•moveis ou mer-
cador a 1i:estações, por meio "cie sor-
teie; &Fedida peia Deiegacia Fiscal - do.
'Thesouro Nacionais deste Estacio; succe-
de que aquedes prestamistas conforme a
nate, ora organizada, que são: João F.
de Scuza, Maria 1. ,.C.' C. Fonseca, José
Amaral Kortz, Antonio Ferreira Valen-
te Juaior, Anna Lydia Amancio, Her-
man) Lydio de Oliveira, Egydio Braga,
Francisco Porto Siqueira. João M. Luiz
Fitilho, • Eduardo Alves Moura, Francisco
F. cie .9liveira. Hermelinu Teixeira
Moita. Francisco B. Magalhães, Henri-
que B. Barbi.ai Vianna, Isabel P. Mar-
tins, Daysi Dias Naumann, José Maria
IPereira da Cunha, Benedicto S. d'Estil-
;Ice-Leal, Antonio Lopes de Almeida Bi-
lc Ido. Nancy Campos Sáes, Paschoal Lio,
Branana Ambrosip a de Oliveira. José C.
Clis,es Oliveira, Manoel José de Lima,
Andrelina S. Vianna, Joaquim T. Soa-
res. ,daria da C. Carvalho Góes, Luiz
An:oeio cio Moraes Corrêa, Carlos Sti-
bler Sobrinho, Eueenio da Silva Pires-,
ldannel Corrêa Gomes Girão, Antonio
Clementino de Olise.ra. Maria Christina
teosta. Marianna Francelina M. Perre-
' no- Margarida Maria Martins, José
•aou. sues Alves, João da Silva Figuei-
redo, Rozendo • Augusto de Siqueira,
Olyntho José de Souza, Francisco de
Souza alai:aedo, Antonio Sertorio. Se-
raphim Bastos Neto. José Raul do Rego
Valença, Francisco Xavier de Souza,
dro 'fosetto, Isabel Pontes Martins, José
dos Santos Moreira, José Eugenio de

Rodnlpho Tnledo, Bento Godoy
laloreira, Cindido Espinheiro, Francisco
IJogé Puto, Pauio Bernini. Latira Villa-

Teficeira, Yvonne de Oliveira Lima,
Luiz Patilino do Hollanda Valença, Ma-
snoel C. de Souza Coelho, Antonio Can-
ldido Renmi, Benedicta Augusta dos San-
'tos. Maria Fetnancles Soares. Luiz Gua-
rany. Gertrudes Corrêa, Afina Dainto.
Joaquim de Freitas Washington, Fran-
oisro de Paula Coutinho, Maria aleluia
dos Reis, Hermes de Oliveira, José
/feneci() Alves. Emitia Leopoldina Gera-
que Collet, Joaquim Augusto Barbnsa
imattos, Alfredo Pamoni. Benedicto Mar-
Lins Brizoia. João Paula de Oliveira
Corrêa, José .Cataldi, João Baptista Lei-
te, Iniza Mendes Baptista. Sebastião SH--
'va Noguei^a. Gentil Trindade, Alba de
Souza o Silva, Raul de Castro Silva,
'Newton de S. Castro e Silva, Maria
siJoanna Holzman. Ennocencio Franco
!Martins, Eduardo Mopnei, Augusto Mo-
'raes Carvalho, Maria A. de Cavalcante,
!José G. Sá Leitão. Leonel Ferreira da

Hel io Martins da Silva. Custndin
Martins Silva. Maria de Lourdes M. da

Marietta Soares Martins. Maria
goledo de Moraes, Decio Toledo de
Oraram Dioguina Toledo de Mo-
moa, Francisco D ias de Aeadio, Job Ro-
drigues. Herac/io R. da S. Santos. Ar-
fluir Behn, Vicente Fel izola, João Dur-
aki Silva. !vette A. Rodrigues Costa,
Ladislán Gomes Ribeiro. Euclydes Se-
lara)°, Francisco Macedo Caries, Maria
Stella Corrêa. Antonio de S. Nunes Fi-
lho, Fama °Riba. França. Emitia Fran-
ça, Maria B. Oliveira Cezar, Laurindo
Martins, Paulo Pratos da Fonseca. At-

t
i, ra Guimarães da Fonseca, Rieardo
dia do Sampaio, Serapião Thomaz

nimuo errem

Aquino, Carolina Pepe, tris Judite*
Brambilla. Alipia de °aula Leite. -"-
cenas Góes Freire. Enedina R. R. Barros.
Octaviann 11..de Mando, Nicoláo G. Net-
to, Paulo N. Griebeler, Idra Zecehi. Ro-
milda Zecchi, Antonio Zecchi. papo-
lenne Zerchi, Agenor Franco de Carva-
lho. Maria de Jesus, Almerinda Aleldnin
Camara.' Manoel Amorico Pediam°.
lia Sinke Pernetta, Joaquim N'ascimen-
to Sinke, Maria Ésther Cezar, Evaristo
Candioto. José M. Antunes. ()sono de
Barros Camargo,; Alvaro Andrade Ca-
mara. Jayme .Peregrino de Noron na,
Olga Willmersdorf, Alfredo P. Costa,
Maria E. S. Mello. Gestão de • Castro
Leite. Antonio de Cillo, Manoel Pereira
da Silva, Luiz Pellegrinette. ornar
Grant O. Grady, Vicente André Gomes,
Adão Augusto Ferreira Bueno, Luiz
Marçal de Paiva. Feliciano - André Go-
mes, Angelo Sperini, José L P. lanam,
da Fonseca, Loerival C. Metida, Nair
Cruz. Hirão Aprig : o Oliveira, Baunn Mo-
raudini. Jorge Adalberto/ Perrenourl. An-.
tordo de Paula Rodrigues, Brazilio C.
de Souza, Theodorn Sigivalt Junior, José
Vaz da Fonseca, João Ferreira Visnna,
Einar . Sdendsen, Zuhnira Brambilla,
Firmino Gabriel da Luz, João Paula Xa-
vier Frade. José doa Santos Fernandes,
Migue! Escude/adis João Calvozo tia Va-
rina, Roselina M. C. de Faria, Francisco
das Chagas Pereira, Tolho Bellinello,
Alice dos San t os; Jorge. Francisco Bre-
p ha Ribeiro. João Franco da Silveira
Dreno. Elisa .de Azevedo Macedo.
dana Rodrignes do Prado, Maria A. do
Rego Valença. Jorge A. do Rego Valeu-
ça. Adelino Pinto de Carvalheira. Maria
Ant oaietta Bhering. Georgina labering,
Alfredo Coutinlin de Alme i da. Olymmo
Gralny Romeiro. Frederico Carlos
.Topa de Souza Konir gues. ',ondeava° P.
de Oliveira, Aprigio Duarte Filho. Thco-
dere Barbosa. Antonio C,anedo. .Teãn de
Almeida Pasma. Alvaro Trevissiol i Ad-
dano-Freire, Ouerino Moda, Deoclecia-
no verreira Coelho. Paulo de Maga-
lhãee„adolnho M. R. Coimbra. Estearam
d, Assis Rezende. Saverin Fará. .1"):1vid
Hem aterio do Na ceimento. .1ntonin Al-
cebiadee S. Mendes. Francieco C. A.
Costa. Mi ta de Mello f4 aya, João C. T.
Brandão Filho, T niz Menne ! T. Bran-
dão Jneé BOnifacin Wendlinas aleyena
Soares Glivieri. Henrinee Devoto, Ma-
ria de ct Dores abria. Mario Taii-eki. :rosna
Brandão de Oliveira. Almerinda Canti-
nhn Saraiva. Marcellinn R. Nunes, la-
menta P. Avellar, João Moaeira
Semna in. Joarntim Simaee Paiva Ga-
como Rota, Julio Du rsai,Adrinno Rodri-
gues Gattn, e os herdeiros ou sticcegso-
res doc já feder-atine. Os tines são des-
conhecidos da quopliettof p. se enbertt
lies A cutiaia, em soa minei totalidade,
em incerta e não sabido, A como o
apidlido enneel l amentn &remida de ti.
auidaeão das inscripçõee dos nre atarnie-
ta, ruins neetimentos já eetan enevale-
tes ou aa'dedne e rei Me sTIMP não hajam
at a esta data. comneree i do iS éde da suns.
W i earite. para n recebimentn dos immoveie
ore lhe tocam. anezar .de decorrido cruas'
todo o lepso de tempo reenlamentar. é
a presente para requerer ti V. Ed.. se di-
gne ordenar sejam expedidos os compe-
tentes editaed para serem effiaedos e
nublicadns pela imprensa official e pe-
los jornaes de maior eiren taçãn. afim de
que esses nrestarnistas, venham no pra-
zo do noventa dat e, a untar desta data
receber os immovoie a are feem direita,
na divina rins citarloe reculamentos. e
dos clube apnrnvad.ei pela rerarticão
competente, pantestande a sasealicante
desde já fozer valer o a seu . dimane con-
tra os prestam istaa mie Condirem de ti-
quidar suas! inscripcde a (len da) do allu-

nittubro de lea!

creio prazo. de 90 dias; do de:eraseetes
D. e A. É. R. M. São Paulo, 25 oe se-
tembro de 1:122. — Pela Uniao_Mmea,
Cesario Ratna:ho da raiva. director-the-
soureiro. (Devidamente teliaaa. ) . Des- •
pacho: N. 11. D. ao 2° officio. A. sua.
São Paulo, 2 de outubro de i922. — W.
de Oliveira. E, para que chegue ao co-
nhecimento de todos os inteaes.sados
mandei expeoir O presente unal com o
prazo de 90 dias, que sela aff.xaso no
Pagar' do costume e publicado pela im-
prensa, na farina da lei. Dado e paa-
sedo nesta cidade de S. Pau:o, aos 4 de
outubro de 1922. Eu, João de Camargo
Rodrigues, escrevente jurateentacie.
escrevi. E eu. Marino Moita, segundo'
escrivão, o subscrevi. — WaQhington.
Osorio de Oliveira. (Devidamente seita-
do). Confere corp o original e dou "é.
— O escrivão, Marin° Motta. 	 (5.939).

•n•••n.,•

ESTADO DE S. PAULO
COMARCA DE BATATAEe

Cara o prazo de noventa dias, para cita-
ção dos condominos ausentes e desco-
nhecidos, da fazenda dos Pimentas.
O Dr. Basileu Soares Muniz, juiz de

direito da comarca de Batataes, Es:teSo
de s Pardo ele.:

Faço saber a todos quantos o presen-
te enfie', com o nravo de nosen a date,
virem, que, por este Juizo, foi requerida
onr Maaciano More i ra da Si lva e ou-
tros, a divrsão

' 
i udicial da fazenda dos

Pimentas, situada neste municiai° e co-
marca de Bataiaes, e como Os promoven-
tes allegassem em sua petição e provas-
sem em justificação promovida, a eu-
senda em Togar incerto e não salaisdo
dos successnres de José Dutra de Oli-
veira e de Antonio Dutra de Oliveira e
de outros condominos desconhecidos. foi
a dita justificação julgaria pela senten-
ça do tear seguinte: Hei por justificada
a aureneia em Togar incerto e nao sabi-
do dos condominos succeesnres de José
Dutra de Oliveira e Antonio Dutra de
Oliveira. Expeçam-se os edites do c i

-tação requerida, com o prazo de noven-
ta dias. Batataes. H-9-922. — BeSileu
Soares Muniz. Em virtude do que se
passou o Presente, com o prazo acima
referido, dentro do qual cito e o'inmo a
este Juizo os referidos eondominos e de-
mais interessados desconhecidos da re-
fer i da fazenda. para • assistirem na pri-
meira audienc ia deste Juizo. oue se se-
guir á exrdraçãn do dna° acima, á aro-
positura da acção e assianarão da dila-
ção nora contestação. louvarem-se com
os nanmoveries em aerimenen^ arbit ea-
dores e sunplentee que procedam á me-
dição, avaliação e divisão do imsnovel,
abonarem-se com Os mesmos as desoc-
zas. e. ficarem citados Para todos os de-
mais termos e actos da aceão ata final,
sob as pensa da lei. finando scaedea de
que as atidiencias deste Jil I ZO realizam-
se aos sabbados. ás doze horas. ou no
dia WH immed iafo. ás mesmas tiorga,
quando im pedido o dia deeienadn. na
sala das imcdennias. no editar i a da ca-
deia ntiblica, á orara Barão do Rio
Baanco desta cidade. Para enristar, será
este affixaao na /tarar do costiime. nu-
blicede pela imnrensa loca l . pelo Worio
Official da União, e deste Estado e jun-
to aos autos rin^ carpi a. Badding. 26 do
setembro de 1922. Eu. Alfredo de Ca-
marro Teixe i ra, aindante luramentarto,
o escrevi.- En . Joamiim Vi ctor de OH-
veira. escrivão. subscrevi. — Rogileu
Soares "ri*. Confere com o originei.
—Oa escrivão, Joaquim Victor de OU-veir.	

(G.2C9)



CENTENARIO

O Sr. Dr. Carlos Sampaio, prefeito eis
Dtst -teto Federal e cienenissarío geral de
Bra s il nEt Exposição inter . acional do Ce de-
certo. ofereceu uni banquete aos antevisse-
rios estrangeiros e membroe do jury de Re.
compensas do referido certamen.

O banquete, CNC se realizou no Palacio
Monroe, revestiu-se de um grande'britho,
tendo tomado parte nelle todos os Commis.
siados Gemes e Com e issa- los Estrangeiros,
todos os directores de serviços gemes da
Eixotnição e os membros do jury.

Na mesa de honra, o Sr. Carlos Sampaio
deu a sua direita aos Sr. nifnietros da Fa-
zenda e Viação e a sua esquerda aos Srs.
mi tistro Crozier, Commissario Geral da
Fiança. domino dos Comminsarlos Geraes
e Sr Dr. Francisco Ferreira Ramos, Dele-
gado Geral do Governo.

Ao champagne fatiou o Sr. Dr. Carlos
Sampaio, offe recendo o banquete, respon-
dendo a S. Ex. o Commissario Ge-al da
França, Sr. Crozier, que pronunciou um
belin discurso, que muito agradou, sendo
vivamente applaueldo.

Arroz 	  "dir.+ ••• • • 	

FePão 	
Fari :ha de mandioca 	
Assucar
Milho 	

.. 46.266.
5,1 .047

•
77.74

15e 9ffl
29.612
Caixas

DIAMII OPPIMAL
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No Palacio de Cettete, foram bontem re-
eebidos neto Sr. Preside,- te da Peiem%
os Rei. Dr. Pareliá Celoge sas, ministro da
Guerra ; marechal °serie! Potafoiso e o
Dr. Ca lis Chagas, director do Departa-
mento Nacionel de Sande Publica.

— Esteve hontem no Falado do Cattete o
Sr Dr. Estado de Sá e Bene.vides que sei
aeradecer ao Sr. Preddente de Repeh lieu a
sua recente noweeeão para adjunto de pro-
motor da r circurnscripção judiciaria mi-
litar.

Ao Sr. Presidente da Reoublica forem en-
viados os sermintrs felegremmae:

Lisboa. 12 — Tendo chefiado a Lisboa,
cii oro o grato dever de em nome da Nsçeo
pnrtneueea renovar perante V. Ex. os meis
sirceroe aerederim eitos pela franca e nobre
hosnit a lidsde eme V Ex., o seu Governo e
a Mace° brasileira tão lar ga e amavelmente
me eisneesarem durante a minha nern enen-
cie no Rio de .12 eeiro A' minha entrada em
Lisboa, o Brasil e o nome de V. Ex. foram
viva e instamente Pe stanudos pela m itideo
que nas suas aeifeston a sua alegria pela
união indissoluvel das duas patrias irmãs.
—Antonio José d'Almelda.

Ri m , 12—Deixando a bellissima terra bra-
silei-a, renovo a V. Ex. as exnreseões de
meu profundo reconhecimento nelas firezas
e ^ortezias a mim dispensadas durante a
minh , recente e agradavel estadia em sue
grande e eenerosa patria, juntando senda-
cees respeitosas á sua nobre consorte.—
Cardeal Griaçuet.

Rucnos Aires, 11 — Muito reconhecido a
V Ex. pelas generosas exp reeeões do tele-
trem ra em que V. Ex. agradece o modesto
ob eu io de nosso concurso e nor minha
vez é-nie grato exoreesar a V. Ex. peemos
m n is vivos eeredeeimentoe nela hosnitall-
dale que o fiov srne e o povo brasileho dis-
pe ssrem á Embsixacia que assistiu á e m.
nue o:ação do elo-leso eentelario da Nação
Ir, a . — II.lrigoyen, Presidente da Nação
Argentina.

O Sr. Presidente da Republica recebeu os
leitaintes teiegrammas:

Coroatá (Maranha)). 12 — Do Coroatá,
de onde vim de assi-li^ o inicio da cons-
trucçãn da Est muda de. Tocante s, tenho a
h irra de saudar V Ex. não só nela gloriosa
data que recorda a d . scoherta da America
como tambem pelo graede melhoramento
que o Maraehão deverá principalmente
vo tade lema . de V. Ex.. Interpretando o
sentimento do povo do Ma anhão, esnecial-
mente dos munieinios sertanejos, envio a
V. Ex. juntamente com efusivas saudações
a eterna gradeie° do povo deste Estado. que
sempre bemdirá o nome de V. Ex. como
benemerito da Patrta. Raul Machado,
presidente do Estado.

Coroai (Maranhão). 12 — Acabamos de
assietir á inaugurado estaca da Estrada de
Tocantins. valioso feito que muito devemos
ao vosso elevado patriotismo. Reina extraor-
dinario contentame • to Em nome do com-
merelo, industrie e lavoura, apresentamos a
V. Ex. celorosas coevratulações. Saud>
OCS. — José rodo de 8 )aza, presidente da
Associação Commee-cisl.

ltajubl (Minas), ll—Realizou-se bo te ea
14 horas o assentamento do marco in icial da
eonstrucção do quartel do 4 bate l :".io de
enaenharia com a presença de aute :dades
civis e militares, Pessoas gradas e grande
massa popular. Coneratrioeve com V. Ex.
por mais esta demonstração dos grandes
serviços prestados ao Exercito e á Nação
pelo inexcedivel e catiotico Governo
de V. Ex.. — Persio Mender, engenheiro da
Companhia Constructora de Santns.

Mamanguare (Parahyba), 12— Aealeamicio
de inaugurar a estrada de rodagem e ponte
rio Mamanguape, em meio de acciameções
enteuelasticas ao nome de V. Ex., envio
em nome de Mamanguape efusivas sau-
dações nelas grandes melhoramentos na
glorlona ciinde da Parahyba.

Cordiaes saudações.— Solon de Lucena.
Mandos, 11—Tenho a hera de cornmu-

nicas a V. Ex. que inargurei no mictai
Centenario o Gemo Escolar que deno-
minei .General PeesOas.— Agnello de Souza,
chefe da commissão.

Rio, 12—Commerno rando o centenario da
independencia do Breei! o Club Gymnastico
Ailemão desta Caoltal organizou um grande
festival gymnastico comorehendcndo os
dias 11 a 15 do corrente, com conmareci-
mento de representsrtes das associações
congeneres dos Estados. Corre muito :;ei-

a assemblés , presente o Cl eb Ger-
snania, sendo e geldos freneticos vivas ao
Brasil, considerado com ergelho segenda
Patria de todos os presentes. Pedimes
venia para transmittir à Nação Brasileira
na *men de V. Ex. os nrotestee da nossa
eummamente sincera symnathia.

Respeitosissimas sandações.—Turnverein
Rio de janeiro.— Wendler, presidente.

Pela corretoria da Caixa de Amortização
foram lavrados limitem 27 termos de t-anefe-
renda de aoolices da divida publica. uni-
formizadas e diversas comissões, correspon-
dentes a 132 transferidas por vendas, 173
por transmissão causa-mortis e 20 em cali-
ça'. As do Primeiro esse foram cotadas a
831e e as do segundo e 76~0.

A Caixa de Amo-tizarão remetteu *s De-
le gadas Fiecaes do Thescriro Nacional aos
Estados da Para evba e Rio Grande do Sul,
as guias de transferencias de aroolices

centes, resrectivamente, a D. MR .lijoa-
opina Larangeisa Meliante e D. Diva de
Menezes Fialho

Pela Thesouraria do Papel-Moda da
Caixa de Amortização foram tro-adas hon-
tem. 28 105 notas do Gnverno. ti:laceradas
e em substi irão na imnoretncie réis
5084404 sendo ,5 901 de 5$. da W es-
tampa.

Segundo os dados collividos pele SupereInten eenria de Ateste emes to existiam nos
Vau' emes do Rio de jahei ro, na malte( de .
14 do co.: . eme, os seg iintes stdcks dos prim.
cipaes generos:

Saccoe

14.78
Pardon

Algodão 	 	 7.64e
Xarque 	 	 18 et0

Dos 15e nefç saccos de assucar. 145.3e9
saccos eram ue assucar branco, 8.423 ditos
eram de masatvtnho, 3.972 &Joe emsn de -
rnescavo e 121 ditos eram de não especie
ficado.

O Tempo — Boletim da Directoria ele
Meteorologia — Previsões Para o perlo-
do de 18 horas do dia 14 até 18 horas do
dia 15:

Districto Federal e Nicthoroy — Tem-
po bom, embora sujeito a passageira
instabilidade.

Temperatura — noite ainda fria, em
asoensão de dia.

Ventos — variaveis, por vezes frescos.
Estado do Rio — Tempo bom, embora

sujeito a passaseira instabilidade, salvo
a leste que continuará em foral instavel.

Temperatura — noite fria, em amen-
ção de dia.

Tendencia geral do tempo após 18 ho-
ras do dia 15: instabilizar-se.

Synopse do tempo occorrido:
No Dietricto Federal (até 15 horas do

dia 14) — De aceórdo com a previsão
feita o tempo foi em geral instavel. veri-
ficando-se as melhores accentuaria.s
previstas, após 12 horas. A temperatu-
ra declinou á noite e foi estavel de dia:
a rnaxima verificou-se ás 13h .50m. com
24°,0 e a mima ás 5h 05rn. com 15°.0.
Predominaram os ventos do quadranto
sul, frescos, com a componeete W.

Em todo o paiz — (até 9 horas do dia
14) — Zona Norte — Tempo bom com a
temperau tura est avel Ch nv i senti eta
manhã em Iguale) e (inixadá.. e hontem
em Ondina. Zona Centro — Tempo bom.
Chovem, e obovise nu bonen] em Entro
Rios. Victoria e parto do Rio de Janeiro.
Temneratura em geral esteve). Zona sul
— Tempo bom, tendo ehoviseado esta
manhã em Paranaguá. A temperatura

, elevou-se ligeiramente no Rio G. do feStil.
e manteve-se estes PI nos demaie Estaeos.

Menores temperaturas: 1°.2 em La-
ges e 4°.0 em Curtteen.

Maiores ehuvae recolhidas no dia 14:
10 mim 1 em Pirapéra e 3mina0 em Cs/ri-
tyba.

Estado do Mar na Costa do pa's: Los-
auillo e chão em toda a costa. excepto
sare os. Paranaguá eFlorianopol is, onde
forarn observadas vagas.

Itoeieee sem chuvas: Ha mais de W
dias : Leranieiras Ha mais de 30 deva:
Queseramobins. Ha mais de GO dias: Jose.
zeiro.

Dados aerolozieoe — Corrente mi 6 atei
216 metros. Com velocidade rilAN'n'bi de
7.7 metros. passando a WeaV AIA 090
metros com velnciNde msixima de 4.8
metros Nesta	 n balão (lesaisP
cen em sf ractus cummi lns g elstaxesiaV.
rizontal de 1.730 metros.,
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-Directoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo - Synoose do temp9 em t0119 G 
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Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 14 de outubro de 1922 	 .

I Zona Norte - Tempo bom com a temperatura estavel. Choviscou esta manhã em Iguatú e Quixadá e hontem em Ondina.
Zona Centro - Tempo bom. Choveu e choviscou hcntem em Entre Rios, Victorla e parte do Rio de janeiro. Temperatura ele,

geral instavel.	 ..	 ..
Zona Sul - Tem po bomtendo choviscado esta :ra nhã em Paranaguá. A temperatura elevou-se ligeiramente em Rio Grande, e;._

manteve-se estavel nos demais 'Estados.

Observações meteorelegicaS eifectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 14 de outubo de
1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

S. L. do Maranhão...	 59.7	 27.0	 - Tranquillo. B. 30.0 23.0
Parra do Corda (X).
Fortaleza (X). 	 50.9	 29.5	 o.s'	 SE 3 1. 31.5 19.0
Quixeramobitn (X)... 6)5	 27.0	 0.0 E 3 7 B. (b.manhã.) 32.0 23.0
Natal	 	 63.5	 27.0	 -1.0 E 4 10 1 29.5 25.0
Parahyba	 . 	 60.2 27.1 -0.4 W 3 13. (b. manhã) 23.7 20.3
Recife (X).. 	
Pão de A.ssuca: (X) 	
A racajú 	 61.2 289 - E 1 5 Calmo. B. 31.3 22.0
t tahia 	 63.4 27.0 1.0 N 2 6 Chão. Ch. am.1. (c. manhã.) 23.0 22.0 -
Cactite (X).	 	
januaria (X) 	 54.1 25.0 -3.0 C O 16 B. 31.0 180 1.6 R. t. pra.
Belio. Horizonte. (X). 50.0 22.4 -- C O O B. (o.b.manhã) 28.7 15.4
Theophi to Ottoni 	
Uberaba	 	
Caxambu 	   

60.0
57.5
62.9

23.0
22.0
16.0

---
0.0

-2.0

C
NW
SE

O
1
2

10
O
C

1.
13. (b. manhã).
B. ns .(n . o. m .)

30.0
31.0
27.0

20.0
13.0
10.0

10.1
,	 .

C.. t. paz. r.
•	 .

Poços de Caa13.s (Xj.
Goynz 	 (X).
Santa	 - 	 (X).
Cryabá	 . 	 58.5 27.0 -- S 1 2 B. (o. manhã.) 35.0 17.0 R. p:tt.
CortImhá 	  6q .0 21.0 2.0	 C 0 0 - B.(b.ns.o.m.) 28.0 12.0
Victoria 	   62.3 22.0 -1.0 SW 1 O Tranquilo. 1. 25.0 21.0 2.5 Ag.	 pia.'
Capitai Federal (Insti-

tuto CentraE) 	 63.0 21.6 0.6 C O 4 13. (b. manhã.) 23.4 15.6 1. out. pai.
Campos 	 63.1 21.0 -1.0 S 2 B. (b. manhã.) 23.5 19.5
Friburgo... 	 61.6 2).0 -1.0 C 0 5 B. 25.0 13.0
Petropoils	 (X) 	
Rezedcle. 61.5 19.0 -1.0 C o - 1. (c. manhã.) 29.0 16.0
Cabo Frio.	 	 64.0 22.0 1.0	 SW 2 O Chão. B. us.(bats.m .) 23.0 19.0
Therezopoli.,
S. Paulo 	

64.5
63.8

14.5
16.0

-25
-1.0

S
SE

2
2

4
8

B.
B.

17.5
27.0

11.0
9.0

C. rtn, •

Santos	 .......... 63.5 21.0 S 1 8 Vagas. B.(o.b.manhã) 25. .15.0
Paranaguá 	 64.0 17.0 -3.0 S 10 Vagas. I. (ch. manhã) - 13.0
Guarapuava (X) 	
Curityba 	 • .• 63.6	 14.0 -1.0	 E 2 5 -- B. 2* .0 4.0
Florianopo:is 	 63.3	 15.0 - C o 3 Vagas. B. (b. manhã) 22.0 12.4
Lages 	 5.4 -2.8 S 2 0 -- B. 1.2
Porto Alegre 	 64.5	 150 -- W 1 1 - B. ( h. -manhã) 20.0 11.0
(Jruguayana 	 66.0;	 17.0	 2.0 SE 2 o • 13. (o. b. man.) 22.0 9.0
Montevideo 	
Buenos Aires 	

6G.4	 11.0,
65.11	 71.0

N
N

2
2

	

••••••••••••••1•••••	

Estado do céo em decimos de céo encoberto: 0 totalmente impo; 10, totalmente encoberta. Estado do tempo: b, bom; t, incerto ;
In, mau. Phenomenos diversoa: t,, citava; ne, neve; rawl, nevoa secca ; u, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenee ; em, saraiva;
geada a• tr, trovoada com relampagos ; t, trovões; r, relamragos ; 4., orvalho ; 	 ventania.

Os nutneros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão t a:ometrica acha-se re.
Iuzicla a O" C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal -Nota: a chuva foi medida no dia 14 ás 7 horas e ao
Iomperaturas foram observadas no dia 13 ás 21 horas.	 •

Chuva em
Temperaturas

.	 extremas
•	 Temperaturas

'Chuva em	 extremas
Postos 24 horas Postos 24 horas

m/m Max Tma	 Mínima miln	 Maxim& I Mialma

to Comprido 	
angti 	
ictheroy 	
vea 	

'untado 	
Enge.afto de Dentro 	

•	 • •

0.0
00
0.0
0.0
0.0

240
24.8
23.7
21.7
25.0
30.2

14.0
14.9
15.9
15.9
13.0
18.2

•n••

Penha 	
Deedoro 	
Corcovado:	 Temp.	 16.1. Hum.

rel. 65 °/ 	 Vento Sul 8.

0.0
0.0

24 6
25.4

• 17.1

Neta- (X)Não-veio teleitramma.
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Na pri aei"a pagado-ia do Thesow o Na-
cional aerl oa a' a s amaan, d:ci to tercei o
dia toil, as see i tes folh ts: Dive •sts pen-
sões ds Mal Intia-Fisca-s de causo O.
----

Not--ns que deixara n de recebar no
dia ta ro lo só Betão abanditloa do 20 ao
23' dia uitl.

• /

A f-epartialo fleral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Itacutrê, cara Santos, Paranaguá,
S. F 4 nciNco e Rio 0,a • ide do Sul, r . ce-
be, io i no c asos até. as 6 haras

'
 cartas

para o interio • até ás 6 1/2 e ditas com
porte daplo até ás 7.

Pelo Rio de landim, Para Vietoria e mais
poios do narte. re :ebendo inur :sana a,é
ás 6 horas, calcas para o imerior até as
61/2 e ditas com oorte duplo até as 7.

Pelo Inarema, para 001t04 rio Esairito
Santa, Caravel as e Ponea. da Ar ia, re .e-
bentlo i toressos até ás 4 lio as, cartas 1),ra
o i darior até ás 4 1/2, ditas cum porte
duplo até ás 5.

Fel.- Generrl BVgran r), pa ra Santos e Rio
da Prata, 1CCe .32 i anr:ssoà até ás 4
tio• as, ca rta; ara o interior até ás 4 1'2
e lila; com porte duplo e para o extetior
até 45 5.

Amanhã:

Pelo O, MI, para Santas e Rio da Prata,
reez:be . tclt) i a presso; até ás 12 h) as, car-,
tas na,a o intacto:- até ás 12 1 2, ditas
com norte Miolo e para o exteri r até às 13 e
objetos ',ara ,.e:,istrar até ás 11.

Pelo C madif. osra RaHin, Hm, Oonen-
borgn, Ni i. oe, Stoein ?IMO e liel-dagfo 'a,
r.; en tido imo:essos a:e :it• 8 mo 'as, c. r 1:9
para o interior rté ás 8 1(2, ditas coai
po te du-to e nara o exte lar até ás 9 e
oh 1 ectos para resistrar até ás 18 horas de
tio,e.

Nota - Vales postaes internacionaes o
nal)baes da tui:ottraria, nos dias uteis,
até ás 14 1/2 horas.

- R-cchitne rto de eueommeadas postes
internaci •4tes pela 5' secção do . o,
para Po 'fuga! e Hamburgo coar; c E. re as
permuta tes com to los os paize; da Ulliko
Poatal, Açoces. Maieira e 'St; dei 11 idas
directa acate nos mea,es dias até ás Fr. ;to-
raa e até á veapera da p iri ia dos paqu
que se destina em a Lialloa, Ha abbro e
Estados Unido:, eXt'ert .a OS da Co.;•pa•
nhia Sud AtI •a•tique, e en't,:aa ta tibéai nos
mesmos dias das 1 112 ás 14 limas.

Conmatillin de Loterias Nacionaes do
- Lot-olas da Cardal federal -

Lisa rua) dos p andas da 9' loteri a to
pira° 14 163 extracçáo do arno de lo22,
realizada CII 14 de outubro de 1922, em he-
MIC10 das ii•stitoições man danadas nas leis
c dearetos era vi,or c em vi t ,de do con-
tralo cele .‘ o, do em 8 de outubro de 1021,
na Promradoria (le•al da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional.
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400$0001

Terminação
Todos os numeras terminados em 3 teem

301000.
O hscal das loterias do Governo da União,

Matinal Guria Fi do. - O tit e • tor asais-
tente, João Caries de Oliv ;ira Rogado&
sec O esçri yAo, Finelno de Can-,
tuaria.

•

•

Sviç4In
2no AN)
2 -;a110
2, a ...ouct
2 taco°
5 ,‘1•.
2o•i0,1t410

1:0 tor.(Vv)
5, at
211g.100
21. , ('ÇO
2.,.toPO
5 .r,a,-to
54 . 114f O
5.),W1410
2'M1,0
511(1(110
20N-100
2.141'00
olarl'
statrat 10

1W EMH Ogn
2 •na,)i0.10
2:011.anno

24,0•t'190
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2041X1n0
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2 I.10f11
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• •

•

•
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54t0;11(1
5,at.(000
2 1)J100
200,0(0
200100
2no 0,"a
51•1411)0
2" ovava
.9.,o5otaa
2 trt:10()
2 loa
2 "Sr. 00
2
2 tritono
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Pne7.0S CORRENTES OPtICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 2 A 7 DE OUrC 'BRO DE :922

Preços Preços. i
Genero, qualidade e

procedi:nela. !
Gememo, c.ntlitlade

p.o“..0.1tcia Unidade da vendaUnidade de venda
Minimo Maximo.• Minimo Maxid:o

3:t500 Por Caixa.
34	 Idem,
3	 Ide:n.•
S . , • Lu Idem.
34.M.tu Idem.

ANte,..i
11C Cf00 Por pipa c/480 litros..	 -ano, claro 	

Ai„e‘icuo, escuto
1	 t o

903.1.13,
— toem.

• Batatas
Nactoaal — Mineira e Pan-
, ista 	

Pio Gratide 	
Estrangeira 	

I	
.
w

1d u.
27 3r)t)	 Meu.

.u0 2l
25 900 2 o tuc n.
25j2L0 23,í1, , , nein.

/de,n.
23-,(0	 •
22 .•300 2	 1.

Agitas mineraes :
Caxa ubd 	
Lambary 	
Sait taris 	
Cambáq Ara. . 	
S. Lourenço 	

Aguardente
De I-araty (sem sello) 	
De Angra, idem 	
De Campos, idem 	
De 1- ernambuco, idem e) 	

Atcool
De 40 grãos (sem seno).—
De 38 grãos (sem seno).—
De 3d gritos (sem sedo) 	

Alfafa
Na .ional.. 	
Estrangeira 	

Algodão em rama :
Primeira do se tão 	
Primei a sorte 	
Mediano 	
Regalar 	
Pa /lista 	 elk•WO

Se..gipe — Dores 	
Sergipe —

Arroz
Brilhado de 	
B filiado de 2' 	
Especial 	
Sqnerior... 	
Bom 	
Regular 	
13ranco do Norte 	
Raiado do Norte 	
Meio arroz 	
Sanga 	

Assucar :
Branco Uzina 	
Branco erystal 	
Segundo jacto... 	
Terceira sorte 	
C. amaretto 	
Mascavinho 	
Mascavo 	

Baealháo :
Diversas marcas, caNa 	
Diversas mareas,Ineia caixa
Em tina, Gaspe 	
Em tina Americano, flalifax
Em tina, Pcielin 	

I CO1C000
9t ;11,0
8wettu0

210000
17Crst.00
14Jiak0

—	 • Por . kilo.
— Idem.

40:f100 4 1•I(X)0 Por 10 kiloS.
39 500 41: s . .L-'j Idem.
3o5,000 3-lit;00 Idem,

Nominal

a
a
	 NOtnihai

9	 Idem.

9	 lidem.
b	 Idem.

521000' Por 60 kiloS.
42.3. en 1
SPSvil;
41 .4;k .:1/1 hien.
38 -;¡ Idem.
3 .-L,t;1G Wein.
34s t,0 Idem.
294440 Ident.
26K00 Idetn.
20$01,0 idem,

Não ha Não ha IPor kilo.
$580	 $ -8-.) Idem.
$520 • $-6.) Idem.
$520	 $540 Idem.

Não ha Não Et
$ 00	 $40 Idem.
$340-- $33tnIdem.

Café
La n rido 	
Moita 	
Ma..agogipe 	
Typo I 	

pT o 2 	
l'po 3 	

p0 4 	
Typo 5 	
To 6	
..tvo • 7 	

Typo 8	
no 9 	

Typo 10 	
Escolua 	

• Cimento :
Marca Dova ...... ........
Marca ThewielO 	 •
fria-ca Atlas 	
Marca Excel Mor 	

Outras marcas 	

• Farello de trigo :
Dos Moinhos NaelonaeS...

Farinha de mandioca 1:.•
P..wto A•egce

Entreuna 	
Pene; ada 	
cjioisv 	

Dita de Laguna
Peacirada . 	
Gr uSSa 	

Fat .itina de trigo do
Fluminense:

De 1 . qualidade 	
De 2 craiidade 	
De S. quatidade 	

Dita do Moinha Inglez
(R. R. M.)

De J qualidade 	
De 2 onaiidade 	
De 34 qualichnie 	

Data do Rio da Prata:
De 1- quaIida.de 	
De 2- qualidade 	
De 3-- qualidade 	

Dita Americana
Barricas ou sacais 	

Feijão :
reto superior. 	

Preto reg.dar 	
Do córes— de Porto Alegre
Manteiga 	
Enxofre, 66 kilos 	
Branco , estraueiro- 	
Branco nacional 	
Amendoim 	  .11•
Fradinno 	

ulatinho
De outras procedentias....

2800
2 o1
28
3; 0
~

281000
1

5$000

17V00
ItF;;:SLO
15 i530
345o0
150)

14330
16,3(10

314500
53po00

34500
33$eU01
32)000

1

3lfe00
250)00
34310001
62$0G0
4141,130!
6000
5N'"'Y)
42,,,K1
24:2.000
20j;000
22000

31Xcntl' Por barriab.
3 .P * k.1. !de á.
3 . :Gyi idem.
3tt.tx. Idem.
31LC0 Idem.

51,300:-'or 33 knos

224000iPor 45 !tiles.
17 4.t ,0 Idem.

A(., !cient.
lo00 Idem.
14S2b0ildem.

i5,-2)0.1dem,
114;40;311c/em.

1
34 .1700' r or sa::e •

3 .17e0rldeni.
33$204.) Idem.
325200 Idem.

- Idem.
idem.

- Idem.

- Mein.

1$930 Por kil%

25C00 Idem.

1$9Y3	 2$000'Idem.'	 •

1;9001 14cm. 0"

2$00J, Idem.

2$100'Ident.

2$100.1dem.

iseco.idern.

1;e30,Idem.

335K0.Por Ge kiioS.
2s..1.0 Idem.
5..0tiO /dem.
635660 Idem.
4t35,00 Idem.
TOO idem.
53,9000 . 1detn. •
4 . $00) Idem.
28W00 Idem.
225000 Idem,
25300311dem.

t • o	 $00'Por
$44k)

i
Por 2 3/2 Caixa%

0.D
	 (4000:Por 280 libras.

MI•11,

Nominal 14om;nntot

•.[

35:ZOO
324.0u0
344 Oe
3304.,LL)
34UU0

2! - *000 Idem,
lb AXtt Idem.
15.0.4/0 Idem.

n•n,

50T00

42$100
40$000
33ít.G0
321,000

2711)00
24t000
180)00

Banha :
De Porto Alegre — Cgtas

com 20 kilos 	
De Porto Ategre.;w1dták

com 2 kilos...	 Á
De Porto Alegre — Latas

com I kilo 	
Da Laguna — .atas .com

20 kilos 	
De Itajahy — Latas comi

20 Mios 	
De liajally — Latas com

10 kilos 	
De Itajahy — Latas com

2 kilos 	
¡Mineira c Paulista — Latas

com 20 kilos 	
!mineira e Paulista — Latas

Gpm 2 kilos... 	 	 1;850
(e) Caldos (extra sello)

130L000 304C.O! Por caixa.
70)000 75)0(,0: Por 1 '2 caix3.

—	 !For' tina.

12314 ;̀134:4200 Idem.,

1$800

1950'f

2¡000

25000

15750

Breu :

•



- 8,p340 liem.
7A7,40 , Por sano c/60 Mich

5$;.e.i Ide ..1.
- 5$;,siU leu,

-	

— ilnern•

1$500 Por kii0or,
12
	

11s,0 . :1e.11„
1$4u0
	

1$5W Ident.

$600 1$000 Ide% ,

'FOUCI11110:

co	 in 	
De funiciio

Vinho:

iDo Rio Grande

1
 Estrangeiro:

Virgem 	
Ve de 	
Collaies 	

$700 Por kilo,	 Mantas 	
$5(0 Idem.	 •
$401) Ideai.	 Do Rio Grande do Su):

.	 ,
!Patos e mantas 	
Mantas 	

2,%$Ctru 1 c: d 	 de Cot t c, 0: 1 De MattO Grosso:.AI
$850 Por pé.

ci3m:ou Po
Patos e mantas 	 •04.t.• •

—	 Ideai.
—	 Idem.	

Do lute i 'ir de Minas, Rio e
t.l 	S.•Pao

: 

•

1$40 For kilo.
2$100	 2$3ti0 Ideia;

Por bRffild

950$ Por pipa
9 I dem.

1000$ idem.

irob Nrkffcg
'. 1$70., ',tutu.

i
..,...:	 ....	 —	 ,-.....::,...,	 ..,•,
•.._,,, ,..,.„.. ;,::-' —

114Ottideinahri. P. .! .,.. 1
Pá' dta 144114 , , ,(L!

?ai J --- t • P,41iit e: n • . 1 --:(

r!o

i 

•, fi t i. 1 •	 cr:o
!;,

5...1
QA:14,enIÀ . „ ,. i t)
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,, ri	 • ,

1 f:¡;?Z:.(d-ãnr.4 '. 
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1$000
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41.

Unidade *Genero, qualidade
e procedeneia

Fumo em co:da:

Espeisl de Mi .as 	
Po, 	
Baixo 	

Preços

Minbuo Maxim°

1
2.e00 34010 Por
1;•. • 0	 Is	 I
$0,10	 1W4,

Genero,

De 1' qualidade 	
De 2. qi.a1;,,,,:e 	
De 3. qualidaile 	

!Preços

moMini l Maxim°
1

18n VIC1) Por dada.
1f8.. 00 Ide n.
1354&/3 idem.

Unidade do
venda e procedelleia venda

r kilo do Paraná:

22CÇO00 Por metro cublee:
19t .>000 idem.
1b$000

67$000 Por lata.
Sigilo Idem.

70$0e0 idem.
89O00 Ide n.
76j.00() de n
641000 Idem.

OME,

••••

66$000i
66$C.Q01

68:4-'CO
Wt O

68t. LÁ)
6bp000

Dito do Rio Grande:

Ama relto de 1" 	
Ama elo de 2' 	
Co unitii.1 de 1" 	
Commiim de 2' 	
Dito da 1;a.tia e4pulal 	

Dito de Santa Cathatil a: i
Esoe • isl 1 	
Strierio . 2 	
Baixo de :; 	
113.4.6a—t; 'peno*	
Liadia —

Ladril;.os:

Naeinnans
De ;e s •a 	
Esti aligeire; 	

Manteiga:

De Minas e do Estado do
Rio 	

De Sahts	 aias,
de 5 e 10 kilo -	

Esta t.ei	 mar-
Cas 	

Milho:

Amarello 	
Bra: ,•n 	

.trido 	
Do Rio da 1 rata 	

Oleo de linhaça:

Em barril 	
Em laia 	

Oleo do caroço de algo-
dão:

Nalcii ai 	
Esta, get. o 	

Polvilho:

De Minas Pio e S. Paulo 	
De ' o ...o	 e 	
De Santa Catnarina 	

Pinho:

Amorfrano 	
De reána 	

Spritre 	
Sue:o oran-o 	
Sueco vei incido 	

!30000 32000 Por lb Mios,
2t 4% u0 i 3 .: t G Nem.
1à.... (Xli 2• ,:viiit) 1.1.:m.
2:1,)n 0; 24st,dli Ide n.
4000 45iika0., Ide UI*

i
321reo 34 kC°, Ide n•
2-, ,n 60 	 2 ii;...t; 11„,,/.
I f i , 1 d; 18R it.10 'Idem.
3^ , , ai 38,v00 'soem.
24poO0 2i.i$0u0 ideia.

I

i	 I
74000 15s000 Por iniPiei . o.

2: • I ()	 2. 3 .,I I O I o: Illelit) 4llaeff.119.
380tai0 %OU() Idear,.

1
5000	 6$4".0 For kik,.

4$000	 4.$3ou Idem

....	 —	 ¡Por I. bra.
I
I
I

l4iti00 I4500 Por 62 kilo3.
15•.5. ()	 14U() Idem.
lt+..5 .a	 i1:-4. 1 1 rica'.

Nau ha NãO ha Idem.
i
I

24760	 2 41900 Por kilo bruto.
—	 24i..it,ti Idem.

1$700 Por lItrel

$550
$4 0
$380

•••••

24500
-

n• n

Madeira de lei:

Cedro 	
1 e oba brarra 	
Out as qt.r.1:dade3 	

Phosphoros:

Alar ,:a Olho 	
Ma.-ea . ilhacte 	
Ma.ca Yeiraliga de ma-

deira 	
Ma .ea ni . anga de cê. a 	
)(piranga de 1112,o 	
()atlas inareas 	

Sal:

Do Norte—grosso 	
Do Noiote— eido 	
De enho F..io-	 .0,30 	
De Cano Fao—mo'do 	E. angeii o 	

Sebo:

Do Pio G rande e fronteira.
Matado..1.0 e Xa,oyeada

Do Rio da 1-rata 	

Tanin^a, divarEns proce-
den,..as 	

Telhas:

Xarque do Rio da Praht:

Patos e mantas 	

I
Kerozele ame, .1••ano:

Dive.sas ina..eas daearé)...

	  1

27$000 Por caixa.,

1$600

F-an re7.as 	 	  8i3e..k90 Ç001.000 Por 'mil% etrod.
Nz.cioi,acs 	  380000 '404000 Idem,

• syndico, fido Severine da Silva. 	
C'à

/
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DIA TITO OVPIMAL	 Onlirfiro.

nvoso OP12/CIAL DO CANi810 E MOEDA
METALLICA

Praça,	 90 div.	 A'vista

Sobre Londres.... 	  8 1732
	

6 15 32
Sobre Paris 	 	 a654

	
$6ati

Sobre Hamburgo 	
Sobre Batia 	 	 —

	 4 12
$571
$;37Sobre Portugal 	 	 -.-	

8$676Sobre Nova York.. 	
Libra esterlina — em	 •

moeda 	
Sobre Buenos Aires (peso panei).
Sobre Buenos Aires (peso ouro).
Sobre Montevideo (neso caro)...
Sobre Hesnanha (pesetas) 	
Sobre Suissa (francos) 	
Sobre Belaica (francos) 	
Sobre Hollanda (flariin) 	
Sobre Japão(yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	
Soare Palestina e Syria 	

	 —
.$355Sobre Tcheco-Slovaquia . 	 	
$o57Sobre Rumania 	

Sobre Austria 	
$659Sobre Canadá 	

Moedas

Pesn-uruguay (papel) 	
Apolices uniformizadas de 5 °/„,

Liras (papel) 	
Escudos (papel) 	

mintas 	
	

7935.000

6$700

$375
$505

.1-)plices uniformizadas de 1:0005, 8205000
5 o 	

Aoolices diversas •e:nissões de
5 • miudas, hom. . 	  . 8305000

Apolices diversas emissões de
1:0005, 5 °J., nom 	  7595000

Apolices diversas emissões de
1:0005, 5 ^I., nom. (averbação) 755$C00

Apolices diversas emissões de
1000$. 5	 part. (1920) 	  732poo

Obrigações do Thesourõ Nacional
de 1:0005,7 0/ . 	   974$900

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 1906, port 	 	 1775000

Apolices do Emprestirno Munici-
pal de 7 t„

' 
oort. (dec. 1.622).	 1775000

Apolices dá Prefeitura de There-
zopolis de 2005, 8 4 : , port 	 	 1905000

Apolices do Estado do Rio Gran-
de do Sul de 1:0005, 7

9
 nom. 9555000

Apolices do Estado do Ri3de Ja-
neiro de 100$, 4 °I„ port 	 	 985000

Banco Commereiral do Rio de Ja-
neiro 	 	  - 1735000

Baaco do Brasil 	  3031000
Cornpanhic de Seguros Integridade	 585000
Co laianhia de Tecidos Santo

Ateia° 	  	  2001000

Companhia Taubate Industrial

Companhia Alanufactora Flumi-

Companhia America Fabril
Companhia Petropolitana  -

neuse 	 	
3155000
3205000
4005010

200(000

Vendaspor alvará
303000250 Banco do Brasil 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 14 de outubro de 192a— A. Si-
monsen, syndico,

_	 .

•RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadaaa de 1 a 13
de outubro de 1°22. 	  3.462:8315547

Renda arrecadada em 14 de
outubro de 1222 	 ..	 244: 179M1

3.707 0115538

	

Em igual periodo de 1921..	 3.120:998.,997
nnnnn•••• nnnn•+.

Difierenca para mais em
1922 	 •	 586:012041

Aliandsaa do Rio da Janeiro
MEZ DE OUTUBRO DE 1922

Renda ars ecadada no dia 14:
Em ouro 	
Em papel

Total 	

•	

322:4345101

Renda arrecadada de 1 a
14 do corrente 	  2.319:2575818

Em igual periodo de 1921 	  2.142:889.142
--___---

Difierença a maior em 1922.	 206:378676

meemsem•••

.gARCAS REGISTRADAS,

•••• 42100)
3M40
.7$;50
6.475
1$332
1$015

$017
35376

11590

•n• • 131:322(904
191:1111102

,	 .
janelas 	 999 4 255300
Fevereiro 	 •	 2.-ar..50
Março 	 	  3 255203
Outubro... 	  3 25.300
Novembro 	 	 2:,i300
Dezembro 	 	  4 25‘250

saceas
'Validas 	 	 14.000

Mercado — 1' cotação: Éine ;	 cotaçaio:
Disponivel base typo 7, 240300.
Mercado: firme.
Vendas: até ás 10 1/2, 6.676 Sanas.
Venda total: 10.370 saccas.
O syndico, Joao Severino da Silva.

• • ,

' Durante a semana de 9 a . 11 d.! c

blezes

In 14 de outubro de 1922

Terno

Pcotação 2° cotação
255050

1 255100
251000

1 255200
1 25x,ICO

255/50
saccas

3.000
calmo.

3' cotação
4.000 saccas
1.000 saecas
3.0u0 saccas
COM saccas

dIem	 1.000 saccas
a.	 4.000 saccas

Total de v andas

17.000 sacCas

-	 Termo

la cotação	 2' cotaç

!puir° 	  ,, 245250 a 251300 2-4200 a
Fevereiro 	  24a250. a 23 .$250 24450 a
Março 	  245250 . 'a 255200, • 241.200

2a $350'	 235300 245309" a
, Novembro	  .242)o g 25300 24a210" a
,Dezembro., 	  24$2 .,,a :255250 245200, a

-
„ vS a cc as

Vendas 	 , N. 1,49,000
Mercado: 14 cotação, abriu calmo e fecliou firma ; 2° cotâção,

fechou calmo.
Disponivel bua typo 7, 245500 a 245300.
Mercado abriu estava' e fechou firme.
Vendas: £2.822 saccas.
O syndico, 101I9 Severino da Silva.

ão	 3° cotação

255050
255100
25
25$
255100	 t,
255150

SaCCaS

10.000

9.000 saccas
4.000 saccas

13.000 saccas
•

▪

 ••

▪

 •	 13.000 saccas
6.000 naccas

16.000 saccas

61.000
abriu pãralys,rk; e

Total de venda

SACCEIB

CERTIFICADOS
ESTADO DE S. PAULO

Ns. 1.248e 2.059
Cel.iiica que as marcas .Phenixa regia.

tradas na Junta Conunercial de S. Paulo sob
numero mil duzentos e quarenta e oito e
dons mil e cincoenia e nove foram t ransfe-
ridas de CL Kaaiefski para seus eessio-
nados Wilson Sons â Company Ltd. tendo
sido feitas as competentes annotações dessa
transfere: :ia, po... despacho desta Junta de
11 o de Junho proximo ousado.

Secretaria da Junta Coa:marcial da Ca-
pitai Federal, em 13 de outubro de 1922
13110/922.— Carlos Torres de Oliveira,
2° (Aliciai, (sobre uma estampilha federai de
25000. Visto J. C., em 14 de outubro de
1922.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
Catava o carimbo da Junta Coinmercial.)

(6.220)

Na. 2.759, 4.281 e 4.282
Certifico que as marcas Supercli/anti Ra.

mani, Vini Chlanti e Chianti Vecchio,
tradas na Junta Commercial de S. Paulo
sob nuinert ; doas mil setecentos e cincoenta
e nove, quatro mil duzentos e oitenta e um
e quatro mil duzentos e oitenta e dnus,
por Fratelli Rornani, foram devidamente
transferidas para seus successorea Fratelli
nomani ei Comp., tendo sido feitas as
competentes annotaçõeo dessa trauferencia,
por despacho desta junta de quinze de maio

Secretaria da junta Commercial da Ca-
pital Federal, 13 do outubro de 1922
10/10/922.— Carlos Torres de Oliveira, 2' of.
demi (sobre uma estampilha, federal de
2000.5 Visto J. C., em 14 de outubro de
N2/2_ .—Isidoro Campos, director. (Ao tad"
nalak'a o catimbo da Junta Commereial).



•
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N. 5.765
Certi fico que a ma rca Rainenzoni, em

uma ettqu.•ta com numero, para eita.peos do
fabrico de Dente f?amenzop i & Comnanhia
Limitala, regi stt ada na Junta Commercial
S. ! aub sob ¡minero cile.:o mil setecentos e
scsse.nta e .:inco. foi den isitada nesta Junta
e TI eit,e, ir) co emite depois de cumpridas
as Em: e-1'dades legaes.
' Secretaria da ju n ap Commercial da Capital
Feeeral, em lede uuttth o de 1972.13/19 f922.
-Canos TraTey te 0,iveira, 2 ofecial (ore
Lima ests pilha fc1. 1 Je 2e 00N.Viste. J. C.,
em 14 de o taoo de 1:D2.-f: frevo Canoas,
director (Ao gado estava o carimbo da Jinda
Ctounleicial.)

N. 5.756
Certirco que a marca eGearanys para

rolos de a am e . do commercio de Nazereth,
Teixeira & Co no, reást-ada na Junta
Co m -eis] de S. Paulo sob numero cinco
mil sete :e ,tos e sessenta e seis, foi de e osi-
tads ne ta .1.1 em cince do corrente, depois
de em/1nd tae as fonualida :les leen,.

Sec ets ii da ittnta Co dmercial da
Fedeal, te de Miteb:o de 1922 13/1•)!92.
-Carlos Tor..es de Oliveira, 2 °teci d, (sobre
uma e stamei l ee fel . 1t de 2eu r)l.) Vist .1. C.,
em 1 d • outeb e de 19 : 2. -faidoro Campos,
directo: (Ao lado essava o carimbo da
,lunta Commer :ia1).

N. 5.767
Certifl a o que a maca (1-ligedol» para um

prena :ado o ta sneeanti :o do fab ico da Em-
preza de "."o(-19c;c3 Peaneaceutiaos G. La
Lei ia i re:ist-ada na jurta Co •-
tnerci t de S. Paulo sob numero cifre/ o il

cen:os e sessenta e sete, foi denositadr
nesta +unoeu t. jota e tia de agosto nroximo
passado denals de cumpridas as formali-
dades 1 .gacs.

Sec -era., da juná Com eeacial da Carina]
Federai. e l de oatabrO de 1922-13 10/
922.-Cerles Torres de Oliveira, 2 ofe-ial
(aohre ema estam-Ma federal de 2afes
Viste. J. C. e i 14 de outubro de 1922
Isi oro Cairmos di : e :tor. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Coine.e:cial).

N. 5.768
. Certifico que a masca (Aliena em um es-
qna ie. para cimento do commercio de A.
Tro nal ei SI Como.. registrada sia Pinta
Commercial de S. Paulo sob numero cinco
mil sete e tedes e sessenta e oito, foi denosi-
te ria nesta Juin,/ em truta e um de ego-no
ultimo, depois de cumpridas as formalidades

Se: etaria da Junta Com i creia! da Capital
Federal, em 13 de oetub : o de 1922-1310/
922.-Car10 Torres de O •eira, 2 oevial
(sobre mila eseeepilha federal de Mo.
Visto. J .2.. em 1 1 de outub:o de 1e22.-
Isidoro Contoos, dtre :te (Ao lado estava o
Carimbo dajunta Co:niceaciae.

N.5.770

Certifieo Que a marca (Fabrica de Perfu-
rotu'o circular, pa a ar-

eleos de oei fumárias, ao fab ico de M Gar-
cia 6 Comoregistrada na puta Comtner-
cial de S Path° sob mime 'o cinco mil sete=
centos e setenta, foi depositada neta junta
em nove do correote, depoisi de cumpridas

sas formalids des legees
Secreter.a da junta • Commercial da Ca-

pital Federal, 13 de outubro de 1922.
43/10/922.-Cartos Torres de Oliveira, 2'

DTA RI-0 (Hf VICIA rj Outubro de 1922 19441 . •

official (sobre tuna estampi/ba fede,a1 de sob numero cinco mil setecentos e setena e2,o09). Visto. J . C., 14 de outubro de 1922. seis, foi depo eitada nesta junta em trinta e
-"sf oro C inipos, director. (Ao lado estava um de ag sto proximo passado, depois deo carimbo da Junta Commercial.)	 cum/vidas as formalidades !quica.

Secretaria da junta Commercial da Capital
Federal, 13 de o e ttibro de 1922. 13/10/e22.
-Carlos Torres de Oliveira, 2 official (sobre
uma estamp ilha federal de 25000). Visto.
J C.. em 14 de outubro de 1922 -Isidoro
Campos, di ecto: (Ao lado estava o carimblit
da Junta Commercial.)

Ns. 5.777 e 5.778
Certifico que as marcas €Diamalte e Dias.

tnfor, para producto chimico para teeidoa,
do fabrico de Selige- & Soares. registradas na
peite Comme cial de eão Paulo, son num erbs
cinco mil set:centos e setenta e sete e ciuco
mil setecentos e setenta e oito, foram dee°.
itadas nesta Junta em cinco do corrente,

denote de cuesoridas as tonalidades legues,
Secretaria da Junta Commercial da Ceoitaf

Fed eral 13 de' outubro de 1922. 13/10922e
-- Carlos Torre; de Oliveira. 20 offieiat
(soare uma estamnilha federal : de 21n000).
Visto J. C. em 14 de outub o de 1e22. -
Is!' o, o Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta CommerciaI.)

Ns. 5.779 e 5 780
Certi fico que as i• areas (Machina Fraea e

Ineeediente. Cachimbo (Gaz Altemão)», nara.
• tinCçã9 de :oraugns a ori toeira . unei egre-
die de contra as salivas a seeenda, do fa-
h-ien de Camillo Figea. :0, registradas na
Jun a Co meercia; de t ão Paulo, sob', núme-
ros cineo Mil • seteceetes e setenta e nove e
chie) mii setece , tos e oitenta, foram. depo-
siteeas nesta Junta era t imita e um de agosto
oroximo oassado, cieuois de cumoridas as
forme/idades lerotes.

Sereetárie da Jmna Commercial da Caudal
Cerefico que a marca La4orsto-io Os- Fede:a1. 13 du outaoço de 1922. 13/1 n /922.

waldo Cçaz. pm a orenarsdos pliar,maCelti -os Calos Torres e aivára, 2 &tida! (sobre
do fab,ico	 'Andrade Leal & Petel, reis- unia 'estanioilita tdealedeeeeu0).-Visto.
freie na Junta Co amerciel de São Pa.ao J. C. „em 14 de oetub, :o	 1922. •-• kirloro
!int+ ii hne . o ci e nu seece doe e setenta e r Cconow,	 (AO lede eslava o earfinha
tes. e:1 daeo sitada nesta Imita em trina e ',defunta COn1tnercial.) -
um de a Josto tillislio, denois de cumpridas
as fer u lidad ,!s legees.

Secresar e de Junta Co n -chi da Canital 	 Ni 5.781•
Fede a , 13 de oetnbro de 1922. 13/10i922: : .	 yritieaa 'ateia Castro», para,que

7'.)rres de Oliveira. 2' ofeci.emoere	 vela/aios,. prateia, etee, do coinnercio.'
Uma es[amni: lia federal de 2e)0e). Visto. de Ca atra uig. Comne fegistreda junta,
J. C., em 14 de o a t a bro de 1922.- isia 010 ; Cneenereiel'ale5 Paido sob nir-4eo cinco,
Campos, dlre:tor. (Ao lado o -carimbo da mil seteceeloe e oiteUa -e • tírb , foi depositada
bina Conamercial.) 	 nesta 'seda em dotes do correnteedeaeáis de•

cuniodcies -os'fo:malidetieS leeaes
Sec • 4aiafa Jurita ,Ceamerciel da-Caoltal

Ns. 5.715-5.783	 Fecie;-If.4ide,átittilroxle 1922 13110022. -
CRrti6co que as marcas (Xarope Diosera -Carl os, Toires oe alveira, 2 enchi (sobre:

Po-tutu-e, e eRegieador Fontoura», pa •a uma &da:iniba fede. ai de 2e)0 e) Visto.). C., •
tweparadoe pearmaceuticos de fateico de emy. de. outun:o de 1922.- Isidoro eam-
Pontoure, Serra 6/ Co up., registradas na pkr,VVector. (Ao lado estava o carimbo da'
Junta Co ene :ciai de S. Paulo, sob nume. :os „Junta Cosnme.cial.)
ciaco mil s.tece -tos e aetente e ciaco e
circo mil seteent->s e oitenta e dons, foettre	 •
denositac as nesta nide em nove do c • r. ente,
depois de cumpridas „es fortnalidadel ,:le-
gaes.

.4:ela -ia da Junta Cemmercial da COMA.:

Sez et/laia da Judta Commercielele Capital
Federal, 13 de'outuera de 1922. 13101922.-1

'Csarios Toire.soe Oliveira, 2 officia} , (soáre
uma estamoilba federal de 2$000.) Visto.

Certifico que a marca O tará., para mane el. C., em 14 de . outubro de 1922.- bulor
teiga, do fesvico de Antunes ds Meirellcs, re- Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
gistrada na Junta Commercial de S. Paulo * da Junta Commercial.)

n•••••n

N. 5.771
Certifico que a marca 'eCasa Verdes com

uru triangu.o com dizeres, para celçaeos. do
co nmercio de Martinho Macedo & Como.,
re ist -ada na junta Comme-cial de S. Paulo
sob numero cinco mil setece dos e s-tenta e
une fai denodteda nesta junta em trinta c
um de acosto ereximo passado, depois de
cu• . p-idas as formalidades lentee.

Secreteria da Junta Com nexia: da Capital
Fed eral, 13 de outubro de 1972. 13/10/922.
-Cor! »r nrres Oliveira, 2 official (sebre
ume estamoilha federal de 2ed rs0). Visto,
J. C., 14 de outubro de 1922.-Isidoro Cam-
pos, directo (Ae lado estava o carimbo da
Junta Cominercial.)

N. 5.772
Certifico que a marca Dermotonico

raul eare um oreoara io p'iarmacentle , do
fabrice de M. Gençalves de Lima & Cam-
pa P,	 re,istraela na Junt a Co n-
meacial de Sa9 Paulo sob n 'mero c:ece
setecentos e setenta e dois, foi denosirada
nesta Imita eu tri da e um de aeost ulti ao,
deoois de cumpridas as formalidades lea.
gaes

Se :re !aria da Junta Commer'dal da Can:tel
Federal,em 13 de outubro de 19-2. Ii i ln '022.
-Carlos To-es ( e Oiireiro, 2 (+Urjal ,soare
ume est enoilh ,. federal de 2Ç0f O'. Visto. C.
em 1 a de Ottein o de 1922. -Isidero Conras,
dire dor. (Ao lado o carimbo da Junta Com.
111erCial).

N. 5.773

nn•n•••••

N. 5.783
a inÀrdi ..'-!.*Açousaye CeUtra1;

C

s	 di eie .Para tittit;ffi de açOnglie, .do!
;11deze :ci dee',:raersfeadbtisto de A nirede,

Fedes ai, 13 de outtie ro de 192 .e. 13/10/472-	 rtót;eada:yalunt$Cb'SMr	 (10..41:kW°,
arlos To.,res	 Olireira, 2 ofnciale(siebree

tuna estwnpilea federei de 2.0)0) .. : 1Gisitoe	
n is m e ro . • Ap CCr	 el4ecentese'elliielft

•J. C., em 1-1 de mittibro de 19n.--isidoro cinco da co;:eute. depois de cumpridas as
é ires. foillefeobsifidf'liesta	 ittee,ten

Campos. d ie - te.",et (Ao lado estava o cair-imiti° formalidades leques.
r.k. junta Commercial.)

11n11

N. 5.776
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N. 5.784
Certifico que a marca eCentenario,, para

cigarros do tabrico de F. Schulz, registrada
na Junta Commercial de S. Paulo, sob o nu-
mero 5.784, foi depositada nesta junta em
21 de setembro proximo passado, depois de
cumpridas as foro alidades legaes. •

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pitai Federal, 13 de outubro de 1922. -
13/1 1 /22. - Carlos Torres de Oliveira, 2'
cilicia! (sobre uma estampilha federal de
2Mati). Visto J. C., 14 de outubro de 1922.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado o ca-
rimbo da Junta Commercial.)

Na. 5.792-5.828
Certifico que as marcas eTabacaria do Mer-

cado., .Ao Mercado de Fumosa e iFuni0
Goyano Especial) com a figura de um indio
com Imitar vermelho, para artigos para fu-
mantes e cigarros de palha, do fabrico de
fosé Lopes Baptista, registradas na Junta
Co amarei:ti de S. 1-auto, sob os os. 5.192 e
5.826, foram depositadas nesta junta em 18
de setetubro proximo passado, depois de
cumpridas as formalidades le.gaes.

Sem ataria da Junta Cornmercial da Capital
Federai, 13 de outubro de 1922. 13.10/022.
-Carlos Torres de Oliveira, 2 . official (sobre
uma estampilha federal de 24000). Vi,to.
J. C., 14 de outubro de 1922. - Isidoro
Campos, director. (Ao lado o carimbo da
junta Cornmercial.)

N. 5.790
Certifico cpie a marca aPlogolm para uni

preparado p'narmacertico do fabrico de Er-
Dfl t Ii Fana, registrada na Junta Cammercial
de Sao Paulo sob naincro cinco mil sete-
centos e noventa e seis, foi depositada nesta
unta em quatro de setembro proximo pas-
sado, depois de cumpridas as formalidades
'camas.

Secretaria da junta Commercial da Cardai
Federal, 13 de outubro de 1922.13;10 /1922.-
Carlos Torres de Oliveira, 2 official, (sobre
uma estampilha federal de 2$000).Visto J. C.
em 14 de outubro de 1922.-Isidoro Campos,
direct m. (Ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.)

••n••nnn•

N. 5.797
Certifico que a marca •Guaraná Brasil»,

para urna bebida se n aicool, do fabrico de
Forinnato Resta & Companhia, registrada na
Junta Commercial de São Paulo, sob numero
Cinco mil setecentos e noventa e sete, foi
datmitada nesta junta em dezoito de setem-
bro proximo passado, depois de cumpridas
as formalidades legaes.
• Secretaria da Junta Commercial da Canital
Federal, 13 de outubro de 1922.13/1011022. -
Carlos Torres de Oliveira, 2' (fadai, (sobre
uma estampilha federal de 400 ).Visto J. e.
14 de outubro de 1922.- Isirroro Campos,
director. (Ao lado o carimbo da Junto Com-.
marcial.)

Ns. 5.798, 5.832 e 5.833
Certifico que as marcas eDoits Fios 6 T.,

aDous Fios a; Ca e .Dous Fios 3 Ps, todas
em um trianguto, para cordas, harbantea e
cordunibas do fabrico de P. Maggi d: Coinp.,
Limitada, registradas na Junta Commereial
de S. Paulo sob num'eros cinco mil sete-
centos e noventa e oito: cinco mil oito.
centos e trinta e dous e cinco mil oitocentos
e trinta e tres, foram depositadas nesta
Junta eia cinco do corrente, depois de cum-
¡vidas as formalidade legaes.

, Secretaria da Junta Commercial da Capital
IFederal, 13 de outubro de 1922. 1310/922,

Carlos Torres de Olivdra, 2 aliciai, sobre
uma estampilha federal de 2$. Visto. J. C.,
14 de outubro de 1922 - Isidoro Campos,
director. (Ao lacra o Carimbo da Junta Com-
marcial).

ONI•n••••=1

Ns. 5.802, 5.803, 5.850 e 5.849
Catifico que as marcas -Agencia de Au-

tomoveis Gonzaga), -Agencia de Auton .o-
veia Boqueirão., -Agencia de Automoveis
Parque Balneados e eCasa Amados, para
autoruoveis, peças e acccessorios as tres
primeiras e automoveis, ferragens, louças e
vidros, do coimarei° de Manoel Amado
& Comp., registradas na Junta Comnierclal
de S. Paulo sob numeros cinco mil oito.
centos e um, cinco mil oitocentos e dous,
cinco mil oitocentos e cincoenta e cinco mil
oitocentos e quarenta e nove, foram dano-
fritadas nesta Junta em dezoito de setembro
proximo passado, depois de cumpridas as
formalidades legaes.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 13 de outubro de 1922. 13/10;922.
-Carlos Torres de Oliveira, 2' °Meia! (sobre
uma estampilha fedcral de 2$). Visto. J. C.,
14 outub-o de 1922. - Isidoro Campos, dire-
ctor (Ao lado estava o carimbo da junta
Commercial.)

• • .1••••

Ns. 5.810 e 5.811
Certifico que as marcas consistentes, uma

na figura de um dragão e outra na de um
mi/cão cm actividade e ambas com os di-
zeres sCatninha do O' Esoecial, para curti-
nha do commercio de F. Cancella Comua,
registradas na Junta Cornmercial de São
Paulo sob numero cinco mil oitocentos e dez
e cinco mil oitocentos e onze, foram deposi-
tadas nesta junta em nove do corrente de-
pois de cumpridas as formalidades le-
gaes.

Secretaria da Junta Commereial da-Caoital
Fecieral.13 de outubro de 1922, 31-10-922.-
Carlos Torres de O iveira, 2 . official (sabre
unta estampilha federal de 2$0G0). Visto,
J. C., 14 de outubro cie 1922.-Isidoro cam-
pos, director. (Ao lado o carimbo da Junta
Commercial.)

N. 5.812
Certifico que a marca eCasa Romanim

para a advim bebidas, comestiveis, queijos a
mente: ai do coimarei° de Fratelli Romani
& Cone, . registrada ,  Junta Commercial
de Sito Paulo sob nmero cinco mil oito-
centos e doze, foi depositada nesta Junta em
cinco do corrente depois de cumpridas as
farmatidRdes iegaes.

Secretaria da junta Commercial da Capi-
tal Federal, 13de outubro de 1922,13-10-922.
-Carlos Torres de Oliveira, 2' Oficial (sobre
uma estriamilha federal de 25000). Visto
J. C., em 14 de outubro cie 1922. - Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commerclal.)•

N. 5.814
Certifico que a marca .Cooperativa Phar-

allaceuticas com a figura de uma colmeia de
abelhas, para productos phannaceutic as do
fabrico da Sadedade de Respdamadoilidade
Limitada Cooperativa Pharmaccutica de Sisa
Paulo, registrada na Junta Co ;marcial de
S. Paulo sob o numero cinco mil oitocentos
e quatorze; foi depoaitada nesta Junta em
dezoito de setembro proxiruo passado, de-
pois de cumpridas as fel-nulidades legaes.

Secretaria da Junta Commereial da Ca-
pital Federal, em 13 de Outubro de 1922.

13/10/922.-Carlos Torres de Oliveira, 20 off&
ciai, sobre unia estampilha federai de 2t0
Visto. J. C., em 14 de outubro de t922.-
Isidoro Campos, director, (Ao lado estava O
carimbo da Junta Commercial).

N. 5.815
Certifico que a marca eAnglo-Praziliau-

Chronicle. pa: .a um Periodizo do co-itne.-cio
de Treaelter, Nash Companhit., z el;ist ada
na Junta Comtnercial de São Paul' sob o
numero cinco Mil oitocentos e quinze. foi
depositada . nesta Junta em doze de s2thror0
proximo pasEado, depois de cumpridas fie
formalidades legaes..

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Fadará, em 13 de outubro de 1922.
13/10/922.-Cartos Torres de Oliveira 2 ()M-
atai, sobre unia estampilha federal de 2f;a00.
Visto. J. C., em 14 de outubro de h22.-
Isidoro Campos, diretor. (Ao lado estava O
carimbo da Junta Commercial).

N. 5.816
Certifico que a marca %Pifem para car-

neiros bydraulieos do coimando de Pires,
Fontoura & Cunp., registrada na J • 1;ia Com-
marcial de S. Paulo sob nume:o cinco mil
oitocentos e dezeseis, foi depositada nesta
junta em cinco do corrente depois de ema.
pridas as formalidades legaes.

Secretaria da junta Co.uniercial da Canital
Federal 13 de ()titulam de 1922. 13- t0-922.-
Carlos Torres de Orreira, 2 . official (sobre
uma estampilha h de.-ai de 2). Vis to J. C.,
14 de ()Milho de 1922.-Isidoro Cimos, di-
rector. (Ao lado o carimeo da Junta Com.
marcial.)

N. 5.818
Certifico que a marca sEtiair Tonteei De-

purativo Longa Vida., para um medicamento
do fabrico de Adoloho Ruor poli, reaistmdo
no Junta Contme7éial de S. Fardo, sob nu-
mero cinco mil oitocentas e dezoito, foi dee
positada nesta Junta em trinto e um de
agosto proximo passado, depois de cum-
pridas . as formalidades !agras.

Secretaria da junta Contineteial da Canital
Federal. 13 de outubro de 1922, 1: - 10-922.-
Carlos Torres de Oliveira, 2 (iniciai, (sobre
uma estampilha federal de 241 CO.) Visto J.
C. em 11 de outubro de 1922.-Isidoro Canz-
pos, director. (Ao lado o carimbo da junta
Commercia1.)

n•••n••nn•n••••

N..5.823
Certifico que a marca Dolmite, para uma

massa para revestimento do piso, paredes,
argamassa, etc. de fabrico de Franciseo
Jardim do Nascimento, registrada aa Jura
Commercial de São Paulo sob numero cinco
mil oitocentos e vinte, foi depositada nesta
Junta eia dezoito de setembro proxinio nas-
sado, depois de cumpridas as formalidades
legaes.

Sec:-,:taria da junta Commercial da Capital
Federai, em 13de outubro de 1922.13/10922.
-Carlos Torres de Oliveira, 20 &ficá!. So-
bre uma estampilha federal de 2s300: Visto.
J. C. em 14 de outubro de 1922.- bi3014
Campos, director. (Ao lado estava o cariam
bo da Junta Cemmercial.)

,/•n•nn•n

N. 5.821
Certifico que a marca :.0defte., para pe-

gadores de roupa, do labrico d3-. C. Renda,
registrada na junta Commercidi de São l'art•
to. sob numero eitte0 mil oitocentos e viga
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e um, foi de positada neste Junta em sessâo
de dezoito de sete 1.13.'e pioximo DR 'todo
depois de cumpridas as fore.alidades le-
Éaes.

Se :reteria da Junta Commercial da Capta.
tal F.deral, et4 13 de ontubro de 1822.
13/10'n 'e- Carlos Turres de Oliveira, 23

ç'. .ibre uma estampilha federai de
2010: Visto. J. C., em 11. de outubro de
/92?. - IsUoro Campos, di .ector. (Ao lado
esti.va o ca.imbo da Jutaa Commercial.)

NS. 5.822, 5.823 e 5.848
Certifico que as marcas Wilson, W. S.

em moaoaranona e Neve, com dizes,.
para fereee ,s, tint q , oleos, cimento, a.a.
ine farpada et.... a;da vi el. as, e sal
Oiti na, do comete cio de Wilson Sons
COmpooy Limited, ,.e.dat'atias na Ju . ta Com-
mercial de S Paulo sob nume 03 ci co
OilOcenios e vi,ta e dow, cinco mil oitoaea-
tos e vinte e trea e cinco mil oito .e toa e
quarenta e oito, foram de rmait I ias nesta
junta em cinco do eore te, depeis de cum-
pridas as fo,. e lida ios legas.

Secretaria da peta Commercial da Cai-
tal Fede ',41, em 13 de oetubro de 193.2.
1311 1 1922. - Ca . los Torres de Oliveira, 2'
of odiai, sobre uma e ticituilha fede , ar de
2a0u0). Visto J. C., em 14 . le outeb o de
1922.-bieera C we )s, director. (Ao lado
estava o Cetrin100 da Junta COmme ciai.)

N. 5.821
Certifico que a marc a Owersell em N..

fulo oval -, ni bila . eas do febrico de E a-
dio Caaellio ceFiPFs, re ist ada na I rta
COrivinxial de S. Paulo sob p tuaeto ci e 'o
mil oito-eittos e vinte e quatro, f 1 deo si-
tade nesta Junta e n eove do emente, de-
pois de 'am . o) -id	 as foma l ldades le ,aes.

See..et ti Lb- Junta Conin ! eraill da Cari-
ta! Pedra,, em 13 Jie outebre de '922.
13 /10r922 - Cri,los Torres de O'iv ,ira, 2'
official, ( r ol), e uma estamenha f de-alde
2t000) Vi o J. C.. em 14 de otoub:a)
1922.-Isi ora Campos, diretor. (Ao talo
estava O Coli,tii3J da Juta Commerelat.)

N. 5.39
Certifico que a marca Pomada Antiaeotiea

Ideal oura uma c a ra urra a ,-sonlhos e bi-
secticida do tara ic ) e A • ualie Voe O
aerristrada	 luuta Cemenercial de São Patt'o
sob numero cinco mit oitocentos e tinta,
lo: detmsi1 eia ne c to jenta e .1 cleco do c ir-
re te dermis de eampi idaa as formaii.lajes
te,,aes.

Secretario da Junta Commercial da c':-
tal Fe lera). em 13 (te otite) o de 1922.
..-13/10/922. Cor:o... rance de alveiro, 2 of-i-
dial, tsobre uma estam-Afia federa! de 2 /ma»,
Vi sto]. C. e 14 de o:dutro de 1922. -
Isidoro Cano, -to: (Ao lado estava
f..) carimbo da Junta Commercial.)

N. 5.831
Certifico que a marca consistente nas te-

tras S C. re C. em volta de um irjaegula,
para agulhas, armarinho, lias. sabanetes
etc, do eainme cio Ma Silva, Caldas 4 Com-
panhia, rejstrada na Junta COMMeiCia ; de
Sai Pai' sob numero ci:.co OitoC-m-
tos e trinta e urn, foi r:enosisda nesta itt ta
enn cinco do cor .ente depaia de cumpridas
as forandidédes legaes.

!creteria da lume Conimercial da Cabitai
Federal, e o 13 de ce quim de 192 t. 13/10 922.
-Carlos Toras de Oliveira, 2 official, (sobre
uma estatunitha federa/ de 2a10 1). 1Psto J. C.

' em 14 de outubro de 19 '.2.- Isidoro Camros,
r4irector. (Ao lado estava o carimbo da Junta
;Commerciat.)

N. 5.847
Certifico que a ma rca consistente na figura

de um so:d/ :o co , n carabina em um escuto
co n naisa,e	 e ditares, tiara tecido:-.
tara leo de Colovificio Po lolpho Crespi,
regist-ada na Juata Com me...dal de S. Paulo
sob nmeera 1 co mil oito :eidos e quarenta
e sete, foi dano it ,xla nega ;unta em (bico
do c rrente, depois de cumpridas as forma-
lidades legaes.

Se-refaria da Junta Comntercial da Carita!
Fede ai, em 13 de outubro de len.
13/10(9'22. - Carlos Torres de aiv,dra,
2 rd dal (sobe uma estamuillia fe rier,d de

Vist-. J. C. , em 14 de outubro de
- 1h o Camp -s, nirector . (Ao fado

estava o carialiu da Jubta Commercial.)

N. 5.851
Certifico que a marca eSehonete Flor de

Ci .. tras Com a tiaura do castello de Peia,
• sabo les, d f'diri-o de lrmats
Cbi .ffi. re -frtrada PR PP ta Comme-cial
S Pa II ? soo numero cinao mil °Roce dos
e cine-enta e , foi denoaitada aelta iti •ta
e o dezeito de seteilb:m p..oxima °assado,
denota de cumpridas as formalidades le-
gam

Seer , t2riR da Junta Commercial da Canitsi
F e d e ra ! em 1: de o . aktbro de 1'2
13 '10 9. 2. - Corks 71a-res de Oiv.:irq,
2 of,i ci . 1 (se ,re uma e0amol1aa fed -at ee
2.0 afic-o. I. C., eu 14 de out l. b .o de 192.
- Minto evapaal di. ctor. (Ao ¡reto es-
tava o carielbu da Junta Commerzial.)

1n••n

N. 5.852
Ce rti rtca que a marca alinria com mit 'ralho

tinido d . ç sa fritei-% nar ,	1-1,,hiciR sem
e no', do f,aca de (iaat 'ri e tiitarl : te-
gi.drsada ;Ia , t inta C) linerial de S. atile
soá ti r me-o ainco mi; cinreato s c cincor-la
e do . s,	 deroait,da 'esta illata
se!-sio de qu a l o de satembr , oro . tale a ' a-
• 1jo rteprtis1 cumpi . icics RS formalidades

...= ecretari da Junta Comme rci a l da Cari.
tl Fede/4.1'1 de omrt ho de 19).2. 1:110922.
-Ca los Tv ,re.•	 0,7v ,ira, 2 (da aiv 1 !s lb -e
uma eshni r ill! , fed. i e 2 TI ( . 1	 i-,
C., ei ti 14 ri- o p ivb .o de 19 2.-/eido ..e C en-
pos direcirr. ( A.o lado estava o carimbo da
Junta C .inn,creial).

N. 5.83
Certifico q te a marca consistente em dons

geria s cru	 com as tetir p s 44.D S. P ,
pa a 'cofiai s 0:eG de richt°. te-
batas, varm.!.ea e maehialsnios do c ialmer-
cio de M9c;'n P'el sR Como , tealidrada
junta coup/lia! -ia! de S. Paulo sob Ii me o
circo oh iro rrtos e citieneete e tre-,
denoeitee'a tiCmt bata eia (ince do co • cate,
derKiis de clurn das as formalidades le ReS.

cl tunia Commer !tal da Canital
Federa; e	 cie oottibro de 1922. 13111, '022.
- Carlos To ..re , faria! (/ab.e
uma estaairna fe&-at dc U.) Visto. J. C.,
em 14 de o tido de 1922. - Isidoro C mt-
pos, director. (Xo lado eslava o carimbo da
junta Cot»InJwal.)

4.meeMMO

N. 5.855
Certifico que a marra eRrooklin Paulista,

para telhas e tijolos do fabdco da Sacie Jade
'X II() tema Fabri .a Votorautinr. registada na
Junta Co ttiler:i I de São Paulo sob numero
Cimo mil oitocentos e cincoenta e cinco, foi
depositada. nesta junta em cinco do cor.

rente, depois de cumpridas as formalidade
legaes.

Secretaria da junta Commercial da Capital
Federal, 13 de outubro de 1922. 13/1 1922.
-Canos 7orres de Oliveira, 2 officia!
(soore uma esta ¡milha federal de 2%000.
Visto J. C., 14 de otttulyo de 1922.-1s/dera
Campos, director (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial )

N. 5.859
Certifico que a marca eliteeettiss para uma

revista illuítrada ne i'1,11:11 110 comercio
de A dunio Pugnai re2jsteada na Junta Com-

tir São 01100 Rí)() nnale:0 ciaco
oitoc,ei os r cinceenta e nove, foi depoel-
tecle nesta 'troa e qaitto de setembro oro.
afino 'assado, depois de cumpridas as for-
malidades leera ts

S2:reutria da jtmta Co nme rcial da Caoital
Federal 13 dc outubro de 1922. 13/10 92.
- Carlos Tarre, oe Oliveira, 2 . of ci II
(sobre uma estampilhe fed eral de 24) q).
Vi , to. J . C., 1 de agosto de :922.- Isi-
doro Campos, direa.or. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N.5.833

Certifico que a ma rca !Meei-1e Moderna
Coee.ceões de Luxo, para coafeccões,
roa n as bralicas etc. do co . ..,ieraio rio E.
de Laca, res . i.t-P& ria junta Çoni nercial de
São par, 0 sob :minera 4 • 1 n ,co tn;l oitocentos
e sessenta, foi depos;tatia nesta julta ern
cilia° lo corree te depois de cumpridas as
furmalidades

Sec -atada da Junta Commercial da Capital
Fe rie..at, 13 de taiti . bro da .19')?. 11.11 922•
- Carlos 7orres dc aivi.ba 2 of .'rial (t-o ...o
uma est temi!lia fejetal de 2-: .1 Vi s to, J

de oatuáro de e ) ramr,i.
di .actor. (Ao lado t5i4V0 o cai inibo da Jun-
ta Commereial.)

nn•••nn111

N. 5.852
Certifico que a marca Fidaor em uma

• oara artefactos de alu ilido do fabrico
de Alas'•t.tro Co:mui)°,	 na Ttt . ca
• .ane:cir l de São !'aillo ;Ao ro:nter0
rine mil oitocentos e Nt53. nta e dois, foi
d-•.no-itada :testa Junta em dezoito de se.
temb • ao osimo neesadà deeois de cum-
pridas as formallades leaaes.

Seereb.,r:a da Juta Coneve rcial da Carita!
Feriem!, 13 d: re-tub aa de 19:2. 13-1 -922„
-Carlos Torres. de 0.iveira 2 °ib.:H (s Ybre
uma estae . oilba lede . a de 2i. Visto, J.
C.,1 ue nem de 1022.-Meoro Campos,
di 'ter. (Ao lado estava o carimbo da Jun-
ta Cottunercial.)

N. 5.853

Certifico que a marca .Calçado Helenas,
rara calçad , do fabrico 'te S. J. Carme

Coam , reAst -a& na Junta Comme-ial
de 5. Paulo sob numero cinco mil oito-
mit s e sessenta e tres, foi depo,lt.da
nesta junta,em quatro de st-teu:Mo oro ..i
passado, depois de cumpridas as forma&
daaes legues.

Secreteria da Junta Commerciai da Canital
Federal, 13 de o.aule o de 1922 13/1.1/921.--.
Curtos Torres de Oliveira, 2 • ofticial (sobra
uma estampilha federal de 2a .0). Visto.
J C. em 14 de °Mamo de 1922.- !sim:na
Campas, director. (Ao lado estava o carimba
da Juuta Commercial.)
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N. 5.865

Certifico que a niarca e Prata Excelsior.
em rotulo circular cari o moitogia.ama
GM.Y.., para arilos wtallugicos do ia-
turco de A. Scavone baião, registai:Ia
na junta Commercial de S. Paulo sob nu-
mero cinco mil oitoceatos e sessenta e
cinco, foi depositada nesta junta em cinco
da coraente depois de cumpridas aa formali-
dades !agua.

Secretaria da juata Commercial da Capital
Federal, 13 de outubro da 1922 13/10/922.—
Carlos Torres de Oliveira, 2 official (sobre
uma estampilha federal de 2a0 )0). Visto.
.1. C. em ai de outubro de 1922.— Iskiora
Campos, director (Ao lado estava o carimba
da junta Cominercial.)

EDITO E AVISOS
ftliae do Direito da Sexta Vara

Criminal
TRIBUNAL DO WRY	 •

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz de direito
da 6' Vara Crimiaal e presidente do Tri-
bunal do jury, etc:

Faz sabe ,- aos que o presente edital !arem
ou della tiverem conacci . aeato que, de ac-
cardo com a lei, dasignau o dia 3 de ire-
vembro praximo anulo, ás 12 horas, px .a a
abanara da 11' sessão ordiraria do Pina Á
rua dos Invalidos ri. 152, pracedeudo nu ao
sorteio dos 22 jurados que deverãa servir
na referida sessão, cujos nomes são os se-
Euiraes:

Abilio Teaceira.
Agrado Rapar:rido Richard,
Dr. Macio Moreira dn Coata
&lixado ara:a Meaues Campos.
Ar. eando Estavas.
Bancliet o Hynnolito de Oli‘'eira juvior.
Dr. Custo l in José Pereira M,artins.
Dr . aajaard F.aaeira Saturid.io Braga.
Fernando Nereu Saiiipaio.
D . Francisco ee Sá Lassa.
Dr. Franciaco José da Cosia Barros.
Dr. Ile.irigsie Motise.
João Eapii.sta Pereira.
Dr. joee Caataao de OH - ira.
D . icsé Augusto 'Fava& es Lyra.
Dr. joga Ay.-es de Souaa.
Dr. josa 'gani° de Oliveira Borgean
Julio Rosa.
Lauro tos.
Leopoldin a tatos Freire do Amaral:
Manoel Dantas Cavalcaati Sotatabo.
Dr. Sergio de Barros c Azevedo.
A todos os quaes e a cada um de par 31,

intima-se O COld ,.,.ccer no dia, loa e leal
acima indieadcs, -13)as peLas , da lei. Da :o
C pass.ado nesta cidade d3 Rio de jaie . i. o,
aos 14 de outubro de 1922. Eu, Frederr:,3
Moss de Castro, escrivão, o escrevi. — Lt-
xica Urres Cruz.

311Z3 Federal da Segunda Vait,
avrço ELEITORAL

O Dr. Ocaavin Kelly„luiz frdernl Cs
2a Vara do Districto Fadara!, etc.:
. Faz saber. que, do accordo com o pr..
tiao 21 lio decreto n. 14.031, de leal.,
previtiacera para as eleiçbc.-; tio inicn-
dontn manicipaes a se realizarem rica
dis t ricto no dia 29 de outubro proaa.,0
Suturo, a distai:mica° de ecç5e4 que 2e
segue: com as alterações resultantes Ca
mudança de repartições nublices e d4

modificação do quadro de supplenfes de
pretores aptos para o exercido da pre-
sidencia do secções eleitoraea, nos teimas
da lei:

fiecçõcs	 Presidentes	 Séde3
cAve.t.

1 4 sucção — Dr. juiz de direito da '5*
Vara Civel, rua Marquez de S. Vicente*
n. 238, escola publica.

2' secção — Dr. Mario Barreto Leal,
rua Jardim Botanico n. 920, escola pu-
blica.

COPACAI3ANÀ -

seeçãO — Dr. juiz de direito da 6*
Vara Civel, rua Barroso 'n. 71, agencia
da Prefeitura.
• 2' see,cão — Dr. Franaellino Faria
•lotta, escola publica, rua Toneleres nu-
mero 89.	 -

Laca/e
1' seroai) a— Dr. juiz de direito da ia

"Vara de Orpb5os rua Marques de Olinda
n. 45, eeeola publica.

2" seco — Dr. juiz de direito da 2°
faaira faval, rua Sorocab,a n. 143, ecola
publica.

3^ seco -- De. Fernando Brasil Ma-
falada port a llia rua da latriz n. C:7; pa-

- vimenlo iro, e-z cole publica.
4' `, eCii0 — Dr. Pedro Gusmão Ja-

fatia, rua Matriz n. 67, pavimento su-
perior (anota publica.)

5' sreção — Dr. juiz da 6' Pretoria
eivai, rua General Severieno n. 15?, (es-
cola publica.)

secção — .Dr. Syndney Haddock
Loba. Instituto Benjamin Constant, (praia
da

— Dr. 'Mimo Agapito Fer-
nandes da Veiga, Ministerio da Agrieul-

Pavinrato terreo.
8' — De. juiz -da '2' Pretoria

Criminai. rira D. Marianna n. 222 (es-
cola PubliC8).

;:neção — Dr. juiz da 4' Pretoria
traves,a Honorina n. 3S (es-

coai aaiblica).
10" , acção — Dr . José Luiz S. Bulhões

Carvalho, atinisterio da Agricultura (sa-
ama () ae pavimento superior).

GLORIA

secção — Dr, juiz de direito da 2°
:Vara Criminal, rua do Cattete n. 147 (ea.
tola publica Rodrigues Alves).

2° secção — Dr. juiz da 3e Preloria
tiara rua Augusto Severo n. 4, Sylogèo.

3' senão -- Dr. 20 procurador dos
retos da Fazenda Municipal, rua das
Laranjeiras n. 252, ala direita.

4' — Dr. Alvaro Werneck, ad-
junto do Tribunal de Contas, rua das La-
raajeiras n. 232 ala esquerda.

5' se-não — rir. 2° adjunto procura-
.001 . (los Feitos da saude Publica, praça
Duque de Caxias, Eeeola José de Alen-
cRi. ala direita.

(V` •-4!Ce , ãO -- Luiz de Freitas Guima-
r:*il'3 SI)brii1110, praça Duque de Caxias,
1!:e013. JC'S de Alencar, ala esquerda.

7' sccaão — Dr. 14 curador de Ora
rua dó Wide n. 190 (agencia

da Prefeitura, saguão).
. 8, spreáo — Dr. Eduardo Cícero de

Faria. Ceies da Bloria n. 26 (escola Pu-

— Dr. Arthur posrmln. rua
tcyceolo

Rritador OetavIario n. 133 (escola Pu-
blica ( cala dos fundos).

10 saceçain — Dr. Eurico do :Souza
LIN I10, rua_ Senador Octaviano n. 133 .(et4
cola	 taa/a de frente)

ia. Jose
1° secar) - Dr. juiz de direito da III

Vara Criminal. Escola Nacional de Baia
las Artes. avenida Ro Branco a . iaa.	 •

secção — Dr. 2' eocuradaa dal
Republica, Bibliotheca Nacional, eaguk.

3' secção	 1)1'. jul .'. • de -uive... da
Provedoria, Conselho Municipal. saguão.

4° secção — Coronel Carlos Leito Ria
beiro, Imprensa Nacional, saguão, ateia
Traze de Maio.

5' secção — Dr. Barda Dias de Avila
Pires, auditor de Iluerra, Theatro Muni-
taipal, rua Treze de Maio.

6° secção — Mano onseca, Escola;
•ramatica, becco Manoel do Carvalho.

7' secção — Dr. Victor do Freitas,
Marks, rua S. José n. 58, -° andra,
(agencia da refeitura).

8' secção — Dr. ItaulP Adalberto Cam-
pos. rua Evaristo da Veiga n.126 (eaceta
p.ublica).

CANDELARIA
Ia senão — Dr. juiz da 34 Pretoriá

Criminal, Repartição Geral doa Tateara-e
phos.

?" secção — Dr. 1° procurador da
Republica. Correio Geral, saguão, rua,
' de Março.

secção — Dr. Ju Q lo Mendes de Ato-
raes, Alinisterio da Viação e Obras Pu-

blicas'a' secção — Dr. Mario A. Cardoso dei
Catro, auditor de Marinha, rua 1° da
;Março n. 42, Estatistica Commercial, sa-
guiam.

[s. senão — Cegar .A l itellsta nnyFrP4i
rua 7 de Setembro n. 40, Agencia dai.
Prefeit lira .

6' secção Rau! L. 'Cardam rua P
de Março n. 66 (Escola de Aperieicea.,
mento).

SANTA RITA

t a secção — Dr. Juiz da 1 4 .Preto-,
ria Civei, rua Cam.erino n. 51 (escolta.
publica. ala direita).

2' secção — Dr. -° adjunto da promo-
tor, rua Camelino ri, 51 (escola pila
latira, ala esquerda).

secção —, Dr. 1 4 rocurador doa
Feitos da Fazenda Municipal. Externa-
to Collegio Pedro II (pavimento terreo,.
ato direita).

4' Facção — flr. F,rnanl Torr e% Ex-.
lerreltn do CA/egin Pedro- II (ala es-
querda. atiMento terra()) .

5. serção — Dr. (.;re'-'orio Garcia Soa-
ra Junior, tua Marachal Floriano nua

mama 34 e 40 (eQcola
• secção — Dr. Ata liba Corréa Dra.

trai, rua Camarim) ri. 27, Laboratorio
Nacional do Analyeaa.

7" seceão --d Dr. Paulino Martins Coe-
lho de Almeida. rua da Saudo n. 120
(esro`a publica).

8' secefio — Carlos Copeatinn do Amaa
Pal. rua Marealial Floriano n. 58 (Agen-
cia da Prefeitura).

• secção — Dr. Augusto serafim
S i lva. rua afaaarbal Fiariam n. 68 -

Superinr dn Fnqinn).
n	 Vowerty40' secçrin —	 bqin

echos, rua Marechal Flerlano n. 30 (ma.
cola municipal),

ILTIAg	 - -
Is sução — Dr. 2° adjunto de pra...*

Motor publico, Estação do Telegraphd,4
Zumby, rua Formosa n. 39.

.!;.• secção — 1° supplente da 2* Pra-,
aoPia Civel, praia do Zumby n. 25.

: t* secção Dr. Ifilaefonso de Azoe
vedo, rua Cormosa n. 30, posto da Lim-
peza Publica.

secção — Dr. Manoel Cavalcanti dd')
Albuquer(1110, Escola Publica,._ 	 I?r,a115,

•1% Freguezia n- 	-

-1311", •
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MACIFIAMENTO

1' sweção — Dr. juiz de' direito
;ia Vara CiVel, Emala Polytechtaea, ala
toirada, largo de S. Francisco n. 38,

a. iscava!) •-- DT. 30 promator •utlica,
jaerala Polytechnica, ala eaquarda.

ti^ sarda Dr. 7° adjunto de pro•
motor publico, Saeretaria da Justiça
pavirneato terreo, praça Tiradeutes nua
Ibero 67.

seeção — Dr. Jasino do Menezeia
rua da Aliandega n. 116 (escola pu-
blica).

5. senão — Dr. Francisco .Helisario
Velloea Rata:alo, rua Buenos Airea nu-
mero 26a. 3" Dalegacia de Saude.

6. secção — Dr. Abdenago Alves rua
Barbara 110 Alvarenga n. a5, 2' Ilretoa
ria Civel.

secção — Dr. Darcy FróC3 da Cruz
Theouro Nacional, .F.tagurto, pavimento
terreo.

8. secai) — Dr. Augusto Moreira do
Barros Oliveira	 Ministerio da
Fazenda (saguat.a.	 •

O' senão -- Dr. juiz da 5" Prelada
Criminal, Carta de Appellarão. sala con-
tigua ao saguão, pavimento farreia

10' secção — Dr. 'fobias Nunes Ma-
chado. avenida Passos n. 2; Agencia da
Prefeitura.

l a seeção — Dr. juiz de direito da 3'
Vara Cavei, rua do Rezende n. 124, Saud()
Publica.

2' secção	 Dr, 6° promotor publico,
rua do Rezeade n. 182 (escala pual'ca).

3' aecção — Dr. Edmundo de Miran-
da Jordão, rua do fliarbuelo n. 28a. Re-
partição de Aguas e Obras Publicas.

4' secção — Henrique Fernandca Li-
tu. rua Visconde do Rio Branco (Escola
Tiradanfes).

5' secção — Dr. juiz da 1' Prataria
Criminal. rua do Lavradio ti. 81, Gabi-
nete de Identifiração.

6' secara — Dr. Agostinho Porto, rua
do Rezende n. 92 (Agencia da Prefei-
tura).

7' secção — Dr. "Dionysio de Castro
Ceia-aleira, rua Menezes Vieira ri. 152

8' secção — Dr. Gabriel Osorfo de Al-
meida Juniar. rua do lavradio n. 56
(eacola publica).

9* aceram — Guilherme da Silva
'Armila. rua do Rezende It. 124 (Sudo
Pu l dica, pavimento sunersora

10" Facro I)r.. Rani Padarnatras,
alia Tenen t e le ratan'a ia '15 (InsPeetaria
do Prophylaxia Rural).

SANT& TITEREZÀ

1' secção — Dr. juiz do direito da 44
Vara Criminal, rua Carvallo n. 50 (es-
tola publica).
, 2' secaria — Dr. juiz da 2' Prataria
Civel, rua do .aqueducto ri. 02 (Agencia
da Prafaitura),,

att spedo Dr, juiz de direito da 5'
Vara Criminal. rua Paula Mattos n. 150
(escola publica).

SANT'ANNA
1' seeeão — Dr. juiz da 74 Prataria

Civel. rua Frei Caneca n. 112 (edifieio
do (ebras PUbliPAR).

2' aecceo — Dr. 2" camadal . de ornhãos,
TV8 Frei Caneca n. 119 teeenla

31 acedia — Dr. Antonio Evariato
Morriam, praça Onze de Junho (Escola
Ben i amin Consfant).

4' seceão — Dr. curador de residuos.
Prefeitura Munici pal (frente para a
praea da Republica).

51 sece5o — Dr. cu rador do ausentes.
Archivo Patinar (arara da Ilepaalica).

6' secar) — Dr. Joaquim Ferreira
Valioso. 3" Prataria Civel (praça da Re-
publica).

seeçam — 3' adjunto do praernotor
publico, Sup Prinlendencia da LianipNal
Publica (praça da IleataiW ata).

8' secção ,Teão Angtaaa do afaira
o Sá, ali a aaaaaar Eazabio ii, 2'd4 (escola
publica, 10 nadai.).

9' secção — Dr. cerador das maasaa,
Escola Itienclavia Corrêa (atraca da Re-
publica).

10' secç5u — Dr. Iraniano a t aTIlk?'n C9T-,
lacala publica (praça da aapablica,

frontaira ceariplorio da Linat aftt Pu-
blica).

g v) —Dr. Lincoin	 ,,
dim	 Manda Campos Sanaa 	 ttea
da Finpublica).

ia . secção — Dr. João Domingo da
Oliveiaa, rua Frei Caneca u. 20 (ceada
publica).

GAMBM

1' secção — lir. juiz da 1' Vara Cri-
mina:, rir. João eicardo (Bocea do Tun-
nea Agencia da itrefaunra‘a

2. saeaão — Edgar Pereira Fernandes,
rua da Harmonia a. 80 (ala direita).

3° sucção — Dr. Solfieri C. da Albu-
queroila, rua da Ilarinonia ri, 80 (ala es-
que-tia).

4° sção — Dr. Gualter Josa Farreira
alarleira do Faria n. 31, esaola	 n 1

5' — Dr. Francisco Vaaundea
Faratinino de Atrasaria. auditor do Ma-
rinhe, roa da Arra-ali% ia. 166.

EbNHITO SANTO

1" P. 4 (w5i.) — Dr, juiz de direito da 411
Vara Cival. Tua airaliado Coelho h. 124,
Deposito aetnicipal.

2^ secrão — Dr. 30 procurader doa
Feitos da Fazenda Municipal, Esaela
Normal, saguão, largo do Estacio.

3" mação — Dr. Traiano de Miranda
Valverde, rua de Catumby n. 90, Escola
Publica.

4' seeção — Dr. Antonio Magarinoa
Torras, rua Miguel de Frias n. •6, Es-
cola Publica.

5' secçao .Dr. Mario TiburciO Gomes
Carneiro. aeditor rl e guerra, rua S. Car-
los n. 57 (Escola Publica).

aao anflistrovÃo
10 sução — Dr. Alfredo Ocfavio Ma-

vignier, auditor do Tribunal de C011 n 89,
Internato do Colleaio Pedro II, saguão,
Campo de S. Cbristovão.

sreçã o — Dr. 1° promotor pablico,
avenida Pedro Seguindo n. -250, Escola
Publica, ala esquerda.

secção — Dr. Ricardo de Almoida
Lecgo. avenida Pedro Segundo n. 256, Es-
cala Publica. ala direita.

cação — Camelia Marcondes da
Luz. Escola Municipal Gonçalves Dias,
Canino do S. Christovão.

54 sução — Dr. Josa adilo CasteL
travessa Souza Valente n. 8, Escola Pu-
blica.

secção — Dr. Plac ido Barbosa, MU.
8(1.1 Nacionak saguão.

F.NO1NII0 Miro

1' secção — Dr. juiz de direito da 3'
Vara Criminal, praça da Bande i ra, des-
inaictorio da Cauda Publica. lado dileito
da rua Maris e Barros n. 72.

21 secçao — Casar Augusto de 13oages
adiares, Escola Benedicto Ottoni, raa
Senador Fur;alo a. 00.

3' seoção — Dr. Luiz Vossa" Erigido,
dcainrectorio da Sande Publica, praça
da Bandeira, lado esquerdo.

4° sena° — Dr. João Glial'ati!a Mar-
mita Poato, agencia da Prefeitura, praça
da Bandeira n, 74.

•:1).1PADY

1' secazia; a-- .11r. jtaz da (arreto tia 2.*
Vara ri °rata-ara, p ia Paasaaa /valia a. tr4
Esc )Ia

2' st cçai)	 Dr, 1" piam:autor ratia.aci, •
rua a iscunde de Abaete n. 59, aaeatilaa
Publica.

3' seeção — Dr. Renato Corry:= do
Campas. bouleeard Seterrbrn laia
theal lea, Escola Oaataalo

4^ sacceo — Dr. Flias Le anandae Leite,
anatar a da anaitor de atar.ntia, boate-
vaid 2,-; de Seiambro t.ata:, Eacala Pui'..
blica.

5. &nat .) -- Dr. procantelor dos Feitos
da Saude aabl ica, rua S. lartaucieco Xa-
;vier n. 82, Escola Publica.

0° seeçao — Dr. Pia.. da 4° Prataria
Civel. rua Paro de aluaaiiiia n. »VA, trs..
cola Publica.

Se.'1;ã0 — lir. Augusto Xaaier do
Oliveira alenezca, leoutevaid aa de se.
tomba) n. 109, Agear i a da Prcaieit alta.

secção — Dr. Jalio da Silva Atalaio,
rua Visconde de llamaraly n. 70, 8 .. De-
legacia de ande.

trames
secção — Dr. 5° promotor publico.

rua Barão do Pilar, Escola Prudente do
Moraes.

2' secção — Dr. a:n tatree Costa. rua
Pereira de Siqueira n. aa, ,ida da
Prefeitura.

3. secção —	 Olaeario da Sdca
DCI'llaNiCS, auditor n fa Ti ;tatuai de e. a-
ta	 rua dos Arat:foe e. bt),

secção — Da. Joea Esparidião
Cai valho, praça liada n. 17, Escola Pu-
blica.

ENGENHO aavo
1" secçãd Ina letnrique lbraen

Magalhaes deAaric, nitra t o: clo Ma-.
rinha, rua D. Anta Nela/ n. 551, F.ecaaa.
Publica.

2' eeeaaa — Dr. João Pararalista Ri-
baila] lia andrade, rua 21 de Yiaic. n. taa,
Escola Publica.

3' sereão — 1° staireente da 5' Pra-
taria Civel, rua 24 de Maio n. 2a7, Vi-
rola Publica.	 •

secção — De Garrana° Atiçai:a, aa
Azarabaja, rua 24 de Yit,i0 n. [96. Eaaila
Publica.

5' secção — Dr. 1 3 adianto da
curador dos Feitos da Sauda
fila Oito de Dezembro n. 79, boje t: :.; A,
carola publica.

eecção	 Dr. Augusto Et-acara Ca-
valeatiti. rua Diamantina n. 5a. Agetr
da Prefeitura.

71 sacção —Guilberrao S anta, mal 24
de Maio il. 227, escola publica, ala e,-
querdq.

secção — Dr. Miranda Ribaira tia
Paitn Pamplona n. 17, eeaula pualaat

'renal:11
1' der10 — Dr. juiz de	 41,)s

Fetos da Fazenda	 1,N1
Din q da fruz I,. 27, anda. puaaer.

ecitaaa --- Dr. 4" atataira rat pra-
molar, rine Santa _Fé. Agencia da Plaaa-
tura. •

38 StV(.:50 — Dr	 adiunio do pr aae-
tor. rua Anhás Cordeiro n. 35e, e. t
publica.

secção — Dr. Maio Fialho Vala..
(la ves, rua Joaquim Meaer, escoa pua
blica.

5' soar n --	 eappl ante	 al Prateai
aia e v:1 .	•	 .1-	 Staida, raai
Dias tia	 n.	 or.
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Outubro de 19

INFLAMA

. , • I I seccão — Dr. juiz da 5' 'Pretorib
. Mfivel. rua Engenho da Dentro n. 98, es-
tola
. 2' seceão — Dr. Mano -Aris o ides Frei-
Ire, rua Tavares n. 46, Encantado.

11'f seeeão — Dr. kmilcar Pa ranhos da
Silva Wiloso, rua Manoel Victorino nu-
mero 517 e 519.

4° secçãe -- Dr. Milton Bareellos, rua
(Vital n 20. Quintino Bwayuva.

5 seeeão — Dr. utz Reno& auditor
'do Tribunal de Contas. escota publica,
rua José dos Reis o. 156, Engenho de
Dentei.

tv seceão — Dr. Arredo Caricie Ira-
Urna Goines, rua Goyaz n. 164. escoa
leu hl ira.

7' eecer. o — Dr. Roberto l'enmeoeveky
Jun : ce . ' mia Engenho de Dentro n. 25,
esmoi? eJoblina.

W ,, e 'ciruN — Dr. Getetão Victoria'. rua
t lar'nuindo de vello n. 14.

e. socais) — Dr. Cirne Lima, rua En-
geehe de rientro te. t35.

lee‘ serre'n — Dr. Arthiir Beirem do
Ifer ! z de Maracajá, rua Elias da Silva

.,n. 21.
1 1 ° seecão — Carlos Galdinn Leal, es.

,siaria da Penha n. 711, escola publica.
(RAJÁ

14 8Bcdo — Dr . ju iz da 6' Preteria
Criminal, rua da Estacão n. 42, ala di-
rei ' a

-)." seceão — Dr. Eduardo Lope s . arl-
ein-te do Tritiona l do Cnn",,, ”oa. INIP"'•a

..F ,,i tas n. 16, escola publica, ala di-
zeita.

'?..• eercen — Dr . Pedro Ferreira Ser-
eno°, r-e Ma rfa 'Freitas n. 16. escola pu-
bl:ca. ala ocquarda„

l • gp.e prin — Or. N icolão Or,i-ntino
Nees Otinzaea, rua Domingos Lopes nu-
MO') 253 a'a direite.

5' secerin — 20 supplen te da n • P-,>-
.tor' o eg 'ol : nal. rua Domingos Lopes
.". 233, ala esquerda.

s . S Pe r n ,.? --- n J'	 Domingns M. Souza
I2e10. tieteada Marechal nfianeel n. 303.

1' seerãe — Dr. Heiher! Mnees, rua
r.ja 'coeei 	 n. 42, ala esquerda.

8' •=ecrão — Dr. 'Otavio Snliza San-
tos Moreira, rua Domiligne Temes nu-
poros 231 e 233, escola publica.

JACARÉPAGIJÁ
,f

. , 1' secção — Dr. EenestoClaudino de
Ol yeira Cruz, auditor do Exercito, es-
trade da Freguezia n. 61.

2' soerão — Dr. 6° adjunto de pro-
motor, acencia da Prefeitura, Jacarépa-
sná, eei rede da Preguezia.

3° secção — Dr. Raul Pestana de
'Aguiar, rua Barão do Taquara n. 45.

1 	
cAMPO ORANDO

1- socção — Dr. juiz da 8° Pretoria
•ive!, edificio da 8' Preteria eive], rua
.Cait I po iGraiide n. 134.
• 2' secção — Coronel Claudio da lio-
'oba Lir ee praça João Esberard n. 130
t(e ; cole. publica).
I 3' senão — Dr. 2° promotor publico,
-,:pstratia de Santa Cruz, (escola publica

a.scul ina)
4' secção --- Dr. Agenor Augusto da

P

fiva Moreira, agencia da Prefeitura,
ainpn Grande, rua Campo Grande.

, 5' seeção — Dr. Carlos A. Cerqueira
tl.dina. escola masculina, rua do Impe-
rador n. 134.

SANTA CRUZ
secoão — Dr. Antonio Augusto Gni-

tnarães, auditor da Brigada Policial Se-
kr„elario do Matadouro,

2' secção — Dr. José de Oliveira Ma-'
abado, rua Felippe Cardoso n. 228 ,es-
cola publica.

3' secção — Sr. Henrique Soldo de
Barros Fietrio. a gencia da Prefeitura,
rua Barão de Ladario n. 58.

GUARATiBA

1* secção — Dr. juiz da 7' Pretoria
Criminal, Escola Rayinundo Correia
(Monteiro).

2' secção — 1° supplente da 8' Preto-
ria Civel, agencia da Prefeitura (Mon-
teiro) .

E. para constar mandou expedir o pre-
senti, que será publicado na impeensa.
Dado e pas s ado tiesta cidade do Rio de
Jane i re. aos 13 de ou f ubro de 1922. E,
eu. Perire de Sá, escrivão, subscrevi. —
°cintilo Kelly.

Minieterio da Fazenda
'	 Recebedo ria do laistricto Federal

IMPOSro DO SELLO

De ordem do Sr, di'ectoi, ;aço nublico que
o Sr..miastro da Pnenda, flor despeno de
18 do me,. co yerte, reolveo, de sede .do
co,n o parecer da ,Derecte ia ra Recita Pu-
bliee, fixar em Mis o maior valor da estam-
pile do seno atinesivo e mardar recliier
as este nr . iluas ct•s valores de 20e5: e 500t,
seter . i . ba ,do orovidencias no sentido cie
aerein troceda e, • no,. outras de qeaeequer
vaiares ou exciu s ivamente ')das do vsicr
10-5l, as estaueeileas de 200$ e 5G0e ceie fo-
rem ap rese 11 2.ulx!z para esse hm a C:te "'e-
parti . , ,to. dere o do piazo de sesSeeta dias,
a c "..er d . sta dere, medieete requerimento
diriid ai niesme Sr. rii ector.

Te cel	 Seil-directo.ia da Recebedoria
übt icto Fed. a, 2 de seteuibro de

1942.— Corrêa ue Sá, sub.director.
----

Rene lwdoria do Distrieto Federa/

EDITAL DE INTIMNÇÃO N. 673
P elo presente, fica ietimetia a firma Paido

Fuells 6 Comp., á rua da M sericerdia n. 8,
dee:a cidade do Rio de jaNtiro, cara, no
nrazo de tr:nta dieb, alie ar o que julga • a
bem e de sea deiese, sob nei,a de :.e.ve:ia,
no processo (pie teve Por bas.: o auto
mero 9' de 2 de iunh" do anuo de 1921,
iníte urte;o 'esta rena . tição.

Recee_-'orte, 11 de oidubro de 1922.-
O sub-dire.:tor, Cot-tê(' ue sá.

Recebedoria do District* Federal
eterd. De IN rINIAÇÃO N. 597

Pelo pr sente,	 necll a firma Rita
Cor-éa da Cueba M treire, de•:te ci.lede
Rio de janeiro, para, no prazo de SO dias,
aliegar o que julgar a bein de sua de-
fe.e, sob peia de revelia, no proe-sso
çtiJ teve por b Ise o auto n 5.9, de 6 de
set u.blo de 1922, instaurado nesta re-
partio.

Pc!eoe toda, 14 de outubro de 1922.— O
strio-uieector, COti êa de Sá.

Recebedoria do Dietricto Federal -
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 597

Pelo presente. fica hitimada a firma Ernes-
to Alv :s de Souza, desta cidade do Rio
de jaileho. para, no prazo de 3 .. diss,
a11 ,,r4r o que jul gar a bem de sua defesa,
soo p toa de revelia, no °recesso que t-ve
por base o auto n. 492, de 5 de se-
tembro de 1922, Instaurado nesta repar-
tição

Recebedoria, 14 de outubro de 1922.-0
sub-director, Conea de Sá.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 654

Pelo oreseate, fica intimada a erma
JesiquliiiMartins de Mecedo, desta eiderie do.
Rio de Janeiro, para, no p:azo de Meta
dies, allegar o que julgar a bem de sua
deiesa, sob pena de revelia, no processo
que teve uor base o auto n. 490, de 5 de
setembio de 1922, instateado nesta repar-
tição.

Re: .bedoria, 14 de outubro de 1922. — 0
sub-director, Corrêa de Sá.

Recebedoria rio District° Federal

EDITAL DE INTIMNÇÃO N. 655
Pelo nre eelite fica intimada s firme Mo.

reire Ra-tos te Comp., desta cid e de do
de janeiro, nar , no n:ato de triet4 dias,
ellerr o qre luieer a bem de 5 .a s sa,
soo gene de revelia, no Proces s o que Teve
por base o auto E. 4'1%) de 1 deeetembro
de 1922, f r etei' ado nests re-,arii0e.

rign:cbc lona, r4 de o t ., bro de 1922. —
O sub-director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do nistrieto Fe30Tal

EDIT'L DE INTrIM NÇÃO N. 657
Pelo n reeente. fiel iiiti •nda a fir.na

Adrieno te.elra Pastd r . de-te eided e do Rio
de janeiro, nara no nr 4 zo de trii. ; a dl ,s,
aleear o cite j .1 :ir a ile.1 sua deteea,

sob nena de eeveli e . no nroeesse que t vo
noe be ge o auto ti. 490, de 5 ci e eetembro de
1922 instaur.do nesta rena

Pere\eloia. 14 de -ninei.° de 1922. — O
sub -di, ector, Cairia de Sá.

Recell •r;oria do IV-tr icto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 691
Pe t o pre c e. te, fica 'Mima In a fi rma loa.

quiin Fe eira All-erto, á rua Hedrimie VAR-
dares n. 44 , dest cidrde do Rio ie janeiro,
n e ra, no orno de 30 dias, ell,ger o q. e
jnl: ar a bem de seri defeea, sob r)P11 " ele
rév flie, no nroceeeo oue teve per beee
o Rato d . 5°7, de 6 cet 2 p bro de 1922,
inetaefed-, nesta rere tição.

Re"...be •lo.ite 14 de outubro de 1922.-0
sub-director, Corrêa de Sá.

—
Deceehdoria do District° Federal

EDITAL DE INTIM P ÇÃO N. 691

Pelo presente. fica letime d a a firma Ar-
Heir Soares de , ta eidede d o Pio de jeeti..n,
para, no orno de 30 dil a , afinar e q e lid-
w a bem de sua defesa, sob Pena de
revelia, no proceeso qiie teve no r ba ee o
a' to n. 507, de 6 de setembeo de 1922,
histai . rade nesei reresrtfção.

Peeeberinda, 14 de outubro de 1922.-0
sub-director, Corda de Sá.

—
Recebedoria de Dl:mirto Federa/

EDITAL DE INTIM".ÇÀO N. 692
Pelo o:ese r te, fica intimada a firo a Fren-

d e o de Oliveha Gomes, dest e cidade do
Rio da iaireiro, para, co oraect de tinta
dia ./. Cegar o qiie julear a bem de sua
defesa, sob pe .. a de revelia, no pr,ce4so
(ire teve nor base o auto n.,507 de 6 'de se-
te bro de 1922, lesteuredo reta renartição.

Reeeeeloria, 14 de orttibro de 1922. --
O subdleetor, Coniêi_t_cle Sã.

•Recebederia do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 693

Pelo presente fica intiinada a firma
Jo gé Maria Alves desta cidade do Rio de
Janeiro paia, no p.azo de trinta dias, ai-
legar o que julgar a bem de sua defesa, sob....•	 -

•
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eme—	 meseceeel~~te2a,

lana de revelia, no processo' gue teve 130t

ba:,e o ao n. de 6 de setembro de 1924
laia:murado nesta repadição.

Ecacbadaria, 14 de outubro de 1922.
O su-director, Corrêa de Sá.

1•n•••n•

Mac ehedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 694

Pala presente, fica intimada a firma Ma-
noei Gençalves Cancelai á rua Eugeaia
n. 2, desta cidade do Rio de janeiro, para,
no pi azo de trinta dias, alegar o gime juigar
a bain de sua defesa, bob pena de revaria,
no arocesso que teve por base o auto

5 9, de 6 de setembro de 1922, Instaurado
re .: tit repartição.

Recebedoria, 14 de outubro de 1922. —
O sub-director, Corra de Sá.

Recabedoria do Distriete Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 635

Pelo presente, fica irai:nada a Erma José
da Silva Ferreira desta cidade do Rio de
laneiro, para, no prazo de trinta aias,
•mLgar o que julgar a be.ni de sua defesa,
sois mama de revelia. no processa que teve
por base o auto n. 539, de '6 de otila.bro
de 1922, instaurado neta rapaitição.

Re.cebedoria, 14 de outabro de 1922.-
O sub-director, Corrêa dc SÉ.

Recebedoria do Daitradir, Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃ,'" 698
Pelo presente, fica intada a filava

Francisco de Olivemaa G aaca desta cidade
do Rio de Janeiro, paia, nn prezo de trinta
dias, allegai o que jmia?ar a bem de sua
defesa, soo pana de revelia, no proeesso
que teve . por base o auto r. 508, de 6 de
setembro dc 1922, instaurado nesta repar-
tição.

Recebedoria, 14 (1:t ovinbro de 1922 — O
Ruh-director, Con ,;..1 de Sá.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL I •E INTIMAÇÃO N. 693

Pelo presen te, fiel itii :Ida a firma Eliaa
Sala á rua do Ali indaga n. 308, desta ciaade
do Rio de Janeiro, rara, no prazo de trinta
dias, alleear o que Maar a bem de sua
defesa, sob peaa de rem/alia, no 'vocal°,
que teve por base o auto n. 508, de 6 de
setembro de 1922, iestlurado nesta repar-
tição.

Rezebednria, 14 de outubro de 1922.-
O sub-dbector, Corrêa de Sá.

—
Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIW.ÇÃO N. 703
Pelo puseste. fica intimada a firma Ga-

briel Sanan, desta ciciada do Rio de Ja-
neiro, para, no pra ,.a da tinta dias, alie-
gar o que alistar a bem dm: sua defesa, sob
pena de revelia. no processa que teve por
base o auto n. 538. de 6 de eeteinbro de
1922, instaurado nc . ,ta reparriçaio.

Recebedoria, 14 de outubro de 1922, — O
sub-director, Corrêa de Sá.

—
. Recebedoria do District° Federal

EDITAL oe INTIMAÇÃO N. 701
Pelo presente, fica intimada a firma Ama-

Lia Lechner, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, para, no prazo de trinta dias, M-
itigar o que julgar a bem de sua defeza,
sob pena de revelia, n-0 prOCCS30 que teve
por base o auto n. 467, de- 4 dc setembro
de 1922, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 14 de outubro de 1922.
asub-directur. Corre dr Sá.

Recebedoria do District° Federai

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 702

Pelo presente, fica intimada a firma
Charles Colha desta ,idade do Rio de Ja-
neiro, para, no prazem de trinta dias, alegar
o que julgar a bem de sua def eSil, sob pena
de revelia, no processo que teve por base
o aato n. 467, de 4 de setembro de W22,
instaurada neata r.padição.

Recebadoria, 14 de ombro de 1922. — O
sub-director, Corréa L'e Sá.

--
Alfandeea do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO
EDITAL DE PREVI° AVISO, COM O PRAZO DE

TRINTA DIAS

Pela inspectbria desta alfandcga se faz
publico que, achoado-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de a erem arrematadas 'ara consumo,
os s:us domioa ou coasignatarios deverão
despachal-as e retirria-as nn prazo de truta
dias, a contar desta dato, sob oena de, fardo
este. serenr vendidas nor sua corta, nos
ferros riu titulo 6 caaituto 5. da Nova Coto
solidacão das Leis mias Alfandeaas, sem que
lhes acare o direita de allegar contra 03
efeitos dessa venda.

CÃES DO PORTO
Armarem n. 4

latanifesto n. 346—HDD: ljula caixa nu-
mero 5.7. 6 (armas), consignada a Ilidem-
:levar & Co up.;

ia:: Uma caixa n. 1 (r4.0 Consta do mani-
festo):

Sia : Cento e vinte e oito caixas as. 129 a
230 (vidros para viaracas), consianadas á
orde !' vindas nela vapor nacional Orobá,
procede P tc de Hamburgo, entrado cm 30 de
março de 1922.

Armazem n. 5
Manifesto n. 272 -1W: Duas caixas ns. 157

e 158 (s;:lação de iodo), couigaadas á
ordem;

• Uraa caixa n. 92.196 (apparelhos etc-
Cricos cansiga a rta á ordem;

CF.: Uma caixa n 41 (artigos de !Nissa-
n:miaria), consignada a Erwin Esslinacr &
Co no.;

El: Quatro caixas as. 155 a 153 e 176 )ey-
li para impressão), consighadas d or-
dem;

E l: tfilla, caixa rt. 1.466 (cartões postacs),
can-ia:nada á ordem;

Triamailo E: Vinte e littla caixas ns. 1.509
a I .a29 Capela co signadas á orde,o;

mGC: ()antro caldas ris. 1 a 4 (licôr), C012-
signadas á ordem;

A1AP: Duas caixas os. 001 e 002 (acces-
sarios para moveis), consiaandas á ordem;

ML: Um engradado n. 158 (não consta do
manifestoN;
' Naoiva: 'fria caixas na. 4a8 a 410 (appa-

relhos e papel), e y”r ignacl:is á ordem;
Trianaulo 49—Prie: Duas caixas nume-

ro; 2 Gral/ e 2.622:2 (bolas de vidro), con-
signadas á ordem:

14—F1iaa: Cinco cairia nume-
:MS 2.618 16 a 2.618110 (tanico), consijnadas
á ordem;

F MC: Vinte e seis caixas os. 104 a 110,
124 a 13,3; 156 a 114 (papei . para impreasào),
aprisionadas á Oidern;

laBC: Vinte e ires caixas na. 750 a 772
(patiel), consignadas á ordem;

Zal: Dez engradados ris. 1 a 10; (antro,
cabais ris. li a 14; ires Inalas as. 13 a 17
(art!gos de mudança), consignadas a Zul-
mira alcoices;

MLB—fiC.'",74.055: Uma caixa a. 10
(produtos chimicos), consignada a lohn
,1urgzns dr Comp.:

Vindaa pelo vapor allemão Nomeia, pra"
tedmite de llamburgo, eutrado em 13 dá
março de 1922.

Armazem ri. 7
Manifesto n. 227—BR: Ulla barrica sem

numero (chlorato de petaasto), coaaignada a
ordem;

CC: Urna caixa n.148 (artiaos de musica),
colaigaada a Canasesi & Comp.;

ED: Oito caixas as. 2.000 a 2.005, 2. oca
e 2. d3 (valho),	 a 	 oraem;

GSC: Uma caixa ti. 51 (a : figas ttchnicos),
consignada á Casa Stephea;

HDD: Tres caixas ns. 4.373, 4.374 e
4.540 (feiragens), consignadas a Hasencle-
ver Sc Co.,.p.;

Sem •barca: Um volume de ferro e uni
amarrado sem numero (não conatam do ma-
nifesto), vindos neto vanor ali astao rirpitz,
procedente de Hamburgo, euttatio ema 3 de
março de 1922.

Manifesto n. 254—USMC—losanao 200:
Uma caiaa n. 26 570/1 (ilhas de lato), con-
signa* á Comp. U. S. Machine- , vinda
de Phdadeinhia, no vapor a4.ericano
mack, em 13 de março de 1922.

Armarem n. 8
Manifasto n. 293—ALVIM : Cem barricas

sem niontro (cimento, de3pac'aad.i a nota
n. 3.921, de sete libro de 199.5, co :santa-,
das á ordem, vindas de Marselha, no vapor
francez Provence, em 22 de niam de 1922.

Armarem n. 10
Danifesto n. 354—VSC -RWC: Quinze

per as de louça ris. 902, 905, 918, 917, 918,
911, 924, 925. 933, 935 936 95 . aa8, 942 e

, consignadas á Richard WhiL.1,110
C, to., vindas de Liverrool, no vaoor in-
gi Deseddo, em 3 de abril de 1922.

Armazem a. 15
anifesto n. 345- CR: Dez fardos nume-

r	 t.4 -7 a 6.415 (tecidos de ataca/ao), coa-
I	 idos á Companhia Braaildra de Arte.
fs . s de Borracha; Quadrilio,ao
Oita caixas ns. 2 a 8 e 10 (ch.M),cons:anadas
á ordem; RSN: Duas caixas ris. 3 a03 e
3.704 (columna de marmore, denacnada
pela nota n. 6.671, de setembro de 1922),
vindas de lfrrire aano vapor IngleZ Navasota,
em 1 de abril da 1922.

Manifesto n. 359—CCB—Naf: Vinte e
nove saccos sem numeras (cevada), consi-
gnados á ComonnItin Carve . aria Rr alma;
Losango R-16.806: Uma c ixa sem nu neto
(o/eo de vitrioio), consignada á al da Ja-
neiro Tramway, Light & Power C ... vindas
de Nova York, no vapor dinamarquez Nor-
(flys, em 4 de abril de 1922.

Armarem n. 16
Manifasto n. 281—MC: Uma calai n. 1

(vid a) commum e amostras de b iaqaedos)
vinda de Geaova, no varo- rui amei Bene-
vente, em 16 de março de 1922.

Manifesto n. 320—VCN: Tres caixas nu-
meros 24 a 26 e cinco barris ris. 1, 3 a 6
(não constam do manifesto);

Genie Rrond: Dez barricas sem numero
(cimento), coneaaanalas á Comnardmia Com-
mercial e Ind mstrial Reage Brasilian;

Collegio Santa Maria: Uma caixa sem nu-
mero;

Lucia: Cincoenta e sela barricas sem nu-
mero;

Mrs. Nelson de Vaacocellon Correia Leite:
Quinze cestas na. 8 a 22 (n20 cOnstain do
manifesto);

H—triaugulo 570,--1—C: uma caixa sem
numero (artigos electricos, desoachados
pela nota n. 8.649, • de sdembro de 1922),
consignada á ordemr	 •

Sem marcai Cento e vinte e 'oito altas e
400 gram mas de folhas de Flandres. a granel

•
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(não constam do manife ato), vindas do
Hamburgo, no venor nacional AVenas, em

25 de meço de 1922.
Armazem n. 17

Manifesto n. 342 — EMB : Unia caixa
u. 44 (partes de machilia), consignada á
de ;

FIPP : Deu barricas ns. 5.912 e 5.912A
(tintas, desnec i iadas ee1as notas ns. 4.637,
de setenibio, e 1 537 de outubio de 1922),
COlisigliacl2s á ordem

FM : lima caixa n. 43/1 (não conda do
Manifesto);

NGC : Urna CliXa ri. 500 (acces;orios
para bordar), consignada a N. Guimarães
c:R Coup

I) : tena Mica n. 38 493 (benzoato de
Sodio), tessienada á ordem ;

RICO : Duas caixas na. 1.38 1 e t 381
(pareD, consigoadas á ordem, viedas
Antneimia, pe'o vapor altearão Santa Fé,
em 30 de marrei de 1922.

Armazem externo C	 a

Ma a ifesto n. 3R1 — FyA : Vinte e tres
asilas s n tinirmos (vinho de chaainagee),
ecalsielladaa a Fe:emitiu y Alvarez ;

OMF : Tres caieas na. 1 a 3, (cealenngne
o irtiros de uso domestico), consigeadas á
Ordem

Sem marca : Uma caixa sem numero (não
CObsta do manifesto), vilelas orlo venor
francez Pari e Vau, procedente de !Alan-

! burgo, entrado em 30 de março de 1'21.
Mancleae do Rio de Janeiro, 14 de ou-

tubro de 1922. — O escripturario J. Lopes
da F. e Souza.

4..
Airanoeqa do Rio de Janeiro

Dt ordem do Sr. inspector faço publico a
Segai te seiltlça

Co e sta de Q te nr cesso que o guarda desta
Alfandea°, Odilon Olymnin Vital, ano . nen-
deu, 110 di4 15 de agitai° ultimo, quando ern

.
Uervic n a bordo do vanor Lutetia, em oder
.de uma se hora, dons vestidos de seda.

Scienie do fa roo, detennieou esta iasne-
et 'ria se irstaerasse processo e, essi u,
arou-se o auto de a rip,'ehensãn de fkr.

Em se mida foi Inserto no Diario Offcial
do dia 25 do mesmo mez um edital ve iai-
dano° o dolo c u biteressado nessa me -ea-
doria a vir, dentro do prisn de celinze dias,
Sob pena de revela, altegar o que enten-
desse a bem de seus direitos.

Vinte dias depois de publicado esse edi-
tal , requereu D. Nondlna Pozarii Sia a
entrega d a mesma mercadoria, elle erdo
aer oassagai..a dn e elle vaoor e lhe perten-
cerem os vestida; a,-,peeftendidu., que di:se
'de se ,, man neasoal ; determi e ando, e dão,
'esta insoec`o ii, a clasgi ficação e avaliação
da nie: sca -i oda appreheedida.

Isto posto,
-Considera . do que a sionateria da petição

de fia. 5, não foi, em des .ace&do coai o
que all-ge, eassaleira do vanor o de ie .Arri
aPOielle n I rl id.0 4 OS does veatidos, o cale ex-
clue a hynotlese de serem os meemos de
gen uso ettsseal,

Co l siderando que, segundo dianõe o ar-
tigo 113', S 3°, da N va Cansnlidição das
LeI dre Alfa degas, foi a appreliensão ef-
ectuad a eu flaorante,

Couside , ae do mais Que, conforme cnnsta
da commuuicação de fia. 2, o co diletor dà
!reme diada evadiu-se, deixando, assim, de
'oer preso,

pile° pr cedente á aporei/ellen°.
!nu ne-se e ligidde-se, ad;adicendo-se

a,0 "1 do orodueto ao app-eee aaor, .da
da policia de ta Allautlega, anon 0i)r,;;)
i$fital, deduzindo-se, 90 °/,„ tudo de aceb•dO

mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915, com-
binado com o de n. 134, da lei n. 4.5553
de 10 de agosto ultimo.

Cumpra-se.
Alfandeoa do Rio de janeiro, 10 de outu-

bro de 1922. —(alio Sy:vio re At, am;a.
Gabinete do insned n i do Alfande a a, em 14

de outubro de 1922. — Paulo Emilio de Oli-
veira, 2° escripturario.

Alfandeoa do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

De ordem do inspector, convido o dono
ou interessado de diversas neças de seda
áboreaeadidas pelo aju&nt-: de gaarda-mór
Aneibal Nunes Pires, auxiliado pelos mari-
nheiros Lindoeor , Pereira Rapais, Antonio
Gomes de Almeida e ineranico Adiremaa dos
Santos Pim pas, no dia 9 do corrente ¡vez, áa
14 horas, em busca efteduada a bordo do
vaoor nacio ai Ruy Barbosa, a vir, dentro
do nrazo de 15 dias, a contar da publicidade
deste. ao : escutar o eu: ealgar a bem dos
szus dl . eitos sobre tal occurrencla, sob pena
de reve.ia.

Gabi eete do fesPertor da Alfandeea, 14 de
outubro de 1922. — Hiídebrando N. ae Bar.
ceias, 2 evripturario.

• Alfandetra da Rio de Janeiro

EDITAL COM 'O PR NZO DE 15 DIPS

De ordem do „Sr. insnector, convido o
dono ou intetessaio de 16 alceais conte..do,
ao que se preseire, grande -quantidade de
mercadorias su i c idas a direitos, amare:len-
dicias Pelo ajudante de guarda-mor, Anni-
bal Nunes Pires, miailiado pe1os madnhei-
ros Ii .donor Pereira Ramos e' Antonio Pe-
reira Pinico-

'
 ás 9 horas da manha d dia

12 do co.Teire me?, e i uiva busca effecblagia
a b .)rdn do vaeor nacioeal Cuyabá, a vir,
dentro do prazo de diasea contar da pu-
blicidade deste. ar -0 .:eatar o que 'algar a
bem dos seu; direitos sobre ta! occurrencia,
sob nona de revelie.

Oabilele do 1:lance:rir da AlfInciega,
N.14 de outubro de, 1922 — Hii gebrando N. de

Barcellos, 2' eseripturario.

Illfandega de Rio do Janeiro

• EDITAL com o PRAZO DE 15 DINs

De ordem do Sr. irspectoa • convido o
dolo oa iide 'casado le um nacote coetendo
48 niteiras de emalar, anprelididido neto
irei:lute do ovarda--tedr, An ba1 NIIIIES
Pires, auxiliado velo
Per :ira Pam pa , no dia 9. do cai ten,e_mez,
á tarde, em acto de • birea. a btiatice •clo vapor.
'inden e Duca o' 4osia, a v1.-, diedra do nrazo
de 15 dias, a &miar da publiariade d!ste,-
aeresent e - o que 1111gar a bem dos 'seus dia,
reienq sobre tal occurrencia Sob pena . cie.
revelia.

Gabinete do insoector t Mfar dega,. ,14
de ouia:bra de 1922.— Ifililebianáo N. 'de
Barceilos, 2' eecriptinaiio.	 z

Alfandeei do Rid-cle"Jeriedro
EDITAL COM O PR A ZO ' DE:15:DIAS

De orlem do Sr. Ins pector, go
dono ou ieteressado .dçeduas neçiat ala'seda
apnreaerdidas trelee Ajudante da ç,r.,i P ;ila do
Cães cio o .ta • Walan alar Mechado Gduvèe,
no dia 10 do cerrem, mez, ro eortan ic yteal
das Donas Lfdydaa. vir, dietro rezo
de 15 dias, a contar ç da publi 'acari t'Jesté,
apresentar o que julgar abem doS ieeits di-
reitos sobre tal • occurreacia, sob pena de

eit% ele do inseecter da Alfan d ega, 14
de outilbro de 1922. — Hildebranw N. de
&Nen% 2° euripturario.

Alfândega do Rio de Janeiro 	 ej
EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

De ordem do Sr. inspecto r convido IB
dono ou inte .essado de uma peça de seda
branca, apprehendila nelo guarda desta AI-
fandega, n 85 Joe° Alves Barcelloa. ás 8
borra e 40 mildetos do dia 11 de ceiteero
corrente, a ein iedivideo ceie vinha de bordo
do vanor Ré Vittorio, a vi-. d entro do nrazo
de 15 dias, a contar da public a ção desie,
apresentar o que julgar a bem dos seus di-
reitas sobre tal occuerencia, sob pena de re-
velia.

eiabilete do insper,tor da Alf inciege, 14 de
outubro de 1P22..... Paulo Emilio de Oliveira,
2' escripturario.

Ministerio da Marinha

Escola Naval
PiCAM'S DE C1PITÃO DE LONGO CURSO, PI-

LOTOS E MACHINISTAS DA 1WRINIIA MER-
CANTE

De ordem do Sr. contra almi-ante, dire-
cto-, faço pub:ico, nara conliecime .no dos
inte.esaadoa, eue terao Hei° no 16
do corrente as irise ções narn os eenm
dc e.anitão de longo curo), pilotos e macei.
nistas da mai .ha ni :rei te. as 011attS
serão encerradas no dia 25, turbem do cor-
ter

.
 te.

Os candidatos deverão ardres a rt nr todos
document exi idas pelos aula. 215 e

216 e seria paragraphos do regulamento em
vieo•.

As inscripções serão feitaa no eArehivo da
M 'juba, á rim Conselheiro Saraiva n. 22,
daR 11 ás 15 heras.

Escola Nave!, 10 de out e bro de I 922.—
10.10 Amorim Junior, secretario..	 -

•

Liapactorie •de Sarde Naval

. De ordem do Sr. mini z tro da Marinha,
faco peblico oue se ene oberte n e ta renar-
tição, no- ertwo. de • lajeia (3 1 dias daatst
data, a i a seeinean nua cbncerso a ona a (11)
vaea; de enfere:eiros navaea certractuioa.
Os candidatos 'Iodem ser civis - mnritilleiros
nacionarie . soldados resfries e te earaços.

Para a inscrin .eão devem alf a ia :7.er aa se'
goleies condicisies: ser cidadab lira areiro-
ter a idade reierima ',de 30 n tult) g , *o que nro-
vara ore . cartidao de idade. ou doc n nrento
eqiiivalcrte4 arre .'eatar cure : ra 'de reser-
vista; fe lna . cedida, ceeti : Ao de ardida()
prollaaio id., e de vaceieacãe rati-ve
sie.cLi e robustez, ajulgadas pela ainda de
Se' de da Armala.
- lua-aderi-a de caude Na y :1, 27 de selem
bro do '1922.— Dr. V. Nogueira da Silva
arlittuto., ••

n••n•••n•1,

SanorIptiándennin d travanat-X0

-. D1RICTO1A'DE HYDRO° ),A"1-11A

•• AVISO AOS NAVROSInIfES N. 85

kIallsolaye— Rio dá Prata — Poços de San
• •	 Jean

• 'Bola r desapparecirk	 • •
—41-yista. —eAvisil.ase, aos navagantes que a

InM?icie l'e.;. - veçOd.com lampejes que aasig-
eit.10,va ,9 ascp.a .plve do raya .te josepháza
nos Foças -de - S;i1 jua, desmeenreceu de
seu 'Sitio .em conseguem:ia de um tem-
perai.

Foa ição — A arvore da Estancia de San
Juan a	 30'.

A arvore da Rstancia de San Pedro a
114 . (10' .Uai o que determina o art. 124, da lei nu-

•
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A boia argentina km. 75 a 195' 00' e a
2.153 metros aporoximadamente.

Carta ingleza encetada: 1 751.
Nota - Novo aviso antainclará seu reta.

belecimento.
Directoria de Hydrogrephia, no Mo de Ja-

neiro, 14 de outubro de 1922.-Arthar da
Costa Pinto, capitão de fragata, director.

- Miulsterio da Guerra

Directoria Gerei de 1ntendencia da
Guerra

ESTABELECIMENTO Menet, DE FàRD %MENTO,
EQUIPAMENTO E ARMAMENTO DO EXER-
CITO

E. C. F. E.
Officina de alfaiates

Distriheição de peças de fardameeto
manufacturar ás senhoras costurei + as ;nebl-
ine:elas sob n. 301 a GO) nos dias 17, 19 o
21 do corrente das 11 ás 14 horas.

Outrosim previne-se que só serão Men.
didos os nuineros annunciados e bem emite
que o não comoarecimento sem c i.usn jesti•
ficada iemlierra na perda da chamad , r R que
tiverem direito; pede-se tambem s senitoras
costureiras, c,.jos prases de entrega já se
tenham exgotado, a fineza de et:kr:gel-as
com a posei et brevidade afim de que não
sejam encommodadoe os respectiOos fia-
dores.

Officina de Alfaiates em 14 de oritubro de
1922. - Augusto C. Retal, 1° tenente en-
carregado da O. A.

-
Deposito Central do Meteria/ Sanitaria

CDU t GENDa
No edital de eoncurreeria cinte dentei:ao,

Publicado no Diario Officlal de 12 do cor-
rente, devem ser feiras as seguintes corri-
genda::

Paglea 19.323, columna 1°, linha . 50
'.eia-se Q. Capitão !Amacio PerPírn norba, ene
vez de --Csoitao Igaa eo Pedro Bort».

Pedia 10 323, celunina 2, linha 23:
Depois da palavra -vapor-acereseente-se
a palavra etim..

Pariria 19.394, columna 2, linha 7 : Leia.
le 48002 eni lagar de - 400..

Pagina 19.324, cotim:na e'. iin9a 70 :L Ii .
se .71V.72, em vez de-761;72.

Paeine 19.3t3. colunma l, linha 1: Leia.
90 .Restilhae em Mear de-estilha.

Pedia 19 32.5; culminei P. linha 2: Leia.se .BnmoR.	 togar de-nrnba.
Pan ine 19 325, oolunina P. tina 13 : Leia-

se •38$53R7 N en; vez de-38 87.
Pagina 19.325, coletoria 1', lias 25 : Leia-

se eantomatino em lagar de-atomatieo.
Pagina 19 325, colunai* P, tina 36 : Leia-

se : ‘60$637. em vez de-60$ 37.
Pagina 19 325, cortrtnna 1', linha 41: Leia-

se c ophtalmoseopioe em vez de-ophtal os-
copio .

Pagina 19.325, elimina l', linha 47:teia-
se : forcipressura, cm vez da- fo i es.
sura.

Pagina 19.325, columna 1', linha 62:- Leia.
te -recto, em Inger de-ertoi

Pagina 19.321, columna 1, linha 66: Leia-
se 441326. em vez de-4; 2.

Pagina 19.325, columna P, linha 70: Leia-
se eurrso. em vez de-15 7.

Pagina 19 326, columna	 linha 11: Lcia.,
se 4mandrei 3071. em Vez de-mnndrel 37.

Pagina 19.326, columpa 1 4, linha 21.1..eia-
se <18 e 22 mi1limétroa2 em vez de-16 e 22
milli.).étros.

Pagina 19.326, colutnna 1*, linha 23:. Leia.
se ' 16 e 22 mil1bn4tro, em vez de-15 e 20
millituett0f.

Pagina 10.32e, columna P, linha 71: Leia.
se .514 .W.00 eia vez de 51 $OO.

Pagina 19.325, celtinma 1^, finan. 87: Ac
crescente-se o preço do artigo que é -
7$166.

Pagina 19.323, cAumna 2, linha : Na ul-
tima linha acre.4 cente-se <caneta n.6, so •

-tidas, uma 5250.
Pagina 19.327, colite:na 1', linha 4t:1-

se <0%28 xO t',2002 Cmi! vez de-0,28x0,20.
Pagina 19.327, coiremia 1, linha 51: Leia*

se (9$29, eis v de-9e281.
Paelha 19.327, caimena P, linha 55: Leia-

se r9e922. ela logar de-9e232.
PaL ha 19 327, columna 2 , linha 4: Leia-

se 4 0". .400e0",150e em vez de 41,400X
x 9"1, 150 .

Pagina 19 327, culurana 2', Ibera 54: Leia.
se e(224 . .13".)1 ele legar de-(x 15111,

Rio de Jaeelro, 14 de outubro de 1922. -
Ignacio Weira Borba, capitão servindo de
secretario.

Primeira Circumeerinto de Recruta-
mento

O chefe da 1 Cireuniscripção de Recruta-
mento faz sciente ao sorteado Plielippe
Neederer Carneiro da Racha, estudante de
in..aliána residente 'lesta Capitai, que o Sr.
ministra da Querri, por despacho de 17 de
agosto ti d 1922, perittiu a: a incorporação
em tini dos empcs. desta região militar
pelo qm, deve:á s . ; apresentar para esse hm
até o dia 25 do carrente.

Capital Federal, 14 de outubro de 1922. --
Francisco Antonio rie Carvalho, coronel.

Primeire Rene go Militar
PRIMEIRA. CiRCUM.SCRIPÇÃO DE

RECRUTAMENTO
JUNTA De: eLtSTAmENTo MILITLR loa 144

DISTRICTO - ENGENHO VELHO
Edital de convocação de 5.orteados

Classe de 1901
O capitão Jayme Leal Sardinha, presiden-

te da Juta de Aliseenereó Miliiar
51) ..5 que iar,rn sorteados pura o

seeeiço de Exercito, no dia vinte e quatro
de setemhra do limo pior:imo finda, atesta
Capitel, os cidadãos constantes da releção
abaixo tratiscrinta e que deverão se apre-
Acre Ir do dia dez ao dia 25 de outubro do
cor; e n t•Y mo' na sele desta junta, á rua S.
Ciltitovão n. 245, estaçãe de tlombeiros ;
e os que uáo o fiarem li.nrfio , suje.:tos ás
penas estabelecidai aos regulamentos mili-
tare.s e Codign Pena! do Exercito. E, oara
que cheque ao cern iu:calhe:to de Retos Ia-
vrei o presente edite, que será aftixatie: na
porta exterior do d fiei o enr que funceioita
esta junta e publicado no Diuric Officio!,
depois de assinado pelo presideete. Da-
niel Pereira Pildo, 1 tenente sei:iate . ie.

Capital Federal, 29 dc setembro de 1922.
Jayme Leal' Sart talia, capitão-presidente.

Relação a que se refai a edital supra

Classe de 1901 . 	P chamada.
Nwnero de SOrtelo.erNornes

-.I. -Serzedello Santos,
it._David dos Reis'

Meio Cardoso da Cesta.
4..,.Arlindo, filho de MaileelAntanio itloites

Dias.
ti, o'é, filho de João Alves Corra.
t•.. osé 1is Tinoto F11110.
7. Arthur Felippe,
kl . Getulio Oliveira Leite.
9. Francisco de Paula.

10. João Pacheco do Amaral.
11. Eitelvdes, filho de keetidell Vieira da.

•

12. Custodio Peres. . 	 .
13. Julio, filho de Anna Soares da Silva,
14. Manoel, filha de Manoel Teixeira da.

r.i!os.
15. Nelson Augusto Malhefros.
16. João Zannini.
17. orge da C .rceirão Guimarfes.
18. .	 bens, fueo de Antonio Marceiling

tu

Pinto Ribeiro Duarte.
19. Nicanor de Souza Pitanga.
20. &Imiti Pinheiro de Oliveira.
21. Julio Coelho da Silva (2).
22. Francisco, filho de Velcutint Reboredo.
23. Alberto Lopes Guimarães.
24. Arthur, filho de Arthur Soares Roda..

gues.
25. Enéas Paschoal dos Santos.
25. Luiz, Ilibo de Paulina Augusta de Al.

incida.
27. Oswaldo Vierneck.
S. Eduardo, filho de Alfredo Rodrigne3

de Abreu Junior. .
29. Waldemar de Queiroz.
30. Augusto de Souza Azevedo.
Si. José, filho de José Carlos da Costa

Monteiro.
32. José Gonies Teixeira.
33. Benediet i Pereira de Oliveira.
35. Rosemar, filho de Julio Ferreira Aze.

vedo.
35. Waldemar Freitas.
37. Ary Ferreira dos Santos.
38. Pedro, filho de Narcisa de Sou.a,
39. Jorge Ribeiro.
40. Frear:isca, filho de Francisco Silveira

Rodrigues.
41. Francisco Alves de Almeida
42. Anacleto Pereira da Silva.
43 Vicente Tricano.
44. João, filho de João de Miranda Saiu-

Paio.
45. Isidro José, filho de Francisco Ser-dio.
40. Adalberto, filho de Gabriel Jose do

Amorim:
47. JosétarAtnitnos.nif,, filho 4 Manoel elididoh 

48. Antonio, filho de Caetano Peruzzo.
49. De eludo, filho de Joaquim Mendes da

Costa Marques.
50. João, filho de João Barbosa cia Silva

Junho;,
51. Djahna, ;filio de Franrisco José Alva-

res da Foeseea.
52. Paulo, telede Tio:~ Antonio Penne.
53. Esmeraltiiao Manoel dos Sanos.
54. Floriano Aug eito de Souza.
55. Antonio José da Silva.
.55. Ivo, filho de Antonio Avelino Pinto Gui-

marães.
57. Paulo Barbosa da Rocha.
58. Waldo, filho de Francisca Rasa de

Oliveira.
59. Mesure! Pereira Soares.
60. José, filho de Antonio Medeiros Cio-

mente.
51. Raul, filho de Joaquim Vieira Nutlea.
61 Antonio Lopes da Silva.
65. Iliclelberso Gomes !-iato.
66. Heucique Prov:ix!2n0.
67. Ruben Vez d.e A:.au:o.
68. Alex e eire Alves tlz, Silva.
70. José VieLete Ferreira.
71' Waldemar, filho de jonnim de See

veara .
72. Ma ..rneos, filho de Luiz Eauateo l'a•

checo.
73. Mattiuho Ga -:çr.lves Brami:: :.
74. Ernesto, filio de João C:isl.:110.
75. Anilar Feli ;ai to de S iiVa .1,4,,ior.
70. Aareken, ulho de Aiíren
77. Edirard Leite Antas.
78. Orinan Sa1)-:s de Alencar.
79. Javine Medei eis Machado.
80. Waldemar Varges.
81. termo/ mo, filio de JeronyinoGonçnlvee

P82r. Atrnaalando Cabral PlUa..,	 ,	 ,
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'83. Manoel Mendes.
84. João, filho de Manoel de Oliveira

'Il('j..Ç.
85. ROsailno Floaorato.
86 Jo-:é. filho de Rosa Condida de

Jesus.
87. Dario	 Alindda da Sil 13.
38. Et ¡lesto Leonardo.

Nelf0 l'Avila Mendes.
90. Narcito 'rança Lima.
91. Calos, rilho de Mathlas Eugenio de

Pinho e Silva.
92. Marin ia Cura;io Neves.
93. I e , tro ?..antista.
94. Odilo, filho ee Frederico Alberto Pe-

(dna filo..tetro.
95. Joaquim Carvx1no.
95. I.oarenco. alho de Antonio Fernandes

de Notiza.
97. Arnaldo Lores Fonseca.
98. Miguel José Martins.
99• Age,' i o Alves Machado,

LUiZ S.IVR Ribeiro.
101. Virgiro '.ago.
102. lano .3oarn de Lima.
103. Jorg e' Moreira.
10 A-. F',.anci.no Soares Pe-eira.
105. lienrique Pereira Pinto.
1 6. JO.o Soares Corrêa.
108. I sé Treoim.
go . 'Ca los 1-io nes dos Santos,
110. ;aão Alindo de Castro.
111. Mato
112. iro:. are90
113. W , ; ,1e ,uar Jose. ''arant-os.
114. Occavio, fil.o c Poiloc;elia .das 03:•es

de Abrev.
III. Armakdo Dias Soares.

Jsen‘a •ni n Medeires Frias.
J11. Erne sto Santos.
118. "..eint. rilho de Antonio Mouteiro.
110. 'jou°
120. José los

,Voc•ilaes
. \.11:ur

2$. r-'2 11.10, :0110 le J osé Gonçalves Goday.
i..o:tcisno de Alineila

Id. ,e1 n r ')e:cira ch Cli:va.
127. Miguel, Ii11to de J ,-,se Pibeiv.)
)23.

	

	 filho de Flora i'An . cel de
Ca:ralho.

129. Man . gessios doa Santos.
130. kna:10 Anmes Buulainaute.
131. .11a rim . 1 Ferre'ra da Silva.
13 Alnerio 3nerra.
1,33.	 de S'114C. e Silva.
135.	

• 

nel da Cunha Porto.
13 -1 . ay., :. filho de Jac•o Agnene.
133. Oe'lviai. ?ra ic:sco -de Saat'Ainia.
137. Joi;n r*erreir'' da Silva,
13g . Fastio Aptin.
139. Anto,11) M.i.10 Motta.
110. 1-1 ,, m 110..to, filha de Francisco - CP2,11-

141. Peuta ‘

•	

•1•uw.min da silva.
142. Ádriai .ó. i l h) de Agostinho Ferreira

&leu.
U3. 1 lz •':"119,0 d Sampaio S.

Augy.vo, tildo de Manoel Borges da
5.3c.;12.

145. Salv ,1;fr, filh e Angelo Salvador de
• *donte.

U.	 o.e Avatiro Lopes Louzada.
'147. Leo ,/	 o	 ~eira.
148. "...a. n d 1.a	 ilho de Acydno Pereira

149. filho de Manoel José da
Mora.

50.

	

	 'ilho de Theotoolo Joaquim
de Surza.

51, Mirio
Arlitdo

153. Ar , a 10, fi1ho. de Beatriz de Barros
_	 o

1,54. Alberto Gonçains de Souza.
155. Joaquim Mui . lo, filho. de Antonio de

Avila Kauffmann.

DIA11.10 OFFICTAL

156. Bruno de Almeila.
157, Fra”ei;eo, filho de rysses TrIOITIaZ de

niiveirs
15R. Luze, io, Idlio de Antonio Fernandes

ae Souza.
159. Atniisto Olho de Henrique /Modinha

Moldei •o de Castro.
160. ;c • Iiiim,	 de José dos Santos

Costa.
161. Benjamie filho de ‘gli i, e , to Xavier.
162. Abionio, filho de Virginia Thereza

Dias
▪ Arrr wdo, S'ho de Christian° Ale:can-

ri rl ,o
164. Iiião . 1, i'led:Iras.
135. .1‘,1annei, 'dito de Manoel Alves de

,
165. Aro.ando, titio de Manoel da Silva

103. oel , o, filho de André dos Sautc:4

169.	 te J4 stino Bittencourt.
'	 ".V d.ri	 ii. Pelritior.
t71, Pcocc .ip

2. Go jt:io Cant
173. Caro. filho de :Amelia Couto.

. Jo ,, e Maria, filou de Antonio faz3
D:as.

175, tniz Go,nes
176. A mo , in, 51ho de Antonio Martins da

Sira.
177. 'ci	 i	 s QliPlit10.

-a0 it. Francisca 1. ,.:4ov1va de
1iZ	 10.

179.	 'lho de L • iza Maria da Con-.
-.ejcão.

!RO. ioN":,	 t'le Ca rlos Alves de SOr:?..
RU, tini: , n.o.	 de Miro Rodrigues

182 Ma toei (...o.nea Filho.
'3r3taidi.

184. Llic,-111-°;;Ã:ro. de 1 inocencio José da

;85, :crio :.nnes '31;.
de joào

87.

▪ 

A rlo"nho, ãl .o de Joaquim j0E4 Lopes
,YO.9

1W. Fcjhis Ferro'.a.
190. M , nae, ' ;lho de Maria da Gloria da

Co sceicão
191. Waidemsr Fiuneiredo.
192. j'iastic, jonnio)
193. Ni i írial Fiio rl e Manou' Peres. 	 .• •
294. Waitv • ,:ar. filha .c Jorge Santiago da

195. Erni,.1 de a l ivefra Maio.,
196. 4 1 5e ,• tol .40. 1, 1m F,,roandes.
197. l0:3 0 Manso da Silva. • ,
198. :iitstino Ferroados dç
199. Jaime., filho de Manoel, pereira Aredo

Soares.	 . •
200 v inienio -tossé.	 •
251. lose dó, Santos.	 : •	 ••
202. .11 1 ,:P ro Fernandes da Silva. •
203. 4110.11-) de Olveira. • •
2114, joão. filho de Mula lei eira.
205. )alil Sei:na Pibe.iro: 49.vat.
206. Antenor Cimve.
207. Anto lio do ionza ?teto,.
208. 13 .-:njamiu, .,'.hejelpãO,ffienjamin Fern

-eira Capliste, - ,	 1 
T,rire4

21. Aggriolno ;to. Sou7.2.	 „(1,
21 .1. iJetaiell.lance; i,acerna.'

M'Otr1 ,1C) CO"•fstnO Misix ol Soares.
214. 'eii açoig,.1to le CVIOS Waeger.-.;:t,
215, Sevirinoereira ie Andrado.?
216. .Nevv:-on, stodio Nunes.
217. Herd'es-'1ozzi.
218. iabastção.de,wza.
219. Julio CJeR10-0.'

M	
:•••

; ordo, filho de David 'Luiz Villela.
221. Aleides Fernandes Pias.
222. MU:odes Mello Pereira da Silva.
228.. Oca, filho de Hei tique RodrIgue9.
224. Pedro Oliveira Rocha.
Z. Nelten de Paula Freitas Coelho.

utubro de 1922

226. Ilarollo Costa Rodrlgues.
227. Vi _lente Silva.
228.. r	 filho de Castórino Pacheco da

Sá.
229. F rnardo, filho de Francisco Vieira

noulart.
250.	 inflo de Ma- oel Messias.
231. Cust .)dio, Eli. ) de Eduardo da PaiaãO

RibMre..
232. 1-ra n cis 'o Alves de Mnitás,
233. Tertuiia, )1'e:eira Ma-aado.
235. Adhema:-. filho de Ottilia Maria da

Conceição.
235. Nes; -,r Saldos.
237. ..S3Ixie„ffillo de Oscar Rodrigues Ca-

tão.
Caoit ,1 Fede ral, 29 de setembro de 1922.

-Danie: Pereira Pinio, 1 teleide seciete-
do, !orne Leal Sardinha, capnão presi-
dente.

Primeira Agaí° . Militar
JUNTA ?E'MVIENYE DE AVIST.,ME.11'0
AULA ;.:1 DI) 3 D:-TRICTO (S ',CR 4.NIEr

&UM de convoe;M . ) de snr-:, 7dos das el'asses
cie 19(10 e P,01

O tua;or Alvni o '38 ,:itista S-.1 as, presi-
dente da ifiLta de A listati ...,.nto Witar:

az sa"oer oue i'oram and- os 'nora o
se rviço lo n'cito, no niez Te se:e . , brr, do
a-ino de '921, :esta Cani:n', os cidad4.os
consta te:,	 :.o abaixo 1-•. scrint o , os
anon -1evaro se atire atar- no no iodo ave
10 a	 d °Adv.- coreu:e, na sé "e desta
ttaa á Avella Passo :/ n. 1. -.Cilo do

SAo Di:ci o, -32.11 tsrini faz saber
so.leados	 climse	 19in rue ent

insoexIo de 3 2. 1 ' te f rant • ,	 .li maus
te": .orarlai.ienie a vue e.an5lani da r da^ilo
abaixo tranacripia, rt-verAn e an-e,entr.r
dura! 'e o pei:o2 •dna ..1e-,,•icry do, afins
de serem n.inlna 'e isn .ccir, ,, a.los, e os
qu:, não o iize re.ii i.carão .1 ás oenns
eata .1-leeidas no-. rege: ento s militwes e
Co-iigo Fent cio E:remito. E on ç a otte
chegue ao conheci,eato	 todo .i. 1 rei o
presen te	 que se -á hfiix p cio r:,
do edifc. io em o n Ic Mond ." a esta junta e
ouhlicRdo no .Di , de ria de
ag,if rido ..a.no nreictente.--*.l..-io :1 :Sn za,
MagdiK ,S. 2 tene n te seere.:1

fFe ral, 10 de outubro . de 1'21.-AInjor
Alvaro -Baptkta Seixas; presiciente (1 cha-
mada).

Classe de 1901
Numero do sorteio Numero dó alistamento

- Nomes
176, Manoel, filho de Genoveva de

ier
127. Jo -go, flr+ de Jorge Miguel e

k:ce
172. Manoel, filho de Mano ») Jose

Maitins e Cecilia Rumos
Arciuca.

• 55. Benjamin de Alexandre Filho.
5. 231. S . bastião Fer landes.
6. 118. Joãci • Clani) Netto.
7. 215. 'Raohnd, filho ie Jo go Macedo

.N1a ,1ins e Altira Bernardine
'e Maneiro.	 •

• 131".'Joã.O, filho d; Pasirale Bruno C
-„ Calharia V : a?,,.avita.,

	

*1 "'

• 	

•1:•ctRvio Cor:' de MattOs.
10. 151:',J6aí, filho de Manoel Fernanda

e Manoela /Urbe.
11. ,34. Antoplo, filho de Fernando Em&

lirno Mazzu:a e Firmina do
Andrade M arvica.	 .

12. 210. Pedro. filio de Khalil Bach e
Maria Bacil.

13. 139. Jose do.Farb Junior

1.

2.

3.

' á
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14. 40. Arlindo, filho de José do Couto
Geicia e Carolina Rosa Gr-
cia.

15. 117. João Carneiro da Silva.
16. 79. E cledes, filhe- de José Peco

de Lima e Mai ia Thereza de
Carvellto.

19. 116. Jayme, filho de Albilio Pereira
Maehado e Olivia Mendes de
Souza.

20. 136. José Antonio Ribeiro.
21. 17. Mario. filho de Julio José LeitLo

e Maria das Dores Leitão.
22. 6/. Carlos Soeres
23. 106. Henrique, filhe de jpsé Martins

Luzia do Vai e Henriqueob
Conde Caatezão.

24. 53. Benedicto Manso Mergulhão.
25. 147. José Sá.
23. 94. Gestão de Almeida Rodrigues.
28. 69. Dai • a Foneeca.
29. 52. Augasto, filho de Paulitto Fer-

reira de Brito c Gertrude;
E • ilia Rosa.

30. 53. Atigueto, filho de Augusto José
Marques e Esbella Matutina
Marques.

31. 41. Armanlo Cesar Leite.
32. 169. Luiz Wal leinar Vaechia.
33. 71. Edgard de Souza M 'neutra.
34. 5. Aiseaor, filho de José Augusto

Sadre e Candeia Mal ia dos
Sintos.

33. 70. Do.aiagos, filho de Alf •edo a leu-
nes Carneiro e Albertina da
Silva Carneiro.

36. 54. Aux.elio de Souza Lnpcs.
37. 156. José, filho de José Lide de Oli-

veira e Virginia da Silva Oli-
veira.

38. 1 34. loeé Nunes Vaz.
39. 221. Roberto, filho de Tarzina Al-

ves Nole.e.
41. 2-1. Pedro José Falceo. •
42. 123. João Manoel, filho de José De-

nise eioneaives e Maria da
Natividade.

43. 77. Etna Miranda Monteiro.
41. 63. Carolina Cardoso de Paiva.
46. 8. Albedo Gabrich.
47. 80. Felippe Gi ' iene Nery Filho.
48. 174. Maatiel, filho de Edeard.) Nio-

bey e Lidza de Carvalho Nio-
bey

49. 87. Francisco, filho de Francisco.
José Monteiro e Bernaolina
Maria de OliveLa Monteiro.

53.	 4. Alfonso, Elho de Carlos Gon-
çalves e Francisca Goeçalves.

51. 175. Manoel, filho de José Lege da,
Silve e Maria da Conceição
Leite.

52. 121. João Lopes. •
54.	 75. Ernesto Jorge Pellau.
55.	 141. José Martins rdoeir. ).
56,	 76. Estanislan, filho de lrineu da

Silva e Emili t da Silva.
57. 132. Joequirn Horta Mattos.
58. 18. Alvaro. filho de Alexandre Al.

bertn Fernandes e Alice Pires
ci p imaraeS da Silva.

59. 19/. Minar Mereadente.
60, 225. Romeu lamino .Silva.
61. 122. João Lopes Moutinho:
62. 101. limado José de Campos.
63. 3.i. Antonio, filho (1c; Jorge losép

Lsnillla Elias.
61.	 128. João, filho de Anteniceliairusçe

Fendia MigueleReirits.
66. 2C3. Pedro de Lima Cota:
67. 13. Alberto, filho de Joaquim Vi•

cento. da Casta e Uinbelina
dos Santos Costa.

68. 241. Waldemar, filho de Henrique
das Neves e Mtrenciana For.
moza.

70.	 74. Ernani Sanes.

	71.	 177. Mario da Costa Velho Junior.
73. 35. Ainnrin, filho de Maria Rosa

74. 115. Jaym9, filho de Antonio José
Ferreira e Rayinunda B c, ges
Ferrei•a

75. 235. Silvir o, rilho de Virgilio Au-
g..sto dos San'o3 e VI eu-
cia Francisca do Nascimen-
to.

fe, 107. Hermngenes. filho de Antonio
Fonseca Lima Valeste e Ma-
ria Estephania Rolo Valen-
te.

77. 11. Alberto Souza Vianna.
78. 183. Moyses de Andrade.
79. 158. Julio, filho de José Rockert e

Ma.i dos Ajas.
80. 234 Svivio TiiIlio Albuquerque.
81. 1915. Oscai Jesuino dos Santos.
82. 57. Bernareino, filho de Bernar-

diso ilerrdta da Silva e Rosa
Can.: itla da Silva.

83. 23. Antal i i G 'pulo.
84. 1 o4. Henriqe Jo4é Sander.
85. 184. Narciso. ii n h g de Manoel Pe-

reira Soa:d: e Maria Antonia
No lieira Soares.

	

Si,.	 161. Lotaria, filho de Domingos
José Alves Santiago lu ior
e Maria Cirne Ferraz San-
tiago.

89. 153. José, f . lho de Jorge José e Erni-
lia Filas.

90. 89. Franciwo, filho de Antonio
dos Santos Banagora e Fe-
lii 	 dos Sant is Teles.

91. 2. Adijelina Horta da Costa.
92. 245. Waldemar, filho de Samuel Al-

ves Faldomero e Judith de
Rezeode ealdomero.

93. 197. Oscar Ribeiro
94. 103. Ileniique Coelho Figueiredo.

	

93.	 la4. Luiz Domingos Fernandes.

	

93.	 203. Paulo de Saules.
97. 23e. Umberto, filho de Cante° Al-

bereli e Ema Aleereili.
98. 178. Maria Miltler de Ca tinos.
99. 3?. Auto.do, filha de Abbibe Anto-

nio e Maria Atido.

	

1CO.	 92. Gabriel, ano de José Sestelo e
Pila; Casalia.

101. 78. Euctides, filho de Aunando da
Espirito Santa e Maria Theo-
cloro da Silva.

102. 229. Salvador, filho de Derose An-
tonio e Meria Joseph Clni•
bati .

103. 246. Zeferino, filho de Zeferino Fer-
reira dos Santos e Arma dos
Santos Ferreira.

104. 182. Milite() Fernandes dos Santos.

	

1 5.	 163. Luiz Dias.
110. 108. Hilario, filho de Erollb Tho-

maz Cahrera e Atina Rodri-
gneS.

107. 160. Leonel, filha de José Pereira
Baptista e Margarida Moura
de'Oliveira Baptista.

1C9. '191. Orava Frugotti.
110. 167. Luiz rires Chaves.
111. 120. João GOStan . Filho.
112. 22: Amadeu, filho de Joaquim Fel*.

nandes Guedes e Leopoldina
'Soares. • s

Theodoro ja4e.	Souza. •
115. 240. Umberto, filhd d Enleio Ceias

Grecian° e . - Therezina 131c-
lhano.	 '

116. 170. Mamede Aritóitio' ..dos 'Sant.de.
117. 44. Armando, filhe-11e -Orai . Ante-.

nio Coelho e Ephygènia Au-
guete.

118. '99. riem ano, filho de Germano José
da Motta e Virginia Rosa
Faria da Alotta.

119. 32. Antonio de Lima Sant'Anda.

120. 115. João Rodrigues de Aquincr.
121. 165. Lufa Goazaga Ferreira.
122. 224. R mão Feres.
123. 10. Alberto de Souza Nazaretla
124. 18. Luiz Ramos.
126. 130. João, filho de João da Silva

Viterna e Marinas Augusta'
\Medra.

25. Angelo Raplvel BiangolinO.
232. Secundino, filho de Ser:Irradiar"

Brandão e Antonia Maria Pe.
reira Bacellar.

131.	 48. Ary Kerre, filho de João Erige);
Filho e Emilia Dias Engel.

159. Lauro Teixeira de Carvalho.
19. Alvaro, filho de Manoel Dias de

Olivei ra e Guide de Jesus.
136. 152. José, filho de João Luiz Vianna.
137. 193. Oristocle, filho de José Estevee

Monteiro e Rosa Quadros
Monteiro.

138. 200. Oswalcio de Faria Lattujea.
139. 126. João, filho de Manoel Antonio

de Paula.
140. 46. Ar naldo Silvá.
141. 73. Enteio, filho de Pasehoalle

izza.
142, 213. Othello França.
143. 3. Atfonso Cesario Alvim.
144. 219. R nato lio 'rim.
145. 213. Raul, filho de Albino Teixeira

Guenareee.
145, 243 Vicio ino Se eola.
147. 233. ilu aberto, filho de Antonio 011.

vier.
148. 83. Florindo Dias da Silva.
149. 18O. Nelcio Dopado Loees.
150. 212. Rantilnho Te1em aro, filho do

Abilio de Purificação Garcia.
151. 4. Arealdn Ribeiro de Areio.
15?.	 Si. Francisco, filho de Francisco

Meia Lourenen Rei-ind..
133. 226. Rosaii . io Jaeurvana Ceveteenti.

Clas	 INIn
Relaçào doe sorteados da cles ee de 1900,

que foram em Ourice:can de saude itegn,dns
incapazes te nora kereni . .: e que de :tecó do
com o art. 107 do R. S M. cl..ve se apre-
sentar vara nova i.15eCçi'lie saude.

8. 180. Alexandre Bravo.
42. 128. Ar sando Gomes da Silva.
39.	 9. Carlos Rangel.

121. 155. Mei inso Peres Hoffmann.
131.	 80. Marcos Monteiro.
183. 193. Mario de Carvalho Cunha.

Caoital Federal, 10 de outubro de 1922.--•
2 tenente Mario de Souza Magalhtles, 2 se-
cretario. Visto. - Major Alvaro Baptista
Seixas, presidente:

Pienielra Reg ião Militei.

PRIMEIRA CIRCUMSCR1PÇÃO DE RECRU-
TAMENTO

.n."N -rA DO lii MUNICIP10 (TIWCA)

O major Francisco de Moraes Cavalcanti,
presidente da junta do 16" MunicIpio da Ti-
juca :

Faz :- aber que os sorteados da classe de
19 C que na inspecção de saude foram julga-
dos incapazes temporariamente, de aecôrdo
com o art. 107 do regulamento saeitatio mi-
litar, devem se apresentar para uova inspe-
cção de sande no período de 10 a25 de ou.
tubro de 1922.
Numero de alistamento - Numero de sor-

teio - Nomes - Termo de incapacidade
temporada - Observações

16. 211. Antonio de Moura Costa:FilhOe
seis mente 2' chamada.

45. )54. Aurellano Fernandes de Souza,
seis mezes, 2 chamada ..	 •

60.. 84. Mimar Santos Vianna, seis
ntezee, 1^ Chamada

129.
130.

132.
133.
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111. 141. DarVal Gonralvcs da Cruz, 13
rn aze a , 2' chaniaiia.

144. 211. Francisco de Assis P,OSa, seis
mezes, 2" chamada.

162.

	

	 16. G aeldA Morei a de Paiva, seis
mezes, 1' chamada.

100. 56. José Neves de Oliveira, dons
mezes 1 .• chamada.

155. 280. José Guilherme de Carvalho,
Reis mexes, 2 chamada.

213. 176. João Estores Venoso, seis me-
zes, 2 chamada.

311. 191. Odorien da Silva Santos, tres
mezes, 2' chamada.

313. 185, Relata Cuilha, dou3 meZ2S,
chamada.

357 253. Silvam) Ladaga, 12 nines, 2'
chamada.

Junta do 16' Marlei do, Tijitea, 12 de Ou-
tubro ; e 19a2.-Socaa1ee Zelobln
en,V tãO s',.ceetaffio.-.1Vicanor Fon:'nu	 1 te-
nente relren-trilte do Paefei to ---Fronci.sco
de Moraes Cavalem:ti,	 presideate.

Reoião Yilftar	 •
PRIMEIPA C I RCUMS^PI r CÃO DE

RECRUTA MENTO.

PUTA DE LLISTPA I ENTO DO 22' C:MICTO
(REALE:P:60)

Edital de convocação de sorteados

Primeira chamada

O maio- !não nantista de Souza Carvalho,
preaide a te. da Junta de 41;starnento Miiitar
do 22 Diatictn (Pealeag•o)

Faz eabe - one foram aoatarcins rara o
serv:ço do axer ito, no dia la dc satemb-o
tio aa no proaitno findo, os cidadSas con-
sta •tes da relaçãn 'A baixo transcrin'a o ore
elev arão se an resentar, cie in a. ou-
tubro dn correata armo, na aéj.e d este imita,

avealda Subu rban P , et ais da Fab iCA de
Ca rt altos ; os (me o não fizarem ficai" su-
jeitos ás penalidade; c "tantas tos rui-
la eidos militares e Codigo Penal do Extra

Para ohte r os meios de transpor:as de-
verão se dirlair ois sorteaalos ao rrediente
da i mita, ma i o- João Sentiste de Sntva Car-
valho, á avenida Suburbana, atrás ea Fa-
brica de Cartechos. mio Re a teage. edificio da
antiga Fiara acia da Escola Militar.

°ara que chegue ao conhee : tnento de to-
doa. lavai o nresente edital, tine sara affi-
xado na nona desta Junta, ra esfnAo
Re il a nizo, na estação de Eatiad e estação de 44.
Camp a Grande, e nublieado rio Dia, ir Op:-
doi, danais de assianado nelo prasiciattle.
-Ca alai° José Cezar Antunes, secretario.	 46.

j""a do 220 Oistrieto, Pe a lea go, em 11 de
ontab a) da 19a2. -Todo Bar .Wta Suuza
Carvanc, major presidente dalunta.

Rol^r4o a que se refere o edital aci.na	 Silvia Coelho.	 100.

	

13.	 23. Beliaarin, Wh.° de Albiaa. Maria
da Cot c ii; . ão.	 111.

	

54.	 51. Boazci Angelo, filho de Po-zal
1. 129. Adelino, fi lho de Luiz Te:xelta	 Jaão a Faaacisea Maria da Coa- 112.

da i" aiaão e Elidia Redrigues	 • ceição.
da alta°.	 55.	 ;8. Braaa nto, filha de Toca paaaaato

.3.	 20. Adalberto, _lha de kin loa-	 ' e There.za Candida cia Silva 113.
Quina Ferreira.	 Reao.	 .

S.	 49. Aamtnr. fi lho de Franalaco Alvas 58.	 11. Canairlo, filho de Frarci aco a:"T"' 115.
'artioaa e Fralleisea Amelia 	 ça'ves das F-ntes e Pa g ina Ri-
Martins Parbosa.	 ' belo do Espirito Sedo:

6. :6. A! .ostinlio. filho de Coastantino 59.	 21. Carra e é Ai todo, flha de Angelo 116.
remendes e florentka Foi tes. 	 1..Zfzzo e Antonia Imb Iliba.

7. 39. Agaelo, filho de Anto:lo Per- 69. 	 110. Cuatodio Baga, filho de Jo aé Vi-
reira da Silva e Amelia Per-	 eira F.Ira -ta e Candida Praga. 	 118,
reira de Oliveira.	 61.	 100. Carmo. filho de Via( nte Ferraira

8. 72. Alb mio, filho de Malia do Es- 	 de Lima e Rosa Maria da Coo-
tirito Santo.	 cei:7ão.	 - 119.

10.	 56; Albeithio Passos, filho dc Ame- 62.	 93. C inriatovAo Rodrigues, filho de	 • ,
lia Passos.	 Adlia Dmiugues dos Anjos.,.... --

30. 94. Anton io, filho de Manoel Perel-
:a' iiita de 1-suis.88.

31. 74. /Viloa:o, filho .de Anna Pereira
de Lentas.

32. 43. An:atia. fino"de P..ae't:lio de
Oliveira e Luiza Moraes de
Oba-ira.

34. 80. P.a te lio José de
lho de 'ag . .atinita José de Fl-
atieiredo e al iqr.e:Ine. Telaaira
de alvertedo.

35. 15. Aidn a :o Pinhairo, filho de
soei Pinheiro e Jorquitra

37. 60. Afi a :.'de, filho ele Man e ei Tel's
de Noroalia e Maria Guilhe.--
mina Giii en raies Nororft: ,

38. 3. Athaa de, filho de F. •areisco P: to
Va.le a tim e Adelaide Pinto
Lima.

40. .46. Alwit .do. fino de A rartinho Ma-
aiato de 0:iveira e Maria Ser-
ilrd; • :e de Oliveira.

41. 97. Ari s tiles, filho de C stadlo
Mar tias Ferreira e Franclaca
Moreira.

0. Bazile.o, fi na de Braailio
.caro de Campos e Rosa Amelia
da S'Iva.

73. Penedi-to, ilha de Gertrudes
Ma ia da Co c.:iço.

	

48.	 58. Bare i .4o, fi lho de Maria F.an-
ciaca da Silva.	 ..

	

51.	 16. Be amaio, finei de Thana i iilo da
Silvei-a Coelho e Ciabiida da

100.

10 1.

102.

103.

106.

107.

108.

9/.

94.

97.

99.

Numero do alis'.amenta-Nttinero do sor:eio
- Nomes e filiaçÕes

	

11.	 87. Al e idio • Alves de Oliveira, 1- no
d. Benedicta Ma•ia de Oli-
veira,

9, 75. Alanandre Amara, Fria de l'a tt-
iciae Silv a. e Ma:ciiita Ma.la

daC3IrC'0.0.

	

14.	 53. Alfredo, fiiho d a /4111P de Saar].
15, 80, ,Aitantaa, filha Ce Anto io Soaz3

Fk:IPiido e Thomazia Soares
de Figneireda.

18.- 17. Ainerico, filho de Joi, 4 Fa-ia de
Almei la e io.sia a Oliv eira de
Ai mei la

21. 102. Ali Toai, fino de Antaaio
Silva Porto e Geitrade3 de
Lime Porto.

23. 30. Adiazar, filho de Manoel da
Cosia e E-ai:cisca Maria da
Co ,ta.

	

21.	 91. A itaOla, filho de Salvador
Silva Gon aaga e Rita Maria
da Conce:rao.

27, 123. Antonio ?oi jidot Buffa l, fina de
Aidonio naifa! e Sabi .a Stdiel.

28. 125. A abalo, filho de P R I.1•0 Aa-
t• 11:14 Sitaaeo e Auto:tia Rosa
dos D aaterros.

81. Altaitio, filho de Mi rel Joad
irigne a e Fio isbella Coo-

elide de Manda.

29.

65.

66.

68.

75.

78.

80.

32.

83.

84.

85.

85.

87.

a

114. Ciai : ti:orlar, filho de Julia de
Meado çP.

45. C oiNhe Ma otta.a de Ah-e”, filho
de '.2Y'10 .Pr O Ma rOit • F de
e Fmihia d.i •:atidia Ataa-La

/1. D rrainaoa, 11 io de Doini gos
Ma imiti e Aurora Couto

da Silva. Libo

Ma-

2	 ecil3. Edm I	 C ia
fin.:ria:á°

de M a eaael C -fia da Silva e
O i ivia 111-ehado Albernaa.

108. Emi'3- Carmo, filho de Emílio
lio :l atam e Ma-ia 1-toffinam

99. Ezegaiel da Silva Maltas. filho
de Camilo da Silvd-a Mattos
e Poaa	 Matos.

2. F..ar alaro, filho •d • J oãn Fel-m a n-
des Sa-siva e :aciniita Mada
da Conceição.

32. F:an-l aca, filho de Sabida Paes
Fer-eiaa.

113. F.Ag erico, filho de Albertina

<64. T-1.1 .1i-ie"oe, 911.ri .o da 'Ma. ia CaUdida
Teizel a da Silva.

31. Falia^e. fi no de Francisco da
Silva Vi^"IIR.

90. 111-Nlrqouedse Ëe e '.”RoP rs'alla"kil"ta
de tina.

73. Floaiam a nda Pereira de A-an.ãlr,
fin o da loaé. aos Aragáo e
Ma .-ia 1r; 	 sacão.

50. Gareia Meai() Nuees. fil ho de
Nuees e Vi:gilda

Co •doQn.
63. Ilaste• i , o. filho de Anto io Jnaé

de 501141 e Josina Dias de

85 ' I reSIno-ir:ici;aP:ç.' ao
filho de Petronilha da

C 

101. Ilygiro. filo de !ria ta-n Ja-é
Parli aO e Clainda Rita da
Cocei' o.

33. l iame) M .'^de Laia. ioaé
• Bia a il i na Mafald , tia Cruz.

52. M a n-envi a , frio de Firmino Ma-
rio da Canceieão.

47• Irirela filho de Fo: . i:twato yz,

na-aia-dias Ferreira.
.d::igates de Arti go e Leoniciia

II aa, filho de :oão Fe-ei .a de
So a za e haura Lage de Oli-
veiga.

49. JiVio, filh o de Fattata "cal-i-aes
da i'aiaão e Carolina bit.ria

• Ribeiro.
92. Jo ga). filha de Maria de Jesus da

Coneaieão.
44. João, fino de Antonia Maria da

Coaceirão.
66. JoãLanifiira,r_it,ioatae,

Faulta°ria e dai- e l&Pni:
caio Se-ra.

115. •JoÉt r.	PPs, fino de Ar-

25 . jorucilznildma . MFIVorld2 de ae odee2dPi a"Aalaria
da Coo- leão.

105. joao-in 'ove da Ciam. filho de
Thiophilo José da Cruz e flor-
tercia Maia da Cr tu'..

104. joacioim, filho da Ca (lido Dias
e Joanua-Rrsa do Nes int into.

69. José -Ater/na-e, filho de lasé
Alexandre Silva e Maria da
Silva.

33. José, filho de A-thlir Do•ainaos
Giaante e Maria Domingos de
Sent'Anna.

6. José. filho de jaãO Soarea da
Silva e Maria Fluniaa da Coa-
cel

63. jost‘. filho de Victor Alves da
Silva e Thiooltela Araujo

▪ Amowel.

85.

:	 .	 '	 ;



annrovado pelo Sr. ministro da Guerra 4.
que rica á disnosição dos candidatos, qual
ó- verão dirigi --se a esta directoria para
maiores esclarecimentos.

Canibal Federal, 6 de setembro de 1912...
Ma. o Ltdz Mai lano Pereira dos Santos, ene.
te do gabinete.	 (

-

fylinlsterlo da A qrienItvra, 1ndustrld
e Commercio

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTIIAL

Ena cumprimento ao disposto no § P
do art. 98, da lei n. 4.242. de 5 de j a-
neiro de 1921. faço publico que esta
do•ecteria vae odnoirir. para ser pago
pP l o Thesouro Nacional. jrR Srs Fr-
mino Fontes k% commereiantes.
e s tabelecidos á rua da Cario-a n. 9,
ta Capital, o material seguinte:
1.27c3 etiiolietos	 cio oluminio

com fl ir,rPs. a $ 10 r).. 3828800
1 kiln de belmazes nicke-

?'	 iados, por . 	 	 18O00

Total , 	  400$800

Pe l a impor i anc ia total de quatrocen-
tos mil jancooi, Ig;c , 4 ep an1 rs r+;s,.

Rio d
	

outubro 
de 1n2..

- O seeretarM. i lcicIes F. Carneiro..
-

Directoria de alateoroionia
INSTITUTO CENTRAL

Em comprimento co disposto no § 1°
do art. 98. da lei n. 4.242. de 5 de
peirn de 1921. faen publico nue osta
diree'`nr : a vae adoitirir. para SO"
pe . () The gotiro Naci goal	 dos
VriLfa 8: Comp.. comm ereiantes. e-ztabc.-
lenidos á rua Joçcç a 74, nesta Ca-
pital, o material rzeguinte:
1 papeleira com oito gavetas,

	

pel'	 	  340s410CP
Pela ;riipm	 total do tresentes o

quaren t a. mil rtic:.
}l in d o J ti re; r 11 ,	 de outra-n ;(1 de 1922.

O sjuwelariii. Alcides P. Carneiro..

• Directoria do Meteorologlu
INSTITUTO CEN Tr,AL,

Em cnnwriroento no Wsonsin no §
do art. 98. da lei n. 4.?12. de 5 d' ia-

'o de 1921. faca ,pithlico que estai
di-er'orio voe .:).lotiirtr, flava ser pagol
velo l'ile ,z anro Nacitroni. do.; Sr.s 	 iam_
te &•	 euMmerciantes.
dus nt-dr, 	ria da Quitanda nti-

r n 1 , aterial s4I1'nt e:
6 cedei . a . simples de	 •

pa!hinha, a . . . 20i. OUÍJ 12W00
Pela imnortancia total de cento e vin-

te mil r,"•:s.
fio de Janeiro, 4 do outubro de 1922.
O secretario. Alcides E. Carneiro.

Directoria deMenoro1orjia
INSTITUTO CFNTP AT.

Em cumprimento ao dison s to no § 1°
do art. 93, da lei n. 2. de 5 de ja-
neiro de 1921. faço prh ivrr que esta
di rN• fa i' . 11 v	 adn-irir. para cer pasto
peio Thrcolirn Norinnnl, do S- .2. Lia-
y en	 Se nza. commerciantes,
doi nesta praça, á i rt Ce i l	 Puni-
poli ns. 46-58, o material seguinte:
12 tabno ,, de pinha do

Pa-aná, de 14"X'
4X, por cocoei-

	

ra.	 AL YA,A,ALCA:9_,Lig 3$820 45.$84(i

'	 "	 " ' •	 . : ,	 ,•••••	 •-
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120. 55. Jo"4, filha de Satornino Cirréa 171. 112. Polve l....no, filho de jnáo Cl•olino
de o li sel-a e Cidali,a de M . 	de R . !to e Alada Ciathibla do
c do A'.c1 .ode	 Amor Divino.

121. 117..100, filho de Oominros da Cr eta 173.	 81. Riflens, IiihO de Victor Alves da
So a re= e Alada Au6usta I- e-	 Motta e Porcitta GOOleS da
rei .-o Casa-Irmo.	 Motta.

125. 37. Jos e , filho de Valiodora Frau- 174. 124. Rubem, filho Jovita Cardoso de
ciscn de Mi onda.

127. 122. Jo Qé. Min de Pra Ia le •t5 do 173.	 12. Rofialuival .d. 1 . fir . o de M a rocl José
Nácci eito e Julia !A 'rei:a da	 Ittiz e Ma:ia Boteno da Con-
Conceieão.	 ceiçáo.

149. 126. M n noel Mica de 1..,iz &raiva e 176. 98. Samuel, flho de Oscaritia de
Jo reilliaa Carreia.	 Avilla.

139. 111. Jo s é. do Na s cimento, filf.1 de 178. 107. SeinntiãO, filho de Eliza de Caos
JORCI-ill Fe . rei .a co NPFel	 DOR Suzaro.
mento e Augusta Salina d- 181. 116. S etla stiAo Do riiiiczos, fil h o de
Con-eição.	 ToriiVo Iitp4 Perei:a e Erma-

131.	 29, João R !ando, filho de Fi •-i-o	 lind, PO9a G011eq.
da Cos ia e Ca- atina da Cri' f.t. 182. 119. Sastião. filho de Francisca Ma-

•133.	 79. ItI ve•til. filho de Faustiro Fral-	 -ria d'! ASSiR
ci .co do tvaseime to e Inclina 183.	 22. Severi a no filho de Sece-iarn de
Si rene cia Silva 1" ns iman to.	 Andrade Cav . 1 ,:arte e 0:ga de

135. 4. Juvenal. filho d ”Jo a o-iin G rau-	 0:iv -eira Cavalcante.
lart da Silva e Amelia Maria 181. 118. S?verir-n, finto de G-noro Insé
de Sou , a .	 dos Reis e Ant alia Ursolina

	

: -- 134.	 82. lit v -nal. filho de José ri ,eR de	 ihei o
Oliveira e Joaquitia de 011- 185.	 8. rija o filw) de Creencio POT-
veira .	 ...res de Me•e7.:..s e Francisca

136. 7. Li .n. `ir'n de Luiz A n to a io Pa-	 JO'011ida de C )n,r4.0.1.
d".g,In s i ? e Cs Il nn i e °colhida 185.	 68. Th nro, filio ee Mar-os P.van-
- Ma ia de Carva ha.	 gellsta. da Csta e Carlota Real

137. 61. 1. ,.i. filho de ROSA °recl i na dos	 da Costa.
Reis.	 ln. 88. T h ernhanis: filho de Deloitina

138. 95. 1..liz. frio de E , terP) !Az da	 Francisca Leir•ea.
raiva e Ltti .r.a Ma-;R 3ér:n.	 ui.	 59, umtledn. filho de Hentiqueta

139. 77. Ltti-c, fi lho de Aote . or M --- • '1'-0	 Mo :a da Coneetrtío
de Ce-vallto e Julia Maria de 105.	 31. Verde filho de 'Ecc1; . dia Ma-
Carvar .o.	 -ia da Co-?",!'ção.

140. 54. Lorie °e ': rdrio, filo Ae e--- 193.. 5. Wa l mar, fito de Josina Pe-
rneio Degurio e Maria.a.a 	 reira.
Rirzo.	 194.	 28. Waldemirá, filho de Barbara

141. 95. MatiorPdo, filho de, jeçé Po.	 ro.n da Convirão.
drigues n e in/1(1es e hei'. ar- 195. 	 57. Ze .tde• .7.ê, filho de Ma nnel do
dia. Estre!la Cluin , s,	 Naçei-enfo Lirs e Maria Es-

142. 41. MIlA°. filio de Alfrerfo P-n.	 merdda P1 i' +.1,13
Vi va S . -7.-t- o e Pe-tnilna Ma-	 1. . ut de Attsta,renin P.1511tar do 22 Dis-
ximjamt d-•• .A.,---c.io	 ti-t.. Ca no Grande. fin -ioiAndr v:: Ave.

143. le6. ilI n noe l , filha de Argeutina Maria niria S- h . --iaala, ot-az da Fab i 'n de CS 'til.
da COSCM CAO.	 e•• ,, no Re'den.).,n' e» 11 de cr It-tro ie

145. 19. Alvucl. filho de jn,q10. ,ti 1'ê 1( y1.--,". Ba	 aptistde Suara Carvalho, walar
de C:a-va l ho e Atttonia Ri- p.esiden:e.
beiro da Silva.

146. 83, Manoel, fiho de Igitez Rosa da	 D:r..cf.nrSa do 1.1oteri e l Bellico
Cota-e:ralo.

147. 70. M"-o&, fii:to de lo .-! :5 /s. 1 ,• f ira éo
A ' , arai e Rita M . 'ría de lei';.

	

. 151.	 38. Marin, fi lha de Paula de Jesus 	 D e o-dern do Sr. dir , r for fero n..hliaca
riarn)sa .	 cin.., se aeh/ aberta resta di . eetnia, dir.a,,to

153.

	

	 27. t.I9'CO q , fil h o de ". n t nn ia Nnees 6 . itia, a co::ta: da preserte data, a ja-
de Oliveira e 1..tiza Alberto ser;"eã ,-, d^s ea r dli r tna ao en-, ettrso q l 'e e
Dttarf .. .	 reili,ar+ oar p n rrovi !, e^to dos csi rgra de

153.

	

	 10. 21*.o,a..t. filho de Li r cio da Co-ta 2 ^ N imi'o inilit;r, 2 chiniieo civil e prepa-
Flo .. itu e C."r.•ina E hes de rador de lahoratnrio.
A airá''y Fio -iin . 	 °a requi-le .:tos rarl i r.n.r-in-ão de.verg.o

157. 105. Ne gtor c iic-; S-ar-s, filho de Ma- se r tio n .on rin minho e dl : gido3 a r - S . di-
anel "i-..e ,. Snlres.	 ree',-- do Mate. -mal !=.e.11ico, weado instr,•idos

159. 109. O Oncilio. Mo de CM isntu r-e- com •"; n :: ,I nle nq (4 1,2 n,nve,11:
ta r o de Moas e Francizea	 a` s er b ilei .o *ato;
Maria da Conecte :1 o.	 bl ter a idade mittima de 21 annos e ma-

165.	 13. 011 o, filho de Balbina Rosa de xim a de 35 annos;
Jesus.	 C‘ ter bo o nrocedimento;

165.	 62. 0.1a r do.filho de Francisca Maria	 dl aer vacinado:
de Jesus.	 e) no aoffrer de molesta incoravel ou

161.	 76. Oswaldo de 0:ivel ea Barbosa, cot/110100a;
Who de Vio ino Anto ,tin • ar-	 •P SC.: nLicial subolte-no do F.Ye.r''.o nu
bog a e The-: .eza Maria de Je s us. da Armada. neto me aos com um armo de

163.	 21. Oswaldn, filho de Florincla da scrv;e3 effetivo de filei-a ou e% coatuis-
Silva Coelho,	 são cortesnonde-te, quando se tratar do

167. 121. Otho •, filho de Atfr s do Fe-non- cargas de Sentado chi ululo militar.
des tia Silveira e Anna Dadas 	 gl ser resn.vista, ou infei..:or do 'E.e.-^ito
da Silvei,-a.	 ou da Armada coo um atino de ser-

168. 71. P-dro, filho de Teburcia Alaria vi » - efleti vo de fi!eira rosei pato, c!""-do
de Raros.	 sa tratar dos cargos de segundos chiaticati

169. 42. Petroo1ho, filho de CRadida Iza . civis e preparador.
bel do Eslirito Sa to. 	 O cone' , so versará sobre Enrica, C'tbi

170,	 1. Pele bitr . o RibsirO, filho de jo.18 mica Intrganica,Chimica 07,4p n ica e Chltni:a
Alves Ribeiro.	 Analytica, de ac-árdo coni o prograinma

t

1:0,'C'1PSO P R C' T1-+I^oS P rtE" "1'MR
D1 I, ' RRIC1 Off POLVORA SP.11 FUMAÇA

;	 e

IffinewnI neerawnerrwen~efflereel weemeneweel reoweemeeee~,i1 lu/ pee~li peweeeieweeewerriele~.~1,1 neefflue~~ iveers~"
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1,2 tal:roas de pinho dg
Paraná, de 14"x
X h, por	 coçoei-
ra.	 a

d8 tahoas de pinho do
	 	 38200 388400

Paraná. de 14"x
.x 6,	 por	 coçoei-

ra, a 	 28640  4752a
8 taboas de pinho do

Paraná, de 14"x
.	 x7,	 por	 coçoei-

ra, a 	 	 28320 41$76(p
18 taboaa de pinho do

Pa . ailá, de 14"x
X8,	 por	 coçoei-
ra, a . 	 	 28070 378260

Total . 	  2108780.

, Pela importancia total de duzentos
tlez mil e setecentos e oitenta réis.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1922"
1-••• O secretario, Alcides F. Carneiro.)

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

irn cumprimento ao disposto no § 1.*
do art. 98. da lei n. 4.242. de 5 de j a-
neiro de 1921. faço publico que esta
(1 , -..ac 1 or ia vae adooirir. para ser pago
pelo Thesouro Nacianal, dos Srs. Oli-
veira Awleade & Como.. commerciantes,
estabelecidos nesta Capital, á rua Sete
de Setembro n. 67, o material seguinte:
12 pacotes de pregos de 16x

x2,1, a 48520 . . . • 1 • •
62 pacotes de pregos do 13X,

x 15, a 58110 	 1
5 kilos de sabão especial, a

1$640 . 	 •
ã capach o do grades de for.

ro. de um metro, com
guarnição completa, por

Total . •

, Pela importaneia Lota/ de cento e se-
lenta mil o oitenta réis.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1922"
fh. O secretario, 4.iCi41CS F. Carneiro.,

1.1.1•n•••nn•••

Directoria de Meteorologia .
• INSTITUTO CENTRAL

• Em eurnprimento ao 'disnosto no § ia
ido art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de ja-
neiro de 1921. faço publico que esta
directoria vae adquirir, para ser . pago
polo Thesouro Nacional, dos Srs. Fon-
seca & Almeida, cOrnmerciantes, estale-
locados nesta . praça, 4 rua Primeiro te
Ella.rço os 75 e 77, o naateri,a1 segtiintet
,1 serrote ‘Greaves", de 20

pollegadas, por ...	 15~
13 talas de lixa n. 1, por.

	

. .„"	 .4$000
d torno de mão, do 112 po/	

legada, por . .	 . 0000
3 tenazes u. 13, por 	  .352000

	

3 trena de panno, com 20	 1
metros, por 	 , 	  	 288000

1 vidro de verniz . preto ja-
pouca, por	

,

	

'	 •	 'tásoa
3 tvidro de verniz branco. .,t

francez, por 	 	 3.8700

	

3 arco do pda "Victor' ;', do	 •
oito pollegadaa,
jógcr de- ferro, por.,';:.*	 ,'''',4(58

lata de 10 litros da gazoIU.''''
na. por . . .	 '1E409

	

tt2 folhas do ti-±a • 	 7".1
n. 1, por	 ....	 -.,13$00e

112 folhas de lixa 'de palmo,
n. 2, por 	 	 -3SYYJ '

02 folhas de lixa de papal
n. 2, por 	 	 2400

52 fothaa de lixa da papel
n. 1, por	 2$400

folhas do • lixa do papei
n.o. 00 vo_r	 r	 l 4200 I)

1 maçarico de soldar, á gaza-

	

tina com bomba por 	
1 met ro duplo art:colado de

nimie;i a. por . .....
2 vid ans de oleo fino para

relogio. por	 ......
2 bisnats de pasta "Win-

chesler". por

	

2 kilos de potassa, por 	
1 córta a frio de 1 1 1 2 pol-

legada s por
1 caixa de grampos protecto-

	

res para correias, por 	

	

kiln de cèra virgem, por 	 -
2 duzias de pinceis chatos

n. 2.2. por 	
pacotes de pregos 1-13 x

X 12-1-12 x 15-1-14 X
	X 18-1-10 x 12, por	

	

ki/os de estanho, por 	

Total

Vela importancia total de trosentos o
liessenta mil e cem réis.

Lio de Janeiro, 4 de outubro de 1922.
O secretario, Alcides F. Carneiro.

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § 1*
do art. 98, da lei n. 4.24 de 5 d.o .ja-
aleiro de 1921. faço publico que esta
directoria ase; adquirir, para ser pago
pelo Tbesouro Nacional, dos Srs. A.
Piacido Ma T ques & Comp., commercian-
tes. estabeleedos á rua do Ouvidor nu-
mero 60, nesta Capital, o material se-
guinte:

16 pastas de ma-
(leirj c,om
mola. de
25 x 30, a.. 68000 608000

2.000 folhas de papel
paia °Meios,

modelo nu-
Mero 131, 3 682:100 1372000

233,:3000

Pela imp lortancia total do duzentos o
trinta e ires mil réis.

Rio de ,lau . eiro, 4 de outubro da 1922..
1--• O secretario. Alcides F. Carneiro.

Directoria de Meteorologia
' INSTITL'TO CENTRAL

EM cumprimento ao disposto no § 1,•
do art. 98,.da lei n. 4.242 de 5 do ia.-
ueiro de' 1921, • faço publico que esta
directoria Vae adquirir, para ser pago
pelo 'Pheaouro Nacional, dos Srs. Po
Veiga , i1-, • Comp., commerciantes estabe-
lecidos' inata praça, á rua S. José n. 71,
o material seguinte:
.1- secretaria. ' c,oni • lm.30 X
"	 X O1,75, com seis g-a;-
. .• vet.l; ? sendo .tros 'de cada

lado, e.seaninho3 e,esteira.
- por a, ,	-1.• • .t . '.'. 	 	 4508000

-Pela, inipoittancia, -total . da quatrocen-
.to • e, eitieoeuta -nãil, féis.:

Rio de Janeiroi ,14.:.de outubro do 1922.,

	

. Qoureiorio,',211eides.) F 	 :,,Carnciro.;
i'l:fr...'! n :	 .".--• ir ,	 .‘	 •
Directoria de Meteorologia 1::

''''' -15`1' 	 essTrrtaro Cffottt, .' . r .
Jr) iS;

r,r-frA oumpri mento a Ri.4a- OVAI. . n nO' JS / •
doaari,... ,98, da lei n. ,,,Pay,:01-)1., ,, d,ei 5 44,ja-
ne l_fq,.;Pr. •1 821, faça., 4in lica"..queesta
director a;:vae adqiiirir....Oxa , ser ,pago
pelo . Thestiuro Nacional,. da - .Litho.-TY-
pograph ia - Fluminense, estabelecida  á,
rua da Quitanda n.- . 24, nesta ÇN'Aa.l, o
material seguinte:. '	 -	 ,	 .
2000... 	 enveoppes modelo 132,	 . •
• 4,000, a 5ss000 ..t.., 1113$080

158000

1608000
1.000 fichas modelo n. 901,

	

1 pasta de 45 x 30, por	 18600000C‘
PAI'

12 pastas de Cm 28 X

	

X 0m,21 a 74-5000..	 848000

Total .	 399$000

Pela importando, total de tresentos
noventa o nove mil réis,

Rio de Janeiro, 4 de outubro ao 1922.,
• O secretario, Alcides F. Carneiro.,

—
Directoria de Meteorologia

INSTrIVTO CENTRAL
EM cumprimento ao disposto no g 111

do art. 98, da lei O. 4.242. da 5 de ja-
neiro de 1921. faço publico que esta
di rectoria vao adrodrir, para ser pago
pelo Thearairo Nacional, dos Srs. A.
Piando atarcoies & Comp.. Commere i an-
tes. estabelecido3 á rua do Oavid ar nu-
mero 60, nesta Capital, o material se-
guinte:
200 livros. modelo n. 379, a

1$400	 	  2s4n000
Pela importaneia total do duzentos o

oitenta mil réis
Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1922.

• O secretario. Alcides F. Carneiro.,

Observatorio Nacional
Em cumprimento an dianosto no § 1" do

art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de jartei-o de
1921, flço publico que esta renartiOo vaC
ari ci alrir, para ser pago neto The , oiro Na-
cional. da firma J. G. Pereira & Comp., es-
tabelecida á rua da Quitanda a. 105, nesta
Capital, o seguinte:

t comnasso de redução Ca-
seita 	

	
160$000

2 caixas de papel Drnry, cota
100/1 0, 18$ 	
	

36$01)
2 ditas de pincl de linho

para i, achina, 25£ 	
	

50XPO
1,000 etiquetas, aro de metal 	

	
50$300

2 fesrazs de nane! ai "asso
omitido sup erior, 38.k 	

	
76$000

1 dita de papel liso, faias
inteiras 	

	
coco

	

1 calaa de pennas Rond nu-	
4É000.mero 2 112 	

	

12 vidros de pasta branca _Da- 	
961000vids, 8$ 	

	

6 fitas para maehina *Um	
452000denvooda, 7$560 	

1)2 novellos de barbante de
72000algodão, 6$ 	

6341000

Pela inmortancia total de selse-joS-C
trinta e quatro mil réis.

Rio de Janeiro, 2 . d:c Outubro da 1422.—
0 secretario, Laarindo Macedo. 	 (1

Observatorio Nacional
Em cumprimento ao disoosto n. § Vida

art. 98 da lei a. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço tuolico- que esta re palieào vae
adquirir, oara ser pi.cr pelo , Theaouro Na-
cional, da firma Silva, Macedo & Corno.,
estabelecida á roa General Cantara n. 100-
1", nesta Capital, o seguinte:

1. kilo de omina lacra 	  24204
200 aramas de sondato 	

	

24 folhas de 1,::a para madeira 	  . 2.4400

	

1 duzia de copos cara agua— 	 	 240100
1 litro de vienx•chene.. .. 	  .	 1$6?d

pedrasaamppes , 	 	 6V00
ti escovas para nnhas- 	.	 3000 •

lItAt‘IU OP'FiCIAL
	

(idtbro cie 1922

512240

618640

88200

'468000

170$060

588000

38200

5$000'

55000
1400

108000

108000
W00

548000

2091100
228500

36981100

6 vidros de gomma ara-
bira, a 2$1:y-00

1.000 fichas modelo n, 1,



DPARrO ornem Outubro 'cie 022 1'PM_,
_ . _.-~esmenw'

01'‘,..0
01

1 duzil de baias de sa;.onetes.
59 metros de corda de linho,

kilo- !..6 ... .
1 lio o de ammoniu n. ........
6 'durei , cantos peito de martha

24, fuivais n 30 	
5 kil r. de c'. loridrato de a no-

niano	 Z7e510
O e .mr .ado. . grandes.. 	 	 42, ,K1

latis de sa1 ceie
2 lit;os	 ol 	 ••	

1189 ( cftots,	 bemetes

12 escoves de aço para limas...	 360 0

302.43110

Pela Importancia total de trezentos e doas,
anil e oil eceeto ., rés.

Rio de ja Leire , 2 de °M e ter° de 3922.-
O E'da.i0, Lm:cinda

T,T3COTIal

E n cume, beerto ao dis posto no § P
lei n. 4.2ea, de 5 de -emir° déI 19e1, f 'eo
pulico que e-t.. renart ceio vae edeeier,
para ser .aat.o pe'o	 h . sou o Nacin ai. .la
erma Paul j. isteph Comp., ee:ae e e-
eVIN á r tia oa Qeittteda n. 115, nela capitel,
o seguinte
Uma eachina ds escrever 11nder-

wood, n. 3	 	  2100$0a
Reforme lie WeR uaeltiett de es-

crever U• derv;ood, n. 3/16 	 	 3 aeA000

00

Pela latportanail total de dotts contos e
41. •.at. • ;e t(ul

jr. Cr ) 2 de °Adoro de 1922. —
sacretatio, LAtu indo Aface40.	 (•

Lia" -..tor:a (10 Serv; no de Inapeeção
rnmente eeleientee

Faço n ublieo qu esta directoria vae adred-
rir de A I- lacte° M.el-g•r--; ei Co .ip., esta-
tete 'dos e rui	 n. 60. net Ca-
pita), u e tivra-t I deçtinade PO Ne i reei
de iai a.lores d st' tniuMerio, contendo
200 folhas, catm de. cowo, ta o ,.ntio e
derna:s •2'301-. Ci n ie •-n.C252S coestaetee do mo
cel.-te -t e eta directa:is, pela impoetancia
.de i $000.

Rio j ¡clero. 7 de outubro de 1922.—
elethur Trines rilho, director.	 te

^-

Erretoria de Serviço de Povektnento

VEI1D: DE UM AIAMBIQUE
. Faço oeteteo, de ordem do Sr. ildniqr0
da Agricultura, belest ia e Cometerei°, coo-
:id e no aviso n. 158, de 3., de maiço le

otte eec!'en. á eite di ectorie oronostas
para e e tora de toe aárneloue e seus net--
aen 'e, ceia:c ttee no C'ertr Avri-ola (David
Cal as., ma •tunicilio de União, Estado tio
Pireet e , mo diante as conde bes segnint ,s:

1." As oro ostns deverão ser alarme tadas
em i j o itc..c,3 la e 'ad ,s e fechados. em ditas
viet , dee'dam n sellacta a ori %Jeira, atebas
datedle essisdas e rubricadas a cPtia pa-
gina ne'o .oncirrente, sem emendas, ra-
suras bo- •lc:s ou entrelinhas.

2.* Nos inv °lucros serão declarados: o
nome do nionoeente, sua residencia c o
Oblettivo da o.onosta

3." Todas as oronostas deverão ser en-
tregues nesta directoria, até o dia 20 de no-
ve eltro oroxi , ee futuro, ás 13 horas, quando
serão abertas na piesença dos inieressados
ou de seus representantes, que quizerem
ce nom recr. &o ac'o, cada um deites rqbri-
cando as pronostas dos demais.

4. As 3egUetti2S vias das propostas serão
rernettidae 'a0 Diurio Officio! e Peite nen.
'cadas Ra integra, antes de qualQuar decisão.

5. • A cor -arrearia -caberã de direito ao
autor da proposta ,mals vantajosa, Dor mi-
nima one seja a hàreaça, sendo ..eCusa".as
as oh, ti . cujos preços ferem inrer.ores a
um conte de -et; (1:O00i-00).

6.- As offe .as de. -ão ser feitas em
moeda neeio-a), devendo as iiir uteecias
ser eseri , 'as no extenso e em algarismos.

serão leva-Ias em cen:ideetção
ottaesqr- • offc -dee de vaetaeens não or. vis-
te% nu' - edital, e hem as prr esta que
co n tiverem ape nas o o':ere imeree de una
prr ceui egem sobre a m e ior ntonoet,,

fe No CR90 de Poeta i ettaldade entre
duas co meie oron!.ls'es, se:á orefeille a
do c ncu. sen.. que postelorae:ete offere-
cer maior vantaeen- nos res ectivos ueec.as.
Essas nueas off elas setao fita' eni da-
eu entos sdlades, como aabLiainente ás
prono.tas olied imas, e serão rec hir'es
ah e atea. observad a s todas as faen tlidades
eseatuiees r . naeseute editei, Po de •into
quine dia MA, e radar da data da publi-
ceeão das te•epestas.

E o caso de novo empate decidirá a
sor:e.

Oe O rel'e ido alambique, bem como 03
sette oerte..ces, será entreeue ia sede do
arudilo Ceetre, coreeedo oor cole- erclu-
e:ve do cumnia.der as desoee e s ce c r eeon-
de tes ao desment-. e remo, ão dos alladi-
dos bens, de-de o local emn qee os mesmos
se 011C0i*trarent.

10. Os orceto .entes preferidos serão can-
eleados, no • edital, a rece	 guia resta
dir ou na admiebereeão do ref -rido
Centro, conferem o !ovar em ceie residem,
mini de recolnere tt ao Th ouro Nacional
mi a oue • a rep 'tição arre dadora, e lin-
nortaecia ; •esnective, seedo e s alludidos
bens so e de entregues á vista do compe-
tente recibo.

11. • O nroponente Receito que' não Cie.
ctnar " nagamento dentro do nreeo de vi te
dias (211, a coutar da data da prbe •eção
do ali el de convite, iá ,nencionado, per-
derá o dbeito á Preferercit.

12e A' Direct 'ria do Se: viço de Povoa-
memto ti ,• a re .ervado o direito de anuullar a
preseete coacureencia, si assim julgar con-
veidente.

Directoria do Serviço de Povoamento, em
de setemb,e) de 1922.—Duiphe

Machado, directo:.

Directoria do Servico	 Povcearento

Faço publico, de ordem do Sr. ministro
da Aericult ra, Industrie e • Comerercio. eon-
tida ne aviso re !RS, deel0 de : mi:laço ultimo,
que receberá esia dirrctoria pieepestas nera
cemn-s dos moveis. imainveis e -utenailios,
constantes da relação abaixoediacrimieedR,
e exi-tentes no 'mele° coto e iel-Pandeiran-
tes, em Formoso, S. F'nein i Estrada de
Ferro Resende a Pocaina, mediante as se-
guletee condie.ões:

le As oronostas deve -ão ser anresentRdas
em ilIVOille'04iac adoa e fechados, em duas
vias, devidamerte sellada a nrimeireeantbas
datados, assignades•-e - rublicadeawteda pa-
gi ia neto coreu: rente,isem , .erneedaS, 'ra-
suras; borrões ou e rdaelinhas:	 "

2." Mos involucros' serão-detteredost o
nome do.or000nentea- sua residencja e •
objecta da Prono'StUr 	 ema

Todas as eiroceastas deverão ser en-
tregues reetti -dl'eaoria ate o dia 16 de ou-
tubro troxirpo'fhterte ás 13 horaÇquen"do
serão:noertee ntePreseeça dos intereessedeall
ou de seus' renresentantes, que kettize;éto
comparece; ao acto, •cael ii- um • deltes'riabri-
cando-as proeostas dos de 'tais:

4." As' segtindas. vias dee nropoetes serão
remettidas ao Diario Offieial e n .11e publie
cedas na integra, antes de qualquer de-
cisão.

5. • A cone tunda caberá de direito ao
autor da or000m mais vantajosa, por mi-
nima g-te se is a eifferenea, sendo recuse 'as
as offertas cujos nreços fo.ele itiferieres aos
que constam c:a relacão infra.

6.' As offeetts oe.ve , ão ser feitas em
moeda nrcionel. devendo as importancias
se- eseeietee Por extenso e em algerismo.

7." No serão levadas em consideração
qu: r quer offeKes de vanteeens rio pre-
vistas neste ede:al, e ne r, as oronostas que
contiver' apenas o offe •eeimento de unia
porcentagem eabre a maio- mertoeta.

S.° No c e ao te a -,soluta ietteloade entre
eltee ou mais proposta', será preferi da a do
concurrenteqie no-dei 'orner te offeracer
ma:o- In-An.:et mio. resuectivoe preços.
Essas nove- offe tas serão f' itas em docu-
mentes sele dos, como additemento ás oro-
eux , ae pri nitivn. q . e serão recebidas e abei*.
far. (laser fedas tdas s for nalidades esta-
tuidas ao .reesente no derinto ledeto
dia Mi!, a conter da dita da nubliceçãe das
nroeostes Em caso de t evo empate deel-'
iii • á a sorie

^ 'Ceados bens se rão entreeec e na,
sede do elludidn n'tcleo, correndo po- co 'ta;
exc!isiva do comor edor as desnez ts de-ore
reides do desnrette e remoeão dos uten-
sílios e trac'tibis. tno :. dmscie o local em que
os mes-os se encoitrarem.

'O.' Os troe e- entes ere'ealdos serão c em-
videdee, nor litrl, a ree4),er ,atia nesta
ditectoria ou na atemieistreeão do Me Vo
neelen ou Mude. na Oeleeecia do S e rviço de
Povoamento em São Pee i°, confor o
topar oede reeid a in, afim de reei:acre e a
re gpe a ti .,a imnort , ncie ao- Thesonro Na-
cio ., 1i ou a outra 'apararão a.-recerledora,
sendo os ditei; i n s, bens semente entregues

v :.sta. do 1 ' ,pint. :te recibo.	 •
11." O oroione e aceito que não effece

tnar o ne ...emento deet au lo n-azo de vi te
dias e2a1, e conter da data de onblice . 'e e eo
e d ita: cs' convite j:z me-danado, perdetá o

p'eferencie.
12.° A! .di,'eclorie fica reservado. o direito

de atar ciliar a nreeente concurrencie,si 	 assim
Olear coeveniente.e • •	 .

Dir ecto:ia ein'SeavIço de Pov.lamerto, 19
de setembro de 1922.--- Dulphe Pinheiro Ma-
chado, dire.eteir.

Relação das rimeis e hanbir313- • existentes no
Nucleo Colonial cl3ondeitantes.•

Casa de en eenhe, çon a area
• cle 33,.5.10 7,e0 em parte as-
soai :afia, em teeo ee tnde	 1:930$000

Machinismoe: 1 descaseader,
,2 ventiladores, 1: crtador,
1 neoaredor, 3 elevadwee e

eied de tranSmi :são' coto
uolias, bele co mo estado.. 6300,000

Um descaeca.dor de arroz em
'reenlar e.etedo 	 	 1:4anx:Olá

Uma baleeça e lesos 	 	 1014 #10
Un, eneenho de calina éoni
'alambique e mais pertences 	  7:5e0$ 00

Um tanel de 6 pipas, em máo
'estado 	 	 1.68000

Um dito de -8 pipas, em mão
-e:dado 	 	 223$'70

11a) dito de 9 pipas, em regular
'estado 	 	 252.000

Uma roda hydraelica, de ferro,
4',90-x0",95 	  • 1 :0004 'GO

Duae peneiras' de arroz, em
meie estado  -	 30$0X1

UM terreno com 67' s(3, parte
,:em- -terreiro de pedra para
seãentia do engenho 	 	 2005900.

Uma casa assoalhada, com a
arca de 22`1,6'? 7",O-, com
frente para o terreiro, cote
duas salas, dous quartos,
cosinha e mais Um compar-
timento 	 ir •	 600t000

13rm
27t;

6•4;' 0
34 $00
13$290
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, Una Write' (nos fundos da casa)
.	 o'in 64. eta-P.5 	 .	 21893

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, 13 de setembro de 1922. -
Nulo Mello dos Reys, 2' (Aliciei. Visto. -
Eduardo Mendes Limoeiro. chefe da 3° Secção.

.101n•n

Posto Zootechnico Federal em Pinheiro
ESTADO DO RIO

A directoria do Posto Zootechnice Federal
em Pisbeirv, em cumprimento ao disposto
no art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
do armo de 1921, faz publico que vae ser
sidquirido, a firma abaixo, mediante paga-
mento no Thesouro Nacional, o material
que segue, visto ser esta firma que mais
vantagees ofereceu tanto na suparioridade
do material como • na inferioridade dos
preços
Luiz Macedo & Comp.- Roa da Quitanda

n. 74 - Rio
1 livro modelo 6.921 a 	 .. 111000
1 livro medeio 6.95'8 a 	 •
1 caixa de perimis •Gillobe na-

mero 850, a. 	 	 65000
1 pasta sPerrys , a 	 • 18:000
1 pasta, menor, a 	 . 15$000
6 borrachas ePclikans, a 	 	 2000
4 caixas de pensas 4 Soennee

cacos , a, 	 	 35509.
1 caixa de pensas para dese-

nho, a 	 •	 6000
1 caixa de etiqueta 349, o 	 •	 2 iS 00
6 boo achas eVenuss ii. 16, a.. 	 2$000
2 bisnagas de feta aquarella, a.	 14500

100 cartazes, por 	 . . 4ret000
206 cart.zes menores, por 	  2Ç mak)
100 idem 	 .. 25$00

1 vidro de 'eNenkies, a 	  r.•II	 6$"440
1 caixa de'pewevejos, a 	 	 2s50
1 livro de poeto, por 	 ... 750.0

2 pastas de papelão cora mo. •
las, a .	• 	 2000

2 caixas de pionézês 	 	 45500
Directoria do Posto, 1 de outubro de 1922

- Pelo director, ajudante-agrunoino, Ci7r/03
&lio Filho.

iáinieterio da Justiça e NegoCiOs •
Interiores	 •

Directoria Geral de Contabilidarie	 •
tONCURRENCIA PUBLICA PARA A ESCOLIIii

DE UM PROJECTO DR MONUMENTO COM-
MtitORATIVO DA PRoCLAMAçÃo DA RE-
PUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO EiRAsif.;

De ordem do sp. ministro, faço pu-
blico que, nos termos do decreto nu-
mero 4.478, de 16 de janeiro de 1922,
fica aberta a coneurrencia publica para-
a apresentação de noaquettes de ntn ruo-
aumento pommernorativo da . Prelama-
çtro da Republica dos Estados. tinidos do
Brasil, a ser erigido nesta Capital, da
accerdo com as condições abaixo cOUn-
ciadas :

monumento representará a evolu-
ção da idéa republicana no BrasiL tios-
tacando-se a figura do proclamador da
Republica. Marechal Manoel Deodere da
Fonseca, assim como as 'do Teneoteseo.
tonel Benjamin Constant Betolho de
Magalhães e do jornalista :Quintino B01.
cayuva. A figura do Marechal Deodoro
será a cavallo.

2.° O monumento será. erguido ettêts
jardim da praça da Republiea e a fa.

dhada principal do Ministerio da Guerra.
3.° Os concorrentes receberão a plan-

ta do local e os dados biographicos sobra
as personagens que nelle devem figurar,
e sobre os acontecimentos que se tem

c em vista .commetnorar. Poderão concor-
rer artjetas-eeprjpterssi pacjonleg p gs•

'MARIO OFFIC1AL

trangeires e esculptores, em collabora.,
. ,ÇãO com architectos.

4.° O prazo pára a apresentação dos.
projectos será de sete (7) mexes, con-
tados da presente data. A's 14 horas .do
ultimo dia, lavrar-se-lia a acta do en-
cerrameuto de concurso, mencionando
os projectos apresentados.

O projecto constará de:
a) maouette em gesso; representando

o conjunto do monumento e todos os
seus detalhes (escala de 1 :10) ;

b) um pormenor igualmente em ges-
so modelado em tamanho definitivo, es-
colhido pelo concorrente, entro os mo-
tivos do seu projecto;

c) uma succinta e clara expoeição do
projecto e a declaração do custo totaj do
monumento, concluido e colloeado no
local respectivo, prompto a ser inaugu-
rado e bem assim, uma especificação
dos rnateriaes que serão empregados e
de toda a parte constructiva.

5.• O custo total do TrIOURIEBtO, cotio.
cado no local não poderá exceder da
quantia de (tres mil contos de reis),
3.000 :000S000.

6.° Os projectos e respectivas descri.
pções deverão vir assignados por uns
pseudonyip o e acompanhados de urna
sobre-carta fechada c lacrada, tendo ex-
ternamente o naesmo pseudonymo e no
Interior o nome o o pseudonyrno do
concurren t e. De tudo será passado re.
eiho ao concurrente. S6 depois do jul-
gamento, 4 que mereci abertas as sobre-
cartas, contendo os nomes dos concur-
rentes prendados, rendo as restantes
com os respectivos projectos, postos á
disposição dos seu autores.

Decorridos os 30 dias„ cessará toda a
responsabilidade de extravio dos mes-
mos.

7.0 Não serão tomadas em considera.
ção as maquettes apresentadas fora do
prazo determinado neste edital, embora
mesmo com a justificativa de força
maior •

8.° Os projectos classificados ficarão
de propriedade do Governo, que deites
disporá corno entender.

9.° Em igualdade de condições cem os
artistas ,estrangeiros, serão preferidos
03 projectos dos artistas oacionaes.

10. O concurrentis que, por meio da
imprensa ou por outro qualquer meio
de poblicidade, tornar conhecido o seu
projecta ç pseutionymo, será oesetassi.
ficado.

11. Aos autores dos projectos classi-
ficados em lc, 2' e 3° togares serão coo.
feridos, respectivamente. os premies de
50.000, 25 .000 e 15.000 francos.

12. -1 0 julgatilmto será iniciado logo
em seguida ao encerramento do con-
curso e siinento aos membros da com-
missa° e . seus auxilial'es. será permitti.
da a entrada no local era que forem de-
positadas as maquettes

13.. A , exposição será feita lego OU
p jolgarnent0.

AsInaquettes serão endereçadas
to Ministerio da Juetiça . e Negocies In-
teriores.
- 15mQ Governo .reservarsee-ha o dis
reno4e annuliar ,concurrencia, 8i ne-
ohurn dos projectos apresentados fôr
julgado digno de -censisteração, abrindo
novo. concurrencia, por igual espaço de
tertino.	 Uji ./1	 ti•	 •I

1.0. Os projectoSn e:- ok demais do.
'eunientos deverão sers entregues no dia
de 'que trata a clausula' 4, sendo nestà
Capital a entrega feita á . Directoria Ge•
ral de' Contabilidade da, Secretaria dó
Estado do MinIsterio da , Justiça e. Ne-
gocies Interiores e nas cidades de' Paris
e Roma ás respectivas embaixadas do.

ante, g ell.Y111Tão referida

tir) O 21-3 19.e.5.,

directoria,, onde em dia pr4viamento drOó
terminado por edital, serão aberto,
conjuntamente; os envolutTos do tailod
os projectos e decaimentos apresentados..

Directoria da Contabilidade, eirt 19 dd
julho de 1922. s-s Pereira Juníor, direw
ctor gerai,

"mamei

'	 Academia Brasileirã de Letras

CONCURSO SOBRE O MELHOR MODO DE DIVUL-

GAR O ENSINO PRIMARIO NO BRASIL - PRE*

MIO DE 10:900r/00 (DEZ CONTOS DE RÉIS)

Art. 1.0 Fica aberta, até 30 de junto (TO
1923, a inscripçâo dos concurreutes ao pro.
mio acima.

Art. 2." As obras apresentadas Serão mo-
nograpttias sobre o melhor, modo de divulgar
o ensino primado no Brasil.

Nota - Fica bem entendido que não sal
trata de livros didacticos sobre qualquer dos
ramos do ensino primado e, sim, de exPd.
sição de meios adequados para que o refe-
rido ensino se possa difundir o mais rapida
e efficazmente possivel.

Art. 3.° As monographias deverão ser en-
tregues à Academia, em ires exemplareS
identicos, impressos ou dactslographados,
acompanhados de carta do seu autor, decla-
rando que é candidato ao premio.

Art. 4.° As monographias pódem ser do
qualquer época, deste anno ou de anneS
anteriores, e os seus autores de qualquer
nacionalidade, comtanto que as escrevain
em portuguez.

Art. 5.° Os autores pintem imprimir ou
dactylographar as suas monogiaphias cone
seus proprios nomes ou pseudonymo. Neste
ultimo caso, o concorrente provará a auto-
ria da obra, pata poder receber a. linportane
eia do premio.

Art. 6.° Na primeira sessão depois dá
encerrada a luSeripção o presidente da Aca-
demia designará tre.s academicos especial.
mente incumbidos de dar parecer sobre as
monographias apresentadas. Esse parecer
será votado em plenario.

Art. 7.* A entrega do premio será feita
em sessão sol:mine, que ter designada espee
cialmente pela directoria.

Art. 8.° Este edital será publicado no
Diodo Official, na revistada Academia e noS
jornacs de maior circulação.

Rio de janeiro, 5 de outubro de 1922.
O P secretario, J. M. Goulart de Andrade.;

Departamento Nacional de Saude
Publica

MitecTORis: Dos SERVIÇOS g&NITARIoél
TERRESTRES

De ordem do Sr. director, faço- saber que
de atcb:do.cont as deterioinaçOes do art. 1:11
e paragrapho unico do decreto n. 4.535, de
IQ de mato de 1922, referente ã lei 3W_
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&apua para o presonte exercido, são con-
tildados todos os °roo! ietaàios de lavan-
de rias ou estab •-.,1-2ci entos li cenciados at
Vistrictn Fe lera!, e que satisEça• n at e:
gemias e mOdas io Prt 8 o. da Regulan,e , to
do Dena r tamento Nacional de Sande P.,-
lilica, a cortinar • c-trem. dentro do orazo de
oito dias, a esta dl e:to. iP, pra authenticar
as dotas ou e , voltr ri s aoropriados, desti-
nados ao u so i , olividual das omin as nos es-
tabeled...entos de haoit,ção conectiva.

SecottP.ria da Directoria dos Serviç as Sa-
uitarios Te. Ices, 10 de outubro de 1922.
—Joaquim Vivai, secret•trio.

Dopartsmento Nacional de Sande Publles

DIRECTORIA DOS S PRVI(.!OS SAN1TARIOS
TERRnSTRES

De ordem do Sr. directo r . faço saber que,
de tydrdo com o a.t. 7i1 e sors §§, do
reoula . nen to cio Vi seri su'eito á vis-
for ja sanit,t •i t ro dia 16 do cor-e :te
13 hora:. o ore lio 31 da rtta Pretiro ce--
nandes. 6c •t • do neto nreo-rtc edital citilo
a conyia .P 'cr a cif", quereado o Dronictllo
do refe •ido n io on o sm reorese 'tante
legal e demais bee:•essados q-e existam.

Sccreoar:a da DPe cto ia dos Serviços
tarjo; Te r oo t •es. 11 de outubro de1922.—
Joaquim Vlo'al, r cretario.	 (.

•- —
'Exposição T r ' ,o-n scionni do Centenario

da Indappndoncia

JDRY DE RFCOMPENSAS

*Refaça° ge...al	 furad,s brasileiros e respe-
ctir)., endereços

Classe 1 — bica rão da criaoca — Pnaino
pi a rio — El sino dos adultos

1. D. Em- to Nascimento Silva, director
ge-al	 1- s trucção P : ta'i ca dn
Wr.t 1'ele ra1, rala c in da P •ef
t-le-olone, No.12 3.210 -e i 'e •• • ito --a
AP •st, Ferina n. 23, te'enhone Villa
3.31Rs

2. D. Fother c'e-t•eira de Melo, 1-Rocco:o-a
do Di 1 ic10 Fele-31, pol-c!o

da

•

 ' • , • foittva t-leolto •t , No • t•:. 1.0(14,
resid oo • ia	 rra do C c tt -te n

-	 1' %' •;• lr, t	 "eira Mar 2*8
3. D. Ca •• ota Fereiri de Q •eiroz,

012 Al Pirft rte Tamm!liard
n. 23. te'ellhoue P , ira Mar 4.155.

Classe, 2	 ":"Isino gectIndario

1 . Dr. In g áP lt adelnho du Ihrros e Aze-
vedo. nrof	 catliodra0.co (II)

'

•

	edro 1111 , teroo	 -amo d-
Ch-1 • ", vVt r	 125 tel oshone
18-‘ , : ide 'cot, roa Salsoolar	 réa
u. 11 (1 e ;10, telenhono, Sul 508.

CiaS3C 3 — Ensin o sonerior — Instituições
seientificas

1. Dr. Porto Alva res fia Silun Lnbo. uro.
n p :Ad atico da Facti l dPd . ! de

Me 'Ha l do n io de ' p neiro e OPecior
do Masco o'acio Onirta di 'tia
Vi t- 1C!"' 11:1 , 1e Villa ^21, re-liercia,

Teio ira de M Ilo n. int (Ipa-
nema), te:e1);I:vle, Ipanema 14.

Classc 4 — Ensirr, spnial artistico
Rodnlolio A noèclo

' 
orofessor da senla

• mal de Pe l las Artes, Avvida
• • ranco o. 1V3, tclephone Central
2.109
Chis • 5 — Ensino aororomico

1. Dr. Do rnin-os Sergio de C trval lto, en-
catre -: ••ado da RettreseotPeão do Ensioo
• montico,. Ministerio da A-ri-
cultuoi, praia Vermelha, teleohone
Sul 1R2, resilencia, rua Aneltieta n.25
(Leme),

Classe 6 — Ensic:o esprcial, industrial •
teJrnmei.cial

J. Dr. João Luderit
'

7. en narreeado da Re-
p re .ta0-.o do Ensi ,o Teclinico Pra-

. fissional, Escola Weac olan Braz. r•ot
Ge era! (*Ana ha r, o, t. lep lcone Villa
2.91S, residencia, rua Corréa Dutra
n. 26.

2. Dr. Alvaro j0,é Rodrignes, professor
da Escolt Nacional de 1:-.ellas Ade?, e
insoector das es•oOs n •cOissionae r tio
District- Federal, 1 a l -do da 1 ',pia-
to • a. telenhone t:orte 1 0:14. Re-A-
dencia. rua Ma :eo SO .3 lato to 24,
Iam,. dos Lei121. teteo:on Sul nn.

3. D. Eecevenuta Ribeiro. dl, ezt)ra .Ia
Escoa Po), ss',onal lOv,--lavia Corrêa,
proça d t leiihliee, L•r e • olo • ie No de
3.701, Reside cia, rua Humaytá it. 60,
casa I.

Classe 7 —Tyllog:aphia. Impressões di-
ve-sas

1. Adherbal de Mello, resitiencia, rue Al-
mirante na.-row ri. 67, Tijtra, tele-
o:ione Villa 2 557.

2. José P i neilta de Metia, traves s a do Ou-
vido r n. 31. Olep'ome Ct atrai 1.8*.t8.

• Resi d enda, rifa Marque.z de AO•ontes
ri. :07, t -te ci-tune Hei-a Mar 2 5O.

3. D. Juvenal Murtinho Noboo r.a Gon-
çalves fias n 58, teleoho t e ceio •at
1.377 Residencia, rua Dr. Joaq.din
Modinho o. 221, telephone Central
3101.

Clt.sse 8— Ehotographia. Cineanto raohia.

1. Dr. Mario Bo rges Farrcto, resi•lenda,
rua do Cattete n. 358, Llepaone beira
M c.r 838.

2. Antonio Leal, residercia, rua Corrêa
Dutra ti. 158.

3. Dr. Arnoto d o Leal Pamnlona, escriMo-
rio da Commissão Fx te1J-
pOone Central 4.373 Re g ids ch. eict
do; Au-fr2c-1 2g n. 1

' 
telen. Norte cit.

4. Alocrt o poi.o•oo, rua nuone— de Caxias
n. 119, telenoone Villa 2.811.,

Clatse 9— Liv rc rOo Foli-ões'musleaes. En-
cadernação. forioos. Cartazes,

1. Alvaro Freire, relactór 'do Jarit.il
Cornnereio. ave- ida Rio Branco, tele - .
ohnne N . - do 3.522.

2; Dr. ti n stão de CarvalOo, redPètor do
O Pais, avena:1. Rio Branc I telephone
Central 604.	 .

3. Dr. WI-dimir I s entardes, reá' da • Qui-,
tia n. 24, tel-o!...oe. Ccntral 6.238.
R.sidendt , rua Manta ios; da Patria

l'i/, tztletiame Sul 24.
4. Do Vi -ente Miranda, l'al nr ii? MOitrOzt,

Iswea d Imoreesa, tele-1)11one' Ce a-
• tral laia:Patina°.	 •

• Cl)	 ti. 45, S.,Cf1L;tovw

Clasae 12 — Medicina e cirurgia
1. Lutz Ferrando (9 Comp., rua Gouralvtri

Dits n. 49, telephone Central I.293.
2. Fera.: ido Merino, rua do Ouvidor nu.

mero 163. ted:phooe Norte 1.400	 .3, Dr. José du Ami -al Carvalho, de..mtada
federal, Camara d-s Deputados, tale-
abone Cent,s1

4. Guilherme Somloo, residencie praia de
Botaf000 e 432, telephone Sul 7t...

Classe 13 — Instrumentos de musica
1. Fred Monco rua do Oevidor n. 135, tele-

pitou Noite 3. '87, ro sid c naia roa
Marquez de Abrantes a. 99, telephone
Beira Mar 2.016.

2. Fratriseo Mines n..of;ssor do Instituto
Nacioiail de M . Q ic t, Casa AI ruir Na-
paleão, ave ida Rio Branco ti. 122.
telephone Central 2.123.

Classe 16 — Alachinas motrizes diversas
1. D. Fratteisca de Souza, Insnectoria

Fede-al das Estotda s, praça AI má
o. 10, tel :pactue Note 60, reside'icla
rua José Hyviao a. 12.

Classe 17 — Apparellios diversos da 'troca-
nica geral

• •1. Dr. fobias Alosc.tso, residncia rua
Humaytá n: 110.

Classe 18—Machiaas de fabticação
1. Dr. Octavio Moreira Perimo eng,:mileiru

chefe das obras da Expoit,O-io, tele-
pOone• Central 4.557, resi !end.: rua
Ma -tis Ferreira n. 50, telephoue Sul
1.938.

Classe 19— Producção e utilização luto:bani-
- 'ca di elecli donde

1. Dr. Roberto Marinho de Aievelo, en--
genhei:o encarte Lar. o ..143 ipstallaçÕ.ts
electriéas da E*Tup teleOtto.te
Ceotio; 4 567, residei,dia tua Xavier
da Silveira n. 85. ,	 i•	 r• '

C1ass2 20—Electro-chhoica •.	 _
1. Dr. Carlos da Rocha FariaOrua D. Car•

loa o. 42.
Classe 21-111tuninação electrica

1. D. Adolo/to Murtinhoo: ito.rmetor 000d,
de Mandriado, rua 11 de Maio 33,
teleolto te Ceot • I 2.,985, resid,oicia

•t• ti á • .Dias na Rocha : ta	 tel ephon e
loa cita 614.

Classe 2'..I—Te1e gtaphia - e teleplionia.	 .	 .
1. Dr. Vraw:isco Phering, Oireetor geral

dos T-le oraoltas, ['rara 15 de No-
ve ,bro, ielenhone central 478, resl-

'. deneht: rua Conde de Ira;á n.111.

• . Classe 23—AorlicarOas diversas da
electricidade

1. Dr. Cauby da Costa Araujo, rua Conde
deittaiá a 21. •

Classe 24,1)1ateriaes ^e -processos da enge-
nha ria civil

J. Dr. .Benjamin da- Rocha Paria, ea e-
•, nlvi irg chefe das oiyao dmExn .oiçâo,

teleolone Celltral 4.557, residencia,ro
•• . rua ge dp: .Vo, • gmtiro n. 92.

_2. .Do. Allvrig dc Mulos, resideneia, rua
Jeq ittio4 n2 d, Onven.	 • 1	 ,

ClitSse-2,-;4)fodelOS, piaras e piojnetoa dos
ob,248 publicas

Gnatb,,:rto Martins Porto, • re-
si iorda, Estrada Nova da Tiotca nu.

.• mero ' 615, teleplioae., Villa 102.
Classe 26—Carros e carroças, automovels

e cyclos

1, Dr. Ananias Theophilo Serpa, -dele-
gado da comndsaao organiladata,

Fernand,s n. 55.	 * •
Classe 11— Cartas e anpa-elhos de ty.doora-

pliia e de cosmoioaphia. Oloobgraphia.

1. Dr. P. erique Mori-P.O,ajoodp •,-, ;101yer..
vato rio 1,1 olonal. 'ja-
nta/rio. Residanda , ,rdl,rleaÁratosé

phane Vila 5.938. Ou

2. Dr."Wladimir. 	 P,ernal lks Rttiffla Q1d-
talfda, 2 4i; télepito •-d•
reSid.mcitroruk , 'Vt4o;darios da Patas

b • è	 .
n. 177, tekottoO"sul 24.
11—Instrome dos de nrecis•ão ,goej

,	 das eone,dalhas
1. Th dadora	 Escola Na	 de

Bellas	 -,Aimida Rio .r.4atict
n. 199, teleplin- ii,1 Ceilt:al	 10.ç.

2. A. rdiotriet,-nrofessor da,EscOlà Na'-d
nal de Balas Aites, avenida Rio
Branco a. 199, telepltene Central

•2.14160

. .4 ,
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sidexcie, rua 7 de Setembro n. 92,
1° andr e.

2. Dr. Luiz Arthur Lopes, rua Buenos Ai- e.
res n. 42, 10 andai'.
Classe 21-Sellaria e correaria

1. Otto Nabuco Caldas, delegado do Go-
verno do Ceará, residencia, rua Ta-
vares Bastos'n. 21, casa XXIV, tele.
phone, Beira Mar 4 161.

2. Dr. lar. e Castello Branco Coimbra,
delecealo da cominissão or ganizado! a.
Regidel c, rua Real Grandeza n. 85,
teleohoee Sel 1.248.

3. Dr. Archintimo de Mattos, delegado do
:Sovem do Esni, ito Santo, residen.
cia, rua do Cassiano n. 2.

4. jon crim liornern de Oliveira, rua Frei
Caneca n. 107, telephone Central
3.738.	 12,

Classe 28-Material ferro-viario
1. Dr. Luiz Carlos da Fonseca, gabinete

do Ministro da Viação, te.enhnne,
Central 197, reeidetacia, rua Francisco
Eugenio n. 398, telephone,Villa4.379.

Classe 29-Material da navegação	 14.
de ennunercio

1. Conde Ernesto Pe: eira Carneiro, Ave.
nide Rio Branco n. 110/112. tele- 15.
phone, Central 4.652, residencia, rua
General Dionysio n. 53, telephcne,
Sei

2. Dr. Oswaldo dos Santos Jacyntho, ave-
nida Rodriettes Alves n. 303, tele-
°bone Norte 6.21 0. residencia rua
Voluntarios da Patria n. 405, tele-
phone Sul 1.560. 	 17,

18.
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10.

11.

16.

13.

9,

Classe 30- Aeronaetica
1. Capitão tenente Vireinius Delamare, ga-

binete do ministro da Marinha, tele-
rhone Nnrte 1.e84, resiaencia Club
Nave', avenida Rio Branco, telepho-
ne Central 31.

Classe 31 - Material e processos das explo-
rações rttraes

1. Mediano Pinna, rua das Maenolias nu-
mero 12, telephone I panema 304.

2. Compaehia Mecharica e Importadora de
São Paulo, avenida Rio Branco nume-
ros 106 e 108, 1° andar, telephone Nor-
te 5 374.

3. Generaldo GunIter Pereira Machado,
ruo da Passagem n. 169.

4. Martins Raros & Como., rua Bira Vise
ta n. 46, São Paulo, representante
no Rio de Janeiro fayme Aroma, rua
de São Pedro n. 49.

5. Dr. Antonio Augusto da Lima lunior,
rua Alvaro Chaves n. 23, telephone
Beira Mar 898.

Classe 35- Productoseagricolas alimentares
de wicem vegetal

1. Dr. Aristides Rocha, deputado federal
Camara dos Doputados,telephone Cen-

tral 3.280.
2. Dr. Djalma Cavalcanti, delegado da

Com,nissão Organizadora, avenida
Atlantica n. 636.

3. Dr.- Antonio Monteiro de Souea, dele-
gado da Commissão Organizadnra,
rua do Riachuelo n. 134, telephone
Central 5.272.

4. Dr. Arthur Palmeira Ripoer, deputado
federal, Camara dos Deputados, tele-
phone Central 3.280.

5. Commetadador Jayme Abreu, delegado
de Governo do Pará,residencia ruado
Cinde n. 176, telephone Beira Mar
208.

e. Dr. Claudio Dubeux Cofiares Morei r,
delegado do Governo do Maranhão,
residencia rua Ipanema n. 67, tele-
phone Ipanema 1.333.

7. Dr. Luiz le'aymundo de Britto Passos,
detendo do Governo: do MaranhãO,

residencia rua das Laranjeiras nume-
s) 4.

Oto Nabueo Caldas, delegado do go-
verno do Ceará, residencia rua Tà-
liares Bastos n. 21, casa XXIV, tele-
phone Beira Mar 4.161.

Dr. Manias Theophilo Serpa, delega.
do da Commissão Organizadora, rua
7 de 'etembro n. 92, 10 andar.

Dr. João Mauricio de Medeiros, delega-
do da governo da Parahyba. Resi-
dencia, rua Senador Dantas n. 25,
telejekone, Central 2.326.

Dr. jao Fulgencio de Lima Minden°,
super-intendente do Serviço das Ins-
inflações Internas; telephone, Central
5.775, reeidencia, rua S. Clemeete
n.303.

Or. Antonio Cletnentino Carneiro da
Cunha, delegado do governo de Per.
nambuco, Praia de Botafogo n. 188.

Pr. José Feliciano da Rocha, delegado
da Co missão Organizadora, residen-
eia: rua das Laranjeiras n. 147, tele.
phone Beira Mar 231.

Eugenio Augusto Monteiro de Barros,
escrintorio da Co:imisção Executiva,
telenhone Central 1.890.

Dr. Gratulino de Albuquerque Mello,
delegado da Commissão Organizado-
ra, residencia rua do Senado n. 309,
telephone Central 2.751.

Dr. Aetonio Francisco de Athayde, de-
legado do governo do Espirito Santo,
travessa S. José 14, casa VIII, Mara-
canã.

Professor Eioidio Pimentel.
Dr. Waldetnar Pitem, delegado do go-

verno do Rio de Janeiro, Secreta ia
Geral do Estado do Rio de janeiro,
teleplione Nictheroy 111, residedcia,
rua de São Pedro n. 37, Nictheroy,
telenhone Nictheroy 761.

Dr. Fernando P. da Rocha Paranhos,
delegado da Commissão Organizado-
ra, residencia, rua 14 de Fevereiro
n. 64, telenhone Sul 918.

Sociedade Nacional de A gricultura, rua
1° de Março n. l e , sobrado, telepho-
ne Norte 1.416; delegado da Socie-
dade, Coronel Carlos Raulino.

Dr. Arem. Torres Filho, director do
Serviço de Inspecção e Fomento Agri-
colas, Ministerio da Agricultut a, tele-
photte Sul 16, residencia rua Raymun-
do Corrèl n. 36, telephone Ipaneina
1.135.

Sociedade Paulista de Agricultura.
Isaac Elbas, residencia, Praia de Bota.

fogo ri. 284, telephone Sul 420.
Centro do Commercio de Café do Rio

de janeiro, rua da Quitanda n. 191,
1' andar, telephone Norte 3 749.

Pedro Cintra Fe ,reira, rua dos AndradaS
n. 10, telept or.e Norte 61.

Dr. Lunereio Camargo
Dr. José Vergueiro Steidel, delegado do

governo de São Paulo, reddeacià
Praia de Flamengo n. 202, teleohone
Beira Mar 2.085.

-Dr. Roberto Pires de Sã, escriptorio
da Coal:missão Executiva, telephone
central 1.800.

Apollonio Peres, Palacio das industrias,
telenhone central 5.773.

Dr. Agenor de Carvoliva, delegado do
governo de Santa Catherine, residen-
cia, rua do Catette n.160, telephone
beira mar 121.

Dr. Canino Pratas, deputado federal,
Camara dos Deputados, telephone
central 3.280.

Dr. João Maria de Lacerda, rua Usem.
bareador lzidro a, 61, teleptuene Villa
2.531.	 -

Dr. Gentil- de Saltes Pereira, residena
_ela.. rue martiaa_r_ette1raoumeN44.

túlIN ae 1W9.

34. Dr. Fidelis Reis, deputado federal,
Camara doe Deputados, teleptiond
central 3.286.

33. Dr. Evaristo da Veiga, Palacio das
Industries, telephone central 5.775v
resic:encia, rua Visconde de silva
n.39; teleDhone sul 3.260.

36. Dr. Justino Carneiro, delegado da Conta
missão Oennizadora.

37.. Major Henrioue Silva, delegado do go-,
verno de Goyaz; reeidencia, rua Toa..

.res Sobrinho n. 9, Meyer.
38. Adahyl de Amorirn. delerado do come.

no de Goyaz; reeidencia, rua da Lapa
n. 42; teleplanne central

39. Amohiloquio Marques da Silva, dele•
gado da Commissão Organizechra ;
Palacio hIonroe; telephone central
4.213.

40. er. Hamdbal Porto, superintendente do
Serviço de Expurgo e Beneficiamento
de Cereaes ; rua Gama ns. 84 a 92;
telephone norte 898; rusidencia, rua
Copacabana n. 614; telephone Ipane-
ma 312.

41. Dr. Francisco de Assis igleeias, sane.
rintendente do Serviço de Semeetei-
ras, Ministerio da Agrical'ura; tele-
phone sul 3.150; residencia, rua F3.
liou Camarão n. 153 A, telephone
villa 5.866.

Classe 36- Productos agricolas não ali-
mentares

1, Dr. William Wilson Coelho de Souza,
snnerinteudente. do Serviço d g A!°-
dão, Ministerie da Agricultura; real-
dencia, rua Moura Brasil n. 60, telc-
phone beira mar 2.721.

2. Dr. Manoel Paulino Cavaleantl, dire-
ctor do Posto Zootechnico da Pitthei-
ro, telephone villa 2.090; reddencia,
avenida Rio Branco os. 152 a 162;
teleuhone central 4.9A8.

3. Dr. Francisco Dias Martins, director
geral de Aeelcultura; telephone sul
661; residencia, rua I panema n. 70,
telenhotte Ioanema 2.013.

4. Dr. Armando Alves da Rocha, director
de secção do Serviço de Industria
Pastoril, rua Matta Machado, tele-
phone Villa 2.090.

5, Dr. Franklin de Almeida, director de
secção do serviço de ledustria Pas-
toril, rua Malta Machado, telephone
Vila 2.090.

6. Dr. Landulpho Alves de Almeida, dire-
ctor de secçãa do Serviça de industria
Pastoril, rua Matta Machado, tele-
pitou Villa 2090. 

7. Dr. Arthttr Torres Filho, director do
Serviço de Inspecção e Fo unto A ui-
colas, Ministerio da Aericultera, tele-
phone Sul 16, residencie rua Ray.
mundo Corra n. 36. Copacabana,
telenh )ne Ipanema 1.135.

8. Dr. José Vereueiro Steidel, delegado do
Governo de S. Paulo, re3idencia Praia
do Flamengo n. 202, Telephone Leira
Mar 2 (185.

9. Dr. Djalma Cavalcanti, deleeado da
commis eão oreanizadora, residencial
avenida Atlantica it. 636.

10. José Lino de Oliveira Leite, rua Vis-
conde de beluínas It. 87, teleoliono
Norte 1.S65, residencia rua de São
Francleco Xavier n. 352.

11. Dr. Mario de Lima, delegado do G.
verno de Minas Gemes, residencia
rua do Cattete ii. 234, telephone Beira
Mar 407.

Classe 37. Insectos uteis e seus produtos.
Insectos nocivos e vegetaes parasitados

1..Dr. Benedieto Raymundo da Silva,
' fessor-do Collegio Pedro 11 (Internato)

• zesideula rua Senador Alencar n,
telepttone ttillaet2.30.

19.

20.

21.

22.
23.

24.

25.

26.
27.

23.

29.

30.

31.

32.

33.
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2. Dr. Ci'dos aloreira, dtrectnr do I ,,stl-
tuto Biologia° de Defesa A7riaola,
M1 ister , o da Aaricultura, telepha c e
Sul 3 35 t; residencia rua Santa Clara
n. 26

3. Dr. f.,!1i7. Aualtato de Azevedo Marques,
P>ioing: :o de D desa A a Lola,

Miaisterio da Aalicultura te'eueo
SLi. 3 3V). Reaideneia, rua Galada
a. og, I ackey-Clurt.

1. H000rin le Caralho, escrintnrio
comutado organizadora, residencia
rua Sna,es Caf. ral n. 52, teleohone
Beira Mar 955.

Classe 38. Material e proaessos " da hortl-
cult,.ra Ptia artio.i .:. Oura

Dr. Aatont e Pacheza Leão, director do
• Jardim P.otaniço, telephone Ipaitema

366.

Claase 39. Nadas horticolas

g . Dr. Fra ltelaeo ;ar sacretaain da
EM cato is duSe, viço de ia -aec -no e
Fotnecta A rico! as, Mi dste sei

	

ric dei •a . tele ,ire Su	 3, r
deuti ima Se. ador Ve.gtteiro n. 94.

Claas 40—Arvore fratiferas e falto?.

Dr. AI	 •:; Cti, dirootor da E•tarN#
de	 •Inic it ri de r) .!oloro r.rçló rn-
eia: fincada alada Alegre. Reale ao.

Classe C—Arco:os, a • bu atos, nlaniao e
fio es de oraa nentação.

• Atuo K-rytei, F crintorio da Canais-
são O ?,a isaJira, r .aidencia
Sena to	 v	 'eiro 273, teleptatate
Beira V. )r

ata de estufa.
Dr. j ase Madanao Fi l 0. Co npaehia

Mac lira e Nowa c.. ora de S ea
ai	 i : P Pi f Branco ti 108, talara-ria
N a de i. 5 -14 reidencia: rua S. CIca

n. 315.
Claase 4'—Matrial e nro •e cc a os das ea-

pl	 ÇJCS e das ind ,stias
2. Isaac Ei ti c , taeidenaia, o r ia: de Bota-

fogo n. 24. tele .atne Sul 42o.

Ouse n. io	 Prodactaada expleenb
e das iadu s t • ias hireeataes

3. Dr. Vido- Na oda da. Silva. dele gado da
Co liso icidnra, residenc:a
rua "Ilbt;.gee de Maeedo ri, Id.

.1, Dr. Dial a ('.avaleal.ti, delegado da
C •m is .o Navy:azado:a, rasei-ma:a

• aveaida Abantica n. 636, telepho te
• Ipar.elna
'J. Dr AnLmio k10 itel-o de Souza, dele-

pado da Co --ii".,2 ão Orvauiztijo„
rua lo Ri c chuelo n. 134,

te:aohone Ce it ai ri. 5 O72.
4. Dr Luiz ',r,treil .ti Jriiinr, deleeado da

Commissr,o Orai i ?.adot a, resi da
rua Go nzaga Bastes n. 217, Aidêa
Campista.

5, D • . Jo d Pessoa Cavalcanti de AI-
buque que. del Jgado da Commissão
Orgalital 3ra.

Ç, Dr. Fella Coelho, reaidencia rua The-
rezina n. 19 Santa Thereza, tele-
phone Centeal n. 1 892

7. Pedro Ref atá reailancia rua Baroneza
a. 2130, Jac'lrau.

3. Dr. Fra •cisco Sá Lassa, a l udar " da
Impacto da Geral de Illania aça• , ua
Treae de M n. 33 telephone Cen-
tral n. 2 985 • .esidenala rua Humaytá
ta. 3)6, telepnone Sul n. 228.

Dr. A •nalda 81ttanceurt Berford,
ptorlo da Commissão Executiva, tele-
pbone Central n. 1.890, reaidencia
ruà Vise )nde de Santa Isabel nu-
mero 272.

Pr. David A. da Silva Carneiro, dele-
gado do Governo do Paraná, rua Ge.
neral C.amara n, 172, telepttene Norte
0. 2.2E0.

11. Dr. Julio Azarnbnja, delegado da Com
mina° 0:ganizadora, residenaia rua
Barão de Mesquita n. 995, teiephone
Vila a 1 18ó.

12. Amoniloquio M arques da Silva, dele-
gacio da Colainissão Orgaidzadora.
Palacio Monteie, talephone Centeal
ri. 4,213.

13. Dr. Jose Vergueiro Staidel, dele gado do
gave:eo da S. Falda reaidencia praia
do Flamengo n. 202, teleph oie Beira
Mar n. 2 085.

.14. Prolessot • Arthur Joviano, residencia
rua Core! Dutra n. 94.

Classe n. 46 — Uteasitios, instrumentos e
oroductos das colheitas

I. Dr. Joan Fa1g neio de Liam Mita:1,11o,
suoe.inteadeate do Serviço das lastal-
laçO -• s lort . ias, tei cetatone Central nu-
me . o 5.775, residencia rua de S Cle-
mente ri 3)3.

2. Dr. jasá Vergueiro Steid al, delercada do
Governo do siado de S. Paulo, resi-
deu ia praia do Eameago n. 202, te-
1: phane afeitai M te n. 2.085.

3. Dr. Lida Loureiro Junior, delegado da
Co issão Organizackna, rasid !ta ia
rua Gn 17.1ga Bastos n. 217, Aldeia
Ca uni-ta.

4. Dr..ireio Aza abuja, delegado da Com-
a issão O • aanizado a, residencia rua
Barão de M:sql.ita n. 9'9d, telepliane
Villa 1.18ó.

5. Dr. :ayine Castello Branco Coimbra,
delegado da Commia , ão Oi• aa: i7.a-
doeu Re raa Real G-aacleza
ri. 8, teleato e S. , 1 1 243.

6. Isaac1":"...1 . 1as, recidalaia araia de Bota-
fo tat n. 28	 telea.i inc Sul ia. liO.

7. D; i:. y r: •isto da Veiga, oalacio das In-
ditai ias. teima:tona Cearrai n. 5 775,
reskian ia rwt viscaucie cie Silva nu-
me .o 39, tel , ..pliatie Sul n. 3.251a

8. Dr- C -sa • do Rego Mo.deiro Fino, de-
leg. , do do (lova . no do Amazonas, ;e-
sidetria -tta 1-laddos-k 1.obo n. 417,
tel pitone ViI1 n. 5 89s.

Classe Ia—A rmas de caca
1. Alberto Pedra Braga, ave.dda Rio

3rat.eo ti. 102. telettito te Note nu-
tn.:ro 591, residen da rua Viaeon.fe de
Caravellas ri. 09, telephoue Sul nu-
nutro 60.

Cl u, se 4 -Productos da caça
1. D;. 3run g Aleires da Si! ia Lobo, pro-

f.:sior catit.:d..atico da Faculdade de
.di ¡ d a ao Ri:, de _lanai, o e direetJr

dt) Museu' Na ioara„ Quinta da Boa
VI da, t. laph ane n. 221, resi-
deaaia rua 'Uai> eia de Mello n. 101,
teleali)ne nani:ata n. 14.

Classe 49—Apvve1ltos, instrumentos e pro-
a, tis da pesca. Aqudatliura.

1. Ini,u) tiro teneate Ginnarainao Laretti,
Pir cilhãe da P esao, talareloae Cen-
tral 1.5c5a , residenciaaua Ma. tias Fer-
rei , a a. 23 telepho [e Sus 1 94.

2. Dr. Miolo de Mi-inda Ribeiro, Museu
Nalaral, Quina da Boa Vista, tele-
pá.ele Vitt t 221.

3. Paulo R. Via:1,1a presidente da Code-
daraçao Geral dos Pesa.adores do
Brasi ! . travessa do Comam elo n. 22,
so5:ado, telenhoae Norte 1 355. Re-
si lenda, rua Santa Mexa'.drina nu-
mero 92, telephone Villa 3.55.4.

Classe 50 --Material e procassos das indus-
trias alimentares

I. Fortunato Rui •ão, orealdentea da Sub-
Comatisaão de Com aercio, avenida
Rio oranco n. 20, telentione No *te
n. 67, realdmcia rua Falia da Cunha
n. GO, telenhane Villa n. 3.372.

2. Dr. Victor Leivas, Directoria de Indus-
tria Pastoril, rua Matta Machado,
telephdne Villa n. 2.090, roa Primeiro

de Março n. 15 (sobrado), telephon-a
Norte n. 1.416.

Classe 51 — Prodnetos farinas:CM e seus
dedvados

1. Dr. Herbert de Mendonça, eserintori0
Co nalissão 0.-ga.dza lure, reaide 'eia:
rua Silveira Manias n. 80, telaphene,
Beira Ma'- 609.•

2. Rio te Janeiro Piou Mills GranarieS
Ltd , rua da Ottitaeda n. 108 te/e-
phone N de 1 J51.

3. S. t Mainho Fl a minense, rua General
Cantara te 45, teto-lhana: Nort- 627.

4. Indust • ias Rettaidas F. Mata • azzo, rua
de S. Bento a. 7; t lephone Norte
2.220

5. rir Ranhael Daarte.
6. atéia raiaad iii Pinheiro, dele!.7.ada do

aoverne do Pa-i; rasid ateia, Avenida
atfartiaa. i. 536.

7. D.. 13 alma CatralciâtI, de l aaado da
Co antissãat Ornaizadova; resi feacia,
Avenida At f antica n. 636, telephone
Ipaaenet 165.

8. Dr. Isaiss Frota Cavalcanti, defeaacio
do governa de Santa Cathaiina, rua do
Cattete n 2a,

9. Di. Casar Pereira de Souza ddegado do
goveelo d.! Santa Cathaila.

10. D:. °atavia Ma , Rebeira, danutado fe-

	

deral.	 dos Ozputadas; tele-
Cent -ai 3283

/1. D:. Miqual Cidlion,	 -9 .=tado federal;
rui de 5. Clemente n.281,

telenNone, qui '1 8/1.
12. De f..aratel nomace; resid mela, rua das

Lar-tu f ai , as n. 202; telephone, Baleia
Mar 455

13. De. 1 dia Azambit i a, da'eaado da Com-
tdo,•a; r • aideneirt rua

• oa ão d ! Memuita n. 993, telaphone .
Vila 1 185.

Classe 5:i—Prodacios de padaria e de pas-
t •11 ia

1. Dr. Theoohito Borgas de Barros, dele-

	

varia	 .aaverno da Pia Guinde do
S 1 1; -e s idenca rila da Lapa n. 103,
toledOo a e Central 4 380.

2. De. Fira l a to 11 Vei ta. Palach das Ir.
.Cental 5.775, re-

sid 'nela rna Vircoade de Silva n. 39,
tRletihrtne, 511 3.260

Classe 53 - Conservas de carnes, da peixes, •
- de lertmes e de fructas

1. D-. Theophilo Tiorgas de Barros. de-
leeado doaove. no do Rio Grande do
Sul; aectide ncia, rua da Lapa n. 103,
talenh -na Cer t raf 4 385.

2. Dr. José Vergueiro Steilel, deleeado
do eoverao de S. °R1110, resid :raia
araia dó Fia "en o n. 2J2, telephone
Bei-a Mar n. 085

3, Amo K eserintorio da canitill-são
orgaa iaadora. re z idencia rua Senador
Verça el-o n. 270, telephone Beira
Mar ri. 3.377.

Classe çe — Assacares e pio hiatos de coa-
faltada. condi -entoo e estiandaates

1. Bh:. ing & Corna , rua S te de Sete nbro
n. 113 tele !tare Cenead n. 2 481.

2. Compantala Usinas Nacionaes, Tua Pe-
ndr. o5.Anolve. s n. 319, telephone Norte

3. Martins Filhos (Chocolate Andaima),
rua doi Andradas n. 23, telephone
Norte n. 1 405.

4, Dr. Antonio Clemeatino Carneiro do
Canta, delegai() do governo de Per-
nambuco residencia praia de Bota-
fogo n 188

5, Des!-Inbarga for José Esrindola Batalha.
Ribairo, dei-gado do governo do Es..
piritn Santo, residencia rua Cassiano
n. 2, telepnone Beira Mar 4 130.

6. Dr. Waldemar Plana delegado do go-
verno do Rio de Janeiro, Se:retaria
Geral do Estado do Rio de Janeiro.

,	 „	 • : • i

a.
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1. Dr. Joeé feengel, de'.egado _do 3x-era°

d .,:	 Gera-es, rEiClCi	 1-1,3
T2nnel Novo n.	 18.

2. Dr. 1-si3z	 tick,a(io tí3
Co emissão Organteadora,

áastos n, 211,	 T.:13
Cais .	 19.

3, Dr. 1ilin á.,a1nbt ,ja. (1,-!egado da .̀.7m-
1111 ,...3 5,-,(: 9Gliai'ora,	 ttla
5:irão de ',Iei.aptita n. 99,5, telepilere 2).

4, Ra limee i la mr:i16; ree áleacia, praie
Rus.weE it. 61..

5. D. Pii 10	 t1;:es, Dijn: t tdo
re3i,tc p cj:.:, roa	 e.e.;sient
n. 103, rc:.:teee L ira

6. Dr. Tile•,;O:'; nn •n i r ' r de 'a r e)..,, x' eia-
r.af'm	 Gia:1,:e tio
'Sn :	 r;:ét t1	 Laça n.

7. De.	 Ceienteira 3=1-
i,ii 610, cecti	 t Cominis,ao
gaeizado, a; re .eioe eia, rua .Moira

n. 7, telep.inne Beba Mar
n. 587.

Diastv 56—Xaropes e licores, Lebidas
eepl. iteosns. Aleaees iminsttieee

1. A. Cai•do.ao d3 Gouvela (5: Co:ret.; rua

	

do Strada n. 326, Teleplibne Zentral	 5.
35.

2. Guichard & Corp.;, 	 rua 13 de Maio
ri. 37, it.le.cee Ct en , a1 3 O.

3. Dr. Annias Titeo-philo Se .spa, dc:zy,a10	 7.
da coLinni:::sãu orga,'izadara; r. si-

	

dencia, rua Sete de Setembro n. 92,	 8.
l • andar.

4„ Dr. Nelson Carlos de Mello c Souza,
escripturtu	 eoinini..;sãe eseentiva,
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teleni;olie Central 2.045; residencia.
rua 4Simirante Gonçalves n. 52, CO.
paeeteina, telephone Ipanema 37.

Zeuha, Ramos & Comp., rua General
Cailee.a n. 8, l'' andar, telephone
Norte 509..

Dr. Jane Castelo Branco Coimbra,
deleeedo da commissão organizadora.
Residencia. rua Real Grandeza n. 85,
teleoa.one Sal 1.248.

Dr. Gra'adino de Albuquerque. Mela,
dele:7,d° da Comndssão Organ1za:1 . tia,
red‘. leia rua do Senado n. 3t19, Ide-
oito;-c, Central 2.751.

Magold.s d: Comp., rua Primeiro de
Méeeo n.: 31, tel:phone, Norte 2.029.

Dr. \\*Adular Pátr., delegado do go.
verer do Rio de Janeiro, Sectetaria
Getal do Estado do leio de Jneiro,
telep-anc, Nictheroy 111, resideacia
rua de S. Pedro n. 37, Nictheroy, te-
leph	 Nictheroy 761.

De. Are llia.i.e0 dc Mattos, deiereado do
gove,-lio do Espitito Santo, residencia
rua Cassiano n. 2, telephone beira
Ma: . 4 1.30.

Industrias Reunidas F. Ma'ttarazzo, rua
de S. Bento n. 7, tclephone Norte
2.. _P.e.

Com ^,an nlia A etaretiea Paulista, S. Paulo,
ree ...esentante no Rio, Manoel Thedirn
Libo, raa General Camara n. 49,

. f ar, Telephone Norte 4.228.
Arlint e Caldss, avenida Rio Brinco

n. 20.
Coronel João Eugenio Gonçslves Mar-

que:, dek.. , ado do govereo
lesidearia rua Benjat. In. Coas-

tan't- n. 103, telephcne Beira Mar

Dr. Lr,' Loureiro Junior, (Hee-acto da
Coureiesão Orgattizadora, resid flcia
rua Conzaga bastos n. 217, Aldeia
Caoniieta.

D. re!ooliila Borges de Barros, (Ide-
gado do koverno do Rio Grande do
Sal. !. :..-:iciencia rua da Lapa n. 103,
tel.-	 O. , c Central 4.389.

Dr. 1.enio Angaeto de Lima Junior,
rua Alvaro Chaves n. 20,

fwe beira M. 838.
Cleweiitivo Cacr:ei-o da

tis-legado do governo de Per-
• reiiidencia praia de Bct fygo
O

Dr..ke.....eim Francisco de Paula, dele-
gx;o do goveren de Minas Geraes,
re.el :t ¡teia tia Martins Ferreira n.

Dr. i nino Ferraii, residenela Boo-
2.8 de Setembro n. 128, tele-

phom . Vila 1.763.
CI. , : -e 51 — Bebidas divisas

Alir	 Weiellev e rna Marque. da Sapo-
c	 a. 2'0, telenhor e Villa 111.

Thetamiooe Si, residencia rua Conde
eleoia.m n. 331, telephone Vila

• .101oho	 escriptatio da
• isean Organi7mo.u, residencia
C -;• ei.1 Dutra n. 164, telephone beira
M.'r

Com ,setea Antarctica Paulista, São
Pa. 10, representante no Rio, Manoel
'Pina:int Lobo, rua General Camara

' 1 andar, telephone, Norte 4248.
Dr. ileç .t. Carneiro, denutudo

Cai.a dos Depilados, tekphone..
• 1 3.283.

Dr. C LiO Dubeux Collsres Moreira.
do governo do Maraahão,

• ,t:eecia, rua Ipanema n.
lçanema 1333.

Dr. R	 Lutz rua de S. Francisco
Xe :Lu n. 175, ielephone, Villa 139.

Dr. G ,.attlino de Albuquerque Mello,
deleeedo da Commissto Organiza-

. doei, residencia, rua do Senado nu-
mero 399, telephone, Central 2751,•

Outubiit) de 1922

9. Amo Konder, escriptorio da Commissit
Oiganizadora, residencia, rua Senas
nador Vergueiro n. 270, telephone
Beira-Mar 3377.

10. Bromberg 6i Comp., rua Buenos Aires
n. 22, 1" andar, telepbone, Nortt
3066.

11. Sander & Dcntschmann, rua Marcam,
Floriano n. 7, 1° andar, Telephone
Norte e.330.

12. Eudoro L. de Andrade, rua da Prainha
a. 3.

Classe 38 — Exp1oraçto de minas,
jazidas e pedreiras

1, Dr. Litiz Feliope Gonzaga do Campear,
director do Serviço Geologica e Mine-
ralogico do Bi 83ii, Ministerio da
Agricultura, telephone, sul 309, re-
sidencia, rua Sorocaba n. 147, tele-
phone, Sul 1772.

2. Dr. Jorge Belmiro de Araujo Ferra;
Palacio das industrias, telephone,
Ceatral 5Ir5, residencia, rua Care
valho Monteiro n.7, telephone, Beira
Mar 1148,

3. Dr. Ernesto Lrpes da Fonseca Costa,
director da Estação de Coatbustiveis
e Minerlos, Mini:Aedo da Agriceltura,
tele.phone, Sul 1208, re.zidencia,
rua Senador Corrêa n. 10, telephone,
Beira -Mar 3438.

4, Dr. Theonhilus Lee, chimico do ServiçO
Geologico e Mineralogico do 1-ti...si',
Miaisterio da Agricultura, telephone,
Sul 309.

5. Dr. Eitzebio Paulo de Oliveira, dire-
ctor inteÀlno do Serviço Geologico e
Mineraloeico do Brasil, Ministerio da
Agricultura, telephorie, Sul 309.

8. Dr. Anatdas Theonhilo Sem., delegado
da Commissáo Organizadora, resieea-
eia, rua Sete de Setembro a. 92,
1' andar.

7. Dr. Lalayette Rodligues Pereira, lenta
do Colle,io Ped; o 11, retldencia, rua
do Riachuelo n. 3:9 A; te:ephona

C8. Dr. eJtilhib.2Jel1,6ix. io de Vasconcellos, de-
legado do aovetno da Parallytet.

9. Dr. Affram 'C.° ;ta, director oo Serviço
de lefornindes. Ministerio da Agri-
cultura, telephone Sul .753, raso.
dencia ••ua Xavier ua Silveira numero
55.

10. Dr. Pelo Llgo, deputado federal, Ca-
mara dos Deputados, telephone Cen-
tral 3.286.

11. Dr. Miguel Calmon, deputado federal,
resideecia, rua de S. Clemente nu-
mero 28 telephone Sul 2871.

12. Dr. Gratillima de Albuquerque Mello,
delegado da Commissão Orgabizadora,
residen e ia ,tia do Senado a. 309, tele-
phone Ceni..al 2731.

13. Dr. Lida Adolpho ThiPrs Venoso, dele-
gado da Commissão Organizadora,
residencia, rua General Melina Bali
reto n. 39.

14. Lec &	 rua Visconde de inhaúma
a. 84, telephor e Norte 2654.

15. Dr. Luiz Earthclomeu de Souza e Silva,
denutedo fede:al, Cantara dos Depu-
ta-do, teleahotte Confiai 3.283.

16. Dr. João Pedi° Cardoso, director da
Comi, isso Geographica e Geologica
de Silo Paulo.

17. Henrique Lnge, avenida Rodiigues Alua
as. 303/31, telephone Norte 6240.

13. Dr. Moinho K :nder, deputado federal,
residencia rua Senador Vergueiro nu•
mero 270, telepitone Beira Mar 3377.

19. Dr. João Teixeira Soares, director da
Companhia-de Estrada* de Ferro VI-
ctorla a Minas, avenida Rio Branco
P. 193, 1' andar, Telephone Norte .-

.	 J.: r., r:

19460 Domingo IS 

telephone Nitheroy 111, residenCli
rua S. Pedro n. 37, Nitheroy, telem
phone Nitheroy 761.

7. Companhia Mainifactorn de Corservaa
Alimenticias, rua da Misericordia

39, telephone Central 1.001.
8. Dr Luiz Guaraná, deputado keferal,

residencia, rua Volt:farinas da Fatria,
n. 450, teleplicne Sul 112.

9. Dr. Nelson Roméro,escriolorio da Com.
 Executiva, tetephone Central•

2.045.
10. Dr. Pedro França Pinto, rua Buen03

Aires n. 42.
11. Fiel Jordão da Silva.
12. Dr. Mario de deiegado do go.

ve,mo de Minas Gerae.., residenea
rua do Cattete n. 234, Wh:pilou. Peira
Mar 4111.

13. Dr. José Range!, delegado do gcverno
de Minas Geraes, re.sidencta, rua
Tunne1 NOVO Il. rtõ.

14. Dr. Joaquim Frincisco de Paula, d'-
gado do ge ,..,rito de 1V1::ims Of.caes,
residencia net Marlins Ferreira n.

15. Dr. Agenor de Cervoliva, delegado do
governo de Santa Catharina, residen-
cia rua do Cadete n. 160, telephone
Beira M-.r 121.

16. Gaetaeo Ge Tuzzo, residencia rua D.Luiza
n. 21.

17. Affonso Pinheiro. rua Primeiro de
Março ti. 103, teleplione Norte 2.519.

18. Dr. 'Th-coutai., Úorges de banes, dele-
rendo doeoverno do Rio Grande do
Sul; residencia, ria.. da Lapa, n. 103,
telephone	 4.389.

19. Dr. Jose Vereueiro Sieídei, dele e ad sdo
governo de SãO Patii0;
praia do Flamengo n. 202, telephono

e.i ta Ma • 2 0à5.
20. Claudiano Pirua, tr,..m¡. ,3 da sobe

C ao.i&ão de Cemnic —io; resján:tta,
rre das Mae olias n. 12.

21. Dr. Arttur :ahiao; teeilencia, rum An.
(Lede Pertence n.

Classe 55—Vinhos e agn;:rdr-dea de vi,.;:a
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_	 une ba' ire 1.401 1C461'

5475 residencia, rua Voluntarion
rabie n. 161, telephone Sul 160.

90. Escola de Minas de Ouro Preto.
, 21. D. Marfo Rache, director da Usina Es-

omina.
22. São João d'El-Rey Minning Company,

Morro Velho, Villa Nova de Lima,
Minas Geraes.

23. Companhia Meridienal de Mineração,
yueluz, Minas Geraee roa General
Camará n. 24, ar anelar, •telephene
Norte 3.740.

24. Ouro Preto Goki Mines of Brazil (Mina
• da Passagc n), repreeentante Enleei°

Pcxy Matheson, rua Iriecorde de lia-
• borahy a. 8, tclephone Norte 6953.

25. D. Liiz Caetano Feraz, professor da
Eecola da Minas de Ouro Preto, rua
Gonzaga Bastos n. 196.

21 Dr. jonquim Francisco de Pauta, dele-
gado do Governo de Meias Ge.aes;
residencia, rua Martins Ferreira nu-
mero 44.

27. Dr. Thomaz Whatley, escriptorio da
Commissão Exeeitti ia, telephone Norte
4.373; resid.mcia, rua dos Andra-
das ri. 10, tvlephOre Norte 61.

28. Dr. Rubem MAIO Palacio das Industriai,
teiC ,)!IONO Central 5.775.

29. Isaac Elhas; residi' d e, p..aie de Botafogo
n. 23e, tAephone Sul 420.

30. Dl Aloheir do Amaral Brarel, secretario
da Seeção de Indost-ir Pastmil; rue
Metia Machado, telephone Vila 2.090„
R„mal 7.

31. Dr. Rayinunclo de Arenjo Castro, dire„
ctot geral de InduA ia e Cora• e e , ..in-
Mi liste l ie da Aço-levitam, te-.,;•,ciee
Sul n. 1 212; resfdeecie, rua f ee ieso
n. 115, t:lee'eoee 1 'aliene, 1,57/ .

Dr EL:el.:Ao A!. 1r, sub-di•ector da
Eet enda dr. Ferre Central cie Brasil;
reeidencia, rna Cure abara n. 67, tele-
phone Beira Mar 395.

Classe 59—Grande teetallurela

Il. Dr. Otavio Moreira Penna, engenheiro
chefe das Obras da Eenosie.le tele-
phore Certral it. 4 567. reeideecia
rua 1V1a , ties Ferreira n. 50, teleult )ne
Sul n. 1.998.

2. Dr. José Pereira da Graça Couto, pro-
1 . s .;or da E•a eola Polytech•dca, ef-;c-i-
ptorio rua Primeiro de Março n. 51,
telepeone N)rte. n. 2.029, re'idencia
Avenida Atla r tica n. 762, telephone
Ipanema n. 265.

Clareee 60—Pequena inetallurgia
1. Dr. Benjamin da Roeha Faria, enee-

nheii-o chefe das Obas da F.xpoÀção,
telep'tone Ceut,21 n. 2 052, resi len-
eia rua Scnalor Vergueiro n. 92, tele-
phone Beira Mar n. 2.225.

2. llime ei Comp., rua Tneophilo Ottoni
it. 54, tclephone Norte n. 5.900.

3. Dr. José Pereira da Graça Couto, pro-
fessor da Fec pla Folyt2chlica, eserl-
piado rea Primeiro de Março n. 51,
teleplione Norte n. 2 021, residencia
Avenida Atlantica n. 762, telephone
Ipenema n. 2155.

!I. Dr. Robe rto Marinho de Azevedo, ene
genheiro encaric4ado das installações
etectricas da Expoereão, telephone
Ce:Aral ri. 4.537, re e idencia rua Xa-
vier da Silveira ri. 86.

5. Industrias Remidas F. Matarazzo, Tua
São Bento n. 7, telephone Norte nu-
mero 2.220.

6. Emile Lambari (da firma Lambert •1t
Comp.). rua Matiz e Barros n. 344,
*depilou yula n. 2.419.

7. De ... NrIlin gicliíano, Companhia Mis-
c~a e Importadora de- 5e Paulo,
.4ileriitla Rio tranco is. 108.

S. Dr. João Meaticio de Sart pelo Viàiina,.
defeeado da Com inissã Orem] kadkra,

9. Dr. Mio Aizembuja, dilegrido da Corne
— missão Orennieedora, residenda rua.

Barão de Muco:lia n. 995, telaphone
Villa n.

10. J. Castro & Comp., rua da Conceição
ti. 30, S. Paulo, representante no Rio
de Janeiro: Jonqu:rn Gabriel de Castro,
residencia praia do Flamengo n. 202,
telephone Beira Mar n. 2.685.

Classe 61 — De:oração fixa dos edifieioS
oublicos e des itabifaç6es

/. D. José Vergueiro Steis121, delegado
do (lavem, de São Paulo, residencia
praia do Flamemeo n. 202, telephone
Beira Mar ri. 2.0W..

2. José Vietorino Marcha, membro da
suh-conimissáo do comercio, ave*

• ilidi P,io Branco n. 12, sobrado, tele*
phone Norte, 8n.

3. Dr. Mario de Liia, delegado do Go-
verno dc Minas Geraes, residincia
rua do Catiete ti. 234, tetephoae Bei-
ra Mar 457.

Classe 62—Vitraes
1. Dr. Jose Vergueiz.e	 de!egadO

do Goveeo -de S Pavio,
pra:2 do Flamengo n. 2'12, treepeone
Beire Mar 2.Crtb.

Classe 63—l'epeie pintados
1. Otto Nabnco Celdas, C1le0 do Go-

verno do Cererí , reei r3ecie ro:,' Tava-
res Bastos o. 21,	 XXIV, tete-
phone Reitu	 4.1e1.

2. Faustin Haveleree, CE, SJ Leenrt, rua da
ki , aneegri n. , tLph.,nc Norte
4.e98.

Claese	 havetos e moveis
C'

I. Dr Ar,aalte
dr , coavr.i,sao
eia In Sele t Setembro n. cee, pri-
meira andar

2. Dr. Mario More.. 3 da Silva, eseri-
otrok	 conielies.',e
Prado Mantee, tetephoee
4.215,	 r...e
Is. 41, teikr • e l e.	 tiM

3. Dr. Daeia A. ra Silva C4..meiro,
gac. do (1.)v erlio sini PaioeM, rua Ge-
neral Camara n. I2, telephone Norte

•2.289.
4, Dr. João Mauricio de Semeai° Vianna,

delegado da commissão organiza-
dora.

5, COIOLCI JOãO Eugenio Gonçalves Mar-
qet.s, deltre.C,./ do (inverno do Pa.
rena, resideecia rue belijamin Con-
stant a. 103, telee l,erte Beira Mar
4.)44.

6. Dr. Gratulino de Albuquerque Mello,
• deleeado da commissão organizadora,

residencla rua do Senado a. 309, te-
leptione Central 2 751.

7. Dr. Jayme Leite Silva, escriptorio da
• commisseo executiva, Palacio Mon-

telephone Unhai 4.557.
3. Dr. Theoehilo Berges de Barres, dele-

gado do Governo do Rio Grande do
• Sul, residencia rua da Lapa n. 103,

telephone Central 9.380.
11. Dr. Gustavo Penne, delegado do Go-

verno de Minas Geraes.
Classe 65 — Tapetes, tapeçarias 'e Outr08

tecidos de mobiliaria
1. Dr. José Vergueiro Stehle!, delegado de

Governo de S. Paulo, residenzia
praia do Flamengo n. 202, telePhelle

- Beira Mar 2.eS5.

CU= 66— Decoração movei e obrai:
cie estotador

1. Pr. José Vergueiro Stehle!, delegado cr
:..--twerno de S.Paulo, residenela p
do Planietgo n, 202, talephone Bei
Mar 2.083.

2. Lyeeo de Artes e °Meios de S. Paulo
Classe 67—Ccramica

1. Mames Pimentel & Comp., rua de Sei
José n. 68, teleehone Central 3.0971

2. H. Picot, rua dos Ourives n. 61, tele(
phone Norte 5.250.

3. D. Ana aias Theophilo Serpa, delegad(
da Commissão Organizadora, reg
Sete e • Setembro n. 92, 1" andar.

4. Dr. Hu go Carneiro Deputado Federal(
Camara dos deputados, telepliont
Central 3.28e.

5. Dr. Fax Coelho, rua Therezina it. 19l,
Santa Thereza, telephone Centra(
1.892.

6. Dr. Gratulleo de Albuquerque Mel/
dcleeado da Commissãc Organizas
dura, resiciencin, rua do Senado me
mero 309, teleohone Ccrt-al 2 eel.

7. Dr. A ,re-ico Ludolf, director da C0111
pauhia Cerarniea Brasileira, rua Go

Tenra n.neral Ca	 42, teleVilOOC Nortç
3."".97, rcsidencia rua Paysande
mero 114.

8. Dl . José Vergeeiro Steidel, cleLeado dg
Governo de S. Paaln, reztiereii
1aria ao Fia eengo O. 202, telephone
I4eira M o r 2.68-s.

9. &vão Schniith Vascoticello ct, directo;
da Co .nnanhia Mec temilca e [moo, ta-
dora de 5. Palo, Avee:de Rio Prnecc
n. 108.

10. D. Mario Ortiz Pontoe, escripteulo dr
Commilsão Oreanizadora, Ir!leie

roe, tele/31101e Ceettal 4.829,
resole e ei„, ta l a S .,nador Corrêa ti ele
telenhoue aira Mar 1 551.

11. Dr. Luiz L . ttreivi Junior date,- ido da
Co'imassão Organizálora, Tala (Jon-
zaçi.a Postos n. 217, AlIeia Cetneeti,

12. Dr. José Rangel, delegado do Gee, rno
de Minas Geraes, rua do Tunnel Novo
n.

13. Alf-edo Litdolf, director da Companhia
Materizee de Constreeç.eo, rua St.enOS
Aires O. 25, teienho n e Norte 2 871,
resideecia rua Conde de Bonairn
n. 398, telephotie Villa 2 202.
Classe 68— Vidros e crystnes

1. Dr. João Fulgencio de I ima,Mindello,
surerintendente do Sei viço de ln
lações internas, telenhone Cedei'
5.775. residencia rua S. Cle-nieute
303,

2. Dr. José Vergueiro Steldel, dele ;mio do
Governo de S. Paulo, residencia praia
do Flamengo n. 202, telephone Beira
Mar 2.085.

Classe 69 — Aiparellios e processos de
aquecimento e de ventilação

1. Dr. José Vergueiro Steidel, delegado da
governo de S. Paulo, resideneia praia
do Flamengo n. 202, telephone Beira)
Mar 2.085.

Classe 70—Apparelhos e processos de
minaçao nAo elecirlea

1. Dr. Miguel Calmon, deautado fi deral,;
reeidencia roa de S. Clemente n. 284,;
teleph ene Sul 2.871.

Classe 71 —Material e processos de fieção—:
Mateeial e processos da fabricação de,
cordas

1. Dr. Carlos Augusto de Miranda Jordão,
membro da Sub Commissão de Verias)
Industrias, rua General CatrIP: a le 82,1
Sobrado, teler leme Norte 2.:92. •
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classe 72 — Material e processos da fabri-
cação de tecidos

I. Dr. Joaquim de Medir Coeta Pinto, ire.
sideede da Sub-Comelissão de Varias
Mu-Fadas, Avenila Rio Branco n.58,
sobrado, telenhone Norte n. 6 852.

Classe 73—Material e Processos de alveja-
mento, nega-lura, impreseão e p eparo
das matedus textis nos seus diversos es-
tados

1. Dr Jorge Street, director da Comnandia
Nadoeal Je Te idos de Juta, Aveet•la
Rio Branco n 46, telepholie Norte
14e.

a. Dr. Lourival Souto, director da Coma
panhie A medca Fabril, rua da Can.
deli• ia u. 67, telephone Norte 545.

Classe 74—Meei lel e processos de coser e
confe•:cionar roupas

1. Alfonso Vizeu, n;embro da Sub-Ceme
missão de Verias Industrias, rua Pri-
meiro de Março n. 160, sobeado, te-
lenh nu Norte 3.602

Classe 75—Fios e tecidos de algodão

2. Affenso Vizeu, membro da Sob-Tom.
rp i eeáo de Varias Industrias, rua P
muito de Março n. 150, sobrado, te-
teehnne Norte 3 602

JoPqiiim de &miar Costa Pinto,
presideete da Sub-Commiseão de Va-
rias Industrias, Avenida Rio Bre . ; 'o
n d8, sobrado, teleohaue Norte
6.85e.

3. Dr. Leoreado de Bulhões. °residente da
Co e istão remedai de Centro le-
dust rial ct,.. Fiação e Tecelagem de
Al eodio rea da Cand daria n. 61, so-
brado, teleptione Norte 5.168.

4. Francisco lenario Potelho, mereiro
da Ceneuissão Especial do ren-
tro ludestial de Fiação e Tre.
la"e. rio Algeaão, nua da Calei...—
leria 61. soo eido. Tel. Norte 5.168.

5. Dr. ildetteem Dutra, membro da sue-
com ateei de Economia Social. Ave.
ni 'a Rio Resino, 46. Tel. Norte 143.

6. Mario 1 Nitres VMlogo, memb o de cern-
mie ên especial do Centro ia'
de Floça e e Tecelagem de Atende°,
Na da To rvidade ri. 61, sobrado, te-
le dinee N ute	 tale.

1. Industdas Reunidas F. Metarezzo, rua
de s . Bento n. 7, teleplione Norte
.22'.

3. Dr..1 ,,gé Vem/m elro Steid el, delectedo
irno de S. Paulo, residencie:

13 'Ws ri o feeneego n. 202, telephone
3el-a Mar 2.1185

9. S. A. Llrasi ed, São Paulo, renreeen.
tr ote no Rio: Ricardo Arigael, Ave-
nida Rio Ria, co n. 35.

10, Dr. Marin de Lima, delegado do go.
verno de Minas Carn e . R-sidereia:
rua do Cadete n 234, telephone Beira
Mar 407.

ji , Valente de Andrede, membro da com-
mieeeo espe do Centro Industrie,
de elneee e Tecelagem de AleodAo,
ri a da Candelada n. 61, sobrado, te-
leoltone No te 5 168.

12, Dr. Carlos Ateto de Miranda Jordão,
memb -o da sub-commiesão de Varias
Industrias, rua General Camara n. 82.
sobrado. telephone Central 2.792.

_Classe 76 — Fios "e tecidos de linho. ca-
I nhamo, etc. Prodactos da industria de
, cordas.

Dr. Joaquim de Autdar Coata Pinto. pre-
• sidente da sub cernmissee de Varlae

Induet rias, Avenida Rio Branco n. 580
• sobrado, Telephone Nade 6.852.

2. Valente de Andrade, membro da com-
missão especial do Centro industrial
de Fiação e Tecetage.n de Ai . odão,
rue da Candel ria n. 61, sobrado,
teletattoae Norte 5 158.

3. Dr. José Vergueiro Sce.idel, dele dide do
govereo de S. Paulo, paia da Ha-
me leo n. 202, telephotie Beira Mar
2 .e83.

4. Dr. Carlos Augusto de Miranda Jo.-dão,
rue•nbro da sua-cominiez ão de Va ias
Ind st ias, rua Cereal Ca e a . a n. 82,
sobraeo, teleeao.ie Ced: ai 2.792.

5. Dr. Leop oldo de Pulhees. neesidente
da co• . 'miesão esnecial do Centro In-
de sr int de Fiação e Tecela.em de
Alentlão, rua da Catdiedeii, 61, so-
beido, telephoire Note 5.268.

Cl iese id 77—rios e tecidos de lã
3. AUTO'l0 de Cainalis, rua Floren do de

Aoren n. 148, S. Pauto, re e r reli
te no Ri , : Thenlistocie Cemene, rua
da Cendelade ti. 71, sohraoo.

2. Dr. Leopoldo de a trihees, °residente
da Coemudiao E ., oeei 11 tio Centro In-
da s trial de Fiação e Te' eaeem de Al-*
o(iào, net da Candelaria n. 61, so-

brade, tdenho, e norte n. 5.158.
3. ElneNto Pe co Matheson (da firma P.

S. N ic ilson d Co.), rea Vio cencle Ce
Ita'N orelre ti. 8, teiepeone uorie nu-
ne.do 6.339.

Cleesa ri. 78—Sedas e tecidos de seda
1, . Aridia Sivissi, directoi. da F cota

Sericice'a d 2 .Y.rbaceo , avenida Rio
Franco ns. 152 a 1a2, Rio de Janeiro,
tato:veie ce trai n. 4.948.

2. D. jr4 alstei de de Semeai) Vianea,
&ideado da Conenissão Organza-
doa.

Clase n. 79—Rendas. borda 4.os e passama-
ris

1. Dr. Jeytne Castela) Branco Coimb-a. de-
leeetto da Cuminissão 0:ga r ie v'n

resi .l e,,cia, ele Real Giaedeza n. 8j, tele-
pha . e Sul 1218.
2. a. . A ¡tildes Theooldlo Serna, deletzado

da Camodssã.o Orga	 dora, rua 7 de
Sete it	 a. 92, 1	 .

3. rei lcisuo dos Gui uerães Poliam), pe-
lado das acedereis 1.efutrias.

4. Dr. *.siel-zo u Po lero, e.- vrintwio da Com.
mis-ãO çxccutiva tel rtn ,Inne c41;tial
r) 2. 45, reinar eia r a Silva Geima-
rães n.	 tde . lince villa e. 5 89.

5. Dr Josa Ciariealdi De'ita'. delegado da
Commidtão nota dzit i OrP..

6. D . . arnrodini Pessoa Cavalcanti de At-
ilho e .one, de'egadu da Coennissão
Or auit.arlore

7. D. anão. Mauricio de Medeiros, delega-
de do Goderno da Paralieba,desiden-
cie, rua Senador Dantas n. 25, tele-
nh	 ceterel ri. 2 326

8. De. Waldeniar Pinoa, delegado do Go-
vento do Rio de Janeiro, Secrets.la
Geral do Estado do Rio de J inei o,
teVeiho. e Nietheroy n 111,residercia
rua de S. Pedro n. 37. Nietheroy, te-
leo linne. Nictneroy ri. 761.

9. Dr José Vete tielro Steidel, delegado
• do Governo de S. Paulo, reside cia.

F aia do Flamenvo n. 202, telephoue
beira mar ri. 2f85.

10. Otto Nabuco Calda;-, delegado do -Go-
vero do Ceará, (cad .-Ir:ia, rua Ta-
va,e3 bastos n. 21, casa XXIV, tele-
phone beira mar n 4 161.

11. Dr. Grabilieo de Alhnquerque Mello,
delegado da Commiseão Orgaoisaao-
ra. residencie rua do Senado n. 39,
telephone Central 2.751.

13. D. Latira de Friburee, escriptorio da
Commissio Executiva. telephone Cen-
tral 2.045, reside:leia rna Silveira
4VTarTins n. 70.

13. Dr. Marfo de Ortiz Poppe, eseriptorio da
Com missão Or.zanisadora, telephooe
Central 4 829 resideecia rua Senador
Corrais n. 58, telephone Beira Mar
1.561.

Classe 80 • Industrias da confecção de
costura pera hoe.ens, senhoras

e creançae

1. Dr. José Vergueiro Steidel, delegado do
Governo de São 1- auto, resideecia
prelo do Flamengo n. 202, telephone
Feia Ma:- 2. 85,

2. José Orti ...ão, Parc Royal, largo de São
Frandsco, tele' bone Cent .al 4.0e0,
te iidencie, rua Octavio Hads,m nu-
me.o4, telephoee Ipanema 1.581.

Classe 81 — Industrias d;versas do ves-
tits. ia

1. Alberto Rosenwali, rua da Oultanda
n. I, 1'. andar, telenaolie Ceatial

2. Centro da Industria de Celçod s e
Contiver lo de Cote os, ave ni . 1a Paeens
n. 23, 1 a dsr,teleniou Norte 905.

3. D:. The.,Jo •o Perna 'Mio Rosa, dele.-
gado do Gove rno do Maranhão,
d m ei lareo do Na Medo ;a 42.

4. Dr. João Mau Lio de Medeirns, dele-
gad • do Governo da Farchvh, resi-
denciat rua Senador Daidas n.
teleehoee Centra l 2.323.

3. Dr Jotquim de Azriír Costa Finto,
p:'e 4ide de da Sitb e . mi nik-lão de Va-

.s Inclui ias, avenida Rio firmneo
ri. 58, sobrado, telephore Norte e.852.

6. Dt. le.opeldo de Nane .% ore i te
da Countissão Especill do Cento lix-
am-3i hl de Fi eçeo e Te -elege, ' de
Aleedãa, dia da Cendelaria n. til, Se-
be	 teltohonf No rte 5 168.

7. Otio Nabuco Caldas, deleç.ado do Go-
verro d	 residercin:
vares Pastos n. 21 ema XXIV, tele-
pacde Ee ire Mar 4 161.

8. D. Felix Coelho, re s idencia: rua The-
rezl ..a it. 19, Santa Taereza, telephone
Centr -11.8e2

9. Dr io .ee dedilhe de Araujo Ferraz,
pa"le	 d s s Indu s trias, tdeellore Cen-
trtd	 ; reid-e ia: rua Ca ve
Mordeiro a. 7, ,e'epeol,e Eeira Mar
1.146.

10. D.-. Aetonio Clementina Carneiro da
Cunha, delegado do Governe de Pe:-
nambuece :-esileecia: praia de f
fogo n. 188.

11. Dr. W..Ide, net Abula, dele eado do Go-
vereo do io de Janeiro, Seereteria
Geral do E urdo do Rio de .1:teci
teieobone N et le .ov 111 ; te id n a:
rua de S. Pdo 'n 37, Nietee,ue,
teleneone Nictiee oy 761.

12. Dr. Joe Vergaeiro Steidel, delegado do
Governo de S. Vamo, reAlercia
praia eo Flatne-go n. 2 2, tele.pauae
Eeira Mar 2. 85.	 .

13. Dr. João M g ulieio de Saninalo Viaena,
delegado da Commiesan Or6éiniza-
do,.a.

14. Francisco dos Guimarães Romano, pata.
Cio das Pequenas 11 dust ies.

15. Elnenor Leivas (Chanelaria Leivas), rua
dos Ourives n. 9, telephode Nor-
te	 49.

16. De. Joaquim F.ancisco de Paula, dele-
gado do golfem de Minas Ge .11
resideneie., rua Martins ree .eUa te '4.

17. João da Motta e Silva, delegado do go-
verno do Espirito Saeto.

18. Coronel Antonio Pacheco R Junior, de-
legado do governo de Santa Cathe-
rine,

19, Dr. Mario de 1 i .na, delegado do go-
verno da Minas Geraes, residi ela
rua do Cattete a. 134, Telephone Beira
Mar 407.

7.
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Data da infracção

Dia
	

Mez Armo
ObservaVNatureza da Infracção

.9 n
—e»oo.trilencia ao signa)... roprietarlo.

22	 »	 5,	 5	 »••‘
5	 9	 12	 12	 5 '

.

»

Interromner o tradsito...
2,	 p:3

»

e 0 -,edie,,c1; ao sival 7.,Into.».ista-ari
A	 A	 ) À 1 o t o r 1 à ,-. a .

w
!nterro.niper o tran.sito...3

a	 •	 a	 »

A	 A	 •	 12

>>

Excesso

• 

de velocidade. Prápcietario.
Deso ; -•edie r cia to sigal.•
Lite , , oin-)er o t4'm2.3ito. . Motorl-ta. .
.DesobeAliencia ac sig.a4 Pr"prietario

• a	 s
• »	 9	 »	 ['top. L tido

5,	 E	 »

Excesso de velfcálade..'Motori»ta.
,Fazer volta :e.n locai não

permitido.. 	
,Contra mão de maleita
I	 ré
,Dt.soti diencia Jto
;Contra•-raão
ID eia signa":
Imerrdirper e transito-
buziai zixces ,dva ente.'
'Deobdi.ci	 ao si.rnal	 ' .2 •
Ezicesso de velocidade 	  • • 2.•	 .
Dcsábediencia ao signa 	  M toritta

• à) •	 Pit•nrip.(111(
Literr'diçier	 Aloturi»ta.
Desóbédieneia 'ao'.	 .

9. Cout .'a mão 	 	 5

Desube2.iencia ao s:g: nal . »

»

»
»

» 2
»

>,	 ,,	 iMotor»ista.

r ruc)tieri°.Deso'nediencia ao si	 ldgna} .ibi:2a.,.

Fra pcisco	 Neiro 	
!• iies 	 -- .2.

RooiiIio jÓS ."!tti	 Dr )...	 	
Joaoi iz	 Pereira Rét:t209..	 	

t• • ••

Serap'ai • ii	 Araujo 	
A. Mendes Campos 	
Naoor SLVP. 	
Antci , i,-, S.	 n ..•

Trio] ,porte e Carina-cds.., 1
2ild.cdo M	 da Silva 	

yilie	 D . a. te 	 1.4 r
alvi. 	

Mdst e ige 	
1.11

a

Grande M	 ;-'udicis Veado. 	 1.118
SR . t ev P.	 1-lime 	 I) c
Mandei FV anuo P. feuci 	 	

Aiva•ez 	 2.121 a 1>

Ard ...e , G	 Mitrns
Joaquim de Sod...,.a 	 	
Antoolo F.	 de Carvall,o 2.i'
irime , , de S i	........	 	 2. i!-`0 a
Deo toro F. eRrv .4iiio 	 	 .
Aldorino J. Matos 2
José Maria Sa 	  •	 • • . 	 a
At mio J. D. de Carvoklio. 	 2 9:51 e a
justo F. do Souto.	 	 3
./vIaNiAlio R. Ma fila 	 3. ;IA:3 a
FR.!' Ma 'Alado 	 3 4: O
Wilson 5 Evill 	 3. c89 3)
Miran Latif (pr.; 	 	  	 3	 85
Arisiue	 ose Pinto.	 .... 	
Amaro Si-veira 6 Ccinp	 3 trii
Mano Alves 3 ;:•,8 a
Ca , ,,ilio F. ()ar Ido 	 41. n5
Comoannia Naciodal de Tabacos 	 4	 ;s15.'

Mardos C	 M-2deiros 	
Heurique Macedo 	 11

Antonio Dias 	 5.192

Caroli n o R. Mcoiteico 	   5.321
AYies M	 Fernandes 	   5.3:3 a
Antonio O. flato 	   5 3..8
losé Maria Gomes	
Salvador Sitiante 	

5 .45
5 521

a
a

P2.11 .*k 02 n.ey..	 . 	 5,5ti2
iobe Meia Oliveira ..... 	 . 	 5.7-.8
João Mo:ella Ren 	 5	 31 a
Madoel C. D. Garcia 	 5 1'1 a E
José Aro •ta GuiRniarn 	 5. •,;	 2
Alonso W. Nat, 	 5.985

, IC456	 Domingo '18 "L. 1t1 Frfear, Outt-Ird de ts:

Inspectoria de Vehiculoa do ri..ricto Fadara!

Pelo presente edital ffcatn rotifcados a con , Inrver nesta Inspecloria antro do prazo de 48 floras, para responder por inf-
nados:
do reg . ,iainenlo do tiansito, isa cudoin.idade .tko art. :)55, os piol..ittal:os e coi,ducLorts dos velliculds abaixo

Nomes

a, • ...em,

Wilson King C". Ltd
José Oiiv irn Ramos
O '5,vio Jose	 des
The Rio de janeiro • 4,tit and Power.
A.Pra,'o C. '.iers(miadi 	

Sk Antonioni 10

......--_—,......................	 .
Outubro li 19212 Desoberliencia ao "signal1Proprietalo.»	 , a	

7>	
a	 a Motori»ta.

-
21 11 i P ln

9
•11 	 .

'	 *
FroprietP^io.

:1
• 9	

2	 2 	 M otuiLra..	 12

Frup É.:r :i0.a	 Meio-lio , boa: ..... . . ,Aioior.:.a.

52 ,Ex:es2o de veldcidade... M orista.

'»	 1.;:•isobediericía ao slg, al: I i ropriz„ado.» Liter..oinuer o tribis:to...	 ,.

• 1 11" 3.alt.e 2Ielleia ao s:„amil. I-.-opriei-rio•
E 1 • 	 - .
. 2.	 25. )	 a	 1 1:013.1c 1. •,,, 0.2

	

:	 »2 	 »	 .., 1Inte ,TOCIII3Cr O transito: . .. rolnrirda.,
2 , CO à ti 4 311 5,.0 	

!ff'°'m=
laapectorta de Vaidades, 13 de outubro de 1922.-0 Inspector, capitão ff. Milarr.

•
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4

Natureza da Lin-a. a . , • 	 °ascii/ações

.2	 I • I

Data da infracção
Eapecie

do vealculo
Dia [ Moa n Anuoi

2.004
2.413'
2.5aa'
2,7aa
2.05a
3.059
3.1 •la
3.551)
3,73

3. taaa
4.078

4.412
4.4311
4.: 99'
5.217
5.2a3
5.5.0
5.51a;
.5.4391
5.521
5.941.

no cruaa,neilte.
Desobediancia ao si

a
a

Interrompa:a o trai
DesobedienCia ao si

a
a

a	 a

gnal.

isito.
gnal.

o

ra-a tato Ila; 

assiguará o nome no livro destinado ás
inscripções.
• A inscripção poderá eer feita por pra-
•ettração.

As provas alo concurso serão theoricas
praticas, e versarão sobre o seguinte proa
gramma:

1. Realização de um canto ou b a;ao dado
que.tro partes;
11. Fxecucão de uma peça, indicada um

mei antes da realização do concurso cor-
. resnoncl•nte á terceira série do respectivo
curso;

111. Execução de uma ou mais peças esco-
ihidas„ pela commissão julgadora, em uru
re,neitorio de quatro composições que o
candidato apresentará, no acto do con-
curso

W. Leitura, á primeira visto, de uma peça
tern ulannscripto) escripta esaecialmente
para o acto, pelo director ou por pessoa que
cila designar, e apresentada ao candidata 15
minutos , ntes da prova ;

V. Uma prova didactica, a qual consis-
tira em unia liçáo dada nelo candidato, era
couclições, quanto ao moda e tempo da du-
ração, que perniittani veriiicar a sua aptidão
para o ensino.

A prova de que trata o n. 1 clave:á
varsar sobre Um canto ou baixo, dado a

quatro partes, e tirada á sorte dentre troa
apresentado pela conimissão julgadora.

A teça Ritmada. em o n. 11 será escolhida
no pregranima de ensino do respectivo curso
e a:fixada na portaria do instituto, um a •
antes do eacerramento da inscripçaa.

Na prova instiLuida pelo n. V, o
dato analysará phrases, os motivos e ,os
ra.dhaios, indicando a interpretação que se
deita dar á mulea.

Instituto Nacional de Musica, 31 de ja'
de 1922.— O secretario, Arthur	 •'

costa.	 • *

4ozioon.

Colleoio Pedro 21

Os candidatos inscrrotos, Srs. padre Thi4
más Adalberto da Silva Fontes, Drs. Llis;i
Adolpho Thieres Valiam, Antonio Ferreirãde Abre-ti, Claudio Alfredo de Magalhães
Fraenitel, ilerbert Canabarro Relchardt,,
Martinho da Rocha Junior, Flavio Olitreirki
Ribeiro da Fonseca e Luiz. Lameira Ramog
estão caamados para a prova de arguição
sobre os trabalhos apresentados, reupeegi
vamente, 13 13 horas dos dias 15, 17, 18, 19,
20, 21, 23 e 24 deste atm

, Selbcrreoe lSecretaria do Coliegio Pedro 	 em .9I,
922.-0 secretario, ata" e)

f	 ^.: *ta .
rivoandrolo

de Odantologia do Mo 4f,
Janeiro

OFFICIALMENTE POR DECRETO
• LEGISLATIVO N. 1.371, DE 1935

O .; r	 do Sr. Dr. director e de acanalo
r	 . 43, do decreto n. 11.530. de 18

de 1015, acha-se aberta inscripção
Pa	 cor? curso ao togar de professor de mi-
araaaaaa	 ; . • ta escola. Na secrataria da
asa i sa	 • aecidas iodas as informações

. -	 à	 das.

Rio •	 ••• at ro de 1922.-0 SeCretar,./3
Dr. ki	 •	 o Pires.	 0.211
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Inspetoria de Vehiculos do District° Federal
•

Pelo presente edital ficam notificados a compuecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 har k rara esponder por iniracaaaa
do regulamento do transito na conformidade do art. 365 § 2' os proprietarios e conductcres 	 - aliados abaixo d. ri.
minados.

amhmyeeraehfi,,,,WX==-TM

Nomes

**Companhia Transperte e Carruagens 	
losé Pinto 	
•Doiaingos Girsnimatico 	
José C. de Figueiredo 	

Ray aturado Dalaaaa 	
Joaquim Guerra 	
Manoel Marquei de Sá 	
!Henrique T. ToJraciilha 	
Francisco Sacco 	
Viadilair Pereira 	
Ecivardo Oliva 	 •
Toa() Maces da Rocha..
Alvaro C. Carvalho 	
Armando M. Lima.. 	
Avelino Alves 	
Celso Sá Brito 	

Antonio S. Fontoura 	
Olympio S. Lemos 	
Antenor M. da Veiga 	
Mario da Silva 	
Caetano E. Santos 	
Constant A. e Alves. 	
Francisco F. do Valle.......... .......
Manoel A. Monteiro 	
Salvador Sibarita 	
'Francisco T. de Souza 	

..

1

	

421!	 •a	 V

	564'	 a	 a	 D	 Nao trazer a lanterna
• pastel ior.

	

a	 n	 a De.sobediencia ao signal.

	

a	 3	 »	 -.)	 2

V	 V	 à	 V -

	

V	 V	 2 Melo-fio e bond 	

	

a	 a	 a Desobediencia ao aignal 	

	

2	 a	 9 Não moderou a marcha

a

a

3

3

-	 . 3! - .	 . •

z	 2

. 13 .	 k	 _ • , Metorista.
Transitou na rua S. a nao• Motorista arriaderc

nio antes das 23 horas.
a	 tesobedien:ia ao signa.l. • Proprietario.	

.

a 1	
a

3	 a	 fAlotprigta amado'
Lanternas apagadas	 'Motorista.	 5
Abandonado o vehiatiloal
.a n t e r aa apagada

á esobadiencia ao signa'.
s

Excesso de velocidade...
Lanternas apagadas...—.

s
Proprietario.

,alatori
a

Motorista.

19

ProprietariO.
t4alotorista.

a

9
9

123; Automovel	 O	 Outubro 1 1022 Desabediencia ao signallPropritaaria.
378;	 •Motorisaa

a,	 •
•Proprietallo.

The • Rio de Janeiro Light and Power 	 !	 800	 a
Manoel da S. Camarinito 	 	 I .aeS	 a
Sebastião Ribeiro 	 	 1.4711	 a
V. R. Kelshiner 	 	 1.4721	 9

Manocl Augusto Garcia 	 	 1.763	 a
José C. da C. Junic-	 	 1.94a•

1 de -outubw de /eY22, —. O k-ApectoT, .epitãe II. Unier .	 .
inspetoria de Vehiculos,



reeednao

assistencia a Alienados do Diatricto
Fiei et al

Hospital Nacional
CONCURSO PARA ASSISTENTES CLIMfr:03

Por dellhereção de Sr. mieletre da J•sti^a
C Yegocios bit:alotes e d:teratinação do
Sr. Dr. (lirecao- arai da As . i:t -nela a Abe-
;¡ados no Disticto Federal fica a p erta neto

dt± Azo de noventa dias, a contar da data do
¡mi ceiro edita) ooblicado (18 de ; ultra a ja.
s e . ineeeer Da .a o concurso dos locares le—ns.
ilstnwes cliniens da inendtpiada Assi.tencia.

:-oiterão edincorrer os mediros habilit , dos
nas fac • Idades ou escola legalisadas do

acha : do-se dias no.geze dos di:.eitos
civis c coliticos e tendo idoneidade moral
comnrovada.

as provas do certamen serlo tres pratico-
neles e lura escapei. versaedo sobre cad.
Ca osyciiatriea e de dosa 'as nervosas.

A iveedeção deverá Se, fia nn secretaria
do Hoseital Naional, das 1-2:s 4 /toras dos
dias nein, ntediaute os seguintes documen-
tos:

• ecouerimento ao director geral;
h) I liin co rifa e dec e a ai. Is (pie com-

preven a cal ecidade civil e idoiieidade mo-
ral do c in Ijdito;

• ii, , tn•ca	 ce.tir.cado de hatiilitné7o.
".n1 .1.1 Arrio nona .ntclos os CR di latn s (pie

exeNa t nau. a fane. ao ouáli a f. -i. es-
tadoal oi nunicinal, sem que desta: fie
er.M-4.'u ti (Co forme e J,tatue o Sr. minadzo
da ju-tiçe e ç ego los lu teáores, em aviso
de 21 e a 21 de adile do corteate atino p
bUctdt no Di io Oiliciur).

Rio de Tít .:e:. o, Seeretaia do Hospital Na.
do p ai, 16 de ,ulho de 192. Jodo Mello
Ilfugos, cede da Secretaria.

••••n••n•

Policia do District° Federal
1NSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE atOTOR1STAS
Chamada ptra o dia 16 do corrente, ás

14 horas, nesta lnspectoria
Alheie Jogo de Abreu, Domingos Louren-

ae Batoto, Antonio Mello da Silva, Adolptio
fieira, Guilherme Antonio da Costa, Ka-
ttleen SllaneFitzpaick, Deodoro Luiz da

DiAPY) (-~TelikT,
— 	

Silva Pessõa, Henrique Carlos da Fonseca,
Adelmavo de Mello Fianco e Honorio HatO
da Silva Leal.

Turma supplementer
Manoel Augusto de Oliveira, Pamon Le.

pet Rodriguez, pisa Borges, Peruai do da
ai' va, Jeaci Nanes, José Ventura e Jo_cauei
Felix.

Prova pratica
José Uno Teixeira e Augusto Teixeira.
Resultado dos exames efflcluados cai O,

9 e 11 do corrente:
Motoristas approvadosd-Afeanio de Mello

Praeco Filho, Eugcne Sies Danei!, Joao
Luiz de Souza, Aeto,do Ribeiro Guimaeães,
Aluir de Cam pos Gordilho, João Paabeco,
Olivio Alves de Almeida, Raul Barro .° Pa-
CiteCO, João Custodio de Araujo e Beaedicto
Roçam

Iniiabilltados e reprovados—Flavio Rodri-
gaes 1 eixoto, Marino Borges. Joaquim da
Silva, Antonio da Costa e Silva, Adelino
Cosei, elyinan Pindee Joaquim Pereira Go-
mes e Wilaelin

leseectoria de Vehiculos, em 14 de outubro
de 1922. — Carlos França, pelo inspector
geral.

Waisterio da Inação e Obras

Letrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRI-.NCIA - RIRA o FORNECIMENTO DE
W EcTIOGA IlAS'CINAD.1 Á TftACÇÃO

E StaViÇos ACCEtsisoffios DA ESMADA DE
EbtItiO CLNTRAL na SFIASil".

De ordem da directoria, fato publico
que. ;ia 13 horas (1,3 dia 11 do proxim0
mez de novembro, nesta Seerctaria, se-
rim° re . eaides prepeseee peva O forneci-
menu de energia electr. :em de.4inada ã,
tracC1) e serv1co3 accessorio:..; desta es-
trada, de acrArJo C0/11 as Cr/110W abai-

O polo pala aeresentaialn de propostas
é de :30 dias.

2
- Ae pr:;p.)sas serio garantidas com 3
eauf..;".., de 209:008, que reverterá para
os cofies da t!strada se o proponente es-
colhido se recusar a aesignar o respecti-
vo contracto.

A. iiieneidade financeira e technica dos
prep e nentes será julgada previanrnte,
no sendo abertae as propo s t as dos que
Dão ' preenehQ-em esa ez , n,iições. a juizo
da wil)inisi.racrio. rida propoente deve
piou ar , er p ie-Tree:He, da puma fragua
Ude pretende fazer a int,. talla4;ão. ou ha-
ame ,;;ja reonosta em quedas d'agua cuja
deenereprinção eeeeja in:eiaria pelo Go-
aeernee.Federal. já ter montado ou estar
aRsneiadn a fabricas de material electrieo
que -.tenham modelle) grandes usinas ge-
radotv= hydro electrins, assim como es-
tar a aia proposta apoiada por elementos
financeiros aufficienter 	 .	 . _

A e.strada se reaerva o direito do an.
1:adiar a presente e,oneurrencia. se assim
entender couveniente aos seus intoresse.s.

5
O prazo de duração do contracto é de

15 avnos, weitadoe da data da inaugura-
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ção da fracção eleetrioa entre a EstagãO
Gentral e a de Deodoro."

O con tracto será garantido com a MD
ção de 50J:000$ que deverá ser errepleta
da de novo, sempre que o contraceaute ia.
correr em multa.

- Ws Multas serão as seguntest —
' Por interrupção entre 20 e 30 minutos
5:000$000.

Por interrupção superior a 30 minutos,
10:0003000.	 -

Se, dentro de um período de seis me.
zes, oecorrerem interrupções totaes su-
periores a 20 minutos, que Leniam dado
legar á imposição de multas e que some
miadas representem tempo superior a
cinco noras, as multas, ro semestre se-
guinte, serão impastes nas mesmas con-
dições acima, mas elevadas ao Obro; se
o mesmo facto se repetir no fim de ou-
tros seis mezes, resalvado sem pre o mo-
tivo de força maior devidamente compro.
vedo e reconhecido pela admin'straello
da estrada, o contracto ficará rescindido
e ae respeetiva caução reverterá para 03
cofres da estrada.

9
Dada a hypnthese de reerisãe, a estra-

da fica com a faculdade de assumir irai-
mectiiactuente a direcção da esina e da
tinha de transmis são, até deli/ia-ação ul-
terior em que serão devida-lie -ite reco-
nhecidos os direitos do conteactante.

9

Quaes4uer divergeneias sobro questaes
nri n previstas nas clausulas. do contracto
Serão resoleidas por arbitramento por
meio de dons peritos. um do cada parte,
o em caso de necessidade, por um desem-
patador, escolhido de coam= aciaCirdo.

10

A energia EleCeSaria aos serviços da
estrada será fornecida era alta tensão 8
tre .: Ruh - es t ações transformadores: a pri-
meira praia:o a Mangueira, a segunda
proximo a 'Engenho de Dentro e a tercei-
ra prexime a Deodoroe

11

A 'energia será fornecida sob a farina do
corrente alternativa triphasiea do 50 ey..
elos ,dovencio a proposta indicar a tensão,

12
A energia deve ser fornecida a cada

sub-estação dous circuitos indepen.
dentes, passando antes dos transformado-
res por medidor que permitta avaliar
respectivo consumo.

13

Os medidores a installar na alta tensão
gearia fornecidos peio contraeLante.

11
•.As duas sub-esta0es, neoessarias 30"4

serviços de t acção, a primeira A a ter.
ceira, serão equipadas com motores syn.
ehronos, garantindo a estrada um factor,
do pote.noia não inferior a 0,90...

15

O proponente se °brita a, dentro do Pr44
zn de deus annoS, ter terminada utdi

Policia do Districto Federal
Concurso para o provimen to de •lisas vagas

de identil..:.4 . 10-es, el ,te dr nrxdcaut s e
gear° de aeeili,r.e4 de 2' c' asse do Gabinete
de Ideeat Ja,;;i.. e Lie E-;ta,i •Cra.

De Ordein do Se. &atenua gador ciefe de
Policia faço p•:blico que se acáa aàe,ta. hena
SeC'etaria, pala n: .a ,,n de 1•• dias a co.itar
desta data, a ius.::ileno dos naudii-st , )4 ao
eonetirso nua o pinvi de di.as vazas
de kienth ,:À ..1.1a. cinco de o:.atica ii2s e
quatro de auxPtties ()e 2 c;amse. do Gabinete
de identificação e de EiniistiCa, deveado os
meemos ellealaos lustra: . ás suas peti-
ções os SC_IliRteS CiC3cud.cutos, de aecOrdo
co.' a lei cio vigor:

Caderneta de res .....rvista do Exerc'to ou
da A. medi;	 .

Caderneta de identid .›.cla c folha corrida
excedida pelo IIACS:1:9, gaiiivete;

Attestado de vacei.la e °atro z: d acura ntos
que abonem a cdadoeta do c•in itLto.

As uniras pai este coacurso constarão
das seguintes materias

a) para ide li ra:uh-iate e pre licantesee-No-
ções da linea veraa!dla e cie icica incac110 ;

bl para anelares de Ouse (ultre iden-
titicaulorc5 e paactoies) — identgeeção,
eendo essas provas praticie, escriptas e
Oracs.

Ri6 de Janeiro, Teldfitii'taaa	 O--
secretario geral, Donhiso Proe4a Gomes.



1946$	 Do/Criado 1.5
1 e./.
mstallação com a potencia minirna de
0.000 R., e detitro do prazo de t"es
annos ,t4r terminada uma installaeão
COM csraciela t e sufficiente para o forne-
cimento indie ldu pele liaeramina de o/i-
tem/Au anuie3o, incorrendo na multa de
3 : enotk por semana que exceder aos pra-
zos acima.

10

. a estrada se. obriga, findo o prazo de
dono	 eorofdo, da da da as 2ria-

aP POUSU no ame al mi-
iii ro n e (5.000.000 Kw. h., medidos na
nita tunsão,

17
O disgramma de potencta fornee ldo ais

tv,p rw 61eilf.08 SerVC apenas para tt+d caeão
do constou° provadel ere um dia de Ser-
/vira normal. assim cnm do factor de
*carga oresomivel. Tratando- se de Rem,i_
en de tra cçfín de trens de suburbios rujas
ibio'a rI maxima rnimma pidencia.
ei rn como facto." de carga. são bem co-
alhe/341os e caradteri s tieos, e não voo arn
de iundn muito Sensivel n contido/tatue
vto lerá direito a alto /ação do preco
energi l coro as .rod fraCtieS que n ceie-
T i d o (-dm/rad/ma s Iffra nor motivo GO
desenvolvimento dGs serviços .,

18
A estrada se rese./va a direito de ut i li-

2ar a ~roa a ser fnrilprids4, pia• • 8 0 , RPS-
quer f i na. isto e. oara sienties. for /a Idd.a
as nff in1 -^a,	 -.aeão. ele., cod n

0110 .(w h. nnin•Aes (YX.-
CII , SiV,11. .eate empregados em seus servi-
çOS,

19
'A enerala neCe ci car ia a esses serviços

borá Po t: torne nas mb.estacriea riem •di-
li a das ou na Je El/afo lho ne Dent ro. nas
WICSI.,r,3 condições aue nas outras dum.

90

A estrada permittirá que lin has de
transm i saon, cuia ferd./ t4 0 D an ex-oda de

25 no0 volt s. se i ani -o u:4:W las, se assim
copeiro, an edn:raclanto, dentro da faia
da Linha Auxi l iar, ou da bitola larga
além Deorioro.

21
O prnnonente se obriga a ir grarhial-

mente amil l iande sua ots'allaeão mie al. á
rnedids ore, com antecedenc i a de 12 me-
zos, receber aviso da estrada nesse sen.

:Z•lv°
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tido, e até uma potencia igual a duas ve-
nt,- a que é exigida dentro . do pau) de
ties anuns pela clausula 15. Até o con-
sumo animal de GO 0 .0).000 Ew. h. me-
didos na alta teaos ão e ent . eaues nas sub-
estações já mencOnada s. em deus ou r's
poo d-d da reehn Dei-at ro/o-Bolem (orna-
mi a Quebrados e a fleljm) ou PM um
voto do Ramal de Santa Critz (nroximo
a PP/dem/ia) a Estrada terá direito ais
preçds estabelecidos pelo contracto.

22
O preço será proposto por Kw. h. medin-

do-se mensalmente o consol ou) na alia
ten siM. O preço ~doto adroi s sivel para
o KW. h. é o que consta da tabella se-

Cambio de 8 d. p. 1$ ou infarinr $051
Camb io entre 8 e 9 d., inclusive,

p. 1$000 ..... . . . . .	 flE9
Cambio entro 9 e 10 d., inclusive,

/5. 1R(190 . 	 	 8015
Carobjn o n 1,• 0 10 C 11 d., inclusive,

p iSnftn	 tRn t2
Carrh ; o superior a Ild. n. 1* . . . So40

O ambio de padamento será o do IV-
firo()	 ottt d. »le7, ve u 'ido. de no"A
erdn a :al...di a offic i o, da doma ra Syndical
dos Corretores do Rio de Janeiro.

23
A cs i rada e °br i da ao oaaamento da

enorty ln rornro : da em cada mez, até o dia
15 do ma seguin;.e.

21
O vero areeit0 COMO ba se vigarará

para avia re ta Pfé o enTl gtirrin menqal "e
3. ! )5 . /IN Kw. h. ue• enrresncoole. ai

Onuzzurnn prova'-'el inic i al 1? 500 000)
aco redo sie O5 %. Acima deste c o nau-
aso, cada augre erdo .sl en sal Je 25 4uro rio
erosteno o rovivet . nicial. ido é. 025..0°0
E ra. h.. 'nu f rac. /din. casará de urna re-
cluerão de 3 5, sobre o prern eneddia.
desde inco n factor de C1r2R nã o tenha
dpeeido phni yo de 0.1o. O redor de cara
ser4 ealmlo.do tron c simnfe rara n ef-
feito ea reflurr 'in de n rPP ^ CoM n con su-
nin. `,u : * R 1 e ,110 Se"ií feito tomaorld-se
a rele,-,,n •iod .e, a /,,a--da v l i riu-nofe
me z e. a ea rea maxima registrada durante
ci•co

d'raceão electrica, 13' de outubro do
/22.

Secretaria da Estrada de Fer ro ent"al
tT T3-asi t R i o de Janeiro. 2:1-1 13 Je mtu-
bio de 1922. — D ;wdeciano Condido de
Vosena:cellos. secretario.

Inspecteria Federal de Portos, Rios
e Caneca

FISCALIZAÇÃO DA BAIXADA FLUMINENSE

De ordem do Sr. engerheiro-cheie desta
Fbodlizsção e para os effeitos do decreto
n. 8 :/13, de 20 de ~vb./o de 1910, con-
vido aos Srs. prop ios por doini/ io di-
recto ou de senhorio, domirio util, forein)
OU emphyteuti /o e sul, eturhyteditico dos ter-
ren is e beod hajas já desap od.i dos uor
acot . 1le. dec reto e pelo de n. 14 58), de
30 de de,.enioro de 19A0, comprehendiaos
nas ba das dos rios Merity, Sarapuhy,
lguassil, Est reita, Saracuoina, babo/ e im e
vertente oceid . /ntal do rio Surday, irclusive
os antigos eattaes ou valias, li itados os
de-renos desaprop.iados o-la curva de uivei
exte /na de 30 nitros ocima do niv -1 da
ma.e média, ou, na falta daquella eõta,
pelos respectivos (EA-coes de ata, a :1p:e-
scutarem os seus tiodos, devida -ente le-
orlisadofi, no esc-idto-io desta Fiscatiea0.0.
á Avenida Weirizoda n. 23, das 14 is 16
horas, até o dia 31 de dezemb o p.oxi• o
futuro, aTurt de q , e nor tiles possa ser feita
a resnectiva avaliasão, na fórma da legis-
lação em vigor.

Olitrosiin, previne-se aos Srs. propiieta-
rios que, si, dds tiiil.,s aore3e6/tAos. Não
fôr possivel encontraidse no te rre..o yes-
tioios dos inatos ou signaea das linins
divisorias entre coolihaetes, a /Ltda.:reação
será eri:cte-da pela Fiddtlizi/çao, Jendu a
despeza raalizada descontada da inipdrto,cla
por que fôr fita a resnectiva avaliisão.

No esa.int 'rio da Fisealizição se,.ão pre-
stadas aos Srs. pr.priet trios todas as in-
form.çies de que oosaa'n ca .ccer. — José
oe	 ;•Int,-, encarregado dckescripto.lo,
1° escriotudulo.	 (•

Inspactoria Federal do Portos, Rios et
Canaes

CONCURRPNCIN PARA O PRRENDAMENTO DO
CÃES DO PORTO DO RIO DE JNINEM°

Devidamente aut-rizado nelo Exma. Sr.
!Mui +:;0 da Vddião, declaro ede t/cd traasfe-
ri ia onra o d i a 23 lo eoide:/te 'Pez de 01-
tu) O, o re . /ebime/do de / rosas 'ara o
ar e- damento do Caes do Po,tu do Rio do
Patim.

Rio de Janeirn, 14 de outubro de 1922.—
Lucas &calho, inspector federal.

Oilhibro
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Inspectoria Federal de Portos, Rios t1 Cana%
—

IMITAI.	 CONCURRENCIA PARA o AnnENokivIciNr0 DO CAED InOt
PORTO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. ministro, faço publico que, no dia dezeseis
- de Offlobro do ame . ente amo, ao ioein dia. ne-da
'á praça Mar á n. 10. serno yee r/bidaa P abertas rd mnal as ira o
arreedam e-d o do cites do porto do Rio de duma°, nas seguiu-

.bu condições:

09 servirna do porto do /lio de Janeiro cuia expinraeãO
lndpsirtme dornmoredd o novernn Federal pretende ai/rendar,
(3.rn virtude d estabeleCido no a r t.. 97, at;opa 54 do dee/o-o°
ri. 4 rin. de 1 0 de agn s in de 1922. são feries os que dima
ritsDeito ao embarque, desembarque e arrnazed5dem de mer-
estie/d as PRP instal l açõna do mirto, abaixo mencionadas e
conforme adeante seospfeificará.

//
O (lot ,eroo entintemará ao arremintario o trecho do actual

eáes. cemovebendicin dctre o cana/ do Able gue a praça afolia,
com todo o appareinamento existente e respectivas installa0eil.	 .

aecessorias, assim como os armazens externos que forem -jill-
gac ius aos servires de exolorak/ão a cioso dri ar-
rendar/orlo e Mas as linhaÁ remas a-cternas parteneenid . ao
Pois to Surce .sivon • ente. o Governo ..ot-enará ,os novos tr.-e03
de cães, com todos os seus apparelhamnIns, instaDuções,
linhas ferras. etc., que venham a ser executados dentro do
prazo do enrfleacto de arrendamento e tendo por fim a mesma
exploracão dos servieos do perto.

Essa entrega será feita por arrolamento descriptivo de
todas as obras. machildsmos e armarellios e por uma ptanta do
po to, indicando as profundidades de adua det d ro do pari-
metro a/te constitue a bacia do porto para o aerviço do caeae
objecto do arrendamento.,

O prazo do arrendamento começará da data d6 registra
do-contracto pelo Tribunal . de Contas e termilwrá em 31 de

tio de 1932. com a restitu i efio ao eco-arilo. reiia D o fl ar-
rendatario, de tudo que tiver de i te recebido, constante do ar-
rolamento mencionado na clonsula anteeddeete e mais o eme
tiver sido aecresei rio no decurso do contracto, todo em per-
feito estado do con s ervarão e funceionamento. Esse prazo,
mediante arcar/do entre os duas part a s ennt-artantes, pncl"rá
ser prorogado uma ou mais vezes, pornesiotle.s não excedeu-.
tee de dez unos.



,
Iv

O arrenda -ale eilirará; peles
(asas ecguintes. cm 'amada-papei:

sc2vius que pre:tar, PS

A

• • C(rnStikt •A'Ç:ÃO DO rama)
Esta taxa será cabrada. das navios nra saguir,tcs

a5cs: .	 .
a) atibra teclas as inercadarias de importieão colaart-

acira, descarregadas no parta, quer a descarga
se a feita 14, cites, quer ein outro aonai da bahis,
por ki kg:ama-na . 	

41) sobro nie rcaderias nado:ates, sc'anento qbando
IseJam bria-laad p s direclanianio, de azivo para na-
vio, selo utilização do cães, por kilogrannua....,

eool

wol

•
suiLennW DIA RIO °Frita eu.

41- 49:2	 te469•

O valor t'a eapatazia para rg	 aerá calculadopela talailla a-oi . i .csaoridiaite ao taaoe	 1 -o erp /rue inci10o voloo l % a pp licado ét. f.taNtlarje d:. .sa:n p	 (fiaativo.r) para o e:In:TI(' de pcdra 	 (•0 e-tt'eng'elre,••

e)

-	 por kitogramma . 	
d) para os generas de caia ;lerão nora o estran11'(.,por kitograrlima	 • 	 	 .para es genros dr! ii-dpor(açito cii xportaçá.)

eattol agorn, por kilagratimait	 * 	 •
para ro mincrios de manganez, ferro e. para al'eléV

IltutnziticaS r....octrtadas para o cs(raug ..:fto, por
kilagramma . . 	 •••	 •para o ar.1 e o asstidar naciunal, por kilogramina

h) para o carvão do pedra nacional, por kilogramma
Para os gencros a granel, a taxa será a mareada pra c.9

valurnea até a00 kilogrammas. 	 .

II
• renNet,tirsteNTo DE AGUA AOS NAVIOS

Por metro catbie,o do agua fornecida com os appa-
• relhos Medidores, aos navios atracados aos cilea,

1$000cará cobrada. a taxa de 	,
C

UTILIZAÇÃO DE FLUcTUANTE,'

OS nav!ei. que paca seus•.serviaor requisitarem-flu-.
etuantas, pitgat . ão a t eca lo eineoenta mil ri (50a) para cada
am, por dia ou fracção de dia.-

1

Canaa ata aaaCiaana PELO ajas

•

"

Este taxa,. caio corrosponda á retirada das marcarlorias do
convés; do nitv16 tiara o caes ou viee-veraa. náo comprehena
(lendo o seryiç . ) do estiva do- porão dos navi)s, o qual será

'foito . peta tripti'ação..ou á custa do Mesmo navio, será co-.
brada da seguinte fórma:
a) para os getteros de imnortaeão , astrangetta; ator

gramma dosemba rendo, réis 	
1;) para os genPro:9 de e%),r)tagem e do exportação para

o estrangoii •O, por' kilogiamma embarcado ou
deaembareadn, real	 1,0

E
CAPAT4z119 ' •	 ..	 1

• -A capa t az ia can-miada-laia iirta a tirar:azem e thovimant neta)
das merc.:uto p ia s on otta?st.mer ,.. , ie pes, desde a sua descarga
DO Cães attn a eidrepa ra l à ri-Riwclivos rott,-oab: • io .: nas onr-
Las e a ternais dos avicaniais intaraa, o .exterqns al caaaos no
arrendamento, nos portões dos palcos e demsitos do cáes.t,

• Ilat• a.witZOIIS	 ICIA n an':.. servidos p .-ea-
reás lia.airas :i3 ráeS ou uns estações das estra-'as do ferro
h-imediatamente ligaoas ás naismas linhas, sendo nestes 'dous
casos a en t re .ta feiia nos ppoono:

A canataYia para a 'exportaetio estt .ansroira ou por cabo-
tagem, comarabeitilo a ,mesma Movimentação desde qualquer
dos fluidos de entrega acima referidos, até o cães ,oara o sue-
cessi vo embarque.

• 'Esta taxa será iapplicada ala p ay:unhe 'fórma:
a) para os generns de importação e strangeira, excepto

apenas os casos das feltras b n h, na razão ae: .
Em %Oiti:nes até 500 kilogranunas de peso /auto, por

.kilo	 • 	 	 $005
idem de mais de 501) até 1.000 kilogrammas do peso,

-bruto, par kil.o . •

•

$0

por kilo . • 	 •	 $010

08
Ide	 g.rIdem de mais de 1.000 kiloammas -do peso bruto,	

,

• b) para os gene,ros de importação estrangeira Cas
las de desnachos sobre agiu), quando não obrigados a ficarem,
em deposito, , de um dia para outro nos armazens, pateos oit
clopandeneitv da faixa do cães:
Em v(,lume.3 at4'.: 500 kilogrammas de peso bruto, por

kilo. 	 -•
Idem de mais de 50,0 até 1.500 kilogrammaa

▪ 

de poso
"bruto 'por kilo . 	

Viam de mais do 1.500 atO • 3.000 kilogrannhas do
peaa bruto, por kilo . 	

Idem da mais do 3.000 láloararnmaa de pesa bruto,
poi• kilõ . . 	 40••	 *****•

•
Art"gAz1NARE2,1	 ,

arrivizenngem currespon.ie :1 gnarda mcreal;orias
DOS arrnazens, patena o' dapendencias. ato.aáli s sendo .coinadaa raril t' do .1 át da entrada Até. O. dia da antlida..por.

!ca vencidos, contando-se corno mez inteira qualquer fra-
cçãa de niez. e calculadas as taxas sobro o ‘alor °Meia( de-
terminado pela allandega ou, para aa mercadorias naciouttes,
sabre o valor do conhecimento ou factura coinniercial:

a) as mereadorias . -de jmportação estrangeira, Cm geral,'
depositadas nos az-manas internos, pateos de dependem:ias do
cães, pagara-o: •

Um mez 	 a• *** 	 • a.	 1 *r,-.
•Dons mezes 1 112 4)1, ao maz ou total de  ..

Quatro mazes Z; .•70 ao mez ou total do 	
Tres rimes 2 % ao mez ou total de 	

• 1632'

Continuando dahl em doante á razão de 3 Vo pai'a cada
tnez que se seguir;

b) as mercadorias do impartacão estrangeira constantes.
da tabella K das alfandegas e rocolhidaa aos

:Im	
armazensistntear:

nos, pateds ou dependeas do cães, pagarão o dobro da
xas acima indicadas;

c) as Mercadorias de importação estrumeira da tahella
das alfandegas e que forem despachadas sobre agua, embora
tenham de transitar nela cães e suas dependencias. terão
nanição de taxas (te , arrnazenagam e o p razo de seis dias uteis
paia sua retirada; caso seja èxcerlido esse praao, ser-lhe-ha
então cobrado o dobro das taxas de armazenagem a que-esta-
riam sujeitas si não fossem despachadas a bordo ou sobro
agua:

á) as mercadorias nacionaas de qualquer natureza, em
transita* pelo cáes e 61/as - dope:idearias. terão isenção da taxa
de armazenagem com direito a s Pi , dias uteis para serem re-
tiradas: ca s o saia exceido esse prazo.. ser-lhes-ha então co-
brado, cana) armazenagem. o dobro das taxas aeraes acima in-
dicadas na lettra a do presente capitulo (morcadorias estran-
geiras),

ai as mercadorias recolhidas aos- armacens externes do
cães a cargo do ar periantario, quer as de importacão estran-
geira. .desembarcadas já • com aquelle destino com peru) ssiio
da alfandetza. quer as nacionaas de qualquer natureza. vaga-
rão de arnimenagem taxas equivalentes ás ad o ptadas' nos

•-• 	 - i "uil" P	 unsi arilos das tataillas a PPro-
vadas pela Fiscalização do Cortei e revistas annualmapto;

caso de °puma oe inerculorias no cães
e suas dependencias. por motivo de qiies i õris su.seiladas nela
alfandega ou 'referentes ás conveiliencias do fisco. sevai) ado-
ptadas, para a cianranca das taxas de armazenagens, as Ines-
ruas regras estabelecidos nas alfandegas para PS SPI1S serviços
de cries, proc e dendo-a • igualmente afim relat.,..ão ao modo do
con tagem de prazo e dernais casos não previstos no presento
artigo.

-

TRANSPORTE

• Esta taxa corresponde a qualquer transporte de merca-
$003 donas não comarelieekiido nas taxas de capatszias acima ets

• peelricadas e feito pelas linhas ferras do porto:
$005

• * Em VagõPS de pl'opriedade do porto,- correndo as
$00S	 Opet'ZiOes de- ca 'aâ .dedea rga por conta das

• • partes e em volumes de,. pesos não superioras
"010	 - è 500 icilos; aor tonelada , ou fraaa.ão 	

éi

!l 'aot"



Em vagões das estradas de ferro em correspondencia
e nas mesmas condições acima, por tonelada ou
fetteçao 	 18000
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Para oa volumes de - peso indivisiveis superiores a 5fee
Ritos, a taxa de transporte será igual á de capatazias corre-
spondente.

Nus transportes entre armazens externos particulares ou
destes para as estaaões das estradas de ferro, a taxa miniina
do transporte correepondera a meia lotação do vaeão raspe.
ativo.

a

• TAXAS ESPECIAES

Serão cobradas em virtude de aecordos já existentes e
durante a viaeie a dos mesmos, em substituição da e taxas
constantes das iettras anter,ores e como taxas unicas pata IS
rnerenduras abaixo mencionadas, sendo todas os serviços exe-
cutados directamente e por conta dos respectivos intereeeados,
ás seguintes taxas:

e) Trigo importado pelos Moinhos In glez e Fluiu'.
nenee e desembarcado pelas prup • ias instai-
laaões espeeiaes existentes nos cães, por to-
nelada 	

b) Productos dos mestrias Moinhos exportados quer
por mar, quer pelas linhas ferroas do perto,
peto transporte dos ditos . moinhos ao cães a
pela entrega a bordo, por tonelada 	 	 2$003.

e) -Oleo eimbustivel das Companhiaá CaeariC. Anglo-

Mexican Petroleum e Standard Oit carregado
descarregada pelas proprias installações es-

. peciaes exi stentae no cães ou transpartado
peies vias ferreas do mesmo, por tonelada 	 	 1$4013,

d) Mercadorias do tabella II da Alfandega, destina-
das•aos armazena da Emtwe	 dD .Armazens

•'Frarbrificos. • carregadas OU deecai reatidas
qeia kironrias instaltações espaciaea exleten-
tas -no das. , por tonelada. •	 ••	

e) Quando petas serviços" forem • executadas: • sendo
utilieada a parte, do armaem 'Ir. 11. °atroada
peta referida Empraza de Armazans Frle.ori-
ficos. de couformidade com o• amarelo ceie=
brado em additamento ao primeiro. será co-
brada, além da taxa de 2$500, um accreacrmo
de.	 18000'

Cof& anenas em transito pelos CáC3 para em-
. baroue:	 •

Por saeco ,atá GO kilos. 	 	 $(160
Por kilo excedente. 	 	 $001

1

SERVIÇOS EXTRAORDINARIO3

Pelo serviço de carga e deecarea dos navios a qualquer
hora da noite ou nos domingo s e das feriados. serão cobra-
das dos mesmos as desneias extraordinarias effectieaniante
realizadas a. maior, e desde que ha'a requisicão previa dos
interessados. e competente licença da alfandeaa e as condi-
Cães de servia° permitiam. a peestaVío destas serviços extra.
ordinarios será obrigatoria para o arrendamento

V

• Os sandeu, e Ima meneionados na clananla anterior sãO
definidos e serão applicados do mudo seguinte:

6[1 a atracarão e amarração dos navios ao caes serao,fel.
tas sob a direcção e responsabilidade dos respectivos comman-
dantes;

b) a taxa de carga e descarga será cobrada pelo peso
bruto de todas as mercadorias ou generos de qualquer especie
que sejam embarcados ou desemha calris no .caes;

c) a consert ação do porto corresponde a todos 03 traba-
lhos e despezas de dragagem para a sua desobstruccão e con-
servação do porto. mantidas sempre as alturas roinimas de
agua indicada na planta do porto. referida na clausula II;

d) a taxa de capatazias para as mercadorias sujeitas ao
exame de confei eleja da Alfandega comprehende não só a
arrumação dos vo:umes nos armayens. patena ou depoaitos,
COMO a aNertura dos mesmos, o reacondicioname.ntn das mor-
~orlas e fechar/lento dos caixões ou envoltotios e de toda a
tile mais braçagam até a entrega aos respectivo donos nas
~tas exterras, depois de feito o despacho pela Alfandega;

armazena externos são 09 que, Pertencentes ou adm..

nistradas pelo arrendatario ou por particulares, forem diria
ctamente servidos pelas linhas ferreas externas do cães.

As mercadorias que forem previamente consignadas
esses armazens ou ás estares da e r e t, afias no ter o. OlCS . 1f . (MO
seetim descarregadas apenas em trans to pelo cães, serão le-
vadas a seu destino mediante o pagamento de taxa do capa-
tazias que comprehendera então o transporte dedo o refe-
riu cães até áquelles pontos de entraaa:

f) si, na hypothese acima, o consienatario não puder rea
caber a totaliciaae na carga que este, a senuo retirada ele ~-
do, em qualquer dia, o excedente será recolhido a qualquer
dos armazens externos, correndo por sua conta a reapectiva
armazenagem.
"0 consignatario poderá, porém, requisitar que esse ex-
cedente seja sob sua responsabilidade ueeositado ao ar livro
em algum dos depositos do cães, para lhe ser depois enere-;
gue quando el'e o possa receber, naganao então a Lava do
coe trata a lettra G. Para essa entre ga é concedido o prazo
de 30 dias, findo o qual, fica o consignatario su eito á taxa

.de armazenagem de armazens externos, co.responelento aos
generos.

o) na zona do porto e fóra da área que cabe ao arrenda.;
tarjo, serão reservados, em local apropriado, terrenos ser-
vidos por linhas ferreas, que o Ooveeno arretaiara • paee d,-
ano de cairão de pedra, miner:os do manganez e outros. sal
a granel e areias Inoliae , lirae. tardo o transporte desde 1 aato
até esses deposites, e vice-versa, incluido nas taxas do ca-
patazias,

. VI
•Os generos desembareadria de navios arribados SaãO de-

po e itadoa e_guaida rlos noe armazens, internos 'do 'cães: ou
nos-palcos e dependelud aa do mesmo. conforme , a sua na o-
veia, mediante pagamento das taxas de descargas, capatazias.

transpoi te, si houver, e com direito.a um mez de armazena-
gem gratuita, si forem reembareadoa. • .	 .	 .

Esgotado este prazo, começarão a pagar pela. taxa respe-
ctiva em vigor 'armazeragem, a qual seeá catetilatla sol;re
valor das mercadorias, tornado, , dos documen t os officiaes e, no
caso de falta destes, calculado -por arbitramento, feito de ac-
côrdo com as regras usuaes. Si estes generos ferem vendina
ao paiz, ficarão incursos no pagamento das taxas relativas á
importação estrangeira. •

_Em qua lquer . hypothese, porém, os navios que descure-.
Firam os generos de que trata esta clausula ficam sujeitos ná
pagamento da taxa da conservação do porto:

VII

As mercadorias em transito do porto nacional para porto
nacional poderão ser baldeadas sem passarem pelo aes, fi-
cando, nesse caso, sujeitas á taxa de consertação do porto, do'
accOrdo com a tenra a da clausula IV.

As merendarias que forem desembarcadas no cães para,
posterior reembarone, sem sabir das intatlaçõea do parto,
estarão sujeitas ás ta eas do cães, apenas pata uma das opera-
ções de embarque ou desembarque.

VIII

Serão embarcadas ou desembarcaslaa gratuttamente nos
estabelecimentos arrendados:

a) onaesquer soinrnas de dinheiro pertencentes á União
ou aos Estados;

1)) as malas do Correio;
c) as bagagens dos pa esageiros, que não estiverem stI.

jeitos aos direitos aduaneiros;
d) as cargas perteucentes ás legações o consulados es-

trangjira°ss;eargas pertencentes aos funecionarios da União. era
commiseão no estrangeiro, desde que lhes soja concedida a
isenção de direitos; .

() os petreehoá beilicos. ~ente, porém. quando se vee
rificar o caso previsto na segunda parte da clausula XIV;
• g) os immigrantes e as suas bagagens. sendo gratuito o

transporte destas ultimas de bordo até as estações iniciaes das
estradas de ferro, pelos vagões destna;

h) as amostras de nenhum ou diminuto valor;
O os generos e objectas importados para liso dos navios..

de guerra das naçOas amigas e de suas tripulações que chega-
rem em transportes dos respectivos Estados, ou em paquetes
ou navios mercantes, med iante requisição da -competente 194.-
gação, on chefe do estação naval;

2$50O

2$500

#1,
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j) os instrumentos de qualquer arte liberal ou mecanica
• 08 objectos de uso dos artistas mie vierem resdir tio pais,
na quantiaade necessaria paia o esereicio.de sua profissão ou
inuuscria;

k) os instrumentos de agricultura o os objectos de 080
dos colonos, cointanto que ¡ião exceuam as quantidades Índia-
pensaveis para seu uso e de suas /*amibas.,

ix
O arrendatario não poderá fazer nenhum dos _serviços

que ,conetituem objecto do arecialamento por preços ou taxas
differentee nas mencionaias na causuia IV ou de outras quo
foi em estabelecidas pelo Go n ei no, sob pena de multa. atam da
indemnização a este, si cobrar do menos e cio restituição ã

• parte lenida si cobrar do mais.

As rendas de exploração pelo contrato serão classifica.
das come:

EuevIlotálas, nquellas que resultarem dos serviços pre-
Mistos na claneula XIII;

Convencionacs, as constantes da claussila XXXVII; .
Orainarias, todas as demais rendas.,

XI

As rendas ordinarias a que se refere a clatieula X Ao
aassificadas em dons grupos, a saber:

ia, remias *avia eidentes das taxas de carga, descarga, ca-
patazias, transporto e armazenagem em que incidem as Mer-
cadorias de cabotagem e as do exportação para o estrangeiro;

20, remias provenientes das taxas que são cobradas cias
Mercadorias do importação estrangeira e, bera assim, de tonas
as demais taxas ou-serviços não compreheneidos no primeiro
grupo acima.

Attendendo á proporção média entre 'as taxas do primeiro
grupo e as ao segundo, fica estabelecido qua a porcentagem
do arrendatarke sobro as rendas do primeiro será, o doiro
da porcentagem estabolccida para o segundo grupo.'

•
	

XII	 41,

O Governo poderá hugmentar ou diminuir as taxas estas.
itielecidas no contracto, mas as quotas a que terá direito o
arrendatário será° sempre calculadas sobre o valor das taxas
contractadae qualquer que seja a alteração para mais ou para
nonos que venha o .Governo a fazer..

XIII

_ Além das taxas a que se referem as claugalae anteriores,
o arrendatario terá a faculdade de executar sei viros excitar-

. dinarios não determinados no contracto, cobrando por alies
balias facultativas, como sejam ;• emissão de ir arraias, rebo-
que, fornecimento de apparelhoa de sua proprieaacie, ou de
pessoal seu, e outros. regÉrvandc-33e, porém, o GoVerno o U-
rano do fixar o maximo das taxas que por cites o arrenciata-
rio poderá cobrar e sendo as rendas provenientes demsas taxau,
na sua totalidade, porkneentc ao arrendolario.

'XIV

O arremial.ario deverá facilitar por todos ee meios 03
aorsios tia União ou dos Estados, dando-lhes preferencia

• para uso dos apparelhos do áos, soado, pero:lo, ewes serviços
indemnizados. No raso de movimento do trepas, poderão
estas utilizar-se cie todos os estabelecimentos do cães, para,
embarque ou desembarque. sem ficarem sujeitas ao paga,.
emento de taxa alguma.

XV
Si o Governo parmittir livre transito pelo porto para

inoreadorias destinadas a outros paizas, exa.alirá para tal fim
regulamento especial, mantendo os interesses do fisco e do
arrendatario no que diz respeito ao serviço do carsa, &sa t e-
eta, armai:nine e armazenagem.

XVI
Mu:to a,arlo	 apparalhamenio	 tara° os armas-as

ronstruidos peto Geserno na parta oat, lila da faixa 'do ceras
que forem julgsdne nocessarios. a juizo da Goaarno, ates
V iços dede exploraaão, e que poderão aca alfantiog; .1o3 ou tini).
escebenelo aquelies ost gonoros ela tabella II, .pormittidos peat

salfandega.

XVII

Os armazena internos do cães 1..1 externos alfandegado,
entregues ao arrendatario, gosarão de todos os favocee. van-
tagens e ouus conferidos por lei aos atinazens altandt1dos o
entrepostos da União.

XVIII

Considera-se faixa do cães a área co/uprebendida entra
o paramento do okieei e o alinhamento externo dos itrinaze..
da Avenida do Cties. Esta faixa é r~rvacia exclusivamente
para os serviços oo cães e dentro deita nenhuma entidade es-
tranha poderá fazer qualquer serviço, salvo nos casos de mie
trata a clausula XXXVII ou outros estipulados no presento
edital.

XIX

O arrendatario obrigar-se-ha a fazer os serviços que inc
incumbem, ,com toda a reguiaridede, ordem o presteza. Mien-
dendo ás justas reclamações das partes, em tudo o que fôr
concernente ás obrigações acima mencionadas, sendo respon-
sava' pela guarda e boa conservação das mercaaorias que
receber.

ficara elle sujeito a todas as leis e regniamantos actual-
monto em vigor ou que venham a ser promulgados, relativos
ao recebimento, guarda, conservação e entrega das mercado-
rias nos portos.

O serviço de carga o descarga dos navios. uma vez co.
maçado, ficará sujejito á fiscalização da Alfandega, que para
tal fim dará ao arrendatasio as prévias instrucções com te-
fação ás garantias daquella fiscalização.

XX

O arrendatario ficará subordinado ao inspector da•
fandega em tudo o que disser respeito ás eonveniencias e ga-
rantias do fisco, cumprindo todas as instrucções ou ordens
que pelo mesmo lhe forem expedidas com &melte fim.

'Nos mesmos termos, fioarsi subordinado á repartição do
?4inisterio da Viação' e Obras Publicas encarregada da fisca-
lização dos serviços do cobrança de taxas e cumprimento das
obrigações constantes do contracto.

Ernquanto o arrendatario não puder justificar a netessi-
fiado de alterações na organização actual dos serviços ou de
substituição do pessoal existente, exceptuada a administração
superior, deverá conservar uma o outro, salvo casos isolados
do convenieneia disciplinar ou regulamentar.

XXI

O arrenclatario terá liberdade de acçãts na parto admi-
nistrativa e economioa dos serviços que contractar, mas não
poderá fazer, sem prévia autorização do Governo, modifica-
ções nas obras e apparelbamentoe qua lho forem entregues.

Fica, pordm, o arrendatario dedo logo obrigado a exe-
cutar por sua conta as seruintes obras, independente da con-
servacão geral que lio compete o de accOicia com Po orça-
mentos existentes na Inspectoria

Construeção do armazem de bagagem e pas-
sadiço superior no caes . 	

iNiodificacão do topo das linhas ferreas in-
ternas o externas do ases	 	

Material rodante para a viação ferroa dd
caos

Reparação de armasens não ineluidos
conservação (1 gs mesmos	 , „,..„

- Eseas obras serão (maculadas por conta e direcção do ar-
re,ndatario. dentro dos limites das verbas orçadas. mociiante
projectos approvados pelo Governo e sob fi scalizacão da In-
epectoria, sendo as des pezae reconhecidas pelos custos verifi-
cados de pessoal empregado e material adquirido, acerescen-
do-se a esses custos 15 clo para despezas geraoa, eneficin de
nonsamerão o administração.

obt as assim construidas ficarão desde logo incorpora-
das; ao patrimonio do caos. sem oualquer indemnização ao ar-
asar atados devendo o arrnazern de baga gem ser executado no

is s a o do mo anuo ap_is o inicio cio novo contracto de arrena'
asa eato entrega pe;o CION CI130 cos	 lanos definitivos dá:.

it•da nu:danação. sendo as demais obras realizadas no mate'
asden anuns. findos es quaes o saldo verificado será recos.'

thie pele atrendatario aos cafress publicus de urna 	 vezo&
.	 .	 .

2.187:0008000

P68:000$000

640:0008000

447:0008000

4.242;000$000
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XXII

, O Governo reserv.a-se o direito de intervir na elabnra...
"tão dos regolaweetes gila o arre r ilatario organizar. paia a
exec ,eão dos serviços, .tazand e -o, neal m, :-. dnice no sei? do
de serem evitados prejuizos para o firo e para a s partes ia-
te i.fasaiia naqueltas sa:xiços, attandidos as s iiii os dit oitos
que a clausu l a anterior confere ao referido arrendatario.,

XXIII

A cobrança das taxas pelos serviço3 pre 4ftnins pelo ar-
rendatar'n ás mercadorias só será feita nepois que alias fo-
rem despachadas pela Alfandega e pagos a esta os dire•tes
de do-adit e outros iinpa elns a seu carga. Para os generais
não tributaips sul inderiendentea de &sambar:l e n pala Minn-
dega, a referida cobrança será feita par nccasião da entrega
das mercadorias a seus donos.

Quanto á taxa de cen cervaão do porto, a cua arrecadação
será feita por intermedio da quella repartição.

XXIV

1 O arrendatario entrará semanalmente para os cofres pu-

olicns com a renda arrecadada na 5emlna anterior, mediante
guia expedida pela repartição a cujo cargo estiver a fiscal . za-
ção do serviço, de pois de deduzida a quota que lhe anilhar.

Até o dia 10 de cada mez o arrendatario apre sentará um
balancete com a neeessaria discrimiertção da renda cobiada no
mez anterior e cumprirá todas as inatrecções que lhe forem
dadas para melhor fiscal i z a ção e recolhimen t o da rafe•ira)
renda. Verifie.ado esse ba'anrete, far -se- ha a conta definitiva
das quotas a nue tiver dire i to o arrandatario. rara o fim oe
ser indemnizado do que de mais tiver recolhido aemanalmen-
te ou entrar com o que tiver descontado a mais.

XXfV
-

- Durante a vigencia do contrario, salvo os casos previstos
no praseute edital não será pe.anittida sinão ao arrendatario
a exp!orarão do enes desta *apitai e dos arinazens. uai, as
regalias dos armazens e entreposto s alfandega dns da União.
Eiltret anto, emnuanto não fór installa ria o depa aite a que
se refere a clausula XXIX, será admittido o funeeinnamento
de traWches particulaeps com alfandagamento exclusivo paia
os generos de que trata a dita clausula.

-	 -	 - -
XXVI

Correrão exclusivamente por con t a do arren tlatario to-
das as despezas relativas á administração e custeio dos ser-
viços do caos. as de conservação e reparação de todas as
obras e apparelhamentos que lhe forem eniaegues, inclusive
a dragagem do mar ,para manutençãn das altura de agua
indicacias na planta do porto a que se refere a clausula 11,
a illurninação dos arinazolis, ditici ns, faixa do porto, a vi-
gilancia, o consumo d agra para • execução dos serviços con-
tractados e qualquer ouira , despela °Minaria. extraordinaria
ou eventual oue se rejira aos aerviços arrendados e ao cen-
trado, inclusive a quota paga ao Governo, para as despezaa
de fiscalização. 	 -

XXVII

• Durant e o prazo dõ Contracto, o aerendatario será obri-
gado a fazer á sua custa a . consci-vacão e reparação de (pie
ca..ecerein as obras, maellinismos e demais bens que lhe forem
ekLregues. nimbando tudo em perfeito estado de conservaçãe
e fullecionamento. devendo substituir por novo, tambena á sua
custa, o que se inutilizar.

Da mesma forma a clesobstrucção e a dragagem que fo-
rem necessarias, para a manutenção de profundidade de agua
na bacia do porio, mareada lia respectiva piania.

Se. intimado a fazer qualouar obra de conservação ou de
renwiação, deixar o arrendatario de cumprir a ordem no
vazo que lhe tiver eido marcado, poderá o Governo mandar
fazer o trabalho por outrem, por con t a do arrendatario, e se
es e se recusar ao pa gamento das respectivas despazas, o Go-
verno mandará descontar a iwportancia da caução a que se
retem a clausula XLII.	 - -	 •-

XXVII/

• (5.--irrenda—tar-lo "ficar.* obrigado a empregar todos os es-
forços para activar quanto possivel o carregamen t o ou des-
carregamento ou descarga dos navios ou embarcações a t ra-
cadas ao cães, de modo a reduzir ao minimo o tempo de, tura-
cação, ficando o navio por seu lado com igual obrigação, llob

pena do multa a ser estsbeltiokdis 9019 GOvonle.

XXIX

O Governo incorporará aos estabelecimentos e insf alia-
ções-a ore sa rafara a ciaesu t a Il. um eatieaito para t N...
Ce n iine n' O ri gea-da de infla .rmaves. em) OSIVOS e coreosives,
loao que Rinha reaolvido sobre a escolha do local e constru-
aça° do mesmo deposito.

XXX

Pela inobservancia de qualquer das c lausnlaa do contra..
c io . Para a qual n3o es'eja as:a:a: T ecida penai l dada caparia!,
fica ai o arrenda t ario sujeito á multa até o niaxiorn de réis
20:000$. e no dobro, pa!as reincidencias, multas essas im-
postas pelo chefe da repartição tascai, com recurso final
para o Ministro da Viação e Obras Publicas.

Se es t as mul tas não forem pagaa pelo arrendatario dentro
do prazo de 15 dias, ap:rs decislo final, no ca co de cecurao,
(a:aliando-se tal prazo da da'a da intimação da mesma deci-
são . será o seu valor descontado da caução de que trata a
clausula XLII.

XXXI
_	 .

Se o arrenda : ario não residir no District° Fadara!, terá
nes t a uni representan t e acceito pelo Governo. com p'etios

potteres para tra t ar e resolver definitivamente,
perante o admini s trativo e judic i ario brasileiros, qoaesquer
questões qee,coin elle se suscitem, noderalo o dito represen-
tante ser demandado e receber citação judicial e outras oul
que por direito se exija citação pessoal.
. O arrendatario ou seu reprasaluante não podará ausen-

tar-se mesmo triaporariam en : e oa flap"al Federal. sem dei-
xar em seu locar tan substituto com plenos poderes e timo-
bem acceito pelo Governo.

XXXII

As queslõas entre o Governo e o arrenda t arin reiativaS
aos serviços conzractadoa e RS que dissarem respai tn á in-
teN.encia ea ouatgeer ciFiriatila do contrario. see;io subreet-
fidas pelo chefe da repartição fisval. no prazo de oito dias,
á au t oridade superior, que as resolverá com promplidão

Se o arronda l ario não se conformar com a res&licão
dada. seeiiir-ee-ha em iiltima instancia o arbitramento. r ,ro-
!liando cada ' ,arte um art, itro. den tro do prazo da to dias;
se não chegarem altas a accArdo. a utteetão será reselvida t-or
um arbitro escolhido dentro de 10 diaa, de corno-nina ticrArdo;
na falta deste acetado. cada uma das partes contrac'antes,
dentro de cinco dias. anfacenraaá does outros arbi t ros e
dentre os quatro a sor t e designará o desempatador, que re-
solverá a questão no prazo de 10 dias.

Fica entendido que as oneatões nrevis t as ou resolvidas
em claii t iis .do contra rio. come mu l la a , re.eisr. o. e entra%
não so romareliend i tina na datarininacão desta c l aiisula, pre-
valecendo como definitiva a decisão do Governe.

juxur
Ous paerier nutras) queatõea que porventura se noseenn

varit	 na execncão do COT-g rnr , O. CUPI' seiva ] aamini,a
ti - n s. (vier seiam judiciar : . serão semere decididas p.00a
tribumws braaiteiros. e o feiro ;.ara todas as quos;Cipc jodi-
ciar'ns en t ra o Cevam° e o arreadatario, sejam estes autores
ou réos, será o Mn) federal.

XXXIV	 - -
O ron i rne f o ele arrendamrn t o poderá ser rescindido, será'

perda da caução do arrentiatario, nos seguintes casoa:
1 0. por acedrdo amigava' cidra as duas parles contra-

•ctantes; .

2', por parle do Governo, depois de 1 de janeiro de 1927,
mediante iso previo de seis [neves e o paeamento de urna
indeninizaç;to de 10 1' do tirai tias quotas auferidas pelo ar-
renda t ario nos 12 mezes anteriores á data da rescisão e an-
pbrada ao numero de annos que faltar para terminação do
contracto:

por parle do arrendatario, tambem denois de 1 de
janeito de 1927 . 0 -com o prazo prévio de seis. t.n_e_ze_a2o_s
casos comprovados; e reconhecidos peio Governo de sensivel
aggravação pai manente das condições de custeio dos aerviços
a cargo do arrenciatario.

XXXV

• b confrade será rescindido de pleno direito por deefattil
dG Qoverno, sem dependencia de interpellação ou acção 44.,
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dieta!, e com perda da caução de que trata a clamada XLII, oit externa ou em !Mede, e neste ultimo caso sem direito a
nos seguintes casos: 	 juros, responderá pelo pagamento das multa

.de.	

quaesquen
1*, se depois de rhultadot o arrendatarlo reincidir em7- ". virtude dg oontraeto, deduzindo-se dela as respectivas tinequalquer falta que diga respeito a conerabando ou prejuizo 	 ,.._poicancias, caso o arrenriaeario, intimado a pagai-as, não o -e do fisco;	 .	 .. .

, faça dentro do prazo que lhe tiver sido marcado na mesma
2', se reincidir na falta de que trata a clausula IX;	 " intimação. Urna vez desfa l cada a caução por tom de-contos,

será o arrentiatario obrigado a reinteerat-a dentro do prazor, depois que lhe forem applicadas mais de duas multas
(	 .	

de.quinze dias,•sob pena de ficai . o mesmo arreodatarie em..pela infracção da mesma clausula contractual. 	 stitiddo em rabear	 mipso jure e obri gado por isso ao pagaento
de juros de 9 olo ao •anno, cabendo ao Govelinu o direito de
cobrar, executivamente, a importan.ea do desfalque e cor.
respendente júris nos terrnes do ert. 52, lettras b e c, parte V,
do decreto n. 3.083, do 5 de 'membro de 1898.

Fica entendido que, si esta tbUCãO tiver sido desfalcaria
por deseezes feitas pelo Governo por conta do areendatal ),
de accórtiq som as c.eusulas do contraete, só lhe será (interc-
alei° o saiu que houver no fim do prazo do mesmo coutracto.

XLIII.

.centagem a ser bpplicaC;a sObre a releia provemedte. dixe ta-
xas de niereadorias nacionaes: Es-as poreei.tagens serão as
quotas a que terá direito o arreadatario coam remuneraeão
dos seieviçcs a sou cargo.

XLIV

a) Para o carvão de pedra nacional ou estran-
geiro, descarregado. por tuneiiela 	 	 $500

b) Para generos da tabela ff, por teiteltula,,,, 	 1$100
c) Para generos de cabotagem ou de expoeteeão

pare o es:rangeiro, por tonelada 	
	

$400
• ,d) Para aluguel de armaziem do mies na Muna

•	 do que já está feito com referencie,. as
Companhias- Lloed Brasi leiro. Costeira e

tete	 Commercio	 Navegaeãne por mee corrido 10.0014000

Reunirão a eete envolucro AS provas que °Liderem apre-
sentar da sua tenacidade adminietretsa, industrial e finan.
ceira, e o recibo da caução a que se rel'ere a clausula XLV.

'todos estes documentos serão fechados em segundo em-
volueeo igualmente lacrado, . que será entregue no dia dee,-
gnade para o recebimento das propostas. , Neste dia, com :i,
forseelidades do costume ,serão Mi ielos tocha cetee se g ue ea
envelueros, dee em trenbando-se dé:1!--: os croculueraGs de h. o-
vas de idone idade e renn mindo-se e: ....nvolueros co as pre-
postas de percentagem. fechados cem° se acharem, em u»k
nevo em a me:Aur, uen, que. depois de lacrado e rubricado

IP	 a arrendatario ficará' obrigado a

	

1 .	
.	 -	 pelos propon entes presentes que o queiram fazer, ficará de--

1)0118PS anidra	 t	 facilidadesoeen es as  que Pirem necesea eias	 -
Proporcionar aos positado na Inepectoria Federal de Portos. Bios e Canaes.

para que estes possam liquidar, tanto ts respou gabilidades e	
•Dentro de tres das serão publicados pelo Diorio 0(1 leia(

Pbrigações, como os direitos resultantes do seu contracto. 	 - os nomes dos proponentes q ue foliem juleados idonees para o

.	 '	 . --- ---eontrac to e será annuuciado o dia pave a abertura dele pro-
1.

•	 -	 _ .. .	 ..	 - Anis proponentes as respectivas propostas fechadas, como
..	 O arrendatario ficará com direito á arrecadação das ta- tiverem sido entregues. 	 .
kas correspondentes ás mercadorias orle seja 11 ei ir elle des..O Governo, que se reserva o direito de julger livremente
cai regadas ou recebidas para embargues, a partir da data do sobre a idoneidede moi ai, industrial e financeira dos preito-
inicio do contracto, ficando as demais mercadorias exigentes n I. poderá igualmente aniudlar a pra:entoe coneurrencia.

aotual contento até suas retiradas ou transferencias para o „g, r9- eenacchsjar- inaeceitaveis lie petcentaeens pedidas nas propos ano enes a cargo dos actuaes contractantes, pelas taxas do

	

	 ta
ira d ae cronorteutes o (breai) de reclamar qualquer

• arrierdatario, pela forma que fór estabelecia de comraum """ ' ----n o -5 - -
accdrdo.	 indemnização sob qualquer titulo. 	 .

XLI	 Será previamente nomeada pelo Governe uma commiseão
-	 de eine() membros para o proceeso da coneurrencia até sua

• O arrendatario receberá no primeiro dia de serviço a se- ultimação..
gulr ao de reeistro do centrado pelo Tr ,bunal de Contas todas	 .	 •	 XLV.
os trechos de caos e todos os armazens. pateos e depeoden-
cias (inclusive os seus apperelhamentos) que estiverem já
desembaraçados pelos actuees conteactantee e 3weessivamen-
le todo o restante a que se refere a clausula II,,

XLII

r Para garantia do exacto cumnrim pnto do contracto e das
pesponsabilidode que cabem ao arrendatario, depositará este
no Thesnuro Naeinnal, antes da assi gnatura de mesmo co,
tracto, uma caução de 2.( . 00:e00e000. Esta ca leão, que uo-
dont ser feita em titules cia Divida Publica Nujonal interna

despezat que o Governe taça por conta do arrendatario, ena

Para as despena de fiscalização, o arrendatario entrará
para o The.souro Nacional, pai semestres adeanlados, dentro

, do primeiro mez de casa semestre, com a quantia de réis
I 30:000$, em papel moeda nacional

XXXVU

O Governo reserva-se o direito de, na vigencia do coa.
Cacto, fazer concessóes para o embarque ou desembarque de 	 .
generos especiaes e deteraimados, com nav:os ou pequenas
embarcações atracadas ao Glie6. mas feito o serveei	 4:Lega,	

A conciirrencia eeiserá sobre a pnreeniageni pi...ineoe

descarga e capaiaziae direetamente peio interessado e á sua sobre a renda ordinaria provenien
t e das °taxas das mercado_

ousia. por meio de' instais aereas ou suketer eaneae, dis- rias de imp
rirtação estrangeit •a e outras; constitutivas do se-

de n '"' "Ôi: do com
inpostas de fera que não acarretem o menor eneeeeetieo paraa gundc grupo a oue se refere a cleu,eula XI, e

o livre transito ta faixa do cães, nem para os diversos ser- o disposto no final dessa 
Mesma clausula XI quanto a por-

viços do arrematam Toes concessões serão sempre a titulo
oneraste e os serviços feitos sob a fiecalizaeã.o do arren-
datario.

As quotas que caberão ao arrendatario . em referencia
as taxas de embarque ou ~embarque ccoradas doe geueros
nas condiçiees da presente claueula constiteirão uma taxa
uniu% sem denominação especial . e sere° as seguintee:

-

As propostas não poderão conter então uma lerinula de
complete subi• isslio a todas a., clausulas do preeente edital e
á, porcentaeem que o proponente prete.de, na fertea de claile
suta anterior.

Não se tornarão em consideração quaeequer offertas de
vantaeene não previstas 1.0 rire,sen e:A? edi a • Dein ae o • mestos
que .contíverem. apenas o offerecimento de urna reducção so-
bre.a mener poreentagem pedida.

Or proeonentes escreverão por extenso, sem rezuras, eu-
treP	 mellae en emendas a poreeni a r eie eme preteederen, fe-
chem& a sri. T.gp ,s-la em -envehie r-,) Irvra .M. sehre o qual es-
Cre'serrio: — Qdpc.E..ta de 	  (n une do propenente)

• O producto das taxas arrecadadas pelo arrendatario, em
çvirtucle do esabelecicio nesta clatisida. ou dos accerdos que
na vigenera do corando ele l'izer com o Governo,. não será
escripturado na renda ordinária e ccnstituteiá renda conyen-

• cional, a que se refere a clausula X.

XMITI

P. O arrendatario não poderá transferir o ~fruto sem
prévia auterização e do ministro da Viação e Obras Itublicas.:

XXXIX

‘tstas da	 '•peicentaeere, sendo ueete	 restittiidas aos de-•

Para garantia da assignatura do contracto. os proponen.
tes -farão no ThesNuro Nacional unia caução de 200:000$000
em moeda corrente, que reverterá em favor dos cedre e .1a
Uni4e. caso o propoueete preferido deixe de assii,ibur •• pz-•
CUIA contracto no prazo de dez dias, eentneo s da t iáta era

que pelo, Diario Official fér tornada publiea
sua proposta.

Inverteria Federal de Portos, fins c Êaugep, :Lm

agosto de 4922.~ Lucas^ Diealho, inspector. . .
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Outubro de /92:: 

r,tuda itc z vio cplitral do Brasil

ti	 It 1. !N. Ci PAUA	 I'•RN ECI ENTO DE
Arit.>: AL '"Ir	 1.000MOTIVAS,

p n Ii%	 e 	 FN1

(Primeira corracção do edital de 29 de
stlendiro de 1922)
Concurreado it. 3

lio ordem da directoria. faço publico
mia. ás 13 horas do dia 16 da	 'ubro
I9a2. na inlandancia. desla tda. na
esereão alaritinia,.serão reco', is pro-
pioras para o forma:imanto de 12.000
tairetadas	 de	 1.000	 kilos	 de	 car-

nadonal para locomotivas, sendo o
maço maxiino da tonelada determinado
pela fórmula.

Ease carvão deverá satisfazer - as se-
guintes condições:

Humidade — 10 %, no maximo;
Matarias volateis eombustiveis — 18

a ali aa;
carbonn fixo — 40 %, no minimo;
Cinzas — 23 %, no irmanou;
P oder calorifico — 5.000 calorias, no

minimo.
preço, em reis. para o pagamento

será determinado pela relação:
Preço

	

	 60.000 x numero de calorias
do carvão fornecido

8.000
Neste preçb ainda serão feitas dedu-

cçõas prmeniantes das percentagens de
cinzas. da humidade e de enxofre, de
areórdo com a tahella organizada na
Chefia de Tracção a Vapor, tabella essa
que fará parte integrante do contracto.

Para preço maximo do carvão typo
será tornado 60$ por.tonelada de 1.000
kilos.

Numero de calorias do carvão typo
= 8.000.

A entrega será dentro dos vagões da
estrada, no Cães do Porto, correndo to-
dae despezas por conta do fornecedor,
dentro de espaços de tampo successrvoa
de 30 dias

'
 a contar da data do registre

do coraracto no Tribunal de Contas, em
porçõea iguaes taes que todo o forneci-
manto c-de.ia terminado a 30 de setem-
bro de 19a3, ou antes. desde quem for-
necedor •ueira entregar maiores quanti-
dades.

A entrega, não sendo conformo está
marcado, sujeito o contractante a uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da
caução do contracto, e a augn-rento em
cada uma das porções a entregar, que
corresponda á quantidade am falta, si
nau preferir a administração a a'escisão
do contracto, por simples aviso ou-noti-
ficação. independente de acção ou inter-
paliação judicial, com perda da caução,
e sem Cille assista ao contractanto direito
a reclamação de especie alguma.

No caso de multa, fica o contractanto
obrigado a entregar a respectiva impor-
taneia na thesouraria, no prazo do 48
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por escripto, sob pena do
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fiar cumprida
a intimação,

A concurrencia versará apenas sobro
ó preço, em reis, indicado em algarismos
e con ' amado por extenso, para a tone-
lada r. 1 .000 kilos. cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais
jorata, por minima que geia a difrerenea
entre ella e qualquer outra, sendo feita

19 adjudicação pelo Sr. Dr. director. •

A estrada recusará a e propostas 'quo
apresentarem pretos superiores ao ma-
aimo estabelecido,•

As propostas "que deveu estar devida-
mente•seltadas as primeiras aias, data-
das e aviatradrea, com ot indicação •ias
respectiva; raeidancias. não sa rai° per-
mittidas nas mei:nate rasuras ou emen-
d.e!, devendo ser eseriplas em bapel das
faapádivas casas cor-met-cin. a. serão
entregues em tres vias, cru envollicros
fechados, morri a declaração por fóra, do
asatinipto e do nome do proponente.	 -

Es ear • rnolucro deve ser acompanhado
de um outro. eni separado. contendo to-
dos os daa rrapentos que possam provar a
idoneidade do proponente, e imarehen-
eendn-se. entre elles. os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos i mpostos a
que estiver sujeito.

acto da entrega da proposta, o pro-
;,„aaate ovará exhihir o recibo da cau-
ção de 6:000$ em dinheiro ou em ti-
tatos. da divida publica' federa', prévia-
n . nie feita lia Itiesouraria desta es-
trada. para garantir a assignatura do
contracto, caução nele reverterá para os
corres da m •sina estrala. si o propo-
nente preferido se recusar a assignar n
respectit o contratto. dentro do prazo de
saia dias, contados Ja data da entrega do
convite que fôr expedido para esse fim.

(_) fornecedor tia-a garantia- 'ia exe-
cução •io fornecimento caucionará -na
thesouraria da eett raia a quantia corre-
spondente o 5 sá do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publica federar.

O contracto s6 se tornará effectivo de-
pois de approvado clafintivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas e
registrada pelo Tribunal do Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antas de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido coreiderados idoneos não serão
abertas.

Depoie de .iulgarla a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura o leitura das prepostas
que. antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reeervada á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas.
apresentadas ou annullar a cnnaurren-
eia, raso assim convenha aos seus in-
tercse3.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa subints-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens pão
previstas neste edital, nem as propostas
que aontiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso do absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.	 a	 .

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver intdiramente de accórdo com este
edital não será tomada em consideração.

Secretarie da Estrada de Ferro Cen-
tral do lirasil. 13 de outubro de 1922.
— O secretario, Dioeleciono Candido de
1'ase9necllos.

•	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA VENDA DE PAPEIS g
CARTÕES VELHOS DURANTE O ANNO DE
1923.

Coneurrencia n. 6
De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 18 de °uh:abril
de 1922, na Intendenda desta estrada,
na estação 'Maritima, serão recebidas
propostas para a compra de papeis e
cartões velhos, durante o anno de 1923.

A concurrencia aersará apenas sobre o
preço em reis, indicados em algarismos
e confirmados por axtenso, para o kilo-
gramma de papeis e cartões Velhos,
cabendo a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais alta por minima
que seja a differença entrá ella e qual-
quer outra.

A estrada não acceitará o preço infe-
rior a 198 reis por kilogramma.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas e assignadas, com a indicação das
respectivas residencias. não sendo per-
~lidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas e.ornmerciaes, serão' en-
tregues em duas vias. em envolucroa
fechados, com a declaração, por fóra, do
assurnpto e do nome do proponente.

Esso envolucrd deve ser acompanhado
de um outro." em separado. conteria°
todos os documentos que posam provar
a idoneidade do pro'ponente, comprehen-
dendo-se, entre ellea, os reeibos de qui-
tação da -ultima collecta dos impostos
a que estiverem' sujeitos.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá crxhibir o recibo da
caução de .10.4, préyiamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para oá cafres da mesma es-
trada, si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto
dentro do praso de seis dias. contados
'da data da entrega do convite que for
expedido para esse fim.

O contractante, para garantia da exe-
cução do contracto. caucionará, na the-
souraria cicuta estraaa, a quantia de
1:0008, em dinheiro ou em tilados da
divida publica federal.

A questão de idoneidade dos prOpo•
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, ,cujos autores não ti-
verem sido consideradoa idoneos, não'
serão abertas:

.Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciaelos o dia e
hora para abertura e leitura das pra-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
imitar a concorre nela. caso assim conve-
nha aos seus interesses.

As propostas não poderão' conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o peço
em reis para o kilogramma de papel e
cartões velhos.

Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas de em,, não.
pantastn. ama edital, nem as prapostas
que contiverem apenas o offorecimente
de atamento sobre a proposta Mais a'ta.

No caso de absoluta iguatdade entro
propostas. terá -rafar-rateia a mie an re-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer roposta que não
estiver inteiramente de accôrdo COM este



adttal nau	 t.tmoztaa em coneidera-
00-

A retirada do material será em prazo
que não exceda de 15 dias, a parier do
dia em que receber o aviso para o paga-
Mento.

Terceira — Fica vedado ao contra-
(Unte a transferencia deste co'ntracto,
desde que não obtenha cousentimento da
directoria.

Quarta — No caso de infracção de
qualquer das clausulas do contiaeto, po-
derá a directoria da estrada multar o
cootractante ene 2000 a 1:0000, confor-
rae a gravidade da farta. a juizo da admi-
ra:atoe:lu. e pudera rescindir o contra-
cto, caso assim convenha aos interesses
da estenda, sem que assista ao contra-
etante direito á reclamação do qualquer
especie.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do nrasil, 2 de (Medem de 1922. — O
seta abarba Diotleciono aludido de Vas-
ctowelius.

Estrada do Ferro Central do Brasil

nONCURRRNCIA PARA O SERVIÇO DE CM-
naves DA ENTENDENCJA, EM 1923 e

Conenrrencia n. 5
Do ordem da directoria, faço publico,

que ás 13 horas do dia 19 de outubro de
11'22, na lutendencia desta estrada. na
eetação Maritima, serão recebidas pro-
postas para serviço de carretos do In-
tendencia, per conta da 2' divisãn, entre
os pon t os Imprensa Nacional, Maritima
o Central.

A ooncurrencia versará apenas sobre
o preço, em reis, indicado em algalia-
mos e confirmado por extenso, para a
boca do cari to, entro os pontos já ci-
tados, cabendo a preferencie de direita
au autor da proposta mais barata, por
rain.tna que seja a differença entro ella
e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores á 5$
para a hora de carreto.

As propostas que devem estar devida•
mente sendas as primeiras vias, data-
das, assinadas, enni a indicação das
raspeetivas residencias, não sendo per-
rrittidas nas mesmas rasuras ou emen-
alas, devendo ser escriptae em papel das
raspe aivas «asas commereiaes, serão
entregues, em leais vias, em involueros
fechados, com a declaração, por Nes, do
essompto e do nome do proponente.

Ene invnItiero deve ser acompanhado
de um outro, em Reparado, contendo
todos Os documentos que possam provar
n idoneidade do prumnente. comprehen-
aendo-se, entre elles, ps recibos de qui-
tageo da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

Na acto da entrega da proposta, 3
proponente deverá exhibir o recibo da.
caução de 1000 em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica federal. previa-
mente feita na thesouraria desta estra-
da. para garantir a assigratura do con-
tracto, caução que reverterá para os
cefres da mesma estrada, si o propa-
tente preferido recusar-se a assignar o
reepeetivo contracto, dentro do prazo de
seis das, con'aus da data da entrega
do convite que fôr expedido para asso
Sim.
• O contractante, para garantia da exe-
toe:.To do serviço, ~Nanará na theseu-
raria desta eArada A quantia de 509$,

em dinheiro ou em titulas da divida pu-
blica federal.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévial.
Mente, antes de abertas as propostae.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, nio se-
rão abertas.

Depois de julgada a Idoneidade dos
proponentes serão marcador dia e hora
para a abertura e leitura das propostas
que. antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não Receitar n enhuma das propostas
apresentadas ou aanullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus ita-
tarasses.

As propostas não poderão conter si-
vão uma formula de completa submis-
são a todas as elausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomaião era coas:duração
quaeequer offerta.s de vantagens nãe
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecanento
de uma redue,ção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igUaklade entre
propostae, terá preferencia a que anre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta que nãe es-
tiver inteiramente de aeoerdo com este
edita/ não será tomada em conside-
ração.

tasca para eontracto!
I. Fica o contractante obrigado a ata

tender, no prazo de 24' horas aos Pedi-
das de e:arretes feitos pelo fiel da 2'
seção da intendencia. ern vahiculos de
quatro rodas, com a capacidade pata
1.800 kilos. antr.( os pontos Imprensa
NacionaL Maritirna e Central.

H. O contractante fica responglavei
por qualquer falta ou avaria que soffre-
rem os volumes que forem entrceues.

III. A cessão desde tonteado não po-
derá ser feita sem auterização ela admi-
nistração.

IV. A não observancia de qualquer
clausula estabalecida dará legar a resci-
go do contracto, com perda da caueão.

secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Praga, 29 de setembro de 10?..?.

Dioeleciano Candido de Vasconcelos,.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCuRRENCIA PARA O PoRNEEImINNTO
ESTOPA DE LÃ E DRANcA DE ALOaDÃo.
PARA A 4' nivisÃo, nal 1923

(Primeira correcção do edital do g)
de setembro de 1922.)

Coneurreneia a. 4
Do ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 20 de outu'ula
de 1922, na Intendencia desta Estiada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:
70.000 kilos de estopa de lã, maximo

de kilo. 20500.
150. 000 kilos de estopa braná de al-

godão, maximo de kilo, 10200.
A concurrencia versará apenas sobre

o preeo, indicado em algarisreas e con-
firmado por extenso, em qaaiquer moe-
da, para o kilo dos artigos pedidos, ca-
bermo a preferencia de direito ao atoar
da proposta mais barata, per mini=
ano seja a differença entre alio e qual-
quer outra, acedo feita a adjudicação
pele Sr, Dr.. ti:reator.

0114iihre dR fi199	 1 EMrit;

l'eaa e..ail'oaraeão dos .preços	 :.ácambio, ã vieta, que vaeorar ná ve.spe-",
ra do dia marcado para a coneurrone:
eia.

A entrega da estopa de lã serã
Caos do Porto, dentro dos vagãss da Es-1
traria. direitos aduaneiros por conta da
Estrada e todas: as demais dee pozas por
ennt,a do fornecedor, dentro do um tts-
paço de tempo de 60 dias.

A entrega de estona iranna de al go-dão .será na Infendencia ou no Caca do
Porto. dentro dos vagões, dti Esaaaa,
todas as despezas por conta do fornece-
dor, inclusive direitos ailliallei rOS. de-vendo sei a mesma entre:ale denten do
ospaç,i de tedaue sueeessivo e de a0
dias eio quantidades ialiaes hes quo
todo o farnecimento e s teja terminado a
30 de setn:bro de fire; ou antes. caea
o fe e n, vedar queira entre gar maioresporee;.a.

esfl aços le "tempo serão coo,
lados a parth da data do registro de
coatraeta no irribmial de Contas.

A eatiega não sendo no prazu marea-
do, ou sendo de artigo de qualidade in-
ter:o) á da aniasira apresentada. ciará (cIl e trada o direi) o	 eampi.ar onde
aprouver, a, ()amu$ldada. em falta, cor-
rentio p,-,r conta do è ontrae' anl o a dit-
çerençà do preço para mais o ficaLlio
aincii stito a uma multa que, confor-
me euteollimento da administração. ao-
derá ser uté o valor da' caução oo . ton-
h-acto. si n5o proferir a ati ro odq t... No

rescieão	 contracto, por enep "4
aviso ou notificarão. aldapen ed't.. de
artlrin o	 ini erp ellação judicia:. com
perda da caução, e sem que assista ao
contractante direito e eeciamaçãe	 e.a-
peci e alguma.

Ne caso de inflita e (;«, differenea para,
ír a i s em preço. fic,aO ontracenit_ otb ia -
gado á entrega das reepectekea- i mpor-
*andas na thesouraria. na prazo de lia
/Acras, a contar da hora do recebimento
da irtiírlayeno por e.r.riplo.

- Não sondo satisfeita a intimaç.o, se-
rão deduzidas as inalv»taneirt e de vau-
çãn do contracto, ficando o eantrareaeto
obrigado a intearalieal-a
mente sob pena ele rescisão do centra-
ato, nas condições já acima e,tabeleci-
das.

Os eoneurrontes dveriia apresentar
no Intendencia, ate a bora mareado ara
a eoneurrencia, amostras da g er,,t oi-J-vs
lã e algodio que pretenderem foehkrer,
afim do selem as mesmas deeidamente
exara:nadas.

A Erraaa recusará as propostas que,
apresentarem peares superiores ai)s na-
ximne eetabeleeidos.

As r—gpostas, que devem estar davi- .•
(lamente sedadas as primeiras vias, da-
fades. assignadae. com a indienão das,
respectivas residencias, não sendo per-

-metidas nas mesmas rasuras oa emen-
das, devendo ser essariptas em papel das
casas enrnmerciaes. sarar) entregues eia
tres vias, em envolueros fechanos, cora
a declaração, por rara. do assurnpto e
do nome do proponente.

Esse envoluero deae ser acompanhado
de ura outro, em separado, contendo to-
dos ris d ocumentas une possam poovar
idoneidade do proponente. compre/len.
dorido-se, entre elleP. es recibo,' de qui-
tação car ultima conectai dos impostos a
que estiver sujeito

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo dac
caução de 3 :000a. em dinheiro, au
em Lindos da divida publica federat.
previamente feita na t,hesouraria desta
Estrada, para gjarautit a aasignatura cio

9aania ar ".--; 	 taift 111-4) OFRTWAL
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DlARIO OFFICIAL	 Chatuluo'cle 1922.

550.000 litros de .oleo
.
 para

cylindro, !Urb. . .3 0.07
• 70.000 litros de oleo para

•eylindro supor-
aqueeidora litro. .8 0.09,5 -

•Os proçus marcados são os maximos.
Os 'oleos deverão,satisfazer as seguin-

tes enialiçõe:
Denaidada a 15° e., 0,800 a 0,920;
Não coutar resina, 31C0 do resina, Sa-

b5as e agua;
Serem neutros;	 •
Completamente solu-veis na esseacia

da petro/eo de 0,67. de densidade; •
O ponto da fulgor, tornado em vaso

' fechado (Penslry-Martens) Será, no mi-
nimo: 180° c. para o oleo de carro e

• de maallinas; .280° c. para o oleo de cy-
lindro; 300° c. para o oleo cylindro eu- ; •

• peraqu ecodor;
A viscosidade, tomada no viscometro

Radwood, deve ser, para 50 cm3:
Para eia° de machina, a 50° e.: de 100

a '!,00 segundos;
Para o oleo de carro, a50° c.: de 200-a

400 segundos, a 100' e.: de 60 a 100
segundos;

Para o oleo do cylindro, a 100 c.: de
110 a 180 segundos; a , 150° c.: de 45 se-
gundos no minhoto;

Para h oleo de cylindro suporaquece-
dor a 100° c.: de 150 a 350 segundos; a
1e0° c.: ile 60 segundos no minimo.

A primeira entrega seaai de ani temo
da quantidade contractada. dentro de •um.
espaço de te:tipo:de 40 dias, a contar tia
data do registro do contracto no Tribunal •
de Contas. O shgunen terço será entre-
gue depois de decorridos 60 dias, dentro
de uru espaço de tempo de 30 dias, a

ercontar da data da ' ,adrega dos documen-
tos relativos ao primeiro orço. O ultimo
terço, Lambem será entregue depois de
decorridos 60 dias, a contar da data da
entraga das doeumantos, relativos ao se-
gundo terçca-davendo toda a entrega es-
tar terminada a 30 do setembro do
1923.

A entrega não sendo no prazo marca-
do. ou sand‘i o nleo entregue de qiiaii-
dado inforine í da amostra apresentada,
dará á estrada o direito de eninplane
oriee, lhe aprauvar, as qoantidades 'em
alta, cor rolo por conta do contractana
ta a diffeeença de preço para mais e fi-
cando aintia sujeito a uma mil l ta, (p.a,
conforme entendimento da administra-
ção, poderá ser até o valor da caucão do
contracto, el não preferir a estrada a
rescisão do contracto por simples aviso
ou notificação, indaaondento de acção
ou interpellação juOiciat, com perda da
caução, e sem que a.a . ela ao contraatan-
te direito a reclamaea• o do especie ale
suma.

No caso de multa aedo difforenna para
mais em preço, fica o contractanfe obri-
gado *á entrega •das rosnectivas
tancia3 na thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por escripto.

Não sendo satisfeita a rntimactio, se-
rão deduzidas as importaneias da cau- .•
cão do contracto, ficando o contractanto
obrigado a integralizal-a immediata-
mente, sob pena de revisão do contra-
et'. nas mesmas condições já acima es-
tabelecidas.

As propostas , . deverão satisiaiea aos
saguintcs requisitos:

•1°, indicar • o nome da fabrica fornece-
dora;

2°, 'indicar os nomes e marcas dos ar-
tigos; •

3- indicar os preços em • algarismos o
confirma'-os por extenso, em qualquer
lutada, :pára o litro da o1e.'

coloro, caução Mio reverterá. para os
cofres da inasma Estrada, si a. propo-
nente preferido recusar-sa,a aesignar o
respectiVo contraetoe dentro, do prazo 'de
seis .• dias, contados da data da entrega

• w;lo convita titia for expedido para oSSo
final- • ••

O forneociar, para garantia da CXO-
cuao do faraac.imento, caucionará . na
thesourarift desta Estrada a quantia
Corrempondente a 5 ‘-'10 do valor do ferL.
necinionto a realizar, em dinheiro, ou
em titulo da divida publica federal.

O . contracto só se tornará affectiVa'
.depois de approvado defillitivainento
pelo Ministerio da V.iação o Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal
Contas.

A questão da doneitiada do propo-
mantes e da aeccitaaão das amostras
será julgada e examinaria préviaaaente.
antes de abertas as propostas.	 •

As propostas cujos autores não tive-
rem sido consideradas idoneos e as pia
correspondereid a amostras não aacei-
tas, não serão abertas.	 • • •

Depois de resolvido O julgamento • da
idoneidade dos oropanantes, serão mar-
eados o dia o 'hora para abertura o lei-
tura dna • propoelias que, ante.; de qual-
quer decisão serão publicadas

Fica reservado á Estrada o direito do
acacitar 'parte -de uma proposta e parte
de outra, ou outras, aunforme a diffe-
vença para menos nos preços dos varios
artigos a eerem fenecidos, assim corno
de não acecitar nenhuma das arop'osias
apreeantadas ou anmillar a concurren=
eia, caso aesiin cunvantia aos seus inte-
r-asso:s.

As proaosae não aturarão conter sinão
uma toeinila dc earriplata submissão a
todas a- alausnlas dest„ edital, e o pre-
ce', cri:irmana já ficoa estabalecido.

Não se tomarão em conealera•ção
quaesquer offertas de vantagens não
previstas ncste edi1Ol, nem' as propostas
que contiverem apenas o offereciinerto
tie redução sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de. 'abealuta igualdade entra
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-so o direito do -aa-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta mie não
estiver inteiramento . de ac,côrdo com
este edital não será tomada em cansi-
deração.

Sem-ataria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil

'
 Rio de Janeiro. 11 de ou-

itibro de 1922. — O secretario, Din-
pleeiono Camdido de Vasconcellos.

Estrada de Ferro contrai do Brasil

pONCURBENCIA PARA O FORNECIMENTO De
OLE0S LUBRIFICANTES, EM 1923, PARA A
4' DIVISÃO .

(Primeira correcção da edital cla
setembro de 1922.

Coneurrencia ta. 1

De ordem da directoria, faço publico
hiatie, ás 13 horas do dia 21 de outubro da
¥922, na intendencia dasta estrada, na

' ~ação Maritima, serão recebidas -pro-
giestas para fornecimento, em ;1923, do:
pltw000 litros de oleo`para

machina, litro . .	 0.06
1030.0901itro8 fie oleo para

crwro. litro •	 8 O 05,3

O oleo dev

▪

 erá ser -importado directa-
mente para o serviço da estrada e eu-
trague na Intendenciai acirrando Pot''•
conta do _fornecedor todas as-. despena
até o local da . entrega e por conta. da
Estrada sóinente os direitos aduaneiros,
devendo vir para isso os conhecimentos
de embarque 'mi nome da mesma Es-
trada.

• A ooncurl•encia versará apenas sobre
a preço, indicado em algarismos e coa-
firmauo por exteuso, em guria:luar moe-
da, para -5' litro; canudo a preferencia,
fie direito,' ao autor da proposta todis
barata, por 'Munira que Seja a dif/ereno
entre -eine e quaiquer outra, bethiu
• anjudicação peto Sr. Dr. director.

Para computação dos preços servirá
o cambio, á vista, que Vigorar na vas-
pera • do •• dia marcado . para a coacurren-
cia. -

As propostas que devem estar devida-
mente saltadas, as primeiras vias, data,
das, assignatias, e com a indicação tias
respectivas . residenctas, não - sermo per-
matado lias mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser esceiwas em papei uas
respectaas casas commerciaes, seno ora-
tregues, em tres vias, em envolucros fe- •
cila", com a deciaraçao, por luta, 00-.
assumpto e do' nome cio proponente.

Este eiu 0111 12r° IR:ve	 ht..J.,imilioad0 •
de-um outro, • em separatio,.conceado to-
dos os ducumemos que poaaam inovar
a' idoneidade do proponente, co.opea-
hendenao-ee, en•re erma,. os recibos de
quitação tia ultima E011ee l..a dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entieiga da proposta o pro-
ponente devera exhibir o recibo da cau-
ção de 10:000, em dintie,ro ou eia ti-
tulos da diva pebQai federal paéela-
mente feno na liesouracia desta Este a-
due para gaiatada a as.sialiatura do coa.
tracto, caução uno fevcrterá para os co-
fres tia mesma i-s!ada, Si o peopodeie.e
meio ido recusaf-se a assignar o :e,pe-
cti-vo conti acto (1,M1(1 . 0 (10 11.4azo de seis
dias, contados da data da eni tesa do
cotia ite que lua fór expedido pafa esse
fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecnnento, caucionará na
thesouraria desta lilsaaaa a quant.a cor-
respondente a 5 Vo do valor ou foroeci-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tules da divnia publica ferlaral.

O contracto 86 se tornara effectivo de-
pois do áporova0o OPfMitIvamente pelo
Ministerio da Viação e• Obras Pulaicas e •
registrado pelo Tribunal de Contas.

Os concurrentos cieum apresentar na
mesma Intondencia, .até á hot-a da çon-
currencia, as amostras dos oleos que
pretenderem fornecer, afim de serem as
mesmas clevidaanente examinadas.

Essas amostras devem ser de volume
ininimo de ires- litros de cada marca , do
oleo.

O proponente que entrega' ganntida-
de, menor ficará sajeito á reeasa da a a-
posta, si acaso a wian t idiale	 .i-4gada
insufficiente	 -inaly;43.

A questão da idnueidado dos propo-
nentes será julgada e exaininada previa-
mente. antes de abc?ria rr nropnstas.

'As .naopostas colos autores não tive-
rani sido considerados idoneos e as nue
correeponderem a amostras nue não • 4,er
nh'un sido bilaarlas. em condições de ser
accnitaa. Cão serão abertas,. salvo o caso

Para facilitar, a numeração - 'das pro-
postas; não ,convém que sejam encerra. -
das em um momo envelopjA proposta .
que obriguem a mais de uma numera-
ção..

A tara. das quartolas de oleo é de 35
kilo ruma



	

CO• 2 	 litros de oleo para

	

.	 trani4oemader, litro 10
200 litros de oloo pai-a com-

pressor (ingersol) li-
tro

71.300 kilos de olco do banha
T. George, kilo

20 kilos de deo de mocotó,
kilo. . 	

5.000 kiloe de pixe refinado
(verniz coaltar), kilo

$900

• 8900

4$Goo

1$900

$300

Dtirninge ..DTATITO Õ•FICIAL Ç9477

Os preços marcados são os maximos.
A, entrega será na Intendencia, dentro

"do um espaço de tempo do 30 dias, a
contar da data do registro do contracto
ao Tribunal :te Contas.

A entrega, não sendo no prazo marca-
'do, sujeita o contractante a uma multa
que, conforme entendimento da admi-
nistração, poderá ser até o valor da
caução do contracto, sendo dado novo
Nom:, s .: 'oro- preferir a - rdoiinistração

rascisão dc contracto, por simples
aviso OU notificação, indonendonte de
.r.OÇrte. Ou iotorpellação judicial, com per-
da da causãe, e sem que as sista ao con-
tractante direito á reclamação de es-
pede alguma.

No caso de multa, fica o contraotante
obrigado a entregar a-respectiva impor-
tunda na thesouraria, no prazo de 48
horas. a c.ontar do data do roce:A/mento
da intimação foi escripto. sob pena de
rescisr.o de contracto nas condições já
exima estabelecidos si nr.c fôr cumpri-
da a intimação.

A concorrendo versará apenas sobre
o preço em réls indicado em algaris-
nos u confirmada por extenso, para os
artigos acima pedidos, cabendo a pree
forencia de direito ao autor da propos-
ta mais barata por minium Off seja a
differença entre ella e qualquer outra,
oomos feita adjudicação pelo sr. Dr. di-
ree-tor".

A Estrada recusará as proportas coue
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas. mio devem estar devi-
. senados as primeiras vias, da-.

fadas, aasignadas e com a indlta oão das
restter,twas residencias, não sendo per-
mittidas nas mesmas rasuras nu emen-
das. devendo ser esciiptas em pape' das
respectivas casas commerciaes. serão
Entregliee, em trai, vias em involuerns
fectados. com a declaracae, por fóra,

18300 do a.ssurepto e do Mile do proponente.
Esse involitcro deve.ser acompanit000

30$00d de lon ootro, em separado. contendo

.
todos os documentos que possam provar-

21,9000a idonrOdade do proponente, compre-
henchndo-se. enire enes- es recibos -de

$700 quitazão da ultima coberta dos impostos
rs noe estiver Sbieite..

3$500 No acto da ents'cgs da pronoata o pro-
ponente 4 • erá exh:loo e reo,bo da cau-
d.-ao da 1:u00$. em d. olicion mi em ti.,
tutoe da divida ntd .lica l'iode-al, prévia.-
mente feita ns the , . loovie desta Ertra-
da pata garanti ascos/Atura do con-
tracts ePuÇãO pie rt: •.erIert. --'ra os co-
fres cié roessot! Estrodr si o :oponente
preferN reco s er-Er; a asaignar o res pe-
ctivo contracto, dentro do :mo de sele
dias, c ontados de data da entregt do
convite que "Os exPedidi pai • 	 firu

O fontes'. ottrr.,scar,ntle ur, exe-
cução do foonécirr ento, causicooar4

28000 thosonrerie desta Eelrado	 quantis
eorresprndente a r ols do valor do for-
necimento	 r	 er.: dinheiro. ott
em titmlos da oivida pobilsa fedeoa..

O contracto só se tornará g:se:tive)
•dormis de apProoado esfinit ivarnente

moo - dolo Miniaterio da Vocão e Obras Pu-
firicas e registrado pelo '1 Tribunal de

. i ce..3ea Contos.
" - A queat ão de idoneitade doe .prono-

í	 j,soo pentes será i.vpda e examinada pré-

e.c mais de urna reerca de ortigo coo unta
moina proposta.	 -

Depois do julgada a idoneidade dos
proponontes. eerãO marcados to dia (3 a
hora para abertura e leitura das pro--
postas que, atiles do qualquer decisão,
ecrã° publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
:topada' . porte de uma-proposta e parto
de outra. ou outros, conforme a difie-
rença para meios nos preços dos vorios
artigos a serem fornecidos, as e im como
do não acceitar nenhuma das propostos
nprosentactas. ou aimullar a eonrur • er-
pia. caso assim contenha aos seus to-

. toressee.	 -. -
--As propostas não no:leni .° conter • si-

não unia fórmula de completa subroissão
a todas as claostilas deste edital C o
preso. conforme já ficou estabelecido.

Não se . tomarão em consideração
"sTj'asscp ier offertae de vantagens pão

• previstas neste: edital nem as _propostas
que contiverem ap onas o 011i:recinto-Mo
'cie tono rediteção sobre o reposta mais

• bara t a..	 . .	 • •	 ,	 ,
• . No .caso do ab eeiluta iguáltladco entre
_ prono etas terá pre;crencia a que apre-
- t.,: entar preço mais vantajoso no &sorri-
.• Ore.

A Fstracia resarva-ee o direito do re-
etrineirs a$ •nanti dados pedidas.

_Tosto e qualqiiee pronosita oue
tive" i nleiralllentO ri	 er,IP•tio core este
edita l oNis eerá tomada cor enoeidereeão.

seoretreria da Estrada de Ferro Cen-
tral dto	 I do mit obro de 4 421, .
— f eporetosio, Dior:teciam) Condido de
Vosenneellos.

—
Estrada cle'Eorro Central do Brarill

coNcrioincin pAaA	 rOTINECI.MINTO 00-
• GRAXA. CIA7OLINA	 E orritOS

PARA A 4 6 DIVISÃO, um 1923.

ConeUrrElieía n. 8

Primeira corroccão do edital de 2 de.
outubro de 1922

De ordem da directoria, faço publico
que. ás 13 . borá do dia 23 de outubro do
1922. na Intendencia de-da Isstrada. na
estarão Maritima, Serão recebidas pro-
posta" para o fornecimento de:

• 12.000 kilos de graxa, confor-
me caderno de en-
cargo, kilo 	

1.500 ca i xas de gazolina, cai-
xa.	 . 	

2.500 caixas de kerozene, cai-
teu

3.000 litro" de a i p o para dy- •
namo, litro 	

0.700 k o s de agua-raz
pratte, kilo .

1.500 litros de a'cooi de Sos
em lalas do 18 litros,
litro. 	 	 18300

•1.500 litros de. alcool_ de 360,
em latas de 18 litros,

1$200
20 litros de idcool de AO°

(desinfectado).	 litro •- 18500
700 kilos de atnoniaco liqui-

solido. em botijões de
50 kilos, kilo 	 	 ff 000

90.0 kilos de acido Munia-
- tico. em botijtõea do

kilos, kilo	 	
20. 0 'Idos de acido nitrico,

em botijõeá de 25 tri-
los, kilo . 	 	 28800

- .800 hilos de asilo sulphu-
rico.. em ledijões
25 kilOs, kilo 	  ..

2.000 kiloa do aleite de peixe,

kilns de rax em bexi-
OS, ktIO 	

via, uk/I4 •	 41115,Pr1: .1P
As p, o ross,.. .	 aptore.3

rem solo considáraddos idoneoc,	 se
rão abertas.	 •

%poli do julgada	 idcineicha is aos
orop.onontes serão ultimados o	 • e
/tora para liberturo o leitura dar o-
poatas, oito antes do qualquer decisão
.sorà oub'icadas.

Fica ^eserva(ie á Estrada o direi. do
noce:tar parte de otos proposta e parte
.de outra ou outras, couforine a diffe-
rença para menos rov troços dos vp-ios
artigo. a SO-SIT) forneridos, assim r
de não accei t a o nenloima das pio!). s,as
apresentadas ou anilo -dar a concorron-.
eia, caso assim convenha aos eens
teressss. •

As -propostas não poderão c,omel. -
não uma fórmula de completa sul.,
são a todas as claosulaa (toste editi! o o
preço, conforme já ficou estabelecer

Não. se tomarão em considerar,
quaesquer offortae de vantagens oso
previstas neste edital nov. as -propr.--
tas que contiverem apenas o offereol•
mento de uma reducção sobre a pe.
posta mais barata.

No caso de absoluta ignaldaoe or'ee
propostas, terá preferencia a que n.
Reatar preço mais vantaim, no dosem-
tato.

A Estrada reserva-se o direito do re-
stringir aí quantidades pedidas.
• Toda e qualquer proi 0U. gOe não es-
tiver Oteiromente de ao ssoldr- ÇA:n esto
edital, não seca tomada em consioera.
çiin.

Seoretaria da Eotrada de Ferrr Con-
trai do Brasil, o 15 dc outubro de mo.
O secretario, Dieeleciano Catuiáro 4e
Vaseeneellas.

--
Estrada de Perro Central do Erase

cotrooeiertecra PARA o nos Xel MENTO OH
1tIt . O90 TONLLAEAE tne C' ,.'t'
LOUOMOIWAS, CARDiPP CU AMEMEANO,
EM 023

Concurrencia n. 2 -
Prittaira correcção do edital de 30 de

. setembro de _1022
De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 25 de outubro de
. 1922, na Intendencia da Fistrada
Estação Maoitima,-stsrão rembidas pro-
postas nana n fornecimento, em :923, do
150.00 • ^netadas de 1.016 kilos, do
carvão para .ocomotivas, Cardiff •ou ame-
ricano, extrahido recentemente, do minas
atatrovadas pelo almirantado inglez como
de I • classe, no osso de carvão Cardiff, e
reconhecidas amor de 1' classe, no caso
de carvão americano, sondo a entrega
dentro de pibZe9 StiOe otSSiVOS dn 30 dias
a evitar da ddta clo reeiskto do contsacts;
no Tribunal	 Contas, orr. quootnieues
ds, 28.000 tons.adas, no minimo.

A concurrencia versará apenas sobro O
Nino em dollars, ouro americaou, ou
outra qualquer moeda, indicado em ai-

- garismos e confirmado por rate-uso, park,
a tone'ada de 1 016 holm, cabendo a
preferencia de direito, a:. outrr ch pro-
posta mais tanta poz raironao quo seja
a c'ifferença enr cin. e atWaus
sentia feita a adjudiratette poio Br.
director.

Pa a os effeitoe da oemparactir, doe
•preços entre o carvão dos da: orla.=
será determinado -o MIM; CiA tu;i3).•!,
torifiea de cada um. kit.óiterwado-ic^41
Cárdiff com .;.00t cleoa 	 alf.RT to
cano com 7 504:

Para cornouraeL dee preços crivetole.
Iara ou outre qualquek• med.. o eu.,
ficação do pr000. mantos) servir'? da

• baeo a taxa offiCial, á vieta, da vespeoa
4o -dia marcado para 3 coucurreocio..
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MARIO OFFICTAL	 Ontubrn de 1929

• A Estrada mio aeceitará as propostas
012i05 preços sejam aq uedares a $9.00
dollars, por tonel ada de 1 016 kilos da
carvão Cadiff e $8,41) &Hare por igual
ton ol ada de carvão americano.

es propostas, une fieVPM estar devi-
damente sanadas as primeiras vias, da.
fadas. aasignadas, com a indicacao das
respectivas ra s iciencias. não Rendo per-
vntlidas nas mamas rasuras ou emen-
das tiev sndo ser eacrintas arn °arei 'as -
ieapecti aas casas commercures. serão en-
trapas em tras vias, em envo.ucros fe-
chados. com a deciaracao, por fóra, do
assumpto e do nome.do proponente.

• iSsae envolucro deve 410 acompanhado
de um outro, em senarado. contendn Lo-
dos os documentos que possam provas a
idoneidade do proponente, comp..enen-
dencie-se entre alies os recibos de qui-
tação da ultima anilada oas linuos,tus a

que estiver sujeita.
•- No •acto da entrega dá proposta o proa

patrona devera exhibir o recibo da cau-
ção . de 1500(4, em dinheiro ou eui titu-
las da divida publica iedoral, prévia-
in ania fei t a na thesouraria desta es-
trada.• nave garantir a assigoatura do
coet;szio. caução que rmertera para os
cofres da me.sma estrada si o proponante
preferira) reco-ar-se a assinai' o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de JOIS
dias, contanos na oata da entrega do con-
vite arra roa eacardrrio oara este fim.

• A questão da idoneidade dos prono-
neates :asai . n urgircla e examinaria- prévia-
Imante, antes de, abertas as oropostas.
,As prpeostas, cujos aunares no tiveram
eido eorisioveados idonets, tão seno
abertos.

.1)Po Ias do julgada a idoneidade dos
proponentes,. st;r5.) annunciados o dia o
h•	 , a o, moco o •t.x e .C.1..11'ci Ottb	 J-
pos,as que, antes de qualquer deusa°,

• Serão puhliesoas. .	 •
A Estrada rraerva-ao o direito de re-

str:nair a quantidaue 'pedida ou de an-
nullar a e.unc ,, rrencia. 1:aso osím con-
venha aos .4ens interesses.'

As propostas 'não pouerão Conter si—
não tuna formtha da comp:eta submis-
são a Looas as clansuias oeste ed ta, e o
preço" em clonars ouro americana. ou
outra nualoner moena, ore o proplrnnte
ofierecer rara a tonelada de 1.016 kilos
de carvão. entregue dentro dos vagias
da Estrada do Caos do Porto, nas corra
dasisas indicadas na •iausuia 	 .

• se taanaran em consideração
,Haewquer oftertas de trall'Agells não
.aevistas neste edital, nem as propóstas

' ue contiverem apenas o offesecimem.o
de orna raducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a Estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente • de accórdo com este
edital será rejeitada.

As bases para O contracto são as se-
guintes:

• 1
Ohriaa-se o fornecedor a eneraaar

an'i 1923, carvão de primeira qualidade,
que deverá ter sido extrabido remate-
lente de minas de primeira classe, satis-
fazendo as seguintes condições:

Carvão Call'Olti
Moia 2 ata no maximo:
Matarias volateis combustivols, 10 a

15
Carbono fixo 75 aar no rniniino;
Cinzas 6 % no anaximo;
."nzofre ve"atit 1 ato no maximo;

oder calorifico, 8.4)90 caloriai, lha

Carvão Americano:
Agua 2 % no maximol
-Matarias volateis combustiveis, 10 a

25
Carbono fixo 70 % na mininao;
Ciosas 6 % no maximo;
Enxofre volatil 1 % no marimo;
Poder calorifico 7.500 calorias no

tnimmo.
As condições a que o carvão deve sa-

tisfazer, seva, semp re verificadas no
gabinete de ensaios da Estrada.

O carvai de cada carresainento só
sara despachado si for na sua totalida-
de nata a Estrada e si o fornecedor en-
tregar com o conhecimento e factura
consular o attestaoo, com firma reco-
nhecida, de que o carvão é para a es-
trada, das minas nas condições supra ci-
tarias, cariando nor conta do fesoectivo
fornecedor quaesquer oespezas ou pra-
joiaes can sados pipia inobservancria
destas condições.

O carvão que, submettido á analyse e
experiencias, não revelar as vaidades
especificadas na clapsula anterior, será
re.eitsicio e Unmediatamente substituido
peai inrnecednr por outro, da caiai-idade
exigida, de modo que a Estrada não fi-
qre desprovida. hypothese em que se
sunnrirá no mercado. correndo por
cor:a do fornecedor • a differença do
preço além da multa em que incorrer.

Si o carvão fornecido tiver menor nu-
mero de caiarias que as indicadas no
centracto, mas fiar julgado ac,ceitavel
pela directoria da Estrada. o Pin° esta-
Niecido soffreati uma reducção calcula-
da p os a formula:

to .• ; p q Pri.r02oen
ca'orias do contracto X Preço do contzio
cto	 preço a Sor pago.

IV •

f;t7)3, não sendo' admittido mais
O carvão deverá ser entregue em are-

10 xa, de um volume inferior a 30 no:-
legacias cubicas e 20 a 40 % quanto a
nicenha.

Entenda-se por moinha a parte ter
-rosa que passa através de peneiras de

em 01 de a bertura inclinada a 60° em re-
isca° no n: (51: .

Si as quantidades de carvão arruda e
moinha verificadas em cada expedição
forem superiores á estabelecidas, será
todo o carvão peneirado por conta do

•fornece lor, de modo que os voannes dos
pedaços inferiores a 30 potteaadas cubi-
cas e os de moinha sejam] na proporção
estabelecida.

A verifioaça ,) desta clausula será falia
quando a admin'atrasão entender e pelo
modo que julgar convenionte.

V
Todo . o carvão será entregue em

terra, dentro dos vagões, no Cães no
Porto, correndo por conta-da Estrada só-
mente as despena de alfandega e por
conta dos fornecedores todas as demais
despezas. inelnaive as taxas ordinirias
de descarga no Casai do Porto e a des-
carga dos posões dos navios para dentro
dos vagões da Estrada.

*1 nar,“,;.(i0Q	 en4ppg. .darif”n
prazos sucessivos de 30 dias serão de
28.000 tone'adaa, no minimo, no se ()irri-
gando a Estrada a fornecer vagões para,
mais da mil toneladas diarias.

naarada r^"ará eaieir a • entrexa de
3n Pn(I toneladas por espaço do tempo da
80 CNN,	 •

VI
.Por tonelada de 1.018 kilos, de car-

vão, eo l legue no caso da c:ausula V e
fala a Verificação das c'ausulas 1 IV,
'parará a Estrada do Ferro Central do
Brasil o preço de... 	 •

VII
•-is contas serão processadas por car-

regamento de cada vapor, e o pagamento
effectuado em moeda nacional, no na-
souro Nacional ou na thesouraria da Es-
tiada, sigorando para a conversão a taxa
°Meial da vesnera da requisição do
me smo, neto ministerio ou pela Mien-
daneis da Estrada, no caso de pagamento
Da thesouraria da Estrada.

VIII
A primeira en trega será dentro de

trinta dias, contados da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas.

LX
.. O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
Thesouro Nacional a °munia de oitenta
~tos de réis. em dinimiro. ou em !.i•-

tri !os da divida publica federal, tura
effeclavidade das multas e obrigações feta
que incorrer, devendo intearaliza'-a ima
rad altamante todas as vezes que Sor
des ta:csda por ta l motivo, logo que rece-
ba intimação da directoria.

X
Na falta de cumprimento da qualquer

das clausulas ea! l prila a asi podará a cara-
cter ia da Estrada multarTae fOrnecednr
em diais a vinte contos de :Véis (2:000 $ a
20:000$) conformo a'gravidado da falta.,

XI
A falta de fornecOnanto nos plaina

mareados, ou a tentativa de fazei-o com
artigo de qualidade inferior, dará di-
reito á directaria da Estrada a liminar
ça forna s imeato en'm perda da caução te
que trata a clausula IX, em favor dos
cofres publicus.

XII
O presente contracto só se tornará ef-

fectaro depois de anprovado definitiva-
mente nolo Min l aterio da Viocaa e Obras
Pph l icas,.e registrado pelo Tribunal de
Contas.

c.,predavin da rct rada de Ferro ("entrai
do Brasil, 11 do outubro do 1922. O
secretaato, Diodeciano CantWo de Va.s.
roncelios.

Estrada do Ferro Centra/ do
CONCIJRATMCIA PARA O FoRNEGIMENTo Da •

S0.000 ToNETADAS DE OT.E0 C)' 'BUA el.n
VEL, PARA A	 DIVV,X0, KM 1923	 •

•Primeira correcção do edital do 30 de •
eetombro do 1922.

Concurrencia Ia. 7
De ordem da direntoria, taco prthlien

mus s 12 horas do dia 28 de alinda .° ao
1922. na In 4 endencia desta estrada, na
estaaão Maritima, serão recebidas , Po-
postas para o fornec:mento d?. 20.000
tone'adria de 1.000 trilos de oleo cama
'sustive!, ano devera satisfazer h se-
guintes condieõe3.

-Densidade a 15° — 0.980 no maruim.,
Ponto de fulgor — 60° a 120' centi-

grados
PODI de ignição	 110° a iloa cendi

tigea.doe.
Viscasidado Iledwood, g 50* e.	 500

mundos no maximo...
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Poder calorifico — 10.000 calorias no
Miamo.

Enxofre votatil — 3 ces no ma.ono.
A Égua admittida será no maxiino

2 Vo Ogi oleo dasera r sutuvel ou "-
sela de pelarias ° sem de:aar residuo
do terra, areia. etc.

O fornecimento devera cameçae Cen-
tro de um espaço de tempo de 30 mas,
acontar da data do regis t ro do contsaeto,
do Tribunal de Contas. sen ta O atai) re-
aetido na estação Abril ima. entiaama
em carros tanques aurnpriado; do fora
necedor, nas quantidades pio a estrada
precisar para o seu serviço, até cum-
pletar a quantidade pedida.

Cada proponente deve ra anresentar
amostra do °len offertado, para ser
atialysada. em votame fluo inferior a
tros litros. que devera ser entre gua na
intendeneia. até a hora do dia marcado
para O recebimento das propostas.

O proponente que entregar quantida-
de menor, ficará sujeito a ree,usa
Proposta , si acaso a quant i dade entro-
fruo fôr julgada insufficiente para a

•analyse.
ohso fornecirin que, submattaIo A

analyso, não a:,resen i tir as qualidades da
amostra. ser: rejeitado e immediala-
mente subsiiiiihb pelo fornecedor par
antro, da qualidade exigida. de modo
que a estrada nSo fique desprovida. hy-
pothese em que se gupprio. no merca-
do, correndo por conta do fornecedor a
differenca em preco pai a mai s , além da
multa em que incorrer.

A falta de cum p rimenta do qualoner
rlausula estinaletla dará á directoria o
direito de multar o fornecedor em quan-
tia que poderá sor ate o valor da cau-
00 do comercio ou de rescindir o con-
tracto com perda da eançãn em -favor
dos cofres publires, indep p iolente de asa
terpellaçãO J p ilic i al e mediante sirrsn'es
aviso Ou p olificaçao por parto da (firo-
etoda da eçlrada.

Ronda por qualquer motivo desfaloada
a caução. fica o contraciante obrigado a
integral -a inuurd mal amen' c, desde que
receba intimação da directoria.

A coneurrencia versa" l arianas sobre
o preço, indicado era ataartsmos e con-
firmado por (aferis°, em qualquer moe-
da, para a tonelada de 1.000 kilos, cor-
rendo por conta da estrada sarnenta os
direitos aduaneiros o por conta do for-
necedor todas as demais des pesas. ca-
bendo a preferrncia do direito ao ardor
da proposta mais barata, por minima
que soja a difforença entro ella o qual-
quer outra, sendo feita a adjudicação
pelo Sr. Dr. director.

Para comparação dos mocas; servirá e
cambio, á. visaa, que vigorar na veapera
do dia marcado para a concurrencia.

A estrada recusará as prosa-is-tas que
apresentarem preços superiores a 58
Shillings para tonelada do 1.000 kilns.

As propostas. que devem estar devida-
mente selladas as primeiras vias. data-
das, assinadas. com a indicação das
respectivas reeideneias, não sendo per-
mittida nas mesmas rasuras ou emen-
das, serão entregues em Ires vias. em
envalueros feeliados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envoluem deve ser acompanhado
do um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre enes, as recibos de qui-
tacão da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

. No acto da entrega da proposta, o oro-.
nonente deverá exhibir o recibo da cal)-._

cão de 10:041,08, em dinheiro, ou em ti-
tuins da divida publica federal, prévia-
lfiellie feita na thesouraria dessa eslrada
para garantir a at;sig nalura do eontraeto,
caução que reverterá para os cofres da
niesma e s trada, st o proponen t e prefe-
rido recusar-se a assi gnar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do. convite
que fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para ganintia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 3 % do valor do forneci-
mento ax realizar, em dinheiro, ou em
tilados da divida publica federal.

O contracto sóse tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidado dos p ropo-
nentes e da acceiLação das amos ias
apresentadas será julgada e examinada
préviatnente, antes de abertas as pro-
postas. -

As propostas, cujos autores não tive-S
ram sido considerados idoneos e as que
corresponderem a amostras julgadas em
andições de não serem °aceitas. não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, e resolvida a questão das
amostras, serão marcados o dia e. hora
para abertura e litura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão.
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propagas
apresentadas ou annullar a concluas:indo,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não urna formula de completa sala-liais:1a
a.todr.s. as clausulas deste edital e o pre-
ço, conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaes,q uer offertas do vantagens não
prévistas neste edital, nem as proposias
que contiverem apenas o offerecimento
do reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta isola/dado entro
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no descia-
pato.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital, não será tomada em' consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, 13. de outubro de 1922.
— O secretaria, Diocieciano Condido de
Vaseoncellos..	 (.

n••••••nn•••

Estrada cie rerro Central do Brasil

CONEURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
UMA PONT./ PARA o mo GATUMBY, RA-
MAL DE M 4NGARATIDA, PARA A 5' pisa-
sao, ii le2a

• Prime'ra correcção do edital do 20 de
"Setembro de 1122.

Concurrencin. n. 9

De ordem da directoria, faço publica
que ás 13 horas do dia 28 de outubro de
1.922, na Intendencia desta Litrada,
estação Maritima, serão recebidas fi ro-
postas para o fornecimento do:

Uma ponte para o rio Calturby, ra-
mal de Mangaratiba, onnfornse os dese-
nhos as. 3:36. 37 e 328, todos do 1921.

Aço laminado ipara a ponte, 71.879
toneladas.

Preo inaximo da tonelada marfe%
.100 francos belgas.

BASE18

CAPITULO

Da idoneidade
Artigo unico Nenhum concurrent‘i

será ameno, para disputar o forneut4
mento da ponte acima mencionada, sonX
ser considerado idoneo, entendeudo-sta
por idoneidade:

1°, estar legalmente constitu ido oin
praça comtnercial brasileira,

2', ser represeutante de falarict que
se pampa desse ganem de fabricação,
provando esta qualidade con documen-
to de valor juridico reconhecido;

30 ter a fabrica de que for represen-
tante exeou tad o obras semelhante.%
provando esta asserção com photogra-
phias or desenhos dessas obras, devida-
mente autbenticados;

C, estar quite com a Fazenda Publi-
ca, o que, provará com os recibos de
quilate) da ultima colleeta doN impos-
tos a que estiver sujeito.

CAPITULO II

Das 'impostos
Art. 1, As propostas, indicando a ria,

sidencia ou sédc commercial do pro.
pai:ante, serão apresentadas em treta
vias: devidamente :Tiladas os primeira.;
vias, datadas e assignadas, sem emen-
das. rasuras ir entrelinhas, ceriptas
lingua portugycza em papel das respe-
ctivas casas commerciars, e menciona-
rão de modo claro e conciso:

1^, o preço por 1.(.11;, 10.da melrica, in-
dicado oro algarismw e confino:ala por
exteneo, em qualquer ronedzi, entregues
esse material no porto do fio de Jpnei-

'ro, mobre vagões, da Ir:strada. no respe-
ctivo cães, direitos alfandogarles por
conta da Estrada, e todas as demais des-
pezas por conta do fornecedor;

2 0, o compromisso de efiectuar a en-
trega dentro do espaço do tempo do 120
dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Coutas;

3", o- compromisso da sujeitar-os áR
prescripções estabelectas peta-: presen.
tes bases;

4", o compromisso de receitar e cum-
prir as preseripções estabelecidas pelas
especificações para o fornecirwento de
superstructura - metallicaa para pontes e
„viaduct ns lega. ente approvacla.

Art. 2.° As propostas serão entressues
em tres vias, em envoluoros fechados e
lacrados, declarando no subscripto o no--
me do coneurrente. a fabrica de quo o
mesmo 6 representante e o objecto da
eoncurrencia.

Esse envolucro devo ser acompanliadO
de um outro., eiss separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do requerente. de conformi-
dade com o artigo unico do capitulo I e
o recibo da caução para garantir a assi-
gnatura do contracto. do r.ce0rdo com o
art. 1° do capitulo III. -

CAPITUL0

Do deposito e da couc.ão

Art. 1 .° Para a apre.sentaç5o da prO•1
posta para o fornecimento da super-!
structura, cada proponente fará previa-
, doi usa() na tbesou raria da es-
trada da quantia do um corto de reis. em
dinheiro, ou em apólices federaes, a ti-
tulo de garantia para a assignatura doe

contracto.,
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§ 1.* Terminada a ooncurrencia e es-
colhido o fornecedor, os depositos supra-
citados serão restituidos aos cuiteuri ca-
tes. excluidos do fornecimento.

§ 2.° O çoncurrente earelhido substi-
tuirá o deposito acima referido por -unia
cauçfmi em dinheiro ou titules da divida
publica - :dal correspondente a réis

attalaasai.
§ 3.° cassa caução será restiluida ao

fon aceder depois de ter sido recebido
ito sorte c:o Rio 1.1.e Janeiro todo o ma-
Serial da eecommenda. respondendo ela
por avarias aerificadas no acto do rece-
bimento no cães ou defeitos de fabrica-
ção.

CAPITULO tv

Art. 1. 0 As propeStas apresentadas se-
rão todas abertas no dia de.eiiiiinado,
em presença dos concorrentes e sei ão
classificadas peta ordem ascendente dos
Preços indicados pelos concurrendss ava-
liados s sses preços am moeda brasileira,
ao calunio. á vista, da vespera do dia da
concurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade dos
proponentes será exam i nada e julgada
Previamente, antes de serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade. serão mareadns dia e bora para
a abertera o leitura das propoatas que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas no Diarb),Ufficia:.

Art. 3.- Não serão tornadas em consi-
deração:

1°, as propostas cujos autores não te-
nham sido julaados idoneos. de accôrdo
com o artiao unico do capi`ulo 1:

20, as proonsals inc contiverem afie-
nas o offerecirem t a de uma reducção
sobre a proposta mais barata:

ses as pra-mos:tas que não estiverem de
acorde som o que determina o art. 1°
do cita'aun 11:

40. as offercas de vantagens não pre-
vistas nas oreaenies bases:

ao.L5 nronnatas que irdicarem preços
stipe-iores ao maximo estabelecido.

Art. 5.°	 enneorrene;a N ,erQ nr:5 ape-
nas sobre o preço pe ea a tonelada ale-
trica. cabendo a prefereada, de

au autor da priasosta mais barata,
p. .I ) aia., differenca antro
ella e nuniaser outrs. iene() feita a ad-
judica ção neto Or. direfssor.

r.	 N • -as , riu ab.zmilita
(lacte entre duas int • mais p"Onnsias,
fira reservado á pairada ("1"-diV nitn de
escolhei . a que lhe parecer mais' con-
veniente.

A rt.. 6°. Fica reservado á eatrada o
dire i to de não mi e/a ter nen teama daspro pea tas tease s erdada a ou ai. itillar aenneurrencia, caso isso convenna aos
seus interesses.

CAPITULO V
Do contracto

Art. 1.0 O concorrente escolhido assf-
gma eá. perante .a directoria da osti a ta,
Contracto para o farnec i mento do ma-
terial ora em concurrencia.

Art. 2" o enneurrente escalt. ido que
te recusara assig,nar o centra--to resne-
clivo perderá, em beneficio a ns on fresda estrada fr deposito de que bata oart. 1° do :ppituln

Art. 3.° No centracta a ser lavrado,
serão estribeis: idas • s nultaa que deve-
Ao ser irnpaaala par infracções que se

possam dar, ;LN clausulas do mesmo con-
tracto.

Art. 4' No mesmo confrade será es-
tipulado do modo de ser erreetuado 1;)
pataamento do material cont-actado, o
miei será feito em papel-moeda brasi-
leira vigorando para a conversão a taxa

	

eambial	 vista, da vespera do

respectivo aviso do Ministerio da Via-
ÇalP e Saara . l'Un;.Cas.

O reter do pagamento só será effe-
ctuatio depois da apresentaçãe do co-
nhecimento e factura conneercial ticum-
pantsada do recibo que prove haver si-
d material entregue no porto muco-
cado.

Art. 5.° O contracto só se tornará ef-
feetiao depois de apprnvado defiu va-
meitte pelo Miiiisteem da Viação e Ouras
Publicas e registrado no Tribunal de
Contas.

CAPITULO VI

Da fiscalização
Art. 1.9 A Estrada poderá manter na

fabrica um serviço de fiscalizaçã e, coma
posto cie um engenheiro fiscal e dos au-
xiliarea que lhes forem necessarios, a
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver, em no e
do diiector da e •strada, todas 83 duvidas
de aroern teci-net:a que sureirein na exe.
nineis do serviço e deve:•á:

1", examinar cuidadusamente os de-
sep hoa de execução, nos quaes lançará
o seu eappsnaoa;

2°, e.asaadnar cuidadosamente a con.
strucçao, de modo que a niassma sesa
executada de inteiro accoado com as
especificações officialmente approvadas,
que farão 'arte irteg rante do cantracto;

11°, aeSeitar quaesquer peças ice veia-
qee ião estarem nas condições acima
mencionadas:

4 0, autorizar, por escripto, qualquer,
alteração que, porventura, se torne ne-
cessamo fazer no desenho de detalhe:

5°, autor izar, por eacripto. qualquer
&tem:iram (sue. porventuaa, se teas te et-
•cessaria no correr da conatausção.

art. 2.' O -sm c-fontie,iro r i val 33 poderá
pei•mittir augmento de pe go pa ra mais,
si este augmento não prejudicar o con-
junto da obra.

Aut. 3." ts. -desfiem occasionech por
esse serviço de fiscalização cota erá por
conta do forneeedor. sendo a mesa a
clespeza avaliada em 4$500, ouro p
tonelada metrica do material a forne-
cer.

CAPITULO VII
Pre;:cripçhes leram

Art. 1.• O contim-, ;:we verificará
cafaladosamente o peojecto que ihe 'er
ais semntado. ant es ie areparar seus de-
senbes de axecitção. no-tifiaaticio o en g e-
nheiro fiscal de qualquer enaauo ou es-
quecimento .abaervacto. devendo esse en-
geniteMo fazer as orrecções ou altera-
ções necessarias.

Art. 2.° Depois le preparados .os de-
senhos de ;ontractante. e o
e rmenheiro riscait serão os raseenaaveis
"or qua/lUei• defeito -We, porventura se
senha dado no, oro,! ,eist ou em a ia exe-
cução. Qualquer moditiraeão, então ne-
ces.aaria, correrá por conta do contra-
plante.

Art. 3.° Nenhuma n'teração será feita
nos desenhos de detalhes sem amola-
aieão eit a ordem, por escripto, do enge-
:abeiro fiscal.	 a

Ar!. 4.° aa altairaatiea de detalhes que
necaaionarein mignient o rie nezo corre-
rão 00r conta do contrRelante.

Art. i.° As ilterac.ões que trouxerem
auemento de uso. serão pagas ao con-
tractante. desde que assim tenessas sido
autorizadas neto e,naenheiro fiscal.

Art. s.• Os desenhos de execução cor-
atn eao. não só de3 sleeen!ms nara	 "rii-

m eemos-dama de
Contra flechas e dos desenhos de monta-
geim. meo,..rsindo e'aeareasee a mareação
e a disposição de cada peça,

Outubro ctp 1922 .

Estes desenhos devem ser feito s de
aecoruo eme oa desenhos do projecto e
as especificações fornecidas pela estra-
da, as quaes farão parte do centrado.

Art. 7.° As contraflechas das vigas de-
vem ser as marcadas no diagramma re-
apeetivo e estar de accôrdo com as pra-
xes usiiaes.

Art. 8.° Os desenhos de execução sã
serão enviados ás officinas depois do
examinados e approvados pelo enge-
nheiro fiscal. Destes desenhos serão for-
necidos ao engenheiro fiscal, gratuita-
mente, tres collecçõe3 completas, sendo
ias grandes obras feitas as copias em
papel azal-téia.

Are 9.° Todas as peças serão pintadas
com tinta a oleo, a tres de mão. incluindo
a anaarelbagem e convenienLeniente
marcadas.

Art. 10. As grandes peças não exigem
embalagem especial: e contractante deve,
porem, tomar is necas aarias preeque3
Pa ra que as mesmas aão iaf feam defor-
mações importautes em viagem. As poe-
ças pequenas, como rebites, parafusos,
porcas, pinos, abalsas de ligação, etc.,
devem ser encaixotadas,

Art. 11. Tanto as peeas grandes como
os caixotes serão cu t aladosase eve mar-
cados com a indicação do desenho, tra-
zendo os caixotea ulárn dessa ind'eaça0,
outras que se tornarem neeessarias, a
juizo do engenheiro

12. O erivenaeiro flual marcará a
ordem da expedição e os detalhes da
meama. tendo em vista a rapidez e a fa-
cilidade da montagem.

Art. 13. Todas as desnezas com a em-
Macem. earga e deacaraa e acciden'es
ceie amaseiro decorrer durante a viagem

l'Arts p .lo enntractante.
—	 • •^ 4" de Fe ern Cen-

tral do Brasil. Rio de Janeiro, 13 de ou-
tubro de 1922. O secretario, /ajude.
cio.,o Condido de Vascuncellas.

Directoria Garai dos Correios
seannia seeeão

SUB-DIRECTORIA DE CONY!' RUM)

Emissão de sob emarta de SOO reis para
sal res viloa de taxa devida de 40 ' réis.

Faço eubli •o que no razo de 90 dias, a
Contar e dp ta do presente edital, cera -ao
em circulação as novas asaare-:artas de 5335
reis, para registrados com voltar e os riu os
maios de taxa devida do valeu de 400 reis,
cujos caracte:isticns sio os ,eg

Sob-e-carta de MO reis — A soare-carta de
500 :eis, tem a c& azul, é forraua iaterita-
meme de ene etela de lintio. Com PS dimen-
sões Je 0,13 , x 1,10a: na face aiiteito • tent
os'tz :gui tes dize.es: peso, graimeas vaiar
a,rea, riIrado N. , (Mear), i Fstade); no
a . atilo direito um busto cie milher temido,
ao alto, as palav-as sarasil—Co.rems e, ern
oaixo da taxa St 0 réis em tetras Prancas, ao
ta ;e uni cliculo cem a palavra acararem.;
no verso da soore-carca as palavras alZemet-
tente—Resideeciaa

Sedo oe taxa c,evida. c'e 400 réis — O salto
de taxa cleaudi de 400 réis, mede
)-0, 22, e tem a cair caataaho avermelaada;
ao aico. em uma placa circalar, Its sae, ele
lettra. brocas aBrasil—Co • reioa ; na ea -te

ferio'. tantbani em tenras braucas, se . ein-
do a fôrma chufar, acame-se as patav•as
sTaaa devida. O centro do seno é cecina.
do neles alearismos do vator 400, 'uauá°
por aaixo destes a palavra Pieis. Ois dese-
Aos annarecem em um fundo fo rmado pOr
na roseta de traço branco que oCCupa tudo
o rectangulo.

S tb-di.ectoria de Conta* ilidede, IS de
se4e ,abro de iSàn.— O sub-diiector, Eugeiii0
Augusto Wanueck.
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Dir aetorie atirai das Correios
SIM-DIRECTORIA DE CONraBILID,DE

Pelo nresente edital e intia . ado a co.n3a-
reee na 1 secção da s. tadiracto e i ., de noi-
tauilidade n Directorir Geral dos Correios,
no orno de au dias, 4 contar desta data o
ex-omanuerse 0.-aavio Ferreit a Ma tios, Mon
de recolimer a imnartancia de la0a, po: que
foi rasoonaabilisa.do pela rodaria numero
l.2iá 2a, de 28 de abril uttarmo, como cul-
pado pelo n.o extr viu do registrado nu-
mero 6 472, oro edeate do agencia da rua
Frei Caoeça e destinale a D. Alua Familia
de -c arros, eu Recife, Estado de Pernam-
buco.

Soo-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Ge ai dos Correios, em 12 de setem-
bro e 1922 — O sub-director, Eugealo Au-
gesta Wano'erk.	 •1

Directoria Geral dos Correios
no.ammomma

Pelo paesente edital ficam intimados os
herdeiros da ex-agente do Correio da rua
Park , de Me-gaita, D. alo:Ie . :ei a Corria de
Macedo, p.a no ntamao da 30 dias, cuida-
dos da l' publicação deat allegarem o oue
tiverem a 'nem dos sans diceia-ez e nroduzi-
rem documento, relativamente ro ai :l a ce de
1:64414'320, veriitaado no processo de tomada
de cintaa da referida ex-azente, reaaávo ao
pe . iorto oe 6 de (leu hbro de 19 4 a 1 de
maio de 12a, sob oeun de revelin.

Sub-direc n oria de Codttbili , de, 12 de se-
tentaro de 1922. — O sub-ciimector, Eugenio
Augusto Watuieck.	 (•

—
Repartição de tkOlIPE e Obras Publicas

Secção da Expediente

CONCORRP.NClk PAPA O FOR vECIMENTO DE
C'N0S DE P P.RRO O LV.NNIZ • DO COM LUVU

o ..de a do Sr. dire dor vera!, interino,
faço rub!ien que no di 31 do emente, ás
13 'noras, fld sede da Penam tição de Aglias e
Obras Ptiblica•, á rua da Ria :hvelo n.
serão recebidas oronostas pa a o fo-rezi-
mento de sete mit (7.c0)! metros de tubos
de feto er vaniaado. com I , vas. de p. oce-
demuda inglesa o., norte amed:ramia, endo
6.t`00 metros de 1 1/ A" de diametro Iate mo,
com o ne3o de 31t,600, por met ro, e 1 000
metros de 2 1/2 ' de Manieta) interno, com
o peso nédio de Vaa )0, por metro. ao

'preço tmaximo de laomlu (mil seiscentos réis),
por kilogratunia.

As o-onostas deverão ser apresentadas
• duoli atas, sem emenda ne n r:suras,
daehlatocute saltada a pri-eira via e a .bis
cl .tadas e a ssiaoadas nelo concoareate
seu representante	 dentro de involmm-
cro fe ando e lacrado, com a 00 , isracan da
entrea,a dos artiaos no Alinoxarifado Geral,
á rua Frei Caneca o. 112.

11
O invalucco, coutando a pronosta, deve:á

ser acoitinanaado de uni omito), ta obe . fe-
chado e la arado em que re",,niia aon-
co.rente os aelis documento:. de :d nterda le,
provattdo esta • quita dos bulo:aos fede...aes
e muni 'inco i e. nelle in.'lnindo o c) . beci-
mento do deno4ito da quantia de 519.s, feito
em moeda cor •eate ou e n lettra-, de aceor-
do co a o disposto no art. 3 da lei n. 2.986,
de 28 de ao-to de 1a15, confoone (tete:-
rninação c ntith no ?viso n. 54, datado de
11 de /nitri) o de 1916 do Ministerto da
Viação e Ob.-as Publicas, denosito esse
feito no Taesouro "-,adooal amediante fuma
exoedida Oeld àle çao de expediente Esta
quantia servirá uni :elucide de caucã.o nara
garaotir a assgtuatura do codta to, visto
que o concorrente ou coneor,•ent's n "efe-
ri'los te Ao de fazer urna (latim Ilação do
valor de 10 a da importando total do far-
neaialento que lhes couber, neddo acptelle
primeiro deposito restituido logo após a

assignatura do coutracto, salvo o de que se
re usar a como& essa for nalida te, que o
perderá em favor dos cof. es pabti .os.

Os ciewaitos dos v oo . or..eutes não prefe-
ridos ser-lhe-hão restituidos.

111
A caução correspondente aos 10 do

valor tital do fo neci 'meato, de que trata a
con-dção 2', é fada rara garanti • a fiel obser-
vando rio commtracto e paaa mento das muitas
a que der lo;01 o mesmo contracto.

IV
Todos os involuc.oa deverão ser entre-

gues no dia marcado para a concurrenca,
as I:. ao.as, qtlando na nresença dos ia-
te es;ados ou seus reor esentancts legaes,
serão abertos em primeiro lagaa o- que con-
tiverem os documentos de idon idade e,
I m..go anais Os que ca cem-rareai as on.postas
dcs oue fo.em julgados idoneos -Ia com-
nmisã) de fui -ciava aios da rerartição, d . a l-
gnadoa neto directo. gcml, pr000-tas que
serão lidas á proporão que forem micto
abei ias.

V
Os artigos de que trata a nres .ote coa-

enrren 'ia deverão se • forae .Ado- pelo coo-
tractant á •edina que lhe to e aoresen-
sentadas as g iaa de coltora, ass,goaaas

citafe da Secção dc Co„tabilielale., dan-
tro de 48 horas de ois dessa apre-enra-
çã . Os artigos que forem recusados de-
vemão s r substituidos dentro do prazo de
dous dias.

. VI
No caso de não ser satisfdto pelo con-

gro 'tante o follecimento deutro do prazo
esainulada na co m, dição 5, ticará o mesaio
s d.:it.) a omiti, di 30 "1,, sobe o valor dos
artigos que deixou de formo ce ou suastimnir,
multa' e -t immr o=ta neto dfrector geral, sab
prono-ta do chefe da Seccáo de Contabdi-
dade, nodendo, a repartição em caso de
rtincidencia, comprar o artigo independen-
te de contracto em qualquer parte.

VII
As propostas dos concorrentes, não jul-

gados itioaeos, lhes serão restituidas 1.11
diarronente. Os coactvuutes rubricam ai as
pronostas uma dos mitos, sendo as s ,gundas
vias eaviada ,, ao Mulo Officiol e fiche pu-
blicadas ua imitegra.

VIII
A differença de preço dos artigos com-

prelos fóra do cout.acto, no caso orevasto
na e mdição anterior (6) correrá por adrita
do formieummior que os mesmos deixou de
foreeeer ou subatituir, deatra do prazo da
tadc ra referida conda ão, senda essa 'lute-
rença, bem corno 'as ;unhas de latida, da
primeira comuta (ice do alla rlido f) '.1
Ita;a de ser woce .sala, ou da citeçao do
cont acto, no caso de não haver contas á
piocessar.

IX
O c ontractante que incidir nas penalidades

!revistos na condição 5', por mais de uma
VeL, dará motivos a que o contacto seja
reseiadido pelo dl. !Ct01" Qe:al, cevem temido a
cançaa á Faze.. ia Nacional, rescisão essa
que poderá sei teita independente de inter-
pell:Ação judicial.

X
Os artigos propostos deverão obedecer

rio..(a. a,aente ao estipulado no • presente
edital.

XI
No caso de absoluta igualdade de preços

entre u ou mais. cancui:ente4 será p. ele-
rido aq le.11e que propuzer fazer maior aba-.
timento.

XII
A repartição se reserva o direito de não

acceitar nenhuma dás pïopostas ou de an-
numla, a concar.eacia. A não a.",ceitação
qiialcomem ou de todas as peopostas não dará
direito de reclamação posterior a nenhum
dos cuaturreutes.

XIII
Ari propostas não noderão conter 91146,

ama for nolo de com a leta submissão a Nas
as coadições do preseate edital.

XI"
Não serão tornadas em consideração qua as-

ver offe tas e vantage .s não n -e , ist la no
edital, oca. as propostas que cond ., reta
anemias oiferecimento de :educçao sobre a
proposta i..ais barato.

XV
Todas as pronostas deverão conter preços-

em moeda na:ioaal.
Secçáo de ExpecFente da Repartido da

Agras e Obras Paa.i.ats, 14 de °atuam de
1 422.	 Francisco Pgreica Caldas, chefe da
secção.	 (•

—
Repartição de A 0/1AS e Obras Publicas

•
SECÇÃO DE FXPEolP.NTE

De ordem do Sr. di Mor geral, int•rimo,
faca p lialico que no dia 1: de oittubr de
1922, zs 13 ; nuas nr, :;éde da Re nartiç'n de

n. 28/, serão re.cebidas nropciatns rara ter-
A ,omms e Ob'd.s Publica, á rio, do Riac.mmelo

neciameato dos xatri"ires a ajao especifica-
dos, sob as seguintes condições:

As p7opostas versarão cobre o forneci..
mento Is seguintes matarines:

a', Uma oise !lina carpinteira universal,
trammi l ..mdo cai mancaes de eaalierr, e con-
stai:ria de serra e fita, serra circlar, topia e
anos elmo de furara e com as seguintas di-
mensões:
Dia metro do disco da serra	 700
ktura da se r ra de fita 	 	 460 'aja:
Dimeasões da mesa 	  1250)(970 al
Altul :, da mesa 	 	 811 mita
Alt, • r; total. 	 •	 204
Dilue se)e . a,eraes 	 2d00 1250 mim

	

Polias, serva e perdida:	
280 mim

1 	 	 160 mini
550

	

r. p• rn ******* ••••	
1,5-3 11. P.Força necessaria *

Pr , en inan o 	 	 6:504010
bl (J.o motdr de iaclução, corrente triolta-

sica, cinto ciruuitJ, com os segoiotes ca
racteres:	

R	 81 8/1500
HP	 5.5
Volt	 220
C	 50
r. p. ai.	 1440

coai chave, um jogo de trillioc. , etc.
Preço maxila° 	  I :200a030

c) Peças comple,:xutarcs:
8 metros de eixo, de aço, torneado, de

2' 1/2
6 maocoes de bronze, de 2" 1/2.
6 anileis de aço com parafusos de pres-

. são, de 2" 1/2
7 polias de ferro, diversos diametros.
2 ma. erlea de .urommze dei" 1/4.
2 anneis de 'to, com parafuzos de pressão

de 1" 1/4.
Preço maximo 1:580000.

11
Os matuiaes de que trata a clans ,,la 1

devei ão ser fornecidos dentro de 10 dias no
m a aimo, enotaloa da data do reaistro
co mtracto p	 de Contas, e en-
tre-mies ao Almoxarifado Geral, á rua Fre!
Caneca a. 112.

111
As pronostas deverão ser apresentadas

em dimolleata, sem emendas nem rasaras,
devir', tenente selladt4 a primei.- via, amimais
dotadas e aa s iguadas paio contou-rente ou
sem reprezentaote legal, dentro de envoltic,o
fechado e lacrado.

1V
O emivoloc,r; cadencio a proposta deverá

se: acompanhado de um outro tombem fe-
ebudo e lacrado, em que reunirá cada casi
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cimente os seus documentos de idoneidade,
prova .do estai q. ite dos bre ase:s federaes
e nit, lei .aes, e licite Mele balo o conheci-
mento do de posito (ia . cp elida de 514, feito
em moeda correote ou em letra, de a -een-do
vet o disposto no art. 3° da lei n. Z.988,
de 18 de sg ato de 1915, conforire deter-
nielação coetida no aviso n. 5' .. de II de
o mbro de 1916, do Mi isterio da Viaaão e
Onra s Publisas, deposito esse feito no Tile-
sois) N ci nal, media. te gu.a exnedid t pela
Secção da Ex ediet te até a veseers da dia
mareado para a co. c irencia. Ema cpanlia
servi ra enleante, te de c l ução para garantir
a ar ie tettsra da cntrasto vil() que o col-
ei) lente ou coecueentes preferidos te Ao de
laeer uni outro deposito do valor de 10 's
da i eportancia total do ft:ene:Mima r) que
lhes cotem, seado aquelle primeiro dag,-
sito reseeticio 1410 após a assignatura do
c )ntracto,s-lvo o do que se recuar cumprir
essa formali jade, que o pesderá em favor
doe c fres publicos.
• 0'2 deaosites dos concurrentes não pre-
terhi.s ser-lhes-hão restituidos.

V	 '
A caução corresnondente aos 10 e : do

valor do `mmeciiiierto, de que cogita a clau-
sula anterinr, será feita nara garantir a fiel
obaervancia do contracto e pagamento das
multas a que o mesmo der logar.

VI
Todos os envolucros deverão ser entre-

gues no dia mareado para a concurrercia,
ás 13 mas, quando na presença d s ince-
rege.- dos ou setts renresentatttes legaes; serão
abertos em primeiro Iogas os que contive-
rem os doeuments s de idoneidade e, logo
anós, os que ence Tarem as propostas dos
que ferem julaados Vemos. nela co nmisseo
de funccionarias da rena-tição designada
pelo director geral, interino, propostas que
serão lidas á proporção que forem sendo

abertas, as quaes serão rubricadas pelos
mesmos interessados, e, antes de qralcpter
decisão, publicadas, na Integra, no Diodo
Officio'.

VII	 •
'As nronostas dos concurrentes não julga-

das idoneos lhes serão restituidas immedia-
temente.

VIII
No caso de não serem satisfeitos pelo

contsactantes os fornecimentos dentro do
prazo estinulado na clausula II. o qual não
deverá ultrepassar de 31 de dezembro deste
anuo, será o cop e acto rescindido pelo di •e-
ctor geral. independestemente de bite pel•
!tição judicial, revertendo a caução á Fa-
zenda Nacional.

IX
Os materiaes propostos deverão obedecer

riaoresameute ao estipulado no presente
edital.

X
No caso de ab soluta Igualdade de pieços

entre doas ou mais concnrrentes, será me-
le ido aquelle que menores preços apresen-
ta. em dia e hora psevia tienté ma-cadas
p -Ia comine:são que presidir a concurrencia,
e cartas fenecias, que serão abertas em
presença dos interessados.

XI
A' repartição se reserva o direito de não

acceitar nenbutna das nroposta- e de anuir-
lar a c scurrencie, casos es,es mie y e n da-
rão direito de reclamação posterior a nenhum
dos concurrentes.

XII
As propostas não ooderão conter senão

uma formula de com pleta submissão a todas
as clauselas deste edital.

XIII
Não serão tornadas em consideração quaes-

quer offertas de vantagens não previscas
no edititi, nem as propostas que enfiveteat

anenas o offereeimento de reducção sobre
a proposta mais barata.

XIV
Tortas as propostas deverão conter pre-

ços em moeda nacional.
Secção de Expediente da Repartirão de

Agitas e Obras Peblieas, 26 de setembro
de 1:122. — Franciao Pereira Cuidas, chefe
da seção.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
SECÇÃO DE EXPF.DIENTE

Convido, de o.stent do Sr. Dr. director
geral. o rroprietstio do medi° n. 785 da
eetrada da Penha Sr. João Pereira, a pagai',
de -tro do prazo oe 15 dias, a contar desta
data, a multa de 5 • que Ia foi anrlisada,
em vi tecle de são ter cumnrido, no devido
tempo, a MU ação para installar hvdrome-
tro aaqueHe iinmovel, sob pena dá se- a
mes na, esgotado o referido prazo, reniettida
á cobrança executiva.

Secção de Expediente da Repartirão de
Aguas e Oras rublicas, 7 de eutub o de
1922.—Francisco Pereira Caldas, ed.:te da
secção.

Reeartieão de Aguas e Obras Publicas
Convido, da ordem do Sr. Dr. director.

ge-a.. o nsorrietano do pre lio n. 35 da rua
Alice Figueiredo, Sr. José R sas, a pagar,
dentro do prazo de IS dias, a contar dasta
data, a multa de 2 $, que lhe foi annlicada,
em virtude de não ter dado cumnrimento,
no devido temno, á intimação para con-
certar o deposito de agita installado naquelle-
immovel, sob ena de ser a m-sma, es-
gotado o ref -rido prazo, remettida á co-
brança executiva

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas . e Obças Publicas, 6 de outubro de
1922.— Fraacibco Pereira Caldas, chefe da
secção.	 (-

—
Repartição de Aguas e Obras Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE
Convido, de ordem do Sr. Dr. director

ger I, o S-. Arthur de Souza Me :dee, p o-
paca:trio do predio n. 114 da rua do Prono-
sito, a compa,•ec -r no escliptodo da 1 divi-
são desta repartição á rua do Riachuelo
n. 287 dentro do prazo de oito diaa; a coe-
t ar de-ta data, para pie ,tar esclarecimeid as,
julgados necesearioa, reblivamente ao tor-
neamento de agua ao citado immovel.

Secção de Expedieute da Reparação de
Aguas e Ciaras Publicas, 10 de outubro oe
1922. — Francisco Pereira Caídas, chefe de

(-seção.

SOCIEDADES ANOMMAS
Companhia, Nacional de C iou-

striacções (-Aviva e klydra,u-
licam

ACTA DA ASSEMBIÈA EXTRAORDINARIA CON-
VOC‘DA P/ RN R,FFORMA DE ESTATUTOS,
AUG.AF.NT.0 DE CAPITAL E ELE p;ÃO DE NOVA
DIRECTORIA	 .

Aos quinze dias do mez de setemb ro de
192, reuniram-se na sede da compashia, á
avenida Podrigues Alves n. 3 3, accionistas
renresentando mais de 90 / do cepittl,
vi, twie da convocação publicada no lornal
cio Commercio da Capital Fede ale nó dia 7
de setetnot o correetc. Co' aeciamauo p resi-
dente da reunião o accioeista Sr. Ca los
I andiá tatcoanot, qu2 convidou respectiva-
nteute para 1 e 2 searetasios, os accioeis-
tas Srst Augusta Rocha e Edgar Gomes Pe-
rdia. Em seguida o Sr. presidente pede ao

1° secretario que leia o annuncio da convo-
cação e o documento que se acha sobre
m-sa datado de 23 de agosto do crrrente
anno, pelo q tal a direstaria da compateda
pede a sua d-missão. I osso em discussão o
pedido ia di ectoria é o mesmo submettido
á annrovação e apnrovado, passando o ia
seeretatio a lér o pro,ecto de reforma dos
estatutos, no teôr seguiute:

Estatutos da Sociedade knonyma Com-
panhia Nacionel de Construcções Cie
vis e Hydraulinas

CAPITULO!

NOME, sÊnE E FINS DA COMPANHIA

Art. 1°. A Comnanhia Nacional de Con-
strucçõee Civis e Fiv Ir a ttlicas. Seledade
A e o rieme, fraela la em 29 de a rteiro de 1919,
foi e jestiatids em harmonia com as leis vi-
ge les e tos termos doe o es eles estetetos,
c In o fim de levar a eff ito ob 'as e const.u-
eções e expl rar codcessees de qualquer na-
tureza.

Art 2'. A eéle da ccernanbia é no Pio de
Ja e eiro, Capital Federal dos Estados Unidos
do

Art. 3 . O prazo social é de trinta annos,
contado de 1 de fevereiro cl- 1919 podendo
se- nrorogado por deliberação da assemblda
geral.

CAPITULO II
CAPITPL, ACÇ)ES E PCCIONISTPS

Art. 4'. O cenital s- cial será de 1.000
co-tos de réis, dividido em cinco mil acções
imite ',Alindes, de 2 Ot cada uma.

1-e ragranho unieo. A di.eeteria fiCa desde
já a ti rizada a attementer o c:4bital até dous
mil contos, dando pref 'renda na subscri-
pçâo aos punitivos accienistas.

Al. 5'. As ac ees odderão ser nominati-
vas ou ao po-tador, conio:m a voi t de de
seu possuido e conteião as prescripçõet
Constantes da lei.

CAPITULO III
DA A DM INISTR ÇÃO

Art. 6.° A companhia será administrada
por uma directoria c n . moata de dons mem-
bros, o de-actos-pre si de-de e o director- k

thesoureiro-secretario, eleitos em nsaembléa
ge-al. d 'vendo o maniato deras d us anhos
e podendo ser reeleitos.

Art 7." Quando em exereicio,o director-
oresidente e o directo •-theao yeiro •eare-
tarjo, terão,resoectivameate 5:090$ e I '5')01
de ho-orarlos mensaes e mais 10 °/ dos di-
videndos distribui los aos acionista, divi-
didos na proporção dos seus honorarios.

A rt. 8. Os directo-es farão cauçãa de
20 acções da companhia para garantia de
sua ',estão.

Al. 9 " Os di sectores se substituirão nas
faltas momentaneas, e de secó do com o
couseleo res 'verão todos os casos
não nrevistos nestes estatutos.

Art. lo. Os directo-es ficam investidos
dos poderes necessarios nata rewesentar a
codinanhia em juizo e fó a deite.

Art. 11. A'ém dos poderes ex pressos no
art. 101 ns. t e 2 do decr -to n. 43 t, de 4 de
julho de 18e1, ca :tere á di re toria•

§ 1. s• Admirist •ar a co anaithia em todos
os neeosies effeetuedos nor si u por seus
mandatarios, realisandn todas as compras
de co e ssões, bens Inoveis e immoveis,
cela rendo contractos para execução de
quaesquer obras quer com p retaliar quer
co os governos fedetal, esteduaes ou mu-
nicipaes.

§ 2." Estabelecer succursaes onde se tor-
nem .neeessarias ao desenvolvimento da
companhia.

§ 3.. Organizar balanços e pagar juros,
dividendos c lituOtilln0e3.
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§ 4. 9 Fazer as opernacs de credito que
conveidentes aos luteranas da com-

pauhia
§ 5. • Escolher os estabele aimentos bana

estios em que sejam recalhitios a dinheiros
socares, não podendo ser retirados &não
com a auto Pação dos directora'.

§ 6.° Assiguar os titulos e cautelas de
ficções.

Art. 12. Além das attribuisees geraes,
co o membro .; da directa**, compeCiré,
Como attribti ção especial

§ 1 Ao director-p..esalente, a reoresen-
tacão da co ntamitia em juizo ou fia-a &ale,
polendo demandar e ser dem tildado por
ia andatarida devidameate constituídos, re-
presentlaão da comoanhia e,n toda e qual-
qua: concurreacia perante os governos fe-
deral, esta duaes ou amnicinaes e asaignar
os :esoeativos ao:dai:doa oriundos de con-
cessões de qualquer natureza, be,n como a
ad ni Ist acAo e ai da comnatibia.

§ 2 Ao director-thesaurei o-secretario,
a organização de actas, a guarda da livro
de t misferenclas. a collaboração nn ex re-
die 'te da ad inistraaão geral e a ditecçãO
do archivo da sa:ladade.

CAPITULO IV

DO CONSELHO FISCaL

Art. 13. Havara t-as fiscaea effea.tivos e tres
Sunalentaa, el itos anauabnante Dela assem-
laléa, no> -do ser ou nAo accioni-tas.

A t 11. Exa ainar os livros e est:do dos
uca °ciai da compa .hia, exibindo as precisas
fida mações .

§ 1. Aoreserar o parecer á assembléa
geral. soare rodas as contas, circumstan-
dadamente.

§ 2. O parecer do conselho fiscal deverá
ser egtreaue á directoria com 15 dias de an-
teceavacia, pelo medos, do desigaadc para
a aasembléa, aitin de sei impresso e annexe
ao relitorio que tem de ser apresentado á
mesma aasem dé.a.

§ 3. Assisti-, com voto consultativo, ás
reunioes ds directoria todas as Vezes que
ela reAairiar a sua nreserça e consulta.

Art. 15. For morte, renancia ou 1 medi-
mento de (amimer membro do corp lho
fiscal, a direnoia Chama:á um suppleate
para o substituir.

Art 16. A' assembléa celal competc fixar
a g atilicação dos membros do conselho

CAPITULO V
DAS aSSEMBLENS GERAES

Art. 17. Annual acate, derttro do primeiro
tri neatre do sano civil, cai a 'cif:1:144 c se
reuna ao em asaernblea geral o.datarat con-
e c das de azcardo alm. a te:, e nai fa será
lido o parecer do conselho fiscal, e dai:ta-
rado sabre o balanço, contas e invertado
do imo anterior. Nessa mesma asse .' aaa
se orneederà á eleição do conceito fiscal e
supoleates.

Aat 18. O nu nero minimo trara que a
assemaléa posaa funcionar e &liberar, em
pri neira ranntão, se -á de aacianiatas repfe-
o,iitado dous terços do mita/ snciat,
seado qu a, si for mister convocar segAr,da
e terceha assembléaa, nesta ultima poderá
iazel-o com qualquer numero dos ditos
acionistas ~sant s.

Art. W. As assembléas geraes serão Pre-
sididas por um accionista que fõr accla-
mado, o qual chamará dous outros para o
auxiliar.

Paragrapho unico. Nas reuniões extraor-
dinarias será tratado unicameate o assuinpto
çue motivou a sua convocação.

Art. 2'. Ai assembléia geraes que tenham
por fia modificar ou alara , os estatutos,
mudar a sede da couipenhia, tratar da Cies-

tkuiçlto dos directores e resolver sobre a
Itquidação da compaaltia, não poderão va-
nuamente constituir-se sem a prese..ça de
accionistas que, no tninimo, repreaente
kes quartos do ca.-tal:11 social, salvo o 'ed.()
de tre ira convocação, em que fuucciouarito
com qualquer numero.

CAPITULO VI
LUCROS E DIVIDENDOS

Art. 21. No ara de cada anno proceder-
se-aa ao balanço, e dos lu :íris liquidoa ve-
riticad s, fita-se-ha a distiibuição pela fOrma
seguinte:

a) 10 aa, serão creditados á conta do
afalado de Reserva) ;

b) 1 .3 °/ , ao miamo, serão creditados á
cont. afaimar suapensosa

c) o restante será de:dinado aos divi-
dendos e aos rins de q e taata o art. 2i do
de aeto a. 434, de 4 de julho de 1891, de-
pJis ae cl-uluzida a percentigent da dfie-
etoria, nos termos do art. 7. dos estatutos.

CA21TULO VI)
DISPOSIÇÕES GERAES TRANsrroRiAs

Art. 22. O min) social conta-se para
todos os effeitos de 1 de janeiro a 31 de
dei.embro.

Art 23. No casa de dissolução da com-
paenia aates de findo o o aao social, a as.
sarnblía geral delibe rará sobre o mo i(' de
liquincato, elegendo um ou mala ilquidtua-
tas:, alè n do di-ector-presideote, que será
calam um dos liqaidantes, por força destes
estatutos.

Art. 24. A directoria poderá contrabir em-
preatimoa e emittir oobAgaçaes ao portador
e, outros fitulos, unia vez autorizada paia
asaembléa ge.al .

Art. 25 Cada gruno de 10 acoes será
Contada ot. usa voto, não tendo threitu a
voao aqualles que tivere.n menos de 10
*acerca

A rt. 23. Todos os ca.sos otniasos nos pre..
Scares cabidos serão regidos pela lei das
s•ziedadea a anymas (dect-eto n. 434, de!'
de julh de 18a1). Sahmetiido á discussão e
não aave quem se utilize da palavra, é

tro,ecto anota suatnettido á approracJo
ase. inbléa e unaniNemenie raapruaacio,

PC a cate o Sr. wesiaente uetaa:tati o.. Lobos
estatutos em viga dada data eu. cleaute.
Paaaou-ae ein seguidi a e.eição dr. nova di-
rectoria, tendo sido, eleitos aespectivamente
para os cargos de directo:-paesideat• e cit e.
ctor-alie touseiro-aecretario, de accórdo com
os novos eatatitt 13, os Srs. Do ningos de
Sa Leite e A tgu.at Roca; que foram
pe:o Sr. p.eaidente e poasaios no.: respe-
ctivos cargos. Tenea hcaao Visafacto, o.:tr
aoprovaçaa dos estatetus, elevaria o capital
da co apatibia de duzer,im para mi/ cc tos
de reit., o Sr. preside•ite declara satisfe:to o
teieel :o e ali no objectivo da o -eseate
re o extraordinaria. Foi em seguida de-
clararas liara a palavra para se trame de
qualqaer out--o aciumptn cit. interesse da
companhia e della st adilara o accionista
Sr. Oswaldo Werneck aa a dec:a:ar em seu
nome t na do Sr. Augrsto Rocha que como
meinb:;:, di. d„,er:u.ia detnicaloaada deala-
tiara de toda e ai-ativar re,nunet ação a que
tivesse , n di eito aié eatto. Peio acci .nista
Sr. Arti . i: Rocck foi pinprwta e Intui e-
welite c opr vada, seta aieetiarair., a apn o-
vitaào dr. todos os actos da dae:taria ate
piescnta data. Ni Gera rucis pc.dbitio a na-
lavra, o Sr. ;reside c spealu a sessao
pa,2 a ;cdac,ão da prea nit, acta. Reaberta
a se4são foi esta acta lida pele 1 se: ,i-
rio, approvada e aasignada ro- todos o, se-
guidtes aula istas areaentn a acatito.

Rio de lanai -o, 15 de sete nta-cr de 1922.—.
C. P. 8! ti.Coact. — Aup.sto Rectta,—Eagard

Oitnes Pereira.— /lembro Laje.— Doirát-I
gue de S luza Lake — Ostra*, [Vernet
Arthur, Rocha.— ab In Luiz Tapam.— Marc
dano Faria.— Democrlto Barreto Dantas.

(6.2o1)
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Sociedade Amonynia
A. Ptt t1itp

ACTA DA A7REMBEÉA GERtI. EXTRAORDIN4RIA:
DE TREZE DE PEva2EIRO DE MII. NUYE-:
CENTOS E VINTE E DOIS

Presentes na séde solai da S. A. A Pairta
rua Cale a. 31, os directa-es da mes

soci-dade Dr. Clidzinnior e atiretiann Me-
diado, Callos Villas-aoas e F. es,
mentia,-os do Conselho Fiscal, o Dr. irado
Bor.:es de Sam ,mio, ac innistas e orocira.
dores de accionistas, represe dando laçares,
nominativas e ao portador ao valo de,,
digo, em numero de tres mil rytab ocentps?
e sessenta e cl C acções na imnortancia del
seiscentos e noventa e tres contos de ;ais,
valor noadaativo, assu indo a nrealde eia, -
o Dr Diniz Junior, declara ser o fim da
reunião a reto -ma dos estatutos e o augaran-
to d.: milita', reclamada nelas condiroea da'
sociedade e exareaciaa do sca desenv .)Ivi-
mento. Pelo aclorri.ta Auraiano N4v.iado

ornoosto substituir o al ti o (III- t Irze dos,
estatutos pelo setrainte: «A Sociedade será
gerida ou, uma di ecto ia de -lois membros,
co-n mandato anaual, poicndo ser reelei-
tos.

§ antro. Os directores diac 4111111r:ia e
distribai rão entre si as attribuictis doi ar-
tieos dezenove e vinte, co npeiindo Lhe- no-
mear o director do jornal sua veda •Çáo e
administriÇao, arcaria-rido-as rocio cor vier
aos Here-ases da amoras. Sabrnettida a
votos, esta or000st foi unanimemente anixo-
mala Passando e dclie.:-Ir sobre o ano 'len-
to de capital, a dire :toda oor unaniinionde
de votos da asse rablég , ficou auto issrda a
promover esse augme:Ito até a inincntancia
ide quatrocntJa contos de réis, eu nc, Ires
de duzentos mil réis, ou a realizar uni em-
prestimo da mesma quantia, cor onrigaçÕes,
ou debmtures de ce mil réis, rada moa;
litros de"sete por cento ao atino, com a 'ga-
rantia dos m3chinIsmos e mais 'lens ia
sociedade na fia ma das leis ei vigor. Es-
tardo licenciado o di-tcto. De Diniz Junior
e dcveuan a aasembléa ser convocada -apor-
tuname- te para a eleição, de a -c6rdo •ona
a refoatna dos estatutos e re macia do dire-
ctor E. Pinha., ficou resolvido. de Pccfrio
coai a lei que o gerente i temo Sr. A. Ma-
abado convidasse outro membro do Co so-
lho Fiscal para comnlatar a Da ecto Ia. Fie it
mais deliberado que os di -e-tores não ti.
VC•ssOm vencimentos measaes.

Nada mais havei do a trata' foi ancerrada
a sessão de 41 naralo•rie a man afaimai Au-
gusto da Silva, para lavrar ata,
que vae por mim assigaada, com os prea
sentes.

Rio de janeiro, treze de Fevereiro de mia
novecentos e vinte e dois — Diniz finfar.
— Manam Machado.— Cuins T';tiar.-Raa.s.
— F. Vadarnares — P. n. de D. 90 e aga
Cari, tova,n dos Santos Barrçto,foao

(6.461de Sampaio.

Sociedade A.olonymara..Tarlillece
Góra

ACTA D? ASSEMBLEP. OF.R AL EXTROPruni Ri fa,
E F. • Lluo a 4 0S 14 DIAS faci athE Da OU-
TUBRo DE 1922
Aos quatorze dbia do niez de outubro dt

1022. reuniabs ás 10 horas no precito da ria(
da Quita-ida n. 83(1' ander), sede socie1,
numero legal de accioutstas, rcpresentaud(
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COMPANHIA. IMMOBILIARIA. NA .
CIONAL

Alvaro Advincula da Silva, bacharel
em direito o serventtiario interino do
Terceiro Officio de Notas desta cidade
do Rio de Janeiro, Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, etc.:

CERTIFICO que, revendo o livro sob
o numero novecentos e noventa, de notas
deste cartono, nelle, S folhas trinta e
oito se acha lavrada uma escriptura de
constituição do uma sociedade anonyma

• que ora me é pedida por cedida°, cujo
tear é o seguinte: .

Escriptura do conStituição ala soclea
dado anonyma Companhia Iniffiabiliasta
;Nacional — Saibam quantas esta pu-
blico instrumento de esciaptura vi.ein
que. no anno da Nascimento de Nosso
senhor Jesus Christo de mit novecentas
o vinte e dous, ao primeiro dia do mez
de setembro, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro. Capital da Republica dos Estados
•Unidos do Brasil. em meu cai toro.
perante mim tabellião. compareceram
partes entre , si justas e eontractadas. re-
ciprocamente outorgantes e outorgaans,
ta saber: doutor Francisco de Assis Cha-

•teatibriand. brasileiro, professor de
reit° e advogado, domiciliado numa Ca-
pital; Raul B. Dunlop, bra s ilPiro. indu s

-trial e proprietario, domiciliado nesta
Capital; doutor Fernanda de Souza Es-
querdo, engenheiro e proprietario, , e sua
mulher dana ,Tudith Erma Esanerdo,
brasileiros. domiciliados nesta Capital;
doutor Joaquim Cardoso Martins, me-
dico e proprietario e sua mulher. dona
MIza Guimarães Cardoso Martins, bra,
aileiros, domiciliados nesta • Cartital;
fWaldemar Cardoso Martins. brasileiro,
proprietario, domiciliado nesta Capital;
José Cardoso Marfins. brasileira, proa-
'adotaria, domiciliado nesta Capital;
Luiz 'Cardoso- Martins,' brasileiro. - pro-
priefario; damiciliado ) nesta Capital;

nCanos Cardoso Martins, brasileiro, pra-
prietario, domiciliado nesta • Capital;
dontar Alberto de Lucca; aseclica. proa
fprietario; e sua mulher dona Laura Car-
doso Martins de Lucca. brasileiros, do-
joioitiádos °ata capital; ' dona -1Maria

nrAtifo oimufm,

Emiliá Cardoso , Martins, por ttigueza:
viuva, proprietaria, clandeilitida aesta-
Capital; (loütoi 11y1poliLo Gustavo eu-.
jol Junior, brasileira, angenIteiro e proa
prietario, domiciliado .-da cidade de Sãd
Paulo, capital.. do Estado ' do mesma
nome, c. finalmente. do doutor Ernesto
PujolO advogado e praprietarioa e ta•a
mulher, dona Anda Soares- . da Loyola
Puta), brasileiros, domiciliadas na ci-
dade de São-Paula, capital do Estada dó
mesmo nome, neste .acto •repreisentada
por seu procurador o dito Xeti inalado,
coaforme procuração qua exhibiu e fica
registrada em livra compelanto deste
cartada, e archivada, todos 03 presentes
maiores, conhecidas da mim tabellião o
das duas tasteraunhas adeante nomea-
das e asaignadas do que dou fé. E,
perante PS mesmas testemunhas pelos-
mencianadoa outorgantes o outorgados,
fallando cada um por sua vez, me foi
dito o seguinte:

PRIMEIRO — que reconhecendo, como
reconhecem, a grande necessidade de se
dar nma solução 'definitiva ao problema
das habitações populares nas grandes ca-
pitaes do paiz, problema por cuja saiu-
çãn vem man i fes lancla o mais clPeidiato
interasse o Governo da Republica — os
outorgantes e outorgados estudaram o
assumpro, sob o aspeett da sua exento-
bilidade pratica, e resolveram organizar
sob a ferina de sociedade anonyrna, e a
denominação da Companhia Inunabilia-
ria Nacional, uma grande empraza une
lerá por fim enfrentar aquelle problema
nos centros mais populosoa da paiz nesta
Capital. em Nictheroy, em São Paulo, eia
Ballo Horizonte e ent outras capitaes,
procurando, para melhor servir ás cias-
liPS menos favorecidas, localizar 03 seus
nucleos de habitações ponulares e nos
arredores e suburbios mais sandaveis
ande a acquis i ção de terrenos puder aer
fe i ta mais em conta, dOve a do a soc'e-

'dada reger-se pelos estatutos que pas-
sam adeante a ser reproduzidos e aos
quaes todos os outorgantes o outorgados
desde já se submettem so!emnPmente,
para todos os effeitos de direito, pra-
mettendo, desde já, cumpril-os e fazer
com que enes sejam observados rimo-
rosamente em todas as suas disposiraas,
como lei basica que são da sociedade.
Estatutos da sociedPcla anonyrna Com-
panhia In-mobiliaria Nacional..

CAPITULO I

DENOMINAÇÃO, SÉDE, PRAZO E OD.;2.CTO

Art. 1. 0 Com a denominação de Com-
panhia Immobiliaria Nacional, é consti-
tuida urna sociedade anonyma que sara
regida pelos presentes . estatutos e peia
legislaçao em vigor.

Art. 2.° A séde social é na cidade da
Rio da Janeiro, podendo entretanto, a so-
ciedade estabelecer succursaes em qual-
quer parle.

Art. 3.° 0 prazo da sociedade é do
vinte e cinca annos, a contar da data
da sua constituição definitiva.

Art. a. a A sociedade tem por objecto
prinvipal a exploração da edificação de
habitações hygiaslicas ecanoinicaa para
aluguel ou venda, per prastaçaes.
classes médias e pra letasins. T1115+ princi-
paea cidade.> do paia.- esp ocialmente 1103

arrecloros e .snlyarbios mais aanibres
Caoital Fedsral, de S. Paulo, ,le Pena
liarizonto e de Niettiaray; a coação
desonvnl y iniontá de novos baiana mo-
derno o saudavais cai torno aagualies
grandes' centros, o a vanda, em condi-
ções da . facil acauisicillo nelas zU3sea DO- .

Ottinbro do !c322.1~0,

pulares, de terrenos e predioa •atri
grades,- -e,- finalmente,' a edificação em ge4
rai em qualquer ponto do paiz. .

CAPITULO IF

DG CAPITAL	 --
Art. 5.a O capital social é da- dei

mil contos do réis	 000:000800.,
rtaitiariaado por ineoenta •mil acções
noiaillaes ao valor ae ouZentos..mi.' reis
(2008000) cada. uma, sendo ernittidiao
in.cialmente, vinte mil acaõea no va-
la • ue (plata .° mil contos de réis.
(4.000:0008000), devendo o i •estante ser
auusciapto e retal-Lado na propurçáo
desenvolvimento dos negocias da socie-
dade..

a totalidade do canall social, eni virtude
da ao .vocarào feita por carta a cada um dos
S:s. mionisias, asau lu a Nesideiteisda
aasetabléa ge ai extraurdinaria o S:-. dire-, ClOrçureitt‘ Lai daraano Alves, o qual
calividou pa.a secratada o Sr. director se-
crctallo Luiz Lia Silva iaaaga. Coastitui ai a
mesa e depois oe litia e approvaaa á acta
datador, o Sr. p.esidente • expõe os fins
da reuaião, mie eram, de accardo com a
reaaectiva convacaçãoa tendentes á eleição
de novo disectar g cate, porqaanto não po-
dia mais exe.ce aS leferidas fii,:coes, de-
vido aoa seus ai:atei-as de ordem paiticular.
O accioáista Beaediw de Souza pede .ntão
a oalavca e, lamslit ,ado a ictirada do digno
di.ectoi &acate Sr. Cados Caetano Alves,
propõe que seja eleito daector gerente o
Sr . Dr. hu boldt ia:malhem, o que -é fito
pos aacla ação. Nada mais havendo-subse
que ae deli!) .ra, , foi la y sana por mim, Luiz
Ga Silva p inga, a pi t salda acta, caie depois
de dua e po. • todas achada conforme, vaa
por miai encerada e datada e assignada

. com os deoais accionistas aoaixo.
Rio de Janeiro, 14 denutubro de 1922. —

Luiz (ia Silva Braga, seccatario. — Carlos
C“etano Aires, prasidente.--Ciuilacime Geyer.
—deflectido oe Souza. — lrima Roi igues.

dvuristo Costa. — &mijo Joaquim Mo -
tetra Fortes.	 0.207)

CAPITULO III
-	 DA apailaissataçÃo

Art. 6. 0 A sociedade Seeã aciminis-
tratia por urna directoria camposta de
tres
em aseemblea .geral, que ticaignará. den-
tre enes o presidente, o thesoureiro e-o
seureturio.

rai ittórd0110 unico. A direcção te-
chnica titia negados da sOciesiade selas
confiada pela airecturia a
aional ue competeacia reconhecia e da
sua confiança, com quem se calcai-ara o
respectis o contracto.

Art. 7•0 O 'haat:lato da directoria duo
zard deus almas, sendo permittida a sua

- reeielçao..
Ari.. 8.° Vagando um lagar de dire-

ctor, os outros direotores dea.gnaaão uni
accionista para preencher o cargo pro-
visoriamente, cumpram() • á asaeinuiaa
geral fazer a nomeação definitiva na

imeira remai) aramaria que ae se-
guir. O sulastituto definitivamente nos
ateado servirá tão somente pelo tempo
que restar ao s.maiatioau • a-ao Je e a-
siaera vago o togar de director que, com
liceaça da directoria, se ausamair por
espaço não excedente de seis mezes.

Art. (.1.° Os meiam-os da directoria de- .
vcrau, entea ue entrar no exercido do
carga, garantir a sua gestão com um
padiola de cem ficções da Suciedaue, que
Súlne,nte lhe serão restituidas depois ae
a titias as suas contas peia asseiliblaa
geral. • •

10.°. Os vencimentos dos directo,
rea serão fixados annuaituente a-2-
sembléa geral ordinaria.

Art. 11.° Campeie ao director pres.i-
&ata:

al representar a sociedade, quer pe-
rante as autoridades adininiatrativas
paiz. quer em juizo ou faca delia, po-
dendo para esse fim sonstiluir procura-
dores;	 •

assignar os balanços, noções •e de-
&mures da sociedade, • juntamente com
o director thesoureiro;

e) convocar as asacinbléas gentes doa
acc.onislas e as 3eSSÕe3 da directoria; •

d) fiscalizar a estrida observancia
destes es.attitas;

e) redigir, annualmeata, o relutaria
da directoria que . deve ser apresentado•
ai assembléa geral?

Art.. 12.° O presidente será substitui-
tio em seus itnperiimantos pelo directoo
thesoureiro, o este pelo director secre-
tario.

Art. 13.° Aa •irseter • thcsaureiro
coinpate.: •

a) autorizar o pagamento da ¡caias as
claspezas. assianando com o presidetv
eista irs	 pauarnenta, acedias de 'abai- .
.,açoes, cheques e mala documenlea i' ,.I-
LtiV05 á sia cdministz-actio:
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b) • superintender e fiscalizar os nego-
elos sobre o moeimente eeral cies lua-
dos, valores e propriedades da eóinpa-
thia noa bancos e steure v pateinionto
social dos seus moveis e immoveis.

Art. 14.* Compete ao direceor secre-
tario:

a) redigir as antas das sessões da as-
semblea geral da directoria o do coe-
aelho fiscal;	 •

• b) redigir a eerrespondencia da so-
ciedade e assinal-a, juntamente com
dtreetor presidente, quando se tratar
de assumpto de maior relevancia;

c) cumprir e fazer cumprir 'o regula,-
mento da esseledecie.
• -Art. 15. A directoria tleserá reunir-
se °refinar:emente, para tratar dos ne-
gocios sooilles, pelo monos uma vez por

funecionando extratirdinariamente
sempre que dons directores o acharem

'
Art. 16..' A directoria fica investida'

do poderes para prstie5r tcdos o ame
de gestão ieletivos aos fins da coinpa-

pueenuo ásesieir. cei e brar cou-
treetns, adquirir bens . conteallir em-
preslimos o fazer outras operae5es do
credito.

CAPITULO IV
no CONSELHO risme

Art. -17." Haverel um conselho fiscal,
eempostu de troe meieleos. eleitds an-
:lealmente pela assemblea geral, compe-
tindo-lhes as funcçõee determinadast
pesa lei

Art. 8. A Aseembléa geral elegerá
annualinente tres supplentes que substi-
tuirá° os !iscas, na ordem de sua no-
mearão, nos casos de falta ou impedi-
mento.

Art. 19.' A remuneração dos fiscaes
Será fixada pela assembléa geral.

CAPiruLo
D. ASSEMM.ÉA GERAL

Art. 20.° A assemblea geral, legar-
Incute vonstituida. é o poder supremo
da soeis:jade. Compele-the resolver to-
dos os negoceie tomar gliaesql.,er deli-
berações, appuovarr.40 e ratificando todos
os aetoe que interes s em a sociedade. AS
Suas decisêeS, • rAu l arinente tomadas.
0 .origain a todos os accionistas presentes
o ausentes.

Art. 21." Todos os ac n e-mistas poderão
comparecer á aesemblea ge sal e discutir
os as:meletes sujeitos á sua deliberação.
As deliberes:0es serão tornadas por maio-
ria do velos presentes, dando cada acção
direito e	 essto

Art.. 22:° Haverá minualmente, no rnez
de abril. uma asseri-Mit.:a geral oediearia
para delibe ear sobre o parecer dos fia-
cace. inventario e ba l anço e vetas an-
nuaes de asirneestrat•-.

Art. 23e :g ere com-mede a aesemblaa
geral extraordinaria, seinpee que a dire-
ceoria enteener conveniente, ou quando
fôr requerida por accionestas na fórma
da lei.

Art. 2else .1 convocação da assemblea
geleal- será sempre motivada, meliante
declaraeão dos assumptos postos' ene
ordem do dia, e será annunciada no:o--
nal official e em entra folha de grande
circulação. caiu quinze dias de an t eco-
deneia, pelo menos. indicando-se a hora
o o Iogas . da Familia.

Art. 25" À S discueeões e deliberessees
da aesembléa geral eó poderãe s;erear
aobre os assumplos da ordem do die,
ineerLoS na eonvocaçã.a.

Art. Sie.° As aseseibiées e-enes -4ieraci
pre relidia pelo ore-kidente directórine
SliVO quando se tretat. da discussão e vo-
teça° de actos dos administraderes.-
Nesse nas°, a assembl ,la seelatnará um-
peesidente para dirigir es seusstraba-
lhos. ,

Art. `37.° O presidente da aeseiubléts
gprl' ron. • -pvá um accionista .para . Se-.
Cre`ar;r, competindo a ceie a leitura' dos.
doeimehlos sulanetticlos á discussão e
veteello, as contagens dos votos, a re-
eleceão da ata e mais expediente da
reu ¡dão

Art. 28.° Hsvere um livro de presen-
oea rubricado pelo presidente da dire-
e- se de laerarao ás' sint a assignatu-
ras os Recair-listas que compareceeem -ás
assembleas, pessoalmente ou por pro-
curador, com a deelaraeão do numero de
acções de cada um.

Art. 29° As artes (1 .3 - assenl i llfsas ge-
mes, redigidas pelo secretario da mesa,
podeião ser eserip t as pet um eme ...cea-
do da sociedade, mas. devereo sempre
ser submettidas á discusseo e approva-
çâo pela assemblea, suspendendo-ee para
esse fim a reunião, pelo tempo necesea-
rio. Desde que conste do livro de pre-
sença o numero legal de accionislas,
peca se constituir a aesemblea, a respe-
etiea acta peeerá ser sarnento assignada
pela ereSidente e secreitrio da mesa, si
asseu for proposto por algum accio-
nista.

CAPITULO VI
BALANÇOS, DIVIDENDOS g FUNDO DZ 11-3-

SEnVA

• Ari-. 30." O exemicio social começa em
primeiro de janeiro e termina em trinta
e um do dezembro.

MI. 31.0 Nn . fim de cada exercido so-
cial. será annualmeine levan!ado um
balanço geral da sociedade e organizado
o seu inventario. contendo a . indicação
de todos os bens inoveis e inunoveis, coni
os reseectivos va:ores.

Art. 32.° A aseemieléa geral °Minaria'
_amolai depois de 'curse cor:lie:emento
do 1:elenco. ira entale° e conte:, da diee-
etoria e do parecer do conselho fisesl,
resolverá so pre a distribuição de divi-
dendos, determinando que dos lucros li-
qu ides e retire uma parte, para con-
stituir o fundo de reeerva, destinado a
.fazer face a preSuizes eventuaee.

Art. 33.° As imporiancias annualmen-
te retiraeas dos lucros para o fundo de
reserva terão o emprego que a directo-
ria prefer:r. CM tifuloS em immoveis ou
'em depositos noe bancos,

Art. 3e° A quota annuel do fundo de
reserva nunca será interior a dez por
cento dos lucros liquides, depois de de-
duzidas-as despezas geraes da sociedade.
inclusive 03 honorarme dos seseeeseos -e
fies:nes.

Art. 35.0 Ficará suspensa a retirada
annual para fundo de reserva, logo que
este tenha attingido valor igual ag
capital da :;ociedade.

CAPITULO VII ,
omeostções GEP,A14

Ari,. 311° A dissolução e a liquidação
da sociedade, quer meter aeadamen:e,
quer no fim de seu prazo, serão fedes na
fôrma da legislacl.o em vigor..

1rt. 37.0 A directoria da sociedade
fiee autovieade a requerer e pia icar
todos o	 e ( ,s ri. lw furem necesserioe
Iara a	 legelizaçao.

Ari. 38.' leo.; easos não previstos nos
Presentes estatutos, a directoria appli-

earae-eittorolauieute as dispusições das!
leis	 vigor sobre 'As sociedarMi anow
11389.

• , DISPOSIÇõZS TRANSITOMAS

A
cutar as obras eme cenetituero o selei

rt:	 A sociedade procurará axe-39.° •

objecto: ser:Unindo os inteeeseee e os.diel
rios das cate:scs menos. ebaesadas, prol
poreeniandoellies conforto, bygiene 41
vent vádtt ., moral e mai:serial, nas vidas',
que v,onetruir. A Companhia Immobilial
ria eiliewiell assume, perante os- poueres,
federaes, estauuttes e 111(1111CipaeS COUI
quaee eontraeser, afim de reereeer os fu- •
Noves conluios lias tegisiaçoes em vigor-

, soure a einistrueçao oe camas populs.reee'
O compromisso Co essegurar as' popula-i •
ções illellOS aurestatias, inaradas tissie-;
nicas, edil:imitis eia Nativa nos. 	 -
mais satubres doe avreoores um)
Feuerae E, das capaaes dos Estiee,loe. - 1

Sesunuo: que tendo fiado ceselvidoe •
entre os interessackrs su;)screve- o uestie
logo lealizar quarenta por cento ao ea-,
pitai da empreea, ou sejam, quatro
centos de reis . (4.000:1)0u$000), ficandsr
a suscripçâo e realuacão • do cupidr, re-
stante esperadas para quando o exieeiem
• necessidades tio desenvolvimento sia)
empreza) e, sendo certo que ume parto'
do capital assim suo:e-elmo é ernrescii-'
tada por :eine FitnRu is une
nesta Capitai e ()urres na eanssal oe São
Paulo, pesteneentes aos subseriptoree
oy'a oUtorliantes e outorgado; pree.su 'se
faz, e- forint, cr, le!. mandar peessemene;
te avaliar esses bens, por interinrolo ao
Ires louvados de nomeação eis outorgaije)
tes e outergados, submetendo-se (Apoiai
á approveção eeste.s a refeeida avalia-
ção; por isso, declatesielo deeie já (1110
constituição nerinxtiNa da socledaue fm

atá que Laus nos.sialicia-
dee leeties sejam preenchidas, os ,,atoc-
gantes e eel)reados. de inteiro accereas
entre si, deliberai am o seguinte.

u) nomear, para, C311n0 loiseeetos. prc-
ceoerein á avaliação doe bens unum,e,s
de que já acena se tratou. es cidadão
temeu, elanoel Cameelle, doutor remo se,.
Crinas Devia e doutor lieracio eleenda,,
todos doei : celestes ne.sta. (apital, te.sueo
diesde ,iá irai-ceda o eeee o aa
pava apIesei,tarein ene::: o re2ecti
laudo:

darem-se os outorgantes e eatoe-
gaoos desde je por convocados, afim de

ereporin	 eneen
;eunirem em arisaerroabl,éi ao ginerroa ilipt li? e-alosr

doutor llyppolito Gustavo Pujo!, Junior.
á avenida 'Aio Branco, numero cjuaróf. a
e seis. sob ,.ado. neta Ca pital, no dia
cinco do corrente, ás duas haraJ da
tarde nava o firo 'de tomas cenhechn ato
tlaouelle laudo de avaliação
- De corno assim o disseram, dou fé. e,
pediram-me e lhes lavrei esta escritura,
a mim hoje distribuide a faial feita lhes
li e ás testemunhas presentes. as:ceifa-
r-hl por achai-a confio-me recipmea-
mente outorgaram e assignartim vont as
tess eiminhas , acima referidas que são:
Antunio-Bueno de Campos .9 .fore•
neck. reconhecidas cio mim tabe ll iãe Em
tempe: por todas as parte.:, fai l ando eu.
da anal por sua vez. sempre doente da:;
mesmas testemunhas, me foi dita qpe,
uo envpz da que ficou atrás declarinbf.
'texto do a r ti go ouinl, da3 estatut os é as..
.sinï cnneelaidr r	nesses termos ciP•ve Vi-
gorar e orevelerer:	 eanital ser i al pee	 •
dere attengir no maxime. a dez
enleios de reis (1 J.00i):000.Q ). reoreeen-
tado teor Mneoenta mil asseõee nominaee

'do valor do duzentcrs. mil rei,/	 enee),
- cada unia; mas . inicialmente • Junin • em
•auatr3' mj) contos d .) ré13 4.000:0Q03).

•
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dividido por vinte mil Ilações nominaes
do vaiar de duzentos mil reis (MO
cada uma, devendo o restante só ser sub-
seriem e realizado tia preparçãs do des-
envolvimento dos negecios da sociedade.

Lida novamente em peesença das tese
tetaunbas eupramencionadas aeceitae
rani e Will estas aseignai ara perante
Inim Avaro Advincula da Silva, tabel.
jisii interino que a escrevi. Francisco
Assie Chteeaubelanu. — Raul 13. leen-
lop. — Fernando de Souza Esquerdo. —
Judith Bruce Esquerdo. — J, Cardoso
Martins. -- Elza Guimarães Ger' so
hav tias. — Waluemar Cardoso Martins.
- eee Ga:chiou Martens. — Luiz Cardeso
Martins. — Carlos Cardoso Martins —
Doei e Alheia, De Lucca. — Laura Car-
dpso Martins De eucc,a. — Maria Emitia
Gaideso Ernesto eujo. —
elyppolito Gustavo Pujo' Junior.—An t o-
n eteei po de Campes, — Jorge Werneck.
Nada mais se continha em a mencionada
eeeriptura de constituição da sociedade
retro transcripta. da qual bem e fiel-
mente fiz extrahir a presente certidão
que subscrevo e assigno, par achai-a .em
tudo conforme •so erignal do proprio li-
vro no principio desta declarado, ao
quat me reporto e dou fé, em esta cidado
do Rio de Janeiro, aos vinte e seis do
setembro do antro de mil novecentos c
vinte e dous. Eu, Alvaro Advineuia de
Silva. tabellião interino, a subscrevo o
enigmo. — Alvaro Advincula da Silva.

:eivar° Advincula da Silve, bacharel em
diveito. serventuarm interino do Terce:-
ro Officio de Notas desta cidade do Rio
de Janeiro, Capital da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil etc: Certifico que
revendo o livro sob o numero novecen-
tos-e noventa de notas deste co.rtorio, em
elle, a folhas quarenta e urna se aena
lavrada uma escriptura de constituição
tuição definitiva da sociedsde arion).e:a
que ora me é pedida por certidão cujo
teor é o segu:nte: Escriptura de consti-
tuição definitiva da sociedade anonyrna
Companhia frnmobiliaria Nacional. Sai-
bam quantas esta virem que nu anuo ,,o
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chris.
to, de mil novecentos . e vinte e. drea aee
onze dias do mee de setembro. nesta et-
dade do Rio de Janeiro, Capital da Re.
publica dos Estados Unidos do Brasil, em
meu cariares, perante mim Tahemão,
compareceram partes entre si justas e
contraetadab. reciprocamente outiir;.au-
tes e outorgados. a saber doutor Fran-
cisco . de Assis Chateaubrinci. braeileiro,
professor de direito, advogado, domioi.
buiu nesta Gamai; Rau ! B. retruco
brasileiro, industrial e proprietario, do-
miciliado nesta capital: dou t or Feriu,-
do de Souza Esquerdo, engenheiro o pro-
prietario. e sua mulher Dona :Tinida
Orme Esquerdo, brasileiros, demicilia.
tios nesta Capital; doutor Joaquen Car-
doso Martins, medico e proprietario e
eua mulher dona Elza Guimaritee ca.--
doso Martins, brasileiros, domiciliados
nesta Capital; Watdemar Cardoso Mar.
tine. brasileiro, propmetario, domicilia-
do nesta Capital; José Cardoso Martins,
brasileiro, proprielario. domiciliado nes-
ta Capital; Luiz Cardoso Martine, brasi-
leiro, proprietario, domiciliado nesta Ca-
pital; Carlos Cardoso Martins. brasileiro,
noprietario. domiciliado nesta Capital,
doutor Alberto De Luoca, medico e pro-
prietario, e sua mulher dona Latira Car-
doso Martins De Lucca, braeileiros, do.

• miciliados nesta Ca pital; dona Maria Fe-re-
lia Cardoso Martins. portuglieza, viuve,
proprietaria, domiciliada nesta Capital;
doutor flyppolito Gustavo anjo] Jurver
brasileiro, ergenheiro e proprietario. do.
znieinade na cidade de São Paulo. CRol-
tal do Estado do mesmo nome, e. final-

douto': Ernesto PuJol, advoga

do e proprietario o sua mulher dona
Anua Soares de Loyola Pujo!, brasilei-
ros, domiciliados na cidade de São Pau-
lo, Capital do Estado ao mesmo nome,
neste acto representada por seu . pro-
curador, o dito seu marido, conforme
preeuração já archivada, e registraaa ao
Livro ct.illyetellLe deste cartoelo; toem
os presentes maiores, conhecidos de
mim, tabelliao, e dm duas testemunhas
adiante nomeadas e assignadas, do que
dou fé. E, perante essas mesmas tesse-
munhas, pelos outorgantes e recipeoca-
mente outorgados, falando cada um por
sua vez, me foi dito o seguinte:

PRIMEllt0 — que, por escriptura pu-
blica de primeiro ao corrente mei ee
setembeo, lavrada nestas notas, a folhas
teinta e oito ao livro nuvecensos e no-
venta. outorgantes e outorgados mani-
festaram o proposito de organizar a so-
ciedade anonynia Companhia immo-
biliaria Nacional, para os fins con-
stantes da mesma escriptura, e a ser
regida pelos estatutos integralmente
transcriptos naquelle instrumento, ten-
do, porém, ficado adiada a constituição
definitiva da mesma sociedade até que
se procedesse á avaliação dos bens um-
moveis com que os accionistas concor-
rem para a formação do capital subscri-
pto, e os incorporadores approvassem a
referida avaliação, de conforMidade com
as prescripções legam em viger:

SEGUNDO — aue, como os louvados
Incumbidos daquella diligencia, já de-
ram inteiro cumprimento ao seu encar-
go. o a avaliação daqueles bens já re-
cebeu a completa approvação da assem-
bléa geral (como tudo se vê dos do-
cumentos que adian'ee vão ser transcri-
ptosa elles outorgantes o reciprocamen-
te outorgados declaaarn neste acto defi-
nitivamente constituiria a sociedade ano.
nynia Companhia emmobiliaria Nacee.
na). que será regida pelos estatutos in.•
teeralmente reproduzidos na escriote^a
anterior já acima referida, e aos crimes
todos ás outorgantes e reciprocainelae
oe'oreados se eubmettem para todos os
effeitos de direito;

TERCEM() — que, sendo re presenta-
MI em bens de sua propriedade urna
parte do capital que subscreveram, no
valor de mil e oitocentos contos e du-
zentos mil reis (I .800:200a). os ouLor-
gentes e reciprocamente outorgados. do-
na Maria Em ilia Cardoso Martins. dou-
tor Joaquim Cardoso Martins e sua mu-
lher dona Elza Guimarães Cardoso Mar-
tins. Waideinar Cardoso Maniere José
.Cardoso Martins. LifiZ Cardoso martins,
Carlos Carrioso Martins, e, finalmente, o
doitior Alberto DP !eleva e e ee meleer
dona Laura Cardpro Martins De Lucca,
corno legiLimos s. , nores e possuidores
que são em commum: •

A) de u rna grande área de terrtnins
que constituiram, outioora, a fazenda
vira! denominada Maria da Graça. ai-
tuacins no Dietrieto Federal, no logar
denominado Inhaisina, freeelezia de F,n-
venho Novo, na Estrada Real de Santa
Cruz (poio denominaria Avenida Subur-
bana) niuriero setecentos e quarenta e
cinco, com a área bruta total de seis-
centos e quarenta e um mil quatrocee-
tos e cinenenta e cinco met ros ouadra-
dos o moa área liquida vendavet de num-
J en -entoe	 nitente r em Mil fl"'" ' r4 e
cinco metros quadrados (481.205m')
le i O O tie ,p rfiit0 da .ra neeima ,a nelas
ruas projectadas que atinge a cen t o e
9^", /l t.a ç.oPiP	 dmontes	 einerienta
metros qur.drados ( 206.25 ), come
Um.. mui . .1 . se figura e desereve na
_adapta geral d propriedade, neste aot2

exhibida para fezer parte integrante do
presente instrumento, confinando, na
sua integridade, por um lado com a re-
ferida Estrada Real de Santa Cruz (boje
avenida Suburbana); por outro, cru uma
Tinha quebrada, com terrenos de pro.
priedade do senhor Silva: pile ouro com
a rua denominada Miguel Angelo; por
outro. em uma linha taisibeal quebrada
com terrenos que pertencem a diversas
pessoas, e dos quaes são separados por
meio de cercas e vallos. e, finalmente,
por outro lado com terrenos pertencen-
tes, uns á familia Maurity, o os demais
ao senhor Malataria e outros, dos quaes
são separados lambem por meio de um
vallo, sendo taes terrenos atravessados
pela libha ferrea da Estrada do Ferro
Auxiliar; e

•I3e em commum com na demais ou-
toreantes e reciprocamente outor-
gados. de outra parie de terre-
nog ituedos na comarca de São Paulo,
capital do Estado do mesmo nome, mu-
nicipio de S. Bernardo, districto e fre-
guezia de Santo André, á margem da li-
nha ferrea da S. Paulo flailway Com-
pany, entre as estações de S. Bernardo
e de 8. Caetano, nos bairros denomi-
nados. aCanipestre, Etania Maria),
(tietinga> o "Saudes. com a area total
de au:nhentos e vinte mil tresentos o
vinte o tres metros quadrados
(520.323m2), sendo A) no bairro Cam-
pestre as quadras de numero vinte e seis
com tres mil seiscentos e oito metros
quadrados 3.608m2): trinta e nove com
Teatro mil quatrocentos e vinte e qua-
tro metros quadrados (4.42.4m2); qua-
renta e cinco, com quatro mil seiscentos
e oitenta e deus metros quadrados
( .le6errn2); quarenta e sete, com tres
mil quireeentos e setenta e oito metros
quadrados (857Rm 9 n : (luarenta e nove
colei dous mil quatrocentos o oitenta e
quatro metros quadrados' (2.43-1m2);
einenenta e um, com ires mil e trinta e
goete° metros quadrados (3.034m2) da
quadra • nureero sessenta, os lotes sete a
onze e vinte e um a vinte e cinco, com
dez mil metros quadrados, da quadra
numero sessenta. e cinco os toes sete a
cinte e vinte e um a vinte o cinco, com
dez mil metros quadrados, t 10. 000m2)
da quadra ses Qenta e seis, com nove mil
e qu inhentos e trinta e dous metros
quadrados fP e32m21 a quadra numero
sessenta e oito, com nove mil e qui-
nhentos e trinta e dons metros qua-
drados (1).53?m?): da quadra numero
'Ressente e nove, os lotes, sele a onze, e
vinte e um a vinte e cinco, com dez mil
metros quadrado., (119.00Orn?): da qua-
dra numero setenta e troe os lotes sete
a onze e vinte e um a viete e cinco, com
dez mit metros quadrados. (1 0 offitn?):

daonzendvriantseetelmutam ea svetient eoselortienscos.etCeema
dez mit metros quadrados (te.e00m2):
da apedra irmero oitenta e (Jnatro. 08
lot es tres a sete e dezoito a vinte e deus,
com dez mil metros una/irados
(10(0f)in?„): da quastra ntime*o oitenta

me ostertne,9 cooninaci %%voes 1-(9' i.l 09al 'Meg)" t ens a eqiumm-
dre &tento e oiro,- com nnve mi l seis-
centos e iim metros quadrados (9 A01 m2):
toenQ mini total de cento e vinte mil e
setenta e seis metros auodrarins
(190 neem2): 13) no bairro Sant o Maria,
da (medra numero quatro. 08 lotes nove
a vin t e e :res. com onee mil metros
aundredne (11.000m2); da quadra sete,
Os totee sete a onze, e vin t e e mil a vin-
te e cinco, com dez mil metros; quadra-
dos (10.000m2): da quadra a 

vinte
lerz

teg dez teeze o eu v
dons, v-)ok çtes mil quatrocentos e eqs.,
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opta e cinco metros quadrados 	
I(10.495m2) da quadra nove, os lotes
sete a onze e vinte e um a vinte e cinco,
com dez mil metros quadrados
,(10.000m2); da quadra dez, os lotes seto
a onze e vinte e trai a vinte e cinco, com
dez mil metros quadrados (10.000m2)
da eviadra onze, os lotes sete a onze e
vinte e um a vinte e cinco, com onze
mil e quinhentos e trinta metros qua-
drados (11.530m2): da quadra quinze
OS lotes seis a dezoito. com nove mil
metros quadrados (9.000m2); da qua-
dra dezeseis, os lotes sete a onze e vinte
e vinte e um a vinte e cinco, com dez
mil metros quadrados é10.000m2), da
quadra dezoito os ,iims sete a onze e
vin'e e um a vinte e cinco, com dez mil
metros quadrados '10.00010 1 da quadra
vinte e um os lotes sete a onze e vinte e
um a vette e cinco, com dez mil e du-
emites rmeros (medrados (10.200m2);da
quadra vinte e quatro os lotes sete a
onze e vinte e um a vinte e cinco, com
dez mil metros quad rados. (10.000m2);
da quadra vinte o seis. todos os lotes
com dezenove mil dliz entos e sessenta
metros quadrada (1,9.24e0m2) da qua-
dra vinte e nove os lotes sete a nove e
deztemis a dezoito, com seis mil metros
quadrados (6.000m2) da cinadra trinta
e um. os lotes sete a Onze e vinte e um
a vinte e cinco, com dez mil metros
quedrados (10.000m2le da (medra trin-
ta e tres, os lotes quatro a oito e vinte a
.vinte e quatro, com doze mil seteeentos
o setenta o cinco metros quadrados
(12.77ern2); da (madre trinta e cinco 03
lotes sete a onze o vinte o um a vinte e
cinco, com dez mi l metros quede:mios
(10 (i0~2); da quadra trinta e sete. os
lotee sete a onee o vinte e c i nco, com
novo mil setecentos e seeeenta e cinco
metros auadredos, da quadra trinta o
oito, os lotes sete a onze e vinte e um a
vinte e cinco, com dez mil metrne nua-
dredos (10.00011)2); da quadra trinta e
nove, os !alce sete a onze e vinte e um a
vin te e cinco, com dez mil melros qua-
drados, todas no total de duzentos mil
o' vinte e cinco metros (medrados
(2'00.025 •m2`. C) no bairro de Retinira,
da Quadra numere em, todos os lotes
com nove mil e quinhentns metros qua-
drados (9.500 m2) da quadra numero
troe os lotes sete a onze e vinte e um
a tente e cinco, com dez mil metros
(medrados (19.000 m2) da quadra de-
zeseis os lotes set.e a onze e vinte e
um a vinte e cinco com dez mil metros
quedrados (10.000 m2) da quadra
trinta e deus, os lotes sete a onze e
vinte e um a vinte o cinco, com
dez mil metros quadrados (10.0e0 m2)
da (medra (suarenta OS lotos sete a onze
e vinte e um a vinte e cinco com dez mil
metros (medrados (10.000 m2); da
quadra quarenta o cinco, os lotes sete a
onze e vinte e um a vinte e cir co, com
dez mil metro quadrados (10.000 m2);
da quadra quarenta e sete. os lotes seis a
dez e vinte a vinte e quatro, com dez
mil metros quadrados (10.001 m2); da
quadra cincoenta os lotes sete a onze e
vinte e um a vinte e cinco, com dez mil
metros quadrados (10.000 m2); da quadra
cincoenta e tres, digo cinenenta e seis,
os lotes sete a onze e vinte e um a
vinte e cinco, com dez mil metros qua-
drados (10.000 n12); da quadra einenenta
e oito, os lotes cinco a nove e dezoito a
vinte e deus. com dez mil metros qua-
drados (lee000 m2); todos no total de
noventa e nove mil e quinhentos me-
tros quad eadns (99.500 m2); D) no
bairro da Sande, da quadra numero deus
os lotes uni a sete e vinte o cinco a
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di Comp. ) , remizacia elul uchconve de
abril de mit novecentos e quieze no
Jt izo de Direito (eis Feitos da Fazenda
Municipal (juiz doutor João Bua! que
de Lima), esc r ivão D. Machado c4m-
fn en e carta ext eahida a vinte e este do
abril de mil noveceetos e quinze, dos
autos do exeretivo "'soai movido a Ma-
riam) Frederico Maker;

dl por compras diversas (em nome •
de dona Maria E nein Ca rdes° Martins)
ao doutor Aelo p in em, a•cante de Albu-
que-que e sua mu l her, em doze de de-
-zemhro de mil novecentos e dezenove, 45

rfin qo Ma r ten s	 Ccmp., em Mit
de ieneire de mil novecentos e vinte e
douls

;e por comnra feita. P m nome dc dou-
tor feliz r5"rinc0 klart , nc weieemee
Ca rdneo Martins, doutor Jcaquim ~e-
sc) Martins e sua melher, a Leez ta u-eo
Maieins e sua mulher a seis de janeiro
de mil P nvecentos e vinte e dons, e, fi-
nalmente.
f. rem sneceeeão _etc finedc .insé Car-

do er) Martins. marido pae	 C;O'r0
lee outorg antes, e cujo espolio foi judi-
cialmente
JWzn de Direito da Primeira Vara 'de
Orrhãos ( juiz dontn , tie m.• -
da Rnssell) e no ear t nrin do Segundo
Officio. do eecrieã , nÉtnRir de no-enes,
e oue Os bens situados •em São Paula,
elles tranenritientes r mve-an Lep •me-
pra feita ar &mio, 1 • %I a
mulher e ac doutor Hyppolito Gustavo

.Tunior nos lerw,i, ese,rip ra
peblica de quinze cie agneto do corrente
armo; lavrada em notas do °nave tabe/-
Hão daquel'a Capital, doutcr Alfredo de
Campos Sallee.

QUARTO — que, sendo igualmente
dam hePS de sue nroirje.

dado, uma parte do capital que subsc re-
rem. no valm total de mil setecentos o.
noventa e nove contos e ()Recentes mil
reis (I .7991300$0011`. onr sna vez dos
ontergantes e reciprocamente outOrga-
des. doutor Ernestc Pllin i e sua melber
dona Anna Soares de Loyolla Puje' O
drodn- TIvmpolue neictavo PU)° , Je es icor,
mil setecentos e noventa c nove cristo;
e eiezeilt.o. Mil reis (1 799:200,000), 0.
doutor Fernancic de Smize Ern e erdo ,f)
sua mulher dnne P.-.•ro F'm'-
do. duzentos mil réi e (2Gosoeo), o dou-
tor Francisco de ANsi- • ,na t eR ,Ih" d,
drzen tos mil veie (00estenrn
Dimlop, duzentos mil réis (200000),
legitimes senhores e poeelditeiee •

gssãon' mteese er°eIn mcip lr'nem m os 
mais

	acmoenteodue	
outor-

outorgados de
uma parte 41e terrenos situada na co-
marca de São Paulo. Capital do Estado
do mesmo nome, municipio de tSão Ber-
nardo, districto e freamezia de Santo
André. á ma erele da lirha f0r”ea da ggo
Patilr Railvvey Company, entre as esta-
eõec de g;in 1:tarn .-df, e .g. -
bairros denominados «Campestre», ten-
te Maria. erlJt ; mrna e * sal oew cem a
área total de quinhentos e vinte mil
treeentos e vime e Ires metrns rn , ad-a-
dos. terrenoe PRse s ene eec os mesmos
já a t rás minueManiente deecriptos 41
individeados pelos outorgantes e reei-
peocamen t e net wgados do% Mavia (Sn-m-
ija eqrdosn e rn 'r ,.= eecn
terceiro. lettra b, do presente insegue
mento. coneide, tuate„	 fut.,
effeitns legaes. como aqui integralrnene
te reproclezidos a mesma descripeác
ind;VidIW,ão e/ r jm , 	,ri
ledes. com as, imas indicadas na cdantin
e com terrenos de prokiriedade da lenhe
preza rmipnilWar a lie -;••rv-od,, 500

que são uniCos sujos os -outorgantes e

vinte e oito, com sete mil metros qua-
drados (7.000 m2); da quadra numero
oito, os lotes sete a onze e vinte e um
a vinte e cinco, com dez mil metros
quadrados (10.000, m2); da quadra nu-
mero nove todos os lotes, com dez mil
e quatrocentas e vinte e dous metros
quadrados (10.422 m2) da quadra nu- •
mero doze, os lotes seis, sete, onze, dose,
treze, deeeseis, dezeséte, dezoito, vinte
e um, vinte e deus, vinte e tres, trinta
e quatro, trinta e cinco, quarenta e
quatro e quarenta e cinco, com sessenta
e tree mil e tresentos metros quadrados,
(63.300 m2); da quadra quatorze, os
lotes sete a onze a vinte e um a vinte
e c:nen. com dez mil metros quadrados
(10.0'a m2) todas no total de cem mll se-
tecentos e vinte e deus metros quad ea-
dtes (100.722 m2 1 ; confinando. , numa
parte, com as ruas indicadas na planta.
e, 'outra parte, com terrenos da Ernpreza
Immobiliaria de São Bernardo (de que
são unicos SOCioA OS outorgantes e re-
ciprocamente outorgados doutor Ernesto
Pujol e sua mulher e o doutor Ilempolito
Gustavo Pujol Junior, como tudo me-
lhor se figura e descreve na planta ora
exhibida para fazer parte integrante
do veeenle instrumento. pela Presente
escri p tura e na melhor fórma de direito,
desde MI. transferem á sociedade ano-
nyma Companhia Immobiliaria Nacio-
nal. toda a posse, dominio, direito e
aceão que lhes competiam sobre os
bens immoveis assim descriptos oue
consfitteram a , sua quota de mil e oito-
centos contos e duzentos mil reis
(1.1490:.?00:3000) na formação do canital
subscripto da sociedade obrigando-se
por si, e por seus su pressores. a fazer, a
todo o tempo firme e valiosa esta trans-
missão e a responder pela evicção na
fórma do direito. declarando ainda, para
todos os effeitos da lei, o seguinte:

A) — elle os bens assim descriptos
e ora transmittidos á sociedade annny,
ma Companhia Immnbiliaria Nacional,
acham-se inteiramente livres o desem-
haraçados de todos os onus e hypothe
sas do qualquer especie, mesmo legaes.

B) qua os bens situados nesta ca-
pital, cites transmittentes houveran, por
força dos seguintes Wutoe: A) por ar-
rematação em hasta publica (por seu afie
tecessor José Cardoso Martins) realizada
aos vin'e e oito do janeiro de n
novecentos e cinco, no Juizo de Direito
da Terceira Vara Commercial do Dis-
trict° Federal (Juiz doutor Nestor Meyer,
escrivão o ir. Pinto Junior), con-
forme conta de arrematação extra-
hida aos doze de junho de mil no-
vecentos o Cinco, dos autos de acção
executiva •hypcthecaria que o anne-
xo mesmo José Cardoso Martins mo-
veu a Antonio Rocha de_ Moura e sua
mulher. B) por compras diversas como
successores de José Cardoso Martins e
Irmão a Antonio Telles de Almeida
Barhnea. em eine) de doze de mil no-
vecentos e sele. a Manoel PePop43 da Ga-
ma e sua mulher Em vinte e Ires de abril

• de rril novecentos s sete, a Sylvinn Mar-
tins e sua mulher. em tres de agosto de
mil. novecentos e sete. a dona Antoniet-
ta Meeer de Barros ~Uh e seu ma"ido
Alberto Jayme Smith, em vinte e deus
de agnem de mil novecentos e sete. a
Jacintho José Paula. em vinte e seis de
agosto do mil novecentos e sete. o a Ma-
noel feuirindn e sua mulher, em vinte
o quatro de janeirc de mil novecentos e.
doze;

c) por arrema teção em hasta puble.
(por seus antecessores Cardoso Martins
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transmittidne á sociedade. Por Pat ins os
outnrgae'es e reciprocamente outorga-
dos, sempre diante da' mesmas teee-
manha- me foi dito que acceitem a pre-
sente escrn'aira nns termos em nue

, alia SP contém e declaea e que dretalsre.
rem elege desde já de in'siro troelrdo
entre si tMj os rrlam • (la r, . 0 -tu-
na. e do conselho fiscal ene de •rmi ar-.

vir no primeiro •xerc i c io ple rieele
jã são havia, • gnr empossados nne 'eus
carena. a =aber: para o eaem de dire-
ctor ot•e s idente,	 Franeueen d e Afasia

-Chateauhriat d; rara o en-gn de dire-
ctor th eseureiro, doutor verns-do
Snnea F seelerdo; para o cargo de di,entor
seneeeer is 'e.'e'demar :e! insn far'..ns;
pa ”g T ombrcc? de conselho	 doutor
José l'".re Pre nda°, inloor James Dum
e •r iliiireie de (Insta Persira, todo domi-
ciliados- nate Caoital, e. finaline•ite,
para e ca reci de suptuken les fiecaes. Pe-
Iro "ni,ire iimarãee, Benjamin da

W147 i9	 nngen'el Richvol	 lodos
&unhem do-o l ni-adas nesta Capifal•
Por -"imo, ner os nutorgentect e
recnvo-a-n-into entni gsdns, ainda na
presen-N las mas ias :est emonhae me
foi d i to nue, na conformidade da lei
exhibem P ro a acto, nen H sua ne-
eeeseria t ranscrioção no presente ins-
trumento, os L!ZU n f.ft! documentos,
entre gues a mim. 'abelhão, que *i-
..arn eretu :vailee neste cartnrin a saber:
A) neta ta esembléa 'serei de Ande
con s ta o 'tildo de avaliação rIOS bens
em que consistiu uma parte do ea p i-
tal subecripto e a respectiva appeova-
ção pela mesma assemcOa g eral; 8) o
coube'', mento dn deonsito da denima
parte do capital subscripto em dinheiro;
o -nnnec i mentn do pagamento do eello
f	 ti devido sobre o cap:tal da goete-
O reco'h'do por verba ans res o ae`i-
ve- • ofres. documentos peses: que ennon-
trei na devida ordem e (rue dou f4, sen-
do este o seu inteiro tedr:

Acta da assembl4a ge-el. Aos cinco
dias oo mez de setembro sumo d rnil
novecentos e vinte e trl 'IS ás ditas horas
da tarde. nesta cidade do Rio da bauleiro,
á Avenida Rio BranC.n numero Inerente
e anis, solvado, no escr'nterio	 9ree-
nharia do doutor U spprilitn reusta eo Pa-iol Jun i or, de ccerdo com a itcry,eonoão
constan le da eseriptu ea noblica rie
melro do corrente mez. :eo rada nas no-
tas do teeeeire 'abelhão desta capital.
presentes -.e achavam os lure poraneres
da sociedade annnyma Companhia Im-
mobiliaria Nacional doutor . Francisco
de Assis Chateaubriand, Raul B. Dun•
lop, dou t or, Fernendn de Souza Esquer-
do dona jedith Blue? T'so,,er-o do tne
Joaquim Ca rdoso Martins, dona Elza
Guimarães Cardoso Martins. utra'demas
Cardoso Mertin s . José Cardoso alitetins.
Lniz Cardnen Martins. Carlos ,:lerdneo
Martineatontor Alberto De Locca e dona
Laura nartinso 'flautins fle Luce,a. desta
Maria Rmilia Cardoso Martins. do•vor
Byopnlitn Gustavo Pujo! Jtininr. doe-
tor Ernesto Pujo! e dona Anna -t..are
Je	

s
Luenia Pujai. esi a 'ult i ma represen-

mela •or Seu orneturadqr o eito seu -la-
tida :! ..eutor F,rnesto J ti.jol. "eneln todos
decti radn, falhando caea um nnr sua ',a7.
4ue -3 davam por 3onvocalas para te
constituirern em a ssemhla iterai dos n-
••orporadoree neta esto oreen ç zandn' a
Joeiedarle- annoyma C emnanhia frnm-vor.
liaria Necional, afim de • rmarem rooh1-
cimento do laudo de avalieçãn dos ava-
liadores por enes n nmeadrs quella ee-
eripinra. para presidir o' Ira-alho' da
ascemb l isa are'amp,•am todos o inrorp0-
redor doutor Fe r nando de Sloutza R equer-
do, o qual assumiu a presitiencia. cha-
mando para secretario o doutor Luiz

recip roean-ante outorgados doutor Er-
neetr Puje ) e soa molhe, e o doutor
Ilypenli l o ("liste vr Puja i Jonipr) CoMO
tu* neellmt s	 fi gura e deerreve na

Vento 0^e exku ta:.:7. para fase, parte
integr4r);.e	 rksenle inet— mentce_
pela preserte .-cax.r.n.1,..11 e np ni„

Mil) . de elrf, to.n. d-tsrle já transfw an, á

•: gide g ;ri .,	 frotrobi.
Sereia b:' 4:etr-'. fC011 a on.Arn
refae	 4ee cote, 1 1• 0s e rs”-r at la m sobre
Os br -	 e'ela P er lo, deeari ntos. es
Wilaws	 1101:` vgl" feloh4 1 de
Mil -:ete,--".44:	 '..:‘	 IR a a 's"4	 ""n--
tc4 e -	 m'' reta (1 -14:8"1)
vt da r. 	 formeção do øa-,

iyel%•

	

ia	 n'-%igando-se onr si
e nor sPlY8 7'W'. :04";es, e r"ar . a todo
e teme. f irw; a ..al iou es.engolis-
se()	 a resn,..:,:"/ el a evicção na fár-
ma ae• ireit	 -Ces :e rendo ainda na
tone ns efni ,3 	 lei, A) nua is s.-Tia

assim Aoic. koesi 	 :.i's . - sanit. i dos a
• 'le	 coanynbia Iro
JisriaNrelegal,	 inieleransoe

vres e 1esembu'íi"	 de ed:e os
crus. e hypetiescas	 i•Ialoner asneei°.
mesmo lege( • g) mie ri' bens es.ora
tre nsmi l ''dos os euutorgantes dentnr Er-
neel n Pojr' e sua mulher e deotor HYP-
polito f;t1 • pvo Duj ol Junte-. hoevarara
por awilisicso fei ta e Firrinn de
At, tio aliv iar e a Gu i n'e	 nemp.,
liquideção nir esier:ntrr ly3 rw11•1 n9 40

quat erze de •jene • -n Te --O nnve.,00ns
e traze, no terceiro "I'^`•>&"•lio de zno
pei t io. de vinte e nove 'Ia eina-nbro

1	 fltt onverento4 e qui e ze. ne: nefie
segundo Tahellião de e5o Pauto, e_ de
trinta e um de maio de -si! neeeeentos
e vinte em notas do tercsi ra TabelliãO
desta capital, a Os demais tronamit t en-
les Is onr eernora fei ta ao
dou! • F. ,niso i) Prol e sua troulher e o
dentar Irenon o to cSuustavo nein, Junior,
eon ferme escruptura de quinze de agosto

•orren t e smno. e lavr eda nes no,a.
do n:tirm n111,91950 ria capital de 3Ao
Pouln. doutor Alfeerin a " Caroung

(MINTO — que, sendo n capitel da
snc ierlede iAdo na Idnorla n - ia de
goete° m i l onntns de ..4 : s. distrilm
,ern vinte mil er,nes nominaee ti valer
de ne yen t os m .4 fié is cada uma,	 o
dit . ) (inana' a s s im distr'buida tgipoodD
Ca :la um '..es ergon i zadn ree fla
nevões: doutor !rranciseo de Ave's Cha-
teennriand. duzentos e vinte 3 gois
gro-4,.% repa 'nferido anerenta e

contos de réi-! Raul B. Dunlop, oin-
evento e unia t•epreeenu..evie dez
ron'as e oitocentos. d; go. e duzentos mil
teéi doutor Fernando de Soliza Fecreeedo
• mnlher dona Judith Bruce Esquar-
!alo, Amimou e vinte e seis seções re-
'4otesentando quarenta e cinco conto.: g
Ntu--- doe r iu réis: done Maria Emula
Ít iso Martins. doutor Josionim Ca-Ainso
Martins e :ma mulher dona Elza Guima-
rães . C.aranea ,aartins. NValdemai • Car-
doso Martins, José Cerdoen Martins,
Luiz Cardeis° Me rtine. Gretes •dn..a
bfe etins. eoutor :aberto :3e 7..Je,ea
ig u ti0rtr	 co •Aura Ci Til so a,artine
1, 1 1n r.d. •5 me .)	 nuções. reereeen-
trNio dm:4 	t!'":".os e étizentos e•
zeie, e, fára' reetae.	 •ionter Hypon'ito
Gos t avo	 ‘-niar. doutor Rrnesto
Pn .lo o	 te..d mut -ner dona "nna Soares de
Lfr.volla Piziol, nove -til quatrneane-s e
lInventx • seis	 vçL.r.	 repr i?4entandri
s.1t1	 az,00 0 .1tos e - i.uvs ., :a e nive :ontos
'the %fie.	 .nd • b. ta	 n

stubse •-•pto .t . eioizeen. parte, io
valor de quatrocentr.s . ~cot de r4i9 em
dinheiro e outra parte no valor de t."BSrmil e seiecentos conms de réi s, nos bens
inloyeis_ já acima descriptos e ora

ra -enen Ma rt ins, que igualmente tomou
logar na mesa.

r•s t riste peai senhor presidente o fim
da ri •eserve assemb leia, ou dennu alie ioa
secretario que procede see em vol alta
leitura do !toldo de avaliaeão que se
achava sobre a MeSi, o que o secretario
cumpriu, passando a ler o documento
do teór seguinte:

Laudo de eva l iação. Os ahebro assi-
gnarlos. tendo recebido dos incorporado-
res da soefetede enonyma etronoanhia

Nac'enal a i ncembercia de
avaliarem os hens immoveis :itnados
uns ne4a enoi tai e outros na ea rr:tal le
São Paulo. que os incornoraderes vão
transferir arred i a romnanhia na forma-
ção do seu capitel declaram que depois
de examina les detidamente e c ses bens e
de coneelterin n °reco corrente da pro-
pr'elade imtrovel nas ?Oflfl	 em cite
rete. ao imennt eam, avaliaram de corá
men; ereerdo os ditos bens pela maneira

seg1P1Ri TIM1 ;1110 — Pens ner i eneentes acio-
na Maria F • eilia na-dom Ma r f i ns. dou-
tor Joaan i m Caries() Merti ns e sua mu-
lhe r Wei d arn a e c:arareis meetine José
Cardo s() Martine, Luiz Cardes° Martins',
Nulos Ceran en Mart ire e doutor Alberto
'De Men e curi millher. 'Uma grande área
de te-ranns (me ennatifnj-qm outrora a
fazenda rural dennwinarla 'Veria da
Graee situada n n nist-irt n P"eriera l. no
Inger ri gnimir a ln Tohatime freeliezia do
rnwen lln na rsh•s ri s Regi de Qanta
Cruz (hn i. e Avenida %berbe re. numero
SPIPP. '1 1, i1 e (11/%1 01119 a e'nenl rom uma
área b en ta t ete, de se'scen ine	 qua ren-
ta e I ' -1"/ mil min f ror nnins e e'o"n anta e
cirro rY). Orne' quadrados e uma área U-
nida Veo risvPI	 onetrneentos e °Oen-

atavie	 n-e	 norgini n .1,11191"1 ri
metros

	' e
eNnwiR trAnct rn q s nro l o,ntpt109. ue at.
tine'a a n ao l n q sesQATOS rimeofoS e
cieonen t a met ros nuarlrprin s. ~NI nide
roether ap f n critra a desc se ee na denta
gere! de 'roor lerlarle •o ie fni levantada
e senrnosnlia este laudo. PATO o ri m de
melhor authanticar a ident!r lade do im-
Mulato!. •Ila 5 la raveese do nele Iiu, fiar-
rea da 'Frada .-le ;P. e.° Arleilier e con-
fina, na lia inte.ge'dede.nor Tm l edo ...ora
a re'er:la r.dreia :tent 'te Sen `a 4:ruz
(bole Avenida Stiberbanat, por outro,
em ' oura 'inha quebreda com terrenos fid
prnprierlade do Sr. Silva, por nutro com
a mi a denominada Minel AeeveCo, por
outro — em uma linha t amhein quebra-
da. com terreno' atue perteneem a di-
versos e dos quites S50 separados por
meie de cercas e de valha, e. finalmente,
por nutro ledo com terrenos perleneen-
tes uns .1 7amilia lMaturity e outros ao
senhor Malaree'e e r"itro e dos (mus;
são separados lambem por meio ia um
valln a área in terreno aesim deecrinta
foi ava l iada neto nreço global de mil e
oitocentos contos da ris.

SEGUNDO — Bens pertencentes go
doutor Ernesto 13. 1.iot e tua mulher, dou-
tor Hyppolito 3useivo Juo.or,
doutor Frrneisco de A.usis Uhateauort-
and. Raul 3. Duilop. doutor Fernando de

.%uza Esqueci° 3 iZta, •ntiber, inutor
Joaquim Carifim alartMs e sua mu.her.
Waldeinar 'Ardo .;‘) Ma .Z.ins. José Cardo-
so Martins. uz 'sidoo Martins, 7•arlos
Cardoso Marties. doutor Alberto De t,11,ca
e sua muthw. t.(ma Ntarii Emilia Cercos-
sn Martins, u s aa rantle arca de terreais
çom a super'icie	 •-luiiihenios e vin..
.0. tresentos e vi i te e tres metros
quedredos. situaons ia comarca de São
Padlo, capital do Raiado do mesmo no-
me. no distric.0 de Santo André, muni-
cupi° de São Bernardo, á margem da
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linha ferrea da São Paulo Itaileay
Company, entre as cel.:4;4)es ue sou
Beisia,uo e São latetado, auouruere
oaeuclia capita., dutdribiltuud:
nu bairro Campestre : cento e vin-
te mu e se,coia e seis 'metais quama-
GUa, tio buim' o de Saiia 1ua ia, d...i.cL,huS
ma e vinte e cole. ine•rae voam auus,
bairro de tietinga nove nel e quomen-
toe metros gusa aues, liu tains.) dasi. dU-
de, cem Iiii seLectutos e vinte e Mios
meti os quauradue, sendo cubo que e›,ceS
terrenos eontren t ani .per tsuoe os ladass
cum terrenos de prepriejede da ean-
preza inioluoiloir,a de S. ts,witardo,
que seu tulicus socais o (louver t1yp,;(1-
lit.o Gustavo Pujo, Jutiloi C o eout.o•
Ernesto Pujol e sua muliier). Esses ter-
renos assim de,esietue foram asesltedos
peio preço global ue noi odmeelito4
contos de té.s, assim detalhado: cento o
vinte mil e seteula e seis inei.ros qua-
&adua no bairro Campestre; quinhentos
C vinte o ano contos de ou/Amuos
mil e viole o cinco metros qualrados, no
bairro de Santa Maria, q uats ocultos e ses-
senta centue de reis; ti venta e nove niil
e quinhentos • metros quadrados no artei-
ro ue tietinga. quatrocentos e sessenta e
oito Centos de reis; ceie mil	 cem.us
e vinte e dous metros quadrados no bair-
ro da Sande, tresenios e quarenta e qua-
tro contos de reis. Para melhor illustrar
o pre• :ilie laudo. os luti.ados fazem-no
acoowanhar do unia planta em quo fi-
guram os quatro bairros onde esta° lo-
ealreades os ferrenos que examinalam
avaliaram. Por assim estarem de per-
fulo aecerdo. lavraiam o presente lauda
de avaliação que. li go e achado confie-
me, voe por todos as .zignado. Rio de Ja-
neiro, quatro do eetenibru de mil nove-
centos e vinte e dons. — Manoel Cem-
peito. — Mario da g Chagas Daria. —
Bilrado Mario eleauda. cnncluida a lei-
tura do laudo o senhor presidente de-
clarou rue eetave elle em diseu esão. E
corno ninguern pedisse a onfavra. o se-
nhor p-csidente s& pitou o laudo á ap-
prtvaçáo da a eeamlilen mie, o apprevou
sem restricções, nowlainando esse resul-
tado. decimem este que nada mais havia
a t en g er, dando ne se'', p ir ence eradne os
trabalhos da as:milita e convidando to-dos os presentes a . em seguiria. comps-
reeerem ao enrtnein do terceiro label-
tilio destn C:anilai. afim de todos torna-
rent pa"t ris escrititarn, a ser !enseada,
de conetihrição definitiva da secerlarle,
elegendo-se na mesma neea c ien a ori-

tim d i rectoria mine deve ad ein ietrar a
compenbie. tnniaedo cIte presidente o
en "Ign de ul t imar pe sa iseo ns forma-
lidi des le rnie e nece eeerias. Lida em voz
alta. a ore-ente ar fa mie foi achada
conforme n por, ind , F2 atelenada. duro cor
todoe epnroveda. V2P p ila as ., ienada pelo
presUlente po lo s:!o retttrio OUP I mac re-
veu e por torto. os oreaerte..4. Rio de sas
peim eineo de setembro de mil n evo-
• o vinte e dons. O presidente,
Fernando de Seira Em . 7 pnia. O see"e-
uri°, Luiz Ca sde en Martins. — Fran-
cise ', de AsA ; s íbatnauihniand. — Raul B.
noo top . Jodito Roce Esti tt -rdo. —
Doutor J. Csesloso Mertins. — Elza Gut-
nia P ff es Cai-loso Martins. — Waidemar
el..doso Marfins. — JosiS CArdosn Mar-
tins. — Carlos Cr/rele go Martin g .—D'ut-
tor Afbeeto fte talcea. — u ,a Card 'SO
idni . tjp g De Lucra. — Maria Fanitia car-
des() Martin e apolito Gustavo Pniol
J e nier. — F.:rp eete PIUM. — Ibero
Commercia/ dri Rio de Janeiro. Rio de

	

estir0. •nze de	 eetieritate	 rio n n i1
novecentos e vinte e dons. 	 Re-
ce`tenioe dos inceene eeleep e la tete•e-
(Fol e	 pn,mvvir13..- 	 brirn^ht
liera 14tneirand a quantia de onarenta
contos e duzentne 10111 rei% Sendo quer

rente contos de réis correspondentes a
dez por cento sobre quarrueels.as coutes
de reis, parte sunscripta em dielleiro tio
seu capital inicial e que fica em depo-

e duzentos mil tete8.10 lie .4t,e banco,
equivaient e a i til meio po&. t:,-;iou UM lio,sd
eop intisA0. Rio, onze de setembro de

novecentos e vinte e dous. — Peio
Banco Conduereial uu Rio ou Jalieivo. J.

tlieuhreiro, sobre urna eI anon -
llia de tresentos reis. Visto. Rio, Onze
de seteiebtiu de inil novecelitoe e N./bac e
do u8 — José Gontes da Cunha Junior.
Onse mil seSecentos e oitenta e dous.
Recebedoria do District° Federal. Seio
pos verba. Excrucio de mil noveceutos
e vinte e dons. Reis: seis contos de reis.
• evro ii recria a r.ella, see-nia e
sete, livro tres, fica debitado o thesou-
reiro peia quantia de seis coolos de reis,
recebida do senhor Companhia Immobi-
liaria Nacional, proveniente de ereto pio-
permeai sobre a quantia de quatro telt
contos de reis de capital com que w
etuislitue. Guta do tabehião doutor Al-
varo A. Silva, conforme a verba numero
dese,ese. ítecehssoria do istriclu Fe-
deral, em onze de setembro de mil no-
vecentos e vinte e duus. — Vice-thesou-
ee . 	 1 n • I	 —	 C,Srl' e Vali do
sello, (inegivel). De como assim o dis-
seram, dou fé, e pediram-ree e lhes la-
vrei esta escriptura a mim hoje distri-
Tenda, a que. neta lura ti e as tesa--
nu' .1:i oeessetes. aceeitaram por,.
achai-a conforme, reciprocamente outor-
'• • • r C, n.it as esteoleruids
acima referidas que são: Antonio Bacilo
de Ca i rmos Jorge ernee.k, reconheci-
das de mim tabellião. Deixa de se tr
terever nesta eecriptura o conhecimento
ele pagamento de impostos de traesinis-
são dos bens situados nesta Capital. em
vi e la da isenção concedida pela lei mu-
nieleal numero dous mil seiscentos e ses-
senta e nove, de dous de agosto de oiti
novecentos e 'vinte e dons e dados bens
siáiados em São Paulo porque a adqui-
rente se obrigou a recebei. digo a reeturier
oiss tritinali esee ri- pastição fiscal voei-
pe;ente. naquell§ Estado, os impostos
qu.s devidos ferem por motivo da re-
fel- da	 h;o,
Borba Pinheiro, escrevente juramenfa
a escrevi • E eu, Alvaro Advineula da
Silvs. airee lreo ' menu , . tele a •11h,c-e n u.

rivrociRro de Assis rha feau hriard. —
Rant B. Dunlop. — Fernando de Souza
Esglierdo.'— Judith Bruce Esquetdo.

coi ,c,oca-s	 .`10.
demar Cardoso Martins. — José Cardoso
Morins. — Luiz Cardoso Martins. —
Co-los Cardoso Martins. — Doutor Al-
berto De LUCCa. — Loura Cardoso Mar-

ile LLIGGIL	 Ma, ia 15. MAM( Coc,i,,s0
Martins. — iliconrd itn Gustoro .rei•
mor. — F:rnesto Pttiol. — Antonio Rue-
no dp campos. — Jorge Werneek. Nada
mais crirtinha a m encionada eseriutuea
de constituição definitiva da sociedade
anonyma Conipaoltia
co,,ai. retro trao:4,ripta. da miai hem o
f i e l mente fiz extrahir a presente rerts-
dão, que, por actial-a em hi rto conferme,
a iedisis sivo e tis,, Istilo. do (me dou re
esta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte
e soo te etembrn de mil novecentos e
vinte e dons E eu. Aharo Advinettia da
Silva, tabelliãn interino, a• subee,re eo e
assigeo. — Alvaro Adoincula da Silva.

JUNTA COMMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL
Certifico que, flor desnaeho da Pinta

Comm ercial de 24 de setembro de 1922,
se archi saram nesta repartição, sou o
numero il.Uis5, os seemeles documentos
referentes ti Companhia. lmmobitiante

Nacional a saber: escriptura de conefi-
tuição da sociedade, lavrada nas notas do
te l ise Dr A v .ir A. is Si t V3, 3 orle
oleira em 1 4o corrente. contendo a trno-
ecripção dos estatutos sociaes e da ne-
se sifei dos lotivenes Dr. Manoel Cam-
rebi, Mario da Cheiras Doria e Horneio
M Mirarida. e a steonchi em II de em--
rente. contendo a lista dos subecriptores
das acções. nonies dos membros tia,
directoria, do conselho fiscal e g iloolen-
tes, a acta rh issemb l ea geral realizada
em 5 do correete, Cont,Pridn o luuík, dos
louvados. o recitei de (leimsito de 10 f90
do capital, feito no Banco Commereial
(si ae, fie Ase	 . n 	 •

do Q IN% respectivo, feito na Recebedoria
do nistricto Federal. ',sus se
Araujo. 10 °Meia' da secretaria desta
peta, passei a pre s eete cot.; iií n Rio de
J a n Dir0. 25 de setembro de 1922.
Mario Soares Pinto, 2° (nela, (soare
tun ii .	 federal de einenenandliel
re ie. devidamente ine	 rlalti l ize	 . Visto,.
Junta Commercial. em 25 de setembro
soa? ___ Francisco do Mouro B"aorldu,
di rector int erino. (Via-se ao lado o ca-
rimbo da Junta Cornmercial.) 	 (0.213)

1nTnir 4 Deu teelte
Companhia de Sequron aferis-mos & Ter.

reerres

BALANÇO EM 31 DE DRZEMBRO DE 1921

Activo
Aceinnista S 	  A4k. 375n0.000

i l dos	 aoe"te 	  Mk. Sai rei 70 e3
Sel , loa de bar"	 30S)1...5i ;3
Seidoe de Nitras Cits. Mk. 127917 1 'A r'l
Jetaie veneld 	 •	 IIC.	 134 09 RI
C tl x9 .	 	  Mk.	 1 - 4 1.:P nG
Ib, -,ntheces.	 	  Mk,	 37T", .01 O 00
Tit los e f indos 	 Mk. 25243.10 94
interesse com oneras

eas .	 Mk.	 9M.e2.11 03
P, ee ee ,s1 tios e letras 	  11 -"k.	 45 17 ge

....... .	 Mk.	 479o . 'R' l 34
v .••`e io	 	  elk.	 1,00n.n0

Caüçdes 	  Mk. 3fr5. 44.54

Mk. 3397 19.558 72

Passivo
C911 1111. . 	  . Mk. sro 0,n00.00
Fe ia de reserva de

. 	  Mk.	 41R9,381.12
Fum

•

 -o de reserva de
n . Mk. 17%5,000.00

Fun d o de rese -va de
&mine peedelitee.. Mk. 18373,9-8.12

Se do de outras em-
e-ezas 	 	  Mk. 1913Q5,138

Saldo de agentes. 	  /ek. 5 31 3 7 24
S•l'i n de diversos	   Mk. 151 l0 !67 n3
C ' cbes 	  A'k. 17 3 G - 6 25
Lucreis 	  Mk. 30i O. ene 05

--------
Mk. 30749.9a 72

PARINIYEO, 23 de age-to de 1Q22.-011
agentes eeraes, Theador Wille aa.

li
	 Weee.•n•nn

AOF:InirlA DO RIO DE JA"RIRO

RECEtrA E DER nEZA EM 194
Debito

Neer:tiro,. . 	  ••• 175.
Ii osto de fiscalização.. Ps.
	  Ps.

C	 ieedes (R despesas 	  Rs.
SiiiiStros 	 •••	 Rs.

Ra.

6~0
1:ssi
3:114 'RO()
': ?2'580

155:82115W
nn• • n-•

187:7375367
INIffilm••n••n••••n•••••n•n••

•
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nmtee,

Credito

Presins reeehid ns 	  Ra. 77:210e280
Juros crbidos 	  Ra,	 1:000 Au0
AV-ri s vrosaa,
	  Rs.	 7:5921070

Prejuizo 	 	 Rs. 101:925-917

Ra. -187:737%337

Rio de raneiro, 13 de outubro de 1922.-
rheodor Wille 6, Cia., agente* geraes.

(6.217

etnpreza 13rassileira de Pu.
blividade lei. A..

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA
REALISADA , EM 29 DE SETEMBRO DE 1922

Aos vinte e nove dias do mez de Betem.
bro de 1922, reunidos ás 13 horas no eseri-
ptorio da Empreza, á avenida Rio Branco
n. 117, 2° andar, accionistas constantes do
livro de presenças representando 993 acções
o Sr. Jouathas Nunes Pereira, presidedte,
ve.ificaado haver numero legal abriu a scs.
elo, sendo acclamados para presidil-a
Sr. Dr. Ricardo de Almeida Rego que con-
vidou para secretarios os Srs. Oscar R.
Lopes e Gestão Nunes Serqueira.

O Sr. presidente declarou que os fins da
presente asse abléa extraordinaria eram a mo-
dificação da 2' parte do art. 10 dos estatu-
tos, proposta pela directoria, em virtude de
inconveniencias verificadas na pratica, que
deve ficar concebida nos seguintes termos:
2', assignar os cheques, promover a co-
brança do que fôr devido á sociedade, as-
signando os competentes recibos.

Posta em diecussão essa alteração foi una.
tilmernente approvada.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente suspende a sessão lavrando-se a pre-
sente acta que vac nor todos assignada. -
Ricardo de Almeida. Rego.. -• Oscar R. Lopes.
- Gasta° Nunes Serqueira. -Jonathas Nunes
Pereira, por si e por D. Edith Nunes Pereira.

Vietnr Cal Paz. por si e por D. Antonia-
A l d e H leaa Peixoto Paz. - uaroo Pe,
tetra de Mello.	 (0.219)

Banco do rfiwtrilí•to Pedem/
(Soc. Coop. de Rema. Ltda.)

BALANCEM EM 30 DE SETEMBRO DE 1922
Activo

Capital a realizar 	 •	 488:4011500
Le,.as descontadas 	 	 88.9: i148.46
Letras e effeitos a re-eber

p, c propria do interior 	 	 148:1881814
Letras e effeitos a receber

cm coei:1ga do interior	 68:4131060
Emprestimos em contas cor-

rentes 	 	 437:6020380
Valores canelo ados 	 	 774:5214,653
Valores depositados 	 .. 1.615:401000
Titulos e fundos pertencen-

tes ao banco 	 	 21:5908000
Hypothecas 	 	 6258000
Caixa: em moeda corrente

no banco 	 	 54:2158945
Caixa: em outros bancos 	 	 155:520$280
Diversas contas 	 	 596: 861707

Total do activo..'. 5.247:8918125

Passivo
Capital 	 •	 079:9001000
Fundo de reserva 	 	 7:558072
Deposi:os em contas cor-	 •

reates com juros 	 	 125:2168241
Depositos eia codta cor-

rente limitada 	 	 222:3131063
Depositou a prazo fixo 	 	 681:0715147
Depceltds em conta deka 	 	 .

rança do interior 	 •	 148:188$814
Titulos em canção e ma

deposito 	  2.37:9221653
Valo es hypothccarios 	 	 6255t;00
Lucros e perdas 	 ..	 56:1578015
Diversas contas 	 	 608:9388620

Total do passivo.	 5.247:8918125
.. ..•nnnnn nn nnnn

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1922.--
Dr. Placido de Afeito, presidente.- M. Pe-
reira, sub-gerente.	 (6.221)

Activo
Immoveis diversos 	 232635.$120
Titmilos em cari:ira 	 45.210ç(d0
Dehentures e ações 	 12^:a9us3
Ta lios e	 liquidação 	 .. 83.819%940
Utessilios e posse da casa. /7756.15ci0
Fazendas geraes 	 222.61711270
Caixa 	 46:9K1r870
Diversas contas 	 684:210660

minmiemnnnnnnnnn.

1.444:7751720

Passivo
Capital 	

	
600:0008000

Contas correntes 	
	

647:374)120
Diversas contas 	

	
19i:401100

1.444:7759720
...n.~.nnnnnnnn••

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1922..
Castro Guidão tS, Comp.

(6.204)

ANNUNCIOS
13anco Nacional Ultramarino

•
Tornainos publico para os fins conve-

nientes que a nossa matiz annuncioa o pa-
gamento da primeira prestação por conta do
dividendo do anuo de 1922, á razão de 6 ./0
sobre o capital realisado, e pagavel nesta
filial de 17 do corrente em diante.

O Banco Nacioaal Ut amarino filial do
Rio de Janei ro.- O gerente, Joaquim Alegria
dos Santos Coitado. 	 (6.210)

COM pa •Dit iça, lnleroa .10 Muni.
eipal do /Rio do .Toneiro

No escripto .io desta Compuhia. á rua
Primeiro de Marco u. 84, serão pagos do
dia 20 do correi.te mez em diante, das 12
ás 14 horas, os juros das debentures da
mesma companhia, correspondentes ao 30°
empou relativo ao 20 semestre do corrente
W110.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1922.--
Americo Ludolf, direstor-thesoureiro.

-	 (6.2025

Firma Commercial Cmetro
Gl-iddAo Comp. -

BALANCETE DO ACTIVO E PASSIVO EM 30 DIL
SETEMBRO DE 1922

Banco do Brasil
CARTEIRA DE REDESCONTO

iNkLimarE EM 14 DE 011TITBR0 DE 1922
Activo

Thesouro Nacional - c 'emissão 	 •	 -mela 52.857:194$000
Notas em ci .culação:

EMISsIto requisitada 	 950.000:0001000
Notas recolhidas ág.aixa de Amortizaçâo 	  812.857:1045000 147.142:8061000

Caixa (Fundo de Ndesconto) 	 581:0308169
Notas a entregar 4.Cal;ta de Amortização 	 8.421:8161934
Titulos redescontados 	 142.087:1358635
Despezas germes 	 8:2418319
Honorarios. 	 51:4458760
Valores caucionados 	 20:0608000
Moveis a utensilloa 	 18:860/300

351.188:52 4087
• Passiva

emissão autoridada 	
eundo de reteria 	
Thesouro Nacional 	
Descontos 	 .. 	

•	 •••,-.

	 o

200.000:0008000
2.327:856917

147.142:8061000
1697857$140

PlatIOS 	 20:0001000

351.188:520$s87

RU de. /apeiro, 14 cle outdirc.cic 1022.- Daniel de.' lileadom director.	 Frederico----ffigO Pilho, contados.- Fabif., Andrãok, caixa;

Companhia. Industrial dei
Pene

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem na sé te social á rua Theophilo
Ottoni n. 38, ás 3 liaras da tarde do dia 3
de novembro. para anprovação de contas e
tratar de outros interesses sociaes.- A
rectoria.	 (6.216)

initaprozçt, de Transporto
Coatracroio e Judusbria.

Sociedade Anonyma
JUROS DE DEBENTURES

Do dia 17 de outubro em deante
'
 naeoa-se

no escrintorio da empreza, á ruaVisconde
-de Inhaúma n. 57, das 12 ás 14 horas o
juro das obrigações ao portador (dehen-
tures) da sua unica emissãa e relativos ao
2° semestre deste anno, á razão de 7$ por
colmou. deduzidos do imposto.

District° Federal; 14 de outubro de 1922.
-,Mdnoel Caetano Ferreira, thesoureiro.



- Domingo 15

onerai Tnlectr ic — S. A.
São convocntio3 os Srs. acionistas a RI

teo n i r em em asse•oblea ge .al extraordinaiz
no sabbado, 28-do co:, cote, ás 11 horas, na
aéde da sociedade, á Avenida Rio t3r.in'o
os: 6 i'GI nara o fim de cielibe -ar sobre a
reto ua dos arta. 4 e 23 d eitat los.

Rio de janeiro, 13 de outubro de 1922.--
A oireci-orin.	 (6.215)

Fallencirt, A,co;atri., Carrapa-
toso	 (2. • 101p.

O syndico d .sta 'Atenda previne aos in-
teressidoa que se encantra dial lamente, no
esiabeieci nepto dos fallido3, das 16 ás 18
tio as. e que a assemblén de credores terá
loa, ar no dia 6 de novembro ás 14 horas .-0
syndico, Antonio Lucas. 	 (5.95)

COmpam bisa. Nneion ,t1 do Na.
-weg- tçã Ca-as,ira

ASSEMBLÉA ORAL ORDINARIA
3 CONv0V.ÇÃO

Mo se tendo reunido numero leni de
aceio ;sias nora a as‘ie biéa eral ordina-

. riar.eoi 2 co'nveca0i, no dia 18 de azo.to
p 4,Ni no passado, são rovaniente c • nvtica-
dos os . Ss. accionistas nava se ro urlre n
em assemIliéa &ceail ordinaria, ro dia 18 de
outiiro corrente, ás 14 horas, na sé ;e so-
cial à Avenida Roirl tlet Alves na. 30,331,
pa ra os rne , n . os fins lá convocados.

Ri de janeiro, 2 de °liteira de 1921 —
Henrique Lage, dii ector Nesidente. (5.811)

Banco Ilypotbeourio do
1-24•441

ASSP.MBLÉA GERAL ORDINPRI4
' São convidados os grs. accionistas a se
retolrein em assembléa geral ordi ar1, no
dia 19 .de outob-o do cor. ente anuo, ás 14
horas, na séde social, á avenida Rio Branco

51".1, afiai de 1 x mare i oiheclule to do re-
latado e contas da dl -e, ioda, rnfeçe •Ign RO
anno de 1921, orocederem 'á • atiacaçao da
crecollo, de um dl!ector e effect s,.em a ele,-
ção da nova directoáa, conselho fiscal e
se s simplentes.

Co ti alam á dispo-içá° dos Srs. accionis-
tas o- documentos t detidos no art. 147, do
deC'eto a. 434, de 4 de julho de 1891,

• tran ,fereacias de ac- . 0es ficari:o sus-
- pensas n os tir de 9 de outubro de 192.

Pio de janeiro. 3 oe outubro de :922.-
O director, C. Voullemior.	 (5 847)

O&iOl1H(I43 nonyma Tin;a0
Dl Mel fautor ," do i-Conp-sw

ASSEMBLEA GER NL EXTRAORD1NAR1n
A directoda da Soledade Anonyo a União

Manuisc:o.a de R imas vent coavocar os
Sm a: lonistas, para a assen.b én gral ex-
traordinaáa, a realizar-se no dia 21 do cor-
rente, ás 14 h rat,noescrintolo da fab.iéa
da r. a Dr. Aristile3 Loao n. 96, oa:a o n.o
&cedal de re:o.. a.'-se os estatutos em al-
gumas de suas dliposiçoes, que a experlea-
ela tem aconselhado não coci.espondtan aos
Una pa que foran. elaboradas.

Rio t .. janeiro, 10 de outubro de 1922.—
Pela dir..ctoda, Ft ancisco oe Maura Coutin.lo,
wesideow.

Improilmb Nacional
Acha -se á venda na thesotiraria desta re-

partição o Regolantento para aaecP dação e
liscatiskao do imposto sobre a renda.

Preço , 	 	  1009

DIARIO OFFICIAL

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fallencia do Antonio Perora rifil9

Qt1 4.DRO DOS CRED0RE3
Credores da massa:

M. M. D-. juiz 	
O Sr. escrivão 	
O Dr. cum.-ador dia MR4SRS.
O syndico (comniissão e despe..

zas com a massa) 	

Credores privilegiados:
A Fazenda Municinal 	
A Fal.e da Federal 	
Oiy nolo Maiques Cruz (saia	

rios) 	

Credores chirozrapharlos:
Manoel tia Silva Ribeiro di

Como 	  •	  28:281M)
Manoel Cabral °vedes 	  3 lxit4000
A" elio Fernandes de Oliveira 	  1:0009)00
Ce.tpf eira & Araújo 	 	 39111 O
Raoaael Coldeci 	 	 44 • 1310
Jose de Araujo Carvalho 	  3:54 1.10
Ay es Andrade & Comp 	 	 321s
Peliegdno & Gerundo 	

.	
71.174d00

i)U-•szt falida d Amaral & Coa-
canida, representada por seu

	

liquidat-trio Banco Commer•	 •
.ei 11 	 	 IMMO

j.-Santos 	 	 2 .9J.)
Eraesto Holk & Comp 	  1:2$1 100
F. Clomes ROCáct 	 	 10W6 00

	1 - antista 	  3:3884- 00
• .107t".03Alvadia Nov	 Como 	

Iodo .Alves de Magalhães....... 2:762$400

	

Total 	  	  43:859$100

'Rio I; janeiro, 27 de setembro de 1921. —
Man Ael pa Sura Riblro 6, Comp.

' 
sy

•" ?io de ja ei.o, 28 de sete;darode 1922.—
Manoel va Sisva Ribeiro, liquidatario.

Rua dos Ourives n. 13, sala n. 7 (5.815)
cannn•nnn

41/1 Mundial»

Companhia do Seguros

ASSEMBLÉA GERP.L-EXTR ',OMINARIA
SãO convidados os Ss. aecionistas a Se

reutdren: e. asse óleo geral extra° di-
trtri , , na séde social, á rua do Mercam:,
o. 22. no dia 16 do corrente, ás 14 abas,
para a eleiçao dos cargos vabos na aire-
ctoda e coasellio fiscal.

Rio de j r.lielro,'IO de outubro de 1922.—
A airectorie.	 (5.9:2)
	 „ImOmmiMM•n••n••

• praça,

.Vas .-~c.Ilos Comp., estabelecidn3
cesta caoital, á rua Sete de Sete 110f0 n. 88,
pa ucioa n o esta odiça as do intedor do
paic e ás do exte ior com que mantém
relações cOnane; ciaes. cj oe nesta data e na
:velho; harmonia se de-14,0u da sociedade,
e oboisado de todos os seus° have .e-, o
socio Sr. Manoel Roligues de Ca.vaino.
• Rio de janeho, 11 de outubro de 1922.—
VOC011ee.10S &Comp. 	 (5-984) •

. A' praça

Manozi latido Ferreira comunica á
praça Que, havendo cessado os motiva. que
detaminaram adoptatse elle o nome Maitoel
Jacinto Pacheco Ferici a, volta a asaignar
o seu nome, que é o acima Indicado.

Rio de janeiro, 11 de-outubro de 1922.—.
Manoel /acido Foreira.	 (5.e58)

Outubro de 1922 19491

Clubs Patek-Philippe

inundo  445 corresrpodeliti.. ao
prem!o malar 27.44 F) a loteria de
terca-felia,dP. , oulub ro de 1922,.

losalptáa 3 ,)6; co recp Achite ao

pulo matei 219.20R da loteria' de
quarta-felia, 11 de m ine de 1922,

O FISCAL DO GOVERNO,

krti:ur e lanjo COR
Qualquer mercadoria de nosso esooteierl-

me .o pôde ser adqui ida VOf meio de
pagam ano em prestações. stas pres.açties
sáo oary.as uma vez por. semana e cada pres-
taçáo concorre a fres :ortelos , 	 ' '' ' .

Er 1'4424dt e da cia pee4Lanilsta,
o ling: • mento a rleantaxio .So
part.- on tot e lidado . dm. areS.
t • eiic-4, i.sendn-ille imana tinia.-
Me ta te reeetaholl.u4 ,19, a 1 wis e tó t*-
to+ ti ic e sii rolati vii ál.. i'll!totam niè..o
veneldata na aee-tiolã o esui Ata't)
fôr contemplada zt sua inmerl-
Pçf,to•

111( )mis: A. C A. sillf. T)IRDICA-
8 H1X.41311- .I.TSI Sr A.31 1-11N Ir t -I: X'
A Ui' O DA keit:1 .0.1r 4 )A H I.A.

feeln,,,,,Pio,4 carrilnito pscrb
ei ama ri-. mesa e pira a ire •e?.

lEtelogin eloctri('os ettoCCio.
'Danilo dez anne n ,:.- sem Inter.
vemsetlim alart-tTawa..

'.ti'. esl og- i era et e e trleoci wito
de u m re••Ittinenteb 1E1 Il • 1.44 tíZi1.

Nolo Vodu & OOIIr1
REL0)( )".IKOS

SI, noa d	 tiiçailde, W (5.233

(5.995)

•

CARTA PATENTE N. 11
Ag cr.a:uiit1i.Po. 4,4.. ptE'Reig

men onnte .1 'iludo., si.. S....0-S..-
rer *10045n. .10 n 11 , 1n,i, cls-aeeti*
eam	 result.$* 14-ipai	 I....a ¡reei
primelraGit 1 •st .. 1 	 %dr
pel CD • .• ' .ii.iili j ft Ije 14010/41104
NNO*04n 11.0.4:'	 t.

loscucao 651; vire:ponde*
premio maior 0.1 4 51 da lote ia "de

S2andi• felra, 9 tlintubto é 1522,o



-O' ti ftl;ro 'de ' 102

r

2	 r
••IMPRENSA

21 do janeiro de . 4921). Piscali7ação
• dos bancos e casas bo	 (De-

creto " ii. 15.728, de 16 de iriam de
. 1921), Fiscalização dm operacõ.-s

combicie;' 'e* ()enlearias (Deer.'ilianesr.	 •
13.857.	 r	 jilnlio de 1021) 1$6C0

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO.

Al4O nario . de Legslação de Fazenda,
:Meeis° Duarte Ribeiro:

Anno do 1917. 	  108000
Armo de 1918. 	  8$000
Anho' de 1919. 	

	
81000

'Armo de 1920: 	  8$000
lIceid,entes do trabalho • (Deers. n. Z.7.;24,

13.493 e 13.488r-	W00
Acção Penal (Amptiada) 	 •11. 628,

de 28 de outubro. e de.eretd n. 3.47e.
de 4 de novembro de 1890 	 $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das laxa; do consumo de). Deer. nu-
mero 11.521, de- 10 do março . de
1915 . 	

Rigricultura •(Cia o Ministerie da.
f)eer. ii. 1.6u6, de 29 de :ten.:nem
de 1-906 . 	 	 e50()

Alfandegas • (Belo brio apresentado ao
ininisterio - .da Fazenda sobre fiseali-
zaçàe das), por Leepeido L. de Alen-
ear • 	 	 1$0(10

Armazena. geraes (Reletilainento para o
estabelecimento de). Doer. Ti. 1.1e2.
de 20 do novembro de 1913 	 	 $590

• 'A stionomie (Trenó d'), de E.
Liais . 	  5$000

Album — • Typos de obras d'arte —
• (M) . 	 	 102$000,

li
Bolsa de Corretores, Mercadorias e Na-

vios (Créa a). De.cr. n. 8.249, de
22 de setembro de 1919. Decr. nu-
furo 9.264,- de 28 de dezembro de
1911. (Dá novo regulamento e Regi-

,	 toento Interno) . 	  1$000
'cínicos — Certeira de Redesconios
' &ince do Brasil (Dcer. n. 14.035, de

Caixa de Amortiração (Regulamento da)
Decreto • 1.• , 6.711,- do 7 de novelo-ovo
de 1907 -: • - -	 •	 - :	 •	 15000-	 ; .

Carta Gerái , da 'Republica, pelo Dr. • -5 eo-
ekatt de..Sa (A1) 	 	 101000

Caliamento • Civil (Lei do '...• Recapituia•
cão em ordem alphabetica, Po r "Rt•

• André dia Rocha'	 	  2$000
éodigo Civil Brasileiro (Lei n	  3.671,

do 1 de jene)ro de 1916, com as coe-
recçiies erdéeadas pela lei a. 3.in,
de 15 dó . janeiro de 191) (M). MOO

Codigo Civil Ifrasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sue elaboração (MI

I° • volume 	  10000
20, volume-e,. e4tt 	  10$000

-- Projecto (Trabalho da COMMiS0.011a
Camara dos Deputados) — 8 vo-
lumes (M) 	 •	  20$000

-- Projecto (Commissão Espeeral . do Se-
nado), 1° volume — Parecer do Se-
nador Ruy Radiosa (M ) 	  6$000

— Projecto (Commissão Especial de Se-
nado), 3° volume (M) 	  3$000

— Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues • 	  MOO

Cofre de Orphãos (Regulamente para a
eeeripturaeilii do). -Dece. a. 5.143. de
13 de março de 1897 	 • 1000

Collectorias Federaes (Dá novas insiru-
cções para o. serviço das). Deer,

.• mero 9:285, de 301 de ilezernbro ao
-- -1911	 . 	 	 • 1500
Collectur Federal (Manual cio). G. Ca-

trai-aby e Adolplio Cario 	  5$000
Compilação das leis federaes sabre or-
.. gauização municipal do Distrieço fe-

deral, pelo Ur. A)exandte Soare« de
• Mello (M) . 	 	 	  2$000
Concessões 'de pennas d'agua (Regula-
. mento para • as). Der e . n. 3.056. do
24 de outubro de 1898 	 	 $400

Consolidação das leis das Alfande-
gas . . . ......... . .	 35000

Consolidação das - leis relativas aos
' mitos das eircumscripções judiciarias
do Districto Federal (M) . . 	 4000

Contrabando (Repressão 'te) licor. nu-
mero 10.037, de 6 do fevereiro de

•1913) . 	 •	 . •	 . -14000
— Corrige o regulamento expedido pelo
_derreto supra citado. Dec,r. ti. 12.419,
tle- 21 de reareto dc 1917.,,...t	 $100

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa	 	  000(

Constituição da Republica .	 1$000
Constituinte Pepublicana (a) — 2 .% )."

lumes — Agenor de Roure.. 30$000.	 .
Consumo (Regulamento para a arreca-

dação e fiscalização do imposto de)
.	 Deer. n. 13.648, da 26 de janeiro
de 19;21 . 	  3$000

Corretores (te Fundos Publieos (Regu-
lamento dos). Dem .. n. 1.359, de 20 dr
abril de 1893 . .	 	  '

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Deer. a. 2.591, de 7 de agneto
de 1912	 . ........ .	 $()ti9

Chorographia da Provineia do
Ceará . - 	 	 "j'1$000

Contabflidado Dublin (UM pueçõeq para
o serviço geral de) .(émitiprehethiendo

,as Instrueções para a adopçãe -- ele
oseripturação :por partidas. dobredsi.
Deu. tr. 13.476, de 3 de setembro
de 1919 . 	 	 3$000

Companhias de Seguros (Regulamento
das) .	 $500,

Clubs do, mercadorias (Regulamento
dos) • 	 .	 .

Diecionario Geographico das Minas do
" Boriarsail, pelo Dr. Francisco lguacio 6 1,$'430oerr„

.	 	
Dobas, pertos maritimos, etc. (Reperto-

tio da legislação sobre), por Caelano
Junior (M`
Decretos do Governo Provjsorio:

de março de 1890 	  22
•• de maio de .1890 	

 1:000" :
10?000

de outubro de 1890 	 	
. 

78200
de jaheirb dó 1891 	  2$000

-de fevereiro de 1891. 	  " 2$000
Sexto faseiculo (1 a 30 de puna

de 1890)	 5e000
1' o 2° fasciesilbs - (1890) 	 	 33000
3* o ultimo 41890) 	  • 21000

Decisões do Governo (Collecções de) e

- Additamento (1890).:.  • .•	 0500
de 1832 -	' -3000
de 1833. 	  4000•

de 1850 	 . ' mo•
de 1891 	 si 411500
do 1892 	 . 4,11Qc
de. 1893 	 . 	 si MN
1O1804 	 .45 MOO

- de 1895
	

"à•eig

As cueonunendas do obras qui) nao
forem acompanhada; da importa:leia
deStiii2ida á3 despezas de porto e registre
no Ge:rei° não serão attendidas; não se
podendo acceitar, em pagamento de obra
o a de --exemplares do «fiaria Official>,
eelIos do. Correio, OU estampilhas Oe godo
odliesivo •

As vendas superiores a 10000 temo. 	 • .• 1•• .• • • .

abatimento de 16 1,70 (art. 42 do Regula- ,
Incuto).
•• As obras que estão assienaladas com .
nIca — (M) --. pertencem aos diversos
Mmistorios e não toem abatimento ex-
cepto as «Loja Usuacs da Republca

'
s que.

toem o abatimento de 30 ele , quando a
aequisisão- fôr de tres ou mais c-xemola-
res, em virtude do Officie de Minieterio
da justiça • u. 1.204, de 8 de agosto da
1201.	 -



rn	 "i.•

de 1298 	
(1/0 1897 	  	

▪ 

NOVO
de 1898 	 21009

, '	 " 8 5500de 1899.	
de 19o0 	  31009
de 1901 	  31000
de 1902 	  	 4 31009
do 1903 	  4$000
de 1904 	  43500
de 1905 	  4$500
de 1906 	  43500

. de 1907 	 	 55600
de 1908 	  51000
de 1909 	  51000

63000-de 1910 	
de 1911 	  48000
de 1912 	 	 31000.
de 1913 	 	 31000

.- de 1914 	  400o
-

de 1915 	 	 58000

Delegacias Fiscaes (CrtSa o logar de con-
tador nas). Doer. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou uti-
lidade publica da União e do Districto
Federal (Lei o regulamento). Decre-

• tos ns. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto
o 9 de setembro de 1913 	 	 $500

Direitos Autoraes (Define e garante os).
Lei n. 496, de 1 de agosto de 1898

• Derr. n. 2.57, cie 17 de janeiro
de 1912 	

E
Ensino Secuudario 'e Superior da Itapu-
• bilra (Reorganiza o). Decr. n. 11-.530,

de 18 cie março de 1915 (511). 	 35000

rodeadas (Lei sobre). fl.	

•	

•1e. 17
de dezembro de 1908.... .	 2$000

Facturas e contas assignadas (Regula-
irkento para a cobrança do sello sobre
as). Dm'. ii. 11.527, do 17 de março
de 1915 	 	 $300

rwwcionarios Publicos (Estabilidade
dos ), por Araujo Castro 	 	 35000

H
Herança — (Nos easo.,	.w..ee.“1"to ao-

inlestato)	 Dera'. n. 1.839, de 31 d.)
dezembro de 1907. 	 	 $509

Eistoria dos ,tres grandes capitães da
-- antiguidade (Annibal. Coser e Alexan-

dre), pelo Dr. Cesar Zama 	  4000

Eldrographie du Mout Saint François,
por 1mm. Liais 	  153000

•Wygicno Alimentar, do 1)r. E.duar. d.lo Me-.
galbieo, 2 volumes	 4222

DIARIO OFFICIAL

iatorja Caanittu1usa3 do Suai), deerl-
Dr. Aurefino Ledd (M) 	

çf

Isenção de direitos aduaneiros . (Regula-
mento para as concessões de). De-
creto numero 8.592, de 8 de marco
de 1911 	 	 1500

Industrias e profissões (Regulamento)
'róis 	 	 -	 	 .	 11000

revalidez dos fouccionirios publicos da
(rtegulamento • para os exames

de, . Deer. n. 4.1.447, de 20 de ja-
neiro de 4915 	 	 $508

J
Sove permittidoe (Approva o regula-

mento para a cobrança e fiscalização
do i mp Isto de 2 % sobre quantias em
giro nos...) Decr. n. 14 	 808, de 17
de maio de 1921 	 v.	 $500

Justiça Federal (Completa a) 	 Lei n. 221,
de 20 de novembro de 1894.. 	 2500

Zurisprudeucia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos accórdãos) (61):

Anuo de 1895 	  23590
Anno de 1897 	  • 85000
Armo de 1898 	

• 

88000
•;Anno de 1899 	  9%000
Armo de 1900 	  95000

Jastiea do Districto Federa/ (Reorga-
nização da). Deci . n. 9.363, de 28 do
dezembro de 1911 	 	 13800

1

-Legislação eleitoral — Aebam-se á ven-
, da. na Tt escumaria da im prensa Na-

emu lo, os qperefos na. 4.215-4 ?27, de
_ dezembro de 1920, e 14.631, de ianeiro
de 1921, que modificam a .legislaeão
eleitoral, peço 	 	 $500

Limites (Questão de... — Minas Ge-
raes verens S. Paulo), Professor F. de.'
Assis Cintra 	 	 33000

Livro Verde (Documento ci Dinlomaticos
do Brasil na Guerra da Europa) (M):

1° volume 	  sten°
2' volume 	  55000

Leis (CollecOs de):

de 1808 a 1809 	  21g0t)
de 1810 a	 	  2$%00
de 1812 a 1815 	 	 23000
de 1816 a 1817 	 	 2t000

do 1818 a 1819 	  23000
de 1821 	  	  • 25000

•
du 1822 	  35000
de 1823 	 	  23000
de 1824 	  25000
de 1824i., 	  25000

Outubro de 492 10499
—

de 4126- 	 ••• ..... •-•• • .• ••••	 de500,
4e '1832 	 '	 OW8
de 1833 	  43600
de 1834 	  33200
de 1835	 2 volumes 	  46000
do 183.6 	  MOO
de 1837 	

• 

33000
de 1838 	  31500

de 1839 	  13400
de 1840 	  	  21000
do 1841 	  18900
de 1842 	  33500
de 1843— * 	  2$500
de 1844 .	 	 25800
de 1845 	  23300
de 1816 	  21600
de 1847 '	 	 2S6Ó0

de 1.848  • 	 •	 15500
de 1849...•.. 	 	 3$400
de 1850' •	 75000
da 1852 — 2 volumes 	  53200
de 1855 	  95600
do 1856 	 	 55300
de 1857 — 2 volumes 	  53600
de 1858 — 2 volumes 	  6$600
de 1859 — 2 volumes 	 .. 55500
de 1860 — 3' volumes 	  195090

de 1861 — 2 volumes 	  55500
de 1862 — 2 volumes 	  55500
.de 1863 -- 2 volumes 	 	 53600
de 1864 — 2 volumes 	  55500
de 1864 — (Adittamentos) 	 	 $600
de 1865 — 2 volumes 	  7$500
de 1866 — 2 volumes 	  7$600
de 1867	 2 volumes 	 	 81000
de 1868 — 2 volumes 	  65600
de 1874 — 3 volumes 	  95000
de 185 — 3 volumes 	  95500
de 1876 — 3 volumes 	  105000
de 1877	 3 volumes 	  MOO
de 1878 — 2 volumes 	  85000
de 1879 — R volumes 	 	 65000
de 1889 — 2. volurnes 	  75000
de•1881	 3 volumes 	  105000
de 1882 — 3 volumes 	  125000
de 1883	 3 volumes 	  105000
de 1884 - — 2 volumes 	  65000
de 1886 — 2 volumes 	  65000
do 1889 — 3 volúmes 	  85000
de 1894 — 2 volumes 	  123000
de 1899 — 2 volumes 	  145000
do 1900 — 2 volumes 	  12,309
do 1901 -- 2 volumes 	  145000

de 1909	 2 volumes 	  235000
de MÓ	 3 volumes 	  3105000

- de 1911 — 4 volumes 	  45$006.
•de 1912 — .1 VoLimes 	  405009
de 1513 — 4 volumes 	  40050
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Outubro do 1922	~ar R.a. R, RO..	 ,

de 1914 — 5 volumes 	 ' 40303

de 1915 — 3 volumes. 	
de 1916 — 3 volumes 	 • 205000

de 1917 — 3 volume 	  204000

de 1918 •-• 3 volumes 	  205000

de 1919 — 2 volume* 	 20$000
de 1920 .— 5 volumes 	  405000

de 192! — 6 veturnes 	 .. 405000

Leis de orçamento:
de 1892 	 	 4500

do 1895 	 	 $500

de 8197 	 e f$000

de 1838 	 	 15200

, de 1900 	 	 1$006

de 1008 . . 	 	 1$000

de 1912 	 	 . 	

do 1913 	 •	 21000
de 1914 	 	 2$000

de 1915 	 	 25000

de 1917 	  .25000

de 1918 	  35000
de 1919 	  3$000

de 1920 	  35000

de 1921 	  55000
de 1922 . (Receita) 	 	 25000

Legislação Penal Comparada (O Brasil
na,. F. rniz Voa List (traduceão e co-
laboração de Jnao Vieira de Arau t o e
envis	 35000

Leis Deuses da Repabliee dos Estadea
Verdes do Brasa pelos, Drs. 'Familia-no

de Souza e Caetano Dicintenco te!),
róis 	  105009

Loterias (Regulamento das). Decreto nu-
mero 8.597) 	 	 $500

•
Laboratorio Nacional de Analyaet (Lei

numero 4.050, de 13 de janeiro de
f920) •  • 	 •	 .	 •	 R.a

Licencas (Cnneessão de licenças ao;
'funceionarine pub)iene. civis e mili-
tares. da 5jrilin1 Deers. ris. 4.255,
de 11 de fevereiro de 4 921, e 14..663,
de 1 de fevereiro da 1921.... 	 $500

Manual do Empregado do nizate	 a:
Anne de 1871 	  3Z006
Anno de 1872 	  25000
Anno de 1873 	  3000
Armo de 1871 	  35000
Anno de 1877 	  25000

Minas do Brasil (As, e Rua leeisiaçã.a),
'pelo Lr. eaudia Caluemae (M;

2° volume 	  	  65200

3. volume.— ..... ......	 64000

Modelos de Balanço 	  44500

Hontepio dos Funccionarios
(ftegultur.ento do). Decreto

13.1a01epeeee

fferatoria (1.0i sobre). Wers. ns.
2.866 e.2.825 	 	 4500

Nova luz obre o pasaado.. ..... 	 104000

o
Operações a termo (Regulamento para

a arrecadação e fiscalizaçãn do im-
pnsto sobre). Decr. n. 14.737, de 23

	

de março de 1921 	  140u0

Porto de Rio de Janeiro (Expo girão do
p lano para a realizarão do melhora-
mento dos portos da Rrpublira e pro-
jecto para o prolongaup Pnto das obrits
do porto do Rio de limeira).. 55000

Pareceres (Do Director Geral da Dire-
ctoria de lastiori	 Armes 1906-19 0 ql.

	Dr. Pelino Guedes	  65000

Provimentos da Certo de Appellação:

(fn16 — 1917 (Y) 	 	 11000
, (191S — 1919 (M) 	  41000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Colar Zama 	  5400f

Predioa urbanos (Regula a tecerão dos).
Decreto n. 4.4" do 22 de "dezembro
de 1921, 	 	 5200

fiente da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato o moeda falsa (restabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 do setembro de
1909 	 	 4500

Pareceres do Consultor Geral da Repue
brca:

	

I s volume (M) 	  35000

	

2' volume (M) 	  AT000

	

3° volume (M) 	  :45000

	

4' volume 11) 	  2$000

	

a• volume (M) 	  2000t

	

6° volume (M) 	  $%500

	

'7° volume (M) 	
	

6$000

	

8° volume (M) 	
	

65000.

Reperterio Jurídico do Mineiro.	 0000

Relação dos cidadães que tomaram parte
no Gnvernn do Bra s il, desde o tiriva"
de 1808 a 1889, por M. A. G. 35000

Reeimento de Custas da .1 et a t 1 o a
Federal 	 	 15900

Realmente de -Custas da .1 ti s t 1 ç a
Local 	 . 	 	 15003

Peada (Regulamento para a aócrecerlação
e fiscalização da imposto Sobre a —h
Decr. n. 14.729, de 16 de março Gd-

;. AM . ... ,2.1,-..,m,"„,„...,	 4590

s

Tarifa das Aliandegas.. 	 .84060

Tarifa da Estrada de Ferro Central do
Brasil 	 	 14500

Tribunal do Contas. Deer; al. 2.511, de
20 de dezembro de 1014. 	 	 4500

Transporto (Regulamento para cobrança
o fiscalização cio impo s to d e). De-
creto numero 11.493, de 17 do fe ve-
reiro de 1915 	

Tribunal de Cantas (Collecçrio de actos
legativos e regulamentares, drd.
( M 	 	 2$1:400

Tribunal do Contas (Regulamento do).
Decr. n. 3.217, de 23 de setembro de
4918) (M) 	 34009

Tbesouro Nacional — (Decreto numero
1400013 218) ,	

Vida do Marques de Barbacens, por An-
tonio Augusto de Aguiar 	  54000

Vencimentos militares. (Lei numero
2.200 ) 	 	 $500

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto
numero 11.914, do 26 de janeiro de
.1916

Venda de mercadorias e immovei$850:
para distribuição de premios mediante
sorteio (Regulamento para a) — De-
ei'eto numero 12.475, de 23 de maio
de 1917 	 .	 $500

Viação (Regulamento paro a cobrança e
fiácalização da taxa de) . Doer. nu-
mero 14.618, de ti de janeiro da
1921, .. •,...t.. AJL.: t.t,e,, ed_ut,....tm,	 "Ne

Publicas
numero

Sande Publica (Departamento Nacional
de) — . Deer. n. 3.987, de 2 do janeiro
da 1920 	 	 $500

Sande Publica (Regulamento da) 	  Decreto
numero 15.003, de 3 de setembro do
1921 	  34000

Saneamento (Regulamento da taxa- de).
réis 	 	 $300

Seno Sanitario (Reenlareento d) -- De-
creto n. 11.713, de 18 de março do
1921 	 , . 	 	 14800

&alo (Approva o regulamento para o
cobrança e fiecalizaçãe do imposto
de). Deer. n. 14.339, de 1 de setem-
bro do 1920 	  -24000

Sociedades Anonvmas (Regulamento das)
Dccr. n. 434 	 	 4500

Sorteio Militar (Rceulamento para o
serviço do) —Pere. n. 14.397, de 9 de
outubro de 1920 	  13500

Stenographia Inter/meie:lel, por A. Keil.
réis 	 	 14000


